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P R E S E N T A C I O N
iPor dôn de empez a r ? ,  ll amaba Roland Bart he s a une de sus textes. 
Per donde empezar, p u e d e  p r e g u n t a r s e  c u a l g u i e r a  que baya e s tado 
im p l i c a d o  en un d e n s e  p r e c e s e  de investi g a c i ô n ,  dende e 1 p r e p i e  
te x t e  es una p i e z a  mâs de 1 r e c e r r i d e , quô i m perta que el folie 
b l a n c e  en cuestl ôn,  sea tal e cual tr ame del misme.
Pu es  bien, de la ma n e  de Bart he s e n s a y a r e m e s  alge a mede de una 
p r e s e n t a c i ô n  p e rsenal. En d e f i n i t i v a , de e se es de le que se -- 
t r a t a  tras la m e d i a c i ô n  del texte: "Ye soy qui e n  dice Yo (quâ - 
imp e r t a n  les red ee s del se^, de 1 n e s e t r o s , e de la frase imperso^ 
nal) (...) En la e x p e s i c i ô n  mas e x a c t a m e n t e  n e m b r a d a  de le que 
se cree ne se e x pene el saber, sine el suje te (se expen e a p e n o  
sas a v e n t uras)" (*).
y que menes, que de p e n e s a s  a v enturas se p u e d e n  call fi car a los 
i n n u m e r a b l e s  pase s, tareas, ge stiones, p r o b l e m a s ,..., etceter a, 
e t c e t e r a  -de în dele ma terial, de îndele mental, de car âcter p e - 
c u n i a r i e ...,- que lle var  a cabe la r e a l i z a c i ô n  de un p r e c e s e  de 
e n c u e s t a  - p arte de la ba se empl r l c a  de la p r é s e n t e  inv estigaciôn*
(*) R. Barthes: dPer dônde enq^ezar? Ed. Tusquets. Barcelena, 1974. P.87.
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comporta .
C o n t r a p a r t i d a s : se a p r e n d e , se aprende mucho, se ex périmenta e- 
normemente, y sobre todo se comprueba con Marx y Engels que:
"La division de 1 trabajo solo se convierte en -- 
verdadera division a partir del momento en que 
se separan el trabajo ffsico y el trabajo inte- 
lectual. Desde este instante, puede ya la con - 
ciencia imaginarse realmente que es algo mSs y 
algo distinto que la conciencia de la prSct ica  
existante, que représenta realmente algo sin re^  
pr es en ter  algo real; desde este Instante, se ha 
lia la conciencia en condiciones de emanciparse 
del mundo y entregarse a la creaciôn de la teo-
rîa p u r a , de la teologla p u r a , la filosofîa y -
la moral pura, etcâtera". (*)
A s î , creo que entre las innumerables deficiencias que esté traba 
j o pueda p r e s e n t e r , al m e n o s , ese extremo estâ a salvo. No trai- 
go aquî una tesis "pura" , que podriamos decir pa rafraseando a —
M a r x . Y es lâstima que no sea costumbre acadëmica -lo cual, pro-
bablemente no es casual y, tal v e z , sea un buen indicador del am 
biente "puro" que envuelve a la Ac ademia- el acompanar a las in- 
vestigaciones de un ca lendario de recursos econômicos, instrumen 
taies, p e r s o n a l e s ,..., como es habituai en las investigaciones - 
dirigidas al âmbito mas realista, mas "iropuro" que i m p liea el —
(*) K.Marx-F.Engels; La ideologîa alemana. Ed. Grijalbo. Barcelona, 1970. 
P. 32.
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M e r c a d o  ( p r o b a b l e m e n t e , tam b l é n  este hecho no sea casual). No - 
e s tamos sino a l u d i e n d o  a un p r o b l e m s  de alc an ce teôrlc o que ata 
ne a toda  n u e s t r a  c o m u n i d a d  c i e n t îflca, éste:
î
I
"Las c o n d i c i o n e s  r e q u e r i d a s  pa r a  que una p r â c t i -  |
ca c i e n t ï f l c a  r i g u r o s a  p u e d a  d e s a r r o l l a r s e  no - |
son s o l a m e n t e  e p i s t e m o l ô g i c a s : tam blân de ben —  
ser te nidas en c u e n t a  las c o n d i c i o n e s  so ciales |
de la r e a l i z a c i ô n  de las c o n d i c i o n e s  e p i s t e m o l £  
gicas de una p r â c t i c a  c i e n t ffica". (*)
1
De c u a n t o  v e nimos d i ciendo, se d e duce que al m e n o s , y en p r i n c ^  I
plo, no se trata de r e p r o d u c l r  aquf la " m i t h ologle des dons", - |
tal como  i G c i d amente la han d e s c r i to P. B o u r d i e u  y sus c o l a b o r a  |
dores, sino mSs bien de p e n s a r  - p r e c i s amen te  con el c a r i s m S t i c o  ;
Webe r -  que:
"Solo sobre el t e r r e n o  de un duro trabajo surge 
n o r m a l m e n t e  la o c u r r e n c i a  (...) En todo caso --
i
surge c u a n d o  men o s  se la e s p e r a  y m i entras uno
pena y se afa n a  en la m e s a  de tr abajo" (**). |
I n d i c aremos ahora, s u c i n t a m e n t e , cômo  hem o s  t r a b a j a d o . En base ;
.a un r o c e d i m i e n t o  de e n c u e s t a  p o s t a l * - d e  cu ya s c a r a c t e r l s t i c a s  
!se da cue nta en la i n v e s t i g a c i ô n - ,  se o b t u v o  una serie de in -
((*) Entrevista de Otto Hahn a Pierre Bourdieu, en La teoria. (Op.colectiva).
Ed. Anagrama. Barcelona, 1971. P. 18.
((**) Max Weber: El politico y el cientifico. Alianza Editorial Madrid.P.193.
IV
formaclôn sobre el alumnado uni versitario a distancia que ademSs 
se pu diera contextualizar con la que, curso tras curso, viens a- 
cumulando sobre su clientela la Universidad a Distancia. Este, - 
que e x t e r n a m e n t e , era el propôsito inicial (conocer la "sui gën £ 
ris" condiciôn de ser universitario a distancia) ganô, neces ar i^ 
mente en complejidad, p r i n c i p a l m e n t e , por estos dos derroteros. 
P r i m e r o , no bastaba con una mâs o menos ampli a r e f e r e n d a  a la - 
institu ci ôn de esta cliente la universitaria (U.N.E.D.) , como en 
prin ci pio  pudiera parecer. Por el contrario, existe entre esta - 
instituc iôn  y su clientela una relaciôn tal que en uni mismo p r o - 
c e so quedan definidas a m b a s , como probadamente podrâ observarse 
a lo largo de esta investigaciôn. Asf, a este proceso le hemos 
llamado uni tariamente "la otra universidad", como consta en la
denomi nac iô n y, sobre todo, en las definiciones elaboradas, de 1
presents trabajo, y por esas mismas razones, este ha llégado 
s i c a y  operativ ame nt e a dividirse en dos grandes partes,^ ggg 
grandes tftulos more i u r i d i c o ; 1") De la Instituciôn universita 
ria a distancia (partes segunda y tercera de la investigaciôn).
2 “) De la cliente la universitaria a distancia (parte c u a r t a ) . -- 
S e g u n d o . Porqu e toda instituciôn, y en nuestro caso, toda rela - 
ciôn pe dagogics instituaionalizada, no escapa a la durkheimiana 
"ley comûn" de hacer griegos,romanos y ,en nuestro aquf y ahora, 
modernos y urbanos -en las dos acepciones del término- ciudadanos, 
el objeto sensible universidad a distancia y su alumnado se rev£
lô como un objeto pr ivilegiado de conocimi en t o , tanto de la a£ -
tu a i  c o y u n t u r a  de n u e s t r o  s i s tema de è nsenanza, sobre tod o en - 
su n i v e l  s u p e r i o r , como  de f e nômenos sociales mâs v a s t os que ha 
t i e m p o  v i e n e n  c o n v e r g i e n d o  en a t r i b u i r  un papel d é t e r m i n a n t e  al 
a p a r a t o  e s c o l a r  en n u e s t r a s  actuals s form a c l o n e s  soc ial es . Asî, 
n u e s t r o  objeto , una vez c o n s t rufdo, m o s t r ô  lo que B a c h e l a r d  ll£  
ma la fuerza de la m l n i a t u r a , es decir , lo grande vist o y sur - 
gien^’o a tra vâs  de lo p e q u e n o  (*).
Pu es bien, ese es el e s b o z o , sum ari o,  de como es tâ e s t r u c t u r a d a  
la i n v e s t i g a c i ô n  que hem os tratado de p resenter. Ahora  solo me 
res t a  m a n i f e s t e r  mi a g r a d e c i m i e n t o  a cuantas p e r s o n a s  fîsic as  o 
no, me han ayudado. En p r i m e r  lugar, a la Cât e d r a  de S o c i o l o g î a  
de la E d u c a c i ô n  de la F a c u l t a d  de F i l o s o f î a  y C i e n c i a s  de la E- 
d u c a c i ô n  (Univer si dad  Complu t e n s e ) ,  resp a l d o  y sede i n s t i t u c i o -  
nal p a r a  algunas fases de la enc uesta, y a su t i tular y d i r e c t o r
(*) Gaston Bachelard: La poetica del espacio. FCE. Mâxico, 1965. P.143 y ss. 
Nota: De lo que hemos apuntado arriba, cabe deducir la cualidad de provo 
car polemica en nuestro objeto, su definiciôn como "generador de proble­
mas" , tal y como describe Bunge la actividad cientîfica actual, en vez - 
de recipiente o "acumulador de conocimientos", que era su rasgo prédomi­
nante en el pasado. Vid. La ciencia; su metodo y su filosofîa. S.XX. —  
Buenos Aires, 1980. P. 33 y ss. Pues bien, estamos queriendo advertir —  
con esta nota, lo que se observarâ profusamente a lo largo de la investi^ 
gaciôn: notas a piô de pâgina extensas. iCuestiôn formai? Se pudieron s^ 
tuar a final de su respective epîgrafe. En nuestro caso, no se trata de 
eso. Creemos que esta disposiciôn topogrSfica la exige el objeto, tal co 
mo lo concebimos y hemos explicado arriba, tal y como estamos también de 
acuerdo, con la exigencia de polémica que Trotsky reclamaba en lo que —  
llamaba tan grâficamente "los libres de doble techo", o sea, el arriba y 
abajo generado por las notas a piê de pâgina, y mâs profundamente, polê- 
micas simultanées, polémicas de superficie o subterrâneas..., etc.etc. |
de tesis, Carlos Lerena Aleson. Quierb dejar constancia de cuan 
tas amabilidades y facilidades se me han ofrecido por la U.N.E.D. 
y su I.C.E., en general, y en particular, por Marisa Garcia de 
Cortâzar, colega y entranable a m i g a . Asîmismo, es de agradecer 
la compania intelectual y amistosa, en esta tesis, de quienes - 
componen el Gabinete de Planif1 caciôn del INEM, el antiguo SEAF- 
PPO, con quienes comparto mi trabajo profesional cotidiano. Por 
ûltimo, agradecer y admirar una vez m â s , la pacien ci a y sensib^ 
lidad artesanal de Francisco Martfn, en las tareas de mecanog r£ 
fîa, y de Juanjo Canadas,en las de e n c u a d e r n a c i ô n .
Para terminer, quiero salir al paso de que, obviamente, toda v£ 
hemencia, toda opinion apasJonada, que pr obablemente alguien pu 
diera juzgar como tal a lo largo de este trabajo, se halla en - 
las antfpodas de cualquier senuelo de polâmica personal, es aje 
na a cualquier estilo de argumentaci6n "ad horoinem", y ello, en 
la debida interiorizaciôn y cumplimiento de una de las fundamen 
taies reglas de la "vigilancia epistemolôgica" b a c h e l a r d i a n a .
Por el contrario, hay que reivindicar y apreciar lo anterior, - 
bajo el humano comportamiento que afirmaba hermosam en te Max W e ­
ber asf :
"Nada tiene valor para el hombre en cuanto hombre 
si no puede hacerlo con p a s i ô n " (*)
(*) El politico y ..., p. 192.
PARTE PRIMERA
ELEME N T O S  DE T E O R I A  S O C I O L O G I C A  DE LA
EDUCACI ON.  P L A N T E A M I E N T O  DE LA IN V E S T I G A C I O N

"Individuos que producen en sociedad, o sea 
la produccion de los individuos socialmen- 
te determinada: este es naturalmente el
punto de partida".
(Karl Marx)
1.1. Acerca de una beoria sociologica de la educaciôn
Sobradamente comprenderâ, quien se halle minimamente proximo 
al mundo de la educaciôn, que ese marxiano "naturalmente" nada 
tiene de natural, en el sentido de la obviedad que le contiere 
el texto, y si mucho de excepcionalidad en el particular anibi- 
to de la realidad a la que se esta aludiendo. En termines ge­
nerates, y •probablemente sin cometer ningûn exceso, procédé 
decir que pueden encontrarse innumerables puntos de partida, 
pero raramente ese. Sin embargo, no hay que gozar de una gran 
perspicacia para descubrir, baj o esos innumerables discursos 
sobre la Escuela, en realidad, uno. solo; salvo que, natural­
mente, queramos otorgar a ciertos mat ices, a ciertas reformula 
'clones, a alguna que otra novedad, etc., la categorîa de un 
“punto de partida". La pregunta obligada, ahora, deberia estar 
dirigida a indagar cual es la formula que siendo una es capaz 
de ser innumerable. Pues bien, def inâmosla arquetipicamente. 
Séria mu y prolijo, y exceder la a nuestro propôsito, notnbrarla
en cada una de sus manifestaciones. Brevemente: de Socrates
a Rousseau, de Giner a Neill, el campo de la educaciôn se estâ 
débatiendo sobre unos mismos planteamientos que enunciados su- 
cintamente serian los siguiertes: primero, el hombre concebido 
como ser libre y consciente; segundo, la creencia en una natu- 
raleza y cuitura Humana universal; tercero, el individuo como 
unidad primera’ de la sociedad, y por tanto la sociedad pensada 
en termines de un agregadc de individuos y exenta de trecanis- 
mos que no sean los queridos por la voluntad de sus actores; 
Quarto, el innatismo, o en su versiôn moderna, la creencia en 
una esencia Humana que originariamente dota a los individuos 
de aptitudes distintas, vocaciones especificas, etc. (1).
Otras variantes para condensar en gran parte los anteriores 
enunciados, nos las ofrece Sartre cuando escribe:
"Ese conjunto de valores e ideas -que concluye 
finalmente en dos formulas: todo hombre es bur- 
gués, todo burgués es hombre- lleva un nombre; 
es el humanisme burgués".
Y cuando especifica mâs notas sobre ese humanis 
mo, ahade: "todos los hombres son iguales salvo 
los colonizados que de hombres sôlo tienen la 
apariencia (...). La humanidad esta hecha de 
burgueses, blancos y masculinos" (2).
(1) Vid. estos enunciados y su desarrollo en la obra d? C. LE­
RENA: Escuela, ideologia y clases sociales en Espafia.
Ariel. Barcelona, 1976. pp 92-93•
(2) SARTRE, J.P.: Alrededor del 68. Losada, 197,3. pp. 20,3-296.
Pues bien, si el planteamiento que preside generalizadamente 
el campo de la educaciôn se condensa en una fôrmula que es ca­
paz de una tal f ertilidad tran'shistôrica, obviamente debe te- 
ne r un denominaqor comun que continuamente la sostenga y la 
revitalice. En jna palabra, pensar desde esos principios la
educafciôn, manifîstar tal axiomâtica sobre el hombre, percibir 
! ' 
en taies termines la sociedad, constituyen los ejes de la pla-
taforma de pensa niento dominante, cuya generalizada invariante
histôrica ha sido y es: la divisiôn de la sociedad en clases
y la dominaciôn social de unas sobre otras.
Si no bastase la mera participaciôn en d i c h a plataforma de pen 
samiento para reproducir los supuestos ideolôgicos que la ca- 
racterizan, el campo de la educaciôn encuentra refuerzos espe- 
cificos. Veamos algunos de los mismos. El desarrollo clerical 
de la cuitura en Occidente, la homologxa estructural Escuela- 
Iglesia en tanto que asociaciones de tipo hierocrâtico, los 
agentes del discurso y la prâctica escolar..., etc. Detengamo- 
nos en este ultimo aspecto, examinando la contribuciôn que - 
efectuan desde très vert lentes : 15) Los pedagogos. 25) Los so-
ciôlogos. 3-) El hombre cultivado en general.
- De la obsolescencia del pensamiento pedagôgico ya hablô 
en 1923 Ortega; y en el lenguaje claro que caracteriza 
sus escritos, titulô especificamente a este: "Pedagogia
y Anacronismo" (1). Ahora bien, no se trata de constatar
(1) Publicado en la Revista de Pedagogia. Enero/1923.
un factor meramente cronolôgico, sino precisamente de un 
factor inserto en la misma raiz de tal pensamiento, es 
decir: de un "anacronismo constitucional", en termines
orteguianos. Mâs claras aûn y tajantes son las frecuentes 
invectivas nietzschianas al respecte (l). El denominador 
comûn de taies criticas lo integrarian, por un lado, la 
ejecuciôn de una prâctica sin una teorîa de la cuitura, 
y por otro lado, el mantenimiento de determinadas concep- 
ciones sobre el hombre, y mâs concretamente, sobre que 
producto debe sacar la Escuela. Ahora bien, a poco que 
se conserve una cierta distancia, es fâcil observar que 
la pedagogia no lleva a cabo una prâctica ciega, séria 
mâs exacto decir que realiza una prâctica espontânea den- 
tro del aparato escolar y que esta prâctica alcanza una 
compléta coherencia cuando se la remite a la plataforma 
dominante de pensamiento, descrita sucintamente mâs arri­
ba. Desde esta plataforma se comprende la unidad ultima
(l) "Los prâcticos prosaicos carecen de ideas precisamente, 
y, por eso, carecen también de una praxis auténtica. Basta 
con entrar en contacte con la literatura pedagogica de - 
nuestra época: hay que estar muy corrompido para no espan- 
tarse -cuando se estudia ese tema- ante la suprema pobreza 
espiritual, ante ese desdichado juego infantil delcorro". 
F. Nietzsche, p. 69. Op. cit. p.3i
Nota. No careceria de interés indagar un dia las énormes 
afinidades de las ideas orteguianas vertidas en su 
"Misiôn de la Universidad" con las propuestas por 
Nietzsche en "Sobre el porvenir de nuestras escue- 
las", pese a que Ortega proponga un cierto distancia 
miento de este autor. Vid. "El hombre y la gente" . 
Ed. Revista de Occidente, pp. 45-46.
que comparten la multidiversidad de escuelas, corrientes, 
grupos•.., nacidos en nuestros dias, al aliento de lo que 
pudiéramos llamar "el efecto Rousseau", tan redivivo en 
las nuevas corrientes pedagégicas (1). Asi pues, si tuvié 
ramos que sintetizar la contribuciôn que desde la vertien 
te pedagôgica se efectua al acervo del discurso dominante 
sobre la escuela, podriamos decir: la diversidad fenomeno 
lôgica parece imponerse y cualquiera que no abriera acta 
de la misma podria pasar por una persona mal informada 
o refiejar una visiôn ignorante sobre tanta "novedad" pe­
dagôgica en continua proliferaciôn. En esta linea hay que 
advertir -y este extremo importante mereceria una poste­
rior profundizaciôn- que el pensamiento pedagôgico ha en- 
contrado unas excelentes vias para mostrarse diverso, fe- 
cundo, puesto al dia..., hasta el punto casi de hacernos 
olvidar quién es, o hasta el punto de hacernos casi no 
sentir su "constitucional anacronismo". Estas excelentes
(1) Un estudio complète y critico sobre estos aspectos, lo - 
ofrece G. Snyders en su obra: ^Adônde se encaminan las pe- 
dagogias sin normas? Planeta. Barcelona, 1976. Dice el âlî-
tor: "La no-directi vidad es lo que puede hacerse hoy, lo
que se ha llegado a hacer hoy en pedagogia cuando se sien- 
te el fracaso de la escuela burguesa (...) es el ultimo 
recurso de los que habiendo descubierto la critica politi- 
ca de les contenidos ensenadoS se refugian en la negativa, 
la negaciôn y finalmente el desprecio", p. 253»
Nota. Aunque el binomio marxisme y pedagogia constituye 
un extremo relativamente poco profundizado, de la 
exegesis de textos de autores de la pedagogia socia­
list a , dice un estudioso del tema: "Siempre el hom-
bre-sujeto, siempre la filosofia en el puesto de man 
do". J.M. Bermudo Avila: Marxismo y Pedagogia. El
viejo topo, n5 12 y l6, ppl 16-22 y pp. 31-37. 1977
y 1973.
vîas son la psicologia y la tecnologia, aplicadas al cam­
po de la educaciôn. Orientaciôn escolar, se llama cada 
vez mâs al "aggiornado" consejo pedagôgico, esta vez veni^  
do de manos del psicôlogo. Prcgramaciôn, técnicas didâcti 
cas, planificaciôn escolar, etc., son nombres obligados 
para una prâctica pedagôgica que intenta representar es­
tar muy a la altura de la galaxia macluhana. Estas son
las nuevas f routeras de un discurso pedagôgico evolucio-
nista-reformista, en tanto que la sociedad constitutiva 
de tal escuela no ha cambiado. Su nueva reformulaciôn po- 
litica, bajo termines de pluralismo, asi lo atestigua (1).
iEstân la sociologia y los sociôlogos representados en
el acervo que el discurso éducative registre en la actua- 
lidad? Su evidencia es meridiana. Por ello présenta mâs 
interés el indagar sus razones que registrarla como tal 
hecho. Las razones del encuentro del sociôlogo y la escue
(1) No parece gratuite adelantar ya una definiciôn de que en- 
tienden los politôlogos por "pluralismo", puesto que fre- 
cuentemente se harân referencias a él, y sobre todo a los 
efectos evolucionistas-reformistas que, por tal como es 
su definiciôn, le son propios. "El pluralismo se hace pa­
sar por teoria de base empirica y sugiere que el sistema 
de dominaciôn socio-politico estâ caracterizado por la corn 
petencia libre y nuniéricamente ilimitada de los grupos so­
ciales organizados para obtener poder politico y social 
(...). Al negar la ideologia pluralista la existencia de 
contrastes de intereses socio-politicos basados en la es­
tructura de la sociedad (...) intenta ocultar el desequil^ 
brio existente en la distribuciôn del poder politico y eco 
nômico, y sugerir a la consciencia de la sociedad que el 
status quo de las condiciones del poder es inmutable". Kam 
mler en Introducciôn a la Ciencia Politics. Abendroth y 
otros. Anagrama. Barcelona, 1971, p. 121.
la, para lo que pucliéramos llamar el periodo clâsico de 
la sociologia de la educaciôn, las ha expuesto magistral- 
mente Volker, al cual nunca le agradeceremos lo suficlen­
te la buena literatura sociologica que ha vertido précisa 
mente en el epllogo al texte mas clâsico de esta discipl_i 
na, del también mâs clâsico entre sus autores: Emile Dur- 
kheim y su "Educaciôn y sociologia". Este extreme estâ 
lo suficientemente historiografiado como para no detener- 
nos en él. Solo anotaremos como pistas, las que ofrece 
la expresividad de Volker, sintetizada asi en les rotules 
bajo las que aparece su estudio; "Ferry, Durkheim, idént_L 
ca lucha/Nacimiento de dos hermanos gemelos: el sociôlogo 
y el maestro de escuela. (Reflejo de Francia en el Siglo 
XIX)" (1). Exceptuado el periodo clâsico de esta discipl_i 
na, la sociologia se vuelve a ocupar de la educaciôn de 
un modo creciente, en las décadas del gran desarrollo eco 
nômico que siguiô a la ultima postguerra europea, y -como 
es sabido- esta ocupaciôn y preocupaciôn por todo lo con- 
cerniente a la educaciôn, encuentra su foco en el solar 
de la sociologia americana. Los compromises que esta so­
ciologia mantiene con la ideologia dominante han sido am- 
pliamente estudiados y criticados. Interesa aqui, no exa- 
minarlos en esos termines générales, sine retrotraidos
(1) Epilogo de Jean Volker a Educaciôn y Sociologia. Emile Dur 
kiieim. Ed. Peninsula. Barcelona, 1975- pp. 137-188.
al campo de la educaciôn. Très rasgos rabria destacar 
-si bien solo a efectos de anâlisis-ya que los très For­
man parte de una misma co'ncepciôn global sobre la educa­
ciôn y la sociedad: 1 )^ La confusion entre lo social y
lo sociolôgico, de tal manera que la sociologia de la edu 
caciôn se convierte en una especie de muestrario o vademe 
cum de los problemas y las urgencias sociales de la educa 
ciôn. 25) La acostumbrada escisiôn entre los termines edu 
caciôn/sociedad, es decir, el abusivo uso real o mental 
de la con.junciôn "y" entre ambos, como si la educaciôn 
fuera un mero afladido a la sociedad, ; hecho no sabemos 
de que materia! .15) La Escuela como banco de prueba uni­
versal y neutro para los individuos, que instaurara asi 
la selecciôn "natural" de los "mejor dotados".
Respecto al primer punto, ya estamos lo suficientemente acos- 
tumbrados a los informes de urgencia y a las recomendaciones 
"urbi et orbi" -por e,jemplo de Faure o de Coombs- como para 
no tener que insistir en ese uso balsâmico o apocaliptico de 
la educaciôn, que trivialmente se piensa como el contenido de 
la disciplina que nos ocupaM.Respecto al segundo punto, un cl^ 
sico manual, el de Musgrave, podria valer como definiciôn ar- 
quetipica de un errôneo -en nuestra opiniôn- planteamiento ; 
dice asi:
{■”■) Advierte F. de AZEVEDO la concepciôn americana dominante sobre la so­
ciologia de la educaciôn: "Un estudio utilitario sobre el estado de 
la educaciôn nort earner icana, de los sistemas, métodos y programas es 
colares con el objeto de reformar la educaciôn. Relacionado con la 
vieja tradiciôn sociolôgica que consideraba la sociologia no como una 
disciplina cientifica, sino como un estudio practice de las cuestiones 
de la vida social, politica y econômica contemporânea". Sociologia de 
la educaciôn. F.C.E. Mexico, 1942.
"Nuestro tema es doble: la sociedad y la educa­
ciôn. Para comprender una sociologia de la edu­
caciôn, el que se inicia en ella ha de estudiar 
a la vez los rudimentos de la sociologia en si 
y de la educaciôii" (I).
Con una tal concepciôn, este manual y tantos otros, contienen 
un indice que si tiene, fin es por la intervenciôn de la rea­
li aima gana del autor, no porque el esquema teôrico haya que- 
dado trazado y desarrollado, ya que tal esquema se halla ausen 
te. Asi se estructura este indice, citado aqui ad exemplum de 
una amplia concepciôn sobre la educaciôn; "la familia y la edu 
caciôn, las cia ses sociales y la educaciôn"..., etc. etc. Res­
pecto al tercer punto, que duda cabe que pôdemos encontrar 
en Talcott Parsons, la exposiciôn mâs acabada de unas ideas 
ampliamente compartidas sobre la escuela. En sintesis, para 
la corriente de pensamiento que ejemplificamos con este autor, 
la escuela -como "célula educativa"- cumple dos funciones: a)
'impartir al alumno tanto los conocimientos como el sentido de
(1) MUSGRAVE, P.W.: Sociologia de la educaciôn. Ed. Herder. 
Barcelona, 1972, p. 10. Nota : identico planteamiento se
aprecia en textes espanoles especializados: "carâcter bi­
polar de la sociologia de la educaciôn. Como la mayor la 
de las ciencias que se llaman la sociologia de la edu­
caciôn viene configurada por preocuparse por un tema do- 
ble: la sociedad y la educaciôn. Asi considerada, la socio 
logia de la educaciôn. pertenece tanto a la sociologia como 
a las ciencias de la educadéP. J .M . Vâzquez y F. Ortega: "La
sociologia de la educaciôn en Espana", en A. Gras: Textos 
Fundamentales de sociologia de la educaciôn. Narcea. Ma -
drid, 1976, pl 329.
10
la responsabilidad necesarios en el orden al eficaz desempeno 
de sus obligaciones en la vida adulta; b) coadyuvar a la dis- 
tribuciôn de los recursos humanos en funciôn de la distribu- 
ciôn del trabajo en la sociedad adulta". La primera -Funciôn 
de socializaciôn- la glosa el autor de este modo: "Asi, una
persona que desempene una labor modesta puede ser, no obstan­
te, un "elemento firme” de la sociedad en que vive, en virtud 
de su honrada dedicaciôn a la funciôn que le ha tocado en sue£ 
te desempedar, sin una mayor inquietud por los aspectos y pro­
blemas de la sociedad que se plantean a los mâs altos niveles". 
La segunda funciôn -dice el autor- "constituye un cauce de dis 
tribucion social de la "mano de obra' (l). Si tuviéramos que
hacer un juicio critico en breves palabras, -en amplios térmi- 
nos hay excelentes estudios criticos a los que remitimos-, (2)
(1) PARSONS, T.: La clase escolar como sistema social: algunas 
de sus funciones en la sociedad americana. Revista de Edu- 
caciôn, n5 242 , pp. 64 - 86.
(2) Dice Nicole LAURIN-FRENETTE, en su riguroso estudio sobre 
Las Teorias Funcionalistas de las clases sociales: "El me- 
jor orden social -o el tipo mâs satisfactorio de sociedad- 
es aquel cuyo funciônamiento opone menos obstâculos al - 
désarroilo normal de este proceso de competencia selectiva 
(...) Esta tesis équivale a una apologia del capitalismo 
y, sin embargo, fundamenta, al mismo tiempo, toda la pro- 
blemâtica de la critica reformista a este sistema: las doc 
trinas de la "igualdad de oportunidades iniciales", del 
papel subsidiario del Estado, de la rehabilitaciôn de los 
"desviados" y la del couseling a los torpes" . S. XXI, Ma­
drid, 1976, p. 9.
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diriamos que esta corriente sociolôgica hegemônica piensa a 
la Escuela asi; con mayüsculas, universal y neutra; como un 
escenario en que los actores, desiguales por "naturaleza", se 
igualan, en tanto que tienen la posibilidad de ser taies acto­
res en el escenario escolar (oportunidad de participar/princi- 
pio de igualdad de oportunidades educativas). El rendimiento 
escolar sera el baremo también "neutral" que califique a unos 
actores, pasada la puesta en escena, que nada tenian de neutra 
les ni por sus origenes sociales ni por su salida a la socie­
dad, ni por tanto en relaciôn a sus posibilidades en la preten 
dida neutralidad deportiva que se adjudica a la carrera esco­
lar, y a sus consecuencias: éxito escolar/Fracaso escolar (1).
De todos conocidas las razones de hegemonia politica y econô­
mica americana, también son conocidos sus trasvases al campo 
cientifico y cultural. Asi, la "educational sociology" y los 
planteamientos pretendidamente distantes a los de la anterior, 
de la "sociology of educatiôn", estân présentes en areas geo- 
grâficas y cientificas enormemente amplias, y que duda cabe
(1) Especifica y aclara Parsons: "De todo lo dicho se despren-
de que la clase escolar de primaria cristaliza el princi- 
pio fundamental americano de la igualdad de oportunidades, 
puesto que en la misma se combinan dos valores complements 
rios, que son: la igualdad como situaciôn de partida y la
distinta valoraciôn del rendimiento". Ibid, p. 85.
que en nuestra propia comunidad cientifica (l).
Si tuviéramos que trazar algunàs comparaciones y matizaciones 
entre esta corriente y el planteamiento clâsico de la educa­
ciôn durkheimiana de donde esta también se nutre, entre sus 
innumerables fuentes eùropeas, podriamos decir que la naturale 
za del planteamiento de Durkheim potencia y obiiga a una res- 
puesta en claros términos politicos, ya que es un planteamien­
to frontal de y para el orden social (2). Los acquêt ipicos - 
planteamientos parsonianos, disolventes de lo social en termi­
nes subjet ivistas y psicologistas, son de indole mâs vi^scosas 
y el recorrido para su develamiento del orden social que im- 
plican, es mâs intrincado.
Si tuviéramos que trazar algunas comparaciones y matizaciones 
entre esta corriente dominante, en términos generates, en la 
sociologia de la educaciôn y las concepciones clâsicas de la 
pedagogia, tal vez valdria la diferencia que Marsa1 recoge en­
tre espiritualismo o idealismo ("la convicciôn de que son las 
ideas o el espiritu, aspectos no materiales de la cultura, el 
primer motor de toda la vida social humana"1 y tradicionalismo 
ideolôgico ("la doctrina que acepta los cambios en una determ^
(1) Son notables, y no casuales, las af in idades entre Parsons 
y los autores del Libro Blanco para la reforma de la educa 
ciôn espahola.v.gen el tratamiento del papel social que la 
educaciôn de la mujer debe cumplir. Vid. Ibid., y p. 123 
de este texto espafiol.
(2) Quizâs se explique en esta linea el sarcasme de llamar al 
formai Emile Durkheim, "Mimile". Ibid. Volker.
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nada esfera, la técnico-economic a , pero que los niega en el 
meollo del sistema, en los aspectos no materiales, que alber- 
gan los valores esenciales de un determinado orden") (1). Este 
ultimo matiz -puesto que de matices se trata, pues como apunta 
el autor "estas son las dos grandes avenidas de la ideologia 
de la derecha"- calificaria mej or al pensamiento sociolôgico 
expuesto, y el primero, a la pedagogia clasica. Si siguiéramos 
desarrollando el cuadro que traza el autor, apuntariamos que 
mientras esta practicaria un elitismo basado en la creencia 
en la desigualdad natural de los hombres, el elitismo de la 
otra, estableceria un "elitismo de los sabios" y meritocrati- 
co. Por ultimo, a practicar un utopismo regresivo -propio del 
pensamiento contrarevolucionario- seria mâs proclive el pensa­
miento pedagôgico; mientras que el pensamiento conservador-so­
ciolôgico se inscribiria en la prâctica del évolueionismo.
Ahora bien, todos éstos son solo matices -por cierto no ca ren­
tes de interés- puesto que la realidad funciona mâs globaliza- 
doramente y, en la imagen final, traspasando la divisiôn acade­
mics en distintas disciplinas. Asi, en la imagen global y ac- 
tualizada del discurso dominante en el campo de la educaciôn 
-fuera del especializado âmbito académico- pedagogia y socio­
logia no se escindirian, y en nuestra opiniôn,el sociôlogo ha- 
br ia operado iina re v it a li zaciôn del "tradiciôn al discurso pedagô
(1, MARSAL, J . F.: La sociologia. Salvat. Barcelona, 1973* pp.
37 y ss.
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gico (tradicional también, en tanto que mâs antiguo), inyectâh- 
dole los famosos y llamados factores sociales de la educaciôn.
S i iT.l 1 a r revitalizaciôn a la que ad judicamos mâs arriba al - 
psicôlogo y al tecnôlogo, tal y como son instrumentalizados 
en el discurso éducative dominante.
En el recorrido que estamos trazando a bravés de ese discurso, 
nos falta indicar la contribuciôn que hace a él -como ya apun- 
tamos- el hombre cultivado en general. Su contribuciôn aqui 
hay que resaltarla mâs como una peculiar prâctica que en el 
orden de los contenidos (estes recorren un amplio abanico, des 
de el mâs puro integrisme hasta la proclama progresista). Que 
remos decir que hombre cultivado es sinônimo de hombre educa- 
do, en el sentido de una dilatada estancia en el seno del sis­
tema de ensenanza , por lo general. Asi pues, son numerosas las 
tentaciones a narrar, describir, juzgar, puntualizar... el 
estado de la educaciôn, el moment o en que se hallan la escue 
la, el institute, la universidad, como âmbitos que le son fami 
1j ares y donde el mismo ha experimentado sus conocimientos. 
Por todo ello -brevemente y salvando las consabidas excepcio- 
nes- podriamos decir que la aportaciôn del hombre cultivado 
al discurso éducative dominante es espontaneista y llena de 
las médias verdades del sentido comûn, de la opiniôn, y por 
si eso no bastara, su contrihuciôn es motivada/echada a andar, 
por los famosos problemas y urgencias sociales de la educaciôn.
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por tanto a anos luz de toda distancia, de toda ruptura; por 
tanto, lejos de ser una contribuciôn sine ira et studio (1).
Pues bien, todo este sintetizado recorrido -y a veces carica- 
turizado, por razôn de la sintesis- a través de cômo se cons- 
truye el pensamiento dominante en materia de educaciôn y el 
ejercicio critico que hemos ido realizando, tal vez logren dar 
cuenta de que posiciones, apriori, no compartiremos en la pré­
senté investigaciôn ; tal vez logren dar cuenta, por negaciôn», . 
de que' sociologia de la educaciôn nos orienta ; asi enunciaba- 
mos el présente epigrafe: acerca de una teoria sociolôgica de
la educaciôn, donde los subrayados indican otras tantas ca- 
rencias en el discurso dominante educative, y, en parte, nues- 
tras intenciones a la contra. Por si todo lo anterior no bas- 
tase habria que adelantar que en la présente investigaciôn - 
"examinaremos la educaciôn desde un punto de vista sociolôgi­
co". . . como proponia Mannheim. La cita es larga pero esclare- 
cedora de nuestros propôsitos en el trabajo que aqui nos propo 
nemos. Por ello, dejamos al lector en manos de Mannheim:
..."comenzaré por especificar alguna de sus consecuencias;
(1) Ejemplar de esta urgencia administrativo-politica, puede 
ser la presentaciôn que el présidente del Comité Cientifi­
co del "Plan 2000" de la Fundaciôn Europea de la Cultura, 
hace del "reading" ya citado de A. Gras. En él se recogen 
mâs de veinte articules de autores tan divergentes como 
puedan ser Bourdieu e Illich, Parsons y Althusser, etc. 
No obstante se dice: "Nuestra primera conclusion ha sido
que se podia desprender de ellos, en términos générales, 
una convergencia hacia ocho principios bâsicos..." (sic). 
Ahorro explicar la apresurada y violenta amalgama con la 
que prosigue el texto. Vid. pp. 11-14.
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l) La educaciôn no moldea al hombre en abstracto, sino 
dentro y para una determinada sociedad. 2) La unidad edu 
cativa ultima no es nunca el individuo, sino el grupo 
(...). 3) Los fines educati vos de la sociedad no se pue- 
den comprender en forma adecuada mientras estén separa- 
dos (...) del orden social para el cual se conciben. 4) 
Los côdigos y las normas no son para el sociôlogo fines 
en si mismos, sino siempre la expresiôn de un juego rec^ 
proco entre el individuo y el grupo (...). 5) Estos fi­
nes educativos y su contexte social se transmiten a la 
nueva generaciôn junto con las técnicas educativa domi­
nantes. A su vez las técnicas educativas no se desarro- 
llan j amas en forma aislada sino siempre como üna parte 
del désarroi lo general de las técnicas sociales" ( ’^ ).
( “• ) K. Mannheim; Diagnôstico de nuestro tiempo. F.C.E. México, 
1966, pp. 104-105.
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"No son las relaciones reales entre "co 
sas" lo que constituye el principio 
de delimitaciôn de los diferentes cam- 
pos cientificos sino las relaciones 
conceptuales entre problemas" ('0 •
(Max Weber)
1.2. Planteamiento de la investigaciôn
Compartiendo, como lo hacemos, con Max Weber tales ideas arriba 
expresadas, puede comprenderse que la polemica sostenida en 
el anterior epigrafe entre pedagogia o sociologia, en modo al- 
guno se dirigia hacia las mundanalidades de la ciencia -por 
decirlo en términos bachelardianos- que pueden significar las 
distintas parcelizaciones académicas, quasi siguiendo el mun­
danal reflejo de la propiedad privada.
También por compartir esas ideas de Weber, hemos evitado plan- 
tearnos el objeto de nuestra investigaciôn, en los términos 
en que habitualmente viene expresado y es tratado. Asi podria 
haber sido el considerarlo dado, en torno a una de las siguien 
tes coordenadas:
( ) MAX WEBER: "Sobre la teoria de las ciencias sociales". Tex 
to ii5 21, recogido en "El oficio de sociôlogo". P. Bour —  
dieu y otros. S. XXI. Madrid, 1976. p. 51.
••
la universidad a distancia, como una modalidad de la 
Organizacion Educativa.
La ensenanza universitaria, como una modalidad de expe- 
rimentaciôn en el ârea de la Metodologia Pedagogica.
La ensenanza a distancia, como una vertiente de la Pla- 
nificaciôn educativa y de la Econoraia de la educaciôn.
La ensenanza a distancia, como un exponente de una de­
terminada politica educativa.
Pues bien, a nuestro juicio, no es en ninguna de esas distin­
tas rainas o subramas -ni en otras mâs que se pudieran citar- 
del saber discip]inar y académico donde se explica el nudo de 
problemas que entraOa el fenômeno ensefianza universitaria a 
distancia. En nuestra opiniôn, no es en ninguna de esas dis­
tintas coordenadas donde el campo de problemas que encierra 
tal fenômeno, logra su mâs exacta y extensa significaciôn, y. 
por tanto, su mayor y mejor capacidad de explicaciôn, por ejem 
plo, de la coyuntura escolar actual. Por ende, si esas coorde­
nadas no son sino datos auxiliares, derivaciones, es decir, 
la periferia del problema, no pueden por mâs que constituirse 
en fuente de falsos problemas, en el sentido de francas corti-
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nas de humo, no por ello menos significativas por su labor de 
ocultacion.
En realidad, plantearse asi un problema, desde divisiones o 
coordenadas ya formalizadas, remite a un problema metodolôgi- 
co sustancial. Se trata de la prâctica del empirista. No olvi- 
dando que se trata de una prâctica dominante en el quehacer 
de las ciencias sociales, parece oportuno insistir en cabacte- 
rizarla brevemente. Sobre ella dice C. Lerena exprèsivamente :
"El empirisme concibe la division del trabajo 
cientifico del mismo modo a como se reparte el 
trabajo en un taller de mecânica: la especiali- 
dad viene seflalada por las partes fisicas que 
componen la realidad. Por ejemplo, especialis- 
tas en carroceria, en mecânica, en electricidad. 
De acuerdo con este modelo, para el empirisme 
hay, por ejemplo, unà sociologia de la juventud 
y una sociologia de la vejez, una sociologia 
rural y una sociologia urbana" (1).
De acuerdo con este modelo, en la présente investigaciôn po­
driamos haber tornade directamente la "cosa" weberiana (la en- 
sedanza universitaria a distancia), o uno o varios aspectos 
mâs llamativos de la misma. Justamente este es el estado de 
la cuestiôn generalizado, en el âmbito de problemas que nos
(1) C. LERENA: Teoria sociolôgica de la educaciôn. (Memoria
inédita), p. 346. Nota : sobre esta incesante tarea de co-
sificar las representaciones dominantes de los fenômenos 
sociales en otras tantas especialidades, académicas o pe- 
riodist icas, Vid. CHAMBOREDON, J.C.: "L'invention du " t roi.
siéme age", en Actes de la recherche, n? 26-27- Vid. BOUR­
DIEU, P.: "La "jeunesse" n'est qu'un mot", en Questions
de sociologie. Minuit. Paris, 1980, pp. 143-154.
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ocupa. Queremos decir, y utilizarlo como un indicador, que ai 
consuitar los distintos materiales bibliograficos que descri- 
ben el objeto sensible, hemos comprobado que indefectiblemente 
se comportaban segun esa logica: la de las partes o la de los
aspectos mâs llamativos. Asi el fenômeno que nos ocupa oscila- 
ba, en tales materiales, entre el modo : "por correspondencia", 
"a distancia"..., y los médius: la tecnologia, las posibilida-
des de los "audios", de los "multi-media", y demâs artefactos 
habituales en este campo de la ensenanza (I). Prâcticamente 
inexistente, una comprensiôn de este fenômeno en el marco de 
una teoria sociolôgica de la educaciôn. Dato, por lo demâs, 
nada de extranar, si se sabe, como constata Bunge que:
"Estâ en efecto, muy difundida la opiniôn de que los 
datos sensibles son bâsicos en sentido psicolôgico 
y en sentido lôgico, o sea, que son efectivamente 
anteriores a las ideas y que todas las construccio- 
nes (conceptos, hipôtesis y teorias) se destilan de 
un modo u otro de la observaciôn. Pero esta opiniôn 
es errônea tanto desde un punto de vista psicolôgico 
cuanto desde un punto de vista lôgico. En primer lu- 
gar, los datos de los sentidos son frecuentemente
(1) Dado el valor de indicador que le hemos dado al dato, sefla 
laremos las principales fuentes de observaciôn del mismo: 
15) Los listines bibliogrâficos del ERIC (Educational Re­
sources Information Center). 25) "Les livres disponibles" 
(Cercle de la librairie). 3-) I.S.B.N. del INLE. 4-) Bulle 
tin signaletique del C.N.R.S. 5-) El servicio bibliogrâfi- 
co por ordenador del Ministerio de Cultura (P.I.C.). 65) 
Bibliogrâf ia espafiola. Instituto Bibl iogrâf ico Hispânico. 
75) Ciencias de la Educaciôn. Catâlogo colectivo de publi- 
caciones periodlcas en bibliotecas espanolas. M.E.C. 85) 
Bibliografias especializadas de autores: Amparo Almarcha,
"Cien aîïos de sociologia de la educaciôn en Espaha: 1877-
1977"' REIS, n5 2. Isidoro A. Hinojal: Educaciôn y socie­
dad. Las sociologias de la educaciôn. CIS. Madrid, 19^0,
pp. 215-234.
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precedidos por expectativas nacidas de creericias 
mâs o menos vagas (...). En segundo lugar, los da­
tos sensibles de los sentidos son en si mismos irre 
levantes para la ciencia" (1).
Por todo cuanto se estâ exponiendo, cabe deducir que se preten 
de llegar en la presente investigaciôn a una serie de construe 
tos maduros, es decir, a un conjunto de conceptos transobserva 
cionales (2), donde la "cosa" (o el objeto sensible) desapa- 
rezca como tal y encuentre su entidad y comprehensiôn dentro 
de "las relaciones conceptuales entre problemas" (Weber) que 
le son propios. En nuestro caso, siendo la enseflanza universi­
taria a distancia, un producto tipico del sistema de ensenanza 
en su Ease tecnicista o tecnocrâtica, nos pareciô este un obje 
to privilegiado para conocer los côdigos y la coyuntura en que 
se estâ desenvolviendo dicho sistema. Desde nuestro punto de 
vista (y no olvidemos, como dice Saussure: "el punto de vista
créa el objeto"), el fenômeno ensenanza universitaria a dis-
(1) M. BUNGE, p. 755, Op. cit. Nota : una lue ida critica al em­
pirisme también puede verse en CAS TELLS, M . e IPOLA, E . : 
Metodologia y epistemologia de las ciencias sociales. Ed. 
Ayuso. Madrid, 197 5
(2) BUNGE, M.: "Ninguna teoria fisica pinta o retrata directa­
mente un sistema fisico. En primer lugar, porque toda teo­
ria se construye con conceptos, no con imâgenes, y esos 
conceptos, lejos de ser empiricos (v.g ., observacionales ) , 
son constructos maduros, esto es. conceptos transobserva- 
cionales taies como "masa", "carga"..., (...). En segundo
lugar, porque los conceptos clave son, comparât ivamente 
pocos y consigulentemente refieren, en cualquier caso, sô- 
lo unos cuantos aspectos elegidos de los objetos fisicos 
(los que se suponen importantes), mâs bien que el sistema 
fisico real con todo detalle (...)". Teoria y realidad. 
Ariel. Barcelona, 197 5, p . 192,.
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tancia podia ser un dato relevante,-a comprobar en la investi­
gaciôn- para detectar cômo actiian las estructuras de domina- 
ciôn en el seno del sistema de ensefianza, o en los mécanismes 
del aparato escolar, que podria probar, entre otros datos; 1) 
Que la Universidad "no es linica" ( paraf raseando las tesis de 
Baudelot-Establet sobre la escuela (1), sino que estâ dividida 
y jerarquizada. 2 i Probar las tesis de Bourdieu sobre "la -
elecciôn de los elegidos" (los elegidos culturalmente coinci- 
den, y el hecho no es casual, con los elegidos socio-econômica 
mente) (2), que aqui, en nuestro caso, podria indicar si los 
"elegidos" por una modalidad u otra de instituciôn universita­
ria, siguen esa lôgica. J ) Probar, si lo que se présenta como 
una mera modalidad ("a distancia"), de carâcter progrès!vo y 
democratizante -facilitar el acceso a la ensefianza superior- 
puede ser FundamentaImente un factor de divisiôn y jerarquiza­
ciôn en un nivel educativo que hasta ahora era ûnico (la Uni­
versidad, con mayüsculas, en vez de la uni versidad normal, la 
universidad a distancia, la universidad para raayores de vein- 
ticinco anos (pruebas)...), .a diferencia de las escisiones
o dobles vias con las que ha tiempo, cuentan otros niveles de 
ensefianza. 4) Probar si bajo estos fenômenos de aggi ornament o
(1) Vid. BAUDELOT, Ch. y ESTABLET, R .: La escuela capitalists 
en Francia. S. XXI. Madrid, 1976.
(2) Vid. BOURDIEU, P. y PASSERONj J.C.: Los estudiantes y la 
cultura. Labor. Barcelona, 1067.
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que registra el sistema de ensenanza, y que habitualmente son 
presentados bajo 1egitimaciones de modernidad y progresismo, 
se dan ef ectivamente esos rasgos, o si por el contrario, no 
son sino la forma exigida por una determinada reproduccion so­
cial y cultural, cuya dialéctica interna conduce a la adopciôn 
de renovadas viej as formulas. 5) Probar el vigor y la capaci­
dad de imposiciôn de la cultura légitima -primordialmente en- 
carnada en la llamada cultura superior- sobre un pûblico cada 
vez mâs amplio y mâs atipico en relaciôn al modelo (o modelos) 
dominantes de universitario instalado en el mundo estudiantil. 
6) Probar las expectativas, las representaciones y simboliza- 
ciones, el prestigio social, el horizonte de referencia..., 
que suscita la cultura légitima sobre un estudiantado con con- 
diciones objetivas especif icas.
Asimismo, todo este sistema de comprobaciones no haria sino 
ahondar en el conocimiento de la estructura de una determinada 
formaciôn social que lôgica e inevitablemente produce su Escue 
la -o su Universidad- con las caracteristicas sociales que le 
son propias.
Para llevar a cabo la présente investigaciôn, dos lineas de 
actuaciones parecieron necesarias: 15) Conocer perf ectamente
la instituciôn (U.N.E.D.). 25) Disponer de un conjunto de da­
tos. de un material emoirico producido desde nuestras propias
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hipôtesis. Para realizar lo primero se dispuso, exhaustivamen­
te , de toda la literatura producida por la instituciôn. Para 
lo segundo, se realizô una encuesta postal, sobre una muestra 
nacional; obtenida aleatoriamente a través de un listado de 
alumnos universitarios a distancia, confeccionado por ordena­
dor que contenia la siguiente informaciôn: nombre y apellidos
del alumno/direcciôn/curso en que se hallaba matriculado/carre 
ra/. Estos datos estaban leferidos a septiembre de 1Q80, ulti­
ma fecha para la que la instituciôn los poseia. Dicha encues­
ta obtuvo un elevado porcenta je de l'espuestas validas: 24^,
dados los bajisimos niveles de respuesta que en este procedi- 
miento de encuesta postal son caracteristicos, maxime si no 
se emplean complementariamente estimulaciones y seguimientos 
de la muestra (llamadas o cartas recordatorio), en nuestro ca­
so, no empleados (1). Un 71% supusieron las no respuestas, y 
un 5% los cuestionarios devueltos por haber cambiado el desti- 
natario de direcciôn. Estos porcentajes van referidos a una
(1) El Centro de Investigaciones Socioeconômicas (CISE, S.A.) 
nos ha facilitado los siguientes datos de frecuencias de 
respuesta tipica, en encuestas postales:
- Segmente de poblaciôn especialmente interesado. Estimu- 
laciôn alta (televisiones, etc.): 30-40%.
- Segmente de poblaciôn interesado. Estimulaciôn baja (reu 
niones). Seguimiento con llamadas telefônicas o cartas 
recordatorio: 25%.
- Segmente de poblaciôn no especialmente interesado. Sin 
estimulaciôn. Sin seguimiento; 10-15%-
- Segmente de poblaciôn con interés potencial. Respuesta 
comercial: 0,5%*
Entre los numerosos inanuaies de técnicas de investigaciôn 
social que pueden consultarse, esta opiniôn es unanime: 
"El porcentaje de respuestas es bajo, generalmente. En mu- 
chos casos tan solo del 10 al 20 por 100". J.M. Vâzquez 
y P. Lôpez Rivas: La investigaciôn social. O.P.E. Madrid,
1962. p. 193.
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muestra que en términos absolutos suponia un total de mil qui- 
nientos alumnos. (Para conocer mâs datos sobre la encuesta, 
puede consultarse el material elaborado y recogido en la intro 
ducciôn a los anexos).
Volviendo al anterior esquema, déclames que se trataba de ana- 
lizar primeramente a la instituciôn, ahora bien, no para que- 
darse en ella misma, no per se, sino para trascendiéndola, ha­
cer de ella una pieza mâs de un sistema general, el sistema 
de ensenanza y su actual coyuntura, en la sociedad espanola. 
Es fâcil comprender que una instituciôn no es un circule ce- 
rrado, como tampoco lo es cualquier ot ro fenômeno social, y 
cuanto podamos encontrar en ella es reflejo, y a su vez refle- 
ja^ una situaciôn social. Este era el marco general de nuestro 
interés por la U.N.E.D. La segunda linea de actuaciones iba 
encaminada, como hemos indicado arriba, a producir un material 
empirico desde nuestras propias hipôtesis de trabajo. Se tra­
taba de conocer a la clientela universitaria a distancia, como 
uno de los principales agentes de la instituciôn, sin los cua- 
les la instituciôn no hubiera quedado explicada, en tanto que 
ellos son la prâctica continuada y el producto final de la mis 
ma. Existe entre una instituciôn y su clientela una relaciôn 
tal que en un mismo proceso quedan definidas ambas. Este era 
el sentido de esas dos lineas de actuaciôn.
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La universidad a distancia ha producido, a lo largo de sus ca- 
si nueve anos de funcionamiento, tanto sobre si misma como so­
bre sus alumnos. un considerable numéro de estudios, series 
estadist icas de una cierta regularidad, encuestas..., etc. 
Ob:iamente su naturaleza "a distancia" la obiiga especifica- 
mente, y mâs que a cualquier otra instituciôn, hacerse présen­
te, mostrarse, por esos medios. A su vez, la instituciôn -dada 
esa singular naturaleza- no puede hacer prâcticamente real, 
y definible a su alumnado, si no es convirtiéndolo en una 
clientela estadistica. Ambas son buenas razones para que géné­
ré una ingente literatura sobre si misma. Asi pues, por esas 
razones el objeto sensible estaba suficientemente descrito, 
al comenzar la presents investigaciôn. No obstante se trataba 
de una descripciôn que en nuestra opiniôn, contaba con estos 
sesgos;
- Ofrecer meramente un discurso desde la institue!ôn. por tan­
to un discurso dominante y/o parcial (1).
(1) La capacidad eufemistica, dilatante y escapista de la ins­
tituciôn es notoria. V .g.: "Para la mejora de las relacio 
nés con el Centro Asociado, los profesores-tutores dan - 
prioridad a todas las lineas de informaciôn (...). Lo que, 
no es otra cosa que un mayor deseo de participaciôn, pré­
sente cada vez mâs en amplios sectores de nuestra socie­
dad" (sic). U.N.E.D.: Encuesta profesores-tutores. 76/77, 
p. 18. V.g.: Los elevadjsiroos porcentajes de abandonos es- 
colares, apro.ximadamente sobre un 60%, son comentados bre­
vemente por la instituciôn y desde estas consideraciones : 
"Las tasas porcentiales de abandonos son muy elevadas (...) 
Ahora bien, es précise ponderarlas, matizarlas y razonar 
sus posibles causas para tener una perspectiva adecuada 
sobre este problema, quizâ uno de los mâs serios que la 
U.N.E.D. tiene planteados; pero que comparte con todas las 
institueiones que se dedican a la ensefianza a distancia 
(...). Para empezar, en la Universidad tradicional también 
se producen elevadas tasas de abandono real de los estu­
dios; pero quedan mâs encubiertas". La U.N.E.D. y sus - 
ALUMNOS. U.N.E.D. CURSO 1977/78, p. 34-
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- Ofrecer sucesivas series acumulativas de datos.
Lo primero es connatural de cualquier discurso que se produzca 
desde una plataforma institucional, por conocidas razones de 
organizacion burocrâtica. Lo que no présenta tal naturalidad 
-y de ello nos ocuparemos mâs adelante, como un dato signifi- 
cativo- es lo a distancia que de esta Universidad a Distancia 
(en este voluntario retruecano) se han mantenido los especia- 
listas, y especialista en educaciôn se siente, por lo general, 
todo hombre cultivado como ya se razonô en el anterior epi­
grafe. Distancia significativa, si se tiene en cuenta que todo 
lo relativo a novedades educativas y a ia ensenanza, ha produ­
cido en estos ûltimos afios, tanto mundialmente como en nues­
tro pais, un auténtico "boom" de publicaciones. Esta soledad 
del discurso de la U.N.E.D. -que en tanto que mâs solitario, 
mâs dominante y/o parcial, puesto que un discurso se constru­
ye, entre otros factores, por la suma de sus criticas- decia- 
mos que era significativa. Probablemente significativa de una 
cuestiôn de gusto de la alta cultura que disena asi un especi- 
fico mercado de "temas".
Respecto al segundo sesgo indicado -la proliferaciôn de datos- 
ya hemos dicho obedecia .a la "sui generis" manera en que la 
instituciôn tiene que hacerse real. Pero no solo obedece a és- 
to. Se trata aqui también de la presencia de la prâctica empi-
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rista que hace équivalentes realidad y datos, en una incesante 
producciôn para esta instituciôn, una vez que ha establecido 
tal equivalencia, y una vez que esa equivalencia la hace a - 
ella, en gran medida, real . Asi, en un sentido se podria de­
cir -como en toda prâctica empirista- que a esta instituciôn 
le sobran datos,pero le falta reflexion. En otro sentido, a 
esta instituciôn siempre le faltarân datos puesto que éstos, 
tal como estâ constituida, ejercen como su principal principio 
de la realidad. La falta de originalidad que se achaca a sus 
publicaciones ("los alumnos de la U.N.E.D.", "La U.N.E.D. 
y sus alumnos"...,! no es tal falta, es precisamente la origi­
nalidad de la prâctica empirista que siguiendo su especifica 
episteme, tiene que llegar indefectiblemente a este tipo de 
literatura. Pues bien, en esta hiperproduceiôn de datos con 
que se iniciô el planteamiento de la présente investigaciôn, 
también esta quiso producir los suyos, no con la idea de in- 
crementar la suma de datos ya existantes con un sumando mâs, 
(si bien la encuesta aqui realizada amplia aspectos que como 
taies datos no habian sido tenidos en cuenta por la institu­
ciôn en los miiltiples cuestionarios a cumplimentar por sus - 
alumnos), sino desde esta perspectiva raetodolôgica:
"Basta haber intentado una vez someter el anâli- 
sis secundaric un material recogido en funciôn 
de otra problemâtica, por aparentemente neutral 
que se muestre, para saber que los data mâs ri- 
cos no podrian nunca responder compléta y ade-
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cuadamente a las interrogantes para las cuales 
y por las cuales no han sido construidos" (1).
Pero hay una razon mâs para haber querido producir nuestros 
propios datos, la creencia de que la sociologia si tiene que 
ser algo es empirica, es decir trabajar con datos de la reali­
dad, lo cual estâ lejos de querer decir que deba reducirse a 
encuestas y cuadros estadisticos, como bien subraya Marsal (2), 
Nuestra critica al empirismo es otra -ya senalada mâs arriba- 
coincidente y sintétiBaîhente expresada en esta cita que mere- 
ce la pena destacar:
"Al hablar de empirismo no pretendo poner en eau 
sa la importancia de la observaciôn en la demos 
traciôn sociolôgica sino el paso directe de los 
datos a la interpretaciôn sin ninguna transfor­
maciôn analitica entre los dos elementos. Es 
decir, en ultimo lugar, la afirmaciôn Verdad 
» Datos" (3)•
Asi pues, sociologia empirica, no empirista, es la que préten­
de presidir el planteamiento de la présente investigaciôn.
(1) BOURDIEU, P. y otros. P. 55* Op. cit. p.17
(2) MARSAL, J.F.: "Quienes en los anos setenta crean que la
sociologia es ûnicamente encuestas y cuadros estadisticos
demuestran, aparté de otras consideraciones, un considera­
ble atraso de noticias sobre el estadio actual de las cien 
cias sociales". "La spciologia de las institueiones cultu- 
rales". R.E.O.P. NG 49. Septiembre, 1977. PP» 77-91»
(3) CASTELLS, M. e IPOLA, E. P. 19» Op. cit. p . Z I
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"Los mâs habian de la universidad 
de un modo critico o melancôli- 
co, o critico y melancolico a 
la vez".
(M. Sacristân)
2.1. La extension universitaria, como caracterizaciôn de una 
coyuntura social
Cien ados dura ya, el largo adiôs que el hombre cultivado 
estâ obsequiando al "Aima Mater". Un siglo y mâs, su' do­
lor, su que ja, su marasmo. 2^Pues que otra cosa si no po­
dria significar esa dilatada despedida?
Si lo anterior hubiera implicado la resoluciôn de un pro­
blema desde la convencionalidad acordada a una formula ma- 
t mâtica, masivamente los doctores de la Academia hubieran 
obtenido un insuficiente.
Lejos de ello, "el problema", "la cuestiôn" o "la crisis" 
-sustantivaciones logradas a base de tanto uso social, y 
que preceden con un aqtomatismo ya "quasi" inconsciente 
al calificativo universitario/a- implica la resoluciôn de 
un problema dificil. Tan dificil que no tiene soluciôn.
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al menos por parte de quienes tipicamente lo sienten, lo pien- 
san y lo quieren resolver: los hombres cultivados en general
(1). A menos que pensemos que el voluntarismo y/o el artificia 
lismo (la representaciôn de los fenômenos sociales como puras 
convenciones entre individuos) pueden detener o dar un salto 
adelante al curso de la historia, o que la Instituciôn (la Aca­
demia) pueda cambiarse a si misma. Pues bien, pensar de tal mè­
nera es la tentaciôn caracteristica del hombre cultivado y por 
extension de la misma lôgica, del mundo estudiantil (2).
Seamos nominaiistas; detenerse séria recobrar el modelo de ense 
nanza liberal, o en una regresiôn mâs profunda el escolâstico- 
medieval, intencion meridiana para ideôlogos/educadores aupados 
por la correlaciôn de fuerzas sociales creada en los aMos cua- 
renta de la mâs recieute historia espanola (3)- El salto adelan 
te séria la tdpica propuesta de una universidad democrâtica en 
la sociedad, antidemocrâtica, que engendra a tal instituciôn: 
el artificialismo institucional comprenderîa una y otra varian­
te .
(1) "Hombre culto"/Hombre cultivado, y mâs adelante experto/bu- 
récrata son utilizaüos aqui en la acepciôn de los tipos - 
idéales weberianos.
(2) Vid. por ejemplo las ideas desarrolladas en El gran bazar. 
Conh-Bendit. Dopesa. Barcelona. 1976.
(3) "Se impone, como una necesidad urgentisima, un tipo de educaciôn inspi^  
rado en principles netameute medievales. No que haya de volverse en po 
litica, ni en economia, ni en educaciôn a aquellas mismas formas, como 
piensan los que carecen tanto de imaginaciôn como de sentido histôrico; 
lo que procédé es impregnar las formas educativas actuales de aquel fe- 
cundo y cristiano espiritu. "A.MAILLO: Educaciôn y Revoluciôn. Editera 
Nacional. Madrid, 1943.
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iCuâl es la gama de lamentos que recorre este largo adiôs del 
hombre cultivado al sistema donde el mismo se produjo, al siste 
ma de ensefianza liberal? (1). Desde las "intempestivas nietzs- 
chianas" (2) hasta las acometidas para la réforma de Ortega (3) 
la gama es amplisima, tan amplia como las representaclones men­
tales que del fenômeno se producen. Veamos algunas mâs coetâ- 
neas que las anteriores:
- Aranguren (; a dônde hemos llegado!):
"la liberalizaciôn universitaria, conduci- 
râ, si Bios no lo remedia, al clericalismo 
universitario, a la extension a la ensenan 
za superior de lo que ya ocurre, y de que 
manera, en la ensenanza media (...) La un^ 
versidad estatal del porvenir sera una - 
"universidad para pobres" (4 ).
- De Miguel, A.; el "Aima Mater" esta enferma; hablemos de ella 
en termines medicos (sintoma, diagnôstico...):
(1) Sistema de ensenanza escolâstico/liberal/tecnicista o tecno 
crâtico, son utilizados aqui bajo el significado que les 
da C. LERENA en Op. cit. p .2
(2) NIETZSCHE, P.: Sobre el porvenir de nuestras escuelas. Tus- 
quets. Barcelona, 1977.
(3) ORTEGA, J .: Mision de la universidad. Ed. de la Revista de 
Occidente. Madrid, 1976
(4) ARANGUREN, J.L.: El problema universitario. Nova Terra. Madrid, 
1968, p. 30.
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"No sere yo el apotecario que deje de expen 
der los farmacos que creo adecuados. Y re- 
cuérdese que los venenos en las proporcio- 
nes convenientes son medicina" (1).
Moya : va mâs lejos, habla del "Alma Mater" en pasado, la en-
tierra:
' . . .aquel complejo de ritualizados escenarios 
y argumentes académicos en cuya trama se 
movian los personajes y categorlas socia­
les de ese singular teatro colectivo que 
fue la Universidad Tradicional" (2).
Y un largo etcetera. Poner en claro tal abanico de actitudes 
podria constituir une de los capitules mâs jugosos sobre la so- 
ciologia de los intelectuales en nuestro pais, donde ya, de he-
(1) DE MIGUEL, A.: Diagnostico de la Universidad. Guadarrama. 
Madrid, 1973, P- 21-22.
(2) MOYA, C.: La Universidad a Distancia como factor estratégi- 
co de modernizacion, ponencia presentada en el "Symposium 
Internacional de Sociologia de la Educaciôn" Universidad 
Autônoma. Madrid, marzo de I98I.
Nota : Abundando en este sentido, escribe C. Lerena; "Todavia 
ayer fue el tema de la universidad-critica, y anteaytr- 
el discurso sobre la misiôn de los universitarios. Actual 
mente el tema es el de la muerte de la universidad, y eT 
tema de la reproduce! ôn. Se sabe muy bien que la ultima 
manifestaciôn de la ortodoxia académies consiste en el 
elegante cultivo de imâgenes tan.âticas: universidad-cân- 
cer, universidad-cadâver. Todo ello entre la necrofilia 
y la necropsia para emplear palabras del ultimo sociôlogo 
que dice haber practicado la autopsia de nuestra institu­
ciôn". (La referenda es a De Miguel, J.M., en Anatomia 
de una Universidad. Dopesa. Barcelona, 1978). C. LERENA: 
El oficio de maestro: posiciôn y papel del profesorado
de E.G.B. Lecturas de sociologia de la educaciôn. Madrid,
1980, p. 107.
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cho, Amando de Miguel tiene recorrido un amplio trecho (1).
Pero, i,no cabria pensar también que el tema constituiria un in­
cisive capitule del psicoanalisis del hombre cultivado y su - 
"sui generis" relacion con la Madre, la Mujer, en la sociedad 
occidental? Los "lapsus linguae", la insistencia en la polémica, 
el apasionamiento en los epitetos..., entran claramente dentro 
de la logica del material de la instituciôn del analisis, amén 
de la sospecha que para "el oficiante del divan" provocaria ese 
mayiisculo femenino que es "La Universidad", sospecha aûn mâs 
fundada si se tiene en cuenta que los actores implicados son 
mayoritarlamente varones: medio universitario; tradicionalmente 
varones y super-mayoritarios en los .protagonistas mâs activos 
de la polémica: el circule mâs restringido de los intelectuales. 
Si a todo ello agregamos la variable espacial, en nuestro pais 
el circule séria masculine "par excellence".
(1) Véase su curiosa tipologia que "combina deseos y expectati- 
vas sobre la Universidad "arrojando estas cuatro categories : 
"optimistas esperanzados-pesimistas f atalistas->pesimistas 
frustrades-optimistas escépticos". Reformar la Universidad. 
Ed. Euros. Barcelona, 1976, p. 245*
De este camino que Amando de Miguel tiene ya recorrido para 
una sociologia de los intelectuales en Espana, forman parte 
también sus ya vie jos : Sociologia espanola de los anos se- 
tenta, C.E.C.A., 1971, y Homo sociologicus hispanicus, Ba­
rrai. Barcelona, 1973 y .su reciente: Los intelectuales bo- 
nitos. Planeta. Barcelona, I98O.
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Obviamente ni este ultimo date es nacional, ni tampoco el fe­
nômeno que nos ocupa. De ello da cuenta incisivamente, entre 
otros, Sacristan, insistiendo también no solo en la confusiôn 
de la queja ante la "pérdida" del sistema de ensenanza liberal 
en U.S.A., sino también en la confusiôn de respuestas o solu- 
ciones, entre ellas; "la tendencia liberal a resolverlo median- 
te una paradôj ica conversion del humanismo tradicional en nueva 
especialidad "(...)" la paradôj ica creaciôn de la especialidad 
"sabiduria" (1).
Séria no ejercer el oficio (de sociôlogo) si no apuntéramos co­
mo datos de esta hiperpolémica una deformaciôn prof esional o 
un etnocentrismo de clase, las dos fôrmulas cabrian.
"Los sefiores de la Universidad siempre esta 
mos hablando de lo nuestro" (Amando de Mi­
guel) (2).
"La historia de la universidad espaficla po­
sée una bibliografia muy extensa. (...)
Muchos son los que ban escrito sobre el 
tema, pues, al fin, la universidad es una 
corporaciôn de investigadores -debe serlo- 
y quienes tienen algûn contacte con ella 
se interesan por su pasado" (Hermanns Pe- 
set) (3).
(1) SACRISTAN, M.: "La Universidad y la divisiôn del trabajo".
Realidad. Revista de cultura y politics. N? 21, 1971. Ebro. 
Paris. Reproducido también en Argumentes. Noviembre, 1977. 
Madrid, p. 37-
(2) p. 22. Op. cit. p.JJ
(3) PESET, Mariano y José Luis: La Universidad espanola (siglos 
XVIII y XIX). Despotisme ilustrado y revolucion liberal. 
Ed. TAURUS. Madrid, 1974. p. 11.
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También séria no ejercer él oficio, sino recordaramos los ori-
/
genes sacros de la profesion hombre de letras. Ese inconsciente 
historien que reactualizado participa, tanto como en el pasado, 
de la plataforma ideolégica dominante (esencialista-idealista- 
empirista-psicologista) (l) enmaraha, y no es por casualidad,
a los mâs lûcidos y precisamente en los temas que mâs lûcida- 
mente conocen: Ensefianza/Escuela/Universidad.
Por ultimo, o mejor, como primer elemento, ^habria que anotar, 
si un factor de confusiôn proviene de una cierta amenaza -real 
o figurada- que el hombre culto siente sobre las condiciones ma- 
teriales de su existencia? Cierto. Pensemos,en la queja trans- 
histôrica de un clâsico. Escuchemos el comienzo del Fausto:
"Me apellido presuntuosamente maestro y do£ 
tor, y hace diez anos que traigo y llevo 
de aqui para allâ y en todas las direccio- 
nes a mis embobados discipulos (...); ca- 
rezco de bienes, dinero, honor y poder en 
el mundo: ; ni un perro aguantaria por mâs
tiempo semejante vida!"
Imprescindible -a mi juicio- era reflexionar sobre todo lo an­
terior, pues es ahi donde la llamada extension universitaria 
se incardina. Hacer otra cosa, hubiera sido ejercer de "bârbaro
(1) Para un desarrollo amplio de taies connotaciones, en rela- **
ciôn al sistema de ensenanza, Vid. C. LERENA, pp. 11-99 <
Op. cit. p .2/
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especialista", o en otros términos de bârbaro empirista:
"El empirismo consecuente incluso renuncia 
globalmente a la teoria explicativa. Para 
él, la teoria se reduce a "un conocimien- 
to acumulado de tal forma, que resuite - 
util para la caracterizaciôn mâs exacta 
posible de los hechos" (1)
Recapitulemos: se détecta un fenômeno de queja, reforma..., o
crisis en torno a la instituciôn universitaria. La duraciôn del 
fenômeno es larga ("El porvenir de nuestras escuelas "data ya 
de 1872). La extension de la literatura producida "ad hoc", a 
parte lo que aporte el factor temporal, tiene que ver con carac 
teristicas culturales y socio-econômicas del hombre cultivado, 
como ya hemos apuntado. Una explicaciôn globalizadora del fe­
nômeno es la que aqui se ha expuesto: los propios actores del 
sistema de ensenanza liberal (el hombre cultivado) constatan 
la avanzada de elementos ajenos a este, de elementos que van 
a caracterizar al sistema de ensefianza tecnicista y a su produc 
to: el experto-el burôcrata, y reaccionan con unas explicacio- 
nes que no sôlo ref le j an la crisis del sistema sino también la 
que ellos, como productos acabados del mismo, padecen. Gran par 
te de las reacciones nostâlgicas encuentran su explicaciôn en 
volver la vista hacia lo que representaba la universidad me -
(1) KAMMLER, J.: Introducciôn a la Ciencia Politica. Wolfgang
Abendroth y otros. Anagrama. Barcelona, 1971, p. 16.
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dieval (1). Pero también hay reacciones de "aggiornamento" (vo- 
luntaristas y no sin ciertas dosis dé masoquismo puesto que im- 
plican el simbôlico harakiri del hombre cultivado).
Autocritica y reconvenciôn. Si el "Alma Mater" estaba destinada 
a crear "minorias selectas", bora es ya de que abra sus puertas 
a todos, en cumplimiento de un ineludible deber inscrite en los 
signos de nuestro tiempo, el principio de igualdad de oportuni- 
dades:
"La Universidad no puede ser solamente, a 
las puertas del siglo XXI, una comunidad 
reducida y aislada de la sociedad (...) 
La Universida.d de hoy debe ser una insti­
tuciôn abierta a la que tengan acceso to- 
dos los ciudadanos que cumplan unas condi­
ciones minimas, sin discriminaciones" (2).
(1) SACRISTAN, M. : "Por debajo de la infundida admiraciôn por
una universidad del "conocimiento", que nunca ha existido, 
esta la nostalgia, consciente o no, de la integrada "cultu­
ra" europea pre-capitalista, de un mundo lo suficientemente 
"formado" (...) como para que la variedad de los individuos 
y paises no iropidiera percibir inequivocamente los valores' 
y las jerarquias", p. 38, Op. cit. p.J5
(2) El texto pertenece al Proyecto de Ley Organica de Autonomia 
universitaria, editado por el Ministerio de Universidades 
e Investigaciones (1980), y en cuya presentaciôn se dice 
que se "ha elaborado en el curso de una larga reflexion co- 
lectiva, en la que han participado cuantos estaban directa- 
mente interesados en el tema, a través de una consulta pre­
via dirigida a las Universidades y a todos los miembros de 
las comunidades univers!tarias. Los resultados de esta con­
sulta obran hoy en el Congreso de Diputados: ocho mil fo­
lios, en los que se recogen los 134 escritos recibidos" (p. 
10). Resenamos lo anterior porque haremos sucesivas mencio- 
nes a este Proyecto, y ello no por un afan legalista, sino 
sociolôgico: probablemente este texto legal contenga la vi­
sion mâs ultima, desde el "establishment" de lo que deba 
ser la Universidad. Por tanto, obviamente, no se trata aqui 
de una postura politica sobre tal proyecto, sino que se es- 
tâ aludiendo a él, en un sentido arquetipico.
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îQué precio se deberâ pagar por esa metamorfosis? Desde la pers 
pectlva del hombre cultivado, la pérdida de ese apelativo entra 
fiable: "Aima Mater", y lo que ello simboliza. Ya sabemos -como
se enfatiza en términos populares- que madre no hay mâs que - 
una; madre significa relaciôn estrecha, exclusividad, y por - 
otro lado, profunda identidad de intereses entre los que compo- 
nen una comunidad tal, que pueden compartir un apelativo que 
los situa en una metafôrica relaciôn consanguinea : hi jos/hema- 
nos. Por definiciôn: imposible es compartir una tal relaciôn
con mâs de medio millôn de individuos (1).
Expansionar la ensefianza universitaria mâs allâ de las clases 
sociales que tradicionalmente la han detentado, ha sido una - 
constante de los ûlti.mos cien anos, en materia educativa. De 
todos sabido que no solo la ensefianza universitaria, sino la 
ensefianza en general, de la que la primera sôlo es una pieza. 
Es asi que cada vez son mâs escasas las argumentaciones del si- 
guiente tipo, pues chocarian frontalmente con el "ethos" demo- 
cratizante de nuestro tiempo:
"La razôn natural dicta que la instrucciôn 
es un bien de libre adquisiciôn y que na- 
die tiene obligaciôn de alcanzarla (...)
(1) Exactamente 649-525 alumnos matriculados en el ultimo curso 
para el que se dispone de estadisticas (77/78). INE: Esta- 
distica de la ensefianza en Espafia. Ministerio de Econoni a . 
Madrid, 1980.
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^Sabéis para que sirven esas nociones? - 
(las de ensenanza primaria). Para engen- 
drar ambiciôn en el pecho del pobre. y - 
tras la ambiciôn, el hastio de su oficio, 
y tras el hastio, la pereza y el crimen" 
(1 ).
Otro botôn de muestra, la opinion de Bravo Murillo, considera- 
do, por otro lado, como el ministre mâs inteligente de Isabel II
"^Ustedes desean que yo autorice una escue- 
la a la cual asistan 600 trabajadores? No, 
en mis dias. Aqui no necesitamos hombres 
que piensen, sino bueyes que trabajen" (2),
Ha tiempo que f rente a esa actitud oscurantista e integrista, 
en nuestro pais sigue batallando el ideal de Jovellanos: "Para 
hacer felices a los pueblos hay que ilustrarlos". i T a r a  hacer- 
los felices? Los primeros libérales y republicanos espanoles 
tenian un lenguaje mucho mâs vivo que las frias pronunciaciones 
tecnocrâticas hoy en boga. Cuando hablaban de instrucciôn, de 
extension de la ensefianza, transparentaban nitidamente sus mie- 
dos y. fines politicos, en definitive, lo que querian obtener 
de el Ta :
"2El movimiento social? No nos confundamos... 
es vano acudir a la infanterie y a la caba
•»
(1) Citados por C. Lerena, pp. 156-157. Op. cit. p.2
(2) Ibidem.
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lierîa para poner fin a ese mal... El pro­
blema social no es sôlo el de las relacio- 
nes del capital y del trabajo (aunque esta 
sea una fase importante); es el problema 
de la ensenanza integral, el problema en 
virtud del cual la masa indomable, perdi- 
da, solicitada por toda clase de tentâti- 
vas, de deseos, entenderâ, comprenderâ, 
sabra, entendiendo y sabiendo leer... De 
donde résulta, senores que el hecho funda­
mental es la ensenanza primaria integral" 
(J ) .
Abundando en lo anterior he aqui lo que anotô cuidadosamente 
un participante en el Congreso Nacional de Pedagogia de 1882 :
"Un obrero ha dicho: lo que se econoraice
en instrucciôn hay que gastarlo en sofocar 
guerras civiles y en apagar el fuego de 
las malas pasiones, alimentado por los - 
errores de la mâs grande ignorancia" (2).
Por ultimo, y corroborando esta tendencia
"Hay que afrontar con sinceridad los proble 
mas de la vida del F.stado... En la época 
actual, lo que no se gasta en libres se 
gasta en canones" (discurso de Mataix So-
(1) Nota : por motivos geogrâfico-sentimentales, no quiero pasar 
por alto que este vehemente discurso del diputado LABRA era 
la conclusion que sacô de un via je por La Mancha. Asi lo 
relata YVONNE TURIN: " ; Lo recibieron como un jefe de expedi^ 
ciôn en Cuba ! -Ese caballero no se fatiga, fijate cuânto 
y que fuerte habla- (...). Hay que ahadir que aquel docto 
orador no ténia nada de tribune, que estaba mâs en su lugar 
en una academia que en una plaza pûblica". (Diario del Se- 
nado, 24 diciembre 1901, p. 1.919) recogido en La educaciôn 
y la escuela en Espana de 1874 a 1902. Libéralisme y Tradi- 
ciôn. Éd. Aguilar. Madrid, 1967, pp. 44-45.
(2) Ibid., p. 43.
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1er, diputado por Alicante. 1901) (1).
Evidentemente no estâmes relatando solo un fenômeno nacional. 
Esas ideas -que el poder acompana a la instrucciôn- son muy co- 
munes en la Europa del siglo XIX. La exposiciôn de motivos de 
la famosa ley Guizot de 1833, las sintetiza asi: "La instruc­
ciôn primaria universal es, en adelante, una garantia del orden 
y la estabilidad social". Todo este estado de cosas autoriza 
a Jules Ferry a pronunciar esta archiconocida frase:
"Es el maestro quien ha vencido en Sedan".
Imposible saber en qué momento se halla nuestro actual sistema 
de ensenanza sin hacer estes ejercicios de memoria histôrica.
iQué sentido ténia hablar a finales del siglo pasado y a prin- 
cipios de este, de extension universitaria?
Primero, constater por parte de los mâs clarividentes intelec­
tuales, formados en el sistema de ensenanza liberal, por dônde 
iba a ir el futuro, y en consecuencia -y desde su modelo educa- 
tivo de referenda- que jarse. Lo anticipado de su que ja da la 
medida de su talla (por e jemplo, la de Nietzsche o la de Orte­
ga) pues en el tiempo que vivieron, y visto desde nuestra ac-
(1) ibid. , p. 43.
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tuai perspectiva, hablar de masas en la Universidad, de "hombre 
medio" era anticiparse mucho a la objetiva situaciôn que ellos 
vivieran en su etapa universitaria, la de élite.
Asi lo anunciaba Nietzsche, que por otro lado siempre tuvo a 
bien -y con razôn- jactarse de "su nariz", como "una de las me- 
jores de Europa", o en definitiva de su intuiciôn:
"Permitaseme adivinar el porvenir basândome 
exclusivamente, como un augur romano, en 
las visceras del présenté" (l).
Segundo, "Extensiôn Universitaria", asi con mayûsculas y entre- 
comillado, era el nombre de un movimiento que naciô en Oxford 
en 1850, y se importô con éxito a Francia y a EspafSa. De él
da detalles précises YVONNE TURIN en su obra ya citada (2) y
cuya exhaustividad merece todo tipo de elogios. A e] la remiti- 
mos. Aqui solo expondremos los extremes que mas puedan esclare- 
cer nuestro discurso.
El planteamiento que en 185O se hizo en Inglaterra, fue éste:
"Puesto que nosotros no podemos llevar a la Universidad a las
masas que necesitan ser instruidas, ^por qué no tratar de 11e-
(1) P. 27. Op. cit. p.3Z
(2) Op. cit. p.4/
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var la Universidad a ellas? (1).
En Espana, fue la Instituciôn Libre de Ensenanza (I.L.E.) quien 
recogio esta idea, y fue entre el consejo de profesores de la 
Universidad de Oviedo, donde alcanzo el movimiento su mayor pu- 
janza. Las ideas que lo presidieron fueron de este corte:
"En vez de mantenerse encastilladas (las 
universidades) en los dominios del puro 
saber, deben vivir en comunicaciôn constan 
te con el pais, de modo que las aspiracio- 
nes y los sentimientos populares suban has 
ta ellas, y la ciencia baje hasta el pue­
blo y se difunda por él" (2).
Ante ciertos logros que el movimiento consiguiô, Giner reaccio- 
n6 asi:
"; La Universidad espahola resucita!".
Hay que advertir que en fechas parecidas pero fuera del citado 
movimiento, la creacion de una Universidad Popular en Valencia 
y la campana emprendida por Costa fueron experiencia de relieve.
Bastantes ahos mâs tarde "La barraca" lorquiana se propondria 
la reavivacion de ese espiritu (3).
(1) Ibid., p. 237.
(2) Ibid., p. 241.
(3) Es numerosa la bibliografia al respecto. Vid. entre otros: 
SAENZ DE LA CALZADA, L .: "La barraca". Federico Garcia Lor­
ca y su teatro universitario. Revista de Occidente. Madrid, 
1976.
45
Pero lo anterior fue solo un capitule dentro del regeneracio- 
nismo de la I.L.E. Mas que de descender al pueblo, se trataba 
de formar élites y eslabones para la transmision de la acciôn 
de las mismas. Cossio insiste con frecuencia sobre esta idea:
"Empezad lo mâs pronto posible, no me can- 
saré de decirlo, la reforma de las Escue­
las Normales, de las que depende todo el 
program? de la ensenanza y con él la form% 
ciôn del espiritu pûblico, de la cultura 
patria, de las costumbres, de todo el bien 
moral y material" (1).
Volvamos a repetir la pregunta que nos formulâmes mâs arriba: 
iqué sentido tiene hoy hablar de extensiôn universitaria?
Primera, y coincidente con lo dicho para ûltimos y principio 
de siglo, es un discurso que frecuentemente conlleva la que ja 
del sistema de ensenanza liberal y de los hombres formados en 
él, ante la continua avanzada del sistema de ensefianza tecni­
cista; se desarrolle esta queja bajo étiquetas de masificaciôn 
o extensiôn..., o en otros términos, es lo de menos.
Segundo, extender es hoy convertir la Universidad en "una inst£ 
tuciôn abierta", es "llevar a cabo un cambio de la idea misma
(1) p. 380. Op. cit. p.9/
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de Universidad"; este cambio significa cambiar el "Aima Mater" 
por "un seryicio pûblico al servicio de toda la comunidad"; ex­
tender es hoy el équivalente a proclamar:
"El acceso a la Universidad es un derecho de to­
dos los espaftoles, cuyo ejercicio unicamente 
puede ser condicionado en funcion de la aptitud 
intelectual y del aprovechamiento personal de 
cada uno, asi como por la capacidad real maxima 
de los centros respectivos" (1).
Extender hoy, es, en definitiva, la proclama del llamado prin­
cipio de igualdad de oportunidades.
Porque hoy no se trata de salir del "encastillamiento"- -como 
propugnaba en 1902 el movimiento de extension universitaria ove 
tense- "quasi" se trata de mantenerlo, una vez que se han pro- 
clamado los grandes principios ("libre acceso", "igualdad de 
oportunidades"...). Porque hoy, el temor es la avalancha. Por 
ahi, probablemente, van las precisiones -parece que tendentes 
a un cierto desaliento universitario- bêchas a renglôn seguido 
de los grandes principios ya citados;
"La capacitaciôn técnica para el ejercicio de 
las profesiones, con harta frecuencia, no es 
mâs que una titulaciôn puramente formai, que 
constituye l,a gran aspiraciôn de contingentes
(1) Los entrecomillados de este segundo punto pertenecen al Pro 
yecto de Ley de Autonomia Universitaria. Cit. p.Jg
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cada vez mâs elevados de estudiantes (...) El 
titulo superior parece ser la gran panecea que 
abre las puertas de posiciones sociales presti- 
giosas, cuando la real idad es que cada dia au- 
menta mâs el numéro de graduados en paro, y es 
mayor el numéro de quienes salen de las aulas 
sin una preparacion suficiente para insertarse 
en las actividades productivas".
Como ya hémos observado, el debate decimonônico sobre la ense­
nanza y sus’ fines era realmente transparente, "quasi naïf" en 
sus términos.
iQué realidades, qué finalidades pueden transparentarse en el 
de hoy?
"La Universidad, instrumente bâsico para promo- 
ver el progreso, la igualdad y la movilidad so­
cial, esta al servicio de toda la comunidad na­
cional y no sôlo de los Individuos que, en un 
momento determinado, pertenecen a ella" (1).
Habrâ que desentranarlas. Por lo pronto, si tratâramos de hacer 
hablar eso que los juristas llaman "el espiritu de la ley", pa- 
receria implicitar un discurso de este tipo: universidad para
todos si, pero ;ojo!, con realismo. Estamos en época de crisis. 
Ya no corren tiempos para minorias selectas. Adverter.cias a la 
"figura del repetidor", advertencies sobre "numerus clausus"...,
(1) Articule 2, Proyecto de la L.A.U.
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y también la advertencia de que ir a la Universidad y a no es 
ninguna "panacea", pero ya que os empefiâis, iréis; abriremos to­
das las vias posibles de acceso, en cumplimiento del principio 
de igualdad de oportunidades.
Indudablemente es cada dia mâs dificil desentranar el lado ocul^ 
to del discurso dominante. El del siglo XIX, en materia de ense 
fianza, nos parece de una frescura y una sinceridad pasmosa. Pe­
ro hoy, dado que ya hemos aprendido que:
"Ningûn hombre sale del vientre de su madre con 
una diadema en la cabeza o un cetro en la mano"
(1).
es dificil encontrar frontal y expresamente argumentos biologis 
tas, elitistas, clasistas, que harian la operaciôn de critica 
mâs fâcil, y sin embargo es cierto que hoy seguimos viviendo 
en ur ' sociedad con todas y cada una de esas caracteristicas.
Cabe pensar que la sofisticaciôn que suponen los microcomputado 
res o la robôtica en el piano de la producciôn material tengan 
su correlate, al mismo nivel de sofisticaciôn, en el piano de 
la producciôn ideolégica. Cabe pensar que Marx y Engels acerta- 
ban cuando decian:
(1) RUTHERFORD, en BACHRACH, P.: Critica de la teoria elitista 
de la democracia. Amorrortu. Buenos Aires, 1967, P^ 12.
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"La clase que tiene a su disposicion los medios 
para la producciôn material dispone con ello, 
al mismo tiempo, de los medios para la produc­
ciôn espiritual (...). Las ideas dominantes no 
son otra cosa que la expresiôn ideal de las re- 
laciones materiales dominantes concebidas como 
ideas" ( 1 ) .
El texto legal que hemos estado analizando hace continuas re- 
ferencias al requisito "aptitud" o "aptitud intelectual"; es 
decir el acceso, la extensiôn..., una vez decretada la igualdad, 
sometidos a ese requisito. Hay muy criticos anâlisis de lo que 
conlleva hablar en términos de aptitud, de I. Qu. (2), baste 
aqui constatar cômo el psicologismo se ha ccnvertido en una de 
esas producciones sofisticadisimas de la ideologia dominante. 
Baste constatar aqui cômo la tecnocracia también quiere al ind£ 
viduo en los mismos términos que la ideologia liberal quiere 
al Hombr-e:
"El "individuo-productor-producto" aparece siem­
pre en ella como un sujeto individual indepen- 
dier.te de su producciôn; ÿ sus condiciones de 
producciôn, como los medios personales de repro 
ducirse en su singularidad natural" (3).
(1) MARX-Engels: La ideologic alemana. Grijalbo. Barcelona, 
1970, pp. 50-51.
(2) Vid. GINTIS, H. y BOWLES, S.; La meritocracia y el coefi- 
ciente de inteligencia: una nueva falacia del capitalismo. 
El I. Qu. en la estructura de clases de los Estados Unidos. 
Anagrama, Barcelona, 1972.
(3) LAURIN-FRENETTE, K.; Las teorias funcionalistas de las cla­
ses sociales: sociologia e ideologia burguesa. Siglo XXI,
1976, p. 15.
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Reaprehendamos lo hasta aqui expuesto. Estas vueltas atras no 
pretenden ni un interés F ij ista ni una buena formula pedagogi- 
ca-expositive. Mâs bien dan cuenta del importante nudo de pro- 
blemas con que engarza lo que venimos llamando extension univer 
sitaria, y sus implicaciones con las hondas transformaciones 
que recorren al sistema de ensefianza desde mediados del S XIX.
15. Hablar de extensiôn de la cultura dentro del sistema 
de ensefianza liberal no puede significar mâs que cri­
sis y degradaciôn del mismo, y ello no solo ni funda- 
mentalmente por un problema del "quantum" (minorias 
f rente a masas) sino por esto: su concepcién de cul­
tura , su concepcion de educaciôn, y mâs abajo,su par­
ticular axiologia de lo social y del hombre. Veâmoslo 
en términos de sus mâs preclaros représentantes en nu 
nuestro pais (*).
(^ ) Giner de los Rios:
"El método intuitivo, realista, autopico de propia vis 
ta y certeza, en suma de Socrates, no es un proceso 
particular empirico, ni el mejor entre otros, sino 
el ûnico autorizado en todo linaje" (1).
"(La educaciôn debe ser) capaz de despertar en sus ai­
mas un sentido profundo, enérgicamente varonil, mo­
ral, delicado, piadoso; un amor a todas las grandes 
cosas (...); una conciencia transparente de su fin, 
nutrido por una vocaciôn arraigada, gustos nobles, 
dignidad de maneras, hâbito del mundo, sencillez, so- 
bri'edad, tacto" (2J.
(1) Citado por C . Lerena, pp. 212. Op. cit. p.2
(2) Ibid., p. 221.
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Practicar el método intuitivo en la ensenanza, despertar almas, 
transmitir sensibilidad -como queria GINER- es algo que, obvia­
mente, reconduce a una educaciôn por ôsmosis, al mito socratico 
de "la semilla" (el alumno) y al maestro vigilante, solicite, 
sensible, en extreme cuidadoso que presencia el milagro de su 
desarrollo. Hablando en términos materiales eso reconduce, por 
definiciôn, a practicar una educaciôn en "petit comité", lejos 
de las actuales cifras de la ensenanza, y por supuesto, a anos 
luz de una ensenanza a distancia. Por lo tanto cuandc Cossio 
o Giner hablan cextualmente de "extensiôn de la universidad", 
hay que entender por ello ir.uchas dosis de "regeneracionismo" 
(o idealismo) , mucha buena voluntad y/o, a veces, la bûsqueda 
de un escenario, de un ambiante donde las élites cultivadas pue 
dan ejercer su especifico apcstolado. De ahi que su postura
"Hay que juntar los "de abajo", los jornaleros, los 
artesanos, los que sienten y no ven todavia, con el 
coitisimo grupo de los que tienen sobre si la depura- 
ciôn cristalina del ideal -los de en medio-" (1).
Ortega :
"Quien pese bien el sentido de las palabras "educa­
ciôn del hombre" no puede menos de soltar una carca- 
jada cuando lee que el fin de la educaciôn -nada me­
nos que el f in- es educar ciudadanos, séria como de­
cir, con otras palabras, que el fin de la educaciôn 
es ensefiar a los hombres a usar el paraguas. jCiudada 
no' £,Y todo lo demis que el hombre es mucho mâs pro- 
fundamente que ciudadano, mâs permanentemente? p. 95* 
Op. cit. p.
Nota : El indice alfabêti co del Proyecto de la L.A.U. reco-
(1) Ibid., p. 219.
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-la de Giner- no sea lineal, sino a menudo ambivalente;
"El desarrollo de la personalidad nunca es mâs 
necesario que cuando ha llegado a ser apogeo 
la idolatria de la nivelacion y de las grandes 
masas" (1).
Es decir, ahora no propone "juntar los "de abajo" (...) con el 
cortisimo grupo de los que tienen sobre si la depuraciôn crista 
lina del ideal" (2).
Pese a ser importante el pensamiento liberal en materia de en­
senanza y sus incompatibilidades con la extensiôn de la misma,, 
mâs relevante es -por mâs globalizadora- la representaciôn de 
la sociedad y de todo fenômeno social de que se ocupe. En sin- 
tesis, séria esta:
Estado por un lado, sociedad por otro. Universidad, instancia 
distinta que Sociedad; sobre esta puede marchar la primera a 
fin de cumplir "una misiôn", a fin de influirla, a fin de sal- 
varla, es decir a fin de que, entre otros f actores, el egocen- 
trismo intelectual actüe.
ge asi el termine ciudadano:
-"Posibilidad de integrarse en Centros Universitarios".
-"Posibilidad de servirse de sus medios cientificos".
-"Posibilidad de participer activaroente en el proceso de 
su formaciôn".
(1) Ibid. , citas p.SO
(2) Vid. cita compléta en p.St
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Sobre estas bases, ncrmalmente desde el campe politico, se pue­
de decir tôpicamente que la Universidad ha quedado "anticuada" 
en relaciôn a los cambios operados en la sociedad (; cabria teô- 
ricamente la variante "adelantada" , pero nunca se usa!).
Sobre estas bases Ortega puede "soltar una carcajada", y hablar 
tan graciosamente del "paraguas" (Vid. cita compléta p.St ), 
contrapouiendo "educaciôn del hombre"/"educaciôn del ciudadano".
Pero todo ello, toda esta tradicional antinomia entre Institu­
ciôn y Sociedad, entre Individuo y Sociedad, todo este falso 
problema lo pudieron resolver con Marx, o si hubieran preferido 
(; a saIvo las afinidades electivas!) con el puritano Durkheim:
"Todo el mundo reconoce sin dificultad que en 
Roma o en Grecia, la educaciôn ténia por ûnico 
objeto hacer griegos y romanos y, por consi- 
guiente, formaba parte solidaria de todo un con 
junto de institueiones politicas, morales, eco- 
nômicas y religiosas. Sin embargo, nos compla- 
cemos en creer que nuestra educaciôn moderna 
escapa a la ley comûn" (1).
; Y no obstante lo sabian! Tanto Nietzsche como Ortega lo sabian 
Sabian bien que el signo de los tiempos iba a ser convertir la 
ensenanza, y la misma universidad en una cuestiôn de Estado, 
y que en definitiva el momento de decir esto iba a llegar:
(1) DURKHEIM, E.: Educaciôn y sociologia. Peninsula. Barcelona, 
1975, p. 46.
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"Es la obligaciôn insoslayable de transformar 
nuestra Universidad, de buscar soluciones y de 
responder a las demandas sociales" (1).
Lo sabian, pero puesto que lo temian, prefirieron ignorarlo.
"La tarea de hacer porosa la Universidad al obre 
ro es en minima parte cuestiôn de la Universi­
dad y es casi totalmente cuestiôn de Estado. 
Sôlo una gran reforma de éste harâ efectiva - 
aquélla. Fracaso de todos los intentos hasta 
ahora hechos, como "extensiôn universitaria", 
etc." (Ortega) (2).
25. Hablar de extensiôn de la cultura, dentro del sistema 
de ensenanza tecnicista, sôlo puede implicar el reco- 
nocimiento de lo que se suele llamar "demandas socia­
les", sôlo puede implicar el reconocimiento de hecho 
de unas cifras: casi 9 millones de personas escolari- 
zadas, y el reconocimiento de una râpida evoluciôn: 
pasar de 170.000 estudiantes universitarios, en 1968, 
a mâs de 600.000 en el curso 77/78 (3).
Ahora bien, esta serie de reconocimientos no suceden 
ni se contemplan sin sonidos chirriantes -ya hemos 
visto la contribuciôn a ellos de una parte de los -
(1) P. 5 texto legal, cit. p . 3 8
(2) P. 35 Op. cit. p.J3
(3) Fuente INE, curso 1977/78.
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agentes del sistema de ensenanza: intelectuales y/o
prof esores- ni comportan un recorrido lineal, sin - 
contradicciones, sino que estân presididos por una 
dialéctica que por encima de la relativa autonomia 
del campo cultural, enlaza con procesos sociales pré­
sentes en el actual momento de nuestra sociedad.
Asi, mientras el termine "abierta" (escuela abierta, 
universidad abierta, ensefianza abierta...) se infla- 
ciona, también son mâs tenidos en cuenta que nunca 
los términos "selectividad", "numerus clausus", "prue 
bas de acceso", "repeticiones escolares", etc.
Asi, por primera vez -que yo sepa- se habla de "ncvi- 
1idad social", en un texto legal referido al ârea edu 
cativa.
Si hablâiamos en términos de signos de nuestro tiempo -o si se 
prefiere en términos de tôpicos de nuestro tiempo- en materia 
de ensefianza ^qué sobresaldria?
ï .
1 ) El lado presentable, la càra buena: la democratizacion, el 
principio de igualdad de .oportunidades. 2) El lado dificil, 
penoso, polémico: la Universidad no vale ya mâs que para ex- 
pedir titulos, los titulos se han devaluado, "la universi-
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daJ, fâbrica de parados" (1), y si se quiere en termines iras 
générales -o sea, mâs alla de la universidad- este séria el 
eje: la problemâtica de las desigualdades, la persistencia
de las mismas, pese a la instauracion legal de la igualdad. 
Aunque tal vez este sea adelantarse algunos anos, poccs, a 
la hist cria educativa de nuestro pals. No obstante, es la 
problemâtica tlpica y tôpica en las sociedades occidentales 
desarrolladas, y que duda cabe, que sera la nuestra.
Ahora bien, hemos estado utilizando las categorias de sistema 
de ensehanza liberal, de sistema de ensenanza tecnicista, de 
hombre culto, de experte o burôcrata, tomadas de Weber y en ba­
se a sus propiedades heuristicas. Sin embargo, un tipo ideal 
es una construccion mental. Esta formado por la acentuaciôn de 
rasgos o aspectos observados en la realidad (2), pero no es la 
rèalldad. Esta precision es obligada cuando se ha usado la tipo 
logia weberiana. Ahora bien, nuestra intenciôn va mâs allâ de 
hacer una mera precision metodologica. Probablemente, esquemati^ 
zar la realidad, abstraerla, dicotomizarla o escindirla, una
(1) Vid. DE MIGUEL, A.: La Universidad, fâbrica de parados.V . Vi 
ves. Barcelona.
(2) "Este esquema es, en si mismo, como una utopia a la que se 
ha llegado por la acentuaciôn analitica de ciertos elemen- 
tos de la realidad (...). No es una descr^ipciôn de la rea­
lidad, pero tiende a dar a tal descripcion medios no ambi­
guës de expresiôn". Max Weber en ZEITLIN, I.: Ideologia y
teoria sociolôgica. Amorrortu. Buenos Aires, 197^ pi 136.
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vez que ha operado "la raz6n", sea uno de los mâs caracteristl- 
cos rasgos de la razon occidental (1); uno de sus mâs persisten 
tes productos: la ciencia con mayvisculas, "una ciencia libre
de valores" , o "una sociology a no valorativa". Gouldner da una 
de las mâs brillantes y lûcidas explicaciones sobre estes ries- 
gos que, de hecto, conformaron a Weber:
'Un hombre atrapado entre dos electrodes y des- 
garrado por la corriente que circula entre am- 
bos : los terne pero es incapaz de abandonar a
ninguno de ellos. Para resolver este dilema re- 
curre a una estrategi a de segregaciôn, que ex- 
cluye la irracionalidad carismâtica de ciertas 
instituciones modernas taies como la universi­
dad, pero la admite y hasta exalta sus manifes- 
taciones en la vida personal de los individuos"
(2 ).
Asi de acuerdo con Gouldner diremos que la realidad alberga ra- 
zôn y sinrazôn como un todo, que una instituciôn (v.g. la uni- 
versitaria) encierra factores racionales e irracionales en un 
sistema, en un todo que no por contradictorio es incohérente, 
y por ultimo que "el hombre culto" y "el experto" se hallan pre 
sentes a lo largo de todas las etapas histôricas del sistema 
de ensenanza, y que en mayor o menor grado ambos coexisten den-
(1) Sobre "razôn", en ese sentido, Gilles Deleuze vierte unas 
opiniones de sumo interés en Conversaclones con los radica­
les . Kairôs, Barcelona, 1975, P- 113-î18. ■
(2) GOULDNER, A.W.: La sociologia actual; renovacion y critica. 
Alianza. madrid, 1979, p. 32. También estâ recogido este 
texto en: HOROWITZ, I.C.: La nueva sociologia. Amorrortu,'
Buenos Aires, bajo el titulo de: "El antiminotauro: el mito 
de una sociologia libre de valores".
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tro del individuo que suele producir nuestra culture.
Retrotrayendonos al tema que prioritarlamente nos ha ocupado, 
la extension universitaria -y en general la extension cultural- 
a la que en el epigrafe aludimos "como caracterizacion de una 
coyuntura social" (mâs, pensando en nuestra concrete sociedad, 
puesto que en otras es un fenômeno ya estructural ) - la h'emos 
visto présenté como problema tanto en el sistema de ensefianza 
liberal como en el tecnicista, si bien en este ademâs de un pro 
blema, es un hecho. ^Autoriza este hecho a pensar que todo ele- 
mento carismâtico-liberal serâ borrado del sistema de ensefian­
za? ^Autoriza a pensar que el carisma que simboliza "el hombre 
culto" no hallarâ ya su lugar? i,Autoriza a pensar en una total 
extension o una igualdad en la misma, en una apertura sin jerar 
quizar?... No, la vieja universidad, es decir los principios 
esenciales que la conforman como instituciôn no han desapareci- 
do; como tampoco han desaparecido de la sociedad que la confor­
ma en tanto que tal instituciôn. Asi résulta ocioso o vano -por 
no decir, en termines durkhei-mianos "artificialista"- que la 
ley se proponga como objetivo prioritario "engarzar sociedad 
y Universidad" (1) jaque siempre estuvieron engarzadas. La uni­
versidad no es un "extrafio sociolôgico", ajeno, "outsider" den- 
tro de una formaciôn social.
(J) P. 6. Texto legal, cit. p.36
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Asi no résulta una tentaciôn, esta de Amando de Miguel:
"El mal estâ en la Universidad, no en los univer 
sitarios. Esto ha de quedar muy claro. El cam­
pus sigue siendo el refugio de la inteligencia, 
de la dedicaciôn al saber por el saber (...). 
No, no hemos superado la galaxia Guttemberg. 
La imprenta es un viejo invento que durarâ, co­
mo las ti jeras, o el pincel , o el hacha. Me - 
tienta poner en esa lista de supervivencias a 
la Universidad" (1).
Ni en el "campus" se trata Fundamentalmente "de la dedicaciôn 
al saber por el saber", ni la Universidad estâ en una "lista 
de supervivencias" , precisament-e porque en ella se desarrollan 
funciones sociales de capital importancia en orden a "la repro- 
ducciôn de la estruccura de la distribuciôn del capital cultu­
ral entre las clases" (2), entre otras.
Por el contrario, todo hace pensar que la Universidad espaAola 
goza de una excelente salud, como lo evidencian la capacidad 
de adaptarse a una situaciôn de "masificaciôn" y de extensiôn 
universitaria, a un ritmo mucho mâs râpido que el que han regis 
trado otras sociedades, dadas las peculiaridades politico-socia 
les de nuestra mâs reciente historia; la creaciôn de nuevas ca­
rreras, de nuevas facultades, de nuevas universidades pûblicas
(1) P. 20. Op. cit. p.JJ
(2) BOURDTEU, P.; "Reproducciôn cultural y reproducciôn social" 
en Politica, Igualdad social y educaciôn. Varios. MEC. Ma- 
drid, 1978. p. 2 57.
60
(14 en los liltimos nueve anos), de nuevas formas de ensenanza 
-como la universitaria a distancia, objeto de nuestra atencion- 
etc., etc.
En este orden de cosas, todo hace sospechar -como de hecho sos- 
pechan ya, entre otros, los economistas- que se ha creado una 
ideologia de la crisis (ya sea la "econômica", sea la "social", 
sea la "universitaria") de tal forma que se utiliza, por un la- 
do como uno de los tipicos "tics" de la plataforma ideolôgica 
dominante -como "calidad de vida", "igualdad de oportunida- 
des"...-, por otro, y al mismo tiempo, vacia de contenido o con 
fusa de contenido, es igual.
Pues bien, y no queriendo caer en lo anterior, aqui se ha mante 
nido y se mantendré que bajo esa étiqueta de "crisis de la uni­
versidad" lo que se estâ realizando es una adaptaciôn del sis­
tema de ensenanza liberal al sistema de ensenanza tecnicista; 
que tal adaptaciôn, como ese termine indica, no signifies una 
quiebra, una ruptura, un cambio de signo o de côdigo en la ins­
tituciôn, por ello factores escolâsticos -libérales- carismâti- 
cps pervivirân dentro del modelo tecnicista, conjugândose en 
el proceso evolucionista-reformista que viene caracterizando 
al campo de la ensefianza, en, nuestro pals.
Esos son los goznes esenciales, si se trata de dar contenido
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a la étiqueta "crisis". Si se trata también de clarificar nues­
tro présente y mâs inmediato future, lo expuso certera y aguda- 
mente Sacristân, ya en 1971:
"Se trata de recomponer la universidad tradicio- 
nal introduciendo o reforzando barreras horizon 
taies que produzcan aûn mâs estratificaciôn, 
estamentalizaciôn universitaria de 1?, ds 2?, 
de 3-- Esa politica es inteligente, tiende a 
anular, precisamente, el sentido revolucionario 
de la masificaciôn de la universidad (...). La 
estrategia capi talista reacciona reforzando la 
jerarquia ya en la misma titulaciôn, reforzando 
mâs el prestigio del principio jerârquico. El 
modelo es e) sistema norteamericano" (1).
Asi, jerarquia, divisiôn, prestigio, carisma..., quedarân en 
la Universidad. Por ello Flaubert deberia volver, y superando 
"la crisis", reincorporar otro automatismo, igual de carismâti­
co, pero puesto mâs al dia, que aquel que incorporara a su "Die 
cionario de Tôpicos", en 1877 (2)
universidad; Aima mater.
(1) P. 47. Op. cit. p.3S
(2) GUSTAVE FLAUBERT: Très cuentos. Diccionario de Tôpicos.
Seix Barrai. Barcelona, 1973, p. l8l.
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"La ciencia sac6 a la tecnologia del sucio cober- 
tizo del artesano para llevarla a los claustros 
de la universidad y a sus laboratories, con lo 
cual la definiô doblemente como un organisme so­
cial neutral preocupado por el bénéficié del - 
conjunto de la sociedad".
(In memoriam de Alvin W. Gouldner) (^ )
2.2. El discurso de una instituciôn; las razones de la U.N.E.D.
2.2.1. Introduceiôn
Esta universidad que enfâticamente apela a si misma 
como "universidad de masas e innovaciôn tecnolôgi- 
co-social" (1), busca incesantemente sus senas de 
identidad.
Hija del III Plan de Desarrollo Econômico y Social 
y de un impedimento: "no résulta conveniente recar- 
gar con ella (con la ensefianza a distancia) a las
(’'■) GOULDNER, A.W.: La dialéctica de la ideologia y la» tecnolo­
gia . Alianza. Madrid, 1978. p^  312.
(1) U.N.E.D.: Criterios metodolôgicos. I.C.E. Madrid, 1976. p.7*
•*
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Universidades ya existentes" (1), en sus ya casi nueve afios de 
existencia y a traves de una abondante serie de publicactones 
ha tratado de definirse y de légitimé r su carâcter "sul gene­
ris". Examinemos ahora sus razones.
Para llevar a cabo esta labor hacen falta buenas dosis de dis- 
tanciamiento y objetividad pues, como es sabido, problemas de 
identidad son problemas de ambigüedad, de inseguridad, de defi- 
niciôn, etc. Para ello, la instituciôn tiene sus motivos. En 
primer lugar, y en busca de sus raices histôricas, tiene que 
innovar mucho mâs que la universidad tradicional, plasmada du­
rante siglos en la aneja formula de "ayuntamiento de maestros 
y escolares", y precisamente tiene que innovar razones en pro 
de esa falta de "ayuntamiento" que por definiciôn: ensenanza
universitaria a distancia, la caracteriza. Pues bien, en busca 
de su historia esta instituciôn, objeto de nuestra atenciôn, 
tiende a buscar precedentes remotisimcs de su peculiar modali- 
dad de ensenanza -el "Epistolario a Lucilo" del cordobés Séne- 
ca- o foraneos "Isaac Pittman con su sistema de taquigrafia en 
tarjetas postales, que enviaba a sus estudiantes y de los que 
recibla cjercicios para corregir, mâs allâ de mediados del si-
(t) DECRETO 2310/1972, de I8 de agosto, por el que se créa la 
Universidad Nacional de Educaciôn a Distancia.
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glo pasado" (1). También busca este tipo de precedentes -fora­
neos- cuando se trata de hacer comparaciones mâs recientes; ca- 
racteristicamente, es la experiencia educativa de la "Open Uni­
versity" inglesa la mâs citada (2). No se trata de hacer aqui 
la historiografia de esta clase de ensenanza, pero si que pare- 
ce oportuno resaltar un dato: el c6mo se plantea esta institu­
ciôn -y todas las similares a ella- sus origenes, cargando el 
acento en las técnicas que emplea. Desde este dato significati- 
vo -y creo que no casual- se coraprende que no se haya hecho - 
principalmente cuestiôn de toda una problemâtica histôrica y 
globalizadora sobre el sistema de ensenanza y sus distintas fa- 
ses sociales, como es la que nos ha ocupado en el anterior epi­
grafe. Para ello tiene la U.N.E.D. sus razones. Obviamente hay 
fflucha distancia entre las preocupaciones que animaban, por ejem 
plo, a nuestro aristocrats Jovellanos cuando en sus innumera- 
bles recorridos, en calesa, por las tierras de Asturias explica 
ba que su institute -el Institute, de Nâutica y Minerologia de
(1) NAVARRO ALCALA-ZAMORA, P. : Situaciôn y perspectivas de la
educaciôn a distancia. 1? Ponencia del Symposium Iberoame- 
ricano de Rectores de Universidades Abiertas. Madrid, octu- 
bre, 1980. Nota : del primer precedente escribe el autor:
"El "Epistolario a Lucilio" del cordobés Séneca que, con 
sus 124 cartas, constituye una unidad didâctica compléta 
de filosofia estoica, de la que desgraciadamente hemos per- 
dido, si existieron alguna vez, las pruebas de evaluaclôn, 
las respuestas de Lucilio".
(2) Sobre la "Open University", y prâcticamente sobre todos los 
sistemas de ensenanza a distancia, puede consultarse la in- 
formaciôn que aporta Jaime Sârramona: La ensenanza a dis­
tancia. Posibilidades y desarrollo actual. Ed. CEAC. Barce­
lona, 1975' También: Etudes Ouvertes. Systèmes d 'instruc-
tion postsecondaire â distance. Norman Mackenzie y otros. 
UNESCO. Paris, 1977.
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Gijôn- la obra de su vida, estaba dirigido "al ûnico objeto de 
descubrir las verdades utiles, para ensefiar las ciencias exac- 
tas y naturales, para criar habiles raineros y diestros pilotes"
(1). También es grande la distancia que sépara a nuestra insti- 
tucion de aquellos centres comarcales de Colaboraciôn Pedagogi­
cs que nacieron "en y para el medio rural" (2), de las "Misio- 
nes Pedagôgicas',' creadas en 1931 (3) y , por ejemplo, de la mas 
especifica tarea realizada por el teatro universitario de "La 
Barraca". V sin embargo, hay que estar bastante inmerso en "las 
técnicas" y contaminado de modern:dad para no advertir que des­
de hace doscientos anos el sistema de ensefianza, la Escuela, 
lleva planteândose preguntas o problemas que cbedecen a un co- 
mûn denominador: de quién es la escuela, para qué sirve, gué
productos tiene que sacar.
La explicacién de una polémica tan hiperdesarrollada, justifica 
que en el anterior epigrafe hayamos hablado de vitalidad de la 
Universidad, y en general de la Escuela. No solo de la espafio- 
la, sino en termines universales. La explicacién la ha propor-
(1) JOVELLANOS, G.M.: Diarios, Alianza, Madrid, 1973, p. 130.
(2) HERNANZ, R.: "Los Centres de Colaboracion. Cômo nacen", en 
la revista de pedagogia Escuelas de Espafia, afio III, abril, 
1931, Segovia.
(3) Decreto de 29 de agosto de 1931 y es del 6 del mismo mes 
y afio la Orden Ministerial que nombra el Patronato rector, 
bajo la presidencia de Don Manuel Bartolomé Cossio.
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cionado, entre otros, Reimer, precisamente uno de los defenso- 
res de la tesis de "la muerte de la escuela":
"En la actualidad la escuela ha llegado a ser mâs 
poderosa que la misma Iglesia en la Edad Media; 
el individuo estâ mucho mâs sujeto a la influen- 
cia de la escuela de lo que el individuo de la 
Edad Media lo estuvo jamâs con relacion a la - 
Iglesia" (1).
Pues bien, esto es lo que subyace a una sociedad eminentemente 
laica, a una sociedad en la que "Dios ha muerto" ( ;y no la es­
cuela!), como escribiera Nietzsche, a una sociedad donde las 
plataformas tradicionales de asociaciôn y convivencia han debi- 
litado sus lazos y su papel social..., esto es lo que magnifica 
y presta motor al intense debate que proliféra en torno a las 
instituciones educativas, esto es lo que hace que éstas tengan 
cada vez mâs la pretension de ccnvertirse en instituciones to­
tales , en termines de Goffman.
No pare ce ocioso advertir que de no considerar este nudo de pro 
blemas subyacente a todo cuanto estâ aconteciendo en materia 
de ensenanza, desde hace doscientos afios por lo menos, nos que- 
dariamos en la periferia del problema, con grandes riesgos de 
confundir lo accesorio con lo principal. Las variantes que ado£ 
tan las respuestas serxan lo accesorio. No obstante, tienen el
(1) REIMER, E .: La escuela ha muerto. Barrai. Barcelona, 1973. 
p. l68.
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interés de plasmar el particular "ethos" de clase desde el que 
se plantea el problema y de expresar la correlaciôn de fuerzas 
sociales présenté en un determinado momento histôrico.
Desde esta perspectiva, el problema lo definiô asi Adolfo Posa­
da :
"La utilidad grandisima de prévenir con abondan­
tes réservas de moralidad, con repietas ca jas 
de resistencia moral las crisis econômicas posi- 
bles, nos impone el deber de desarrollar la ins- 
trucci 6n" (1).
Desde esta perspective, dice el "Libro Blanco" para la reforma 
de la ensefianza en Espafia ( 1970) que "la extensiôn cultural es 
actividad que deberà permanecer abierta a toda cooperaciôn, pa­
ra que no tenga limites, ni cuantitativos ni cualitativos (Ca­
pitule 7). Desde esta perspectiva, incesantemente se oye hablar 
cum taedio in infinitum, de educaciôn permanente, récurrente, 
etc., sin saber exactamente de qué se trata, de qué contenido 
puedan llenarse esas categorias (2) que sôlo alcanzan coheren-
( 1 ) POSADA. A . : La educaciôn del obrero como base de su in-
fluencia politica. Bol. I.L.E., p. 305. Citado por Yvonne
Turin. Op. cit. p.V/
(2) "La formaciôn permanente récurrente comc principios pare- 
ce que han calado mâs a nivel social que a nivel de la con- 
figuraciôn del sistema éducative; no han side desarrolladas 
ni tan siquiera a nivel normative". Vid. Santiago Alegre: 
"Ensefianza superior y empleo en Espafia". Revista de Educa­
ciôn. M.E.C. ne 256-257, p. 211.
Abundando sobre este aspecto, es encomiable la sinceridad 
de las duda s que Emilie Lledô se plantea en su ponencia La 
educaciôn permanente en la ensenanza abierta. I Symposium 
Iberoamericano de Rectores de Universidades Abiertas. Ma­
drid. Octubre, 198O.
68
cia cuando se las interpréta desde lo que, ya hemcs advertidc, 
subyace al discurso educativo contempcrâneo: Escuela en vez de 
Iglesia.
Que Jovellanos hablara de "criar habiles mineros", que las Mi- 
siones Pedagôgicas hablaran de llevar "el aliento del progreso 
y los medios de participar en él, con preferencia a las gentes 
que habitan en localidades rurales", que el Libro Blanco se pro 
nuncie en los términos mâs frios o mâs tecnccrâticcs ya cita- 
dos, que la U.N.E.D. hable de llevar la universidad a las ma­
sas , etc., son matices que adopta el discurso del "ethos" so- 
cial dominante, son matices que no alteran la afirmaciôn de Ju­
les Ferry: "el maestro fue quien venciô en Sedan".
También hay que remitir a cada particular "ethos" aquello que 
ofrecen en términos de instrucciôn. Jovellanos, desde la aristo 
cracia ilustrada, no podia sino mantener a cada uno en su pues­
to, y ofrecer oficios profesionalizados a los de abajo. Los se- 
fSoritos de "La Barraca" -por decirlo en términos de la época- 
no podian sino pensar en "los clâsicos como educadores del gus­
to popular", en "la difusiôn del Teatro en las masas campesinas 
que se han visto privadas desde tiempos lej anos del espectâculo 
teatral" (1), dada su plena inserciôn en una educaciôn liberal. 
La U.N.E.D., en la actual sociedad espanola y desde el modelo
(1) Memoria del teatro universitario "La Barraca", p. 1, reco- 
gida en Op. cit. p. <*4
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de ensenanza tecnicista no puede pensar sino en tratar de lle­
var a cabo el principio de igualdad de oportunidades, en la uni 
versidad de masas, y en ofrecer fundamentaimente "carreras" (1).
(1) También son funciones de la U.N.E.D., "ademâs de impartir 
estudios de los ciclos universitarios, organizar cursos de 
Promociôn Cultural para quienes deseen aumentar el grade 
de sus conocimjentos "(...)", asimismo podrâ organizar cur­
sos de Actualizacion Profesional". Decreto 3114/1974 de or- 
denacién de las actividades docentes de la U.N.E.D.
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2.2.2. Las razones de la U.N.E.D.
Es fâcil comprender que una instituciôn que genera sobre 
si misma un discurso ep términoç de "la radical novedad 
de nuestro sistema de ensenanza" (1), esté continuamente 
tentada a ejercer estas acciones: 1@) Suprimir la Histo­
ria, pensarse nacida "ex novo", en una grata y caracteristi 
ca ilusién de renacimiento. 29) Magnificar la novedad,
aseptizarla de todo contenido social, neutralizarla y 
convertirla voluntaristamente en radical o revoluciona- 
ria. Ambos formarian la tôpica "pareja de los opuestos 
necesarios" (ccmplementarios) en. términos bachelardianos.
Pues bien, en estas dos tentaciones, entre otras, cae 
frecuentemente la instituciôn objeto de nuestro anàlisis. 
De evidenciarlo nos ocuparemcs en detalle. Antes apunta- 
remos los efectos también tipicos de ambas tentativas. 
Del priraero, ya propuso, en términos générales, una cer­
tera critica Marx (2), baste retrotraerlo aqui, al caso 
concrete de una instituciôn universitaria; para ello nos 
valdremos de la agudeza con que lo expone M. Sacristân 
(la cita es larga, pero, creo, que esclarecedora de cier
(1) U.N.E.D.: Encuesta a profesores-tutores. 76/77. Tomo
II. t*
(2) Vid. Miseria de la Filosofia. Karl Marx. Ed. Jûcar. 
Madrid, 1974.
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t os extremes a exponer):
"Cuanto mayor es la ilusiôn mecânica de abolicion 
sin resto, sin dialéctica histôrica, tanto mâs 
probable es que la instancia abolida voluntarla­
mente se conserve (aunque con otro nombre) sin 
mutaci ôn funcional alguna, sin elevaciôn (...). 
Uno de los ejemplos mâs notables de este hecho 
se encuentra en la misma historia de esa Univer­
sidad; la instituciôn universitaria no ha sibo 
abolida mâs que una vez, lo fue por la burguesia 
revolucionaria francesa, que vio en la universi­
dad una fcrtaleza de la hegemonia cléiico-feudal, 
El resultado de esa aboliciôn fue la universidad 
burocrâtica uapoleônica, que al principio no se 
llamô universidad, pero heredô formalmente la 
funciôn antigua" (1).
He aqui "la ilusiôn mecânica de aboliciôn" de la cual adolece 
la Universidad a Distancia. Ejercitemos el ars probandi:
"Con el imperio planetario de la Técnica en nues- 
tros dias, la Sociedad Industrial Avanzada con- 
cluye el tiempo de la raodernidad occidental so- 
nando su propia organizaciôn y explotaciôn del 
mundo como Imperio Universal de la Razôn y Pro­
greso indefinido. Sobre este mismo horizonte tem 
poral acontece la invenciôn colectiva de la Uni­
versidad a Distancia, como transforn^aciôn radi­
cal de aquel complejo de ritualizadcs escenarios 
y argumentes académiccs en cuya traira se movian 
los personajes y categorias sociales de ese sin­
gular teatro colectivo que fue la Universidad 
Tradicional" (2).
(1) Texto cit. p.3S
(2) Nota: los subrayados no pertenecen al texto, cuyo titulo 
es "La universidad a distancia como factor estratégico de 
modernizacion". Cit. p.JJ
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Observemos otras muestras de esa "ilusiôn ebolicionista":
"La necesidad que abre esta nueva etapa (la fase 
expansiva de la educaciôn a distancia) es la cri 
sis de la Universidad tradicional, que se habia 
venido larvando en los dltimos tiempos y que fi- 
nalmente sale a luz de manera violenta en çl ma­
yo Frances de 1968, que senalarâ para siempre 
el estallido de esa vieja y entranable institu- 
ciôn medieval "(...) "laclientela (universitaria) 
que cambiô considerablemente, convirtiendo la 
anti^a instituciôn en una mâquina anquilosada 
e inutil" (1). • ; .
De la vitalidad de esa "vieja y entrafiable" instituciôn ya di­
mes cuenta en el epigrafe anterior. No obstante volvamos a des- 
tacar como ha sido capaz de ponerse al dia ("de élites a ma­
sas") absorbi endo una clientela universitaria que pasô de - 
170.00c a 680.000, en el lapso de nueve afios. De la vitalidad 
de la mj.sma, habla la no muy remota ni exagerada prcbabilidad 
de que ella también imparta la mcdalidad de "ensefianza a distan 
cia" (2). De su vitalidad, por ultime, hablan las estimaciones 
que sobre la futura clientela universitaria hay hechas (3)* Aho 
ra bien no se trata aqui de entrar en una polémica entre insti­
tuciones. Estamos empleando el término "vitalidad" como indica-
(1) Los subrayados no pertenecen al texto. Vid. cit. p.é"4
(2) Vid. Reales Decretos 1433/1979, 3618/1978 y Orden Ministerial
28-8-80.
(3) "El prestigio social de los titulados superiores no parece 
haber perdidc pcsiciones, por lo que la demanda social de ** 
edtcaciôn superior proseguirâ su tendencia creciente". Vid. 
en aportaciôn de Santiago Alegre en Op. cit. p.f7
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dor de expansion, sin entrar en un sentido positive o valorati- 
vo del mismo. Expansion, desde la perspectiva con que el siste­
ma de ensenanza liberal concibe la educaciôn, puede ser sinôni 
mo de degradaciôn. Por otro lado, esta vitalidad de la institu­
ciôn, la transciende y para interpretaria en un sentido mâs ob­
jet ivado habria que contextualizarla en fenômenos sociales pré­
sentes en nuestra ccmunjdad, v.g.: el papel y valor social de
los titulos académiccs en la actual sociedad espafiola.
2^Quid est veritas, en la fabricaciôn de la ilusiôn à la que ve- 
nimos aludiendo? Multiples factores. S.in afân de e%haustivided 
explicitaremos algunos. No obstante, este aspecto mereceria con 
siderarse mâs despacio, ya que retraduce bien el actual momento 
del sistema de ensenanza espanol. Por un lado hay ijue destacar 
la perspectiva desde la que se escribe o se habla sobre ensefSan 
za : 19) Si es desde la de la ensefianza liberal, ef ectivamente
la Universidad habrâ muerto por masificaciôn. 29) Si es desde
la tecnocrâtica. la Universidad -que en este caso se la adjeti- 
varâ de "vieja"- también habrâ muerto. De dcnde se deduce la 
efectividad epistemolôgicc de "los opuestos necesarios", ya ci - 
tados. Pues bien, la perspectiva de la U.N.E.D. séria fundamen- 
talmente la 29), no sin contradicciones, como mâs adelante ob- 
servaremos, pues en el seno de esta instituciôn coexiste, junto 
a las "nuevas técnicas", el factor humano -burocracia y profeso 
rado de la instituciôn, mâs que el alumnado- formado en el tra-
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dicional sistema de ensefianza. Si nos volvieramos a hacer la an­
terior pregunta, deberiamos incluir como factor relevante en 
la magnificaciôn de la U.N.E.D., independientemente o no de su 
ilusiôn abolicionista, el siguiente -que acaba imponiéndose en 
la prâctica de los actores de toda instituciôn burocrâtica per 
conocidas razones en orden a la reproduce i ôn de la propia ins­
tituciôn- : la instrumentalizaciôn admini strativa y socio-polit^ 
ca de sus propias estadisticas escolares, en orden a justificar 
su "situaciôn moral" o su buen funcionamiento "per se" y mâs 
allâ de un contexte general educativo (1).
Pasandc a ocuparnos ahora de la segunda tentaciôn caracterlsti- 
ca que citamos para este tipo de procesos sociales: la magnifi- 
caciôn de la novedad, tendriamos que ocuparnos de en qué radica 
esa novedad para la instituciôn objeto de nuestro anâlisis, si 
bien en cierta manera ya la explica su discurso abolicionista, 
en tanto que reproduce el mecanismo de los "opuestos necesa­
rios", ya explicitado. iQué es "lo nuevo" en la Universidad a 
distancia? Se présenta ello en des vertientes: 19) Contra lo
viejo: la aboliciôn del "campus", del espacio fisico, del aula, 
la aboliciôn del cuerpo (alumno a distancia). 29) En pro de lo 
Nuevo, del futuro: el uso de una nueva metodologia y técnicas
(1) Vid. BRIAND, J.P. y CKAPOULIE, J.M.: "Les statistiques sco­
laires comme représentation et comme activité". R franç so- 
cial, 1979, pp. 609-702.
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de ensenanza. (Puede comprenderse que esta vertiente también 
participa de la primera, en tanto que abolicion de "viejas" téc 
nicas de ensenanza).
Seamos nominalistas. Ccnstruyamos un listado de las razones de 
la U.N.E.D. ( * ) -sin afân de exhaustividad ni orden- que tal 
instituciôn produce en base a los elementos sefialados en las 
dos vertientes anteriores.
Por comparaciôn y/o negaciôn 
en relaciôn a la universidad 
tradicional
- Recursos econômicos insuf^ 
cientes en la universidad 
tradicional.
- Escasez de aulas.
- Escasez de profesores.
- Los cursos tradicionales 
no satisfacen las aspira 
clones actuales.
- Selectiva/clas1sta.
Por afirmaciôn y/o positividad 
en relaciôn a la universidad 
tradicional
- Contribuye a desmasificar la 
Universidad; es mâs flexible 
râpida y efectiva.
- No requiere aulas, en princ^ 
pio.
- No requiere esencialmente —  
profesores, en principio.
- Introduce nuevas estrategias 
de aprendizaje y puede reno- 
varlas continuamente.
- Da acceso a todos los secto- 
res de la poblaciôn.




Domina la capacidad caris 
mâtico-pedagogica del pro 
fesor.
Existe la obligaciôn de - 
asistir al aula.
Cultivo del prestigio so­
cial de la "profesiôn" de 
estudlante.
Cultivo del encuentro ca- 
ra a cara en la comunica- 
ciôn profesor-alumno.
- Puede ser mâs econômica (no 
se disponen de datos dado lo 
reciente de su creaciôn).
- Permite el mejor uso y aten­
ciôn a las capacidades indi- 
viduales, a través de la con 
sulta tutorial.
- Mâs flexible.
Permite al alumno ser un tra 
bajador.
Va mâs allâ de la comunica- 
ciôn oral directe, pudiendo 
manejar todos los medios de 
comunicaciôn social dispon^ 
bles.
Addendas a la columna de la derecha -en pro de no deshacer el 
equilibrio entre ambas columnas-: fomenta en el alumno el auto- 
aprendizaje por la autocomprobaciôn de los conocimientos, la 
autoconciencia del nivel adquirido, la autodisciplina, la auto- 
critica, el autoanâlisis. . . , si bien "los frutos de la Univer­
sidad a distancia son mâs tardxos, pob la libertad de estudios 
y la dedicaciôn parcial que le son caracteristicas". Fomenta 
la conexiôn universidad-sociedad, etc.
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Circularidad del discurso. Metafora autista. Queja y expresiôn 
de la misma:
"En la Universidad a Distancia, todo corre a cargo 
del alumno" (Mujer soltera, 26-30 afios, Funcionaria,
19 de Derecho, Las Palmas. ENCUESTA A ALUMNOS/U.N .E.D.
( 1) •
"Estudiar solo es desalentador". (Mujer, casada sin 
hijos, 20-35 afios, Funcionaria, 29 de Derecho, Tene­
rife. ENCUESTA A ALUMNOS/U.N.E.D.) (2).
Conservemos la distancia. No entremos ahora en el anâlisis de 
ese listado. Enfrentemos ese discurso con una morfologia del 
sistema de ensenanza universitaria a distancia, objeto del si­
guiente epigrafe. Hay claros mécanismes sociales para que toda 
instituciôn mantenga sobre si misma un discurso partidistà, al­
guna s de las cuales ya han sido expuestas mâs arriba. Igualmen- 
te hay razones de tipo sociolôgico para que una instituciôn en­
tre en un circule imparable de coiriparaciones, de ellas nos ccu- 
paremos mâs adelante. Se trata de practicar permanentemente un 
precepto epistemolôgicc largamente incorporado a la sociologia 
-al menos, a una determinada sociologia-: "Tomemos el mundo tal 
como es, no seamos ideôlogos" t.Marx) .
(1) En adelante citaremos asi: E,A/U.N .E.D ., a esta encuesta 
realizada exclusivamente para la présente investigaciôn.
(2) Ibidem.
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Por ultimo, y para poner fin a este epigrafe, se puede observar 
ya, en una lectura de la columna de la derecha del listadoj co­
mo se articulan, instrumentalizan y magnifican los factores tec 
nologicos por la instituciôn, que dijimos foriraban parte de la 
ilusiôn por "lo nuevo", actuante en el "ethos" de la ensenanza 
a distancia. Mas adelante nos ocuparemcs de hacer ur anâlisis 
critico, en detalle, sobre los mismos. Ahora, cedamos la criti­
ca general, precisamente a un sociôlogo inmerso en la sociedad 
donde la tecnologia y la tecnocracia han alcanzado, por hoy, 
sus mâximos, los EE.UU. Dice Alvin W . Gouldner:
"La conciencia tecnocrâtica ya no estructura a 
estas ( "ilusiones" y "fantasias") er\ formas re- 
I ' ligiosas. La ilusiôn ahora adopta la forma de
una conciencia "ingenua", infantil y adolescente 
en su ansia reprimida de una asociaciôn con un 
poder ilimitado (...). La conciencia tecnocrâti­
ca, pues, concibe fantasiosamente la ciencia y 
la tecnologia como el absoluto utôpico, que es 
la perfects fusiôn del poder ilimitadc y el bien, 
y al que todos se someterân voluntariamente, su­
perando de este modo todos los conflictos socia­
les. Lo tecnocrâtico, pues, se convierte en la 
secularizaciôn de la deidad".
"Una debilidad fundamental de la conciencia tec­
nocrâtica es que se caracteriza por su prosaica 
practicidad: ha pintado a Dios de gris" (l).
(1) GOULDNER, A.W.: p. 322 y ss. Op. cit. p.â€
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2.2.3" Morfologia y funcionamiento del sistema de ensefianza - 
universitaria a distancia
Una sede central y centralizada, una red de centres aso- 
ciados y el propio domicilie del alumno constituyen el 
eje de espacios fisicos para la ensenanza universitaria 
a distancia. Los agentes principales de tal modalidad 
de ensefianza forman estas categorias: el profesorado de 
los équipés centrales, los profesores-tutores de los cen 
troE asociados y los propios alumnos. Los artefactos di- 
dâcticos de la instituciôn son: las unidades didâcticas, 
las cassettes, los programas radiofônicos, el "consul­
tai " . Hablamos de artefactos en el genuine sentido que 
el diccionario otorga a tal morfema -aparato, mecanismo, 
mâquina, instrumente.
"Obra mecânica hacha - segün arte*' pueS, en principio, to­
dos esos recursos estân pensados para que lleven a cabo 
su objetivo "per se", bajo una ûnica voliciôn humana, 
la del alumno a distancia. Frecuentemente nos veremos 
obligados a anteponer a la exposiciôn esta precisiôn: 
"en principio", pues la divergencia entre medios tecnolo 
gicos, tal como son definidos por el discurso de la ins­
tituciôn y su realidad es grande.
iCuâl es el funcionamiento de este "dispositive" o "la 
fuerte dinâmica de nuestra maquinaria educativa"? (1).
(1) Vid. Una muestra de terminologia institucional en p. 5 Op. 
cit. p.to
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(Nota: utilizaremos preferentemente los términos de la institu­
ciôn puesto que compartimcs con una amplia literatura especial^ 
zada, la opinion de que el lenguaje no es neutre, ni su uso ino 
cente) (1). Previa la matriculaciôn del alumno, le son enviadas 
las unidades didâcticas por ccrreo, o bien -ûltimamente- puede 
adquirirlas en determinados centres y librerlas que especifica 
la Gula del afio académico correspondiente. Taies envies, tanto 
por deficiencias en su numéro como en su regularidad, han sido 
fuente de numerosos conflictos, de los que se puede tener neti- 
cia a través de la hemeroteca sobre la UNED confeccionada en 
el Anexo II.
Una unidad didâctica que constituye "el ûnico material didâcti- 
co obligatorio para el alumno "(2)" se compone de un ccnjunte 
de temas que guardan entre si cierta conexiôn (3)» Cada tema 
se compone de las siguientes partes : esquema-resumen del tema/ 
instrucciones para el estudio del tema/explicaciones ccmplemen- 
tarias/bibli ografla de ampllaciôn sobre él tema/ejercicios de 
autocomprobaciôn/actividades recomendadas de realizaciôn no - 
obligatoria. Sobre este material los alumnos deberân realizar 
unos ejercicios que darân lugar a las cuatro pruebas de evalua- 
ciôn a distancia que se realizan a lo largo del curso; asimls-
(1) Vid., entre otros, CHERKAOUl, M.: Structure de clases, per­
formances linguistiques et types de socialisation: "Berns- 
tein et son ecole". R. franç. Social, XV, 1974, pp. 585-599.
(2) Vid. p. 11. Op. cit. p.62
(3) Vid. p. 37. Op. cit. p.6Z
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mo, con el aprendizaje de esos contenidos deberâ realizar dos 
pruebas presenciales que siempre son "escritas, simultaneas e 
identicas" para todo el territorio nacional. Las primeras son 
de la competencia del profesor-tutor, y su realizaciôn, por par 
te del alumno, es requisite para su participacion en las segun- 
das, cuya ejecuciôn se realiza ante un tribunal que.se desplaza 
de la Sede Central, siendc el profesorado de esta "el encargado 
de redactar los cuestionarios de examen, preguntas o enunciados 
de estas pruebas y las instrucciones conforme a la que ban de 
realizarse" (1), también este realizarâ su correcciôn y califi- 
caciôn. "La evaluaciôn recaerâ, f undamentalmente, - sobre las 
pruebas presenciales" (2).
Los centros asociados estân patrocinados por entidades pûblicas 
o privadas que aportan todos los recursos necesarios para su 
sostenimiento. Se pueden clasificar por criterios geogrâf icos 
en régionales, comarcales y locales, o por criterios institucio 
nales (v.g. Chrysler EspafSa, Fundaciôn General Mediterrânea, 
Fuerzas Armadas, Radiotélévision espahola...) y por ultimo, los 
instalados en distintas Universidades Laborales. "Son éstos los 
encargados directamente de contratar a los profesores-tutores"
(3)- Concibe la ley a estos centros como "complemento a la ac-
(1) U.N.E.D.: Gufa del curso I980/8I. Informaci6n e instrucciones.
(2) M.E.C. Cuadernos de informaciôn: Universidad nacional de 
educaciôn a distancia. Huevos borizontes a la Universidad.
1972.
(3) M.E.C. Organizaciôn de la U.N.E.D. Madrid, 1976, p. 23*
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tividad docente irapartida desde la U.N.E.D." (1). Los centros 
constituyen el soporte fisico donde "se organizan las practicas 
(para los estudios que las requieran) y convivencias por un pe- 
riodo de diez dlas, aproximadamente, en las cuales, ademas de 
contar con la presencia de los profesores titulares, los alum- 
nos tienen ocasiôn de convivir con otros ccndiscipulos, exponer 
las consultas y comentarios y realizar las aplicaciones practi- 
cas" (2). Algunos centros imparten ciertas horas de docencia 
a la semana «
Pues bien, con todc este "aparato educative" todo parece estar 
dispuesto para cumplir la incitacion a un consume educative air- 
pliamente divulgado, como el que refleja el titulo y contenido 
de Op. cit. (2).
Pero esta enumeracion y descripciôn de recursos no séria comple 
ta si no anotàrairos también la existencia de la actividad docen 
te radiofônica de la U.N.E.D. (Tercer Programa de Radio Nacio­
nal de Espana/Modulaciôn de frecuencia) distribuida por Facul- 
tades o Secciones, ccn un horario laboral, inclusive sàbados, 
que oscila entre las 20 h. y las 22,30 h. Estas emisiones sue- 
len grabarse en cassettes (bloques monogrâficos de la serie -
(1) Decreto 3114/1974»
(2) DE LA FUENTE GOMEZ, C .: Todos los estudios y carreras que 
su hijo o usted mismo puede realizar cualquiera que sea su 
nivel éducative. Ëd. Planeta. Barcelona, 1974. p . 189•
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"lecciones magistrales", serie "Aula Magna", serie "Aula de De 
fensa Nacional"..., etc. (1) cuya produccion algunos cursos ha
sobrepasadc las 120.000 unidades, siendo voluntaria su adquisi- 
cion por parte del alumno.
Por ultimo, otra apoyatura a la ensefianza a distancia es la que 
significan "los servicios de consulta pedagôgica via telefoni­
ca", abreviadc: CONSULTE!, abiertos en el curso 79/80. "De he- 
cho el servicio sc presents frente a todos los alumnos, sea - 
cual fuere el curso en que estén matriculados, como linico y con 
idéntico nombre: SERCONTEL (servicio de consultas telefônicas) 
asi como con el mismo numéro de teléfono "(...)". Tiene por ob- 
jeto RESOLVER VIA TELEFONICA aquellas DUDAS DE CARACTER PEDAGO- 
GICO planteadas por los alumnos (2). La exposlciôn de tal serv^ 
cio siguc: " 1 ) La duda puede ser planteada en cualquier hora
del dia o de la noche, ya que el si sterna dispone de un CONTESTA 
DOR AUTOMATICO para recogerla. 2) El Servicio SERCONTEL dispone 
de lineas telefônicas exrlusivae y adecuadamente dimensionadas 
para que el alumno pueda comunicarse SIN DEMORA. 3) La consulta 
se evacuarâ en el teléfono que Vd. indique en el plazo no supe­
rior a las 24 horas". Con ello se instala un "SERVICIO DE TUTO- 
RIAS TELEFONICAS" que incluye "turnos de guardia telefônicos
(1) Vid. U.N.E.D.: Catâlogo general de publicaciones, ccrrespon 
diente a cada curso.
(2) CONSULTE!. Informe de situaciôn. Proyecciôn institucional.
Tm~.---------------------------------
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del prof esorado de la sede central, no solo dirigidc a alumnos
/
sino también a los profesores-tutores".
Para no hacer el analisis descriptive, objeto del presente epx- 
grafe, excesivamente prolijo, incluimos a continuacion algunos 
de los cuadros estadisticos mas significativos sobre el alumna- 
do uni vers itario a distaixcia, del ultimo curso (77/78) para el 
que existen dates publicadcs, fiando al buen juicio del lector 
la interpretacion de los mismos; operaciôn ésta, no excesiva­
mente compleja si se tiene en cuenta, v.g. la relativamente - 
concentrada estructure ocupacional del alunnado y por tanto sus 
mayores posibilidades de transparencia, lo que facilita la com­
prend ion de este date clave en todo anâlisis sociolôgico. En pro 
de dar mas elementos de juicio al lectcr, y como date relevante 
tenidc en cuenta en la présente investigacién, bay que advertir 
la estabilidad o fijeza que presentan prâcticamente todas las 
variables de anâlisis clâsicas, en la estructura de datos de la 
U.N.E.D., pese a ser reciente la institucién y pese a experimen 
tar incrementos fuertes en el numéro de alumnos (31.484 en el 
curso 76/77, 41.748 en el curso 77/78) (1).
(1) U.N.E.D.: Los alumnos de la U.N.E.D. ICE, Madrid, curso -
1976-77.









Acceso Directe 8.854 100 68 32
Derecho 7.357 100 80 20
Geografîa e Historia 3.073 100 56 44
Füologla 1.683 100 54 46
Filosona y CC de la Educ. 5.617 100 53 47
Ciencias Econémicas 3.177 100 90 10
Cienctas Empresariaies 7.969 100 92 8
Ciencias Fisicas 1.033 100 93 7
Ciencias Matemàticas 1.087 100 78 21 1
Ciencias Quinûcas 751 100 75 25
Ingenieria Industrial 1.001 100 98 2
N.C. 146 100 71 28 1



























Vifonet 31.097 100 • • • i t 33 31 5 3 4 I • 5 1
Miqeres JOJ33 100 7 18 38 3 4 1 17 9 4
N.C. M8 100 1 - - M 17 33 4 3 9 - 3 3 14
TOTAL <i.74S 100 ' • • 15 39 33 4 2 4 1 4 « 3
POBLACION Y ALUMNOS POR NIVELES DE HABITAT
Nivelés de habitat Poblaciân Alumnos Tasa de alumnos por lOJOOO habts.Abs. % Abs. %
Hasta 2.000 habitantes 4.150.500 11 1.645 4 4
De 2.001 a 10.000 h. 8.498.708 23 3J78 8 4
De 10.001 a 20.000 h. 4.204.929 11 2.285 5 5
De 20.001 a 50.000 h. 4.261.475 11 3.713 9 9
De 50.001a 100.000 h. 2.744.958 7 4.160 10 15
De 100.001 a 500.000 h. 6.109.429 16 11.561 28 19
De 500.001 a 1.000.000 h. 1.997.494 5 2.621 6 13
Màsde l.OOaOOOh. 5.775.331 16 11.650 28 20
N.C. — - 735 2 -
TOTAL 37.742.824 100 41.748 100 11
Nota: A punto de finalizar le. présente investigaciôn, h an aparecido los 
datos del curso 79/80, que no modifican sustancialmente la estru£ 
tura que a través de los afios viene refiejando la U.N.E.D. Consul^ 
tese el correspondiente informe.
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"El mismo espxritu que construye los siste- 
mas filosoficos en el cerebro- de los filôso 
fos construye los ferrocarri1 es con las ma- 
nos de los obreros. La filosofxa no es ex­
terior al mundo". («)
(Karl Marx)
2.2.4* Un modelo para la interpretacion de la estructura de la 
U.N.E.D.
Un date fundamental puede extraerse del recorrido efec- 
tuado a través de la morfologxa y funcionamiento de la 
institucién que estâmes examinando. A saber: la extensa
serie de escisiones que atraviesa de lado a lado, a di- 
cha institucién. Explicitémoslas a fin de apreciarlas 
en su significado. para ello, elaboraremos ur listado 
que nq pretende seguir ni un orden est ri cto ni exhausti­
ve, sino operar a modo de ejemplo. .
B








(*) Extractos de la Obra de Marx. LEFEBVRE, H.: Marx. Guadarra- 
ma, Madrid, 1974, p* 70.
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Pruebas personales - Pruebas a distancia
Evaluaciôn pruebas presenciales - Evaluaciôn a distancia
(Correcciôn y calificaciôn por (Correcciôn y calificaciôn
Profesores de la Sede) por los Profesores de los
Centres)
Es decir, entre la Sede Central y el Alumno, la existencia de 
un cuerpo de profesores, los profesores-tutores, que ccmo bien 
afirman ellos mi smos, son sobre todo "correctores de pruebad'
(1), de pruebas que ellos no ban elaborado, ya que se han elabo- 
radc en la Sede; de pruebas cuyas calif icaclones pesan nucho 
mènes -en opiniôn de los alumnos, prâcticamente nada- que las 
que realizan y califican los profesores de la Sede Central. Un 
cuerpo de profesores que seRala comc uno de los protleraas prin­
cipales de su situaciôn "la escasa conexiôn con la U.N.E.D."
(2) y por otro lado, que se han relaciorado con el alumno "al-, 
guna vez" (45%) 5 "nunca" (39%); también seRalan como ccndicio- 
nes mâs idôneas para la realizaciôn de su trabajo comc tutor, 
mâs libertad de acciôn respecte de la U.N.E.D. Por otro lado, 
la existencia de unos Centi os cuya misiôr. -segûn los prof eso­
res-tutores- es la de ser "ôrgano intermedio entre el alumnado 
y la U.N.E.D.", prioritarlamente , en vez de ser: "centre de -
(1) Vid. Op. cit. p. 7a
(2) Ibid., p. 12.
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orientaciôn y tutela de los alumnos", "uno de los Centros de 
la Universidad mâs inserto en la sociedad", "pequena Universi­
dad tradicional", o "centre para dar estudios universitârios 
a los alumnos", (Items de la Encuesta a profesores-tutores).
Pues bien, estas son solo algunas ejemplificaciones de un modè­
le que ordena asi los datos de la realidad, por tanto se com- 
prende que los ejemplos podrian ser "quasi" infinites o, mejor, 
que los datos no son taies ejemplos, si no algo mâs. Hablemos 
en termines de estructuras y sistemas, y mâs concretairente, de 
la homologia estructural entre la U.N.E.D. y un sistema de tele^ 
vigilancia y telemando (1). No se trata de reproducir aqul y 
para otro orden de cosas, el ex abrupto que ha signif icado en 
las ciencias sociales, la tôpica metâfora organicista (socie­
dad: cuerpo viviente) y en nuestro casc, U.N.E.D.: mâquina. Pe­
ro tampccc se trata de olvidar aqui que "el mismc espiritu que 
construye los sistemas filosoficos en el cerebro de los filôso- 
fos construye los ferrocarriles. . . " (2), es decir que en "la
(1) E] vocablo griego "tele" -como se sabe- signifies "distan­
cia". Si la U.N.E.D. no se llama Tele-Universidad, y prefi£ 
re llamarse "Universidad a Distancia", probablemente es sig 
nificativo de buecar una denominaciôn mâs acorde con una 
répresentaciôn mental de lo que es la dignidad académicc- 
universitaria, y, al tiempo, desmarcarse del uso concrete 
del vocablo "tele" para designer un aparato concrete, al 
que es reticente el medio universitario.
(2) Vid. cita compléta a comienzo de epigrafe.
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construccion social de la realidgd" (1), por su propia défini- 
cion, no existen las famosas antinomias individuo/sociedad, mâ­
quina/ sociedad, organizaciôn técnica/sociedad..., o cualquier 
otro nivel que queramos tratar, que esas antinomias solo exis­
ten como representaciones ideclogicas sobre la propia realidad, 
en el cerebi c "elaborado" de los filôsofos o en la comdn y es- 
pontânea percepcion de lo social, realimertada por la platafor- 
ma de pensamiento y existencia dominante. Asi la invenciôn so­
cial del alumno a distancia no es ni un mal suefio, ni una ca- 
sualidad.
Un sistema de televigilancia y telemando (2) consiste, bâsica- 
mente, en un dispositive para realizar tareas de vigilancia y 
control a distancia, desde una unidad central sobre los fenôire- 
nos para los cuales estâ construido. Generalmente esta unidad 
central se halla aiejada de] lugar, o lugares, en los que evolu 
cionan taies ferômenos.
Puede adoptar tal sistema f undamentalmente dos tipos de est rue 
turas: 1?) La de una estructura totalmente centralizada, donde
la unidad central vigila y actûa directamente sobre los fenôme- '
(1) Obviairente estâmes aludiendo a la contribueiôn de P. Berger 
y T. Luckmann en La construccion social de la realidad. Amo 
rrortu. Buenos Aires. 1Ç68.
T
(2) Al final del epigrafe pueden verse diverses grâficos.
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nos que estân bajo su control; 2?) la de una estructura jerar- 
quizada en la que la unidad central se apoya en multiples uni­
dades remotas, generalmente localizadas en el lugar, o lugares, 
dondê evolucionan taies fenômenos; en este casc, la unidad cen­
tral demande informaciôn y control a el correcte funciorairiento 
de las distintas uni dades remotas y détermina los objetivos que 
deben cumplir, mientras que las unidades remotas vigjlan y ac- 
tüan directamente sobre los fenômenos locales, segûn las direc­
trices recibidas por la unidad central.
La estructura centralizada sôlo es funcional para procesos poco 
ccmplejos, aunque éstos pueden desarrollarse en multiples pun- 
tos. Exige esta estructura que la unidad central sea de gran 
volumen para poder llevsr un buen control que serâ relativamen­
te lento, y sobre todo tendrâ la desventaja de ejercer un tra- 
tamiento homogéneo de los fenômenos, sin establecer priorida- 
des, sin mat izar excesivamente.
La estructura jerarquizada que puede adoptar diversas formas, 
v.g.: punto a punto, en estrella, etc., tiene las siguientes
ventajas: la proximidad fisica de la unidad remota en relaciôn
al prcceso a vigilar y contrôlât; las unidades remotas, al te- 
ner menos volumen de procesos a su cargo, tratan a éstos mâs 
râpida y âgilmente; las unidades remotas hacen una operaciôn || 
de filtrado de los procesos que pueden tratar ellas y los que
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debe tratar la unidad central; las unidades remotas descargan 
a la unidad central de procesos a tratar, por lo tanto esta pue 
de ser menos voluminosa (1).
Pasemos ahora a ocuparnos de la institucion objeto de nuestro 
anâlisis: la U.N.E.D. Esta instituciôn cuenta con un dispositi- 
vo, que la constituye a si misma, para desarrollar ensefianza 
universitaria a distancia, sobre la cual y los procesos que és­
ta conlleva , obviamente tiens que ejercer tareas de televigilan 
cia y telemando, al desarrollarse la misma a distancia. El dis­
positive que conforma a esta tele-universidad consta : 1®) De
una Sede Central, o unidad central (Madrid), alejada de los lu­
gares donde se desarrollan los procesos a que estâ destinada 
(el aprendizaje de las ensefianzas universitarias) que tienen 
un âmbito nacional y supranacional (alumnos espafioles residen- 
tes en el extranjero). 2?) De unos Centros Asociados, o unida­
des remotas, enclavadas en el lugar fisico o ârea donde los pro 
cesos de aprendizaje sc desarrollan. Tales centros, cumplen to­
dos los objetivos que hemos detallado mâs arriba para las unida 
des remotas. Asi, se podrxa decir, en principio, que la U.N.E.D.
(1) Sobre estos aspectos pueden consultarse, entre otros: A.
Ramos en Electronica y automatica industriales II. Obra co- 
lectiva. Boixareu Editores. Barcelona, 1Ç81, pp. 439-457*
Industrial telementry systems. E.M.R. Shlumberger. Princi­
ples of data adquisition systems. I.B.M. Systèmes de trai­
tement de mesures. Schlumberger. Sistema Aguiflur de super­
vision y control remoto para redes electricas. Ikaslan. Pe- 
rez-Polo Gil, F.: El ordenador en la planta industrial.
I.B.M.
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cuenta con una estructura jerarqiizada de televigilancia 
y telemando. Perc esto es solo en prircipio. Ya que como be:ir.os 
indicado, la unidad central a través de sus représentantes (pro 
fesores titulares) ba ja a las unidades remotas (los; centros) 
e interviene en funciones tan claves (pruebes presenciales o 
exâmeres) que de ja prâcticamente a estos vacios de ccr.ter.idc, 
y fundamentalmente a sus principales elementcc, los pr ofesores- 
tutores . Este vacxo de contenido también se produce no solo en 
ese momento clave, sino en todo el proceso (ademâs de dar por 
descartado el hecho esencial para un prof esor de no tener los 
alumnos présentés), ya que las unidades didâcticas, el ixnico 
instrumente obligatorio para el aprendizaje, no estân elabora- 
das por ellos, sino por los profesores de la Sede Central, al 
igual que los cuadernillos para que el alumno realice los ejer- 
cicios de evaluaciôn a distancia, que, no obstante, deberâ co- 
rregir^ el tutor, sufriendo éste ademâs una discriminaciôn en 
su tarea calificadora, ya que las calificaciones decisivas son 
las de las pruebas presenciales que competen exclusivamente a 
los profesores de la Sede Central. Decxamos que sôlo en princi­
pio, se podxa decir que la U.N.E.D. presentaba una estructura 
jerarquizada, queriendo aludir con ello a todo ese modo de pro­
céder. Técnicamente se dirxa asx: la unidad central (sede cen­
tral) efectûa un "by-pass" .(salta) sobre las unidades remotas 
(centros asociados y sus tutores). Por tanto séria mâs exacto g, 
decir que la U.N.E.D. es una instituciôn imperfectamente jerar-
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quizada, o mej or aun, una instituciôn ambivalente entre una es­
tructura totalmente centralizada y otra jerarquicamente centra­
lizada. Este nudo es una de las principales canteras de disfun- 
cionalidades y, en termines humanos, de quejas (1). Ahora bien, 
y como es fâcil de comprender, no se trata de un problems técni 
ce; la incoherencia que subyace a esta ambivalencia, y cuyas 
principales victimas son los alumnos y tutores, es perfectamen­
te coherente si se le interpréta desde otra perspectiva. Veâmos 
16. Si la unidad central (Sede Central) cediera las suficientes 
funciones a las unidades remotas (Centros Asociados) la que que 
daria prâcticamente vacia de contenido relevante séria ella, 
y ademâs, habria institucionalizado de un golpe multiples peque
(1) Vid. "Encuesta profesores-tutores" (U.N.E.D.).
Vid. como reflejan los efectos del citado "by-pass" insti­
tucional, estas opiniones de los alumnos a distancia (datos 
de la E.A./U.N.E.D.):
-"Las relaciones con Madrid, son todavia mâs indignantes 
y desmoralizantes ( ..). Llegamos al examen y nos ponen -
unas pruebas incomprensibles, todos los compafieros dejamos 
el examen en blaiico. Llega la papeleta de Sociometria con 
la calificaciôn de NO-APTO, y con una carta ad junta en la 
que nos notif i can que las unidades didâcticas no nos dan 
los conocimientos suficientes para poder desenvolvernos en 
nuestra vida profesional a la vez que nos recomiendan deter 
minada bibliografla para poder aprobar en Septiembre" (Car­
ta adjunta a cuesti ouario 024- Vid. compléta en Anexo I).
-"Preferiria mayor participaciôn de los profesores tutores 
en todo, incluse en la elaboraciôn de exâmenes, pues su la­
bor ahora, es bastante pobre, a veces inûtil, pues conocien 
do ellos nie jor la problematics del centro y alumnos, debe- 
rian tomar parte mâs que los de Madrid, que llegan, se van 
y no se preocupan ni de dar los buenos dias" (Cuestionario 
n? 077).
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nas universidades, hecho que ni le interesa a la U.N.E.D. ni 
a la Universidad en general,-de la que ésta es solo una parte- 
como instituciones monopolizadoras de la actividad y âmbito uni- 
versitario.
Veamos la segunda alternativa. Si la U.N.E.D. prescindiera to­
talmente de los centros asociados, y adoptara una estructura 
total y directamente centralizada la sede central tendria que 
habérselas ellâ sola con la avalancha de grandes y pequenos pro 
blemas que diariamente aportarlan sus casi sesenta mil alumnos 
a distancia. Pues bien, como hemos visto, la primera alternati­
va presentaba un problems de pérdida de poder universitario por 
descentralizacion del mismo. La segunda alternativa, a primera 
vista, puede parecer que solo implicaria un problems técnico, 
automatizar mâs todos los procesos, y que la unidad central (se 
de central) fuera de un gran potencial para asumirlos por com- 
pleto. Ahora bien, no es el problems de esa indole técnica. Se 
trata de un problems también de poder, como en la primera alte£ 
nativa, y como por lo general suele tratarse en todos los proce 
SOS sociales. i,Por qué una estructura se superpone a otra y la 
domina? En el caso de la institucién que nos ocupa, la respues- 
ta es clara. Si la U.N.E.D. no quiere caer en ninguno de los 
problemas que le plantearia optar por la jerarquizaciôn perfec­
ts o por la total centralizacion, la coherencia la alcanza jus- g, 
taiî..inte en esa "incoherencia" entre las dos opciones, es decir
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su posiciôn de coherencia perfects es la ambivalencia entre am- 
bas opciones. Asi_, el vacio de contenido de los centros asocia­
dos y de los profesores-tutores (como misioneros sin misiôn), 
no es tal vacio, pues cumplir las funciones de escaparate (1), 
de representaciôn -y nunca mejo: empleado el término para una
instituciôn que vive "a distancia"-,es ejercer eficaces funcio­
nes de correa de transmisiôn y, en definitiva, de reproduceiôn 
social de dicha instituciôn.
La ambivalencia entre la Técnica y la Academia, caracteristica 
en la U.N.E.D., solo alcanza su complète signif icado si se la 
interpréta no como un problema técnico -por otro lado. tan tôp£ 
co a nivel de planteami entos en dicha instituciôn (v.g.: "desa­
rrollar mâs audazmente los multimedia")- sino en el seno de es­
tructuras sociales de dominaciôn. Asi, cuando los profesores 
de la Sede Central bajan a examinar por toda la geografia espa- 
fiola, no estân atendiendo un problema técnico, una cuestiôn pe­
dagôgica..., en definitiva estân dando la razôn al Mannheim que 
af irma :
(1) Sobre este uso social de los centros, en el que también es­
tâ implicado el podei* local respective, dando toda la ima- 
gen de que conseguir instalar un centro de la U.N.E.D. es 
tan representative y prestigioso para el municipio como, 
por ejemplo, instalar un poli deport ivo hoy, o adqu.irir una 
banda de mûsica, en otros tiempos, puede verse Centros Aso­
ciados de la U.N.E.D. U.N.E.D. Madrid, noviembrël 1976.
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"Aün la técnica educativa mâs eficaz estâ condena 
da al fracaso a menos que se la ponga en rela­
ciôn con las restantes formas del control so­
cial" ( 1 ) .
(1) MANNHEIM, K.: Diagnôstico de nuestro tiempo. F.C.E. Méjico
1966, p. 81.
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2.2.5* Realidad de la U.N.E.D. versus razones dë la U.N.E.D.
Escindida entre la Técnica y la Academia, la institucién 
objeto de nuestro anâlisis, no puede sino generar conti­
nuas rupturas, divisiones, escisiones, en cada una de 
las instancias que la conforman, simbolizadas aquellas 
en un discurso y prâctica no exentos de cierta esquizo- 
frenia institucional, donde, no obstante la coherencia 
de sus mécanismes se alcanza incluse por, el lugar que 
en ellos se asigna a lo irracional. Programada con la 
légica de un sistema de televigilancia y telemando cen- 
tralizado y convicta de actuar "en un mundo regido audio 
visualmente por los medios de comunicaciôn de masas"(1)y 
desde la plataforma de pensamiento que supone el"aula 
sin mures", no puede prescindir de lo irracional, del 
carisma.Varada en lo carismâtico no puede -ni quiere- lie 
var a su logico desarrollo ese sistema desde el que, no 
obstante, estâ programada y al cual magnifica, en multi­
ples mementos, cuando su caracteristica ambivalencia es- 
cora de este lado. Hemos desarrollado, en detalle, la 
homologia estructural de la institucién que nos ocupa 
con ese sistema técnico. Ahora, basta advertir que esta 
situacién paradégica rcomo es sabido- tiene un marco mâs
(1) Vid. p. 9* Op. cit. p.èZ
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amplio de referenda, ya que constituye una de las contradiccio 
nes clave en nuestras actuales sociedades, y aunque incipiente 
en la instituciôn educativa que analizamos -dado el escaso y 
"quasi" parodiai desarrollo que el elemento técnico tiene adn 
en ella- es conveni ente, no obstante, tenerla en cuenta pues 
probablemente formara parte de su futuro:
"La ambigUedad es, asi, profunda: el equipo téc­
nico estâ gobernado por, y sometido a, un cuerpo 
de funcionarios que establece metas, pero que 
no sabe nada de los procesos técnicos usados pa­
ra alcanzarlas. El equipo técnico estâ alienado 
de los fines; los funcionarios de los medios" 
(1 ).
Explicitado ya ese marco general de referenda, pasamos a ocu­
parnos de las especificas escisiones y/o alienaciones de la ins 
tituciôn, objeto de estudio.
Enfrentemos datos de la realidad con el discurso de la institu­
ciôn. ( Para una mejor lectura, tal vez fuera oportuno revisar 
el listado que se compuso, mâs arriba, con las razones de la 
instituciôn). Brevemente, para una instituciôn que ha declarado 
la vetustez de la universidad y que padece el virus de la ilu- 
siôn tecnolôgica. Una vez que se ha suprimido el aula ("Univer­
sidad sin muros", "Universidad del aire") se la vuelve a reque-
(1) GOULDNER, A.W.: p. 316. Op. cit. p.éZ
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rir, esencialmente para el tradicional ritual del examen, y co­
mo un factor positivo, en la prâctica de los centros asociados. 
Una vez que se ha suprimido pl cuerpo ("alumno a distancia") 
se le reclama, precisamente para el capital momento educativo 
del examen. Una vez que se ha eliminado el carismâtico papel 
profesoral, se le vuelve a reintroducir, reforzado, cuando los 
profesores titulares de la Sede descienden, expresamente, por 
toda la geografia espanola y parte del extranjero (alumnos espa 
noies a distancia, en el extranjero) a imponer y solemn!zar - 
"las pruebas presenciales", o sea -sin eufemismos- los exâmenes 
finales en cuanto liberadores de la materia examinada. ; Y de 
todos es sabido que la cotidianeidad provoca la rutinizaciôn 
del carisma! Una vez que se han declarado las excelencias a cum 
plir por la ensenanza a distancia , se imponen las excelencias 
del prof esor tutor, "siendo la funciôn del profesor-tutor la 
de intervenir activamente en la relaciôn pedagôgica, que sin 
él no séria sino puramente burocrâtica" (1). Una vez que se ha 
escogido como uno de los motores de la instituciôn la desmasif^ 
caciôn, se da la paradoja de que los alumnos se encuentran ais- 
lados pero masificados, o solos pero masificados ("el 32,8% 
de los profesores-tutores tienen asignados mâs de 100 alumnos, 
cifra que rebasa en seis veces a la que los prof esor es-tutored 
consideran como ideal de alupnos") (2). Una vez que se han enfa
(1) P . 6. Op. cit. p.62
(2) P. 19* Op. cit. p.7o
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tizado los "audios", los "multi-media", se dice que "el texto 
escrito, esta en el centro del sistema''. Una vez que se ha decla 
rado la modernidad, frente al sistema de ensefianza tradicional, 
se cuenta con un persorial cuya dedicacion primordial y prâctica 
prof esional se ejerce y reproduce en tal sistema: el 58,6% de
los profesores-tutores, dejando a un lado el logico "ethos" un^ 
versitario de los profesores de la Sede Central; por solo citar 
un dato de éstos, "el 20^ es profesorado numerario de otras Un^ 
versidades espafiolas contrat ados por cursos completos en la — 
U.N.E.D." (1). Una vez que se ha decretado la modernidad, se tie­
ne a gala que las unidades didâcticas, en gran parte, han sido 
elaboradas y redactadas por prestigiosos catedrâticos de Uni­
versidad. Una vez que la eficacia de la tecnologia ha sido mag- 
nificada se sabe que "un 12,2% de los profesores-tutores no co- 
nocen los famosos medios audiovisuales, que un 10,6% no los en- 
cuentra ne^cesarios, que, en definitiva solo un 8,4% los encuen- 
tra imprescindibles en la ensenanza a distancia, y que un 35,3% 
se abst iene de dar su opinion" ; y en general que "hasta ahora 
apenas se han explotado en la prâctica" (2). Una vez que la en- 
seiïanza a distancia propone como factor positivo ir "mâs allâ 
de la comunicaciôn oral directs, pudiendo manejar todos los me­
dios de comunicaciôn social disponible" (3), lo que desean pre** '
(1) P. 23. Op. cit. p.?o
(2) Ibidem, p. 25.
(3) Vid. Op. cit. p.64
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cisamente sus agentes es verse, relacionarse y, en definitiva, 
ejercer de "zoon politicon", en el clâsico sentido del término. 
"Lafalta de comunicaciôn entre alumno y profesor, la soledad 
y el desânimo del alumno / la falta de un ambiente universita- 
rio" (1) son quejas persistentes y fundamentales en la Univers! 
dad a distancia. Una vez que el "SERCONTEL" se ha impuesto como 
avanzada técnico-pedagôgica, necesita un marketing publicita- 
rio, crear su necesidad, explicândose en estos sugestivos y per 
suasivos términos:
"Procure vencer el natural recelo que un servicio 
de estas caracteristicas pueda suscitarle en un 
principio y évité, por favor, emitir un juicio 
sobre su validez antes de haber efectuado varias 
consultas" (2).
Relata el informe de tal servicio,-sobre el cual adjuntamos un 
grâfico al final del capitule, no tanto por su importancia en 
si, sino como dato de la iconografia que empieza a caracterizar 
las ‘ Lamadas nuevas técnicas pedagôgicas-, esta preocupaciôn; 
"El 10 de enero de 1980 se iniciô el servicio, procurando acu- 
dir a la opciôn de "utilidad tutorial", ya que si bien esa con­
sulta se deberia producir desde la iniciativa del alumno se te- 
mia que éste no se manifestase en el grado deseado, al haberse 
detectado una cierta apatia^ del alumnado tanto hacia el curso
(1) P. l6. Op. cit. p .
(2) P. 25. Op. cit. p.âj
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como hacia el servicio" ( 1 ) .
Ese "una vez" que hemos estado utilizando copiosamente como for 
mula comparativa, es fâcil comprender que podrla seguirse utili 
zando ad infinitum, dada la estructural ambigUedad de la que 
nace ; en sintesis, se trata de un modelo educativo asi construi 
do. Por tanto nos limitaraos a decir aqui, etc. etc. No sin an­
tes hacernosla siguiente pregunta; ^No serâ todo esto parte de 
las grandes y pequehas robinsonadas de la U.N.E.D.?
Obviamente, estamos recordando al Marx de la critica a la eco- 
nomia politica:
"Individuos que producer en sociedad, o sea la 
producciôn de los individuos socialmente determ^ 
nada: este es el punto de partida. El cazador
o e.l pescador solos y aislados, con los que co- 
mienzan Smith y Ricardo, pertenecen a las imagi- 
naciones desprovistas de fantasia que produjeron 
las robinsonadas del siglo XVIII" (2).
Mutatis mutandi, se comprends que la mâquina educativa a dis­
tancia chirrie, cuando recordamos al profesor y al alumno a dis 
tancia, "solos y aislados".
(1) P. 25. Op. cit. p.<U
(2) Vid. texto recogido y comentado en BOURDIEU y otros; El 
oficio de sociôlogo. Siglo XXI. Madrid, 1975, p. I68.
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A todo lo que se ha relatado en el presente epigrafe, siempre 
se podria ohjetar con la manida formula de tan intense uso so­
cial èn nuestros dias: "aiin estamos en fase experimental", "se
trata de una experiencia", etc. Veamos otra posible interpreta­
cion o uso social de "lo experimental" (el texto-carta de alum­
no, adjuntado a la encuesta, puede verse integro en Anexo I):
"El que suscribe estudia Psicologia, y en Psico- 
logia estas acciones (mas arriba relata su difi- 
cil historia académica en la U.N.E.D.) producen 
una llamada neurosis experimental en los anima­
les y . me pregunto si no estaran experimentando 
con nosotros. Cuatro meses estudiando diariamen­
te una asignatura de la que luego no te pregun- 
tan nada. Un expediente académico desvalorizado 
e injusto, rabia e impotencia, pero ya lo sabe- 
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'La opinion piensa mal; no piensa: tra 
duce las necesidades en conocimientos. 
Al designar los objet os por su utili- 
dad se niega a conocerlos" (-0
(Gaston Bachelard)
3.1. Conocimiento trente a pragmatisme
Del brazo del empirista, c 1 recorrido efectuado a través de 
la institücion educativa que nos ocupa, mâs que "las reflexièx 
nés de un caminante solitario" ha constituido un paseo a "due 
voci ". Es decir, hemos ido adelantando algunos puntos de vista 
criticos sobre la instituciôn, ya que la mera forma que adopte 
la exposiciôn descriptive puede ya contenerlos. La carencia 
de este procéder es que se halla dominado, maniatado, por lo 
que el objeto le impone. fiene que seguir pacientemente -como 
a través del diseno de un bordado- los pasos o las puntadas 
que este le marca. En definitiva, procéder asi signifies ejer- 
cer lo que expresivamente Bunge califica como "la practice del 
empirista; 15) el datismo; la creencia que todo conocimiento 
cientifico es un conjunto de datos, 25) el dadismo, segûn el
(*) BACHELARD, G.: La formacion del espiritu cientifico. S.
XXI. Madrid, 1974. p. 16.
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cual, las teorias tienen que ser las sistematizaciones mas sen 
cillas (mâs economicas) de los datos de lo dado" (1).
Efectivamente, esta practice -como reconocia Nietzsche- requie 
re una cierta "exhuberancia, generalmente desperdiciada, pues 
suelen ser recorridos que no "ascienden a la eminencia de los 
auténticos problemas culturales" (2).
iQué es lo dado, cuales los datos, en el ambito que nos ocupa? 
Llamese pedagogia, llamense ciencias de la educacion, planifi- 
cacién educativa, o sociologia de la educacion (3), lo que vie
(1) BUNGE, M.: La investigacion cientifica. Ed. Ariel. Barcelo 
na, 1969. p. 754*
(2) NIETZSCHE: "admiro la naturaleza exhuberante de quienes 
estan en condiciones de recorrer hasta el final el camino 
que desde las profundidades del empirisme asciende hasta 
la eminencia de los auténticos problemas culturales y des­
de alii arriba regresar hasta las llanuras de los reglamen 
tos mâs âridos y de los planes mâs minuciosos", p. 31. Op.
cit.dZ
(3) Nuestra disciplina, la sociologia de la educacion, en ab­
solute se halla exenta de moverse continuamente entre los 
problemas sociales de la educacion, y menos aûn, exenta 
de practicar la tentacion de profetismo, expresivamente 
expuesta por Bachelard y parafraseada por Bourdieu: "Todo 
quimico debe luchar contra el alquimista que tiene dentro, 
todo sociôlogo debe ahogar en si mismo el profeta social 
que el pûblico le pide encarnar"(Vid. "El Oficio de socio- 
logo"). Antes bien, la prâctica constantemente. Los ejem- 
plos podrian ser innumerables. Elijamos uno: "Forma parte
del oficio de sociôlogo derramar un poco de bâlsamo sobre 
taies frustraciones (la amargura y el desencanto de no ver 
cumplidas las promesas igualitarias en ella (en la Ley Vi- 
llar) contenidas). "(sic)". De ahi (de su espiritu criti- 
co) que el sociôlogo de la educaciôn termine embarcândose 
en la defensa de la igualdad de oportunidades pues aunque 
dude de su utilidad relativa y su investigaciôn le conven- 
za de ello..." (sic). MONCADA, A.: Sociologia de la educa­
ciôn. EDICUSA. Madrid, 1976. p. I6 .
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ne caracterizando el discurso dominante al respecte, no es - 
otra cosa que los problemas sociales de la educacion.
De "trivial", de un "anacronismo constitucional", calificô Or­
tega al pensamiento pedagôgico:
"La pedagogia no es sino la aplicaciôn a los pro 
blemas éducatives de una manera de pensar y sen 
tir sobre el mundo, digamos, de una filosofia. 
Nada impoita la cuestiôn que esta filosofia sea 
un sistema cientifico riguroso o una ideologia 
difusa. El date importante esta en que el peda- 
gogo no ha sido casi nunca el filosofo de su 
pedagogia" (1).
Trivialidad y anacronismo son adecuados calificativos desde 
la *perspectiva de un liberal lûcido. Decir, parafraseando .a 
Bachelard, que ese discurso dominante ("la opinion"), traduce 
las necesidades en conocimientos, désigna los objetos por su 
utilidad negândose a conocerlos, y asi llega a las razones - 
("encontrar una utilidad, es encontrar una razôn") (2), es ha- 
blar desde la perspectiva de un cientifico que obviamente, ha- 
biendo depurado el campo de falsos planteamientos, facilita 
el paso siguiente, a saber: hablar de los reiterativos proble­
mas de la educaciôn en termines de poder. Mâs explicitamente; 
hablar del desplazamiento que la ideologia meritocrâtica domi­
nante ha operado, en aras de hacer mâs plausible las legitima-
(1) P. 93* Op. cit. p./2
(2) P. 110. Op. cit. p.
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clones del capitalisme tardio, incluyendo el tema de la igual­
dad de oportunidades sociales en el ambito del sistema de en- 
senanza. Basicamente, estes son los objetivos a cumplir en ese 
desplazamiento: encubrir la seleccion social que opera la es- 
cuela en termines de seleccion técnica (tests, pruebas, exame- 
nes.. . , pretendidamente neutrales y libres de valores); hacer 
del sistema de ensehanza un instrumente de movilidad social, 
mâs como pantalla ideologica que como instrumente real para 
ejercer una movilidad social controlada, ya que la movilidad 
por la educacion tiene un recorrido muy corto, como hace tiem- 
po lleva detectando la sociologia americana, obviamente prota- 
gonista. en estos aspectos; fomentar la salida individual (mer^ 
tocrâtica) al problema eminentemente social, colectivo, solida 
rio, de la divisiôn social de clases y su correlate, la desi- 
gualdad social.
Pues bien, acompahar al empirista supone, pese a lo laborioso 
de la tarea, cumplir el siguiente objetivo en termines pedago- 
gicos o expositivos: dar a conocer al objeto real, u objeto
sensible, en tanto que preconstruido por la percepcion (1), 
y en tanto que tal, inserto en la plataforma espontânea y do­
minante de pensamiento: o si se prefiere otro lenguaje, proce-
(l) Obviamente, estâmes exponiendo la distinciôn entre objeto 
real/objeto de conocimiento, profundizada por Bourdieu, 
p. 52. Op. cit. p .jy
¥
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der como indicaba Gramsci:
"Comprender y valorar con realismo las posicio- 
nes y las razones del adversario (y a veces es 
adversario todo el pensamiento del pasado) sig- 
nifica precisamente haberse librado de la "pri- 
siôn" de las ideologias (en sentido peyorativo 
de ci ego fanatismo ideologico), o sea, situarse 
en un punto de vista "critico", que es el dnico 
fecundo en la investigacion cientifica" (l)
Una contralectura del discurso ideologico que supone hablar 
del objeto sensible que nos ocupa -la universidad a distancia- 
en términos de "universidad de masas"/"nueva universidad", es 
el propdsito que preside esta tercera parte de la investiga­
ciôn. Criticar esa construccion dominante de los hechos, produ 
cir y construir datos alternativos, en un marco de problemas 
tecricos, a nuestro juicio, de relieve, es lo que intentaremos 
hacer en los epigrafes siguientes, tratando asi de romper la 
secuencia bachelardiana que enunci âbamos al comienzo: objeto-
—>-utilidades/necesidades— >razones (2) .
(1) GRAMSCI, A.: El materialismo y la filosofia de Beneddetto
Croce. Cântaro. Buenos Aires, 1958. p”i 2Î .
(2) En esquema, practiquemos algunas de las retraducciones que 
tal secuencia operaria sobre nuestro objeto; a modo de - 
ejemplo;
Objeto Utilidades/necesidades _______ Razones________
UNED Desmasificar la univer "La Universidad de Ma-
sidad. sas"
UNED SÜPRIMIR LA ENSENANZA "Tutorizar la enseran-
LIBRE za libre"/Convertirla




(Lema del escudo de la U.N.E.D.)
3.2. ^Masas o clases?
Las élites/las masas, los pocos/los muchos, el individuo/los 
grupos, he aqui toda una percepciôn de lo social. En el lengu£ 
je équivale a una redundancia, la Erase hecha, todo el es una 
Erase hecha. Segûn la sentencia de Brunschvicg: "Herencia de
las palabras, herencia de las ideas".
Pues bien, desmasificar, masas, môviles sociales..., forma el 
vocabulario comun de la instituciôn que nos ocupa, forma toda 
la filosofia petrificada de lo social, en que dicha institu­
ciôn se desenvuelve. La ocurrencia, la invenciôn de una tal 
divisa universitaria:
"La sabiduria se mueve mâs deprisa que todas las 
cosas que se mueven" ( )
nada tiene de tal ocurrencia, de tal azar; es la invenciôn - 
obligada, que debe suceder, cuando se ha construido un ello
(*) Asi puede rezar la traducciôn latina de tal lema.
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institucional que se piensa en términos de: universidad a dis­
tancia = universidad de masas, alumnos a distancia = môviles 
sociales, estudiar a distancia = deseos de ascender, promover- 
se, moverse... ^Qué mejor y mâs alentador lema para una clien- 
tela universitaria pensada en taies términos? iQué mejor con- 
cepciôn para una tal pretension de movilidad social que la de 
una sabiduria extremadamente môvil?
Dejando a un iado este significative simbolismo institucional, 
nuestra indagaciôn pretende profundizar el sentido que pueda 
tener, o la problemâtica implicada, en el hecho de que la ins­
tituciôn que nos ocupa élaboré sobre si misma un discurso en 
términos y funciones de Universidad de Masas. Pero antes habrâ 
que esclarecer ciertos aspectos.
3.2.1. Cuestiones preliminares
Que la ambigUedad inscrita en el término "masas" es enorme, 
forma -en cierta manera- un lugar comün. Que se ha manipulado 
este término de innumerables maneras -desde Platon a nuestros 
dias- nos da cuenta de ello, pacientemente, Salvador Giner, 
a lo largo de una completisima linea de trabajo digna de todo 
encomio (I). Cerquemos tal ambigUedad, hagamos un listado con
(1) Vid, entre otros trabajos suyos en esta linea, Sociedad 
Masa: critica del pensamiento conservador. Peninsula. Bar­
celona, 1979. La sociedad masa: ideologTa y conflicto so­
cial . Ediciones y Seminaries. Madrid, 1971.
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algunos de sus mâs caracterîsticos usos sociales -sin afân de 
orden o exhaustividad-:
- Masas, alude a una distribuciôn: los pocos/los muchos.
- Masas, refiere una distribuciôn de la autoridad: los diri. 
gentes/las masas.
- Masas, implica una distribuciôn de la "rareza" (econômi- 
ca, politica, artistica...); de élites/de masas.
- Masas, en sentido encomiâstico, se traduce por la fuerza 
de las masas, la presencia de las masas..., etc., general, 
mente desde un pensamiento politico revdlucionario que 
piensa a las masas organizadas como motor de cambio, fren 
te a una minoria hegemônica.
- Masas, en sentido peyorativo, se traduce por la violencia 
de las masas, el terror a las masas desorganizadas -se 
piensa en términos de muchedumbre, generalmente desde un 
pensamiento politicamente conservador-.
- Masas, desde un pensamiento liberal, individualists y bu£ 
gués -como el de Ortega-, es "la masa que patalea", que 
roba la intimidad y la vida privada, que produce el hom- 
bre masa, el hombre medio, adornado en términos orteguia- 
nos por un horror de virtudes" (1). Pero también, desde
este pensamiento, mâs lûcido que el simple temor o la me-
(1) El "hombre masa" orteguiano es: un bârbaro, dominante/amb^ 
cioso, primitive, vulgar, mediocre, conformiste, autosatis 
f echo e insolente (ausente de tradiciones). Vid. La rebe- 
liôn de las masas. Rev. de Occidente en Alianza Editorial. 
Madrid, 1979, pp. 45-143-
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ra actitud represiva ultraconservadora, se piensa que las 
masas deben ser dirigidas por "minorias rectoras", deben 
ser ilustradas, ensenadas, asi se domesticarâ su peligro- 
sidad y/o anarquia visceral.
- Masas, desde una perspectiva masoquista, desde quien sien 
te la masificaciôn.. . , se usa asi: "Somos la Mayoria Si- 
lenciosa".
- Masas, desde una dimension tecnolôgica -quizâs la mâs ac- 
tualizada del término- se convierte en los medios de cornu 
nicacion de masas, la cultura de masas. En sentido grandi^ 
locuente y enfatizando su poder: la linea maclubana ("la 
TV acabô con la guerra de Vietnam. Con la TV todas las 
guerras son mundiales" (*)). En sentido critico y a la 
contra de los mismos: intélectuales y en general, el hom­
bre de letras. Dice C. Wright Mills: "dada la existencia 
de todos les medios de comunicaciôn con la masa, que en 
realidad nada comunican" (1).
( "’) Continua la ma gnif icaciôn de los mass-media macluhana asi: 
"Cuando los hijos y los maridos de los televidentes ameri- 
canos comenzaron a caer heridos o muertos en los primeros 
pianos de los noti ciarios, la guerra comenzô^ a librarse 
dentro de cada hogar. dentro de cada televisor. Los solda- 
dos volvieron a casa por Ta fuerza la Tnformaciôn".
Vid. Pedro Sempere: La galaxia McLuhan. Fernando Torres
Ed. Valencia, 1975*
(1) C.W. MILLS: La élite del poder. F.C.E. Méjico, 1957, p .
300. Nota : La propia literalidad de la expresiôn "hombre
de letras" alude a un manejo de materiales tan especificos 
que independientemente de los contenidos, probablemente 
le haga estar caracterîsticamente a la contra de los mate- 
riales dominantes en los actuales "mass-media": sonidos/
imâgenes, frente a letras.
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Masas es opuesto a grupo, clase, estamento..., traduce 
las propiedades culinarias del término; cantidad de mate­
ria sin una forma definida. Su unidad es, por tanto, el 
individuo (1) .
Masas es algo frente a lo que se puede estar, si se es 
minoria o élite, pero también puede ser una propiedad 
que se generalice a través de todo el cuerpo social ("la 
sociedad invertebrada" orteguiana). Asi, de una sociedad 
bien ordenada pero amenazada por las masas, se pasaria 
a una sociedad donde el enemigo ("el virus") ya esta aden 
tro haciéndola asi: invertebrada, desintegrada, universal 
mente nivelada, igualada..., etc.
Masas -o su components, individuos- es lo que hay en una 
sociedad abierta, mientras que las sociedades cerradas 
son clanicas y gregarias (Popper); es también distinta 
su moral:"âme ouverte/âme close" en Bergson, y "sociedad 
abstracta" (racionalista, laica, individualista...) f ren­
te a "sociedad concreta", para el primer autor (2).
(1) En este sentido dice la Enciclopedia Internacional de las 
Ciencias Sociales: "Los términos como "produccion en masa" 
ô "comunicaciôn de masas" se refieren a actividades con 
las que se pretende afectar a un gran numéro de personas 
a las que se considéra, a tal fin, como unidades mâs o me­
nos indiferenciadas de un agregado o "masa". (Volumen VI, 
p. 776). Aguilar. Madrid, 1975-
(2) Vid. Giner, S., pp. 169-170. Op. cit.HZ
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Pues bien, una vez observada tal y tanta proliferaciôn de mat_i 
ces, un dato se desprende, precisamente ese: lo prolifico de
tal discurso y el sentido que ello pueda tener. Es decir, el 
grado de complejidad de un discurso -que nunca es independien­
te de las condiciones economicas y sociales que lo sustentan- 
depende de los antagonismos, de la lucha, en suma, que baya 
provocado. En este sentido el poder (los pocos/los muchos) - 
quien lo puede detentar (minorias/masas), en base a qué titu- 
los de legitimidad se ejerce..., ha sido -y es- una de las can 
teras mâs fecundas en ideas. Asi, no es de extrafiar que las 
disquisiciones y argumentaciones al respecte sean abondantes 
y complej as, y en definitiva que estemos ante uno de los dis- 
cursos ideolôgicos mâs sufisticados.
Si hicjéramos una abstraccion de tantos matices y situaciones 
referenciales que parece imponer el término masas, diriamos 
que en torno a un ünico e je y su dinâmica histérica tendria 
sentido: las clases sociales y la lucha de clases. Fundamen-
talmente esto es lo que subyace al uso social de "masas", ya 
sea en sociedad de masas, cultura de masas, etc.:
15) El subterfugio o el emboscamiento ideologico que puede su- 
poner, -y generalmente lo supone-, basar una critica a la 
teorla marxista de las clases sociales, sobre argumenta­
ciones del tipo siguiente: los ricos-los pobres, los de
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arriba-los de abajo, los poderosos-los desposeidos, son 
modelos muy esquematicos, anacronicos y periclitados en 
las actuales sociedades que son mucho mas complej as que 
todo eso, que son sociedades pluralistas y abiertas (Nota: 
Recuérdense las definiciones en torno al pluralisme, cita- 
das en la primera parte). Es decir, sociedades de mercado 
libre, que en términos politicos se traduciria porque per- 
miten la competencia libre y numéricamente ilimitada de 
los grupos sociales organizados, y en términos individua- 
les, porque pueden ‘mantener "una constante tension produc- 
tiva alimentada por la ilusién colectiva de la movilidad 
vertical" (1). En el primer caso, se niega la existencia 
de contrastes de intereses sociopoliticos basados en la es- 
tructura de la sociedad, pasando a ser considerada -en 
cierto modo- la politica, un "fair play" superestructural, 
con primacia de la figura "politico", y alienândose en si 
misma. En el segundo caso, se hablarâ de "los mejores",
(1) MOYA, C.: Comentando a los "finpols" de Lundberg (los "su- 
perricos" financiero-politicos): "en este estrato culmina- 
ria el credo americano del éxito movilizando a una amplisi^ 
ma clase media". "Las élites econômicas y el desarrollo 
espaRol ", en DEL CAMPO, S. y otros : La Espafia de los anos 
70. Moneda y Crédito. Madrid, 1972, pp, 459-4^0. Notai êT 
problema en este uso de masas/élites, caras de una misma 
moneda, es el e je Individuo, de tal manera que de lo que 
se trata es de descubrir; bien a los "finpols", bien a los 
"climbers", a los "strainers", a los "skidders"..., etc, 
etc., manteniendo el mito de que la estructura social es 
sorpresiva, una especie de loteria.
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"los môviles sociales" que hari demostrado tener "mâs talento", 
en definitiva la instauracion de una meritocracia, por defini- 
ciôn ajena -como en lo anterior- a las reales condiciones eco­
nômicas y sociales, y si atenta al juego de las individualida- 
des que es por el que siente una lôgica inclinaciôn.
25) La incapacidad de la sociedad burguesa para pensar en otros 
términos que no sean los del Individuo, o sus correlates; ma- 
sas/élites, y por ende su sistemâtica y sintomâticé incapaci­
dad para concebir que eristen grupos con caracterîsticas socia 
les correspondientes al lugar que ocupan en el proceso general 
de la produccion social, es decir, las clases sociales en sen­
tido marxista.
En una formacion social profundamente dividida y jerarquizada 
todo hombre -e incluso todo objeto- esta atravesado por las 
connotaciones de la comunidad que asi lo produce. "Los hombres 
de a pie", "los hombres de a caballo", los que trabajan "ad 
opera manum", son divisiones, jerarquizaciohes sociales, valo- 
raciones, simbolizaciones que se observan ya en organizeciones 
sociales muy sencillas, concretamente esos ejemplos se refie­
ren a las postrimerxas del siglo XII (1). Pensar en otros tér-
(1) GONZALO DE BFRCEO: Milagros de Nuestra SeRora, Vida de
Santo Domingo de Silos, Vida de Santa Pria. Vid. Espasa 
Calpe y Ed. Castalia.
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minos, es instalarse en el reino de la metafîsica. Esto, y no 
otra cosa, es lo que v.g. estaba haciendo Ortéga cuando afirma 
ba :
"La divisiôn en masas y minorias excelentes no 
es una divisiôn en clases sociales, sino en cl£ 
ses de hombres" (1)
3®) La funciôn eminentemente ideolôgica que alberga el concepto 
"masas", usado en términos sociales.
Al igual que el de élite, -tal concepto propone una funciôn 
"alusiva-ilusoria", como bien ha indicado J.R. Aramberri para 
este (2), y como quedô patentemente demostrado en la investig^ 
ciôn que realicé sobre "las élites femeninas espanolas" ( 3 ) • 
Este es el enfoque que en mi opiniôn, requieren ambos concep- 
tos (masas/élites), indudablemente gemelos y complementarios: 
el campo de las simbolizaciones, el campo de la producciôn 
ideolôgica. Desde esta perspectiva, no se trata solo de "un
(1) ORTEGA Y GASSET: Obras Complétas. (Tomo IV, p. 146). Revis 
ta de Occidente. Madrid, 1947»
(2) R. ARAMBERRI, J.: Los limites de la sociologia burguesa. 
Akal. Madrid, 1977, p. 15^.
(3) GARCIA DE LEON ALVAREZ, M@ A.: Las élites femeninas espa­
nolas . Tesina presentada en la Facultad de CC. Politicas 
y Sociologia de Madrid.
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modelo vacio que se llena de sentido en cuanto recurso idèolô- 
gico contra la teoria marxista de las clases" -como indica 
ese autor. Ambos conceptos no requieren necesarlamente esa re- 
ferencia para producirse. Se explicarian ante todo, en el jue­
go de las distinciones simbôlicas, y este es un juego que se 
reali za "desde el punto de vista de las clases superiores, mâs 
atentas a las distinciones estatutarias que las clases médias 
y populares" -como ha estudiado Warner-. Evidentemente, el que 
ese juego sea caracteristico de una determinada clase social, 
no es casual. Tiene que ver, como ha indicado Bourdieu, cqn 
"las condiciones de posibilidad econômicas y sociales de ,1a 
transmutaciôn simbôlica de las diferencias econômicas y socia­
les" ( 1 ) . , .
Asi las "minorias excelentes" de Ortega, los "hombres ejempla- 
res"..., tienen coherencia, se homogeneizan, en cuanto: priqe 
ro, se oponen a las masas; segundo, se ven a si mismos como 
ejemplares. Es decir, son un bloque en tanto que estân cum- 
pliendo esa funciôn de escaparate y por tanto, de cara al ex­
terior . Sin embargo, cuando esos "hombres ejemplares" se que- 
dan solos, y por tanto no tienen que cumplir esa funciôn de 
espejo, son incapaces de pensarse -por todo cuanto se ha di- 
cho sobre el mito del Individuo- en términos de clase. De puer
(1) Vid. "Coudiciôn de clase y posiciôn de clase". P. Bour­
dieu (y cita de Warner), en BARBANO y otros: Estructuta  ^
lismo y Sociologia. Ed. Nueva Vision. Buenos Aires, 1969 i
pp. 98-99-
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tas a dentro se opera asi, una supervaloracion de las diferen­
cias, de la heterogeneidad. "Los mejores" se perciben a si mis 
mos distintos, en una especie de divisiôn horizontal del tra­
bajo de los de arriba que elaboraria un discurso en términos 
similares a éstos: la riqueza humana es notable, el orden so­
cial es perfecto, asi tenemos "hombres ejemplares" para todos 
los aspectos: politicos, empresarios, escritores, artistas,
etcétera.
En sintesis, y para poner fin a estos preliminares, hemos querido 
hacer constar: 1®) la ambigiiedad n.o casual del concepto "masas"
uàado en términos sociales; 2®) sus funciones ideolôgicas que lo 
convierten en uno de esos llamados conceptos-chicle comprimible 
o estirable a voluntad (*); 3®) su empleo naturalizado en el juego 
de las relaciones simbôlicas, inherentes a quien cuenta con la 
hégemonia econômica y social que opera como conditio sine qua non 
para el ejercicio de tal juego simbôlico.
Todos estos aspectos los ha expresado lûcidamente 0. Lewandowski 
para el término élite. Dada la parejà de "opuestos necesarios" 
que ese término forma con el de masas, creo que se pueden compren­
der, mutatis mutandi, en el siguiente pârrafo que reproducimos tex 
tualmente para no perder matices:
( ^  ) Vid. J.R. ARAMBERRI. Op. cit. supra. •*
( LEWANDOWSKI, Olgierd: "Différenciation et mécanimes d 'intégra­
tion de la classe dirigeantes". R. franç. sociol. XV, pp. 43-
73.
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"L'élite (masa) demeure un objet socialement pré­
construit, comme la délinquance ou la folie, dont 
la question "qui" renvoie essentiellement a la ques 
tion "peur qui"? Bref, élite (masa) signifiant ima­
ge sociale de l'élite (masa), c'est une notién qui 
porte en elle-meme ses propres guillemets" .
{*) LEWANDOWSKI, Olgierd: "Différenciation et mécanimes d 'intégra­
tion de la classe dirigeantes". R. franç. social. XV, pp. 43-
73.
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"El dilema "universidad de masas o univer­
sidad democrâtica" no es sino una falacia 
apta para el funcionamiento demagôgico 
y nada democrâtico" (’0 •
(J.L. Aranguren)
3.2.2. Las masas en la Universidad
Como es sabido, el eslogan "universidad de masas" ha sido am- 
pliamente utilizado en un contexte mucho mâs general que el 
de la instituciôn escolar que concretamente nos ocupa. Ha sido 
utilizado en el seno de numerosas polémicas en el âmbito gene­
ral universitario (1), del cual esa instituciôn es una pieza 
mâs. Su uso ha venido generalmente unido al término democra- 
cia, de tal forma que en el debate universitario, masas y de- 
mocracia han formado un significative binomio. Concretamente 
"Universidad de masas y Universidad Democrâtica", era el titu- 
lo de un texto f irmado desde el establishment académico que 
se expresaba en estos términos: "lo mâs importante y urgente
(*) ARANGUREN, J .L .: El futuro de la Universidad y otras polé­
micas . Taurus. Madrid, 1973, p. 91.
(1) Vid., entre otros, Louis Lévy-Garboua: "Les demandes de
1 ' étudiant ou les contradictions de 1 * Université de massiT". 
Rev. franç soci ol n® pp. 53-8o, 1976. Respuestas a ese
trabajo son: "L'économie de 1'educatiôn néo-classique et#*
la "crise de 1'Université" (A. Vinokur) y "Les tentatives 
d 'explications du comportement des étudiants par les écono 
mistes et le confrontatiôn des hypothèses aux faits" (B.
Lemennicier), en Rev. franç sociol, N® XVIII-3.
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es "desmasificar" la Universidad" (1). Pues bien, en este sin­
gular galimatias que forma la polémica universitaria con los 
términos masas, desmasificar, masificaciôn, universidad de « a -  
sas, etcétera, no hay mejor remedio que volver a la bachelar­
diana "confusion", explicitada mâs arriba. De esto se trata: 
nombrar los objetos por su utilidad, convertir una utilidad 
en una razôn y exagerar, ya que:
"El empuje utilitario conducirâ casi infalible- 
mente demasiado lejos. Todo pragmatisme, por 
el mero hecho de ser un pensamiento mutilado, 
lleva fatalmente a la exageraciôn. El hombre 
no sabe limitar lo util. Lo util por su valori- 
zaciôn se capitaliza sin césar" (2).
Siguiendo esta lôgica^ exagéra: 1®) la autoridad académica, cuan 
do desde la perspectiva de la Universidad Tradicional af irma 
que lo mâs urgente es "desmasificar"; y habla de utilidades 
-razones, cuando contrapone masas y democracia. 25) Exagéra y 
habla de las mismas utilidades-razones, cuando la propia Uni­
versidad a distancia habla de si misma como Univei'sidad de ma-
Como puede apreciarse se trata de la obstrucciôn pragmâtica
(1) Texto citado porJ . L. ARANGUREN, Ibid, p. 88.
(2) G. BACHELARD: p. 109, Op. cit. p./p4
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del conocimiento. Para la Universidad Tradicional, hablar de 
masas es denostacion. para la Universidad a Distancia hablar 
de masas es encomio. He aqui una e j empli f icaciôn de toda la 
elaboraciôn teôrica que mâs arriba llevamos a cabo sobre la 
ambigUedad del concepto "masas". AmbigUedad que desaparece - 
cuando ambas universidades no son taies institueiones separa- 
das, sino personificaciones de una politica educativa que las 
unifica y clarifica la mencionada ambigUedad.
Sobre la primera contradicciôn, ofrece J.L. Aranguren algunas 
hipôtesis (la cita es larga, pero -en mi opiniôn- oportuna):
"Yo no dudo de la buena fe del Rector, pero su 
vago propôsito de "desmasificar" (...) podria
ocultar, incluso a sus propios ojos, un propôsi^ 
to bastante diferente: no precisamente la des­
masif icaciôn , sino mâs bien la f ragmentaciôn, 
la dispersiôn, la atomizaciôn de la Universidad 
y la destrucciôn de algo que es muy importante 
aûn cuando hoy politicamente incômodo, la vida 
universitaria. Côn la creaciôn aqui y allâ, al 
buen tuntûn, donde quiera que se pida, de Escu£ 
las Universitarias, de "sucursales" de la Uni­
versidad, ^no se tiende, en el fondo, a disol- 
ver la Universidad compartimentalizada en una 
serie de "academias" desprovistas de todo espi­
ritu y de toda inquietud universitarios? (...) 
La proliferaciôn de "mini-versidades" es la mâs 
grâfica expresiôn de la "mala descentraliza- 
ciôn", determinada por razones no precisamente 
de proporcionar una mejor enseUanza" (1).
(1) Ibid., p. 90.
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Este discurso se generaba en 1971, cuando precisamente la Uni­
versidad estaba "desmasificada", porque cerrada gubernativamen 
te, habia despej ado a las masas (1). En 1972, se créa la Uni­
versidad Nacional de Educaciôn a Distancia, Universidad de ma­
sas pero sin masas, o mejor, con sus masas a distancia; con 
sus "academias" (centres asociados) no "desprovistas de todo 
espiritu o toda inquietud universitarios" -como decia Arangu­
ren-, sino que ni lo han de menester, dada su "sui generis" 
naturaleza de "a distancia". He aqui, tal vez, un ejemplo ba- 
chelardiano de como "el empuje utilitario conducirâ casi infa- 
liblemente demasiado lejos" (Vid. cita compléta mâs arriba). 
Pues bien, en todo este contexte, probablemente, se explique 
mâs y mejor el nacimiento de la instituciôn escolar que nos 
ocupa, que en este otro -donde tal vez las utilidades se con­
vierten en razones que obstaculizan el conocimiento-:
"Con el imperio planetario de la Técnica en nues 
tros dias, la Sociedad Industrial Avanzada con- 
cluye el tiempo de la modernidad occidental so- 
fiando su propia organizaciôn y explotaciôn del 
mundo como Imperio de la Razôn y Progreso inde- 
finido. Sobre este mismo horizonte temporal - 
acontece la invenciôn colectiva de la Universi­
dad a Distancia" (2).
(1) J.L. Aranguren aporta ademâs de ese dato del contexte, en 
que se hablaba de la "urgencia de desmasif icar " , este - 
otro: el campus de Berkeley y el de Los Angeles contaban
para esa fccha con 30-000 alumnos..., " ^ de dônde saca el 
Rector que "quince mil alumnos como mâximo es el tope que 
con universal consenso, se admite como cabida de un centro 
superior ?” Ibid., p. 89.
(2) MOYA, C. Texto cit. p.Ji
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Sobre la segunda contradicciôn (Universidad a distancia/Univer 
sidad de masas) vamos a interrogarnos ahora. Retrotrayendcnos a 
todos los matices que indicamos en el epigraf e anterior para el 
concepto "masas", las preguntas obligadas son; ipor qué utili- 
za la instituciôn que nos ocupa el término "masas"?  ^por qué 
se identifies con él ? 2de qué signif icado se carga "masas",
en ese uso’institucional? Pues bien, en el seno de esta insti­
tuciôn, sus masas "a distancia" se cargan de positividad: 1®) 
Por el ya anotado contexte del discurso politico-educativo en 
que se "inventa colectivamente" la instituciôn. No obstante 
todo ello -y como es sabido- tiene un marco mâs antiguo y mâs 
general ; asi comenta Salvador Giner las ideas desarrolladas 
al respecte, a coraienzos de siglo: "Surge una era de masas sin 
necesidad de reuniones masivas, siempre un tanto peligrosas 
para sus propios lideres, por la sola virtud de la extensiôn 
de la alfabetizaciôn combinada con la prensa diaria" (1). 2®) 
Porque cada instituciôn genera en orden a su legitimaciôn y 
reproduceiôn sus propias utilidades-razones. La Universidad . 
a Distancia encomia y opone "masas" frente al clasismo de la 
vieja Universidad Tradicional. 3®) Porque la ilusiôn tecnolôg^ 
ca de su hipotético uso de los "mass-media", le hace encontrar 
una buena legitimaciôn en el hecho de que podria llegar a to­
dos y cada uno, y por tanto a las masas. Es significativo cômo 
■  #*
( 1 ) Op. cit. p. 110.
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la tecnologxa genera y actûa con representaciones sobre las 
masas mâs benignas. e incluso positivas, que las vertidas, por 
ejemplo, a comienzos de siglo. La tecnologia es distancia, por 
lo general; con ella las masas no son muchedumbres, no son ma­
sas fisicamente présentes. 4®) Porque masas, en el seno de la
Universidad a Distancia también cumple la funciôn alusiva-ilu­
soria con que en el anterior epigrafe se caracterizô al térmi­
no. Aqui actuaria asi: soy una instituciôn para todos, y todos 
podeis venir a mi. El correlate obligado es como la U.N.E.D. 
califica e interpréta a sus alumnos como môviles sociales as- 
cendentes. Es decir , individuos, y por tanto su otra cara de 
la moneda: masas. Asi vemos cumplirse en todas estas razones.
cuanto ya analizamos mâs atrâs: el mito del Individuo, el uso
ideolôgico de las Masas, en cuanto que imagen social de masas, 
y la ilusiôn abolicionista-renaoentista de la universidad a 
distancia, o en otros términos, su ilusiôn tecnolôgica. De es­
te modo la instituciôn que nos ocupa patentiza el cambio de 
signo, la distinta carga ideolôgica que este concepto "masas" 
puede adquirir (1). En su caso, altamente rentable y claramen- 
te positive, pareciendo que en la actualidad la carga negativa 
del término ha quedado anclada en ciertos estrechos circules
(1) Abundando en esta idea, advierte Salvador Giner que con 
"la lenta extensiôn de la legislaciôn protectora, la pro- 
gresiva difusiôn del estado de bienestar social... (se ope 
ra) la transferencia de las nociones imperantes sobre las 
clases bajas a las nuevas clases médias emergentes", p. 
205. Op. cit.Ht
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intelectuales, y por supuesto, no para las masas, sino para 
los mas masivos medios de comunicaciôn de masas, valga la re­
dundancia. Por tanto, la instituciôn que nos ocupa, fiel repre 
sentante del ethos democratizante de nuestro tiempo, parece 
situarse a anos luz de estas concepciones y recomendaciones 
decimonônicas:
"Y no caigas en el error: en el sentido que le 
das tû a la palabra, rm son hombres. Son anima­
les a los que tû no entiendes, ni podras enten­
de r jamas. No proyectes tus ilusiones en los 
demas. Las masas han sido siempre igual, y siem 
pre lo seran (...) Un individuo puede emerger 
de la masa. Pero el hecho de que emerja no alte 
ra la masa. Las masas son inaltérables" (1).
•»
(1) D.H. LAWENCE: El amante de Lady Chatterley. Alianza. Ma­
drid, 1980. p. 225.
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'Mi interés (muy ambivalente) por la pe- 
quena burguesîa procédé en efecto de es^ 
te postulado (o de esta hipfitesis de 
trabajo): hoy la cultura no es ya casi 
"burguesa", sino "pequeno-burguesa"> o, 
por lo menos, que la peguena burguesfa 
intenta actualmente elaborar su propia 
cultura, degradando la cultura burgue - 
sa: la cultura burguesa vuelve en la 
Historia, pero como farsa (se acordarân 
aqu£ del esguema de Marx); esta "farsa" 
es la cultura llamada de m a s a s " . (*)
(Barthes)
3.2.3. Las clases sociales que estudian en una universidad llamada 
de masas
Las masas implosivas, las mjquinas de s é a n t e s , la aldea un^ - 
versai unida por cable (1), y todo cuanto en este sentido c ^  
brîa apuntar desde muy distlntos discursos, no son sino reno- 
vaciones idealistas, troqueladas en crîticas a aspectos con - 
cretos de las instituciones burgue sas en un abstracto sentido 
de un catastrofismo o crisis sentida sobre las mismas. De ah£ 
-de lo parcial o de su grade de abstracciôn- su carScter ide^ 
lista, entre otros.
Sin embargo, cuando se abandonan esos nivelas de 1 discurso, y 
se someten a un estudio objetivo las instituciones en cue£ --
(*) P. 39. Op.cit.p.J
(1) Vid., respectivamente, los discursos baudrillardianos en "Cultura y 
Siraulacro" (Kair6s,1978), deleuzeanos ,"L’Anti-Oedipe" (Minuit,1972) 
y macluhanos, (Vid. "Machina sapiens". W .Slcgvington. Paris,1976).
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tl6n o b j e t o  de an&lisi s , p r o b a b l e m e n t e  se avanza tnSs en el ojr 
den de la coraprensiôn y d i s n i n u y e  el grado de suges t i 6 n  de -- 
clertas h i p S t e s i s  o a n Sllsis c r ltlcos f recuentes en la lltera^ 
tura e s p e c i a l l z a d a .
R e t r o t r a y e n d o  eStas p u n t u a l i z a c l o n e s  al c f rculo de p r o b l è m e s  - 
e i n s t i t u c i o n e s  que nos ocupa, estas c o n s i d e r a c i o n e s  p a r e c e n  
ponerse de m a n i f  iesto :
- D t i l i z a n d o  el t ë rmino "masas" en su a c epcidn de un todo un^ 
forme y m e z c l a d o  ( - i n d i f e r e n c i a d o- ) , no hay masas ni en la 
llamada " D n i v e r s i d a d  de M a s a s ” (U.N.E.O.), ni en la llamada 
U n i v e r s i d a d  T r adlcional. Tanto en una como en otra se e v ^  - 
d e ncia una e s t r u c t u r a  de clase que deja al d e s c u b i e r t o  la - 
i n c o m p l e t a  y d e s i g u a l i t a r i a  p a r t i c i p a c i ô n  social de la p o  - 
b l a c i 6 n  en ambas institu c i o n e s .  De ello dan c u e n t a , a tra - 
vés de d i s t i n t a s  variables, los suce s i v o s  cuadros élabora^ - 
dos a pie de pSgi n a  en el p r é s e n t e  epigrafe.
- D t i l i z a n d o  el t ê rmino "masas" en su a c e p c i ô n  de masifica^ —  
ciân, h a b r î a  que p o n e r l o  en rela c i ô n  con d i s t i n t o s  parfime^ - 
t r o s . Asi, un esp a c i o  fisico o una reu n i ô n  estân masifica^ - 
dos, si e s t a b a n  p r e v i s t o s  para 10.000 p l a z a s  y, en cambio, 
deb e n  c o h t e n e r  50.000, por ejemplo. Tal p a r e c e  que es la -- 
r e a l i d a d  que alberga el t é rmino "masas" en el c o n t e x t o  uni- 
v e r s i t a r i o . Su uso es distinto: ya lo h e mos visto f r ecuente
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mente instrumentalizado al lado de 1 termine democracia , a • 
efectos de cumplir unas determinadas funciones sociales. R e s ­
pecte a su realidad, el ejemple prepueste parece ser cierte,- 
segun cerreboran mûltiples estudies e investigaciones enpfri- 
cas. "Se puede hablar de masificaciôn si per tal se entiende 
el crecimiente mSs e menes impreviste de 1 alumnade sin haber
CURSO 1977-78
ORIGEN SOCTRL DEI. ALUMNADO 
UNIVERSIDAD TRADICIONAL
DE LA
Ocupaciôn Pacul E .Tëcn.




dres superieres 7.66 12.99
-Ençresarios 22.05 21.25
-Puerz.Armadas
(jefes y efic.) 3.91 4.23
-Puerz.Armadas
(subeficiales) 1.81 0.99
-Cuadros medies 17.04 18.89
-Otres trabajad. 16.62 13.06
-No actives 5.95 3.86
-N.C. 8.11 7.30
- Total 100% 100%
Puente: I.H.E. (ûltimes dates publ^ 
cades). Nota: No se ha anetade el 
alumnade de las escualas Université 
rias por estar en las estadîsticas 
desglosade en distintes conceptos, 
sin un total.


















-Trab.sin cualific. 1.493 4
-Ne actives 3.514 8
-N.C. 287 1
- Total 41.748 100%
Puente : "La UNED y sus alumnos" I.C.E 
de la UNED. (ûltimos datos poblicados)
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tornado las m e d i d a s  para a s egurar las cor respond! en tes adapta^ 
clones en los p r e s u p u e s t o s , en la A d m i n i s t r a c i ô n , en el Pro- 
f e s o r a d o ..., (...). De las e s t a d î s t i c a s  i n t e r n a c i o n a l e s  y na
cionales p o d e m o s  concluir que no se puede hablar de m a s i f i c ^  
cl6n de la U n i v e r s i d a d  e s p a n o l a  s6lo a t e n d i e n d o  al n û m e r o  de 
los e s tudiantes. N u estra p r o p o r c i ô n  de e s t u d i a n t e s  y g r adua - 
dos, en c o m p a r a c i d n  con el n û m e r o  de h a b i t a n t e s  del pafs, es 
m u y  i n ferior al de la m a y o r l a  de los p a f s e s  europeos". (Foe- 
s s a - 7 5 . P . 301) .
As£, i m p r e v i s i û n  de los hechos y urgencia de las m e didas p a r e ­
cen ser t e n d e n c i e s  dom i n a n t e s  en el ûmbito de problèmes que -- 
|iJOS ocupa. R e s p e c t e  al priraero, la i mprevisiôn, bien p o d r î a  ha^ 
:blarse de una i m p r e v i s i ô n  g e n e r a l i z a d a  en torno a casi todo fe 
•n Û m e n o  que ha a c o n t e c i d o  sobre la f o rmaciôn social e s p a n o l a  en 
las ûltimas d é c a d e s , por no abonder en otros escollos his^ — * 
I t Û r i c o s . La sui g ê n eris " c o n g e l a c i ô n " . socio - p o l f t i c a  y cul- 
_ tural de n u e s t r a  sociedad en el p e r i o d o  1940-75 {*), e x p l i c a , -  
! entre otros factores, que deban p l a n t e a r s e  r e t e r d a t e r l a m e n t e  - 
'a q u £ , f e n ô m e n o s  hace tiempo a b o r d a d o s  en otras f o r m a ciones so- 
' claies. De tal m o d o  q u e , en op i n i ô n  de e s p e c i a l ! s t a s , "el pe^ - 
Iriodo 1 9 60-1968 ha sig n i f i c a d o  el p r imer ciclo i ndustrial mo -
(*) Vid., entre otros, Cambio culturel de las clases sociales espanolas en 
los ûltimos treinta aflos,Ma.A .Gsurcfa de Leôn. (Instituto de Estudios Po 
ifticos, 1976), y la ediciôn informai de esta investigaciûn en Modelo - 
ideol6gico del régimen del 18 de julio (AJcal, 1978). Op. en co labor aciûn. ^
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derno en Espana" (Rojo). Respecto a nuestro concreto anSlisis, 
pasar del si sterna de ensenanza liberal al si sterna de ensenanza 
tecnicista es lo que se ha planteado a la ensenanza espanola - 
en 1970 (Ley V i l l a r ) , y , por e n d e , pasar de las "minorias", ca  ^
racter 1 sticas del p r i m e r o , a un crecimiento numërico de los e-r 
fectivos escolares que, dada la imprevisiôn del mismo, procli- 
vemente se le denomina como m a s i f i c a c i ô n , universidad de masas 
... e t c . j
Respecto al otro rasgo, la urgencia de las medidas propuestas: 
en el Smbito escolar, el carScter retardatario de lo que acon- 
tece en él , hace que se produzca una clerta concomitancia entre 
el citado crecimiento numirico y las medidas directs o indiree^ 
tamentecontra el mismo. "La soluciôn de la AdministraciSn ha r 
sido echar mano de la selectividad y reducir el nûmero de alum 
nos o, al menos, impedir que siga el crecimiento acelerado que 
ha tenido en los ûltimos anos. La raz6n aducida ha sido salva- 
guardar la calidad". (Foessa-75. Pag. 301). En este cfrculo àè 
imprevisiones y urgencies escolares, surge la Universidad a 
distancia espanola, como una forma de reconduccidn de ese po - 
tencial, y de hecho, incremento del flujo de alumnado universl 
tario, ace1era d a m e n t e . De ello dan cuenta mûltiples textes dte' 
dicha instituciûn, y comparaciones efectuadas con otras i n s ­
tituciones b o m û l o g a s . As£, mientras la "Open University" —  
se disenû a lo largo de mSs de siete aflos hasta su real -- 
fu n c ionamiento, la U. N . E. D. se créa en agosto de 1972 y -
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c o mienza a funcionar en 1973. Este contexto s o c i o - p o l î t i c o  y - 
cultural de "urgencia", en el si sterna de e n senanza espanol, -- 
quizSs e x plique major el o r igen y las funciones a cu m p l i r  por 
dicha i n s t i t u c i ô n  u n i v e r s ! taria que el "repentino" d e s c u b r ^  -- 
m i ento de las "infinitas" p o s i b i l i d a d e s  de la te c n o l o g f a  a p l i - 
cada a la ensenanza, habitu a l e s  lugares corounes en el dis c u r s o  
de la i n s t i t u c l 6 n  y h abituales razones ex-post, en busca de su 
l e g i t i m a c i ô n . La m e n c i o n a d a  u r gencia e i m p r o v i s a c i ô n , c a r a c t e -  
r £ sticas en la ense n a n z a  espanola, también afecta a que las - 
razones aducidas, en cada p a r t i c u l a r  p r o b l e m a  y sobre todo en 
este que nos ocupa, no sean muy el a b o r a d a s  y c o m p l e j a s , antes 
bien, suelen formar c a r a c t e r î s t i c o s  y manidos. discu r s o s  a la - 
vez que singul a r e s  galimatias, v.gr.: el anal i z a d o  y d i s c u t i d o  
en el epi g r a f e  anterior.
Pues bien, tomando las tépicas e xpresiones de dichos d i s c u r s o s  
t ^ a t a r e m o s  de e v i d e n c i a r  que ni las masas e s t u d i a n  en u n a ' p r e -  
tendida " U n i v ersidad de Masas" ( U N E D ) , ni las masas est S n  p r e ­
sents s en la U n i v e r s i d a d  - h aciendo un uso caricature s c o - p e d a g 6  
gico de sus hab i t u a l e s  têrminos de e x p r e s i ô n - . Res p e c t o  a lo - 





% de poblaciôn 
activa masculins
% de hi jos en 
la U n i v e r s i d .
Cuadros sup. y p r o f e s .l i b . 3.30 3l .93
- Cuadros medios 4.12 14.60
- Fuerzas Armadas 1 .54 5.14
- Empresarios 4.61 10.75
- Empleados 10. 30 15.30
- Empresarios sin asalariad.
y t r a b a j a d .independientes 6.93 5.98
- Personal de servicios 4.72 2.79
- A gricultores sin asalariad. 13.13 3.96
- Obreros cuali ficados 30.69 7 ,00
- Obreros sin cualificar 8.11 1 .02
- Trabaj adore s de 1 campo 12.56 1.54
- Total 100 .0% 100.0%
- N®. Absolûtes (9. 285.645) (156.762)
Tales datos ponen de manifiesto que cuando se instrumentalizaron 
tales urgencies ad m i n i s t r a t i v o - e d u c a t i v a s , a comienzos de l o s 70, 
las "masas" no estaban en la Universidad, ni en sentido numérico 
ni en sentido de una masiva e indiferenciada entrada de la pobla 
ci6n en dicha instituciôn. Asîmismo sigue constando en anos p o s ­
ter i ores . (Vid. cuadro supra, curso 1977-78). Por solo destacar 
un dato, para la primera fecha citada (1970) las cifras reflejan 
una abrumadora diferencia, justo la inversa, entre las categories 
poblacionales mayoritarias y en relaciôn a la actividad (obre- 
ros c u a l i f i c a d o s ; 30.69%) y las categorias minoritarias univers^ 
tarias (hi jos de obreros cuali ficados en la Universidad; 7.00%), 
y a la inversa : 3,30% de cuadros superiores y profesionales —
libérales en la poblaciôn activa ÿ 31.93% de sus h i jos en 
la Universidad. Respecto a la ültima fecha (77/78), mientras que
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los u n i v e r s ! t a rios h i jos de c u adros superi o r e s  y p r o f e s i o n a l e s  
libérales a l c a n z a n  un 24.51% y un 30.42% en F a c u l t a d e s  y E.T.S 
r espectivamente, la inde finida y am b i g ü a m e n  te sig n i f i c a t i v e  ca^ 
tegorîa de h i jos de "otros t r a b a j a d o r e s "  (*), supone un 16.62% 
y 13.06%, r e s p e c t i v a m e n t e .
A demâs de esos d a tos de orig e n  social del alu m n a d o  u n i v e r s ! t a ­
rio t r a d l c i o n a l , los que se adju n t a n  de nivel de e s tudios del 
padre y t i t u l a c i Ô n  de ingreso en la U n i v e r s i d a d , t a mbién corro 
boran tal e s t r u c t u r a  de clases, p u esta de m a n i f i e s to en la corn 
p a r a c i ô n  que se puede e f ectuar -dada la sime t r i a  fisica con la 
que se han d i s p u e s t o  los m e n c i o n a d o s  c u a d r o s -  con la e s p e c l f i -  
ca i n s t i t u c i ô n  u n i v e r s ! t a r i a  que nos ocupa. D e t e n g é m o n o s  en e- 
11a, c o n f e c c i o n a n d o  este listado no e x h a u s t i v e  y a titulo de - 
ejemplo, de los siguie n t e s  d a t o s :
- El orig e n  social familiar r é v é l a  una p r o c e d e n c i a  de clase —  
muy d i f e r e n c i a d a . Dada la d i s p a r i d a d  de las c ategories o c u p £  
c i onales -no casual y s i g n i f i c a t i v e  como a d v e r t i m o s  a pie de 
p é g i n a -  que ref l e j a n  ambas fuentes e s t a d î s t i c a s , el i g i r e m o s 
las més f Scilmente c o m p a r a b l e s  por venir bajo el mismo rôtu- 
lo. AsI, m i e n t r a s  los h i jos de p r o f e s i o n a l e s  libérales, d ^  - 
r e c t i v o s  y e m p r e s a r i o s  suman en la u n i v e r s i d a d  t r a d i cional -
C*) La estadistica del I.N.E., una vez desagregadas las categories ocupa^ - 
cionales superiores, parece perder interés y agrega las categories ocu^ 
pacionales inferiores en el curioso "otros trabajadores". Vid. una lû- 
cida critica a este corrç>ortamiento ideolôgico-estadistico en D.BEBTAUX 
Destins personnels et structure de classe (cap. "Ce que montrent les 
statistiques". Pp. 13-45). PUF. Paris, 1977.
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mas de un 51,67% (E.T.S.) y un 46.56% ( F acultades), en la u-
niversidad a distancia la cifra alcanza un 14% del alumnado. 
(Vid. més datos sobre categorîa-ocupacional del padre, en la 
UNED, en el epigrafe 4.1.: datos obtenidos por la encuesta
base de la présenté i n v e s t i g a c i ô n ) .
La categoria ocupacional del alumno a distancia, en tanto —  
que adulto ya inserto, por lo general, en el mercado de t r a ­
bajo, también sigue la anterior tendencia. Comparada con el 
status social del uni versitario tradicional, indicado por la 
categorla ocupacional paterna, la diferencia es notable en - 
tre este status conferido o derivado para dicho university - 
rio y el del universitario a distancia, v.gr.; empresarios!, 
direct!vos y profesionales libérales son, entre Sstos, un —  
15%. (Vid. cuadro siguient)..MSs relevante a û n , en este sentido, 
es estar en curso de obtener un titulo u n i v e r s i t a r i o , en e d y  
des mâs avanzadas que los univers!tarlos no a distancia, si 
se considéra la edad no como un mero atributo cronolôgico s^ 
no como un buen indicador de disponibilidad o indisponibili- 
dad de recursos sociales.
En el mismo orden de signi f i c a d o s , la exclusividad "ocupacio 
nal univers!taria" o la compatibilizaciôn de ésta con una p- 
cupaciôn laboral, en la generalidad de los alumnos de la —  
U.N.E.D., marca una cl ara diferenciaciôn social entre ambas 
clientelas univer s i t a r i a s . En la universidad tradicional, so
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lo un 13,91% del alu m n a d o  de las E.T.S., por ejemplo, ejerce - 
un trabajo r e m u n e r a d o . V o l v e m o s  a i n s i s t i r  aqui en lo anterior. 
El sexo, la edad y otras c a r a c t e r f s t i c a s  v a riables de los i y  
formes e s t a d i s t i c o s  o s o c i o l 6 g i c o s , no son datos b i o l ô g i c o s  
( e s e n c i a l i s t a s ), sino s i g n i f i c a t i v a s  c o n f i g u r a c i o n e s  sociales. 
En este sentido, la edad de los m e n o r e s  de 14 anos a c t i vos que 
aSn recogla el Censo del 70 pa r a  la p o b l a c i ô n  espanola, es cla 
ramente un indic a d o r  de la i n c o n s i s t e n c i a  de dicha v a r i a b l e  -- 








dros superiores 7.66 12.99
-Empresarios 22.05 21.25
-Fuerzas armadas
(Jefes y Ofic.) 3.91 4.23
-Fuerzas armadas
(Suboficiales) 1.81 0.99
-Cuadros medios . 17.04 18.89
-Otros trabajad. 16.62 13.06
-No actiVOS 5.95 3.86
-N.C. 8.11 7.30
-Total 100% 100%












-Trab.sin cualif. 256 1
-Sus labores 1.843 4




Fuente; I.N.E. Fuente; "La U.N.E.D. y sus alumnos" 
I.C.E. de la U.N.E.D.
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social, es d e c i r , lo que socialmente esté definido para una 
edad u otra, y como se produzca el sujeto socialmente en cy 
da intervale cronolôgico, es lo que constituye un indicador 
social de primera importancia. En nuestro caso concreto, en 
una sociedad de mercado, poder permanecer inactive l a boral- 
mente y active estudiantilmente a determinadas edades, es - 
un claro Indice de un status social elevado.
La titulaciôn de ingreso en una u otra instituciôn univers^  
taria (Vid. cuadro infra), también marca una clara diferen-
CURSO 1977-78
TITULO DE.INGRESO 
EN LA UNIVERSIDAD TRADICIONAL
Facul­
tades E.T.S.

























- Total 100% 100%
Fuente: I.N.E.
TITULO DE INGRESO 
EN LA U.N.E.D.
Abso-
lUtOE % ,. 1
-Bach.anti guo,COU, !
PREU 8.756 21 î
-Técn.grado medio 8.351 20 j
-Licenc. o doctor 2.526 6 !
-Academia militar 538 1 :
-Prof.EGB y maestro 6.435 15 !
-ATS y Asist.social 780 2 ;
-Grad.Soc., piloto !
y ofi.Marina Here. 764 2 ,
-Trasl.otras Univ. 2.133 5 1
-Convalid.estudios 
en el extranjero 183 * 1
-Aeceso directe 9.775 24 1




cia entre sus r e s p e c t i v e s  clientelas. Los datos al respecto 
ab u n d a n  en lo apu n t a d o  a r r i b a : son tf t u l o s  de Ingreso que i y  
d i can la real o p o t e n c i a l  i m p l i c a c i ô n  en una ocupa c i ô n  p r o f y  
sional por parte de los alumnos de la U.N.E.D. AsI: prof e s o r  
de E.G.6., A.T.S., A.S., etcétera.
El nivel de e s tudios del p a d r e , d i s t i n t o  en ambas c l i e n t y  
las u n i v e r s i t a r i a s  (vid. c u a d r o  infra), m a rca una clara d i f y  
r e n c i a c i ô n  entre ambas clases de e s t u d i a n t e s . Sus i m p l i c a c i y  
nés son i m p o r t a n t e s  y m ûltiples. C i t emos sôlo su r e l e v a n t e  - 
pape 1 como h orizonte es c o l a r  y s o c i o - p r o f e s i o n a l  de r e f e r e n -
CÜRSO 1977-78
Fuente: I.N.E.
ALUMNADO/UNIVERSIDAD TRADICIONAL ALUMNADO DE LA U.N.E.I).




- Primarios 40.49 31.97 - Primarios 21.951 51
- Escuela Profes. 1.980 5
- Medios 29.56 32.64 - Bachillerato 3.690 9
- Magisterio 1.401 3
- Superiores 24.19 29.80 - Peritaj.têc.med 2.357 7
- Universitario 3.319 8
- N.C. 5.76 5.59 - Ingen.o arquit. 533 1
- Otros 2.059 5
- Ninguno 4.149 10
- N.C. 309 1
- Total 100% 100% - Total 41.748 100
Fuente: "La U.N.E.D. y sus alumnos" 
I.C.E. de la U.N.E.D.
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cia. Entre los ya clâsicos estudios al respecto, figuran lôs'^ 
de Bendix y Lipset. Senalan estos autores la influencia que 
ejerce la profesiôn y nivel de estudios del padre sobre las 
expectatives escolares y profesionales del hijo. AsI, mien - 
tras los hi jos de padres de status elevado figuran a la cabe 
za de los encuestados con planes mâs precisos sobre su porvy 
nir, los h i jos de padres semicualificados p r o f e s i onalmente, 
de manuales, y de las profesiones agricoles, estaban entre - 
los encuestados sir planes precisos sobre su porvenlr profe- 
stonal ( 1 ) .
E v i d e n t e m e n t e , se podrîa continuer abundando en este tipo de 
datos y diferencîaciones (en la parte cuarta de la investigy 
cion se produclrân mâs), pero es oportuno aqui seguir profun 
dizando en el carâcter de clase de esta Universidad llamada 
de "masas", y como esta variable -clase social- aûna y da cy 
râcter tanto a la instituciôn universitaria como a su clien­
tele, funcionalmente en un "todo" social. Pues bien, apliquy 
mos a esta funcional unidad universitaria distintas h i p ô t y  - 
sis, converti das ya en tesis :
"El sistema de ensenanza tiene la funciôn 
y dispone de los medios y mécanismes ne- 
cesarios (...) para legitimar y reprodu- 
cir la estructura social y las relaciones
(1) BENDIX, B. y LIPSET, S.M.: "La movilidad social en la sociedad in - 
dustrial", p. 257. En Op. Cit. p.9
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de fuerzas entre las clases" ( B o u r d i e u ) *
Veamos esta p r o p o s i c i ô n  apl l c a d a  a la i n s t i t u c i ô n  o b jeto de 
nuestro anSlisis. La U.N.E.D. no iguala s ocialmente. Por el 
contrario, abre en el seno de la i n s t i t u c i ô n  u n i v e r s i t a r i a  
una via de segundo orden, que r e produce c l a r a m e n t e  la e s t r u y  
tura s o c i a l , en tSrm i n o s  de los "herederos" (social y econo- 
micamente, y a s i m i s m o  culturalmente) d e ntro de una d é t e r m i n a  
da i n s t i tuciôn u n i v e r s i t a r i a ,  y los "otros u n i v e r s i t a r i o s "  - 
como clie n t e l a  c a r a c t e r l s t i c a  de otra. Da facilidades, al 
i n s t i t u c i o n a l i z a r  este e s p e c i f i c o  cauce de e s t u d i o s  u n i v e r s ^  
taries, para una may o r  j e r a r q u i z a c i ô n  social ya e x i s t a n t e  -- 
dentro de la p r o d u c c i ô n  u niversitaria. AsI, los u n i v e r s i t a -  
rios a d i s t a n c i a  se sumatrian al grupo de los "otros e s t u d i a n  
tes": bijos de o b r e r o s  y m u j e r e s  en la U n i v e r s i d a d  t r a d i c i o ­
nal que ellg e n  -entre otros c o m p o r t a m i e n t o s  c a r a c t e r l s t i c o s -  
m a y o r i t a r l a m e n t e  las h u m a n i d a d e s  clâsîcas y m o d e r n a s  (**) y, 
en este caso, e s t u d i a r  a distancia. E l e c c i ô n  no libre, sino 
dir i g i d a  por e s p e c i f i c o s  raecanismos adscr i t o s  a la e s t r u c t u ­
ra social, de tal forma que p o d r î a  d e cirse que la l i c e n c i a t u  
ra en c u e s t i ô n  o la c o n c r e t e  i n s t i t u c i ô n  u n i v e r s i t a r i a  (o cen
(*) Vid. sintesis y estudio especializado sobre este autor en J.J. SSn- 
chez de Horcajo: La culture.* Reproducclôn o cambio. C.t.S. Madrid, 
1979. P. 11.
(**) Vid. el desarrollo de taies datos en P. Bourdieu y otros: Los estu­
diantes y la cultura. Pp. 19 y ss.
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tro...) los eltge a e l l o s , a los "otros estudiantes". Por los 
mismos mecanismos que en el si sterna de ensenanza se genera u- 
na cadena de "elecciones obligadas", también se produce un ge_ 
neralizado m é todo de "exclusiones obligadas" que encuentran - 
como ambas vertientes de un mismo problema, su explicaciôn ûy 
tima en su conexiôn con la estructura social de r e f e r e n d a .  - 
AsI, la peculiar composiciôn social de la cliente la u n i v e r s i ­
taria a distancia, es peculiar asimismo, no solo por el s i s t e i- 
ma de inclusiones que establece: clientela formada mayorita
riamente por estas très categories o c u p a c i o n a l e s , funciony --' 
rios (33%), cuadros medios (27%) y empresarios, directivos 
(15%), sino también por el sistema de exclusiones que m a n y  -i 
fiesta: nula representaciôn del mundo agrario -a cualquier ni 
vel de su estructura socio-profesional- y meramente simbdlica
I
la participaciôn de la clase obrera. Esta nitidez y singular^ 
dad en la e structura social de su cliente l a , astable a travée; 
de los sucesivos cursos pese a los cuantiosos aumentos de --j 
EUS efectivos escolares, puede constituir una de las en c r u c i 4 
jadas de problèmes de més relieve para sucesivas investigacio 
nés. Baste aquI apuntar como los datos aportados sobre la corn 
posîcién social de ambas clientelas universitarias evidencian 
que "la e structura de la distribuciôn de las clases o seccio- 
nes ("fracciones") de clase basada en un mayor o menor consu­
me de cultura se corresponde con muy ligeras diferencias (...) 
con la estructura de la distribuciôn basada en la jerarqula -
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de capital e c o n ô m i c o  y de poder" C*). En torno al consuno de 
la cu l t u r a  a c a d é m i c a  que otorga la u n i v e r s i d a d  t r a d i c i o n a l ,- 
las d i f e r e n t e s  clases o seccîones de clase se o r g a n i z a r f a n  - 
en estas très p o s i c i o n e s  p r i n c i p a l e s , donde la posi c i ô n  mâs 
e l e v a d a  c o m p r e n d e r î a  a un t i e m p o , la mâs e l e vada p a r t i c i p a  - 
ciôn y la m â s  e l e v a d a  c a tegorla s o c i o - p r o f e s i o n a l .
Categorla profesional del padre
% de participaciôn 
hijos en la Universidad (Tradicional
Facultades E.T.S.
Posiciôn mâs elevada
- Profesiones libérales, direct! 
vos y cuadros superiores. 24.51 30.42
- Enpresarios 22.05 21.25
Posiciôn intermedia
- Cuadros medios 17.04 18.89
Posiciôn mâs baja
- Otros trabajadores 16.62 13.06
- Fuerzas armadas ( mandos) 3.91 4.23
- Fuerzas aurmadas (suboficiales] 1.81 0.99
- No activos 5.95 3.86
- N.C. 8.11 7.30
I.N.E. Curso 77/78.
En t o r n o  al c o n s u m o  de cultura acadé m i e s  que otorga la u n i v e y  
sidad a di s t a n c i a ,  las difpre n t e s  clases o secciones de clase
C*1 Vid. P. Bourdieu: Reproducciôn social y reproducctôn cultural. Op.cit.p.
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se organizan alrededor de très posiciones principales, donde, 
en contraposicion con el anterior cuadro, la posiciôn rnSs ele 
vada en cuanto a consumo de esta ensenanza la ocuparlan las - 
categorla s socio-profesionales médias, a lo cual hay que ana- 
dir el fundamental dato de q u e , mientras en el cuadro de la - 
pagina anterior se hablaba de tanto por ciento de participy - 
ciôn por hijo, en este, el dato va referido al propio sujeto, 
es decir, a un sujeto a je no a la transmi siôn de la herencia - 
de un capital cultural u n i v e r s ! t a r i o , o en frentado a la crea- 
ciôn "ex novo" del mismo, por lo general.
% participaciôn en la U.N.E.D..
- Posiciôn mâs elevada
. Funcionarios 33
. Cuadros Wiedios, empleados 29
- Posiciôn intermedia
. Empresarios, directivos y pro­
fesiones libérales 15
- Posiciôn mâs baja
. Militares 4
. Comerciantes y trabajadores in
dependientes 2
. Trabajadores cualiflcados de
la industria 4
, Trabajadores sin cualificar 1
. Sus labores 4




Por tanto c o r r o b o r e m o s , una vez m â s , con otras i n v e s t i g a c i o n e s  
que 'no es otra cosa que la d e s i g u a l d a d  social lo que rige la 
desioualdad escolar" (Snyders) (1), y mâs c o n c r e t a m e n t e , que - 
"la jerarqula de los e s t a b l e c l m i e n t o s  de acuerdo con su p r e s t y  
gio escolar y el r e n d i m l e n t o  social de los titulos que o t organ 
corresponde es trie tamente a la j e r a r q u l a  de esos es tab l e d  mi en 
tos segûn la composicifin social de q u i e n e s  a s isten a ellos" -- 
(Bourdieu/Passeron) (2). Pare un f u t u r o  inmediato, de hecbo ya 
comenzado (3), las p r e o c u p a c i ones de este e s t a b l e c i m i e n t o  uni- 
versitario a d i s t a n c i a  -por la l 6 gica general del sistema y la 
I6gica es p e c i f i c a  que lleva a todo e s t a b l e c i m i e n t o  a re p r o d u  - 
cir sus l e g i t i m a c i o n e s - , se e n c a m i n a r â n  a d e t e c t a r  la igua l d a d  
o d e sigualdad de o p o r t u n i d a d e s  de sus egresados, como ya lo -- 
viene h a c i e n d o  en relaciôn a su m o r t a l î d a d  es c o l a r  (vid.p. a- 
r r i b a ) , c a y e n d o  sus a n âlîsls en una de las vari a n t e s  de la y  - 
d e ologla m e r i t o c r â t i c a  -por lo demâs, p r o f u n d a m e n t e  an c l a d a  en 
el aparato escolar y en el i g u a l i t a r i s m o  p e q u e n o - b u r g u é s - ,  de 
la cual la idea de igualdad o d e s i g u a l d a d  de o p o r t u n i d a d e s  e s ­
colares es e x p r e s i ô n  directe, y p o d r î a  resumirse a s ! : una so - 
ciedad d e m o c r â t i c a  que p r a c t i c e  el p r i n c i p l e  de i g u a l d a d  de o- 
p o r t u n i d a d e s  (en de c l a r a c î o n e s  formales, m ô v i l  p r i n c i p a l  de la
CH Georges Snyders; Escuela, clase y lucha de clases. Comunlcactôn, Alber 
to Corazôn Ed. Madrid, 1978. P. 24,
(2) P. Bourdieu y J.C.Passeron;vLa reproducciôn. Elementes para una teorla 
del sistema de ensenanza. Ed. Laia. Beurcelona, 1977. P. 246.
(3) Encuesta pzura un seguimiento de los titulados superiores a distancia. ^  
1973-1979. U.N.E.D. Enero 1981.
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creaclôn de la U.N.E.D.) da a todos sus ciudadanos las mistnas o 
portunidades de partîda, y a la llegada, 1 que gane el tnejor! -- 
Pues bien, la instituciôn que nos ocupa tenderâ indefectiblenen 
te a compararse con la universidad tradicional, pues su p r e t e n ­
sion formai es dar universidad a t o d o s , dar igualdad de acce- 
so a un titulo u r î v e r s i t a r i o , asumiendo de este modo la anterior 
p r o b l e m â t i c a , ya que ni por el punto de partida (recuêrdese la 
extracciôn social de ambas clientelas universitarias) , ni por la 
propia instituciôn universitaria creada (recuêrdese su singular 
f uncionamiento, anadiêndose a ello que la propia clientela tam- 
biên hace a la I n s t i t u c i ô n ) , estarSn en condicioncs de igualdad 
y de someterse a c o m p a r a c i ô n , pese a la igualadora étiqueta del 
product© final; universitario y titulado superior. Este extrfemo 
lo ha analizado crItlcamente D . B e r t a u x :
(*) "La problemâtica de las desigualdades funciona hoy 
como una cortina de humo; he aquf por quÔ desde un 
punto de vista sociolôgico, no tiene gran interés
C*) D.BERTAUX: Destins personnels et structure de classe. PUF. Paris, 1977. 
P. 40. Merece la pena destacar el lûcido hianor con el que este especialigta 
describe esa problemStica de las desigualdades que califica de "seudo-refor 
mismo hipôcrita, aunque se présente como progresista", dada su gran actual! 
dad y vioencia en los informes soctolôgicos. "On commence par constater de 
"inégalités" flagrantes: devant l ’école, devant 1 ’impôt, devant la distribu 
tion des revenus(..). On s'exclame, on lève les bras au ciel (qui n'en peut' 
mais), on déplore(..): "il faut quelque chose on risque 1 ’explosion;(DgrK- 
heim déjà ne disait rien d ’autre). La troisième phase est celle dite de l ’é 
tude et de la réflexion: on crée des commissions de réduction des inégalités 
(..) par remettre un rapport (entre-tenç»s les inégalités réelles ont encore 
augmenté)(..). Bifin dans un quatrième tenps, on passe aux actes: l'Etat —  
prend une série de mesures {..), Quelque teigps après on va "aux résultats" 
(..) la cible a été manquée et les inégalités(..) n ’ont pas été réduites. - 
Que dis-je réduites: en fait elles auraient même quelque peu augmenté: Cto - 
est prêt alors à recommencer le cycle: on s ’exclame, on s'agite, etc. (voir 
plus haut). En attendant, "on" a gagné quelques années". Pp. 39-40.
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pero el c o n c e p t o  de desi g u a l d a d  encubre 
/una trampa que i n d i c a r i . Cuando se habla de d y  
sig u a l d a d e s  se so b r e e n t i e n d e  de hecho que se - 
comp a r a n  cosas de la m i s m a  n a t u r a l e z a  D y
cho de otro modo, la p r o b l e m â t î c a  de las d e s i ­
g u aldades entra a com p a r a r  c u a n t i t a t i v a m e n t e  - 
cosas que conducen a suponer la i d entidad cua- 
l i t a t i v a " .
„Es fâcil advertir que, en n u e s t r o  objeto, las capas i nferiores 
de la pe q u e n a  b u r g u e s î a  (empleados, funci o n a r i o s  s u b a l ternes y 
.medios, p e q u e n o s  empresarios) han p a s a d o  a formar la c l i e n t y  - 
la tfpica de una t a m bién tîpica i n s t i t u c i ô n  universitaria, don 
.de todas sus d e t e r m i n a c i o n e s  sociales p e r t i n e n t e s  e n c u e n t r a n  - 
su e n g a r c e . Asf, el trabajo, el sacri f i c i o  econômico, el e y  -- 
f uerzo personal, la fuerza de volu n t a d  -todas ellas c a r a c t e r l y  
ticas del " i ndividuo modal" de las clases m é d i a s -  y la e s p e c î -  
fica d i s c i p l i n a  que supone e s t u d i a r  a d i stancia, e n c u e n t r a n  su 
c o r r e l a t e  i nstituciônal: la U n i v e r s i d a d  a Distancia; asi, su - 
fuerte adh e s i Ô n  a los v a lores e s c o l a r e s  y su gràn aspir a c i ô n  -
■: \  r
al éxito escolar, con fundiendo los valores del éxito social y 
‘del p r e s t i g i o  cultural, les hace saltar, por lo general, sobre 
d e t e r m i n a c i o n e s  de edad, residencia, estado civil, e s casez de 
t i e m p o  dada su o c u p a c i ô n  laboral, etc.; d e t e r m i n a c i o n e s  que, 
p bviamente, favo r e c e n  a la c l i e n t e l a  u n i v e r s i t a r i a  trad i c i o n a l 
p p r  la ause n c i a  o m e n o r  i n c i d e n c i a  de las mismas; d e t e r m i n a c i y  
nés que hacen i n s t r u m e n t a l i z a r  u o r iginar este singular m o d o  - 
de e n s e n a n z a  a d i s t a n c i a , y que por tanto la d e f i n e n  asim i s m o  
como una enseflanza d e t e r m i n a d a  por esos c o n d i c i o n a m i e n t o s  de -
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clase. Es decir, una instituciôn que nace por y en torno a - 
toda una serle de desventajas sociales para poder desarrollar 
un curriculum escolar o Universitario normalizado (*) también 
se halla en desventaj a al tener que instaurar un especifico - 
mëtodo ("desventajoso"1 que se ajuste a las mismas. Una insty 
tuciôn que se origina en tcrno al reconocimiento de toda una 
serie de "handicaps" sociales para la vida escolar (falta de 
tiempo para asi stir a las aulas, falta de tiempo para el estu 
dio, cargas labor a l e s , cargas famtliares, falta de recursos - 
para sufragar la estancia en una localidad con centros univer 
s i t a r i o s ..., etc.), en tanto que exista ese concepto y r e ali­
dad de vida escolar -"status escolar"-, y en tanto que exiy - 
tan instituciones que lo mantengan y poblaciôn que lo pueda - 
mantener, por definiciôn elle misma ha de estar "handicapada" 
y solo sobre el pape 1 o en tÔrminos de declaracîones formales 
podrâ mantener que se trata de una modalidad nue va de ensefian 
za universitaria o que se trata de una mera forma de la misma. 
La expectativa creada por la instituciôn, y querida por su -- 
clientela, es la de ser u n i v e r s i t a r i o , pero se reconozca o no 
formalmente, serS ser universitario a distancia, por los pro- 
pios determinants s sociales que originan esta ensenanza, y -r- 
que la instituciôn no hace sino reconocer y reproducir. S ô l o h  
cuando se habla desde el ppincipio de igualdad de oportunida-
(*1 No hay que olvidar que también existen el r.H.B.A.D. (Instituto Naciy 
nal de Bachillerato a Distancia) y la E.G.B. a distancia.
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des escolares o sociales, es d e c i r , desde una po s t u r a  etno- 
centrista que como tal opera en a u sencia de supuestos s o c i a ­
les {*), se puede p e n s a r  que esta i n s t i t u c i ô n  lleva, o puede 
llevar, a cabo tal igualdad. Una r u ptura de cÔdigo y de t o ­
do lo arriba expuesto séria, en un piano de d i s e n o  teôrico —  
o hacer que toda la enseflanza u n i v e r s i t a r i a  fuera a distan - 
c i a , o fomentar esa igua l d a d  de o p o r t u n i d a d e s  u n i v e r s i t a r i a s  
a través de unos i g uales centros y sistemas de enseflanza, o 
por Gltimo, que la enseflanza a d i s t a n c i a  o f r e c i e r a  r ealmente 
un p r o d u c to ajeno a toda rea l i d a d  univers i t a r i a ,  en cuyo c a ­
so no tendria sentido hablar de tal i n s t i t u c i ô n  en este p i a ­
no (**). En este es q u e m a  trazado, la Uni v e r s i d a d  t radicional 
al no a d a p t a r s e , en p r incipio, a un e s p e c i f i c o  r e c o n o c i m i e n ­
to de taies d e s v e n t a j a s  sociales, p o d r î a  de c i r s e  que, también 
en principio, no las cosifica, o f r e c i e n d o  un campo de opera- 
c iones més frontal, s u s c e ptible en mayor grado de ori g i n a r  - 
p r o c e s o s  de r e cepciôn de una cultura y a d a p t a c i ô n  a ella (acuy 
t u r a c i ô n ) , y, por supuesto, a b ierta para la m a y o r l a  de los - 
c a sos a p r ocesos e s p e c i f i c o s  de selecciôn es c o l a r  (élimina -
(*) De ahl que Bertaux indique la carencia de interés del tema igualdad/ 
desigualdad desde un punto de vista sociolôgico.
(**] Signif ica tiveunente, cufmdo en nuestra sociedad se siq>eran los côdi- 
gos de la cultura universitaria, e incluse se habla de ella con ciey 
to desapego y hasta en términos negatives, es precisamente cuando se 
la "supera", se la sobrepasa con una considerable disposiciôn de re­
cursos econômicos y pedagôgicos. Esta fue una de las conclusiones - 
més relevantes de la investigaciôn que llevé a cabo, en colaboraciôn, 
en un trabajo de campo que cubriô la oferta educativa de Madrid, Bar 
celona y Bilbao, en relaciôn a "El mercado de alta formaciôn". SERF- 
PPO. Madrid, 1977.
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cion, discriminaciôn) , segûn cri terios de clase social. Esta 
"abertura" hace que aûn a salvo su carScter clasista -como - 
ya evidenciamos- permita una mayor heterogeneidad en su clien 
tela que la instituciôn universitaria a distancia. En ôsta, 
la cosi ficaciôn de taies desventajas sociales, remite direc- 
tamente a un clasismo mucho mayor, entendiendo por el mismo, 
no su acepciôn habituai, sino la mayor homogeneidad en la — ■ 
composiciôn de su cliente la estudiantil. Su clasismo, ahora 
sî en el sentido habituai del tërmlno, evidenciarîa por las 
exclusiones que opera, la f a 1 sla del tan adscrito al "ethos" 
démocratisante de nuestro tiempo, y superabundante en el cam 
po de la e d u c a c i ô n , principio de igualdad de oportunidades r 
"Universidad sin m u r o s ", "universidad abierta", "universidad 
del aire", 'universidad a distancia"... (*), es decir, u n y  - 
versidad sin ningûn tipo de condicionamientos f£s i c o s , y sin 
embargo, universidad para una muy determinada poblaciôn. Por 
tanto, universidad, como toda producciôn humana, con todo ty 
po de condicionamientos s o c i a l e s . Solo un uso ingenuo de loç 
criterios de anSlisis mSs frecuentes -como las variables ciy 
sicas de edad, sexo, espacio- propondrfa esa corriente adje- 
tivaciôn de "abierta" o sus variantes (libre, democrâtica...), 
por el simple hecho de una pretendida eliminaciôn de obstScu- 
los f£sicos aue nunca son taies. A s £ , el vivir en uno u otro
(*) Son denominaciones ya acunadas para dicha instituciôn.
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e spacio geogrâ f i c o  no puede ser v a l o r a d o  i n d e p e n d i e n t e m e n t e  - 
de las condlciones histô r l c a s  y s o ciales que c onstituyen a e- 
sa variable en su e s p e c i f i c i d a d , por una sociedad dada y en - 
un tiempo d e t e r m i n a d o . El c a m p o , sôlo p u ede ser definido por 
r e f e r e n d a  a la ciudad (*). En d efinitive, tomar esos obstScu 
los fîsicos como taies serfa estar o p é r a n d e  bajo la nociôn fy 
l osôfica de n a t u r a l e z a  ( e s e n c i a l i s t a m e n t e ) , n o ciôn r e a c t u a l i - 
zada y vi g o r l z a d a  en lo que lib r e m e n t e  p o d r f a m o s  llamar, para 
nuestro boy, "naturaleza estadf s t i c a " j  serf a estar o p érande - 
s u s t a n c i a l i s t a m e n t e , limltados a los e l e m e n t e s  d i r e c t a m e n t e  - 
accesibles. En este orden de cosas, la sociol o g f a  -como e s p e ­
cifico p e n s a m i e n t o  de d e v e l a m i e n t o  de la reali d a d -  poco ten - 
drîa que hacer, salvo c o n v e r t i r s e  en un singular relate de lo 
que p r i m e r a m e n t e  se v e , los individuos, y en general el " s t a ­
tus que" de lo dado. De este modo ex i s t e n  m u c h a s  mal llamadas 
soc.ologlas, pero p o rque Ôsta no n e cesari amente debe ser a s i , 
existe la p o s i b i l i d a d  de un p e n s a m i e n t o  sociolôgico. Para con 
cluir este extreme, tomemos los lûcidos t r a b a j o s  de Berger y 
Ituchmann :
"No hay n a t u r a l e z a  humana en el sentido de un subtrato -
(*) Dice R. Redfield; "Para que comenzara a existir (el campesino1, se ny 
cesîtô de la ciudad. No hubo can^sînos antes de las primeras ciudy - 
des. Y esos pueblos primitives supervivientes, que no viven conforme 
a los requerimientos de la ciudad, no son canpesinos (...) El campesy 
no es un Indigena rural cuyo orden de vida, establecido desde antiguo, 
toma muy en cuenta la ciudad". El mundô primitive y sus transformacio- 
nes. F.C.E. Méjico, 1963. Pp. 48-49.-
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establecido biologicamente que determine la variabilidad 
de las formaciones socio-cul t u r a l e s . s6lo hay naturaleza 
humana en el sentido de ciertas constantes antropolôgy - 
cas (por ejemplo, la apertura al mundo, y la plasticidad 
de la estructura de los instintos) que delimitan y per m y 
ten sus formaciones socio-culturales. Si bien es posible 
afirmar que el hombre posee una naturaleza, es mâs signy 
ficativo decir que el hombre construye su propia n a tura­
leza o, mâs senci 11ament e , que el hombre se produce a si 
mismo" (*).
Todo lo dicho hasta aqui, nos remite a que la pretendida aper 
tura del principio de igualdad de oportunidades y la apertura 
de toda instituciôn social, y c o n c r etament e , la apertura de - 
la instituciôn universitaria que nos ocupa, se cierra de acuey 
do a una especifica lôgica de lo social, y se cierra en torno 
a la eliminaciôn para unos y la creaclôn para otros de unos - 
obstâculos sociales, y no fîsîcos. E jempli f ica not'ablemente - 
es to la Universidad a Distancia. Creada para allanar -entre - 
otras dificultades- obstâculos flsicos, en pro de lo cual se 
establecen unas prelaciones o preferencias de matric u l a c i ô n , 
encuentra mayoritariamente su clientela no en medios rurales 
(donde existirla el obstâculo "fisico" de carencia de centro 
univers i t a r i o ) , no en poblaciones relativamente grandes (don 
de existirla el obstâculo "fisico" de la carencia de un cen­
tro o centros universitarios e s p e c i f i c o s ) , sino, en términos
(*) Vid. La construcciôn social de la realidad. p. 69, Contlnûa P. Ber­
ger en Marxisme y sociologie; "En la sociedad humana, la categorla - 
biolôgica del reflejo nervo-fîsiolôgico directe del mundo se conviey 
te en la categorla social y sociolôgica del reflejo social indirecte 
del mundo". Amonorta. Buenos Aires, 1969. P. 111.
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générales, en las grandes aglomeracîones urbanas, donde si - 
existe toda la gama de oferta de ensenanza universitaria. V. 
gr.: en el curso 77/78, Madrid -capital y provincia- contaba 
con la cifra mas alta de alumnos a distancia, 9.643, seguida 
de Barcelona con 2.598 alumnos. En poblaciones con niveles - 
de habitat inferiores a 50.000 habitantes, donde estaba el - 
56% de la poblaciôn espafiola, solo residîan un 26% de los a- 
lumnos a distancia, mi entra s ciudades con mas de un millôn - 
de habitantes, donde residîa un 16% de la poblaciôn espafiola, 
comprendian el 28% de los alumnos a distancia (Estadisticas/ 
U.N.E.D.).
IResidir en un medio fisico u otro, es vivir socialmente de u 
ma u otra manera, es tener distintos horizontes sociales, es, 
cen definitive, pertenecer a una estructura social diferente, 
ccon condiciones de ciase y posiciones de clase distintas, y - 
ccon distintas realidades y pe rcepci one s en torno al valor del 
ccapital escolar. Solo en este entramado alcanza sentido la pe_ 
cculiar demanda social de ensenanza universitaria a distancia. 
Ilmpedimentos geogrâficos, de horarios (obligaciones laborales) 
dde estado civil (cargas familiares)..., que tipifica la U.N.
EE.D . como caracterfsticos de su clientele y como môviles de - 
ssu existencia institutional, son fâcilmente transmutables en 
ilmpedimentos de clase C*), que otorgan a esta instituciôn uni
('*) Esta transmutaciôn del împedimento fîsico -distancia- la operan por ra 
zcones de clase , fundamentalmente, el 38.05% y el 31.60% (E.T.S. y Faculta 
dées, respectivamente) del alumnado de la universidad tradicional que tiene 
eil domicilio familiar en lugar diferente del centro donde estudia. (I.N.E. 
Clurso 1977/78).
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versitaria su rasgo mas definitorio que no es el de "a distàn^ 
cia", como pretende, aseptizando y convirtiendo en una mera 
modalidad de ensenanza lo que no lo es. Asf pues, d i stancia - 
no serîa si no clase s o c i a l . Universidad a Distancia, univers^ 
dad para una determinada fraccl6n de clase. Universidad a Di 
tancia, como universidad de clase, lejos de las "alusivas-ilu 
sorias" e tiquetaciones que se autoadjudica como "universidad 
de masas". Otra correcciôn que es importante hacer al termine 
distancia y a los significativos sobre-entendidos (y mal en - 
ten d i d o s ), a que indefectiblemente conduce es la siguiente: e n ­
senanza universitaria a distancia es mis exactamente enseflan- 
za sin aulas, sin biblioteca universitaria, sin p r o f e s o r e s , - 
sin horas de d o c e n c i a , es decir, sin los recursos minimos de 
que dispone toda ensenanza. El alumno no esti a distancia, no 
es una poblaciôn marginal, aislada -como pudiera hacer pensar 
su nombre-, a la que haya que lievarle medios e d u c a t i v o s , so- 
correr, como parece implicar el términc. El 84% del alumnado 
universitario a distancia reside en poblaciones donde existen 
como mînimo Colegios U n i v e r s i t a r i o s , y, en gran m e d i d a , la -- 
instituciôn universitaria normal. En este sentido serlan alum 
nos con mueha mis distancia a superar el aproximadamente 46.30% 
de alumnos, que no tlenen la residencia familiar en el centro 
de la On'iversridad tradicional donde cursan sus estudios. Den- 
tro de este orden de cosas, universidad a distancia sugiere - 
mentalmente errôneas r e p r esentaciones. C o n c e p t u a l m e n t e , serîan
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mas correctas estas denominaciones: "universitas vacua", "uni
versidad del (io en ell) aire", si no fuera porque esta ultima 
denominacion ya acunada y usada en el ambito de diclia institu 
cion, alude al espacio por donde se transmiten las ondas de - 
los medios pedagogicos que propone: radio-ensenanza, tele-ense 
nanza. Al contrario que otras ensenanzas superiores tvid. lo - 
senalado mas arriba y a pie de pagina sobre el mercado de alta 
formacion), que marcan unas diferencias con los estudios supe- 
riores tradicionales a travês de una super-acumulacion de me^  - 
dios, intensisimos programas de clases, superabundancia y su - 
per-especializacion del profesorado, diversidad de materiales. 
... etc.,etc., la ensenanza superior a distancia lo efectua a 
traves de una desacumulacion de recursos (sin centros, sin au­
las, sin profesores, en principle). Es decir, la primera marca 
diferencias con la ensenanza superior universitaria, a traves 
de un incremento de los costes del producto que ofrece, tanto 
para la inst'i tuciôn doc ente como para el alumno (1); en tanto, 
la segunda abarata los costes (2) para la instituciôn y los -- 
mantiene practicamente en pie de igualdad entre un alumno a -
(1) V.gr.: Doce horas lectivas y 20 horas de practices dirigidas por semana 
-durante nueve meses-, cuatrocientas mil pesetas por alumno, han sido 
los componentes de uno de los cursos que en el 80-81 ha impartido el 
lESE, donde ser titulado o no, y demas factures acadêmicos, pierden re^  
levancia. >
(2) La UNED refleja este espiritu de aüoaratamiento, por ejemplo, en alguno 
de sus peculiares recursos pedagogicos, el Sercontel que ofrece: "Re­
solver por via telefonica aquelles dudas de carScter docente, tanto de 
contenido como de evaluaciones a distancia. No use el Sercontel para o 
tro tipo de consulta (administratives, distribution, etc.), no podrân 
atenderle". Consigne a traves de un contestador automation: "un menor 
numéro de tutores de los que se precisarian para una consulta directa, 
es decir avacuando tal consulta en el momento en que hace la lleunada 
el alumno" (Vid. Consultel. Informe de situacion).
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distancia y un alumno tradicional (11. No es difîcil deducir 
de todo cuanto hemos expuesto que los universitarios a dis - 
tancia son unos desprivilegiados -o lo han sido en las fechas 
y edades tfpicas- respecto a la Universidad Tradicional, pues 
la diferencia de a distancia, respecto a la primera, se marca 
a través de una desprovisiôn de medios (para la instituciôn y 
para el alumnado, desde la perspective de con que cuenta la U N . 
E.D.), y a la instituciôn universitaria a distancia llega su 
clientela por el reconocimiento tambîôn de una desprovisiôn - 
de rec u r SOS (f al ta de tiempo, falta de medios auxiliares o de 
elementos que descarguen de impedimentos familiares, labora - 
les, entre otros f a c t o r e s ) . El alumno y la unidad didâctica - 
son e strietamente los medios requeridos para que se produzca 
esta ensenanza a distancia. Que se pueda recurrir a un centro, 
visitar a un tutor, hacer una consulta pedagôgica-telefônica 
son recurSOS de uso y existencia meramente discrecional (2), 
que no hacen sine abundar en la ambigüedad de esta e n s e A a n z a , 
puesto que : 1) ni rompe con la tradicional (ofrece las clâsî*v.
cas licenciâturas, impone "pruebas pres e n c i a l e s " -sin eufemi£ 
mos, exâmenes tradicionales- solo que en peores condiciones.
( D e I alumno a distancia tiene unas mismas normas para matriculaciôn, ta- , 
sas académicas..., e ineluso Iseguro escolar y carnet de identidad de alim 
no a distancial. Las unidades didôcticas son subjetivamente conslderadas t  
caras por los alumnos. Objetivamente son mis costosas que los tîpicos apuA 
tes tradicionales o las, ahora muy en uso, "lecturas de la asignatura". V. 
gr.: la unidad did&ctica D®. Romano, autor M.Garcia Garrido, cuesta en el 
curso actual 3.600 pts; a ello hay que amadir las 600 pts. que valen los - 
cuadernillos de évaluaciôn que obligétoriamënte hay que comprar para cada- 
asignatura,
(2) Vid.epigr.sobre morfologia del sistema de ensenanza univers.a distancia.
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por la falta de hSbito escolar, dada su a u sencia -Jo la e x i s ­
tencia de un hâbito a d i s t a n c i a ! -  ^ da tftulos..., etc.; y 2) 
ni se acaba de igualar con ella, pe r o  remeda sus elementos ca^ 
r a c t e r f s t i c o s ; e n s e n a n z a  a distancia, pero trata de crear cen^ 
tros e impartir algunas horas de docencia, y que intervenga - 
algGn e l emento de la funciôn profesoral, aunque solo sea en - 
calidad de exa m i n a d o r  o en c a lidad de p r o f e s o r - t u t o r . Pues —  
bien, v o lvamos al com i e n z o  del e p îgrafe con los têrminos de - 
Barthes: d e g r a d a c i ô n  y f a r s a , esta f a r sa es la cultura llama- 
da de m a s a s ; se colîge que, en n u estro caso, y p a r a f r a s e a n d o  
lo anterior, esta farsa es la u n i v e r s i d a d  llamada de m a s a s . - 
D e g r a d a c i ô n  y farsa q u e , d e p e n d i e n d o  del p u n t o  ep que se s ^  - 
tûe el observador, d e p e n d i e n d o  del pun t o  de mira, tambiên sal^ 
pica en su t otalidad a la Inst i t u c i ô n  Univ e r s i t a r i a ,  en el es^ 
tadio que signi f i c a  la a c t u a l i d a d  t e cnicista o tecn o c r K t i c a  - 
del sistema de ensenanza. Esta inst i t u c i ô n  y sistema de e n s e ­
nanza e m i n e n t e m e n t e  burgués no puede por mâs que operar en t e £  
minos de d e g r a d a c i ô n  y farsa para ella y sus p r o d u c t o s  (ense­
nanza u n i v e r s i t a r i a  a distancia, prueba de m a y o r e s  de v e inti- 
cinco anos..., etc.) (1), conforme va c e d i e n d o  terreno, va a- 
p a r t â n d o s e  de eu m o d e l o  originario. Al ser ce s i ô n , y no ruptu^ 
ra ni superaciôn, no puede sino crear c a r i c a t u r e s c a s  distorsio^
(1) Vid. en anexos, una muestra de como se anuncia en la prensa, y en quê 
têrminoB, el "Aima Mater", una vez convertida en articule de consumo.
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nés del modelo originario, reviviendo m a n i a t a d a m e n t e , no o b s ­
tante y con buena salud (al menos en su capacidad de absor_ - 
ciôn de poblaciôn, probablemente lo que mSs interesa que haga) 
después de cada réformisme educative soportado sobre su molde.
La vision serâ raSs o menos caricaturesca segdn el especîfico 
"ethos" de clase y los correlatives intereses socio-politicos 
que albergue el punto de mira. Para un producto netamente de 1 
sistema de ensedanza liberal, como el que significa Ortega, - 
la actual Universidad T r a d i c i o n a l (*) no séria sino el mSs cia 
ro "barbarisme" (en sus termines tambiôn: "profesionalismo y 
especial!smo") y la ensenanza universitaria a distancia el -- 
roSs claro superbarbarismo -a salvo el "stress orteguiano" que 
sobrevendria- puesto que para él la tarea universitaria r a d i ­
cal es que "la Universidad se encargue ante todo de ensef.ar - 
cultura (...) Eso tiene que ser antes y raSs que ninguna coSa
(*) A lo largo de la redacciôn de esta investigaciôn, est&bamos esperan 
do que surgiera el uso de ese choque de tôrminos: "la actual Univer 
sidad Tradicional". Detestando la amJbigüedad de ese tôrmino, "trad^
cional", tan movedizo, tan ideolôgico, no obstante lo hemos ençdea- 
do anpliamente. Esta es una de las especlficas violencias a la que 
nos somete la instituciôn a distancia. En sus textos sienpre se opo 
ne y se compara con la "Universidad Tradicional". Podriamos haber - 
optado por llamar a esta la "Normal", lo cual nos hubiera llevado, 
por oposiciôn, a dotar a la universidad que nos ocupa (U.N.E.D.) de 
una curiosa patologfa o anormalidad.
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la Universidad" (1). Desde este mi smo p u n t o  de mir a  juzgarîa 
como una mala caricatura, la actual s i tuaciôn de la i n s t i t u ­
ciôn universitaria, avasal l a d a  por los ejes e x a m e n / t î t u l o  (2), 
ot_ o p r oducto tambiën n e t a m e n t e  liberal, Gîner.
"Los exâm e n e s  no solo son una in u t i l i d a d  y una ocasiôn -
de intrigas, sino uno de los m a y o r e s  cfinceres de nues^ -
tra o r g a n i z a c i ô n  u niversitaria, quîzS el m a yor y mSs —  
grande de todos" (3).
Y no obstante, examen y tf tulo es lo ûnico real que la i n s titu
ciôn u n i v e r s i t a r i a  a d i s t a n c i a  ofrece, dada su propi a d e f i n ^  -
ciôn; mâs las u n idades didScticas, sin e u f e m i s m o s , un manual, 
que desde el m o delo liberal, o sea, desde el e je de referen 
cia que afin tiene la U n i v e rsidad, no puede significar sino de-
(1) Misiôn de la Universidad, pp. 42 y 45. Nota; Ortega era ya en 1930, ab 
solutamente crftico y consciente de todos estos extremos que estamos a 
nalizando. Asf dice; "Una instituciôn en que se finge dar y exigir lo 
que no se puede exigir ni dar es una instituciôn falsa y desmoralizada.
Sin embargo, este principio de la ficciôn inspira todos los planes y - 
la estructura de la actual Universidad (...) Se acepta, pues, la de la 
propia vida institutional. Se hace de su misma falsificaciôn la esencia
de la instituciôn. Esta es la rafz de todos sus maies (...) Podemos ---
pretender ser cuanto queramos; pero no es Ifcito fingir que somos lo —  
que no somos, consentir en estafarnos a nosotros mismos, habituarnos a 
la mentira sustancial. Cuando el rôgimen normal de un hombre o una ins­
tituciôn es ficticio brota de êl una omnfmoda desmoralizaciôn. A la po£ 
tre se produce el envilecimiento, porque no es posible acomodarse a la 
falsificaciôn de sf mismo sin haber perdido el respecto a sf propio". - 
Pp. 48-49.
(2) "E;q>endedurfa de tftulos", ha sido una étiqueta ampliamente manejada pa^ 
ra la Universidad en toda la polémica que viene proliferando en torno a 
la crisis de esta instituciôn.
(3) Francisco Giner de los Rfos, en carta a Adolfo Posada, en 1884, Ensayos 
y cartas. Ediciôn homenaje cincuentenario. F.C.E. Tambien senala V. Ca- 
cho Vfu, sobre esta valoraciôn de los exSmenes que "La Instituciôn, a - 
partir de 1882, no concurriô oficialroente a los exâmenes anuales del —  ** 
Institute; y sus alumnos, o se presentaron por su cuenta, o se acogieron 
al examen final de grado previsto por los Décrétés de 29 de septiembre - 
de 1874 y 27 de octubre de 1875".La Instituciôn Libre de Ensenanza. —  
Rialp. Madrid, 1962. P. 476.
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gradaciôn, y la ensenanza universitaria a distancia no iinpl^ 
car sino una ensenanza de segunda c a t e g o r f a . Que opintôn si­
no se desprenderîan de estas ideas de Giner, vertidas aquf - 
por su valor modélico o a r q u e t f p i c o :
"Le corresponde al CatedrStico lo que nunca puede hacer 
un Manual: discutir, desvanecer d u d a s , plantear cuestio 
nés, abrir y formar, y educar el espfritu. Todo lo cual 
pide dos cosas: a) tiempo; b) diâlogo familiar y c o n t i ­
nue" (1 ) .
Que distancia del modelo, quê caricatura, la Universidad ac^ - 
tuai. Que distancia, convertida en abismêtica, respecto al rao 
delo, en la Universidad a Distancia. Y sin embargo, la compa- 
raciôn no es arbitraria, no puede dej ar de hacerse ; la propia 
instituciôn la efertüa llamSndose universidad, y a f i r m a n d o : -
"La U.N.E.D. es una de las 22 Universidades Estatales, y 
solo dîfiere de las demis en su caricter nacîonal y en 
su modalidad de impartir su enseflanza a distancia" (2).'
Después, el punto de vista de la instituciôn y los correlati- 
vos intereses socio-polfticos que alberga genera un discurso 
de mis altos v u e l o s ; no ve -o no quiere ver- la caricatura e £  
colar que représenta respecto al modelo, agudamente sentida - 
por los libérales pero satisfechamente dîgerida hoy, en un —  
craso pragmatisroo funcionalista y p s e u d o - d e m o c r a t i z a n t e , por 
lo demis ampliamente caracterîstico de nuestra actualidad. En
(1) Ibidem.
(2) Organizaciôn de la U.N.E.D. p. 10.
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este orden de cosas, las m a g n î f î c a c i o n e s  l e g l t imistas de la - 
i n s t i t u c i ô n :
U.N.E.D. es " universidad de m a s a s  e innov a c i ô n  t e c n o l ô g i c o -  
social" (1 ) .
U.N.E.D. es "la u n i v e rsidad de la o p o r t u n i d a d  p e r m a n e n t e "(2)
U.N.E.D. es "una nueva a l t e r n a t i v a  d e ntro de la ensen a n z a  - 
superior" (3) .
U.N.E.D. es "la u n i v e r s i d a d  pa r a  todos" (4).
U.N.E.D. es "la radical n o v e d a d  de nuestro sistema de ense- 
fianza" (5) .
U.N.E.D. es "factor e s t r a t é g i c o  de m o d e r n i z a c i ô n  y cambio" (6)
M a g n i f i c a c i ô n  y p r o s a l s m o , como o p u e s t o s  c o m p l e m e n t e r i o s , de 
tal manera que U.N.E.D. es tambiÔn, en op i n i ô n  de su p r imer - 
rector, esto:
"un servicio de e n s e n a n z a  a d i s t a n c i a  es una comb i n a c i Ô n 
de gran editorial, o f i cina de r a d i o - t e l e v i s i ô n  y de co- 
rreos" (7).
(11 Criterios metodolôgtcos de la U.N.E.D., pSg. 7
(2) y siguientes: Céntros asociados dé la U.N.E.D., pfig. 7
(5) Encuesta a profesores tutores. Pôg. 5
(6) Ponencia I Syn^osium de sociologie de la educàciôn. Madrid. Marzo 81.
(7) M. Garcia Garrido, en prologo a La ensenanza à distancia. Sarramona.P.6.
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Pues bien, dirémos -volviendo ahora tambien, como antes lu 
hicimos con Barthes, a.l baudrillardiano comienzo de e p îgra­
fe- que ni B e a u b o u r g , por ejemplo, es un mero artefacto cujL 
tural ni la U.N.E.D. una instituciôn tecnolôgico-educativa 
sin mis, como los quiere y los piensa la roentalidad enajena 
da de lo "nuevo" (1). Diremos, que ni las masas implosivas 
estân en Beaubourg ni hay masas escolares en la U.N.E.D. -- 
por la impositiva razôn de la existencia de una sociedad d^ 
vidida y jerarquizada econômica y socialmente, y, por lo -- 
tanto, c ulturalmcnto, donde masas o instituciôn de masas no 
pueden ser sino perîfrasis mentales; donde cultura no puede 
remitirse a un universal sin violentar la r e a l i d a d , e inst^ 
tuciones culturales no pueden dejar de ser instituciones de 
clase, con un publico de clase y jerarquizadas entre si, co 
mo han patentizado los datos aportados en el presents ep^ - 
grafe. Asî pues, tal es la realidad que se Impone mis alli 
de exotiricas, o interesadas, d e f i n i c i o n e s . V . g r . :
"La masa es referente esponjoso, realidad - 
opacs y translucida a la vez, su defin^ -- 
ciôn no es siquiera la de equivalencla (su^  
ma ilimitada de individuos équivalante: -- 
1 + 1 + 1 + 1, esa es la definiciôn socio- 
lôgica) sino la de lo n e u t r o , es decir, ni 
uno ni otro tneôter). (...) Son un agujero 
negro en el que lo social se précipita" (2)
Afin de neutralizar lo social, interês de confundirlo en -;•= 
"un agujero negro", es la funcionalidad del discurso que se­
cond e, sobre el papel, las clases tras las masas.
(1) Vid. "El efecto Beaubourg (implosiôn y disuasiôn)".P.77 y ss.op.cit.p.Jls
(2) BAUDRILTJiRD. J. : A la sombra de las mayorîas silenciosas. Barcelona.
Bd. Kairôs. 1979. P. 28.
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3 . 2 . 4 .D é t e r m i n a n t e s  sociales de la de m a n d a  de U.N.E.D.
E x a m i n a d a s  las d e s v e n t a j a s  sociales que el alumnado a distan - 
cia m o s t r a b a  p a r a  su i n s e r c i ô n  p a s a d a  o actual en la e nsenanza 
u n i v e r s i t a r i a  n o rmal -sobre todo v i endo los factores sociales 
que c a r a c t e r i z a n  m a y o r itar i a m e n t e  el acceso a dicha ensena n z a -  
a n a l i c e m o s  ahora las ventaj as sociales que provocan la incorpo 
raciôn a la u n i v e r s i d a d  a distancia. V e n t a j a s  sociales, p u esto 
que no p a r t i c i p a  la p o b l a c i ô n  i n d i f e r e n c i a d a m e n t e  en esta i n s ­
tit u c i ô n  y porque, dada la gran h o m o g e n e i d a d  de 1 a l umnado m ^  - 
t: c u lado en e l l a , p r e s e n t a n  un grado de cons i s t e n c i a  que p e r m ^
te c o n s i d e r arias en con j u n t o ,y hace sus c e p t i b l e  su a n â l i s i s .
I n t e r r o g a r s e  sobre quê factores sociales p o dlan p r o v o c a r  una - 
mayor o men o r  d e m a n d a  de e n s e n a n z a  u n i v e r s i t a r i a  a d i s t a n c i a  - 
ha sido una de las tareas mês i n s i s t e n t e m e n t e  p l a n t e a d a  en la 
p r é s e n t e  i n v e s t i g a c i ô n . Para ello se u t i l i z ô  un pro g r a m s  que •- 
re a l i z a r a  un ajus t e  m ü l t i v a r i a n t e  (*), tomando como variable - 
expli cada la d i s t r i b u c i ô n  espa c i a l  -por p r o v i n c i a s -  de los a - 
lumnos a d i s t a n c i a  en el curso 1977/78 {**), y como variables
(*) El trabajo se realize en marzo del 81, en el ordenador de la Univers^ 
dad Autônoma de Madrid. Se obtuvieron aproximadamente doscientas t£ - 
bias, las cuales se han slntetizado, en gran parte, en très cuadros - 
resGmenes insértos en el anexo.
I»
(**) U.N.E.D. (I.C.E.): "La U.N.E.D. y sus alumnos". Tabla 2, pag. 12.
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explicativas quince parSmetros (Indices, tasas ...) que a conti^ 
nuacion se detallan, acompanados de suS correspondientes valo - 
res. El resultado global fue el bajo poder explicative del mode 
l o ,como pone de manifiesto el valor que obtuvo el coeficlente - 
de determinacion sin corregir (0,27) sintetizadamente , y dentro 
de la llnea discursiva s e guida; para un anâlisis d e t a l l a d o , con 
sultese la exposiciôn compléta del mlsmo en los anexos.
v ariable _explicatiya oJten^ido L p l i c a t i v o
Poblaciôn de hecho provincial asentada
en municipioB de menos 10.000 h a b i t . (**) 0.25 2%
Idem en municipios de 10.000 a 100.000
habitantes (**) 0.21 6%
Idem en municipios de mSs de 100.000 ha
bitantes (*®) 0.25 2%
Tasa provincial de actividad (***) 0.26 '9 0.1%
Producciôn bruta provincial (en mi 11ones 
de pesetas) ('**)
0.26'9 0.1%
Productividad por empleo (en miles de pe 
s e tas) (* * *)
0.25*5 1.5%
Indice de industrializaciôn de la activi
dad econômica en términos de valor anad^ 0.15 12%
do bruto (***)
Idem de terciarizaciôn (***) 0 .25 2%
Idem de agrarizaciôn (***) 0.16 1 1 %
Nûmero de parados a nivel provincial (*.*** ) 0.23 4%
Indice de agrarizaciôn del empleo (***♦) 0.27 -
Idem de industrializaciôn (****) 0.26*6 0.4%
Idem de terciarizaciôn (****) 0.26 * 1 0.9%
Alumnos matriculados en ensenanzas univer 
sitarias (***♦*) 0.24
3%
Nûmero de habitantes, en miles (**) 0.27 -t
(*♦) I.N.E.; "Anuario EstadIstico de Espana". 1977. Cuadro 1.1.4. PSg. 453.
(***) Banco de Bilbao: "La renta nacional de Espana y su distribuciôn pro - 
vincial". 1977.
(****) I.N.E.; "Encuesta Poblaciôn Activa". (Avance). 4® Trimestre. 1977. 
(**♦**) I.N.E.: Estadistica de la ensenanza en Espana". Curso 1977/78.
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Como puede a p r e c i a r s e , el in c r e m e n t o  del poder e x p l i c a t i v o  de - 
las m u l t i p l e s  v a riables c o n s i deradas es bajo. Solo rompen, muy 
r e l a t i v a m e n t e , esta tônica los valores que a d quieren el Indice 
de i n d u s t r i a l i z a c i ô n  y el de a g r a r i z a c i ô n ; ademSs, el p r i m e r o  - 
con un campo p o s i t i v e  y el s e g u n d o  con un campo negativo, que - 
indica una cierta c o l i n e a r i e d a d . Ello tiene que ver con el ca - 
rScter p r e d o m i n a n t e m e n t e  urbano del a l u m n a d o  a distancia, ya —  
e x a m i n a d o . El rel a t i v a m e n t e  ba j o  valor e x p l i c a t i v o  del modelo, 
tiene en n u e s t r a  o p i n i o n , un alto valor e x p l i c a t i v o  por nega 
ciôn, por e x c l u s i Ô n . E s  decir, no son esas tlpicas m a c r o m a g n i t u ­
des les q u e dan las claves p r i n c i p a l e s de la demanda social de 
e d u c à c i ô n  a d i s t a n c i a  (*). Cr e e m o s  que las claves de la misma - 
se hallan en unas d e t e r m i n a d a s  p r o f e s i o n e s  (pequenos empresa —  
r i o s , cuadros medios, categ o r i e s  bajas f u n c i o n a r i a l e s ) y mSs ex
p l i c a t i v a m e n t e , en la p o s i c i ô n  d i n â m i c a m e n t e  e n t e n d i d a  que ocu-
p a n  en la e s t r u c t ura s o c i a l. Mâs e x p l i c i t a m e n t e , un i n d i v i d u o  - 
se i n s c r i be en la u n i v e r s i d a d  a d i s t a n c i a  en tanto que tiene —  
una c a r a c t e r l s t i c a  pr o f  e s i ô n , no en tanto que tiene una determi^ 
b s d d  ed a d  en llneas g é n é r a l e s  mSs avanzada que el u n i v e r s i t a r i o  
tradi c i o n a l ,  ni un d e t e r m i n a d o  sexo, ni unas d e t e r m i n a d a s  car -
(*) Magnitudes, por otro lado, artificialmente altérables, pues la creaciôn 
de nôcleos para ensenanza universitaria a distancia, tipo fundaciôn, —
por parte de F.E.R.T., El Corte Inglês, Telefônica, ..........  puede ge^
nerar singulares flujos de alumnado.
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gas personales en termines générales. Mis a û n , son esas -
profesiones las que hacen que el universitario a distancia ten- 
ga esa edad, ese sexo, esa si tuaciôn familiar..,. Asî, las amas 
de casa que estudian en ella lo hacen no en tanto que son muje- 
res, ni amas de casa, sino en tanto que son ambas cosas dentro 
de una determinada posiciôn en la estructura s o c i a l . La u n i v e r ­
sidad tradicional hace tiempo que contempla la asistencia de —  
sus hômologas, "las herederas" que saltan o traducen ambos obs- 
taculos -mujer y ama de casa- en bienes y servicios dominticos 
que los anulan.
Ta les profesiones quieren decir extracciôn social, lugar de na- 
cimiento, lugar de residencia, que precisamente hayan cursado - 
e SOS estudios medios en su m a y o r î a ...... etc., etc., en este —
sentido sî guardarîan cierta relaciôn con las mencionadas macro 
magnitudes, pues en alguna manera se puede decir que existe una 
geografîa social de las profesiones, donde el peso especîfico - 
recae sojsre estas como indicadores del particular desarrollo de 
las relaciones sociales de producciôn en un espacio concreto y 
no a la inversa (*).
(*) Abundando en esto, puede verse la singular geografîa de la profesiôn de 
maestro. Geografîa social espanola. Castilla la Vieja y el singular ca­
so de Soria, como cantera tradicional y primordial para la exportaciôn 
de maestros a otras provincias espanolas. Vid. I.C.E. (Universidad de - 
Oviedo): Investi gaciôn prospectiva sobre el profesorado. M.B.C., 1973.
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Ha blamos de d e t e r m i n a d a s  p r o f e s i o n e s  no en el sentido estr i c t o 
de o c u p a c i o n e s  b u r o c r â t i c a s  (el ejemplo p u e s t o  mâs arriba de 1 - 
ama de casa valdrîa) de las cuales d e riven n e c e s a r i a m e n t e  pa r a 
el alumno a d i s t a n c i a  c i e rtos rasgos que se prueban pre c i s a m e n -  
te en es t a  m o d a l i d a d  de e n s e n a n z a : v o l u n t a r i s m o , sacrificio, -- 
d isciplina, ..., rasgos que d e rivan mâs p r o f u n d a m e n t e  de su es- 
p e c l f i c a  i n s e r c i ô n  en la e s t r u c t u r a  social y que no nece s i t a n  - 
pa r a  e v i d e n c i a r s e  el e j e r c i c i o  de esa p r â c t i c a  b urocrâtica, si 
bien p r e c i s a m e n t e  la b u s c a n  ( m e j o r , se ven impelidos a ella) co 
mo e x c e l e n t e  caldo de c u l t i v o  de taies rasgos sociales.
Pues bien, los rasgos de clase implîcitos en la demanda de este 
s e r v i c i o  social de e n s e ô a n z a  a d i s t a n c i a , la p r â c t i c a  es c o l a r  a 
e j e c u t a r  en d i c h a  i n s t i t u c i ô n  e q u i d i s t a  i g ualmente de 1 laxismo 
de las c l a s e s  s o ciales altas (Obsêrvense las respuestas m o dales 
del u n i v e r s i t a r i o  de orig e n  social el e v a d o  que o b viamente no e £  
tudia a di s t a n c i a ,  a la p r e g u n t a  "iQuê te pareceria eetudiar en 
la Universidad a Distancia?"'. "Séria ideal  ^ pero no haria nada 
habitualmente", "Séria como quitarle al huevo la yema". vid. —  
mâs datos en el epî g r a f e  4.2.), como de la " permissiveness" de 
las clases bajas, ambas con p a r t i c i p a c i ô n  p r a c t i c a m e n t e  nula en 
el a l u m n a d o  de la U.N.E.D. Lejos de las consab i d a s  " m otivacio - 
nés", se tra t a  de d e t e r m i n a c i o n e s  objetivas, no p s i c o l o g i s t a s , 
las i n s c r i t e s  en la d e manda social de U.N.E.D. De la e s p e c î f i c a
•*
a s c ê t i c a  e s c o l a r  a d e s a r r o l l a r  en esta e n s e n a n z a , se hallan le-
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jos ambos "ethos" de clase, mientras encuentra su mejor caldo -
de cultivo en este -no es en vano la homogeneidad de esa c l ien­
tela universitaria a distancia-, veSmoslo. Contestaciones tipo 
a la pregunta 26 del cuestionario (en la parte cuarta de la in­
vestigaciôn puede observarse mucho mSs material) "Gratificacio-
nes y/o costes de estudiar a distancia":
"La^sjLtiafaaaiân de lograr algo que se ha aomenzado,
es decir, Llegar hasta el final a pesar de todas las
dificultadee, que las hay. Aproveohar el tiempo li -
bre, y asi evitar quizds el hecho de entretenerse en
actividades perjudiciales, bares, bebidas, eta.eta."
(Cuadro medio. Casado. Dos h i j o s . Titulado por la UNED 
en Oiencias E m p r e s a r i a l e s . Vizcaya. Guest, n®. 184).
"Pienso que la mayor riqueza que puede tener una per­
sona es ser aulta, respetuosa y con capacidad de en- 
trega hacia los demds. Sin cultura y capacidad de Sa  
crificio es muy dificil entregarse y ayudar a nadie"
(Funcionario. Casado. 3 hi j o s . 4® de Derecho. Dirigen 
te politico y militante de centro. Leôn. Guest. 171).
"Satisfacciôn de lograr un tttulo y hacerme polvo la 
vista".
(Parado. 20-25 anos. Soltero. Cuestionario n®. 237).
"Los aspectos gratificantes, si terminera mis estu 
dies, serian poder decirme a mi misma que he sido t 
capaz de realizar una de las tantas cosas que he --
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querido realizar; el sentirme complacida y ûtil a la 
humanidad, ya que es muy dificil conseguir terminer 
con un eetudio, ya que hay que eubsietir y luchar —  
por la eupervivencia. "
(Parada. 25-30 anos. Un hijo. Madrid. Aba n d o n o  los - 
estudios. C u e s t i o n a r i o  n*. 263).
Pues bien, t r atar de llegar h a sta el final -como e x presan los - 
e n c u e S t a d o s - , tener un fin como r e p r e s e n t a c i o n  mental es estar 
o b j e t i v a  y/o s u b j e t i v a m e n t e  inserto en una e structura escal a f o -  
n a l , cuya g r a d a c i ô n  d e s p r e o c u p a  o no es fuente de m o t i v a c i o n e s  
tanto pa r a  q u i e n e s  se hall a n  en los pel d a n o s  superiores como pa 
ra q u i e n e s  la m i sma es desconocida, hasta el pun t o  de ser irri- 
sorio y/o i m p e n s a b l e  subir por ella {*). Se trata de "la tipica
(*) Vid. dos Claras ejemplificaciones que convergea por ser extremos, como 
ya ha sido an^liamente observado en ciertas coincidencias entre la clase al­
ta y la clase baja, en no situarse en esa gradaciôn, en ignorer esa escale - 
social tan caracterîstica en las representaciones de la pequena burguesîa: - 
Nosotros no ençleamos el têrmino aristôcrata. Decimos que somos o que tal - 
es de las families de la sociedad . Entrevista con M. Vincent de Luis Esco - 
bar. Marques y Grande de Espana. No se entrecomilla por no tener el texto a 
mano, si bien estos eran casi literalmente sus tërminos. Como puede aprecia£ 
se, se trata de una buena anôcdota de etnocentrismo de clase, es decir, la - 
sociedad son esas families, por debajo ni escale ni nadie, es decir, todos - 
iguales, la ignorancia de otra forma de ser socialmente, porque como aiqplia- 
ba este tambien gran actor: todos nos conoclamos. (O sea, todos los que eran 
Id sociedad). (Vid. diario El Paîs, 19/9/81). El otro extreroo, lo describe - 
bien Afturo Barea: "Todos quieren hacer conmigo la limosna y luego aprov£ - ^  
charse. Me tengo que meter en el colegio, estudiar como un burro, para que - 
luego los curas hagan sus anuncios (..). Llorando me salen las palabras a 
chorros; ya si lo que es ser hijo el hijo de la lavandera (..) y lo que es - 
fregar mi madre el suelo en casa de mi tîa, sin cobrar sueldo. Si lo que son 
los ricos y los pobres. Si que soy un pobre y no quiero nada con los ricos - 
(..). Tienes razon - Se vuelve el padre rector a mi madre. Agrega muy serio:
-No se puede hacer nada. A este nino le han estropeado entre unos y otros. Lo 
roe jor es dejar le que vea la vida". La Forja de un rebelde. Turner, pig. 174.
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representacion ideolôgica de la promociôn individual, o sea, as 
censo mediante el esfuerzo y el éxito escolar a un desahogo - 
ho n e s t o ; una situaciôn de clase " p e q u e n o - b u r g u e s a " , que Baude- 
lot y Establet describen como la propia de los maestros (*), y 
no olvidemos que el 20% de los alumnos a distancia son naestros 
esta en la clave que esti actuando en la demanda generaiizada - 
de ensenanza universitaria, una vez que Ôsta ha de j ado de ser - 
la mera confirmaciôn de un as élites en sus puestos y en su cul­
tura (recuérdese la exposiciôn de Barthes a comienzo del epïgra 
fe 3.2.3. y vid. la descripciôn de la situaciôn universitaria - 
espanola que para fechas nada remotas, curso 62/63, hace S. del 
Campo) (**), y superactuando en la demanda social de U.N.E.D., 
lo cual no hace sino confirmer, una vez mis, la pujanza y el en 
raizamiento del aparato escolar en la idiosincrasia de nuestro 
tiempo, (de "sociedad escalafonada" suele hablar el profesor --
Garcia C a l v o ), puesto que precisamente esa misma representaciôn 
estaba présente en su constituciôn histôri-
(*) Vid, pSg. 217 y ss. Op.cit.p.22
(**) "Un cuerpo estudiantil como el espanol actual es una simple consta^ - 
ciôn de la idea burguesa del "saber superior como expresiôn de la cul­
tura pecuniaria"... (Veblen). Y esto tenla sentido cuando la educàciôn 
no se concebla como inversiôn de toda la sociedad, sino como consusto - 
conspicuo u ostentoso de los pudientes, pagando a menudo con los impue£ 
tos indirectos de los pobres. Entonces, la época de formaciôi intelec - 
tuai y profesional se considerate como los felices aôos jôvemes que li- 
beradsan a los alevines de oligarca de sus demonios y les induclan a ocu- 
par luego sus puestos en la sociedad. Puesto que, desde su mis tiem a  - 
infancia; ya les eran promet!dos, (..). El carScter subsidiario de la - 
Universidad respecto del sistema de estratificaciôn social, eonvierte - 
en purement* anecdôtico lo que en ella sucede, ya que, guien cuenta con 
su posiciôn de antemano, no corre el peligro de perderla por estudiar - 
un poco més, o 'm poco menos”. S. del Campo: "La democratizariôn de la 
Ensenanza Superior en Espana", en REOP, n®. 13 (1968).
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ca. (Ilusion d e m o c r S t i c a , llusiôn laica, iluslon m e r i t o c r S t l c a ) .
Particlpar en e s t r u c t u r a s  b u r o c r S t l c a s , p e r t e n e c e r  a un e s cala- 
f6n es por d e f i n i c i ô n  no h a ber llegado al fin, siempre se puede 
-al menos como p e r c e p c i ô n  s u b j e t i v a -  subir o bajar, es ser tra- 
bajador en p e r m a n e n t e  i n d e f i n i c i ô n  (♦) y por tanto, es ser s u s ­
ceptible y p r o c l i v e  a h a c e r  p e r m a n e n t e s  méritos, y dgué cauce - 
me jor para h a c e r l o s  que un sistema e s colar donde se f a brica la 
llusiôn de que a sus p u e r t a s  se han det e n i d o  las d e s i g u a l d a d e s , 
las luchas sociales, y todo a t a v i s m o  de sangre o de riq u e z a  e s ­
té c ontenido p o r  el dique del o b j e t ! v i s m o  y la p u r e z a  de la ra- 
cional i d a d  c i e n t i f i c a  (pruebas, e v a l u a c i o n e s , e x âmenes p r e t e n d £  
damente a s ê p t i c o s ) .
Pues bien, es en es t a  s i t u a c i ô n  o b jetiva de t r a b a j a d o r e s  bu r o  - 
cratiz a d o B  {**) y en su p e r t i n e n t e  "ethos" o car S c t e r  social (***)
t*) CompSrese la fijeza de la prSctica profesional de un fontanero, un eba- 
nista, por ejemplo, con la elasticidad material de la prâctica burocrâ­
tica.
(**) Ademâs de ese 20% de maestros, en general,entre la clientela de la UNED 
hay.que anadir los que sin ser actives, tienen tal profesiôn como titu- 
laciôn de ingreso. En nuestra muestra concrete; los maestros con un —  
16.4%; funcionarios, sin mâs especificaciones, son un 20.3%; cuadros me 
dios, un 24.4%; militares un 4.2%. En total, un 65.3% en estructuras —  
claramente burocrâticas. A ellos habrîa que anadir el 10.3% de los peque 
nos empresarios, por razones que en este epîgrafe daremos. Del reste, a 
excepciôn de los parades (8.0%) y sus labores (8.9%), no se tlenen datos 
sobre su inserciôn o no, en'taies estructuras. Vid. sobre los maestros - 
en la U.N.E.D.: Debate escolar (12-2-81) N®. 85.
(***) El "ethos" de clase de esta clientela universitaria se halla ampliamen 
' i expuesto en los epîgrafes 4.2. y 4.3. Sobre el "ethos" burocrStico —  
puede consulteurse C.W.Hills: La Imaginaciôn sociolôgica. F.C.E. 1961. Pp. 
116-133.
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donde la oferta de educàciôn universitaria a distancia encuen - 
tra eco. Lo cual no hace sino c o r r o b o r e r , una vez mis, el car S £  
ter de clase del mundo escolar, y el que la escuela, obviamente, 
forma parte del mundo, e£ el mundo, lejos de la -ya senalada- - 
o r e tendida asepsia de la racionalidad cientifica y lejos de la 
fals'a representaciôn ideolôgica de una escuela Gnica, piramidal.
2Quién puede encajar en unos estudios universitarios recortados 
en las 1lamadas unidades dilGcticas (*) -Gnico elemento docente 
que en principio es obligatorio que reciba en su domicilio el - 
alumno- prescindiendo de todo aquello que pudiéra llamarse c u l ­
ture universitaria, afin concediendo que ésta estuviera tan reba
(*) Es significative observer las diferentes manifestaciones entre la Sede - 
Central, es decir. los ideôlogos de la U.N.E.D., quienes se encargan de las 
legitimaciones superestructurales de dicha instituciôn (ya hemos citado su - 
magnificaciôn de la misma, su hablar en tërminos de la revoluciôn tecnolôgi- 
ca de la ensenanza, de la masiva incorporaciôn de los multi-media ... etc.) 
y los prâcticos de la U.N.E.D- (es decir, profesores-tutores y directores de 
centros asociados) que deben buscar concretamente la clientela para la insti 
tuciôn, y para lo cual -lejos de magnificar- recortan, dan facilidades, ed - 
decir, venden el producto ensenanza universitaria a distancia. VeSmoslo:’Re- 
comendaciones del Centro Regional Aaociado de Calatayud, en su boletin iAfor 
mativo n®. 18, al alumno a distancia: 1*) "No se asuste al ver el volumen de 
Unidades DidScticas, no es naceaario que abarque todo"; 2*) "Debe estudiar - 
con papel y iSpiz"; 3®) "Debe asimilar los conceptos, no aprenderlos de #oso 
ria. Haga los "Ejercicios de autoconprobaciôn" (..) 7®) "Las Unidades Did^c- 
ticas son autosuficientes, no es necesario que utilicen otros libros, agnque 
puede ser interesamte utilizarlos para hacer mSs problèmes y aclarar conqqp- 
tos que no comprends bien". "Con mis mejores deseos.... " (Enero 1981). Repâ 
rese en el nivel, en el recorte cultural que supone dar taies instrucciones. 
Repârese en el desfase que supone esto con respecto a la mGltiple bibliog^a- 
fla, ineluso inglesa o francesa) que la Sede Central incluye en su élabora - 
ciôn de Unidades Didâcticas, cuando esté vendiendo el producto U.N.E.D. no a 
sus usuarios, sino a la instituciôn universitaria en general, al mundo acadé 
mico..., cuando esta ccnstruyendo sus razones de existir, de "ser Univers! - 
dad" de cara a la.cultura légitima.
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jada que solo pudiéra llamarse "argot universitario"? ôQuiên —  
puede fiar todo su éxlto escolar al esfuerzo individual, al mo­
mento de la prueba presencial (o examen) -convocada a travâs de 
anuncio en la prensa- sino qulen estâ atrapado en la llusiôn de 
perspectlva que el aparato escolar genera^ a saber: el examen 
es el fihico riesgo de eliminaciôn, sino tambiôn quien cree p£ - 
der saltar por enclma de la familiarizaciôn oenôtica con una —  
cultura, cuyos examinadores representan,que no le van a perm^ - 
tir "la familiaridad" de la falta ortogrSfica” {*), puesto que 
para ellos, lejos de un arbitrario cultural, es su propia natu- 
raleza, ademâs interiorizada como la Gnica posible y dispuestos 
a sancionarla como la légitima? (**) 2Quiênes estân dispuestos
(*) Faites de ortografla y, sobre todo, esta vetustez, este salir de un "e- 
thos" cultural tan lejano del de sus examinadores que para mâs desventàia no 
son quienes mâs o menos los conocen -mâs bien menos, como pone de manifiesto 
la ya citada encuesta a profesores-tutores- o conocen la zona y su estado so 
cial y cniltural, sino quienes vienen de Madrid. Veâmoslo: "Âbandûné aooeao -  
jîara Derecho porque no cqprobé y no comparto que eiendo BaohiUer Superior ee 
me exiga igual que a quien no es Baohiller". P.26: "Que eiendo euetituto del 
Reqietrador de la Propiedad y Procurador de los Tribunalèe y manegando bastcm 
te bien el Dereaho civil, fiscal e hipotecario, lo lôgico ee hacerae Abogado.
. I-que puede eer que ee modifique la normativa actual y ee exiga el titulo de 
.Abogado para obtentar el cargo que oaupo". (Funcionario de Badajoz. 51-60 a- 
nos. Casado. Mâs de cuatro hijos. Abandonô sus estudios. Cuest. n". 13).
(**) ÔNo estâ ejerciendo sobre el cuestionario, este funcionario de Badajoz, 
el dere^o de que ja reglamentado del tipo puro Weberiano? ôHo estâ vi viendo 
una prâctica profesional y sobre unas condiciones materiales asf definidas:
"Su administraciôn es trabajo profesional en virtud del deber objétivo del 
cargo; su ideal es; disposer sine ira et studio, o sea sin la menor influes 
cia de motives personales y sin influencias sentimentales de ninguna clase, 
libre de arbitrariedad y capricho y, en particular, "sin consideraciôn de la 
personalidad", de modo estrictamente formai segGn reglas racionales o bien, 
àllf donde âstas fallen, segGn puntos de vista de conveniencia "objetiva"? - 
es êsta la mejor prâctica cotidiana para adentrarse en un sistema de en­
senanza a distancia y ejercitar toda su capacidad de objetivismo y por tanto 
de llusiôn, llusiôn laica (en una ensenanza neutre por encima de todo handi­
cap de clase), llusiôn pedaoôgica: "la creencia de que los problemas de en­
senanza estân fuera de toda cuestiôn politics, de que son problemas de mâto- t 
do o de los procedimientos puxamente tâcnicos (mâtodo global o analltico, r£ 
ciclaje de maestros o no, utilizaciôn o no de los mëtodos audio-visuales, —  
etc)"? A todas luces si. Vid. en epîgrafe 4.3, las toneladas de esfuerzo y - 
sacrificio que estos estudiantes invierten, y por ende, su intense ejercita- 
ciôn de la llusiôn, obviamente, incluldas las citadas. La primera cita, vid.: 
Max Weber: Economia y Sociedad. F.C.E. 1964. p. 707. La segunda: Baudelot y 
Establet, p. 225. Cp.cit.p.II.
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después de una jornada laboral y/o una jornada doméstica, a e s ­
tudiar en soli tari o y a distancia, prescindiendo de condiscîpu- 
los y profesores, sino quienes ya de antemano estân solos y d i s ­
tantes de la comunidad en que participan, sino quienes se hallan 
en el entramado social que se ha etiquetado ya por diversas in- 
vestigaciones sociales como "extrano s o c i o l ô g i c o ”? (*).
"Masoquistce y sacrificadoe", responden psicologizan- 
dc unos rasgos sociales quienes por su origen social s£ pueden 
ir a la universidad todos los d £ a s , quienes la familiaridad -- 
"de fami lia"- con la cultura burguesa y sus instituciones (exâ­
menes, centros) les harâ creer en estas posibilidades sociales 
como en sus dones, mientras los done s de los otros université - 
rios serân el masoqui smo o el sacrificio, a todas luces una fa^ 
ta de dones, como la gratuidad del propio término indica (**).
En sîntesis, estâmes ante la institueionalizaciôn universitaria 
de unas ticnicas pedagôgicas duras que encuentran su mercado —
(*) Sobre efectos psicosociales de la intense movilidad geogrâfica y social 
que produce, entre otros factores, "extranos sociolôgicos" dentro de la 
comunidad social que viven, estân las observaciones de la investigaciôn 
de Lipset y Bendix: Movilidad social en la sociedad industrial. Ed. Eu- 
deba. Buenos Aires, 1963. Concretamente, sobre el caso de los maesttos 
se ha realizado bajo mi 'direcciôn un trabajo de campo, en el medio ru - 
ral, que confirma esta su compleja situaciôn social. (Inédite, salv6 a^ 
gunos datos y cunclusiones aportadas en la ponencia "Subproductos educ£ 
tivos para el mundo rural (ël caso de la formaciôn profesional agraria)" 
presented* en colaboraciôn con G. Escudero Zamora, en el I Congreso de 
Sociologie de la FASSE. Zaragoza. Sept. 1981).
(**) Vid. datos sobre esta miniencuesta de contraste con universitarios no a 
distancia en epîgrafe 4.2. S<±»re la ideologla de los dones, vâase la ya 
citada investigaciôn sobre "Los estudiantes y cultura" (Bourdieu y o- 
tros) y el interesante prôlogo a la misma de J.L. Aranguren.
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justamente en quienes las vienen p r a c t i c a n d o  ha tiempo como ca 
râcter social (*) . Una vez mas, la Escuela no habrâ p e r j u d i c £
do en absolute la reproduccion de las clases.
{*) Como bien étiqueta y anplîa C. Lerena: "No hay ensenantes en general, co 
mo no hay sistema de ensenanza en general, como tanpoco hay funciones genér£ 
cas de tal sistema: son los grupos o clases en conflicto las que proporcionan 
una especificidad propia a cada uno de los particulares âmbitos. Esto quiere 
decir que no hay tampoco los maestros (..) Dicho crudamente, los maestros de 
los pobres no estân esencialmente para ensenar, para hacer crecer, o desarro 
llar un conjunto de hâbitos en sus alumnos, sino que estân para delimitar el 
conjunto de hâbitos legitimos (..) corregir, enderezar; en otro lenguaje, p£ 
ra imponer la legitimidad de la cultura dominante, y no tanto para inculcar- 
la. Parapetândose en las ticnicas pedagôgicas duras, deben dejar el canpo de 
las ticnicas blandas (la pédagogie de las clases medias-altas intelectualiza 
das) a los ensenantes de la escuela privada de estas Gltimas clases sociales" 
Vid. pp. 122-123. Op.cit.p.JJ '
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"La razôn natural dicta que la instrucciôn és 
un bien de libre adquisiciôn y que nadie tiene 
obligaciôn de alcanzarla (..) iSabéis para qui 
sirven esas nociones? (las de ensenanza prima- 
ria) . Para engendrar arablciôn en el pecho de 1 
pobre, y tras la ambiciôn, el h a s tfo de su of^ 
cio, y tras el hastfo, la pereza y el c r i m e n "(*)
3.2.5. Estrategias sociales en relaciôn al capital escolar
Frente a los dictados de esa llamada "razôn natural" que asf 
reflexionaba a comienzos de 1 siglo, nuestra actualizada razôn 
propone justamente lo contrario en materia de educàciôn, es - 
decir, que ista pase de bien de libre adquj-sioiôn (como tf pi - 
ca mercancfa sometida a las reglas de la economia de 1 mercado 
liberal) a bien de obligada adquisiciôn, para lo cual se arb£ 
tran medidas de gratuidad en ciertos niveles éducatives, y p £  
ra lo cual en vez del obstâculo^ es la facilidad de acceso la 
que se instaura (v.gr.: la universidad a distancia). Concreta 
mente, la instituciôn universitaria en la letra de su ûltima 
reformulaciôn legal (Anteproyecto L.A.U.) ha pasado a ser, de 
un bien de libre adquisiciôn, escaso, e l i t i s t a . . . ., a un "ser­
vicio publico" que deberâ atender generosamente las demandas - 
sociales de educàciôn que se le hagan,'un derecho de todos Iqs
(*) J.M.Alicardo. Rev. Razôn y Fe. 1902, citado por Y. Turin, pâg. 113. 
Op. cit. p.44
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espanoles", solo sometido a requisitos de "aptitud intelectual, 
aprovechamiento personal y capacidad real maxima de los cen -- 
t r o s ".
Pues bien, este giro copernicano tambiln ha afectado a la con- 
cepcion sobre las funci ones sociales de la educàciôn. Hace 
tiempo que surgieron brechas en este tipo de proposiciones del 
pensamiento integrista sobre educàciôn:
e nsenanza = "envenenar a las m a s a s ” . (*)
ensenanza ■ "ambiciôn, hastfo por su oficio, pereza y 
crimen". (**)
Por el contrario, precisamente de lo que se trata hoy es de —  
"envenenar" ("intox i c a r ", en tërminos de I l l i c h )(***), de hacer 
crecer la ambiciôn, pues todo e l l o , lejos de provocar esa S£ - 
cuencia (hastfo, pereza, crimen), provoca la superestructura - 
ideolôgica mâs grata al sistema, a saber : sociedad abierta, so 
ciedad sin clases, sociedad del fin de las i d e o l o g f a s , soci£ - 
dad donde cada individuo solo serâ juzgado -segGn baremos pre- 
tendidamente asëpticos- por su aptitud intelectual y aprovecha
(*) "IPanero et circensesl Sôlo que la educàciôn es uno de los malos sustl 
tutivos del circo. El error de hoy en dfa estâ en que hemos hecho un 
tremendo picadillo con la parte circense del programs, y hemos envene 
nado a nuestras masas con un poco de instrucciôn". La opiniôn de Sir 
Clifford, en D.H. Lawrence, Op. cit. p.225.
(**) Vid. cita compléta en la pâgina anterior.
(***) Vid. exposiciôn de esta contribuciôn de Illich y crftica a la misma, 
en H. Gintis: Crftica del illichismo. A propôsito de la sociedad des-
escolarizada. Anagrama. Barcelona, 1975. Pp. 5-52.
1 80
miento; es decir, sociedad de la movilidad social y para los - 
môviles sociales que pueden y deben probarse ahî, es decir, en 
su correlativa escuela abierta, universidad abierta -o "univer^ 
sidad de la oportunidad permanente", conto ha sido adjetivada o 
ficialmente la U.N.E.D.- probando asîmismo la plausibilidad de 
un sistema que ha puesto en marcha e 1 principio de igualdad de 
oportunidades escolares y, por tahto, sociales, pues para una 
sociedad meritocrStica que efectfia la inversiôn de las m l s m a s , 
estas ultimas dependerSn de las primeras, es decir, del mirito 
de 1 individuo, de su exclusive re sponsabl lidad; as ( , la Escue_ 
la, mediante la instauraciôn de unas pruebas técnicas (en e 1 - 
caso que nos ocupa, con este cartcter? e s c r i t a s , simultSneas e 
idénticas para todo el territorio nacional), pone en prâctica 
la hipocresîa de la ideologîa igualitaria, que no es otra,en el 
campo de la ensenanza, que la de cerrar los ojos a cuanto no - 
es sometible y evaluable por esas pruebas, es decir, la Escue­
la finge ignorer todo lo que sucede fuera de la escuela. lY, - 
obviamente, es grande la capacidad de ignorer que puede de sa - 
rrollar con un alumnado a distaucia! Condensando, eh parte, es^  
ta p r o b l e m a t i c s , reza tîtuJo y contenido de un articule sobre 
la Ü.N.E.D.: "La distancia es el o l v i d o " . (*)
Sin embargo, escuela-abierta y escuela-criba no son sine una -
(*) Rv. Cuadernos para el diSlogo. N*. 242. (Vid. su reproducciôn en Anexos)
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ûnica invitaciôn, la que efectua la e x t e n s i o n  e s c o l a r  a p r o b a £  
se a todos como iguales y en i d é n t i c a s  p r u e b a s  ("efecto de ii - 
pertura"), a quienes son de s i g u a l e s  s o c i a l m e n t e  y, por ende, - 
para quienes las pr u e b a s  no han de r e s u l t a r  i g uales ("efecto - 
de criba", donde la c a l i f i c a c i ô n , la inclu s i ô n ,  la e x c l u s i é n  - 
escolar, justifique sobre el p i a n o  r a c i o n a l  la jerar q u i a  so —  
cial) (*), todo ello en c u m p l i m i e n to del p r i n c i p i o  de i g u a l d a d 
de o p o r t u n i d a d e s . IY que gran e x t e n s i o n  e s c o l a r  e i n v i t a c i ô n  a 
p r o b a r s e  la que ofrece la u n i v e r s i d a d  a distan c i a ,  salt a n d o  -- 
formalmente -o i g u a l a n d o  for m a l m e n t e  en la d i s t a n c i a -  todas —  
las d e s i g u a l d a d e s  de edad, d i s p o n i b i l i d a d  de t i e m p o , h o r a r i o s 
laborales, zonas g e o g r é f i c a s , etc.!.
S i n t e t i z a m o s  con Schaar esta critica, dada p o r  s u f i c i e n t e m e n t e
e x p l i c i t a d a  aqui, y sobre todo por ser a c c e s i b l e  al est a r  ya -
a m p l i a m e n t e  i n c o r p o r a d a  a una s o c i o l o g î a  de la e d u c a c i ô n  c r î t ^
ca : "
"La d o c t r i n a  de la i g u a l d a d  de o p o r t u n i d a d e s  es el - 
p r o d u c t o  de una s o ciedad c o m p e t i t i v a  y f r a g m e n t a d a ,
(*) Veamos una muestra significative de ese mismo têrmino "criba" y su fun 
cionamiento en la U.N.E.D. Respondiendo su Vicerrector a la pregunta - 
sobre el origen social del alumnado a distancia, dice as£: "Se imponen 
las zonas urbanas y las profesiones libérales. Es curioso que tenemos 
algunos pastores que realizan los estudios con éxito, pero debemos a- 
firmar que las cribas se producen en los primeros cursos ya que a to - 
das las adversidades de nuestros alumnos hay que sumar los problemas - 
familiares y otras cuestiones. El estudiante de la U.N.E.D., por lo ge^  
neral, es un hombre con gran personalidad que sabe lo que quiere y sus 
posibilidades y limitaciones". "El Ideal", de Almerîa (13-2-81). (El - 
subrayado no es del texto).
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una sociedad en la que el individualisme es el p r i n ­
cipio ético dominante. Es una expresiôn simbolica —  
del modelo liberal-burgués de sociedad que extiende 
la nocion de mercado a todas las esteras de la exis- 
tencia (..) Se rompe ademâs la oposiciôn solidaria a 
las condiciones de desigualdad existentes, ofrecien- 
do a los iniembros mâs capaces y ambi ciosos de los -- 
grupos desfavorecidos la seductora posibilidad de sa 
lir de su situaciôn inferior y alcanzar posicionea - 
mâs b e n e f i c i o s a s . Las reglas del juego garantizan a- 
si que ei carâcter fundamental del sistema socioeco- 
nômico permanezca i n mutable" (*)
cCuâles son las estrategias sociales que se cumplen con la un^ 
versidad a distancia? Desde la retérica oficial las siguientes:
- Una universidad abierta -o sea, a distancia- es una un^ - 
versidad de masas.
- Una universidad abierta -o sea, de masas- es una univers^ 
dad d e m o c r â t i c a .
- Una universidad abierta -o sea, democrfitica- es una unj^ - 
versidad del principio de igualdad de oportunidades.
- Una universidad aoierta -o sea, del principio de igualdad 
de oportunidades- es una universidad para una sociedad ^a-^ 
bierta, para una sociedad de la movilidad social.
Frente a ello, sabemos que:
(*) Schaar, J.H., citado por Gômez Orfanel en "Polîtica, igualdad social y 
educaciôn". Mec. Madrid, 1978. Pp. 16-17.
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- Las masas, se traducen por quienes pertenecen a "las S- 
reas tradicionalmente mâs desatendidas social y cultu^ - 
r a l m e n t e ". (*)
- A las masas se les ofrece una universidad que ha sido - 
calificada como "soluciôn de urg e n c i a ".(**)"La U.N.E.D, 
se créa en la parte ascendante de la demanda universita^ 
r ia” (***), como "una apuesta incierta, formulada intu^ 
tivamente por el Gobierno sin una conciencia muy clara 
de lo que realmente podîa signi fi car en el contexto edu 
cativo y cultural de nuestro pals (..) en principio, —  
fue, mâs bien, una mera oficina tâcnica especializada" 
(****).
- Esta mera oficina têcnica, es decir, este sucedâneo un^ 
versitario (y dice el diccionario: "s u c é d a n o : sustancia 
que por tener propiedades parecidas a las de otra, p u e ­
de reemplazar la" ) , no ha tenido eTl efecto querido: "de- 
traer alumnos de la Universidad tradicional, y as£ ayu- 
dar a resolver el problems de su m a s i f i c a c i ô n , sino el
(*) Vid. Rv. El Magisterio Espanol.(6-2-81).
(**) Vid. Foessa/75. P. 300.
(***) Vid. declaraciones de su actual rector: "A diferencia de lo que hi - 
cieron los ingleses, que estuvieron trabajando très anos zmtes de abrir 
la Universidad, aqu£ se creô en el mes de agosto y empezô a funcionnar 
en el mes.de enero siguiente (..) La U.NlE.D. se créa en la parte ascen^ 
dente de la^emanda universitaria, lo cual inplica crecer muy deprisa, 
(diez, doce alumnos por ano)". Rv. Debate escolar. (12-2-81).
(****) Vid. Prôlogo a Los primeros licenciados de la U.N.E.D.,MEC. Madrid, 
1981. Pgg. 3.
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de crear una nueva clientela universitaria" (*), sea - 
porque se extremô e ] producto y la sugestiôn que debe - 
crear todo sucedâneo de "propiedades parecidàs" con el 
auténtico no se lograron, sea porque, e f e c t i v a m e n t e , to 
do mercado se organisa socialmente jerar q u i z a d o , segGn 
posibilidades adquis i ti vas de sus clientes y productos, 
ese ha sido el efecto creado por el producto uni v e r s ^  - 
dad a distancia.
- La universidad a distancia es un producto barato (**) , 
es decir, -teôricamente y en su prâctica inicial-, sin 
centres, sin a u l a s , sin profesores, que se creô en el - 
agobio en que 1') la llamada maslfIcaciôn universitaria 
(ya hemos dicho, imprevisiôn universitaria. Vid. Foeesa/ 
75) (***) habîs sumido a la inst i t u c i ô n ; 2®) en una co-
yuntura en que la conflictividad estudiantil dominaba -
(*) Vid. lia UNED y sus aluiçnos. Curso 1979-80. MEC. Madrid. 1981. P.7
(**) "No puedo decir de que carecemos porque carecemos de todo: biblioteca, 
laboratorios, despachos de trabajo, salas de reuniones. As£ résulta nuestra 
Universidad la mâs barata del paîs, pues con solo 700 millones de pesetas - 
el Estado atiende a 60.000 estudiantes. A base de carencias, el puesto esco 
lar le va a costar al Estado este ano en nuestra Universidad pocc mâs de —  
10.000 pesetas". (Discursc de apertura, del curso 78/79, por el Excmo.Sr. - 
Rector de la U.N.E.D.). MEC. 1973
(***) En tratar a este fenômeno como venimos haciândolo, en termines de "la 
llamada masificaciôn universitaria", parece que hay acuerdo entre los espe- 
cialistas, desmintiendo la retôrica oficial. Aparté de los textes ya cita - 
dos,.veamos esta opini&i de M. Puelles Benitez : "la explosiôn universitaria 
de los anos sesenta, que sorprendiô a la Administraci&i educativa, no stpo- 
nîa una masificaciôn exagerada ni un ntîmero de estudiantes excesivamente "a^ 
te; mâs bien los frîos datos estadîsticos parecen anunciar todo lo contra - 
rio. De hecho, el crecimiento de los anos sesenta era debido, sobre todo, a 
la superaciôn del estancami&ntc de los veinte anos anteriores". Educac ion - 
e ideologia en la Espana contemporânea. Ed.Labor. Barcelona, 1980. Pp.451-452.
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el "campus" (Ipor ello, que mejor intuiciôn que a di£ - 
tancla!); 3") cuando los diplomas universitarios han su 
frido una devaluaciôn social. Se cumplen asî todas y ca 
da una de las réglas que rigen en la esfera de consume, 
y c o n c r e t a m e n t e , en el particular mercado de bienes sim 
bolicos que vende el sistema de e n s e n a n z a :
"todo parece indicar que el sistema de ensenanza pr a £  
ti ca una polîtica de tierra g u e m a d a ; desvaloriza el 
terrene que cede ; cede lo que socialmente ha perdido 
ya su valor tradicional, o bien lo que se ha vuelto 
excesivamente c o n f l i c t i v o " . (*)
Pues bien, todas estas implicaciones creemos que estSn en el -- 
transfondo de esas ampulosas étiquetas: masas, abertura, demo - 
cracia, etc., ampulosas como hemos visto y como bien afirma el 
profesor del Campo:
"Estoy firmemente convencido de que el objetivo a per_ 
seguir en la sociedad espanola debe ser la democrat^ 
zaciôn auténtica de la educaciôn. Pero repârese en - 
que he dicho d e m o c r â t i z a c i ô n , y no simplemente ext e n - 
s i ô n , porque ésto es lo que se hace ahora en nuestro 
p a l s . Se extiende la educaciôn y aumenta la renta na 
cional per c â p i t a , pero ni aquélla estâ al alcance - 
de todos .por igual, ni Ôsta se distribuye justamen - 
■ te". (**)
(*) C. Lerena. P. 320. Op.cit.p.&
(**) S. del Canpo: Cambios sociales y formas de vida. Editorial Ariel. Bar­
celona, 1968, P. 207.
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Ahora bien, si la U.N.E.D. no ha valido para atraer a la clien 
tela universitaria tradicional, sobre todo ha valido formalmen 
te para justificar esta proclama: todo. espanol puede ser un^ - 
versitario, aunque se le proponga una formula de desigualdad - 
(a distancia), cargando el énfasis en los impedimentos de esos 
espanoles (de edad, g e o g r â f I c o s , laborales ....) y no en la -- 
propia insti tuciôn universitaria que no "se distribuye justa - 
mente". Es decir, lo que es imputable a la insti tuciôn en tan- 
to que falta de recursos y reparticiôn desigualitaria de los - 
m i s m o s , se i n v i e r t e , y es cargado sobre una clientela que se - 
dice con o b s t â c u l o s , cuando los obstécu^os son carencias de la 
propia instituciôi., que ha de inventar una fôrmula (la de e d u ­
caciôn a distancia) con taies carencias. En esa inversiôn, en- 
cuentra una inmejorable fuente de legltim a c i o n e s , cuando lo -- 
que serra imputable a la instituclôn es no dar un servicio pû-
blico -ya que se propone o f recerlo- con todas y cada una de las
caracterîsticas que definen ta 1 servicio, al menos en los m£n^ 
mos fi j ados por el mercado escolar.
Mâs allâ, y con un efecto mâs generallzado que todo lo ant£ r-
rior, un objetivo que realmente estâ cumpliendo la U.N.E.D. es 
n o n e g à r  la instituciôn universitaria a toda la poblaciôn, es - 
decir, el darla en una de sus formulas mâs desalentadoras y —  
mâs duras (a d i s t a n c i a ) , con lo cual no hay esa inadmisible ne 
gativa frontal de la misma, dado el "ethos" democrâtizante de
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nu e s t r o  tiempo, y no hay que r e currir tan a u t o m â t i c a m e n t e  a -- 
los c o n f l ictivos recursos de la s e l e c t ! v i d a d  y el nûme r o  clau- 
sus de los centros (un e s t u d i a n t e  s i e m p r e , al menos por el mo-
mento, tendrâ la fôrmula de a d i s t a n c i a ) , con todo lo cual se
pone en m a r c h a  un efecto a m p l i amente i n v e s t i g a d o  entre los me- 
canismos c a r a c t e r î sticos del aparato escolar, el de enfria m i e n  
to (*) (cooling-out function)**,q u e , como bien describe Snyders 
- p a r a f r a s e a n d o  la con o c i d a  obra "La r e p r o d u c t i ô n "- actCa asî:
"Para a p artar a las clases p o p u l a r e s  no se opera ya
por exclusiôn, por opos i c i ô n  entre todo o nada, e n ­
tre los que estân d e n t r o  del sistema escolar y los 
que estân fuera de êl, en la fâbrica o en el campo. 
Se pr o c é d é  en cambio por m e d i o  de "gradaciones s a ­
blas o sabiam e n t e  d i s i m u l a d a s "  que van "desde cen - 
tros, secciones, d i s c i p l i n a s  a las que estân vincu- 
ladas las o p o r t u n i d a d e s  mâs fuertes de éxito poste- 
rios, tanto es c o l a r  como social (hasta) los grados 
d i f e r e n t e s  de la relegaciôn". La p o s t e r g a c i ô n  de —  
las clases p o p u l a r e s  se p r o l o n g e  en el tiempo, se - 
realize con s u avidad y asî se logra disiroularla m e ­
jor". (***).
(*) Vid. Clark, B.R.: "The cooling-out function in Higher Education". Ame­
rican Journal of Sociology. The University of Chicago Press. Mayo,1960.
Pp. 569-76. Vid. también este artîculo en Op.cit.de Alain Gras.
(**) Vid., también sobre dicha funciôn, el juicio de Alain Touraine: "Eri^  - 
fin, la queue du système (universitaire), la grande masse des petits - 
collèges de queatre ans et des community colleges assure surtout la r£ 
production de l'ordre social et permet à la massification de l'enseig­
nement supérieur de ne pas avoir des effets démocratisants". "Le syst£ 
me universitarire aux Etats-Unis". Rv. Frang.social, XIII. 1072, pp. 
112-121. Probablemente ya estén realizando esta funciôn los centros r£ 
gionales asociados de la universidad a distancia, y mucho mâs en el fu 
turo, cuando éstos logren los objetivos que pretenden; aulas, clases - 
diarias,... etc.
(***) G. Snyders. P.25. Op.cit./V?
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En nuestro caso, cno estâ siendo esta modalidad de la ersenan- 
za universitaria a distancia, con sus duras condiciones 3e es- 
tudio, con sus énormes tasas de a b a n d o n o s , con sus escasîsimos 
egresados, etc., una forma mâs delicada de sustraer la u-
niversidad a las expectativas populares, de propager que los - 
estudios universitarios son difîciles (*) por todo su anplio - 
radio de accior (dado el carâcter nacional de esa univeisidad), 
de desalentar en definitiva? Aunque la U.N.E.D. viva como -- 
fracaso -puestas las miras en la propia instituciôn- l o q u e  no 
es sino a la larga un âxito, consciente o i n c o n s c i e n t e m m t e  -- 
buscado, a nivel de polîtica educativa universitaria geieral - 
(**); un éxito, como decîamos antes, menos conflictivo locial- 
mente y mâs sutil que otras fôrmulas a las que se estSn reçu -
(*) Declaraciones del Vicerrector de la U.N.E.D., en Almerîa, ante las po­
sibilidades de creaciôn de un centre asociado en dicha capital: impo£
tante que los alumnos de la Universidad a Distancia tomen concienca desde 
el principio de sus posibilidades reales, porque los estudios univirsita- 
rios son serios y difîciles, y este centre (la U.N.E.D.), es prSct.camente 
el unicc de Espana que exige la integridad de los programas propuetos.
Con ello, sucede que un alto porcentaje de alumnos no alcanzan losnivelas 
exigidos y se retiran de los estudios, especialmente en los primers anos" 
("La Voz de Almerîa". 13 2-91).
(**) Frenar la llamada masificaciôn de la Universidad ha sido desd comien 
zos de los 70, y sigue siendo en la actualidad lo que se puede leer entre- 
lîneas -y muchas veces explîcitamente- tras las enfâticas declaracones S£ 
bre la F.P. o sobre las ensenanzas médias, en realidad cauces paredesviar 
flujo de alumnado a la primera que, en realidad, es lo que preocup. "Aho­
ra la aspiraciôn social parece encaminarse a que haya muchos mâs espaAoles 
con el tîtulo de bachiller y con estudios universitarios. Se heredui asî - 
las pautas de valoraciôn propias del pasado (..) Hay que convencera las - 
fuerzas vivas de aguî y de allâ que no siempre es necesario y, dede luego, 
no es posible crear un institute de bachillerato en cada pueblo y m a  uni^ 
versidad en cada provincia. Hay que convencer a la sociedad espanda de la 
dignidad, importzmcia y rendimiento econômlco de la ensenanza técnco-pro- 
fesional. La actual reforma de las ensenanzas médias, hoy sometids a info£ 
maciôn publica. va precisamente en esta direcciôn". (J.A.Ortega âaz-Anbro 
na. Ministre de Educaciôn. "Antinomies de la Educaciôn". "El Paîs'15-9-81).
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r r iendo. Veamos algunos datos:
"En 1976 se presentaron a los exâmenes el 64.1% del total 
del nCmero de matrlculados de todas las asignaturas; apro 
bo el 66% de los presentados, lo que represents el 42.3% 
de aprobados sobre el nâméro total de matrlculados de las 
diferentes asignaturas. En 1975 se presentaron a examen - 
el 49% del nûmero total de matricules por asignaturas; de 
los presentados aprobô el 76.3%. En resumen, solo el 37.3% 
del numéro total de matricules a p r o b ô . En 1974 aprobô el 
20.5% del total de matricules. En 1973 habla aprobado el 
17.7%". (*)
(Datos de la Facultad de Derecho de la U . N . E . D . , que es la 
de menor tasa de "mortalidad estudiantil").
Veamos ahora algunos de los datos mâs recientes:
"El aumento real del alumnado es superior al que reflejan 
las cifras globales, ya que en âstas no figura el crecldo 
nûmero de estudiantes que nos abandons cada ano. Si no se 
produjeran estas deserciones, el nûmero de alumnos de la 
U.N.E.D. sobrepasarla los 100.000". (Hay en el curso 79/80 
45.146) (**).
(*) Vid. Criterios metodolôgicos de la U.N.E.D. Pâg. 32.
(**) Vid. La U.N.E.D. y sus alumnos. Curso 1979-80. Pâg. 97.
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1974 21.195 16.141 5.054 10.529 50
1976-77 33.593 16.402 17.191 14.602 43
1979-80 45.146 22.098 23.058 22.279 49
Veamos, ahora, la descripciôn que hace la propia instituciôn - 
de las condiciones del estudio a distancia, y el parangôn que 
traza con el no a distancia, cosa que la insti tuciôn olvida, - 
en sus caracterlsticos "lapsus" mentales, cuando de lo que se 
trata es de magnificar -de alienarse en- su tecnologla educat^ 
va y a si misma por ende. Ahora, también trata de salvarse, pe 
ro en otro sentido, es decir, sacando sus lados menos b r i l i a n ­
tes, para justificar el elevado nûmero de abandonos (**):
- "En la Universidad tradicional 
abundan los eternos estudiantes, 
que no abandonan por no tener o 
tra cosa que hacer en muchos ca 
sos" .
- "El contacte directe con los pro 
fesores y la convivencia con los 
companeros son factores que mo- 
tivan positivamente para seguir 
a d e l a n t e " .
"El alumno de la U.N.E.D. 
se justifies por su traba 
jo y si ve que no puede - 
con los estudios los aba£ 
dona sin tener que dar -- 
cuentas a nadie".
"Estudiar snpone no sÔLo 
carecer de 1 grato contac­
te con los companeros y - 
profesores, sino ademâs 
privarse de la companla ÿe 
la familia, de los ocios^ 
compartidos con los amigos
(*) Ibid, p. 98, pueden verse las tasas para todos los cursos. AquI solo - 
se han reproducido los extremos y el centro.
(**) Ibid., pp. 99-100.
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"Estudiar supone s6lo de j ar­
se de llevar de una inercia 
ag r a d a b l e, dentro de un mun 
do p r i v i l e g i a d o " .
y a veces del descanso nece 
sari o " .
(estudiar) "implica una a£ - 
ci6n y decision de todos los 
dfas por los que se abando - 
nan agradables rutinas y se 
emprende una ardua tarea s o ­
li taria" .
De ahî que: "Aunque no se saben cifras e x a c t e s , parece que la 
tasa de abandonos es bastante inferior en la Universidad trad£  
cional".
De ahî q u e , en sus famosos "lapsus" m e n t a l e s , cuando no se tra 
ta de hablar de los abandonos, ni de las duras condiciones de 
estudio que los fomentan, diga la i n s t i t u c i ô n :
"Nuestro modelo educativo estâ fundamentado en la utiliz£ 
ciôn de los nuevos medios tecnolôgicos al servicio de la 
ensenanza (....), es decir, la comunicaciôn docente 
entre el profesor y los alumnos, no se da en nuestra ü n £  
versidad; por el contrario, existe una relaciôn indirec­
ts a travâs de la escritura o mediante los nuevos medios 
a u d i o v i s u a l e s " . (*)
(*) Continua asî esta siempre infatigable capacidad persuasiva de la pers­
pective psicologista: "La validaciôn cientîfica de nuestro modelo (el de la 
U.N.E.D.), estâ basada en el descubrimiento que la pedagogîa experimental - 
ha realizado sobre el importante papel que el alumno tiene en el curso de - 
su aprendizaje. La eficacia educativa ha puesto el acento en el papel acti­
ve del alumno; la relaciôn educativa tal como la entendis la ensenanza tra­
dicional, es decir, ignorando al alumnado, convirtiândolo en sujeto puramen 
te receptivo, pasivo, ha dado paso a una nueva relaciôn en la que la activ^ 
dad del propio alumno ha adquirido una relevancia especial. En el origen de 
este cambio estân los descubrimientos que la psicologla cientîfica ha real^ 
zado en el campo del aprendizaje". Vid. Criterios metodolôgicos de la UNED. 
Pâg. 35 y ss.
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Pues bien, volviendo a este efecto generallzado de enfriamlen- 
to que puede cumplir la universidad a distancia, no senalarla- 
mos por complète su incidencia sino agregSramos que esta am - 
plia posibilidad de ser universitario (la distancia.') para to­
do espanol, e incluso residentes en el extranjero, ya estâ se- 
nalando, ya estâ c a l i f i c a n d o , pues la autentica selecciôn no - 
se realize fundamentalmente entre aprobados y suspendidos, si­
no entre aquellos que se atreven a i r a esos e studios y aqu£ - 
llos que no, aquellos que se atreven a examinarse y aquellos - 
que no, es decir, no estamos sino recordando este mecanismo 
probado en el sistema de ensenanza: '
"El examen tiene la funciôn de disimuler la elimina- 
ciôn que se produce sin que medie un examen". (*)
iNo comenzarân a ser estes agricultores y estos trabajadores.- 
independendientes, ajcnos por completo a la U.N.E.D., una ve*., 
que la universidad a distancia existe, y que esta se pregunta 
afanosamente que deberîa hacer para llegar a ellos, como el caç 
pesino de Redfield?:
"El campesino, como tipo humano, solo puede ser de 
finido por r e f e r e n d a  a la ciudad. El cazador o el 
aldeano "pre-civilizado" es " p r e-alfabetizado", el 
campesino as analfabeto". (**)
(*) Vid. La reproduction. Op.cit.p.
(**) Vid. Redfield. Pâg. 54. Op.cit.p.f
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Valga tal pedagôgica exageraciôn; es decir, en tanto que el 
sistema existe, en tanto que se créa la posibilidad, ya se e s ­
tâ en â 1, no hace falta matricularse ni examinarse, para que - 
comience a funcionar una étiqueta para unos y otros.
iNo estân siendo este pequeno nûmero de recientes y primeros - 
titulados de la U.N.E.D. quienes estân confirmando que el sis­
tema f u n c i o n a , y que -"a sensu contrario"- al resto, a los que 
no han sabido "aprovecharse" de esta oportunidad universitaria 
se les puede llamar analfabetos -en el sentido de Redfield-, a 
los que no han sabido soportar la dureza de estudiar a dist a n ­
cia, se les pueda llamar f r a c a s a d o s ,.... etc . 7 (*) Es decir, - 
fracasos masivos, fracasos a medida de la s o c i e d a d , fracasos - 
deseados y preparados por esta sociedad (concretamente, por e£ 
ta modalidad de ensenanza a d i s t a n c i a ) , o como bien dicen Bau- 
delot - Establet: fracasos o ëxitos tâcnicos socialmente condi- 
c i o n a d o s .(**)
(*) Vid. anâlisis de este aspecto en la obra de C. Lerena: "El modelo de - 
ensenanza tecnocrâtico obedece, en suma, a las necesidades objetivas - 
del orden social vigente de ocultar el sistema de clases, inherente a 
un particular modo de organizaciôn de la producciôn, decretando para - 
ello la igualdad de oportunidades y aplicando, mâs o menos efectivamen 
te, el principio de selecciôn segûn las actitudes, lo que, no a nivel 
de propôsitos, sino a nivel de efectos objetivos, tiene como resultado 
la consagraciôn de los grc^os dominados como la suma global de los fra 
casados dél sistema". Pp. 368-369. Op.cit.i
(**) P. 225. Op.cit.22
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Pues bien, para que nada faite, es decir, para corroborar las 
ya bien conocidas y criticadas funciones del sistema de e n s £  -
n a n z a , tampoco en la U.N.E.D. se deja de reproducir este a x i o ­
ms : los ricos van a la Escuela a légitimer escolarmente lo que 
ya tenian. Es decir, la U.N.E.D. también tiene sus "herederos" 
que van a légitimer en la universidad a distancia lo que ya t£  
ni a n . Esta es la conclusion meridiana que ha obtenido el pr - 
mer seguimiento de sus egresados:
"En la selecciôn que el propio transcurso del tiempo
realize, quienes mâs llegan al final -o, por decirlo
con mayor exactitud: quienes llegan antes- son los - 
que mejor situados estaban en el punto de p a r t i d a " (*)
Siguiendo la lôgica inserta en la reproducciôn de esta y toda 
otra instituciôn, estos primeros titulados superiores, mil en 
el curso 79/80, no serSn puestos como la excepclôn que confir 
ma la régla (de los fracasos escolàres, a b a n d o n o s , ...), sino
como la régla de que el sistema f u n c i o n a , en esta singular lô­
gica que domina nuestras repre s e n t a c i o n e s , tan lûcidamente ana 
lizada por Sânchez Ferlosio;
"Résulta que asî como la felicidad final tiene poder 
para desvirtuar y hacer inesenciales todas las d e £  - 
ventures anteriores y aûn éstas -ya por contraste, - 
ya por ser concebidas bajo la idea mercantil de pre- 
cio- incrementan, en vez de e n s o m b r e c e r l o , el valor
(*) Los primeros licenciados de la U.N.E.D. Pâg. 47. Nota: Y ademâs de sus 
"herederos" para que esta instituciôn no desmienta en nada los ya muy pro- 
bados mécanismes adscritos al aparato escolar -tajibiên tiene, afin dentro - 
de su otredad (Vid. epîgrafe 3.3.), sus "otros" universitarios a distancia; 
V .gr.: sus licenciados, que hzm de pagar para serlo, entre otras cosas, el 
requisite suplementario de su solterîa (P. 26).
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de la primera ("Ende gut, ailes gut"; "rira bien -- 
qui rira le dernier"), asf también, en lo que atane 
a la verdad sobre la cosa, el postrero de los hechos 
viene a adquirir, por su sola apariciôn en semejante 
lugar privilegiado, la viciosa virtud de desustanti- 
vizar y convertir en apariencia todo hecho contradic 
torio que le haya podido précéder". (*)
Qué mâs acorde que este mecanismo de ocultaciôn para un siste­
ma que es el éxito lo que quiere vender, que es el éxito lo 
que quiere conocer, que es el éxito lo que quiere anteponer a 
todo otro factor, -o todo fracaso, y la U.N.E.D. los tiene en 
abundancia- para que con su brillo este quede anulado. *
Buen ejemplo de ello es la "lôgica" p r e o c u p a c i ô n , la dominante 
"quasi" obsesiôn que la U.N.E.D. tiene en torno a la ascendan­
te movilidad social de sus recién titulados, pues de confirma^ 
se, ésta serf a la H a v e  maestra que cerrara el cfrculo de ^to - 
das sus bienpensantes legltimaciones, serf a su aplicaciôn de 1 
fin justifies los medios y mâs concretamente, el éxito de sus 
escasos licenciados convertir!a a la l-arga en mera anécdota eis 
colar, el fracaso masivo de sus estudiantes. Y sin embargo -ob 
viamente- éste deberfa por su propio peso eliminar toda preten
(*) R. Sânchez Ferlosio; Las semanas del jardin. Semana primera; liber —  
scriptus proferetur. Nostromo. Madrid, 1974. Pâg. 37 y ss.
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siôn de hablar de éxito escolar, y de movilidad social,a través 
de la educaciôn, en esta instituciôn. 2Qué hay al respecte?
La respuesto.ha estado disenada de antemano, es decir, desde - 
los orîgenes de la instituciôn -y en cualquiera de sus publica 
clones que se consulten- éste ha sido el razon a m i e n t o ;
"La posiciôn social de nuestros alumnos, considerada 
globalir.ente , ne puede decirse que ocupe los est r £  - 
tos mâs des favorables e c onomicamente de la escala - 
social del paîs: en su gran m a y o r îa pertenecen a la 
clase media urbana y suelen estar dotados de una 
gran movilidad social a s c e n d a n t e , tanto horizontal 
(geogrS f i c a ) , como vertical, que desde los estratos 
inferiores de dicha clase ha ascendido a los sup£ - 
riores. Esta movilidad explica, en gran m e d i d a , su 
afân por su titulaciôn universitaria ...". (*)
Es decir, segûn la instituciôn, son môviles sus alumnos, la --
U.N.E.D. es para môviles, en definitive, una significativa tau
• f
tologîa. Por consi g u i e n t e , en este primer seguimiento de sus - 
también primeros licenciados, pese a mil cautelas metodolôg^,- 
cas -en relaciôn a la encuesta que se les pasô- y dè toda îndo
(*) Los alumnos de la U.N.E.D. Curso 1977. P&g. 6.
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le (*), la ins t i t u c i ô n  dira, no exenta de c o n t r a d i c c i o n e s :
- "Los licenciados en la U.N.E.D. son p e rsonas con p r £  -- 
vios recursos pa r a  e n trar en p r o c e s o s  de m o v i l i d a d  so - 
cial " a s c e n d a n t e ". (pâg. 33).
- "Estân donde estaban (sus licenciados), pero estân de -
modo d i s t i n t o  a como estaban. (P â g . 109).
- "Los logros son infer i o r e s  a los m o tivos en aque l l o s  i - 
tems que se refieren a bien e s  i n m e d i a t a m e n t e  ûtiles : --
p r o m o c i ô n  p r o f e sional, me j ora de ingresos, cam b i a r  o en
contrar trabajo." (pâgs. 112-113).
- "Si se observan los nô m e r o s  a b solûtes mâs altos en que
(*) Pese a esas cautelas, la instituciôn no se priva de estos asertos. Ve£ 
mos unas y otros (los subrayados son mîos): "El hecho bruto es que por ca­
da 100 licenciados que declaren pertenecer, cuando estudiaban, a la categ<^ 
rIa de ençresarios, directores y alto personal de la industria y los serv^ 
cios, hay ahora en esa misma categorfa 172. Si ese incremento porcentûal, 
producido en un cortfsimo espacio de tiempo, se debe realmente a la obten 
ciôn del tîtulo -dato que serîa pretencioso deducir de la actual investi - 
gaciôn- cabrîà decir que la licenciatura de la U.N.E.D., actuando sobre —  
profesionales situados en las zonas intermedias o medio/superiores de la - 
industria y el comercio les impulsa hacia arribâ decissivamente. Pâg. 41. 
Esta es la tônica general del informe y esta es la tônica general de la 1^ 
teratura de la U.N.E.D. Frente a esta conexiôn educaciôn-movilidad, numéro 
sas investigaciones han probado que la educaciôn no es un vehfculo de roov^ 
lidad social, ya que estâ mediatizada por la posiciôn social de los padres 
y por el capital cultural que les proporciona (Berstein, Jenks), asî como 
por las exigencies de la estruçtura ocupacional. El propio Raymond Boudon 
concluye en su obra "L*inégalité des chances" que: "la relative démocrati­
sation de l'enseignement n'a pas entraîné d'accroisement de la mobilité so 
cial ou de disminution des inégalités de revenues". Ed. Colin. Paris. —  
1973. Véase también la crîtica e las conclusiones de los estudios "trad^ - 
cionales” de movilidad social que hace (Soldthorpe: "La estratificaciôn so­
cial en la sociedad industrial", en Bendix y Lipset: Clase, status y poder. 
Euroamérica, 1972. Pâg. 385 y ss. Asîmismo, vêanse las crîticas contenidas 
en: "Educaciôn y movilidad social" (J.P.Neelsen) y "Escuela y Movilidad so 
cial" (W. Einsiedler), ambos textes incluîdos en Polîtica, igualdad social 
y educaciôn. Op.cit.j5
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los logros son también mayorss que los mo t i vos se c o n ­
firma esta misma apreciaciôn: son siempre bienes rela­
tives a la mayor estima de s£ mismo". (pég. 109).
- "Entre los bienes que (..) mâs resaltan cuentan preci­
samente aquéllos que legitimen simbôlicamente un sta - 
tus alcanzado y potencien prâcticamente la obtenuiôn 
de un status superior (..) Quienes estân afin donde est£  
ban se han colocado en mejores condiciones interiores 
para dar otro paso adelante. No es el prime ro que han 
dado, y, tal como les ha ido en la vida, no serâ qu^ - 
zâ el Cltimo". (pâg. 113-114).
La conclusion nd puede ser otra que la de: "un licenciado sa- 
tisiecho" (Vid. tîtulo y contenido del ûltimo capîtulo del in 
forme citado), y para la instituciôn que nos ocupa la siguien 
te :
"Desde ahora se puede afirmar que la U.N.E.D. sirve, 
bâsicamente, para impulser un proceso de movilidad 
que quienes se matriculan en ella ya habîan comenza 
do. Podrîa decirse, grâfi c a m e n t e , que la U.N.E.D. - 
aumenta la fiierza del viento que ya soplaba por la 
popa a quienes decidieron matricularse en ella". -- 
(pâg. 33).
Por nuestra parte, hemos estado hablando sucesivamente en rel£ 
ciôn a este alumnado de capas inferiores de la pequena burgué- 
s î a , podrîamos haber hablado descriptivamente y en têrminos de
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estratos, de las c l a s e s  médias bajas y m e d i a - m e d i a  como c l i e n ­
tela p r é d o m i n a n t e  de la U n i v e r s i d a d  a Distancia, si esto no 
c onllevara el casi i n e q u î v o c o  riesgo de m e z c l a r  supue s t o s  teô- 
ricos d i a m e t r a l m e n t e  opuestoé. clases sociales y e s t r a t i f i c a  - 
ciôn social, con sus res p e c t i v o s  corolarios. Aco t e m o s  el campo. 
En la pres e n t s  i n v e s t i g a c i ô n  se esté h a c i e n d o  uso del término 
clase frente a las s i g u i e n t e s  c o n n o t a c i o n e s ( n o  casuales, sino 
con claras f u n c i o n e s  i d e o l ô g i c a s  como ya h e mos ido e x a m i n a n d o ) , 
c a r a c t e r f s t i c a s  en el discurso* de la i n s t i t u c i ô n  que nos o c u ­
pa : masas y m ô v i l e s  sociales, r e i t e r a c i o n e s  i n s t i t u e i o n a l e s  - 
que r e f u e r z a n  el c f r c u l o  de l e g l t i m a c i o n e s  mâs p r o p i c l a s  y q u £  
ridas por e s t a  u n i v e r s i d a d  a distancia: llev a r  a cabo una pre- 
t e ndida i g u a l d a d  de o p o r t u n i d a d e s  u n i v e r s i t a r i a s , ser una u n i ­
vers i d a d  de masas, a b i e r t a  a todos, p r o m o v e r  la i g u a l d a d  so -- 
cial a travâs de sus p r o m o c i o n a d o s  e igual a d o s  nuevos u n i v e r s ^  
tarios que iridefectiblemente han de ser m ô v i l e s  sociales ascen 
d e n t e s , que aûn q u i e r e n  ascender mâs a travâs de la c o n s e c u  —  
ciôn de 1 val o r  social que les c onferirân los tftulos a c a d â m ^  - 
COS, obten i d o s  gr a c i a s  a estâ b e n e f a c t o r s  i n s t i tuciôn, p a r a  cu- 
ya f inalidad ha sido creada. Asf el c i r culo es p e r f e c t o  (*). -
(*) Pero preguntarse sobre las "salidas" de sus licenciados es la obligada 
pregunta para una instituciôn en la que solo media "la distancia" entre la
entrada y la salida del flujo de poblaciôn que pasa por ella, sin mâs in -
trfngulis -en principio- anejos a lo que se entiende por vida universita - 
ria. Y sobre todo, es la pregunta obligada para una instituciôn que se di­
ce nacida para atender las lôgicas aspiraciones de promociôn social de la 
poblaciôn. La piden los môviles, pues habrâ que preguntarse sobre su movi­
lidad a travâs de ella. Si bien es cierto que nadie efectuô ese requerimien 
to de universidad a distancia, sino la inventiva gubemamental, como ya he­
mos visto. En un futuro, ya comenzado, este tema serâ el obligado, dada la 
lôgica de la instituciôn, en la U.N.E.D. En este sentido se mueven estas d£ 
claraciones de su rector: "Se trata lôgicamente de una primera respuesta —  
(el informe sobre sus primeros licenciados) a una pregunta que en^ieza a gie 
neralizarse entre nosotros y que tiende a sustituir a esa otra -&quâ es la
U.N.E.D.?- que ha dominado en la primera etapa de la todavfa corta vida de
nuestra Universidad" (pâg. 4).
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Pues bien, frente a masas -y sus funciones ideolôgicas- aguî - 
se ha propuesto utilizer descriptivamente el termine clase, y 
mâs e s p e c î f i c a m e n t e , capas inferiores de la pequena burguesîa 
por evitar los equîvicos, que en ese uso descriptive podrîa -- 
dar lugar usar una terminologîa de estratos. Frente a môviles 
sociales y, en general, fenômenos de movilidad social con que 
esta universidad étiqueta a los fenômenos que bajo ella se -- 
dan y para producir los cuales -se dice institucionalmente- o 
bedecen las causas de su creaciôn, aquî se etiquetarân , en -- 
principio a dichos fenômenos por su evidencia mâs inmedlata: 
como estrategias sociales en relaciôn al capital escolar, 
(tanto por parte de la instituciôn -estrategias sociales en - 
gran parte examinadas en este epîgrafe- como por parte de sus 
usuarlos) , sin prejuzgar con ese automatlsmo id e o l ô g i c o .inst^ 
tucional -que se trate siempre y generalizadamente de fenôme­
nos de movilidad social ascendante y que tal sea la pogiclôn ' 
social de 1 alumnado universitario a distancia. Acotar asî, es 
contribuir a la crîtica de esta instituciôn universitaria, -r' 
que estâ instruraentalizando en su discurso legltlmador e s t o s - 
supuestos que, como es sabido, subyacen a los anâlisis en -- 
têrminos de movilidad social : ,
1®) Aislar fenômenos de movilidad social es no qu£^ 
rerlos interpreter en têrminos de la estruçtura 
de clases y de las relaciones de producciôn, di'
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las cuales esta es un efecto. (*)
2») Es sobreentender -y contribuir no casualmenteae£ 
te malentendido-s que son los individuos quienes 
escogen libremente su situaciôn social. Es decir, 
una percepciôn ideolô,gica y voluntarista de los 
procesos sociales que inevitablemente conducirâ 
a una interpretaciôn psicologista de los mismos: 
motivaciôn a la movilidad, aspiraciôn al ascenso 
social..., todas ellas étiquetas ampliamente pr£ 
liferantes en la literature producida por la un^ 
versidad a distancia (**).
3*) Es implicar la representaciôn y propagande de u- 
na sociedad y unas Instituciones caracterizadas
(*) "El solo hecho de situer el estudio de la estruçtura social bajo la —  
perspective de las nociones de "estratificaciôn" y de "movilidad", en vez 
de adaordarlo a partir de "relaciones de clase" y de su "reproducciôn", es 
el signo de una orientaciôn generaü. que se para en las apariencias". D.Ber 
taux: "Questions de stratification et de mobilité sociales". Rv. Sociologie 
du Travail. 1972. pâg. 227 y ss.
(**) 2No son esos sobreentendidos los que mueven a la literatura institu - 
cional a hablar en têrminos de "renuncias", "preferencias"..., etc., para 
procesos sociales que se inponen sieng>re mâs allâ de la voluntad de sus —  
protagonistes? Veamos algunas muestras: "De los hijos (es decir, de los a- 
lumnos y los licenciados) puede decirse, sin embargo, que han renunciado a 
la independencia como catégorie profesional. Desaparecen entre ellos -ya 
cuando estudiaban- los agricultores, comerciantes y trabajadores indepen - 
dientes (..) Se prefiriô, pues, proporcionar alg(in estudio -bachiller, gra 
do medio- precisamente para que el hijo no tuviera que seguir el mismo ca- 
mino del padre (..) Ham preferido, pues, el sueldo a la independencia, y - 
en esta opciôn ham marchado poslblemente hacia el sector de los servicios, 
donde han terminado por ocupar posiciones médias y medio/altas". (sic). —  
Del informe sobre los primeros licenciados de la U.N.E.D. Pâg. 59.
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por un alto grado de igualdad social y aperturas 
todos o casi todos, pueden llegar a mSs socia^ - 
mente, bas ta desearlo y sacrificarse por ello. - 
Por tanto, sociedad abierta, sociedad sin clases 
y sin unas reglas sobre su propia reproducciôn - 
s o c i a l .
4®) Es contribuir al dominante clima de la "igualdad 
social", es d e c i r , el acicate propi cio para la - 
expansion de una mentalidad de promociôn y ascen 
so social donde los individuos quemen en "sclita 
rio" y "a distancia" unos de otros (recuérdense 
las caracterîsticas de el ser estudiante en la - 
ensenanza a distancia) gran parte de sus e n e £  —  
gi'as, en vez de canalizar éstas coleetivamente y 
en soluciones de tipo c o l e c t i v o .
Ademâs de su ya expuesto discurso ideolôgico en têrminos de mo 
vilidad social, f reçuentemente recurre la instituciôn que nos 
ocupa -y para esos mismos fines- al anâlisis intergeneracion&l 
manejando los siguientes datos auspiciados ya por esta intro - 
ducciôn: "De lejos le viene al licenciado de la U.N.E.D. (val- 
dr£a también el mismo tono para el alumno) el impulso en su a£ 
cendente trayectori a social". (*) :
(*) P. 56. Op.cit. sobre primeros licenciados de la U.N.E.D.
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- Mayor nivel de est u d i o s  {*)
- C a t é g o r i e s  o c u p a c i o n a l e s  mâs elevadas.
- R e s i d e n c i a  en zonas u r banas y nûcleos p o b l a c i o n a  - 
les mâs grandes.
Etcltera, etcêtera, en r e l a c i ô n  al padre del alumno. Pues b i e n , 
2no son estos los t î p i c o s  a u t o m a t i s m e s  i d e o l ôgicos en pro a ca 
lificar como ascenso, como bueno, todos los cambios sociales a_ 
caecidos en n u e s t r a  f o r m a c i ô n  social, y ne solo a los alumnos 
de la U.N.E.D. 2No est â  este anâlisis i n t @ # g e n e r a c i o n a l  tenido 
p o r  los mismos a p r i o r i s  que el d i s c u r s o  de. la i n s t i t u c i ô n  en - 
torno a la p r o p i a  m o v i l i d a d  de sus alumnos? (**) Veamos aigu -
(*) Sobre este extreme se sabe-que mâs allâ de todo proyecto de movilidad-: 
"Dado que se requieren cualificaciones mâs altas, los jôvenes necesitan - 
disponer y tener acceso a una mâs alta educaciôn que sus padres, sinplemen 
te para mantenerse al mismo nivel que ellos dentro de la estruçtura ocupa- 
cibnal". B.R. Clark: "Sociology of education", en R.E.F. Faris, Handbook - 
of M o d e m  Sociology. Rand McNally. Chicago..1964. Pâg. 742.
(**) Para poder afirmar la propia .movilidad intraqeneracional, a la insti­
tuciôn le faltan datos, pues las categories ocupacionales que manejason tan 
genâricas como "funcionario" (tan funcionario es el profesor de E.G.B. co­
mo el subdirector general de un ministerio), tan ambiguas como la de "cua- 
dro", y asîmismo, no dispone la Instituciôn de distintas tomas de datos en 
la carrera ocupacional que hem seguido sus alumnos desde el inicio de su - 
vida laboral, para poder afirmar tal movilidad. Especialmente conflictiva 
es la catégorie "cuadro"; remitimos para su conocimiento y toma de concien 
cia a une de los especialistas que mâs la ha investigado,Luc Boltanskl. Vid: 
"Les systèmes de représentation d ’un groupe social: les "cadres". R. Frang 
social. XX. 1979. Pp. 631-667. Vid.: "L'université, les entreprises et la 
multiplication des salaries bourgeois. 1960/1975". Actes de la recherche, 
n®. 34. Septiembre 1980. Vid.: "Teucinomies sociales et luttes de classes.
La mobilisation de la 'classe moyenne' et 1'invention des 'cadres'." Actes 
de la recherche. N®. 29. Septiembre 1979. Vid., también de otro autor: —  
"Culture et impasse de la technique : les cadres de l'industrie". C. Gajdos. 
R. frang de social. XIII. 1972. Pp. 666-690.
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nas de estas acordadas , ya de antemano, respuestas;
- La division por estratos parte de este supuesto: lo in­
ferior es la agricultura, lo superior las ocupaciones - 
no manuales . (*)
- Es a s c e n d e r , pasar de un nücleo pequeno de poblaciôn a
un hâbitat u r b a n o , aunque sea para ser un mero asalaria
do de la industria (**).
- La sucesiôn cronolôgica es un "continuum", sin friccio-
n e s , sin antagonismes sociales de tal manera que p a r m i - 
te establecer comparaciones lineales (v.gr.: estudios - 
del padre/estudios del hijo), sin pasar por la valora^ - 
ciôn social de lo que podrîa significar tener estudios, 
primaries hace cuarenta anos o tenerlos en la actualidad.
(*) No hay que ser muy perspicaz para ver el galimatias que const!tuyen 
las clasificaciones ocupacionales al uso. Practiczmdo una enrarecida divir 
siôn del trabajo social durkheimiana de solidaridad orgânica, y oscurecieh 
do una real divisiôn social del trabajo, construyen sus grandes grupos.
Por ejenplo, el "Gran Grupo 5; trabajadores de los servicios", donde el n- 
5.0 est "Directores" y el 5.6s "Lavanderos, limpiadores en seco y plemcha-r 
dores”. Vid. : Clasificaciôn intemacional unificada de ocupaciones. O.I.T. 
Ginebra. Ed. revisada. 1968. p. 33. Iguales criterios son los usados en la 
"Clasificaciôn nacional de ocupaciones".
(**) Obviamente esta idea de ascenso no es sino la que se ha inpuesto, i* 
que ha llegado a dominar, es decir, la que da la razôn al orden social qge 
se ha logrado iimponer por la fuerza. 2De quién es sino y de q’JÔ procédé è- 
se "consenso generalizado" que Aace inferior a un campesino que a un obre- 
ro industrial? Movilidad social, refiere segûn Lipset y Bendix: "el procer 
so en virtud del cual los individuos se mueven de una posiciôn a otra en - 
la sociedad, posiciones a las que un consenso generalizado ha dado ciertos 
valores jerârquicos especîficos". ("Social Mobility in Industrial Society")
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Es decir, ino hay en cada uno de estos p r e s u p u e s t o s  que subya- 
cen a ese tipo de anâlisis, la respu e s t a  conv e n i e n t e  al orden 
social que se ha impuesto, sin c u e s t i o n a r l o  adenâs? dMo estân 
p r e t e n d i e n d o  esos supuestos de p a r t i d a  su e x c l u s ! v a  c o rrobora- 
cion? C r eemos s u f i c i e n t e m e n t e  t r a n s p a r e n t e s  les mismos como pa^ 
ra no ins i s t i r  mSs en ello. Por si no b a stase eso, expon e m o s 
aquî la cita de autoridad -y ademâs en tono t a jante- de quien 
lleva t r a b a j a n d o  estos extremos como su e s p e c i a l i d a d , mSs de - 
dos décades, D a niel Bertaux:
"Las tablas de m o v i l i d a d  (por me z c l a r  en una mis m a  
c l a s i f i c a c i é n  sectores eco n é m i c o s  y " s t a t u s " social) 
son un i n s t r u m e n t o  b a s t a r d o  sobre el que no se puede
b a s e r  ningén trabajo serio". (*)
(*) Vid.; "Sur l'analyse des tables de mobilité sociales". Rev. frang. du 
soeiol. N*. 10, 1969. Pég. 468. También sigue corroborando la dificultad
de tal anélisis, y sus frecuentes connotaciones ideologicas ("en théorie 
conane dans la vie quotidienne, l'idologie dominante (..) nous conduisent 
i ne voir dams autrui que la position qu'il occupe-ou qui 1'occupe^), as£: 
"les enquêtes des instituts de statistiques nous fournissent donc des él£ 
meqts de connaisance, sinon sur les êtres humains du moins sur les "stru£ 
türes" dams lesquelles ils font leur vie. On peut être tenté d'utiliser - 
ces éléments pour en inférer les responses à des questions portant sur —  
les trajectoires biographiques. Hads pur cela il est nécessaire de faire 
l'hypnothese de 1'invauriemce historique de ces "structures". Vid.: "Mobi­
lité sociale biographique. Une critique de l'approche transversale". Rev. 
framç. du sociol. XV, 1974. Pp. 335-336. Vid. su més reciente contrib£ - 
ciôn en: "L'approche biographique. Sa validité méthodologique, ses poten- 
cialités". D. Bertaux. Cahiers Internationaux de sociologie. Volume LXIX. 
1980.
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A nuestro juicio, esta "desenvoltura" -pese a la dificultad del 
tema- con la que la universidad a distancia esté manejando to- 
dos los datos sobre movilidad social intergeneracional e intra 
generacional y su sistemStica interpretaciôn de la misma en -- 
termines de ascenso s o c i a l , no es sino una pieza m&s del cfrc£  
lo de respuestas abocadas por los previos fines instituciona - 
les. Creemos que para ello no tiene d a t o s , y lo que reflejan - 
los que expone (vid. cuadros a final de epigrafe) no hablan sJ^  
no de lo que ha ocurrido a nivel de la e structura ocupaci onal 
espanola en general (procesos de asalarizaci6n-burocratizaci6n 
en la divisiôn social del trabajo) . Entrar en la polémica -haïr 
to ideolôgica- sobre si estos cambios son procesos de prcletâ- 
rizacion, via la deteriorizaciôn de las posiciones médias- o - 
de aburguesamiento (*), es algo que excede a nuestros objet^ - 
vos y que requerirfa una nueva investigaciôn, una nueva recog^ 
da de d a t o s , estudiar en profundidad la evoluciôn de las cia - 
ses médias en la formaciân social espanola, cosa que obviameA-
(*) Se tratarîa de introducirs# en la densa poléraica sobre la pequena but- 
buesîa tradicional -artesanos, pequenos comerciantes, que dependen de la - 
forma de produce!ôn mercantil simple- y la llamanda "nueva pequena burgue- 
sia" -asalariados no productives que dependen de la forma monopoliste del 
capitalisme-. Vid N. Poulantras: "Les classes sociales". L'homma et la So­
ciété. N". 24-25. 1972. Puede verse un sumario de los problemas insertos - 
en tan conçlejo nudo de temas en las postures enfrentadas que vlerten e ÿ - 
tos dos articules ; ' Une nouvelle classe sociale, moteur du changement" (Ito 
ger Benjamin) y "Couches intepAédiaires, Bloc historique, Nouvelle petite 
bourgeoisie: Les marxistes au chevet des cadres". (Franpois Aballea), 
Recherche Sociale. FORS. N®. 77. 1981. Vid., asimismo, haciéndose problema 
de estos aspectos de cara a la educaciôn, I. FemSndez de Castro: Reforma 
educative y desarrollo capitalista. EDICUSA. Madrid, 1977. Pp. 117-143/,
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te s o b r e p a s a r x a  n u e s t r a  c a r a c t e r i z a c i ô n  de esta espec î f i c a  -- 
c lien t e l a  u n i v e r s ! t a r i a  a dist a n c i a  (*).
En todo este c o m p l e j o  proceso, un dato p a rece d e stacar y m a n ^  
festarse raSs e v i d e n t e m e n t e , es lo que Weber acusaba como "un 
prog r e s o  h a c i a  la n i v e l a c i ô n  de los dominados" (**) (pérdida 
de las c a t e g o r f a s  p r o f e s i o n a l e s  libérales, p ê r d i d a  en la so - 
ciedad rural de s i t u a c i o n e s  e c o n 6 m i c a m e n t e  auténomas, etc.), 
p r o g r e s o  que no hace - s i endo el sistema de ensenanza, aûn den 
tro de su r e l a t i v e  autonomie, r e flejo en Cltima instancia de 
cuanto a c o n t e c e  en la e s f e r a  p o l i t i c a  y e c o n ô m i c a -  sino tras- 
vasar cada vez mâs al m e r c a d o  e d u c a t i v o  lo que sucede m&s a m ­
pli amen te en otros émbitos: c o nsumo g e n e r a l i z a d o  y reval o r i z e  
ciôn de los s î mbolos de pos i c i ô n  (materiales, c u l t u r a l e s ...).
(*) Como bien ha investigado P. Bourdieu, para définir una clase social - 
hay que analizar la estructura de relaciones entre las propiedades perti­
nent s que confiere a cada una de allas y a los efectos que ejerce sobre 
las prScticas, su valor propio. Esta estructura se organize alrededor de 
très puntos principales que constituyen un espacio de très dimensiones —  
(capital econômico, capital culturel, capital social) y alrededor de dos 
dimensiones (voluroen de estos capitales y relaciôn entre ellos o estructu 
ra del capital global) que parmite définir clases y fracciones de clase. 
Vid. P. Bourdieu y M. Saint-Martin: La distinction, critique sociale du - 
jugement. Ed. Minuit. Paris, 1979. Como es obvio, para llevar a cabo es­
te trabajo ni nosotros ni la instituciôn universitaria a distancia a reco 
gido los datos pertinentes. Es asi, que estamos utilizando el término cl£ 
se con un significado descriptive y moviindonos a la contra, dado el sig­
nificative usb que la instituciôn que nos ocupa esté haciendo de los têr- 
minos "masas" y "moviles sOcialës". Sobre este importante extreme haremos 
més an^liaciones en la parte cuarta de la investigaciôn.
(**) M. Weber: Economie.... pâg. 740.
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Ahora bien, este c o n sumis m o , contrariamente a lo que piensà - 
el 1 1 1 1 c h i s m o , no es causa, sino efecto de la pêrdida de auto 
nomxa del individuo, ya impuesta en el mundo de la producciôn 
por un sistema econômico que necesita para sobrevivir:
"1") La creaciôn de necesidades, por arti f iciales o absujr 
das que puedan ser.
2®) La existencia de una poblaciôn pasiva y "masificada" 
de c o n s u m i d o r e s ;
3°) La reproduced on de la ideologla del consumo por la
eus 1 el ciudadano no es juzgado por lo que hace (su
trabajo), sino por lo que tiene (su consumo)" (*).
Pues bien, creemos que es en este marco donde se inscriben --
las "obligadas estrategias" sociales en torno a la adquisiciôn 
de capital escolar que realize el universitario a distancia. 
"Obligadas estrategias", en cuanto ampliamente reproducidas - 
por el sistema y de difîcil contestaciôn -desalienaciôn- ind^ 
vidualizadaroente. S i e n d o , por el contrario, lo general y lo - 
que mantiene el éxito de la instituciôn a distancia -pese a - 
su intensa "mortalidad escolar":
- Sumarse a la ilusiôn de "una movilidad social que 
toma precisamente los cauces y la forma que le
(*) V. Navarro: La industri a li zac iôn del fétichisme o el fétichisme de la 
industrializaciôn. Anagrama. Barcelona, 1975. Pég. 74. ~
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ja la e s t r u c t u r a  de clases v i g e n t e , que en r e a l i ­
dad son I d s  que m e jor c o n t r i b u y e n  a la p r o p i a  re- 
p r o d u c c i ô n  de esa misma estructura, m a n t e n i e n d o  a 
BÎ la d o m i n a c i ô n " . (*)
A jus t a r s e  a las ûnicas p o s i b i l i d a d e s  de a c t i v i d a d  
social que tiene a b iertas (el individuo) en el —  
c ont e x t o  de las i n s t i t u c i o n e s  c a p i t a l i s t a s , es - 
decir, las de consumo, por i rracional y f é t i c h i s ­
te que p u e d a  p a r e c e r  su c o m p o r t a m i e n t o  (**).
(*) Vid. Foessa/75, pég. 755. Pese a la actitud crîtica de este informe f- 
sobre las tablas de movilidad social, no obstemte, ofrece algunos resulta^ 
dos de las mismas: "La inmovilidad constituye, pues, un 76.3 por 100, es 
decir, que més de los très cuartos de la poblaciôn han permanecido en el 
mismo grupo de estratos que sus padres. Es otro dato més que refleja la - 
estabilidad de la estructura social espanola en todo este periodo, a pe - 
sar de los cambios aparentes que puedan constatarse". Pég. 742.
(**) Vid. H. Gintis. Pég. 15. Op.cit.fFf
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TRAYECTORIA OCUPACIONAL/EAMILrAR DEL ALOMNO DE LA D.N.E.D. 
(CURSO 1977-78)
Abuelos Padre Alumno
Absolutos % Absolutos % Absolutos %
Propietarios agricoles 3.934 9 1.580 4 52 -
Agricultores independ. 9.555 24 3.273 8 65 -
Trabajador agricole 4.590 11 1.213 3 51 -
Enpres.,directives y pro- 
fesionales
3.902 9 5.854 14 6.256 15
Cuadros medios y enplead. 2.221 5 5.058 12 12.171 29
Puncionarios 2.974 7 6.304 15 13.721 33
Militares 2.147 5 3.470 8 1.504 4
Comerc. y trab.independ. 6.598 16 5.588 13 709 2
Trabaj.cualificados 2.960 7 4.114 10 1.704 4
Trabaj. sin cualificrtr - - 1.493 4 256 1
Sua labores - - - - 1.843 4
No trabaja 1.660 4 3.514 8 2.544 6
1.207 3 287 1 872 2
Total 41.748 100 41.748 100 41.748 100
Fuente: D.N.E.D. Curso 1977/70.
TRAYEGTORIA OCÜPACIONAL/PAMILIRR DEL ALUMNO DE LA D.N.E.D. 
(CURSO 1977-78)
O C O P A C r O N Aboelo Padre Alumno
Propietarios agricolas 100 40.1 1.3
Agricultores independientes 100 34.2 0.6
Tradiajador agricole 100 26.4 1.1
Empresarios, directivos y profesionales 100 150.0 160.3
Cuadros medios y enpleados 100 227.7 547.9
Funcicmarios 100 211.9 461.3
Militares 100 161.6 70.0
Cornerciantes y trabajadores independientes 100 84.6 10.7
Trabajadores cualificados 100 138.9 57.5
Trabajadores sin cualificar - - -
Sus labores - - (*)
Ho trabaja 100 211.6 153.2
Transfomaciôn del cuadro superior en nimeros Indice para facilitar la t 
paraciôn de categorfas.
{*) Se ha s^prinudo la categorfa "sus labores" por faltar el témdno de 
coRparaciÔn en antecedentes ocupacionales masculinos.
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"Se trata de re c o m p o n e r  la u n i v e r s i d a d  tradicional  
(trente a la m a s i f i c a c i ô n  de la misma) i n troducien 
do o r e f o r z a n d o  b a r r e r a s  h o r i z o n t a l e s  que p r o d u £  - 
can mis e s t r a t i f i c a c i ô n , e s t a m e n t a l i z a c i ô n  intra - 
univers i t a r i a ,  gradu a d o s  de 1-, de 2-, de 3- (..) 
La e s t r a t e g i a  capi t a l i s t a  r e a c c i o n a  reforz a n d o  la 
jerarquîa ya en la mis m a  titulaciôn, r eforzando -- 
mSs el p r e s t i g i o  id e o l ô g i c o  del p r i n c i p i o  j e r â r q u ^  
co. El m o d e l o  es el sistema n o r t e a m e r i c a n o "  (*).
(M. SacristSn)
3.3. La otredad de la U.N.E.D.
' Esta es la idea clave, de la que ya nos hab i a m o s  hecho eco -
més arriba; esta es la r e spuesta i n t e l i g e n t e , hébil y adecua- 
da a la p a r t i c u l a r  i d e o s i n c r a s i a  de n u e s t r o  sistema social, - 
: esta es la f ô rmula eficaz para e v i t a r  tal p r i m a r i a  y tosca -
, tentaciôn, r e g i s t r a d a  en nu e s t r o  pals y aneja'a la llamada ma
i sificaciôn u n i v e r s i t a r i a :
' "En la U n i v e r s i d a d  hay que ir p oniendo, como en los
; bares, el ' r e s e r v a d o  el dere.cho de admisiôn' ".(**)
(*) P. 47. Op.cit.pJSTrente a las tem manidas proclamas de "muerte de la 
Universidad", tambien Foucault se muestra esciptico; "Muerte a la Un£ 
versidad: yo considerarîa este têrmino en su sentimo més superficial. 
Mayo del 68 ha destruîdo la ensenanza superior del siglo XIX, ese cu- 
rioso conjunto de instituciones que transformaba una pequena fracciôn 
de la juventud en élite social. Continûan existiendo los grandes msc& 
nismos secretos mediante los cuales una sociedad transmite su saber - 
y se perpétua a si misma bajo una apariencia de saber; estos mecanis- 
roos estén todavia en pie ..." M. Foucault: Microfîsica del poder. La 
Piqueta. Madrid, 1980. P. 37.
(**) Declaraciones de F .Estapé a "El Correo Catalén" (9-11-71), recogidas 
por M. Sacristén.
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Esta es, a d e m é s , justamente la formula para la que mejor se ha 
llan entrenado los mecanismos de selecciôn adscritos al apara- 
to escolar:
"La jerarquîa de los establecimientos de acuerdo con 
el prestigio escolar y el rendimiento social de los 
titulos que otorgan corresponde estrictamente a la 
jerarquîa de esos establecimientos segûn la compos^ 
ciôn social de quienes asisten a ellos" (*).
Este es el fénomeno adscrito a la U . N . E . D . : la otredad (**), -
la jerarquîa, y no la simple diferencia -"una mera modalidad - 
de la ensenanza universitaria"- como reza su retôrica institu­
ai onal . Pues bien, se trata de la conocida relaciôn -en este - 
caso , de la vida institucional universitaria a distancia- de 
ser en razôn de otro y sus caracterlsticas secuelas de reacciq?- 
nés: ambiV a l e n c i a , rebeliôn y sumisiôn.
Antes de introducirnos en este fenÔmeno que hemos llamado la w
otredad de la U.N.E.D. , vamos a indagar la existencia de 1 mi smo
fuera de 1 circule de argumentaciones de la propia instituciôn*
{*) Vid. La reproductiôn. Op.cit.p. 246. (De esta idea también nos habla- 
mos hecho eco al h&blar de "las clases sociales que estudian en una , . 
universidad llamada de masas” Epigrafe 3.2.3.).
(**) El ejeitplo més divulgado y tôpicamente estudiado de esta relaciôn y. 
sus secuelas, como es harto sabido, es el de la relaciôn honbre-mujer 
"El destine de la mujer es "ser" en vista del hombre", dice Ortega, - ; 
coincidiendo ccm S. de Beauvoir en définir la existencia de la mujer 
como "referenda a otro" -es decir, "el segundo sexo", f rente al uno, 
al primero, al masculino-. Coincidencia en los enunciados, pese a que 
las conclusiones sean distintas, y pese a que Ortega cargue las tintas 
contra "la senora Beauvoir" (..) "distinguida escritora de Paris, c a ^  
tal de la grafomanla, ha escrito una obra voluminosa" ..., etc.etc. - 
Vid. "El hombre y la gente". El Arquero. Pp. 174-186. Vid. "El segimdb 
sexo". Ed. Siglo Veinte. Bueno Aires, 1975 (II tomos).
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Pronunciarse sobre la U n i v e r s i d a d ,  sin lugar a dudas, ha sido 
uno de los r é f é r e n d u m s  i n tel e c t u a l e s  més c o n c u r r i d o s . Harto - 
fatigante séria hacer simp l e m e n t e  una e s q u e m é t i c a  relaciôn de 
la l i terature e s p e c i a l i z a d a  al respecte. Baste, pues, r e c o £  - 
dar como d a t o , que sôlo entre dos autores, -por ejemplo, J.L. 
Aranguren y A m a n d o  de M i guel- sobre p a s a n  la media docena de 
textes sobre la i nstituciôn, y que el tema en c o n c r e t e  se ha 
hecho a c reedor del c a r a c t e r l s t i c o  p r e f i j o  "la cuestiôn", i n h £  
rente a fenômenos s o ciales que, entre otros hechos , p r o d u c e n  
"booms" o modes i n t e l e c t u a l e s  y é d i t oriales. (V.gr.: también  
"la c u estiôn femenina", hoy, o el llamado " p roblema social" a 
comienzo de s i g l o ) . La m i s m a  var i a n t e  r e p r e s e n t a r l a  la actua- 
lizada y ar.chiconocida é t i q u e t a  de "la crisis de la u n i v e r s i ­
dad". Esta p r o l i f é r a n t e  li t e r a t u r a  re q u e r i r l a  por si misma u- 
na explicaciôn, p a r a  la cual ya hemos a p o r t a d o  a l gunas razo - 
nés (*). Pero lo que i m porta a n u e s t r o  o b j e t o  es c o n s t a t e r  e£ 
ta desa f e c t a  rel a c i ô n  del "ethos" a c a d é m i c o - u n i v e r s i tario h a ­
cia c ualquier nivel de e n s e n a n z a  -repér.ese, c o m p a r a t i v a m e n t e  , 
ën la e s c a s a  b i b l i o g r a f l a  e x i s t a n t e  sobre F.P., E n s e h a n z a s  M £  
dias ..., etc.) (**), que no sea la.propia i n s t i t u c i ô n  uni -
(*) Vid. epigrafes 1.2 y 2.1
(**) De este problème se ha hecho eco, lôcidaunente, C. Lerena, al constater 
là desatenciôn bibliogréfica, entre otras, en que se encuentra el profesora 
do de E.G.B. y el nivel de primaria, sugiriendo estas hipôtesis explicate - 
vas: "Se trata de algo, en principio, tan sencillo como esto: en materia de 
ensenanza aqui el tema por antonomasia,tanto para la sociologie, como para 
la literatura ensaylstica, ha sido y sigue siendo la universidad (..) Un e£ 
nocentrismo de clase que tiende a confundir educaciôn y educaciôn de la mi- 
norla, culture y cultura superior, ensenanza y ensenanza universitaria, si£ 
tema escolar y organizaciôn académica (..) Con relaciôn a las clases traba- 
jadoras, lo que ocurre con su educaciôn doméstica, o con su educaciôn esco­
lar, largamehte y de por descontado reconocido, esto es, mal conocido o de£ 
conocido en absolute, no parece que, de hecho, esté incorporado al plante1 
de temas culturalmente légitimés" (pp.2-3 de la monografla "El oficio de —  
Maestro", ya citada).
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versitaria, y en nuestro caso, y para el objeto que nos 
ocupa, esta parece te ne r mSs de Pi stanci a que de U n i v e r s i d a d , 
pese a su denominaciôn oficial -y pese, incluso, a declar a c i o ­
nes oficiales a je nas a esta instituciôn-, pues sobre ese p r i ­
mer termino recae el ônfasis, o si se p r e f i e r e : la distancia y 
el olvido respecte al segundo. Esta etnocêntrica actitud de la 
producciôn investigadora que condena a la exclusiôn todo lo -- 
que no se refiera a la Universidad, y como venfamos diciendo, 
uni versidad parece no haber més que una, corrobora este "sta - 
tus" de otredad de la U.N.E.D., y sobre todo, refleja una div£
siôn social del trabajo intelectual que no es sino la més C l a ­
ra mani festaciôn y el correlate obligado a la propia divisiôn 
en têrminos de clase del aparato escolar y sus respectivos n i ­
velas e instituciones éducatives.
En sîntesis, sobre la Universidad a Distancia, o no se habla - 
en la literatura especializada, o se habla de pasada y en rel£ 
ciôn obligada a los problemas de la que se considéra como la -
Una, como la ajena a la Otredad, la Universidad con mayôsculas .
A excepciôn, claro esté, de quienes forraan parte de su " s t a f f " , 
y cuyo trabajo cotidiano y obligado es precisamente la propia 
instituciôn (*). Siendo tal la situaciôn, no es tarea ardua la
(*) En este marco se inscriben cuantas investigaciones del ICE de la UNED 
hemos ido examinando, ponencias; documentes, etc. que pue den seguirse a tra 
vés de todas las referencias hechas a pie de pégina. Omitimos en esta rela­
ciôn las cbras del CEAC, cuyo autor més asiduo es J. Sarramona -ya citado- 
por ser parte interesada en la U.N.E.D., dada la colaboraciôn que ha exist^ 
do entre ambas instituciones.
215
de demos t r a r  e m p i r i c a m e n t e  cuan t o  venimos diciendo, ofreci e n d o  
el siguiente listado de cuantas e x iguas ref e r e n c i a s  hemos reco 
gido (dada su exigüedad, creemos o p o r t u n o  el uso de la cita -- 
c o m p l é t a ) :
-- Amando de Miguel hace esta ûnica r e f e r e n d a  a la institu- 
ci on : "La e d u c a t i o n  como campo de fuerzas (...) Por de -- 
pronto, son los e s t u d i a n t e s  los que crean més problemas. 
Pero no va a ser este el p r o b l e m a  més grave, entre otras 
r a z o n e s , porque se pasa d e m a s i a d o  de p r i s a  por el estflLdio 
.e s t u d i a n t i l . Los e s t u d i a n t e s  no son siempre los mismos; - 
de ahl que "el eterno e s t u d i a n t e " es el que en todas p a r ­
tes temen las aut o r i d a d e s  acadlmicas. A veces uno se pre- 
gunta si êstas han p e n s a d o  a l g u n a  vez en la mecha revolu-  
c io n a r i a  que e n c i e n d e n  con eso de la "educ a c i ô n  p e r m a n e n ­
te", la " U n i v e r s i d a d  a di s t a n c i a "  y demés inventes de la 
t e c n o c r a c i a  e d u c a t i v a " . (D i a g n ô s t i c o  de la U n i v e r s i d a d ) .
-- Foessa/75, aparté de r e coger datos e s t a d i s t i c o s  sobre la * 
U.N.E.D., a la cual le dedica dos breves r eferencias (vid. 
pp. 299-300), alude a la i n s t i t u c i ô n  en estos termines: - 
"La U.N.E.D. p r e t e n d e  ir e l i m i n a n d o  el alu m n a d o  libre, al 
mi smo tiempo que e x tiende la ES a aquellos alumnos que -- 
p o r  disti n t o s  mo t i v e s  no p u e d e n  s e g u i r l a s . La e n s e n a n z a  - 
por libre siempre ha sido s i n ô n i m o  de baja calidad, y en 
este sentido, la U . N . E . D . , sin ser la soluciôn a todos -- 
los maies de la Uni v e r s i d a d , p o c o  égil para atender a los 
"cases e s p e c iales", puede sup o n e r  una s o luciôn de e m e r g e n  
cia", (pég. 300).
-- Carlos Paris, hace esba tSnica m e n ciôn sobre la U.N.E.D. 
y en estos termines: "La c r eaciôn de la " Universidad Na - 
cional de E d u c a c i ô n  a Dista n c i a "  quizés pue d e  si g n i f i c a r
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un a l i v i o , pero no una soluciôn (a la explosiôn de la e n ­
senanza superior en Espana, predicha por el Foessa), dada 
la magnitud del problema y el proceso de expansiôn (...) 
Por otro 1a d o , es muy probable que determine mas bien una 
extensiôn de la poblaciôn universitaria hacia éreas n u £  - 
vas, trabajadores, amas de casa, personas de edad supe -- 
rior a la media estudiantil, que no una desviaciôn del a- 
lumnado clSsico hacia esta nueva posibilidad. Naturalmen- 
t e , se podria empujar ccactivamente a los estudiantes a - 
quienes se cierren los centros por razôn de ndmero y p r e ­
via selecciôn hacia la Universidad a d i s t a n c i a , y argumen 
ta r dialecticamente que no es la Universidad lo que se —  
les cierra, sino ciertos centros concretes. En tal c a s o , 
se producirxa un drenaje no voluntario hacia la Uni versi­
dad a distancia, que es de suponer originaré numerosos -- 
problemas y, por supuesto, un inmediato despresti^io de - 
esta Universidad convertida en "batallôn de los torpes", 
situaciôn que la marcarfa ya en sus primeros pasos y con- 
denarxa sus tftulos a d e s p r e s t i g i o " . (La Universidad es - 
panola actuhl; P osibilidades y frustracio n e s . p é g . 145).
Enrique Alvarez Vézquez (comentando la situaciôn univers^ 
taria después de L.G.E.): "Hay ademés una auténtica fi£ - 
bre por crear nue vos centros: desde el ano 1968, en que - 
se fundan las Autônomas de Madrid, Barcelona, (..), la ma 
yorîa, enormemente déficientes de i n fraestructura (..) y 
cuya aparJciôn es difxcilmente j u s t i f i c a b l e , incluso d e s ­
de un punto de vista meramente t e c n o c r é t i c o . Por otra par 
te, se crean numerosos Colegios y Escuelas universitarias 
-en cantidad tal que hacen p e n sar que lo que realmente se 
pretende es disperser.la masa estudiantil con el poco ac£ 
démico fin de evitar focos potenciales de conflictos de - 
orden pGblico- y se funda la U.N.E.D. (Universidad Nacio-
217
nal de E d u c a c i ô n  a D i s t a n c i a ) , cuyas p e r s p e c t i v e s  no e £  - 
tan muy claras, a no ser que p r e t e n d a  c o n v e rtirse -como - 
insinua C a rlos Paris- en un v e r d a d e r o  "peloton de los t o £  
pes". ("La u n i v e r s i d a d  e s p a n o l a  ante el cambio social", - 
p é g . 358, en La e n s e n a n z a  en E s p a n a . V. Bozal, L. Paramio 
y otros. A l b e r t o  C o r a z ô n  Editor).
-- Efect u a d a  una b û s q u e d a  bib l i o g r é f i c a ,  en el banco de da - 
tos del M i n i s t e r i o  de Cultura, sobre la U n i v e r s i d a d  a D i £  
tancia, que dice recoger todos los libros editados en E s ­
pana desde el ano 70, diô estos r e s u l t a d o s : 1.500 titulos 
de libros de texto de la U . N . E . D . , es decir, las llamadas 
U n idades D i d é c ticas, y un solo texto de a u t o r , el de su - 
p r i m e r  rector, cuyos datos t r a n s c r i b i m o s  a pie de p é g i n a 
para dar a c o nocer la info r m a c i ô n  o b t e n i d a  en ese s e r v ^  - 
cio (*) y (**).
(*) ISBN76018691 DOCUMENT = 1 OF 
FECHALTA * 7602 
ISBN = 84-329-91-05-8 
AUTOR GARCIA GARRIDO, MANUEL JESUS
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(**) Efectuado un mismo sondeo bibliogréfico sobre la instituciôn univers^ 
taria a distancia, ô en su denominaciôn anglosajona,"open university", 
en la famosa y documentadlsima "Blackwell's"(Oxford. Agosto 81), el r£ 
sultado obtenido tuvo idénticas connotaciones de exigüedad -ya senal£ 
das para el anterior sondeo-: solo dos titulos de autor aparecieron, - 
ademés claramente insertos'y producidos desde el "establishment" de la 
instituciôn, es decir -y como suele ser ley comûn-, ajenos a todo sen­
tido critico sobre la misma. Estos fueron: Walter Perry; Open Univer - 
sity. A personal account by the first Vice-Chancellor. The Open Univejc 
sity Press. Walton Hall Milton Keynes, 1976. John Ferguson: The Open - 
University from Within. University of London Press. 1975.
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A todas luces, parece evidente que no es incuniplir las normas 
de una minima objetividad, si afirmamos que esta recogida de 
material empirico y un test sobre el mismo ha dado el resulta- 
do de "poco y malo". Sobre los aspectos cuantitativos no mere- 
ce la pena extenderse. Son suficientemente explicites. Solo 
hay que recalcar en ellos: 1®) este etnocentrismo de clase qua
tiende a ignorar sistemSticamente cuanto no pertenezca a los - 
temas y a la organizaciôn academics universitaria légitima, es 
decir, la tradici onal; 2 ®) este también etnocentri smo de clase 
que como tal, tiende a desentenderse de la universidad que sa 
le pueda dar a una clientela universitaria intulda -y de hecho- 
ajena a la tradicional, y por tanto, también socialroente die - 
tante tanto de los "herederos" como de sus docentes. Ambos e_ - 
fectos son absolutamente incidentes en la escasez de bibliogr* 
fia -y por tanto preocupaciôn- que sobre el tema se ha produci 
do. Hecho que ne se puede achacar a la novedad y lo reciente - 
de la instituciôn, pues comentar, polemizar, criticar, todo -- 
cuanto lleve el marbete de experimental y actual es, sin lugar 
a dudas, la caracterlstica dominante de cuanta bibliograffa se 
ha producido y se esta produciendo sobre educaciôn.
Sobre aspectos cualitativos a desentranar de la anterior rela­
ciôn de opiniones expertes y la caracterizaciôn que las mismas 
hacen de la instituciôn que nos ocupa, considère lo suficiente 
mente avisado al lector para deducirlos. Solo destacar, para -
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nuestra exp o s i c i ô n  sobre lo que venimos an a l i z a n d o  como la o - 
tredad de la U.N.E.D., estos datos:
- A esta ins t i t u c i ô n  solo se la trata, solo se la toma en - 
c o n s i d e r a c i ô n , en cuan t o  " a l i v i o " , " e m e r g e n c i a " ..., de la 
otra. • * •
- U n i v e r s i d a d  a d i s t a n c i a  no es U n i v e rsidad, es otra cosa, 
pues tal como "argumenta d i a l ê c t i c a m e n t e "  el p r o f e s o r  P a ­
ris, es la Univ e r s i d a d  la que se les cierra, cuando por - 
ausencia de pu e s t o s  e s c o l a r e s  se deb i e r a n  m a t r i c u l a r  en - 
la de a distancia.
- Ir a la uni v e r s i d a d  a d i s t a n c i a  es como una especie de --
castigo, pues, se supone, "se p r o d u c i r î a "  tras "un d r e n a ­
je no voluntario".
- El sentido de la selecciôn, dados todos esos p r e s u p u e s t o s  
anteriores, es nîtido, "el p r e m i o  a la inteli g e n c i a "  séria 
el pasap o r t e  para ir a la u n i v e r s i d a d  t r adicional, el no 
superar taies p r uebas séria la ocasiôn par a  ir a la u n £  -
v e rsidad a distancia; Ipor qué ha fu n c i o n a d o  i n c o n s c i e n t ^
mente el sentido de estas h i p o t ê t i c a s  p r uebas a e l e c t i v a s  
en esta d i recciôn y no en la inversa?
Sobran comentarios. Esta gênesis de la i n s t i t u c i ô n  o b j e t o  de - 
n u e s t r o  anélisis, ha situado a la misma en una t e situra " q u a s i ” 
p s i c o a n a l l t i c a  que s eguidamente pasamos a exponer.
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3.1. La u n i v e rsidad tradicional, un super-ego para la U.N.E.D.
E xaminadas las circunstancias concurrentes en la creaciôn de - 
la i n stituciôn universitaria a distancia y examinados asimismo 
los recursos -es decir, los no-recursos- con los cuales se de- 
finiô la existencia de la misma, es fécil comprender que esta 
he c h u r a  -en su acepciôn de criatura- del "Aima Mater" ha queda 
do c o n s t renida a un penoso proceso de identificaciôn con la -- 
misma, ha quedado sometida a una dificil introyecciôn de sus - 
norroas , de ahi sus continuos bandazos entre la A c ademia (su sij 
per-âgo) y la Revoluciôn Tecnolôg i c a - E d u c a t i v a  (el ego que la 
m i sma con dificultad trata de définir para si) (*).
No se trata de sumarse sin més a un cierto gusto, -por lo d £  - 
més, bastante en boga- por los esquemas freudianos de anélisiS; 
a nu e s t r o  juicio, ésta es la tesitura objetiva en que la I n s t ^  
tuciôn U n i v ersitaria ha diseAado un cauce que ha llamado uni - 
versi tario (-la ensenanza a distancia-) para extenderse a un - 
p G b l i c o  al cual concede también ese a p e l a t i v o , c o n t r a d i c i e n d o , 
sin embargo, tanto cauce,como medios, como pGblico, todo lo -- 
que la p r o p i a  Instituciôn ha venido definiendo como su esencia.
(*) Significativs de lo expuesto, es la pugna de la U.N.E.D. por su propia 
denominaciôn. Asi, la ley que autoriza su creaciôn (Ley de 10-5-72) la lia 
ma "Universidad Nacional de Educaciôn Libre a Distancia” (el subrayado es 
nuestro). Sjji embargo, en la presentaciôn de la estadistica del curso 77-78 
se dice al hilo del problema de que los profe sore s-tutore s no tengan fuerza 
caLificadora: "El tema es in^rt^ante pcrque^la U.N.E.D. tiene aqui plantea- 
do un agudo dilema: o se admite su validez y por tanto deben influir en la 
calificaciôn final, o se stçrimen, dado que no se tienen en cuenta al final, 
debido a las posibles picareocas de que puede ser objeto su cunçlimentaciôn. 
Pero en este ûltimo caso la ensenanza a distancia tenderia peligrosamente a 
idantificarse con la ensenanza libre, y dado que ya existe esta Gltima en la 
Universidad Tradicional, la primera séria innecesaria, o, en el mejor de los 
casos, un duplicado con mejoreus". P.4. Como puede observerse es algo més que 
la pura denoëiinacién, es un problema de identidad. En este nudo de problemas, 
es interesante también observer la colocaciôn de los datos de la U.N.E.D. en 
las estadisticas de educaciôn del I.N.E.: En MATRICÜLA LIBRE. Vid.p.265 y as. 
Curso 1977-78.
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En tal esque m a , e s  logico que la con c r e t e  i n s t i t u c i ô n  res p o n s e  
bilizada de llevar a cabo dicho proceso, e n cuentre sérias d i f ^  
cultades de de f i n i c i ô n , identidad, ... par a  consigo misma y p £  
ra con q u i e n  la ha e n gendrado. Este es el caso de la U.N.E.D. 
iY por qué no decirlo? Esta es la p a r o d i a  del b i r rete y el s e £  
contel - s ervicio de c o n s u l t a  p e d a g ô g i c a  via t e l e f ô n i c a -  unidos 
en una m i s m a  i n s t i t u c i ô n  univers i t a r i a .  Seamos explicites, y no 
d e s c e n d e r i a m o s  a nivel de detalles, si no c r eyéramos que estos 
realmente son un nudo r e p r e s e n t a t i v e  del m o d e l o  de p r o b l e m a s  - 
que a contecen en nue s t r o  o b jeto de e s t u d i o . Una i n s t i t u c i ô n  -- 
que se afirma asi: "La in n o v a c i ô n  r a dical de la U n i v e r s i d a d  a 
di s t a n c i a  consiste en la d e s a p a r i c i ô n  de todo el e s c e n a r i o  s o ­
cial c l âsico de la U n i v e r s i d a d  T r a d i c i o n a l "  (...) "como trans- 
form a c i ô n  radical de aquel c o m p l e j o  de r i t u a l i z a d o s  e s c e n a r i o s  
y arg u m e n t e s  a cadémicos en cuya trama se m o v i a n  los p e r s o n a jes 
y catego r i a s  sociales de ese s i n g u l a r  teatro c o l e c t i v o  que fue 
la U n i v e r s i d a d  T r a d i c i o n a l "  .... (*) no puede p r e s c i n d i r  de lo
que, a todas luces, seri a n  " a n t i c u a l l a s " o superf l u e s  gestes - 
u n i v e r s i t a r i e s , dados l o s .an t e r i o r e s  asertos y dada "la d i s t a £  
cia a u d i o v i s u a l  entre p r o f e s o r  y e s t u d i a n t e ":
- De a s o c i a c i o n e s  de alumnos y e l e c c i o n e s  de r e p r é s e n t a n t e s
(^ Vid. aportaciones del profesor C. Moya; "El impacto social de la UNED 
sobre la carrera profesional y movilidad social". "El intacte social 
de la U.N.E.D. Hipôtesis para su anélisis". "La U.N.E.D., Universidad 
de Masas a distancia".
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universitarios (*).
- De solemnes actos c3e apertura de cursos , en la vie ja Uni­
versidad de San Bernardo, con discurso inaugural y asi£ - 
tencià de la tuna (**).
- De escudo y lema: "Sapientia omnibus mobilibus mobilior".
- De medios audiovisuales (cassettes) llamados significati- 
vamente:serie "Lecciones Magistrales", "Aulas Magnas", al 
igual que sus emisiones r a d i o f ô n i c a s .
- Servicios de tutor l a s , .....  (t e l e f 6 n i c a s ) .
- Y, en fin, de idénticas asignoturas, planes de estudios, 
licenc i a t u r a s , exSmenes de g r a d o , cursos de doctorado y 
tesis .
Sumisiôn / r e b e l i ô n , el clâsico esquema escorando ahora por es­
te ultimo término del binomio, trente a un super-ego cruel -po
drîamoE decir, sin lugar a dudas- que ha sometido a esta con -
}
creta institue:ôn a una actuaciôn universitaria sin dichos me- 
(***)dioE univers i t a r i b s . Y en esta tesitura, como en toda rebeliôn 
p a t e r n o - f i l i a i , aquî materno-filial ("Aima Mater"), negando to
(*) No es fécil congprender como se puede ser représentante a distancia.
(**) "En enero de 1976 la U.N.E'.D. abriré sinÈ)ôlicamente sus puertas por - 
cuarta vez, poniendo al alcance de todos los que tengan capacidad y yo 
luntad para ello, una educaciôn a nivel universitario". (J. Dîez Nioo- 
iSs. Rector Magnîfico de la Universidad Nacional de Educaci&i a Distan 
cia). (El subrayado es nuestro).
(***) 6Acaso no forma parte de esta dificil relaciôn comenzcur la apertura 
del curso 81-82 afirmando: "La U.N.E.D. no es una 'fébrica de parados’, 
cosa que sus estudiantes no deben a la instituciôn, sino a su préexis­
tante condiciôn de trabajadores, y étiqueta ampliamente vulgarizada —  
-como caracterlstica negativa de la Universidad Tradicional. Vid. "Ya" 
(2-10-81).
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das y cada una de sus c a r a c t e r i s ticas y a f irmandose en la o -- 
puesta (nota: léanse en p a r a l e l o  ambas columnas) (*);
N e g a c i ô n A f i r m a c i ô n
"la t e r r i torial fisica y s i m b ^  
lica del campus u n i v e r s i t a r i o  
desaparece y el aula de j a  de - 
ser el centro de a p r e n d i z a j e  y 
c o n v i v e n c i a ".
" (el tiempo) es t é  m a r c a d o  por 
el r i guroso h o r a r i o  de las c l £  
ses" .
"(los estudios) est é n  m a r c é d o s  
por la coacciôn, m o r a l  y S £  -- 
cial, que su p o n e n  los r e trasos 
de curso en la U n i v e r s i d a d  T r a  
dicional".
" A prendizaje b a s a d o  en la c a p £  
cidad c a r i s m é t i c o - p e d a g ô g i c a  - 
del prof e s o r "
"con lo que la û n ica o b l i g £  
ciôn formai del e studiante, 
a s istir a clase, se esfuma".
"el tiempo e s t u a i a n t i l  se ha 
ce ahora més flexible".
"los estudios se p u e d e n  p r o ­
longer de acuerdo con las -- 
d i s p o n i b i l i d a d e s  de tiempo".
"el a p r e n dizaje ha de b a s a r -  
se en una d e t e r m i n a d a  tecno- 
logfa e d u c a t i v e  (..) la cornu 
n i c a c i ô n  verbal cara a cara 
es s u s t i t u i d a  por la r e l a c i ô n 
i m p e r s o n a l  y b u r o c r a t i z a d a , - 
que se lleva a cabo a través 
de los medios de c o m u n i c a c i ô n  
social. (**)
(*) La U.N.F:.D. y sus alumnos. Curso 1979-80. Pp. 7-8. Dado que es difîcil r£ 
producir el listado literalmente, lo hemos sintetizado desde el guiôn 5®, 
respetando fielmente el sentido de cadauiegaciôn y su correlative afirma - 
ciôn. No obstante, puede consultarse texto y péginas citadas.
(**) Si se deja a un lado la aficiôn de la instituciôn por estos tan bien so- 
nantes têrminos tecnologîa educative, se sabe, como reza el folleto de in 
formaciôn a los alumnos que : "Todo el estudio se fundamenta en unos man ta 
les o libros de texto bésicos, generalmente no més de uno por asignatura, 
a los que deberé recurrir el alumno para estudiar los puntos que se le in 
diquen en las instrucciones de los temas" (Informaciôn. Curso 1976-77. —  
U.N.E.D. pég. 80). Se sabe. también que los primeros licenciados de la —  
U.N.E.D.: "Han asistido en muy pocas ocasiones al centro asociado, no han 
sido muy proclives a las convivencias y ni siquiera se han esforzado por 
oir las emisiones radiofônicas". (Informe licenciados, pég. 9).
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"Tiene un cuerpo uni co 
de profesores, el clau£ 
tro tradicional".
"Los estudios son la û- 
nica ocupaciôn durante 
una época de la v i d a " .
"Mantiene la profesiôn 
de 'es t u d i a n t e ' ".
"Mantiene la cônoda i - 
nercia que supone ser 
un estudiante tradicio 
nal".
"La docencia déjà de ser impar 
tida por un cuerpo ûnico de pro 
fesores, el claustro trad i c i o ­
nal, para diversificarse en va 
rias catégories con localize - 
ciôn, dedicaciôn, funciones y 
capacidad de decisiôn muy d i s ­
tintas . (* ) .
" P r o f e s ionalmente, los estudios 
dej an de ser necesariamente la 
ûnica ocupaciôn durante una épo 
ca de la vida; porque ahora el 
aprendizaje es compatible con - 
el desempeno de cualquier tarea 
laboral e stable y lugar donde - 
se resida.
" S o c ialmente, al perderse èl -- 
prestigio de la p r o f e s i ô n d e  '#£ 
tudiante', cada alumno queda d£ 
finido en funciôn de la ocupa - 
ciôn laboral que d e s e m p e R a ; el 
antiguo privilégié de estudiar 
se convlerte en un esfuerzo su- 
plementario al cotidiano t r a b a ­
jo.
P e r s o n a l m e n t é , los estudiantes - 
tienen que afirmarse cada d l a , - 
con un esfuerzo positive, en sU 
vocaciôn de taies.
E fecti v a m e n t e , y nunca mejor d i c h o : de la necesldad siempre se 
p u d c hacer v i r t u d . Y, sin e m b a r g o , dependencia y negaciôn, en 
un circuito continuamente r e a l i m e n t a d o , y difîcil de romper y
(*) A esta amp lia gama de profesores -como enfatiza la U.N.E.D.- la ven loç. 
alumnos -y por tanto ejerce.la docencia- solo en el momento de las pr)i^ 
bas presenciales (exémenes) en los escasos dîas de "las convivencias", 
quienes quieran asistir, y casi nunca, como evidenciaba la ya comentada 
Encuesta a Pro fesores-Tu tore s.
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superar p a r a  la parte mSs débll, més inferior, es decir, la -- 
que, p r e c i s a m e n t e  por esa situaciôn, se hace p r o b l e m a  en busca 
de légi t i m a c i o n e s  que la U n i v e r s i d a d  por a n t o n o m a s i a  ni se pro 
b l e m a t i z a  ni se ve o b l i g a d a  a b u s c a r  (*). Esta es otra de las 
aristas, de lo que hemos v e nido llam a n d o  la otredad de la UNED, 
que ha m e r e c i d o  la pe n a  d e s c r i b i r s e , no solo por la luz que —  
p u e d a  a p ortar a la p r o b l e m é t i c a  en que se mueve esta i n stitu - 
ciôn, sino porque, p r i n c i p a l m e n t e , es un buen e x ponents de los 
m e c a n i s m o s  de d o m i n a c i ô n  insertos en la Escuela. Como bien a - 
p u n t ô  ya Weber, esta, como la Iglesia, es "un inst i t u t e  hiero- 
c r é t i c o  de a c t i v i d a d  continuada, c u a n d o  y en la medida en que 
su cuadro a d m i n i s t r a t i v e  m a n t i e n e  la p r e t e n s i ô n  al m o n o p o l i o  - 
l ég i t i m é  de la c o acciôn h i e r o c r é t i c a "  (**), es decir, cuando - 
a d m i n i s t r a  la c u ltura y s a nciona sus grades de l e g i t imidad y - 
e x c e l e n c i a  (o s a n t i d a d ) .
D e sde est a  p l a t a f o r m a ,  allé donde. el "ethos" c u l t i v a d o  impone 
su d o m i n aciôn, nô" p u e d e  dejar de p r o v o c a r  sino los tîpicos e- 
f e ctoB de o t r e d a d  que aquejan a n u e s t r a  i n s t i t u c i ô n  (***), y 
sus c a r a c t e r l s t i c a s  r e a c c i o n e s  de a m b i V a l e n c i a  en c a d e n a .
(*) Sintomaticamente -y corroborando cuanto estamos exponiendo- la U.N.E.D. 
efectüa este tipo de curiosa contabilidad de sus superévit; "Trasladaron su 
e:q)ediente de la U.N.E.D. a otra Universidad 3.231 alumnos. Traslados acep- 
tados en la U.N.E.D. de otras Universidades, 4.685. El numéro de alumnos re_ 
cibidos supera en 1.454 al de los que se marcharon a otra Universidad". Ac­
te de Apertura. 1978-79. Pég. 14.
(**') Economîa y Sociedad, pég. 44.
(***)Por lo dicho arriba, la otredad no solo define a la U.N.E.D., sino a - 
todais las distancias sociales y escolares respecte al modelo. Significative 
mente, la misma expresiôn "pelotôn de los torpes" o similares que hemos vi£ 
to usada para dicha instituciôn, ha sido utilizada para la F.P.: "No obstan 
te, esta valoraciôn positiva por parte de estos directores (de los centros 
de F.P.) es un tanto ideal, en el sentido de que se reconoce que, de hecho, 
la actual F.P., en el seno del conjunto del sistema educativo, es més la e£ 
cuela del "pelotôn de los torpes" que otra cosa". (J. Vives: "Los 'profesio
(Cohtihûa eh pàg. sigte.)
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(Viene de pégina anterior)
nales* de la formaciôn profesional", en CAU, n'. 27. 1974). Asimismo, M. 
Puelles: "La formaciôn profesional ha sido, a pesar de las declaraciones 
de principios proclamadas hasta la saciedad, la 'parlante pobre' del si£ 
tema educativo". P. 451. Op.cit. Por ûltimo: "de segunda via" (...) con 
el "desprestigio adicional de la selecciôn negativa", es descrita la F.P. 
Vid.: Educaciôn y Trabajo. D. Casado y otros. Marova. Madrid, 1978. pp.
52 y ss.
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"La U.N.E.D. es la oportunidad para los que no puie 
den ir a la Universidad". (*)
3.3.2. La u n i v e r s i d a d  a d i stancia, una u n i v e r s i d a d  de s e gunda c a t é g o ­
rie
D e m o s t r a r  la c e r t e z a  de la breve de finiciôn de este epigrafe - 
-a la que en p u r i d a d  sobr a r î a  el t ê rmino u n i v e r s i d a d -  es tarea 
para la que c r e e m o s  h a b e r  a p o r t a d o  sufi c i e n t e s  mate riales: d e £  
de la gênesis de la i n s t i t u c i ô n  u n i v e r s i t a r i a  a distancia, pa- 
sando por la m o r f o l o g l a  de su s i stema de ensenanza, logros d o ­
centes, la v a l o r a c i ô n  de e x p e r t e s  en el s i stema e d u c a t i v o  s o ­
bre dicha i n s t i t u c i ô n ,  ...., h a sta la a m b i v a l e n t e  i d e n t i d a d  de 
la mis m a  {**).
A h o r a  bien, esa es una d e f i n i c i ô n  que s o b r e p a s a  o va més allé 
de la bondad e d u c a t i v a  o no, de esta c o n c r e t s  instituciôn. Sien
(*) Definiciôn de la U.N.E.D. por parte de un universitario tradicional. - 
Cadae sobreentender que U.N.E.D. es otra cosa que"la Universidad'! (Cue£ 
tionario n®. 7. Mujer. 20 anos. Facultad de Filosofla y Ciencias de la 
• Educaciôn). (Vid. més datos en epigrafe 4.2).
(**) Fruto de esta ambiValencia es el continue "in^asse" al que esté some­
tida la instituciôn a distancia: 6una universidad tecnolôgica y autosuf£ - 
ciente que ha superado cuantos recursos utiliza la que ella llama "quasi" 
peyorativamente -en sus Infulas de modemidad- la vieja universidad tradi­
cional, o por el contrario, una universidad pobre, con escasos recursos, - 
que utiliza precisamente esas argumentaci one s de modernidad como pantalla 
de una situaciôn de penuria que ademés trata de ir superando poco a poco, 
precisamente a través de la adqaisiciôn de los recursos de la que llama —  
"vieja universidad": centros, aulas, la tradicional tarea docente del pro­
fesor, ... etc.? Asi, hay centros de la U.N.E.D. que mantienen aulas y un 
horario de clase relativamente regular, viéndose ademés como un logro, co­
mo algo positivo, incrementar esta tendencia, tanto por parte de la insti­
tuciôn como por parte de los alumnos. 6Çué sino signified esta ejençlar s^ 
tuaciôn de escasez, de dificiles condiciones?: "Becas, transporte-y mob^ - 
liario, capitules in^rtantes (..) En cuanto a los autobuses, teniendo en
(Continua en pégina siguiente)
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do todavia la Instituciôn Universitaria el r e f u g i o d e  un " e t h o s ' 
aristocratizante que define y sanciona la cultura légitima c o ­
mo un "status" (ser universitario), como una forma de vida, -- 
serlo a distancia serS, i n e v i t a b l e m e n t e , como no serlo y , en - 
cualquier caso, como serlo de segunda, de tercera, etc.
Ser culto, ser universitario, es vivir por y para esa defin£ - 
ciôn, es una condiciôn y estilo de vida que, como tal condiciôn 
ontolôgica, no requiere necesariamente manifestarse en la ins- 
t r u c c i ô n , es educaciôn, y sobre todo es un "status" en absolu 
to periclitado -puesto que, dadas las dificiles condiciones - 
actuales de entrada en el mercado de t r a b a j o - ,manteniendo y —  
pro.longando este "status" en la Universidad (*), Seguirén e£ - 
tando las categorias sociales que puedan permitirse el mismo, 
es d e c i r , las que mejor puedan traducir los eufemisticos térm£ 
nos de universitario y joven {**).
Obviamente, no estamos sino recordando la tipologla educative 
weberiana, segûn la cual lo que otorgarla la instituciôn un£ - 
versi taria a distancia -haciendo muchas concesiones en nuestra
(*)Vid. tesis de A. Moncada en: La adolescencia forzosa. Debate. Barcelona,79.
(**) Como bien apunta P. Sartin; "El mismo término de 'joven' es muy ira - 
preciso, tan irapreciso como el lugar que ellos ocupan en la sociedad".
P. 60 Op.cit.p. Y més claramente P. Bourdieu; "La jeunesse n'est qu'un 
mot". Pp. 143-154 op.cit.p.#
(Viene de pégina anterior) cuenta el nûmero de alumnos interesados en el 
servicio y las comarcas, se contrataron, a primeros de novlembre y siguen 
funcicnando très autobuses que salen a las cuatro de la tarde, los martes, 
de Badajoz, Céceres y Monasterio, con paradas en los distintos pueblos del 
recorrido, regresando a su destino sobre las once de la noche, después de 
que los alumnos asisten a las clases en el centro de la U.K.E.D. en Mérida, 
desde las 17 a las 22 horas". (Diario "Hoy" de Extremadura. 24-2-81).
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d e f i n iciôn- séria i n s t r u c c i ô n  (*),' pues e d u c a c i ô n  es forma de 
vida, i n c o n c e b i b l e  de v i virse a distancia, v a lga la continua - 
pa radoja a la que nos some te la i n s t i t u c i ô n  o b jeto de nuestro 
a n é l i s i s .
Ob s e r v e m o s  dos m a g n i f i c o s  e j e m p l e s  de qué e n t i e n d e  el "hombre 
cultivado" p o r  cultura, por e ducaciôn, p o r  la actividad de a- 
p r e n d e r  y ensenar:
- Consejos p e d a g ô g i c o s  de Rilke a un joven:
"Viva usted algün tiempo en eetoa libroe. Aprenda de e- 
lloB lo que le parezoa digno de ser aprendido; pero, eo 
bre todot âmelos. Este amor le serâ retribuido mil y —  
mil veces, y sea cual fuere su vida, él irà -estoy se- 
guro de ello- por el tejido de eu existir como uno de - 
los mâs importantes hilos entre todos los hilos de sus 
experLenoias, deoepoiones y alegrias" (**).
- Aq u e l l o  que S e r enus Z e itblon, doctor en filosofla, se pro- 
p o n l a  e x p l i c a r  desde su cétedra:
"Ain tuve la intuioiôn de la inmensidad de los sentimien
(*) Obsérvense estas diferencias entre hombre culto y e:q*erto y los di£ - 
tintos fines del aparato escolar hacia ellos:
- "La pedagogla cultivada intenta educar un tipo de hombre cultivado, 
cuyo cauracter depends del ideal de.cultura correspondiente al estr£ 
to decisive. Y ello signifies educar a una persona para determinada 
actitud, interna y e x tema en la vida".
- "La educaciôn especializada y e:q«rta intenta instruir al alumno p£ 
ra que adquiera una utilidad préctica con fines administrativos".
M. Weber: Economie   p. 520.
(**) Rainer Maria Rilke : Cartas a un joven poeta. Ed. Siglo Veinte. Buenos 
Aires, 1978. pég. 35.
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tos humanos que encuentran su expreeiân en la contempla 
aiân iniciatoria que la Grecia oUmpica dedicaba a las 
divinidades de las tinieblas, y muahas veces, mâs tarde^ 
hube de expliaar desde la adtedra a mis alumnos que la 
oultura no es otra cosa que la devota y ordenadora, por 
no decir benêfioa, inaorporaciân de lo monstruoso y de 
lo sombrio en et culto de lo divino". (*)
Este es e 1 nudo: la concepciôn de culture, de educaclôn,que - 
se ha impuesto como légitima, es lôgicamente la que puede man- 
tener ma teri aimente la clase dominante, la que la ayuda a re- 
producirse como tel, senalar distintas gradaciones a cuanto no 
pueda ajustarse a es« definici6n, y ejercer en nombre de su -- 
culture dominante que por lo mismo se ha transmutado en lé g i ­
tima y u n i v e r s e l , la "violencia simbôlica" (Bourdieu) deriva- 
da de tal coactiva m e t a m o r f o s i s .
Este es e 1 fen6meno impuesto e interiorizado que domina a to- 
das las distancias respecto a esa definiciôn; definiciôn, no ' 
olvidemos, levantada sobre bases econâmicas y pollticas en fSr' 
time instancia. A s I , son distancias: el origen social del ^  '
lumnado, los anos de escolaridad que haya podido c o s t e a r s e , 
el centre escolar elegido..., etc. que obviamente est&n ac^ —  
tuando tanto sobre el cuerpo docente de la U.N.E.D., como so­
bre los propios alumnos, las têcnicas pedagôgicas, la titula- 
ciôn o b t e n i d a , ... etc. etc. Pero en tanto que son distancias
(*) Thomas Mann: Pc*tor Faustus. EDHASA. Barcelona, 1978. pSg. 15.
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dentro de un m i s m o  s i s t e m a  (*) -y no ruptura, como a veces, - 
cegada por la s e m â n t i c a  tecn o l ô g i c a ,  cree la U . N . E . D . -  no pue^ 
den eva d i r s e  de su lôgica, sino p a r t i c i p e r  de la m i s m a  en d i £
tintas g r a d a c i o n e s  s o c i a l m e n t e  j e r a r q u i z a d a s . Buen p a r a n g o n  -
para n u e s t r a  i n s t i t u c i ô n  a d i s t a n c i a  -y de cuanto llevamos 
ciendo aquf- séria lo que B a u d e l o t - E s t a b l e t  han d e m o s t r a d o , - 
e m p l r i c a m e n t e , sucede con la c u l t u r a  de los CET y en general 
de la red p p : "Se c o n s t r u y e  a p a r t i r  de s u b p r o d u c t o s  e m p o b r e -  
cidos, achatados, v u l g a r i z a d o s  de la cu l t u r a  i n c u l c a d a  en el 
ss. Se trata de formas d e g r a d a d a s  que no p u e d e n  consti t u i r 
fflSs que una s u b - c u l t u r a " . (**). Y» 6no e s ,sin lugar a dudas -
-desde los c r i t e r i o s  de la c u l t u r a  l é g i t i m a -  empobrecer, a c h ^  
tar, vul g a r i z a r ,  e s t u d i a r  y apre n d e r  r e s p o n d i e n d o  "V" -
(verdadero) o "F" ( f a l s o) , con las sol u c i o n e s  a vuel t a  de p a ­
gina -como si de un d a m e r o  o un c r u c i g r a m a  se tra t a s e -  a los
l l amados " e j e r c i c i o s  de a u t o c o m p r o b a c i ô n "  de las tambiên 11a- 
madas "unid a d e s  d i d â c t i c a s " ,  p r e s e n t a d o s  ambos como logros en 
el m a r c o  de la r e v o l u c i ô n  t e c n o l ô g i c a  que se dice est a r  lie -
(*) Por esa misma razôn de estar dentro de un mismo sistema, el hontre —  
culto y el experto solo estân totalmente separados en la operaciôn de 
escisiôn mental weberiana que tan agudamente criticô Gouldner. Y en - 
la U.N.E.D., precisêunente hemos visto, en el epîgrafe anterior, una - 
excelente muestra de ello, en lo que llamamos la paradoja -que no es 
tal- del birrete y el sercontel, y en lo que es mâs inportamte: en la 
presencia del carisma, es dècir, la asistencia del "tipo" cultivado y 
desconocido -profesores de la Sede Central- que lo ejercen justamente 
en el momento del examen final.
(**) pp.cit.pp. 153-154.
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vândose a cabo en el campo de la educaciôn? Sobran coirenta -- 
rios. Dejamos a cargo de 1 lector recomponer mentalmente la e ^  
cena en que el alumno, en solitario y a distancia, deba resoJL 
ver con "F" o "V" estas preguntas (Vid. pie de pagina). Sin -
(*) Unidad Didâctica. Sociologie. Côdigo 05.12 _ . , ,Soluciones a los
Ejercicios de autocomprobaciôn (pâg.29) ejerc.autoc.(pâg.30)
Indiquese si es verdadera o falsa cada una de las s^ 
guientes proposiciones:
1. Los animales no humanos tienen cultura.
2. La cultura se hereda, no se aprende.
3. El incuitplimiento de las costumbres es fuertemen- 
te sancionado por la sociedad.
4. En el ntundo actual, las creencias aumentan y las 
ideas decrecen.
5. Las normas sociales o culturales estân escritas 
en leyes formales siempre.
6. La vida rural constituye una subculture.
Ejercicios de autocomprobaciôn (pSg. 551)
1. El "progreso" es una realidad en la historia hu­
mane, sin excepciones.
2. Hay factores en que coinciden tcdas las révolu - 
clones, segân Brinton.
3. No hay m&s cambios sociales que los revolucionario
4. La pobreza es un factor favorable a la revoluciôn.
5. Los intelectuales, en las revoluciones, solo defie: 
den sus intereses.
6. Las crisis econômicas favorecen las revoluciones.
Ejercicios de autocomprobaciôn (pâg. 599)
1. Desarrollo econômico y aumento de PNB per câpita 
es lo mismo.
2. Desarrollo econômico y desarrollo politico son una 
misma cosa.
3. Los "progresistas" opinan que el desarrollo politi 
co depende del econômico.
4. Richta no cree en el socialisrao.
5. Para Bell, la estructura social comprende la écono­
mie, la tecnologla y el sistema ocupacional.
6. En este curso se ha sostenido que la estructura so­
cial se conçKjne de status, roles e instituciones.
(**) En "Actividades recowiendadas", otra parte integreuite de las Unidades 
dâcticas, se observan estas ambivalencias -rasgo sustancial de la institu —  
ciôn en general-; pasar de este tono suolicatorio v estos minimos a estos raâ- 
ximos; "Si tiene la posibilidad de lograr alguno de los siguientes libros —  
(..) lea y résuma cualquier capitulo, indicando claramente las pSginas que - 
ha leido". Addenda de Historia Econômica. Pâg. X-13. Côdigo 0522/0622. "Deci 
da por criterios cientificos cu&l es la teorla que mâs le ayuda a conprender 
mejor las clases sociales en Espana: la marxista, la weberiana o la funcicxw 






















entrar en c o n t e n i d o s  , de esa t r a n s c r i p c i o n  algo r é sulta cla- 
ro. Es decir, como bien apuntaba Alvin Gouldner, una vez mas, 
p r o - a £ s m o  y t e c n o l o g f a  unidos. En n u e s tro caso, el s£ y el no 
del c a t e c i s m o  del Padre Astete y las "t e c n o l o g i c a s " Uni d a d e s  
DidScticas, en un m i s m o  marco.
Pues bien, d e j a n d o  a un lado estos i l u s t r a t i v o s  p r o d u c t o s  edu 
cativos, i n t é g r a n t e s  -por todo lo- dic h o  a n t e r i o r m e n t e -  en la 
de f i n i c i ô n  de o t r e d a d  de la U.N.E.D., quer e m o s  ap o r t a r  aquî - 
mâs datos sobre la m i s m a , recogidos por n u e s t r a  encu e s t a  y -- 
que e n c u e n t r a n  su m e j o r  e x p l i c a c i ô n  'en todo el e s quema t e ô r ^  
co apuntado,’ en s f n t e s i s  : en el a p arato coa c t i v o  de la c u l t u ­
ra l é gitima y su subsiguierite e l a b o r a c i ô n  de p r o d u c t o s  educa- 
tlvos j e r a r q u i z a d o s  social y c u l t u r a l m e n t e  p o r  r e laciôn a la 
m i s m a .
- A la p r e g u n t a  c a torce de 1 c u e s t i o n a r i o  ("iConsidera que es^ 
tudi a r  a d i s t a n c i a  es p a r a  usted ...?"), r e s p o n d i e r o n  ma y o  
ri tari amente los a l umnos de la U.N.E.D.: un simple r e c u r s o . 
(51,7%), solo un 6,9% la consi d e r ô  la m e j o r  forma de e s t u ­
diar, y solo un 6,7% una forma d é f i c i e n t e  -los e x tremos ^  
g u a l a d o s -. Un 16,4% la c o n s i d é r é  con la misma c a lidad que 
otras formas. El item "otras r e s p u e s t a s " recogla un r e l a t ^  
va mente a b u n d a n t e  tan t o  por ciento de r espuestas (16,1%) - 
que a m p l i a b a  y da b a  razones en el s e n t i d o  de obstâculos, - 
pr o b l e m a s ,  i n c o n v e n i e n t e s  p a r a  h a c e r l o  de otra forma, que
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realmente podrîa ser la continuaciôn espontânea del item de - 
mayor acogida y a senalado y cuya formulacion compléta e r a : "un 
simple recurso, ya que no le viene bien estudiar de otro modo" 
(Vid. tabla 19 a final de epîgrafe).
- De la pregunta veinte del cuestionario, cabe deducir que no 
parece ser una situaciôn ventajosa para los encuestados la 
de estudiar en la U.N.E.D., inclus© tratando de dejar a un 
lado el hecho de que se estudie a distancia^ (Vid. tabla 22 
a final de epîgrafe) , por estas razones: es mâs difîcil sa - 
car una carrera que en la universidad normal: 63,6%> d i f ^  - 
cultad que se increments aân mâs para las carreras de c i e n - 
cias: 68,3%; y ademâs un 35,6% opina que las titulaciones - 
acadâmicas de la universidad normal se valorarân mâs en el 
mundo l a b o r a l , un 28,3% se abstiene de dar su opiniôn, y so 
lo un 36,1% niega tal hipôtesis (*)•
(*) La situaciôn de desventaja que parece inçlicar el estudiar a distancia, 
la reflejan de este mode los encuestados, en las preguntas abiertas de la 
parte segunda del cuestionario, no sometida a tratamiento informâtico. —  
(Vi^ d. 2uiexos) P.36; "Si sus circunstancias se lo permitieran, dpreferirîa 
estudiar en la Universidad Normal, asistiendo a clases, en vez de en la - 
U.N.E.D., o no lo preferirîa? Exponga sus razones".
"Sin duda preferii'ia estudiar en la U. Normalparque en la U.N.E.D. fal- 
ta el contacta diario con el profesorado; las expliaaciones y ampliaciones 
son mâs amenas en la V. Normal, e incluso mâs enriquecedor el contaoto con 
los companeros". (Cuestionario nS 308).
(Continûa al final del epîgrafe)
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La p r e g u n t a  v e i n t i t r ê s  del c u e s t i o n a r i o  sigue c o r r o b o r a n d o 
los r esultados de la c a t o r c e , la U.N.E.D. es "un simple r e ­
curso" porgue sus e s t u d i a n t e s  son per s o n a s  que "no les v i e ­
ne bien e s t u d i a r  de otro modo",: trabajo mâs motivos fam ^  - 
li are s : 65,3%, y muy d e s t a c a d a m e n t e  porgue no tienen univer
sidad donde r e s i d e n  (.18,1% en la p r i m e r a  j e r a r g u i z a c i ô n  de
* , 1
mot i v o s  y 37,8% en la segunda). S i g n i f i c a t i v a m e n t e , nadie - 
ha e s c o g i d o  el it e m  "porgue les es indi f e r e n t e  m a t r i c u l a r s e  
en una u otra u n i v e r s i d a d " , pe r o  tampoco pa r e c e n  h a b e r l o  in 
t e n t a d o  en la uni ver s i d a d  n o r m a l  %solo un 2,1% y un 4,5% e £  
tân en la U.N.E.D. por d i f i c u l t a d e s  en la otra). C o r r o b o r a  
lo d i c h o  para la p r e g u n t a  veinte sobre la di f i c u l t a d  de e s ­
t u d i a r  en la U . N . E . D . , el que s6lo un 1,4% la considéré la 
forma mâs c ô m o d a  de sacar un tîtulo, p o r c e n t a j e  que a s c ien- 
de en la se g u n d a  j e r a r g u i z a c i ô n  de motives (10,3%), creemos 
no por tal c o m o d i d a d  a secas, sino porgue, dada la razôn -- 
p r i n c i p a l  de los o b s t â c u l o s  p e r s o n a l e s ,  se convierte en la 
forma mâs cômoda (Vid. tabla 23).
De la c o m p a r a c i ô n  entre las p r e g u n t a s  d i e c i o c h o  y d i e c i n u e -  
ve (Vid. e p î g r a f e  4.2.): p e r c e p c i ô n  e imagen de dos cliente^ 
las u n i v e r ë i t a r i  a s ) , ta m p o c o  se marca por parte de sus p r o ­
pios u s uarios una i m a g e n  que d e s m i e n t a  la ot r e d a d  de la %- 
U . N.E.D. y su c a r a c t e r i z à c i ô n  como cauce u n i v e r s i t a r i o  de - 
s e g u n d o  o r d e n . E s tas dos respue s t a s  p o d r î a n  ser signi f i c a t ^
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vas de lo mismo:
P. 18 dQuienes estudiar en la P . 19 ^Quienes estudiar en la 
U.N.E.D.?__________________________ Uni ver sidad?_____________________
"IQ) Casados.
2Q ) No han tenido opciôii o no
la han aprovechado antes. "el invereo del anterior".
3S) Trabajadores todos".
(Empresario. Casado. Dos hi i o s . Zaragoza. Cuestionario n®90). 
^Quiânes estudiar en la Universidad normal?
"Los mâs afortunados"
(Mujer. Cuadro medio. S o l t e r a . Abandonô sus e s t u d i o s . Madrid. 
Cuestionario n®. 276).
Estos -y otros muchos mâs datos que se pudieran d a r - : trabajar 
y no disponer de tienpo, no tener universidad donde residen (*) 
no plantearse matricularse en la universidad normal, elegir a- 
demâs el cauce mâs diffcil y duro para cursar una carrera: la 
ensenanza a distancia, segân los propios encuestados, admitir 
estudiar a través de taies recursos p e d a g ô g i c o s : unidades di- 
dâcticas, cassettes, emisiones r a d i o f ô n i c a s , etcâtera, etcâtc^ 
ra, no ofrecen ninguna dispersion, tienen,por el contrario, - 
una lôgica interna que los uni fica : el carâcter de clase de - 
la U . N . E . D . , que es en realidad el quid de su otredad, que es 
ciertamente el que elige a,estos u n i v e r s i t a r i o s , por la misma
(*) Ya hicimos en su momento la critica a los "falsos" obstâculos fîsicos.
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razôn que ellos eligen esta instituciôn universitaria a dis­
tancia. Una vez mâs, estâmes ante las persistantes reglas de 
la reproducciôn social:
"Las clases sociales se caracterizan por distancias 
desiguales con respecto a la cultura escolar y por 
disposiciones diferentes a reconocerla y adquirir- 
la". (*)
(*) La reproduction, pâg. 246. (El subrayado es nuestro).
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TABLA 19






- La mejor forma de estudiar 25 ( 6.9)
- Una forma de estudiar con la misma cali 
dad que las otras 59 (16.4)
- Un simple recurso 186 (51.7)
- Una forma déficiente de estudiar 22 ( 6.7)
- Otras respuestas 60 (16.1)
- Sin respuesta 8 ( 2.2)
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(Viene de la pâgina 234):
"Lo preferiria. Et contacta con el pvofeaorado y el ambiente universitaria 
es muy importante aunque éste no sea ôptimo. La U.N.E.D. tiene un exceso 
de actividades administrativas y administradas y ello, en nuestra pais, - 
siempre inplica irregularidad e ineficacia, oiAondo menas". (Cuestionario 
nS 268).
"Si que preferirCa estudiar en la Universidad Normal; por razones de dis- 
tanoia, me encuentro como aislado en muahas funaiones; tendria la neaesi- 
dad de consejos de companeros que tuvieran mis mismos problemas. La forma 
de estudiar es totalmente diferente a asistir a clase donde los conoci —  
mientos serian captados mâs râpidamente, despuês de estudiar en clase, y 
repasar en casa; el tràbajo de estudio séria mâs repartido entre compane­
ros; mis amistad en el trato profesor-alumno; conocimientos en la forma - 
de estudiar; para un mejor aprovechamiento". (Cuestionario nS 182).
"PreferirCa la Universidad Normal, porque la compahia facilita el esfUer- 
zo, se produce cierta "osmosis" cultural, tan riaa casi como los propios 
conocimientos aaadémicos. Por otro lado, estudiar en una Universidad nor­
mal supondria dedicarme sâlo a ello". (Cuestionario nS SSS).
"En la normal por las tardes o noche. La U.N.E.D. es una asociaaiân de —  
diotado.res que pretenden del estudiante se convierta en borrego. Debe cam 
biar la U.N.E.D. la mentalidad y copiar el sistema inglês". (Cuestionario 
nS 325). ' .
La tSnica de JLa P. 105, formulada as£: "iRecomendarfa a sus hijos, fand - 
liares o conocidos que estudiaran a disteuicia, o preferirîa que lo hicie- 
ran de otro modo?", fue la siguiente:
"Si tienen tiempo, mejor ensenanza con asistencia, aunque el nivel y la - 
calidad de las Universidades en este pais deja mucho que desear". (Cuestio 
nario nS 74).
"Si es posible, de forma directe. Caso de que por su trabajo no pudieran 
asistir a clase que lo hicieran a distancia, pero siempre que fuera cai'r£ 
ra de Letras. De ciencias séria muy difiail". (Cuestionario nS 46).
"Preferiria que lo hicieran como alumno regular". (Cuestionario nS 19).
"Dependeria de la capaoidad de saorificio que tuviesen, pues a las venta- 
jas de mâs conocimientos, mâs amplios y una mayor continuidad en los estu 
dios la U.N.E.D., se unen las desventajas de falta de profesorado, en cuan 
to esto significa de falta de orientaciôn, y falta de puesta al dia en al 
gunas materias, asi como una seleociân referente a la impoztancia mayor o 
menor en cuestiones especificas". (Cuestionario nS 238).
"Dentro del desarrollo normal, eonsidero que dében asistir a centras ordi 
narios. La formaeiân humana que en ellos se adquiere, aunque sea por la - 
simple relaciôn, es fundamental". (Cuestionario nS 201). •»
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"Les hablarCa muy claro de cômo me va a mi y, claro estâ, en lo que yo <J£ 
nozco, Los tutores coda vez haaen menas (todavia estoy esperando los otda- 
demittos oorregidos de una asignatura, que por aierto no he superado; ha 
bto del primer cuatrimestre) 7-marzo-1981. Algwvis pruebas personates son 
demasiado rebusaadas: no se pueden euperar con unidades que se autotitu - 
lan autOBuficientes ni con texbo primordialmente recomendado". (Cuestiona 
rio ns 202).
"Creo que el contacta directa alumno profesor es muy impartante, pero si 
no hay soluciân, créa que la U.N.E.D. es una soluciân".
El contenido generalizado que adquirlô la P. 167, formulada as£: "iCree - 
que las personas que estudian en la Universidad normal tienen mfis venta - 
jas que las que estudiëin por la Universidad a distancia? iPodrîa expresar 
su opiniôn?", fue el siguiente:
"Por supueeto que tienen mâs ventajas, desde el punto que la asistencia a 
clases te prepoia la materia y diriamos que es como un repàsc a la asigna 
tura. Aparté que el contacto directo con el profesor y los companeros te 
favoreoen las estudios". (Cuestionario nS 262).
"Créa que tienes infinitas ventajas sabre los que estudian en la U.N.E.D. 
pues las expliaaciones del profesorado son muy necesarias y el programa 
de la radio es ineficaz, debido a que la figura del profesor es necesaria 
y quieren en paco tiempo expliaar los contenidos; no dando opciân a que 
el alumno pueda expresai' eus problemas y dudas". (Cuestionario nS 57).
"Efectivamente, creo y me fundamento en el apartado P.2. cuando deoia que 
el profe.sor se ve estimulado por el alumno y a su vez el àlwno por el - 
profesor. Es decir hay una interccmunicaciôn muy enriqueoedora en la Uni 
versidad normal; ahara bien, no afirmo rotundamente que la Universidad a 
distancia adolezca de esa recipracidad, pero si realmente pienso que es - 
como muy dificil accéder a ella, precisamente por la distancia". (Cuestio 
nario nQ 188).
Por Cltinio, a las preguntas 57 y 97, relativamente similares, respondie^ - 
ron los encuestados del siguiente modo, en termines générales:
Pregunta 57:
"Ademâs de los estudios universitarios a distancia, existen el bachiliera 
to y la E.G.B. a distancia, icrse que es conveniente que exista e»ta for­
ma de estudiar para cualquier nivel de ensenanza o que s6lo es recomenda- 
ble para algunos?".
"No creo que sea la forma mâs rèaomendable, sobre todo la E.G.B.; que sue 
mismas siglas lo dice Bâsica; es decir; las personas que empiezan, parten 
de cero; y tiecesitan tener un profesor encima, para una mayor explicaaiân 
a cada problème que surge. Aunque es recomendable para algunas personas -
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que seen mâs aoanzadas en eu canooimiento". (Cuestionario nS 182).
"Creo que ta EGB a distancia es un fraude. Creo que et INBAD podria ir a~
ceptabiemente pero estâ muy lejos de ello y se ha convertido en un nido -
de "enchufados'. Creo que la UNED tiene las mayoree y megoree posibilida 
des pero todavia solo son eso". (Cuestionario nS 268).
Pregunta 97;
"Ademâs de los estudios universitarios a distancia, existen el Bachiliera 
to y la E.G.B. a distancia, icôao cree que un niho o un adolescente se d£ 
senvolverS en esta modalidad de ensenanza? Exprese su opiniôn".
"No me parece huen sistema por ausenoia de madurez para el autocontrol y
auto formaeiân. Es sin embargo una posibilidad que se ofreoe para quien no 
pueda del modo normal". (Cuestionario nS 111).
"Creo que esa soledad que se siente estudiando a distancia, dificilmente 
la pueda superar un nino o un adolescente. Creo que les faltaria el desa~ 
rrollar su persona de cara a los demâs". (Cuestionario nS 113).
"Con muoha dificultad; para el nino es précisa la orientaciôn directa por 
parte del profesor que UNED e INBAD, etc. no ofrecen". (Cuestionario nS 
2'-9).
"Mal, creo que en EGB, BÏÏP, una escuela induce vivenaias, valorès implicit 
tos, hâbitos, etc.... mâs que conocimientos como tal... Es una pena que 
en este pais el maestro, ensehante, ... etc., tenga tan poca conciencia - 
de ser educadar. no impartidor de formadiân".' (Cuestionario nS 329).
"Bastante mal, pues creo que es fundamental en la docencia la existencia 
de profesor que oriente y ensene a estudiar". (Cuestionario nS 22).
? A '
LA OTRA UNIVERSIDAD 
(Sociologla de la ensenanza universitaria a distancia)
TOMO I-II
PARTE CUARTA
LA CLIENTELA UNIVERSITARIA A DISTANCIA
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"Quand les enfants des classes populaj^ - 
res n'étaient pas dans le système (sco­
laire), le système n'était pas le même. 
Du même coup, il y a dévalorisation par 
simple effet d'inflation et aussi du -- 
fait du changement de la "qualité socia 
le" des détenteurs de titres". (*)
(P. Bourdieu)
4.1. Los otros universitarios
Profundizar sobre la "cualidad social" de estos detentadores - 
de una condiciôn universitaria escasa -la ensenanza a d i s t a n '- 
cia- es el objetivo que en el présente epîgrafe nos p r o p o n e m o s . 
Très vertientes, en principio, conno t a r î a n a  esta escasez: 1 ?)
llegar a la instituciôn universitaria en una situaciôn i n fia - 
cionaria de la misma y, por tanto, de desvalorizaciôn de sus.- 
productos (condiciôn universitaria, tîtulos, ...,); 2 " ) lleq.^r 
precisamente a uno de sus émbitos (U.N.E.D.) donde la i n s t i t u ­
ciôn menos elementos necesita ofrecer -elementos de la enseâfn 
za a distancia- y donde menos necesita exigir -abertura a tgÿo 
tipo de obstaculo g e o g r é f i c o , laboral, familiar..., por la ppo 
pi a definiciôn de "a distancia"-, y por tanto: 3®) llegar a la 
instituciôn desde una "cualidad social" que se ajusta y se c o ­
rresponde con esos "menos" o " m î n i m o s " : la condiciôn social --
(*) Bourdieu, P.: Questions de sociologie. Minuit. Paris, 1980. P. 148. Tarn 
bién se hace eco de ello V. Isambert: "On pourrait donc déclarer que l’eff^ 
cacité de 1'enseignement du Second degré est plus grande lorsque seule est 
touchée une minorité des enfants d'agriculteurs et des enfants d'ouvrierë: 
lorsqu'une proportion importante d'entre eux fréquente les collèges et les 
lycées, l'acquisition des connaisances paraît se faire dans de moins bondes 
conditions; il y a "baisse de niveau". "Extension du public et 'baisse de 
niveau' dans l'enseignement du second degré". R.frang.sociol. XI.
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del estudiantado universltario a distancia.
As£, a priori, independientemente de las variables que a cont^ 
nuaciôn examinaremos, ya se podrîan adelantar ciertos rasgos de 
' la cualidad de otredad de estos universitarios a distancia: la 
elecciôn de instituciôn universitaria que efectuan, los obstâ­
culos sociales que la existencia de dicha instituciôn confirma, 
asi como los confirman tambiân sus universitarios; insertarse, 
por taies obstâculos, en esta condiciôn de universitario ajena 
a los rasgos dominantes de dicha condiciôn, v.gr.: adquirir un 
titulo universitario a los cuarenta anos, en vez de a los vein 
titantos, y el reconocimiento de trayectorias escolares inte^ - 
rrumpidas o incompletas que ello significa, y por ende, igual 
reconocimiento de obstâculos sociales que las mismas traducen, 
.i.., etc. etc., entre otros muchos datos.
Queremos hacer observer para el anâlisis que a continuaciôn 
cons a, el peso o la relevancia de la variable ocupaciôn de la 
muestra como se puede advertir, incluso en un sentido topogrâ- 
fico, en los dos grandes cuadros insertos en el Anexo II que - 
resumen los cruces realizados entre las variables consideradas 
mâs influyentes sobre el alumnado a distancia y el valor que - 
dichos cruces han alcanzado. Por ello, no se dedicarâ un subep^ 
grafe especîfico a su anâlisis, sino que recorrerâ tal variable 
todos cuantos consideremos oportuno desarrollar. Por ôltimo, a^ 
vertir que cada diagrams adjunto, generalmente, tiene su corre£ 
pondiente tabla en el citado anexo, asi omitiremos citarlas con 
tinuada y repetitivamente. Los cruces con resultados irrelevan­
tes, omitidos también aquî, deben verse en los citados cuadros, 
pues aportan importante informaciôn, por negaciôn.
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4.1.1. Origen social
Como ya hemos advertido, la U.N.E.D. necesitarfa tratar con ca 
tegorfas ocupacionales de mâs precisiôn en las numéros as encues 
tas y estadîsticas que sobre su alumnado efectôa regularnente, 
v.gr.: "funci o n a r i o " , "empresario" ...., son categorfas de una 
enorme imprecision; imprecision en la cual tambiân hemos incu- 
rrido conscientemente en nuestra encuesta, pues hemos masejado 
idânticas categorlas, a efectos de hacer fâcilmente comparable 
nuestros datos con los multiples acumulados por la instituciôn; 
la unica excepciôn ha sido, en nuestro caso, el desglose de la 
catégorie socio-profeslonal "maestro/profesor de E . G . B . ", hab^ 
da cuenta la importancia de la misma en la U . N . E . D . , el 20% de 
su alumnado.
Dada esta imprecisiôn de partida, habrâ que contextualizar da­
tos como, por e j e m p l o , la p e r tenencia de los reciân licencia - 
dos a distancia a la catégorie de empresarios, directores y aL 
to personal de la industrie y los servicios (*), con datos mâs 
générales, y sospechar que de tratarse efectivamente de taies 
altas categories, ya estarlan de antemano, en su mayor parte,- 
en pose siôn de un titulo universitario o ajenos a la necesidad 
del mismo! f^sl pues, cuando se habla de la presencia del empre^ 
sariado o de los directivos en la U.N.E.D. -tanto para las ca-
(*) Vid. Los primeros licenciados de la U.N.E.D. 1981.
(**) Por ejemplo, la ccxidicion de trabajadores con una formaciôn de autodi­
dactes, en los "cuadros", ha sido investigada por Boltanski: "Croissance u- 
niversitaire et montée des cadres en France (1960-1975)". R.Sociologie et 
Sociétés. Av. 1980.
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tegorfas ocupacionales del padre como del alumno- todo Indica 
que habrâ que pensar en el pequeno empresario con o sin asala- 
r i ados, que caracteriza, en general, lo que Garcia Delgado 11a 
ma el "minifundisiqo empresarial esp a n o l " (*), y con mâs funda­
mento en el caso que nos ocupa por la ausencia de capital e s ­
colar del mismo. En el mismo sentido se clarificarian tales ca 
tegorias, si se observan los siguientes datos de distribucion 
de empresas espanolas clasificadas por ramas de actividad y ta 
raano de su plantilla: casi él 50% de la fuerza de trabajo se - 
encuentra en empresas que no superan los 50 trabajadores, asi- 
mlsmo, mâs del 97*2% de las empresas se encuentran en ese in - 
tervalo (**).
(*) J.L.Garcia Delgado: "Crecimiento y carobio industrial en Espana 1960- 
1980". Rv. Economia Industrial. Hinisterio de Industrie y Energie. Mayo 
1980. N “. 197.
(**) Nfim. de empresas
1-50 51-100 101-250. 251-500 Mâs de 500




1-50 51-100 101-250 251-500 Mâs de 500
3.229.491(46.4) 664.626(9.5) 883.648(12.7) 581.645(8.4)1.600.595(23.0)
Total
6.960.005 (100%)
Fuente: Datos del I.N.P. Diciembre 1979. Tratados por el I.N.E.M., refé 
ridos a empresas y trabajadores conprendidos en industria, construcciôn 
y servicios.
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Todo lo dicho hasta aquf solo quiere servir de cautela para el 
uso y la representacion que se puede hacer de las categorfas - 
ocupacionales en la especffica poblaci6n que nos ocupa. Estos 
son los diagramas que se obtienen de las mismas:
A la vista de tales d i stribucionès , parecen destacarse los s^
2 4 9
guientes datos par a  el alumnado de la U . N . E . D . :
- Nula r e p r e s e n t a c i o n  del m u n d o  rural, relati v a m e n t e  poco 
r e p r e s e n t a d o  en las c a tegorfas o c u p a c i o n a l e s  paternas.
- Casi nula r e p r e s e n t a c i ô n  de las c a tegorf as c o m e r ciantes 
y trab a j a d o r e s  i n d e p e n d i e n t e s , acu s a n d o  e s p e c f f l c a m e n t e 
est a  c a t e g o r f a  un fuerte d e s c e n s o  res p e c t o  a la del p ^  -
. d r e .
- Esa e x i g u a  r e p r e s e n t a c l ô n  la tienen también, en este t i ­
po de alumnado, los t r a b a j a d o r e s  cuali f i c a d o s  y sin cua- 
lificar, acu s a n d o  también un p a r e c i d o  d e s c e n s o  al caso - 
anterior.
- Una c i erta d i s m i n u c i o n  de las catego r f a s  empresari ale s .
- Por el contrario, las catego r f a s  b u r o c r S t i c a s  o funciona 
riales, nGms. 4,5 y 6 del dia g r a m s  inferior, reflejan el 
m a y o r  incremento.
O i s p u e s t o s  asf los valores del d i a g r a m s , cuyo valor p o r c e n  -- 
tual p u e d e  o b s e r v a r s e  en cuadros siguie n t e s  y en las tablas - 
10 y 11 de f r ecuencias del anexo segundo, e s t a  serfs la a l ^  - 
n e a c i é n  de ca t e g o r f a s  con p é r d i d a s  y con i n c r e mentos en la r£  
lacién a l u m n a d o  a d i s t a n c i a - p a d r e :
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categ. ocupaciona categ. ocupaciqna 
les en descenso les en aumento
- Propietarios agrfcolas -12 
y pequenos)
- Trabajadores agrarios - 3
- E m p r esarios/directivos/ ^ 
profesiones libérales
- Cuadros medios y emple^ 
dos industria + 12
- Maestros/Profesores E.G.B. - +15
- Funcionarios - + 4
- Militares - 2
13
- Comerciantes y trabaja­
dores independientes
- Trabajadores cualificados - 8
- Trab. sin cuali ficar - 4
Como mâs arriba decîamos, estos datos deben ser contextualiza 
dos con lo que ha acaecido en la evoluciôn de la estructura - 
de la poblaciôn activa espanola; para unos rasgos sintetizados 
sobre la misma, nos hacemos eco del trabajo de A. Sâez (*):
- El c o n junto de empresarios sin asalariados y "ayudas fam^ 
liâtes", indi solublemente unidos, desciende ligeramente - 
entre los anos 65-70, pero adn represents en esa Gltima - 
fecha el 31% de la poblaciôn activa.
(*) A. sâez: Poblaciôn y actividad econômica en Espana. Siglo XXI. Madrid, 
1975. Vid. Pp. 83-100 y 146-154.
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La preemlnencla de estos dos grupos sociales, pequenos -- 
campesinos y empresarios sin a s a l a r i a d o s ,es un punto car­
dinal de r e f e r e n d a  para comprender la sociedad espanola. 
No debe olvidarse, no obstante, que uno de sus dos pi lares 
se halla en pleno d e c l i v e , y el otro en estabilidad rela- 
t i v a .
El otro grupo "rural" decisivo en nuestra historia, los - 
obreros agrîcolas, desciende en mayor cuantfa y en 1970 - 
no llega ni al 10%.
Un aspecto fundamental de la estructura econômica y so -- 
cial espanola y de su evoluciôn es el dominio creciente - 
de los asalariados en la poblaciôn activa que no superan 
el 80% debido al atemperamento que suponen los pequenos - 
campesinos, pot un lado, y por otro el extenso comercio - 
al por menor.
El grupo mâs importante, entre todas las categorlas socio 
econômicas consideradas, por su peso especîfico y por su 
extensiôn râpida y sostenida, es el de "contramaestres" y 
"obreros c u a l i f i c a d o s ", que pasa del 22% de todos los ac- 
tivos, a un 25 % en el 70. Los obreros sin cuali fi c a r , 
muestran una clara tendencia decreciente (en 1970, solo - 
el 8'7% de la P . A . ).
Un hecho capital de esta evoluciôn es la sustituciôn de - 
los activos agrarios -pequenos campesinos y jornaleros- -
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por los obreros industriales como grupo dominante, cuan-, 
t i t a t i v a m e n t e , en la estructura social espanola. '
El proceso general de aumento y predominio de los asala­
riados tiene multiples a s p e c t o s ; el crecimiento de la - - i  
"proletarizaciôn" de Espana y la explosiôn terciaria son; 
dos ejes necesarios para comprender sus cambios econômi- 
cos y sociales.
Pues bien, estos grandes trazos sociales son los que también 
recorren, con ciertas m a t i z a c i o n e s , los procesos que median - 
entre la relaciôn ocupacional padre-hijo, de los cuales la —  
instituciôn universitaria a distancia hace free ue nte me nte abs. 
tracciôn, o los cali fi ca autométicamente como promociôn so 
cial, a cuyos protagonistas "les impulsa hacia arriba decisi 
vamente la U.N.E.D." (*). Estas matizaciones podrîan ser la -,
de una cierta asalarizaciôn y burocratizaciôn previa y supe 
rior a la media espanola como trayectoria s o c i a l , y la de un 
Bometimiento mâs anticipado a los procesos de u r b a n i z a c i ô n . - 
Datos que estén en la base de una mayor y mejor receptividad 
por parte de esta poblaciôn burocratizada para un tipo de en-
(*) Vid. en los amexos, hemeroteca "Ya 7-10-81.
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TRAYECTORIA OCWACIONAL FAMILIAR DEL ALUMNO DE LA tJ.N.E.D.
Padre Alumno
CATEGORIAS OCOPACIONALES Nùmeros wdmeros
Absolut. Absolut
- Propietarios agrfcolas (medianos y pe-
queüos). 45 12.5 - -
- .Trabajadores agrarios 11 3.1 - -
- En^resarios, dlrectores, alto personal 50 13.9 37 10 3
Indust.,Serv,Cornerc,Profes.libérales.
- Cuadros medios y empleados de industrie 46 12.8 88 24.4
- Maestros 6 1.7 59 16.4
- Puncionarios 58 16.1 73 20.3
- Militares 26 7.2 15 4.2
- Comerciantes y trabajadores Independ. 54 15,0 8 2.2
- Trabajadores cualificados 42 11.7 10 2.8
- Trabajadores sin cualificar 22 6.0 9 2.5
- Sus labores - - 32 8.9
- En paro - - 29 8.0
- Total 360 100 360 100
Puente: Encuesta del autor.
senanza en la que destacan precisamente tales rasgos de buro- 
cratlzacion.
De la amplla trayectorla de Inserclôn urbana de esta cliente- 
la unlversitaria a distancia nos da cuenta la siguiente compa 















Menos 10.000 62'6 34'1 14*3 44*4
10.001 a 20.000 7'2 8 M 8*1 6'97
20.001 a 50.000 6'4 8'1 10*6 8'0
50.001 a 100.000 5*2 8'6 8'9 6'6
100.001 a 500.000 12'0 22'0 20'3 9'55
500.001 a 1.000.000 - - 9 ’2 3*30
Mâs de 1.000.000 1ü'2 19*1 28’6 13*9
Dado que la cdad nedia de 1 alumno de la U.N.E.D. es de 32 a - 
nos, se ha tornado la distrlbuclôn dé la poblaciôn etpafiola en 
1950 , como estructura de comparaciôn con su lugar d« racimieii 
to, y la estructura de la del censo de 1 70 para compararlacon 
su lugar de residencia actual -tomadas ambas dis tri bu cio nes - 
de 1 Foessa/75-, como puede observarse en ambas ccmparaciones, 
los uni versi tarios a distancia doblan prâcticanente a quienes 
vivîan en la primera fecha en habitat superiores al a i l l ô n -  
de habitantes, como en la actualidad doblan a quienes e 1 cen­
so del 70 registraba residiendo en ese nivel de habitat. La 
misma, e incluso superior, diferenciaciôn entre taies distri- 
buciones puede observarse en e 1 nivel inferior de habitat re- 
coaido en el cuadro, el de mènes de diez mil habitantes.
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Examlnadas ambas trayectorias -socio-geogrâf1 cas- que estân -
I
influyendo en una mayor receptlvidad por quienes las poseen - 
para el consumo de ensenanza unlversitaria a distancia, dato 
que tambiën puede afianzarse por exclusion: el no consumo, o 
al menos no tan caracterfsticamente, de este tipo de ensenan­
za por quienes ni estSn insertos en esas categories funciona- 
riales masivas en el alumnado de la U.N.E.D. (trabajadores -- 
cpalificados y sin c u a l i ficar), ni en el medio urbano (las -- 
distintas categories socio-profesionales agrarias, ajenas a - 
esa i nstltuciôn), pasamos ahora a ver la distrlbuclôn que a_ - 
doptan loi datos de origen social del alumnado segôn la ocup£ 
ciôn de ë s t e , tomando como indicador la ocupaciôn del padre. 
Pueden observarse los datos del respective cuadro y la distr^ 
buciôn que el mlsmo adopta en los diagramas (A) . Estas parie - 
cen ser las notas mës caracteristicas:
- El mës bajo origen social para los universitarios a distan­
cia que componen tambiën las mës bajas categorias socio-ocu 
pacionales, o con una déficiente situaciôn laboral: p a r a d o s , 
trabajadores cualificados y sin cualificar: si bien para es^  
tos datos se debe tener en cuenta que son ëstas las catego- 
rlas ninoritarias en el alumnado de la U . N . E . D . , por tanto 
de muy fëcil dlstorsiôn numërica, en cuanto a porcentaje y 
representsciôn grëfica.










ci6n mâs netamente femenina: sus labores» s i g n l fîcàtlva^ert- l 
te tambiën la U . N . E . D . , aûn dentro de su examinada c o n d ^  —  [ 
ciôn de otredad, impone a la poblaciôn femenina el plus o - * 
requisites suplementarios que se registran g e n e r a lizadamen- j 
te dentro del si sterna de ensenanza para las mujeresr un o r ^  ' 
gen social mâs elevado para que ëstas puedan accéder a cier ! 
tos niveles éducatives. j
- Las relativamente inferiores categorîas ocupacionales alcanzà 
das por los alumnos con padre g en categorîas profesionales 
agrarias. |
- El "insiderisrao" de ciertas categorîas socio-profesionales }
como las de militar y cornerciantes/trabajadores independien
t e s . f
I
Si observâmes el mismo aspecto, desde el lado de la reproduc- 
ciôn de las ocupaciones - v i d . cuadro respective y diagrams - I 
(B)-, puede apreci arse el dec live total en el alumnado de la ' 
U.N.E.D. de ciertas categorîas, como las situadas en la es -- î
" I
tructura profesional agraria y el considerable descenso de : 
las menos c u a l i f i c a d a s , datos que deben relacionarse con todo j 
le que mâs arriba h e mes sintetizado sobre la evoluciôn de la 
estructura de la poblaciôn activa espanola. La mâs intensa re^i 
producciôn de las categorîas funcionariales y mâs claramente j 
asalariadas^ en este alumnado^ tambiën parece corroborer lo que • 
hemos apuntado como relativo a dicha evoluciôn. j
i
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pbr ultimo, r elacionaremos esta v a riable de la ocupaciôn del 
padre con el lugar de nacimi e n t o  y el de reside n c i a  actual de 
la muestra (*). Para el primer a s p ecto p u e d e n  apreciarse e £  - 
tps dos tipos de curvas extremes :
pa r a  catégories agrarias y maestros; y este tipo
L / para empresarios, cuadros medios, f u n c i o n a r i o s , tra bajad o r e s  cualificados, es d e c i r , para las catego - 
ries mâs n u merosas entre los p a dres del a l umnado a distancia, 
lo que corrobora, una vez mâs, su r e l a tivamente lejana inser- 
ciôn u r b a n a , o lo que es igual, su c o n s i derable consolidaciôn 
en esta clase de medio. Se mues t r a n  como curvas mâs indetermjL 
n a j a s , las que refiejan las c a tegories t r a b a jadores sin cual^  
ficar, m i l i t a r e s  y comerciantes (vid. d i agrama ad junto ( O ) :
L y[f
ifa variable r e sidencia actuel del u n i v e r s i t a r i o  a d i s t a n c i a , - 
q œ  en g e n eral adopta la s i g u i e n t e *d i s t r i b u c i ô n :
il
(*) vid en Anexo II, tablas de correlaciôn corrrespondientes.
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relacionada con la ocupaciôn del padre, refuerza la tendencia 4/'"' 
a curvas de tipo urbano, como la que re fie j a ese diagrama; - !
en este caso solo son excepciôn: los alumnos hi j os de pequeno , ) 
y mediano propietario agrario, en mener medida, los de traba- ,J ;
:• M
jador agrario, y la curiosa curva de los maestros, si bien e- #
•
11a puede ser debida al escaso numéro de padres con esta pro- 
fesiôn (*). Lôgicamente, el. transcurso del tiempo entre ambos
' I
lugares de residencia -91 inicial y el actual- estS actuando, f K.
, -1
dada la tendencia general, en el reforzamiento de ese tipo da 
d i s t r i b u c i ô n . Puede apreci arse este dato en los diagramas qua 
se ad j un tan del cruce nGmero de habitantes de residencia ac^  - 'jjy 
tual por nCmero de habitantes del lugar da nacimiento, salvo ;
curiosas e x c e p c i o n e s ^ que creemos no atanen tanto a nuestro ob 
jeto de estudio^ como a procesos mâs amplios adscritos a la -- ^ 2;' 
di stribuciôn socio-territorial espanola. (Vid. diagramas aj un = 
tos (E). i;.:.
I  ! ;  I
(*) Vid. en Anexo II, tablas de Correlaciôn. Vid. diagramas ad juntos (DK
Nota: Como es sabido, cuando uno de los sucesivos diagramas que se presen 
teui termine en una llnea quebrada, se trata de no romper grâficamente la 
conposiciôn de la tzibla y el valor mâximo que alcanza esta expresado bajo 
esa llnea quebrada. Por otro lado, el valor de los intervalos sigue siendo 
el mismo que figuraba en el cuestionario; v.gr.; 2.001 a 10.000 habitantes, 
etc., si bien, por un problems de delineaciôn, no se han transcrite exacts 





4.1.2. V ariables demog r â f i c a s  del a l u m n a d o  u n i v e r s i t a r i o  a dista n c i a
Dadas por s u f i c i e n t e m e n t e  e x p l i c i t a d a s  las v a riables lugar de j 
n a c i m i e n t o  y lugar de r e s i d e n c i a  actual, al desc r i b i r  los da-rt 
tos âe origen social de este tipo de alumnado, p a samos a exa-; ,, 
minar las siguientes: se x o , e d a d , situ a c i ô n  familiar y nômero 
de hi i o s . Estos son los valores que las frecuencias alcanzan ; 
para e l l a s , r e s p e c t i v a m e n t e : i













- Ninguno 153 (42.5)
- Uno 58 (16.1)
- Dos 79 (21.9),
- Très 46 (12.8)
- Cuatro 11 ( 3.1)







- Soltero/a 117 (32.5)
- Casado/a con hi]os 198 (55.0)
- Casado/a sin hijos 32 ( 8.8)
- Viudo/a 1 ( 0.1)
- Separado/a 6 ( 1.7)
- Religioso/a 6 ( 1.7)
TOTAL 360 ( 100)
E d a d
Numer.
Absol. Relat;.
- Menos 20 anos
- De 20 a 25
- De 26 a 30
- De 31 a 40
- De 41 a 50
- De 51 a 60

















En la pagina siguiente, puede ob s e r v a r s e  la r epresentaciôn
. ■>
g r âtica de dichas f r e c u e n c i a s :
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S e x o . Puede o b s e r v a r s e  en es t a  uni v e r s i d a d  ai di staicla tant -- 
bien el c a r a c t e r f s t i c o  predorainio del a l u m n a d o  nasrulino en - 
el nivel de e n s e n a n z a  superior. A h o r a  b i e n , al presenter esta 
i n s t i tuciôn una forma de e n s e n a n z a  que en principia élimina - 
todo tipo de o b s t S c u l o s  h o r a r i o s  , geogr Sf i co>s, .... etc., pa-
recerxa que ese p r e d o m i n i o  d e b e r î a  ser m e n e r ,  o menos externa 
mente justificado. Para e valuarlo, no cabe o t r o  parSmetro de 
c o m p a r a c i ô n  que el sigui e n t e  y pa r a  un m i s m o  curso 1977-’8:
U n i v e r s i d a d  T r a d i c i o n a l  U.N.E.D.
V a r o n e s  387.841 (59%) 31.097 (75%)
M u j e r e s  261.684 (41%) 10.533 (25%)
Creemos que este dato es un buen expo n e n t s  de extremes ea que 
ya hemos i n s i s tide : la i n c o n s i s t e n c i a  de los obstâculos ffsi- 
c o s , b i o l o g i s t a s ,... etc., es decir, es el sexo socialmente - 
c o n t e x t u a l i z a d o  el que hace que pa r a  ciertas mujeres una u n i ­
v e rsidad en p r i n c i p i o  con mâs ob s t â c u l o s  horarios, geogrâfl - 
ces, etc., ssa mâs a s equible para ellas^ que otra^que en p r i n ­
cipio no prés e n t a  ni n g u n o  de esa îndole. Asf p u e s , h a b r â  que 
c argar este dato a la c o n s i s t e n c i a  que en el h o r i z o n t e  social 
del a l umnado a distancia, adopte la p o s i b ilidad de ser mujer 
u n l v e r s i t a r i a  (para el p r o p i o  p û b l i c o  femenino) o la posibill^ 
dad de una imagen de m u j e r  unlversitaria, aunque sea a dlstan^ 
cia (para el pû b l i c o  en general, y concretamente p a r a  el côn- 
yuge de estas mujeres o, mâs exten s a m e n t e  entendido, para su
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s i t u a c i é n  familiar). No obstante, la t e n d e n c i a  de la p a r t i c i -  
p a c i 6 n  femenina en la U.N.E.D. ha lo g r a d o  i n c r e m e n t a r s e  en 
g eneral, y en particular^ en la caté g o r i e  amas de casa, llama 
d a s  habitualmente "sus labores" en las e s t a d i s t i c a s  de es t a  - 
i n s t i t u c i ô n  (el 17% de las mu j e r e s  en el curso 77-78) y en la 
a c tualidad llamadas r e p e n t i n a m e n t e  " i n a c tivas" (aproximadamen  
te el 24% en el û l t i m o  curso con datos, 1979-80). Todo hace - 
p e n s e r  que e s tudiar a distancia, y por e n d e , p o d e r  p e r m a n e c e r  
en el Smbito d omestico, serâ una fôrmula de e n s e n a n z a  que se 
ampliarâ e n o r m e m e n t e  p a r a  este tipo de c o l e c t i v o  femenino, ya 
que e n garza p e r f e c t a m e n t e  con los mâs p e r s i s t a n t e s  e l e m e n t o s  
de la d i v i s i ô n  social p o r  sexos, y estos lo son mâs o m e n o s ^ - 
segûn clase social, de ahl la d i v e r g e n c i a  de esas cifras com- 
parativas iniciales.
El sexo p o r  o c u p a c i ô n ,  y viceversa, m a rca las si g u i e n t e s  dis- 
tribuciones, d o n d e  el s e gundo diag r a m a  d e f i n i r â  mejor la dis- 




Es t a  v a r i a b l e , e x c l u y e n d o  el c a s o  que ya hemos visto de las ^  
mas de casa, tlende a c o r r o b o r a r  este importante extremo en - 
el que ya hem o s  insistido: la " a p t i t u d "  y la buena actitud -- 
que el e j e r c i c i o  f u n c i o n a r i a l  p r o v o c a  hacia este tipo de ense 
na nza a di s t a n c i a .  Ins i s t i r  en las di feren tes dis t r i b u c i o n e s  
p o r  sexo de las catego r î a s  e m p r e s a r i o s / d i r e c t i  v o s , cuadros me^ 
dies, etc., es un dato que no m e r e c e  la pena y habrla que co- 
n e x i o n a r  c o n  las mismas c a r a c t e r i s t i c a s  de la p o b l a c i ô n  a c t i ­
va f e m e n i n a  o m a s c u l i n a  e s p a n o l a .
E d a d . C o m o  ya hemos s e n a l a d o  m i s  a r riba, la edad media de e s ­
te a l u m n a d o  un i v e r s i t a r i o  a d i s t a n c i a  es de 32 anos y el 75% 
es t S  c o m p r e n d i d o  entre los 20 y 40 a n o s ; ello puede adve r t i r
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contra connotacione s que tlendan a pens a r  a esta u n i v e r s i d a d  
como la de la "tercera edad" , per o  asfmismo advierte la des^ - 
venta]a de esta edad, r e l a t i v a m e n t e  alta, pa r a  estar en trance 
de cursar unos e studios u n i v e r s i t a r i o s , sobre todo si se pien^* 
sa en la edad d o m i n a n t e  en que taies estudios se s u elen con - 
cluir m a y o r i t a r i a m e n t e , y obv i a m e n t e ,  se tiene que p e n s a r  e - 
influir en taies tirminos, pue sto que toda ventaj a o d e s v e n t a  
ja es c o m p a r a t i v e  frente a un p a t r ô n  dominante. T a m b i ë n  es ne^ 
cesario relaci o n a r  esta vari a b l e  con otras mSs^ p a r a  h a c e r l a  - 
significative. Hecha tal o p e r a c i ô n  con la variable sexo, el - 
resultado no fue relevante. Por el contrario, el ctuce de la 
edad por la o c u p a c i ô n  si a p o r t ô  algunos datos de interës; las 
edades mis j ô v enes se e n c u e n t r a n  entre las categories o c upa - 
cionales mis bajas, o mas d é f i c ientes; parados, t r a b a j a d o r e s  
cualificados y p e r s o n a l  de servicios, t r a b a jadores sin c u a l i ­
ficar, tendantes a p l a s m a r s e  en curvas de este tipo; 
mientras las r e s t a n t e s  c a t e g o r i e s  d e s c r i b e n  mis p r o c l i v e m e n t %  , 
la tlpica campana de Gaus. Com o  ya i n d i c a m o s , estas ûltimas ~î | 
catégories son mis n u m e r o s a s  que las primeras, as! d e s p l a z a n  
la med i a  de edad de este a l u m n a d o  hac i a  los 32 a n o s , cosa que
no sucederla de darse m a y o r i t a r i a m e n t e  las prim e r a s  c atégories }
?■
ci t a d a s .
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i : : : i  ! ! : : !  s m  !
; l:n I
n u
s i t u a c i ô n  familiar y n u m é r o  de h i j o s . Al igual que la clien­
tele de la ensenanza u n l v e r s i t a r i a  t radicional agrupa una s é ­
rié de caracteristicas f i ciImente r e t r aducibles en connotacio 
nés de clase, de las cuales ya nos hemos hec h o  ecc, la p o sib^ 
lidad de ser u n i v e r s i t a r i o  a d i s t a n c i a  tambiën las reagrupa.
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a su m a n e r a  y a su nivel; escasas p a r a  aq u e l l a  c l i e n t e l e , pe-
'Î*
'-J. pro fuera de la d i s p o n i b i l i d a d  de q u ienes no p u e d e n  plante a r s e  
; j, ■ , esta sui gineris c o n d i c i ô n  e s t u d iantil. Ya hemos visto algii - 
n a s : p a r t i c i p a r  del m e d i o  u r b a n o , est a r  a d s c r i t o  a e s t r u c t u  - 
4, „ r a s  b u r o c r i t i c a s  o e s c a l a f o n a l e s , ser h o m b r e  - m a y o r i t a r i a m e n- 
' te-, ... etc.; pues bien, el cômo se e s t r u c t u r a  la situaciôn 
fa miliar del a l u m n a d o  a d i s t a n c i a  pare c e  uno de esos elemen - 
; ! tbs que favorece esa d isponibi lidad pa r a  a d q u i r i r  tal condi^ -
f' D ' c i ô n  escolar.
D o s  datos llaman la atenciôn: el i m p o r t a n t e  pe s o  de los solte^ 
ros en la U . N.E.D., y sobre todo por sexo, es decir, las sol- 
teras. Y p o r  otro lado, el r e l a t i v a m e n t e  ba j o  n û m e r o  de hijos 
 ^ de los c a s a d o s , g e n e r a l m e n t e . R e s p e c t o  al primero, las e s t £  - 
d i s t i c a s  del c u rso 77-78 arrojan estos d a t o s : frente a un 29% 
de Bolteros, h a b l a  un 54% de muj e r e s  s o lteras ; y f rente a un 
4- 69% de var o n e s  casados, un 42% de casadas, de las cuales un -
12% no ten! a n  h i j o s ; en d e f i n itive, un m a y o r i t a r i o  54% de mu-
'T'
, jeres son s o lteras y un m a y o r i t a r i o  57% de h o m b r e s  son c a s ^  - 
dos. Para n u e s t r a  encuesta, los r e s u l t a d o s  han s i d o l o s  siguien 
tes :
H o mbre Muj e r
S o l t e r o / a  26.9 45.8
C a s a d o / a  con hijos 60.5 42.1
C a s a d o / a  sin hijos 9.1 8.4
Vi u d o / a  0.1 0.0
S e p a r a d o / a  2.4 2.8
R e l i g i o s o / a  2.0 0.9
Total 100.0 100.0
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El segundo a s p e c t o  s e n a l a d o , el re l a t i v a m e n t e  b a j o  nûme r o  de 
hijos en los a l u mnos de la U . N . E . D . , aparté de la influe n c i a  
que estas c o n n o t a c i o n e s  cëlibes del a l umnado f e m e n i n o  a d i s ­
tancia p u e d a  imponer, debe ob s e r v a r s e  en las p r o p i a s  f r e c u e n ­
cias y e f e c t u a n d o  algûn tipo de c o m p a r a c i ô n ; en n u e s t r o  c a s o : 
el numéro de h i jos de alumnos por la edad -en n u e s t r a  en -- 
c uesta-,con el n û m e r o  m e d i o  de hij o s  por muj e r  no s o l t e r a , en 
zonas urbanas (*):
20-24 25-29 30-40 41-50 51 -60 > 60
- Nûm. medio de hijos por , 5 , 2 5 0  j.BO 2.85 2.90
mujer no soltera an zo­
nas urbanas
- Nûm. medio de hijos por
alumno no soltero de la 0.55 1.20 2.10 2.80 3.20 -
■  °  : <7 : 'S ) 2°
La dista n c i a  entre las d i stintas series de p o r c e n t a j e s  se a- 
grandarla, si en vez de e f e c t u a r  la c o m p a r a c i ô n  e x c l u s i v a m e n ­
te con datos de zonas urbanas, se c o n s ideraran tambiën la i n ­
termedia y la rural, zonas en que tambiën tiene a l guna repre- 
sentaciôn este a l u m n a d o  p r e d o m i n a n t e m e n t e  u r bano de la UNED.
Re l a c ionados estos dat o s  relativos a la s i t u a c i ô n  familiar del 
alumnado a d i s t a n c i a  con la c a t e g o r î a  p r o f e s i o n a l  del m i s m o , - 
si p a r e c e n  r e t r a d u c i r  esos pluses de clase que se i m p o n e n , in 
cluso p a r a  l l evarse a cabo esta actividad de e s t u d i a r  a distan
(*) Foessa/75, sobre el Censo de 1970. Elaboraciôn propia. P. 41.
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cia. Asf, signi f i c a t i v a m e n t e , el n û m e r o  m a y o r  de ca s a d o s  con 
hijos tiende a s i t u a r s e  entre las c ategories s o c i o - p r o f e s i o n ^  
les mâs a l t a s , o con el mâs e l e v a d o  origen social (amas de ca 
sa ) f h a b i â n d o s e  tenido en c u e n t a  la i n f l u e n c i a  de sus r e s p e c t ^  
vas edades, v.gr.: es lôgica la d i s t r i b u c i ô n  de los parados, 
p u e s t o  que son los mâs j ô v e n e s . Lo q u e , en sentido contrario, 
a p u n t a r f a  h a c i a  la h i p ô t e s i s  de que las c a t e g o r î a s  o c u p a c i o n a  
les mâs b a j a s  que a c c e d e n  a estos estudios s u periores, reûnen 
es p e c i a l e s  c o n d i c i o n e s  de solt e r l a  y/o menor n û m e r o  de hijos. 
(Vid. d i a g r a m a s  en la p â g i n a  s i g u i e n t e ) .
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Lo indlcado se o b s e r v a  inejor en el cuadro s l guiente (*) que 








N" hijos por 
alumno no —  
soltero
N “ de hi - 
jos por a- 
lumno
En paro 29 5 8 1 '60 0'27
Empresarios 
y directiVOS
37 25 58 2*3 1 *5
Cuadros med. 88 67 125 1'8 1 *4
Maestros/ 
Prof ' EGB 59
37 64 1 '7 1 '0
Ftincionarios 73 52 101 1'9 1’3
Militares 15 9 23 2'4 1*5
Comerciantes 
Trab.Indepen
8 5 15 3 1 '8
Trabajadores 
Cualificados
10 7 6 0 ' 8 6 0 ' 6
Treibaj. sin 
cualificar 9
' 2 2 1 0 * 2
Sus Icibores 32 28 61 2'1 1 '9
(*) Los datos estân dados en valores absolutos, y pertenecen a los que se 
han obtenido en nuestra encuesta.
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4.1.3. T r a y e c t o r l a  es c o l a r  del u n i v e r s ! tario a d i s t a n c i a
La titulacion de i n yreso en la U.N.E.D. es un dato de p r i m e r a  
im p o r tancia coroo indic a d o r  del "cursus" de este e s t u diantado. 
Las frecuencias nos ind i c a n  un e l evado p o r c e n t a j e  de t raye cto 
rias escolares i n t e r r u m p i d a s , el 25,7%, que estS en p o s e s i â n  
del tîtulo de B a c h i l i e r , o examen de E s t a d o , o PREÜ o COU, y 
que dada la edad de 1 a l u m n a d o  a distancia, no p a rece ser e 1 - 
caso e 1 haber se g u i d o  i n m e d i a t a m e n t e  al nivel de e n s e n a n z a  a 
que c o nducian dichos diplomas» e 1 alto p o r c e n t a j e  (26.0) de - 
los que han p a s a d o  a la U.N.E.D. tras las pr u e b a s  de acceso, 
p r o b a b l e m e n t e  hay que s u marlo al anterior, dado que a esas -- 
pruebas, por lo general, suelen ir p e r s o n a s  con alg(in tipo de 
e s tudios realizados, por minimos que sean éstos» las restan^ - 
tes s i t u a c i o n e s , como p u e d e n  apreciarse en las res p e c t i v a s  fre^ 
cuencias que a d j u n tamos, estSn f u n d a m e n t a l m e n t e  c o m p r e n d i d a s  
en las llamadas t i t u l a c i o n e s  médias, que, da d a  la e s t r u c t u r a  
jerârq u i c a  del s i stema de ensenanza, y como su p r o p i o  nombre 
indice "médias", son sumables, en cierta manera, a la m i s m a  - 
s i tuaciôn o b j e t ! v a  o s u bjetiva de i n t e r r u p c i 6 n , est u d i o s  ina- 
cabados, incompletos, o al menos, con un techo s u p e r i o r  p o r  - 
encima. C a r a c t e r f s t i c a m e n t e  ese ha sido el c o m p o r t a m i e n to den 
tro del si sterna de ensena n z a ,  v.gr.: de p é r i to a ingeniero, - 
de têcnico de g r a d i o  m e d i o  a têcnico de grado superior, etc., 
y nada indica que en el caso que nos ocupa vaya a ser distin-
281
to» al c ontrario, la i n s c r l p c l ô n  de estos titula'dos medios 
en una I n s t l t u c i é n  u n i v e r s l t a r i a , en b u s c a  de un tftulo s u p e ­
rior, lo corrobora. Esta es la c o m p l e j a  s i t u a c i ô n  de ingreso 
en la U.N.E.D. que arriba hemos r e s u m i d o  con ese rasgo de s i ­
t u aciones e s c o l a r e s  incom p l è t e s ,  y que r e p r o d u c i m o s  aqu£ en - 
los items e l a b o r a d o s  por la p r o p i a  i n s t i t u c i ô n ,  a los que nos 
atuvimos en n u e s t r o  e u e s t i o n a r i o :
Titulaciôn de ingr£ 'Turner. Numer.
so en la U.N.E.D. \bsol. Relat.
- Bach.antiguo, exa
men Estado, PREU/ 91 (25.7)
COU
- Tôcnico Grado Med.
51 (14.0)
/Profes. Mercantil
- Licenciado o doctor
21 ( 6 .0 )
por otras univers.







en Fac.Kilos, y Let
- ATS/AS/Secret.Admon
Local/Funcionario C 3 ( 0.9)
G.P. con bachiller.
- Graduad.Soc. Piloto ( 1.7)
y Ofic.Marina Mere.
- Traslado expdte. o- 23 ( 6.5)
tras universidades
- Conval.estud.extr. 2 ( 0 .6 )
- Acceso mayor.25 an. 93 (26.0)
TOTAL 360 ( 1 0 0 )
Ya hemos h a b l a d o  de la o b ligada n e c e s i d a d  de e f e c t u a r  compara 
clones, que en dltima instancia se i m p o n d r f a n  por sf mismas - 
mâs alla de esta n e cesidad, a e f e c t o s  de l l enar de s i gnifica-
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cion a los datos; en este caso, la comp a r a c i o n  es entre las - 
d i v e r gentes t i t u l a c i o n e s  de ingresos en la U n i v e r s i d a d  T r adi- 
cional y en la U.N.E.D., d i v e r g e n c i a s  de las que ya nos hic i - 
mos eco en la parte 2 . de esta i n v e s t i g a c i ô n  y que, no obstan 
te, parece n e c e s a r i o  v o lver a i n sistir en e l l a s  a q u f ; para e- 
llo se han a j ustado convenienteinente las d i s t i n t a s  c ategorias, 
resul t a n d o  a s £ ;
T i t u l a c i ô n  de i n g reso % U n i v e r s i d a d  Tradi c . (*) % U . N . E . D
- PREU, COU, Examen Esta d o  85'8 25*7
- T ê cnico Grado M e dio 4 35
- Li c e n c i a d o  por otr a s  Univers. I'1 6
- C o n v a l i d a c i o n e s  1*5 6
- Acce s o  mayor os de 25 anos 1*9 26
- T r aslado e x p e d i e n t s  otras _ g, g
Un i v e r s i d a d e s
Como puede o b s e r v a r s e , las t£picas t i t u l a c i o n e s  de i n g r e s o , - 
P R E U / C O U , que s o n . g e n e r a l m e n t e , una forma d i r e c t a  de acceso 
a la universidad, son las p r é d o m i n a n t e s  en la p r i m e r a  columna 
de datos (85.8%), m i e n t r a s  que en la s e gunda fila -en la U.N. 
E.D.- la forma no di r e c t a  de ingreso, en tanto que se han cur 
sado otros estudios, son las t i t u l a c i o n e s  m é dias (35%). Entre 
los d i stintos datos s i g n i f i c a t i v e s  en esta c o mparaciôn, esté 
el de 1 mayor uso de la v£a de acce s o  de las pru e b a s  para mayb 
res de v e i n t i c i n c o  anos en la U.N.E.D. (26%, frente al 1.9% -
(*) Vid. Bstadfstica de la ensenanza en Espana. INE. Curso 77-78. Ultimo* 
datos publicados.
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en la U n i v e r s i d a d  T r a d i c i o n a l ), dato que i n d u d a b l e m e n t e  corro 
bo r a  n u e s t r a  tesis de es t a  i n s t i t u c i ô n  a d i s t a n c i a  como c r ^  - 
sol -es decir, r e c i p i e n t s  y p r u e b a - de t r a y e c t o r i a s  escolares  
quebra d a s ,  lo cual h a b l a r f a  p o r  sf mismo, entre otros facto^ - 
res i n f l u y e n t e s ,  de las e l evadas p o s i b i l i d a d e s  de fracaso ,es-.< 
colar en ella, como lo v i e n e n  c o n f i r m a n d o  sus ele v a d o s  porcen^ 
tajes de a b a n d o n o s  escola r e s .  Pero ese alto p o r c e n t a j e ^ d e  los 
que ac c e d e n  con mâs de v e i n t i c i n c o  anos^ e s t é  infl u f d o  también  
por la e s p e c i a l  p o l f t i c a  e d u c a t i v e  de la i n s t i tuciôn: la UMEO 
ofrece un c u rso r e g l a d o  para estas personas, en vez de p r u £  - 
bas p u n t u a l e s  (*). Y d e cimos "especial" p o l f t i c a  educa t i v e  de 
esta i n s t i t u c i ô n ,  p o r q u e  no hace faite p r o f u n d i z a r  mucho en - 
e l l a  p a r a  advertir, como una constante, su e s t r u c t u r a l  zigzag 
entre la ayuda a los alu m n o s  més allé que otros centros (como 
en el caso de estas p r u e b a  de a c c e s o ) , no e x e n t a  de visos p a ­
tern a l i s t e s ,  y una c i e r t a  "mala c o nciencia" por las condicio- 
nes de e s c a s e z  que impo n e  la e n s e n a n z a  a distan c i a ,  cuyos e - 
fectos ademés se m u l t i p l i c a n ,  pues p o r  una clara lôgica so -- 
ciel, esta m o d a l i d a d  de e n s e n a n z a  que hace de estu d i o s  y o b l ^
(*) "Este curso lo consideramos dentro de las ensenanzas regladas; en o- 
tras Universidades a este alumnado se le somete a una prueba de madu 
rez puntual, pero nosotros no nos limitamos a conprobar en un dfa con 
creto si tienen la madurez para accéder a los estudios universitarios, 
sino que les ayudamos a obtener la preparaciôn adecuada. El numéro de 
alumnos que siguen este curso de acceso es aproximadamente 14.000". - 
(Declaraciones del Rector de la U.N.E.D. a "Debate Escolar". Nôm. 85. 
12-2-81).
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gaciones e s c o l a r e s  factores relativaraente dlffclles de asim^ 
lar, va a parar j ustamente a q u i enes tienen mSs dificultades 
para tal a s i m i l a c i o n . Este zigzag e s t r u ctural opera tambiln - 
en el siguiente sentido, a c o r d e  totalm e n t e  con la e s encia de - 
la instituciôn; b a n d a z o s  s i s t e m i t i c o s  entre la facilidad y la 
d ificultad; es decir, por un lado tiene que afirmar que no -- 
hay obstéculos, que el p r i n c i p i o  de igualdad de oportunidades 
u n i v e r s i t a r i a s  es un h e c h o  que se cumple muy pr^ncipalmente - 
en la U . N . E . D . ; por otro lado, tiene que reconocer obstéculos 
de hecho, y ademés d e c i r  como i n s t i t u c i ô n  que estudiar es d u ­
re y que los e s t u d i o s  u n i v e r s i t a r i o s  son di fici les (*). For - 
un lado tiene que gan a r  c l i e n t e l a  y dar més facilidades que - 
las norm a l e s  para un m o d o  de e s t u d i a r  que se p e r cibe comc d é ­
ficiente, e s c a s o , p e r o  por ot r o  l a d o , una vez ganada esa  
cliente l a , no puede h a c e r s e  cargo de sus desventajas sociales 
a las cuales la pro p i  a i n s t i t u c i ô n  anade un considerable p l u s , 
asi^ aplica su c r i t e r i o  u n i v e r s i t a r i o , su poder sancionador, - 
ha c i e n d o  a b s t r a c c i ô n  de unas y otro. El resultado; ingentes - 
fracasos escolares.
(*) Normas de Matricule. Curso 1975. U.N.E.D.: "Se recomienda ai alunno - 
que el numéro de asignaturas en que se inscribe esté en consonancia - 
con la efectiva dedjcaciôn del mismo al estudio, con un limite néximo 
de sels asignaturas por ano académico. No se debe olvidar que el n^ - 
vel de los estudios es auténtJ caipente universitario y elevado el gra­
do de exigencies, por lo que el estudio de cada asignatura supore in­
vertir en ello bastante tiempo". P.63.
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Pasamos a e x a m l n a r  mâs dat o s  rel e v a n t e s  en torno a la varia^ - 
ble t i t u l a c i ô n  de ingreso, des p u é s  de este v o i u n t a r i o  i n c i so, 
en torno a las que creemos i n t e r e s a d a s  fac i l i d a d e s  que la 
U.N.E.D. o f rece para i n t e n t a r  ser u n i v e r s i t a r i o  a distancia.
Las t i t u l a c i o n e s  de ingreso en la e n s e n a n z a  a d i s t a n c i a  se^ - 
gûn la edad, nos i n d i c a  un r e lative a u m e n t o  del uso de las - 
p r uebas de a c c e s o  conf o r m e  es t a  es mâs elevada; en c o ntrapo- 
siciôn, las t i t u l a c i o n e s  c l âsicas de i n g r e s o  a la u n i v e r s ^  - 
dad (PREU, COU), son mâs a b o n d a n t e s  en edad e s  jôvenes, y dis^ 
m i nuyen c o n f o r m e  au m e n t a  la edad, b a s t a  el p u n t o  de extin -- 
gulrse c u a n d o  estos a l umnos a d i s t a n c i a  s o b r e p a s a n  los cin - 
cuenta anos; las t i t u l a c i o n e s  médi a s  de i n g r e s o  se hacen 
p r & c t i c a m e n t e  m a y o r i t a r i a s  a p a r t i r  de los c u a r e n t a  anos. 
Pueden o b s e r v a r s e  estas d i s t r i b u c i o n e s  en los diagr a m a s  A y 
B adjuntos.
Las t i t u l a c i o n e s  de i n greso en la e n s e n a n z a  a d i s t a n c i a  se - 
gûn la o c u p a c i ô n  del alumno, tam b i é n  a r r o j a  datos de interés 
y c o n c o r d a n t e s  con los a n t e r i o r e s ; as£, los p a r a d o s  que es tu 
dian en la U . N . E . D . , que son al tiempo la c a t e g o r f a  mâs jo - 
ven, c o m p o n e n  el grupo mâs n u m e r o s o  que ha c u r s a d o  PREU o -- 
COU, casos simil a r e s  son los de los t r a b a j a d o r e s  c u a l i f i c ^  - 
dos y sin cualificar, aunque hay que t o marlos con réservas, 
ya que son d a tos faciImente d i s t o r s i o n a b l e s , da d o  lo reduci- 
do de estas ca t e g o r f a s  en la U.N.E.D.; los e m p r e s a r i o s  y cua^
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dros medi o s  reunen el may o r  p o r c e n t a j e  de t i t u l a c i o n e s  me^ -- 
dias. Vid. d i agrams C. En d efinitiva, la c o m b i n a c i o n  de e £  - 
tos datos de t i t u l a c i o n e s  o nivel sup e r i o r  de est u d i o s  alcan 
zados antes de i n gresar en la U.N.E.D., edad, o c u p a c i o n e s  y 
sexo -que veremos a c o n t i n u a s ion- re fie j an la h i s t o r i a  de u- 
na forma de acercarse al sistema de e n s e n a n z a  desde la clase 
social de origen, y revelan, a su vez, la h i s t o r i a  del s i s t £  
ma de e n s e n a n z a  espanol y sus c o y u n t u r a s  h i s t 6 r i cas o , en —  
termines de G o b l o t . donde se sitGa la "barrera" (*), los fi^ 
tros de clase del p r opio si sterna. Antes: las carreras de gra 
do medio para las capas inferi o r e s  de la p e q u e n a  burguesfa.  
Hoy, ino sera la hora de las l i c e n c i a t u r a s  a distan c i a ?
Las t i t u l aciones de in g r e s o  en la U.N.E.D. segGn sexo, presen 
tan un grado de c o r r e l a c i ô n  "muy i m p o r t a n t e "  (**), he ahf - 
sus valores en p o r c e n t a j e s  h o r i z o n t a l e s  y verticale^, llnea 
s uperior e i n f e r i o r , r e s p e c t i v a m e n t e . ( C u a d r o  p â g i n a  290).
(*) Esteunos recordando el estudio ya clâsico de E. Goblot: La Barrière et le 
niveau. PUF. Paris, 1967.
(**) Cbsérvese en la introducciôn al Anexo II esta terminologie empleada 






- Acceso mayores de 25 anos
- Bachlllerato, examen de Estado, 
PREU, COU.















Licenciado por otras universidades g ^





ATS/Secretario Admôn.Local con Bachi _ ,





- Piloto, oficial marina mercante 2.4
87.0
- Traslado expedientss otras univers.  ^ g
13.0
2.8
- Convalidaciôn estudios extranjeros ^ g
Como puede observarse, hay una clara a u s e n c i a  de las alumnas 
a dist a n c i a  en las t i t u l a c i o n e s / c a r r e r a s  médias, a exce p c i ô n  
de la t radicional p a r t i c i p a c i ô n  fem e n i n a  en el mag i s t e r i o  e £  
p a n o l .
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Dentro de es t a  t r a y e c t o r l a  e s colar que e s tamos anallzando, tam 
bien merece e s p e c i a l  a t e n c i ô n  la c a r r e r a  que elige el alumno 
de la U . N . E . D . , si bien esta e l e c c i ô n  esté muy condi c i o n a d a  - 
por la p r o f e s i ô n  que ejerce, no solo como tal ejercicio, s i ­
no por las ventajas ac a d é m i c a s  que se ofrecen. V.gr.; a los - 
m a e s t r o s  p a s a r  al c u rso de adaptaciôn, es decir, pas a r  después 
de ese curso al s e gundo cic l o  uni v e r s i t a r i o ,  si eligen la li- 
c e n c i a t u r a  de Cien c i a s  de la E d ucaciôn. Estas son las frecuen 
cias obtenidas, los meficionados c o n d i c i o n a m i e n t o s  p r o f e s i o n a - 




- Filologïa 24 ( 6.7)
- Geograf. e Hist. 32 ( 8.9)
- Filos.yL.de educ. 46 (1 2 .8 )
- Psicologîa 19 ( 5.3)
- Derecho 64 (17.8)
- Curso/Prof.Mercan. 9 ( 2-5)
- C.Empresauriales 20 ( 5.6)
- C. Econ&nicas 24 ( 6.7)
- Mateméticas 8 ( 2 .2 )
- Fîsicas 5 ( 1.4)
- Quimica 6 ( 1.7)
- Ingenierîa 1 0 ( 2 .8 )
- N.C. 93 (25.6)







A p e s a r  de la ele c c i ô n  no libre, de las l i c e n c i a t u r a s  a curs a r  
que realizan estos u n i v e r s i t a r i o s  a distancia, un dato desta- 
ca s o b r c m a n e r a : el atra c t i v o  que ejerce g e n e r a l i z a d a m e n t e  s o ­
bre ellos la c a r rera de Derecho; a salvo esc a s a s  e x c e p ciones,  
es en la a c t u a l i d a d  la que goza de mâs a u d i e n c i a  con dif e r e n -  
cia. En el curso 1979-80 supone un 22% del total del alumnado, 
seguida con gran d i f e r e n c i a  de F i l o s o f i a  y C i e n c i a s  de la Edu 
caciôn, un 9% (datos de la U.N.E.D.) . Pues bien, creemos que 
esta elec c i ô n  s o b r e p a s a  tal o cual c o n v e n i e n c i a  a c a d é m i e s , o  - 
e s p e c îficas c o y u n t u r a s , y en realidad e n g a r z a  p e r f e e t a m e nte - 
con el mâs gen u i n o  "ethos" o c a râcter social de 1 u n i v e r s i t a  - 
rio a distancia. El objetivismo, el n o r m a t i v i s m o , la raciona 
lidad b u r o c r â t i c a , . . . , hacen de De r e c h o  la carrera por exce^ - 
lencia de la U.N.E.D. y de su alumnado. Este séria un i m p or - 
t a n t l s i m o  ex t r e m o  a p r o f u n d i z a r  (*).
Otro dato que d e s t a c ^  es la domi n a n t e  p r e s e n c i a  de las c a r r e ­
ras llamadas t r a d i c i o n a I m e n t e  de "letras" sobre las de " c i e n ­
cias ". E f e c t u a d o  un rec u e n t o  t e niendo p r é s e n t e  solo aquellas 
carreras de la U n i v e r s i d a d  T r a d i c i o n a l  que ex i s t e n  también en
(*) Recuérdese lo apuntado sctre "ethos" burocrâtico en el epigrafe 3.2.4. 
Por otro lado, recuérdese que el canço del Derecho y sus distintas s a U  - 
das es en el primero, entre las tradicionalea profesiones libérales, que 
se ha planteado trabajar informât!camente sus materiales jurldicos. Quere^ 
mos apuntar con ello que, probablemente, este tipo de materiales, su lôgi^ 
c&, el razonamientc jurldico, etc., sean bastante adecuados, en principio, 
para tal tratamiento informâtico, el cual no se halla nada alejado de la 
ensenanza programada, del si o el no de unas respuestas sobre plantilla , 
présentes en las Unidades Didâcticas de la U.N.E.D. Quizâs hay que sumar 
esto al éxito de esta cari-era, a distancia.
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la U . N . E . D . , ya que ésta aûn no tiene e s t a b l e c i d a s  todas las 
licenciaturars p o s i b l e s ,  éste fue el r e s u l t a d o  de la c o m p a r a  - 
c i 6 n :
U n i v e r s i d a d  t r a d i c i o n a l  U.N.E.D.
% del a l umnado en letras 59.7 80.0
% de 1 alum n a d o  en cie n c i a s  40.3 20.0
Pues bien, este e x t r e m o , c o m o  el anterior, serlan b u e n a s  Sreas 
de tr a b a j o  a p r o f u n d i z a r ; c o nstatar, por ejemplo, si en este 
p r e d o m i n i o  de las li c e n c i a t u r a s  de letras, v o l v e m o s  a encon - 
trar la consa b i d a  a t r a c c i ô n  de los"otros" e s t u d i a n t e s ,  los es- 
tudi a n t e s  de o r i g e n  modesto, por taies l i c e n c i a t u r a s ,  a las -- 
cuales estân ademâs abocados, y los p e c u l i a r e s  e f e c t o s  de d i - 
cha ele c c i ô n  (*).
La c o r r e l a c i ô n  car r e r a s  por sexo, como era de e s perar, ofrece 
un nivel muy i mportante. Es t a  es la d i s t r i b u c i ô n  p o r c e n t u a l  - 
que a l canza en n u e s t r a  encuesta:
(*) Vid. P. Bourdieu y J.C. Passeront en Los estudiantes y la culture, los 
particulares efectos de esta elecciôn, que aun refuerza mâs la pos^ - 




- Filologïa 50.0 50.0
- Geografîa e Historia 59.4 40.6
- Filosofla y Ciencias 
de la Educaciôn 52.2 47.8
- Psicologîa 26.3 73.7
- Derecho 76.6 23.4
- Ciencias Empresariales 85.0 15.0
- Ciencias Econômicas 95.8 4.2
- Matemâticas 1 0 0 . 0 -
- Fisicas 1 0 0 . 0 -
- Quimicas 66.7 33.3
- Ingenierîa 1 0 0 . 0 -
C a r r e r a  p r é d o m i n a n t s men te con un a l u m n a d o  femenino, séria la - 
de p s i c o logîa, m i entras éste e s tarla a u sente mayori tari amente 
de Der e c h o  y de todas las situadas a c o n t i n u a c i ô n  en la rela- 
ciôn po r c e n t u a l  efectuada. No obstante, el dato mâs relevante 
y mâs g e neral es a d v e r t ! i como un cent r o  con taies connot a c i o  
nés de o t r e d a d , como es la U.N.E.D., no solo reproduce la po- 
siciôn dife r e n c i a l  de sus ya " o t r o s ” e studiantes, sino que la 
d u p l i c a . Es una u n i v e r s i d a d  mâs m a s c u l i n s  que la n o rmal (como 
ya hem o s  obser v a d o  en la p a r t i c i p a c i ô n  p o r  sexos en ambas u n ^  
versi d a d e s ) ,  instala mucho mâs a sus "otros unive r s i t a r i o s "  - 
varones en las carreras de letras que la normal, y superinsta 
la^ en las mismas^ a las m u j eres que estu d i a n  a distancia, con 
ni v e l e s  muy superiores a lo que acontece en la ensen a n z a  t r a ­
dicional. Veamos a l gunos datos no e x h a u s t i v o s  y a modo de eje m
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plo, p e r o  r e p r e s e n t a t l v o s  de esa tendencla: asl, mien t r a s  en 
la U n i v e r s i d a d  T r a d i c i o n a l  un 39.8% de v a rones e s tudian G e o ­
g r afîa e Historia, en la U.N.E.D. lo hac e n  un 59.4%; en esta 
û l tima u n i v e rsidad, p s i c o l o g î a  es una l i c e n c i a t u r a  con un pû 
b l i c o  fem e n i n o  aûn mâs mayori tario que en la otra univers!^ - 
dad (73.7% de u n i v e r s ! t a r i a s  a d i s t a n c i a  frente a un 67.5%); 
uhiversitarias, en la l i c e n c i a t u r a  de fisicas^ no r e gistra nin 
guna la m u e s t r a  -en la U.N.E.D. son para el ûltimo curso un 
5%-, mientras^ en la U n i v e r s i d a d  Tradicional^ estas a s c i e n d e n 
al 38.5%. (*). Creemos que estos datos, y otros mâs que se -
p o d r î a n  constatar, a b undan en el r e f o r z a m i e n t o  de la p o s ^  —  
ciôn d i f e r e n c i a l  de estos u n i v e r s i t a r i o s  a distancia, como - 
a p u n t â b a m o s  arriba.
Por ûltimo, en esta t r a y e c t o r i a  escolar del u n i v e r s i t a r i o  a 
distan c i a ,  de la cual hemos e s t a d o  e x a m i n a n d o  algunos datos, 
adjuntamos^ ahora, los relat i v o s  a la situa c i ô n  e s colar en que 







- Estudia en la ac­
tualidad 250 (69.4)
- Ha abandonado sus 
estudios 95 (26.4)
- Licenciado por la 
U.N.E.D. 15 ( 4.2)
TOTAL 360 (1 0 0 )
(*) Vid. Estadîsticas de la ensenanza. INE. Curso 1977-78.
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En nuestro, caso, el r e l e v a n t e  tema de los fracasos e s c o l a r e s 
no ha sido p r o f u n d i z a d o , da d o  el tamano de la m u e s t r a  y su - 
n u méro en ella. No obstante, los datos que ha e l a b o r a d o  la - 
i n s t i t u c i ô n  sobre los c o l e c t i v o s  que frac a s a n , e n  ella, en m a ­
yor p r o p o r c i ô n  (mujeres, jôvenes, solteros, r e s i d e n t e s  en -- 
c i udades de men o s  de 1 0 0 . 0 0 0  h abitantes, no t r a b a jadores, 
li tare s , q u ienes tienen ni ve les de i n greso y de e s t u d i o s  pre^ 
vios menores) (*), pa.recen c o n f i r m e r  y refo r z a r  la p o s i c i ô n  
d i f e r e n c i a l  que antes apun t â b a m o s ,  aboc a n d o  p r i m e r a m e n t e  al 
fracaso^ a aqu e l l o s  que^ en mayor medida, son "los otros es tu - 
diantes", aûn d e n t r o  de la g e n e r a l i z a d a  situ a c i ô n  de o t r edad 
de la U.N.E.D. y su c l i e n t e l a  universltaria.
(*) Vid. La U.N.E.D. y sus alumnos. Curso 1979-80. Recuérdese que en gran 
parte, los mâs jôvenes y los solteros en la U.N.E.D. eran los que peor 
situaciôn laboral tenîan: parados. Asf, cada catégorie de fracaso esco 
lar,tendria sus especîficas connotaciones, pero, no obstante, remiti- 
rîan al denominador comûn arriba senalado.
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4.1.4. Hori z o n t e  s o c i o c u l t u r a l  y p r o f e s i o n a l  del a l u m n a d o  a d i s t a n c i a
Las p r e g u n t a s  doce, d i e c i s ê i s  y d i e c i s i e t e  del c u e s t i o n a r i o , 
-todas e l l a s  a b l e r t a s - , no c o n s t i t u y e n  sino una i n v i t a c i ô n  he 
cha a los u n i v e r s i t a r i o s  a d i s t a n c i a  a desear, imaginer, so - 
n a r ,..., en definitiva, a e x p r e s a r s e  en un sui g ê n e r is juego - 
de r e l a c i o n e s  s imbolicas, d e j a n d o  p a r a  e l l o  el campo lo mâs - 
libre de o b s t â c u l o s , es decir, s i t u â n d o l o  en el pia n o  de 1 de- 
seo o del ideal. Asî, esta era la i n v i t a c i ô n  en el c u e s t i o n a ­
rio :
P . 12.- " I n d e p e n d l e n t e m e n t e  de su a c t i v i d a d  p r o f e s i o n a l  o de 
los e s t u d i o s  que estâ r e a l i z a n d o , dcuâl o cuâles se^ - 
rfan los temas mâs de su aficiôn, o los p r o b l è m e s  que 
mâs le i n t e r e s a r î a  es t u d i a r ? "  (*).
P . 16.- "Sin t e ner en cuen t a  n i n g u n a  c i r c u n s t a n c i a  ni l i m i t a - 
c i ô n , y como e x p r e s i ô n  de un simple d e s e o , dpodria - 
d e c i r  cuâl es la p r o f e s i ô n  que mâs le h u biera gusta- 
do ejercer?".
P . 17.- "También, sin tener en c u enta las l i m i t a c i o n e s  que - 
impone la r e a l i d a d , &qué p r o f e s i ô n  (o profesiones) - 
d e s e a r f a  para sus hijos?" (**).
(*) El subrayado no figuraba en el cuestionario enviado, ni en el caso - 
de esta pregunta, ni en las siguientes que comentaremos.
(**) Esta pregunta llevaba en el cuestionario el lôgico filtro: "(a res^ - 
ponder solo por quienes tienen hijos)".
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La respuesta genera l i z a d a ,  e i n t e r n a m e n t e  coherente entre las 
distintas pregun t a s ,  fue una de s e s t i m a c i ô n  de la invitaciôn, 
o mucho mej o r , una e s t i m a c i ô n  de la misma en los términos en 
que les es po s i b l e  sonar, desear, i m aginer ..., a estos u n ^  - 
versitarios a distancia. D l cho t é e n i c a m e n t e  :
"las relaci o n e s  de s e n tido e s t a b l e c i d a s  dentro del 
r e s t r i n g i d o  margen de v a r i a c i ô n  que dejan las con- 
d i ciones de ex i s t e n c i a  no hac e n  més que expresar, 
i n f i r i é n d o l e s  una t r a n s f o r m a c i ô n  sistemfitica, las 
relaci o n e s  de fuerza" (*).
Pues bien, las re l a c i o n e s  de fuerza que pueden ostentar estos 
e studiantes frente a la i n s t i t u c i ô n  uni v e r s i t a r i a , frente a - 
la cultura légitima, es escasa, h a s ta el punto que no cuentan 
prec i s a m e n t e  con el montante n e c e s a r i o  para pract i c a r  "la 
t r a n s f o r m a c i ô n  s i s t emStica" de las mism a s  que p r ohadamente ha 
co nstatado el ampli o cuerpc de investi gaciones del autor refe'' 
ri do y sus c o l a b o r a d o r e s , pa r a  otros objetos de estudio.
C o n c r e t a n d o  las respu e s t a s  obtenidas, es el mismo caso que -- 
d e scribia d'Ors asî para "los p e q u e n o s  c o n t e m p o r a n e o s " :
"Las t e ndencies al m e j o r a m i e n t o , al ensanche ...etc. 
de la p r o f e s i ô n  del padre se p r e s e n t a n  frecuente^ -
(*) P. Bourdieu. P.100. Op.cit.p. 120.
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mente, pe r o  en la gran masa de r e s p u e s t a s  p r é d o m i ­
na el p r o s a f s m o " . (*).
Pros a î s m o  es una c o n s tataciôn h e c h a  aqu£ desde el lado de la - 
estética, desde el ex p r e s a r s e  rara vez tan h e r m o s a m e n t e  como 
lo hizo, en 1921, este nino^ hi jo de s e r e n o , a u n a n d o  a un tiem 
po en su r e s p u e s t a : estética, r é p r o d u c c i ô n  social y supera -- 
ciôn de su p o s i c i ô n  de origen:
"Yo q u i e r o  ser astrônomo. Para ver la luna, las es- 
trelias y los cornetas con a q uella cola de color de 
o r o ...".
Prosaîco o estético es el c ali ficativo que se otorga a 
m a t e r i a l e s  s o ciales e n t r e v i s t o s  desde una p o s i c i ô n  e t n o c é n t r ^  
ca, es decir, desde una a u sencia de supuestos sociales, o lo 
que es més frecuente y més crucial, desde una c o n s i d e r a c i ô n  - 
e x t e r i o r  de los mismos que o p e r a r f a  con estos m e c a n i s m o s : E s ­
cuela + fac t o r e s  sociales, cu l t u r a  + c o n d i c i o n a m i e n t o s  exte - 
riores..., etc., o lo que es igual, el Hombre y d e spués sus - 
anadidos: estéti c o s ,  sociales, culturales, c i r c u n s t a n c i a l e s .. 
.., etc., en d e f i n i t i v a  -y por darle nom b r e s -  a anos luz de - 
la i n t e r p r e t a c i ô n  d u r k h e i m i a n a , marxiana, b e r g e r i a n a , del h o m  
bre que se p r o d u c e  p r e c i s a m e n t e  en y con esos m a t e r i a l e s  so -
(*) Eugenio d'Ors: "Los pequenos contemporaneos: una encuesta sobre el —  
ideal vital y profesional de los ninos en Cataluna". Boletîn de I.L.E. 
(BILE) 734. 31 de mayo de 1921. Recogido por la Rv. Papers n®14.
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claies, en la " c o n s trucciôn social de la realidad" ..., y por 
el contrario, -y también por dar n o m b r e s -  pl e n a m e n t e  inmersa  
en el p e n s a m i e n t o  p e d a g ô g i c o  dominante, en el como se piensa 
hoy la Escuela.
Que nuestros univers i t a r i o s  a d i s t a n c i a  hayan dado - p e s e a  las 
i nvitaciones a no tener en cuenta n i n g u n a  limi taciôn ni cir - 
c u n s t ancia- este dominante y circ u l a r  tipo de r e s p u e s t a :
P . 12.- " Independi e n t e m e n t e  de su a c t i v i d a d  p r o f e s i o n a l  o de 
los e s tudios que esté realizando, icuél o cuales (..) 
los p r oblèmes que més le i n t e r e s a r î a  estud i a r ? "  (Vid. 
a comienzo de epîgrafe la p r e g u n t a  c o m p l é t a ):
"legislaciân laboral”
P . 16.- "Sin tener en cuenta nin g u n a  c i r c u n s t a n c i a  ni limita 
ciôn (..) ^cuél es la p r o f e s i ô n  que més le h u biera 
gustado ejercer?".
”abogado ”
P . 17.- "También, sin tener en cuenta las limit a c i o n e s  (..), 
iqué p r o f e s i ô n  d e s e a r î a  p a r a  sus h i j o s ?"
"abogado”
(Funaionario. il-40 anos. Casado. Dos hijos. Estudia 
18 de Derecho. Cuestionario ne 190). (*)
(*) Ese sintomatico no salirse de toda referenda académica, pese a la in 
vitaciôn que se les hacîa, en las correspondientes preguntas, continua a- 
sî: P.5. z”Estoba en Introducciôn al Derecho, quiero haoer Introducciôn a 
Filosofla y Letras”. P.12.: ''Filosofla y Letras”. P. 16.: "Licenciado en - 
Filosofla y Letras”. (Funcionario. Soltero. Soria. Cuestionario n° 285).
P. 12.: "Derecho". P.16.: "Derecho”. (Sustituto del Registrador de la Pro 
piedad. Casado. Mas de 4 hijos. Badajnz. Cuest. n®13). El deseo de perma- 
necer en la misma profesiôn, se suele apostillar(dato que es una signifi­
cative constante de la muestra, como més adelante analizaremos) de este - ; 
modo: P.16.: "la de 'Maestro' pero como se entendla antes" (Cuest.n®255). 
P.16.: "La misma: profesor INB pero con un ministerio decente y honrado". • 
(Cuest. n®268). La misma tendencia a apostillarlo todo se présenta en el 
caso de la profesiôn deseada para el hijo. De zdiî que, aunque la respues^ 
ta "educada" o formai -la que el hijo elija- tienda a manifestarse, al 
nal la apostilla surge, disminuyendo la importancia de ésta (12.5%). P.17: 
"La que ellos elijany liberal a poder ser''. (Cuest. n ”138). P. 17.: "Desde 
luego la que mâs se ajusten a sus caracterlsticas, pero a preferi'r inge - 
nierla industrial”. (Cuest. n"32). vid. P.304.
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âecïamos, obedece mâs que a prosaïsme, que es una éti q u e t a  no 
sociolôgica, al est r e c h o  m a r g e n  que p e r m i t e n  las condiciones 
de "otredad" de estos u n i v e r s i t a r i o s ; muy acusada^ esta estre- 
chez^ de cara a sus p o s i b i l i d a d e s  de " inversion de s e n t i d o ” —  
con la cu l t u r a  l é g i t i m a , dado que, con resp e c t e  a ella, son - 
unes reza g a d o s  e s c o l a r m e n t e , d e s f a s a d o s , fracasados, incomple^ 
tes..., etc., en suma, una p o s i c i ô n  de d e b i l i d a d  p e r f e c t a m e n -  
te adec u a d a  para que preci samente en el p i a n o  de 1 de s e e , la - 
a n t e r i o r  respu e s t a , e n  c i rcule y i c i o s o ,sea la adecuada.
Las f r e c u encias obten i d a s  d e m u e s t r a n  que p e r m a n e c e r  en el âm- 
bi t o  de la A c a d e m i a  es el tema de aficiôn o p r o b l e m a  que mâs 
le i n t e r e s a r l a  al u n i v e r s i t a r i e  a distancia; respuestas a la 
p r e g u n t a  d o c e :
Temas afi cion/problem. Numer. Nümer.
interés para alum.UNED Absol. Pelât.
- Su licenciatura 63 (17.5)
- Otras licenciaturas
afines a la que es-
tudia 216 (60.0)
- Ajenos a sus estud.
actuales y a defin^
clones académicas 44 (12.2)
- Otras respuestas 5 ( 1.4)
- N.C. 32 ( 8.9)
TOTAL 360 ( 100)
P a r e c i d a  p r o p e n s i o n  a c a d e m i c i s t a  re£ l e j a  este a l umnado a d i s ­
tanc i a  c u ando se pone a i m a g i n e r  en un p i a n o  ideal la profe^ • 
siôn deseada, que no es otra, s u s t a n c i a l m e n t e , que la que se
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d ériva de sus e s tudlos a d i s t a n c i a  y/o al.legadas a la misma 
p r e g u n t a  d i eciséis del c u e s t i o n a r i o :
Frofesiones mSs deseadas por 





- Las derivadas de sus estu- 
dios a distancia 98 (27.2)
- Otras normalizadas acade 
micamente 115 (31.9)
- Ajenas a sus estudios y 
sin normalizar academics 
mente 68 (18.9)
- La que ejerce en la ac­
tual idad 51 (14.2)
- Otras respuestas 9 ( 2.2)
- N.C. 19 ( 5.6)
TOTAL 360 ( 100)
Por ultimo, el m e n c i o n a d o  c i rcule de i n tereses socio c u l t u r a  - 
les y p r o f  esionales no p a r e c e  sine con s o l i d e r  se afin m < s , c o w o  
tal deseo, para la si guiente generaciôn, o sea, par a  el futu- 
ro de sus hijos; r e spuestas a la p r e g u n t a  dieci s i e t e  del cue£ 






- Coïncidente con la deseada 
por el padre 98 (25.6)
- Otras profesiones 8 ( 2.2)
- Cargos, status 11 ( 3.1)
- La que los hijos elijan 45 (12.5)
- No procédé 146 (42.5)
- Otras respuestas 39 (10.8)
- N.C. 13 ( 3.3)
TOTAL 360 ( 100)
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C r eemos que los anter l o r e s  datos no requi e r e n  mSs e x p l i c i t a  - 
cion, dada la s e n d  liez de los items elaborados. Solo desta - 
car aquf el c u r i o s o  dato sobre cohesi6n s o c i o p r o f e s i o n a l , o - 
como se le llama h a b i t u a l m e n t e , "esplritu de cuerpo", "voca - 
cion" ..., etc., que r e f l e jan los diagr a m a s  que ad j u n t a m o s  so 
bre el cruce de las p r o f e s i o n e s  mâs d e seadas por la o c u p a c i o n  
del alumno; en él, los n\ilitares y los maes t r o s  son qu i e n e s  - 
raâs dic e n  dese a r  la p r o f esiôn que ejercen; por el contrario, 
se rechaza a la misma, en el mayor grado, en el caso de amas 
de casa, t r a b a j a d o r e s  c u a l i ficados y sin c u a l i f i c a r , c o m e £  -- 
c i antes y emplea d o s ,  y l ô g i c a m e n t e ,'en la s ituaciôn de parado.
E v i d e n c i a r  una p o s i c i ô n  may o r  de fuerza en r e laciôn a la cul^ 
tura légitima que la que mue s t r a n  nuestros u n i v e r s i t a r i o s  a - 
d i stancia, séria el c o n t r a p u n t o  oportuno y p e d a g ô g i c o  pa r a  ca 
l i brar a ésta. D e jemos expre s a r s e  a q u i , en p r o  de e se c o n t r a ­
p unto, a los u n i v e r s i t a r i o s  por excelencia, es d e c i r , los que 
si van a clase, dato q u e , obviamente, resume toda otra serie 
de ven t a j a s  sociales que los dife r e n c i a n  de nue s t r o s  "otros - 
u n i v e r s i t a r i o s " .  AsI r e sponden a una p r e g u n t a  también formula^ 
da, para ellos, en el pia n o  de las re p r e s e n t a c i o n e s  : (Vid. p £
gina 307) :
Nota
Para datos sobre esta pequena encuesta de contraste, vid. epigrafe 4.3. **
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"dCôiDO es p a r a  tf el u n i v e r s i t a r i o  Ideal? &En quê te pa r e c e s  a 
êl?" .
"El que ee preooupa de penear y no de empollav. No en 
muaho 'las airounstanoiae eon las ciraunstanciae ' 
(Varân. 21 anos. 3Q de Econâmiaas).
"El universitario ideal séria el que no se limitara a 
ser una màquina reaeptora de conaeptos teôrioos, sino 
que también conviviese con la gente normal^ experimen 
tase...
(Alumno de 18 de Pedagogia. 17 anos).
"Aquel que sahe preoouparse de otro tipo de aativida - 
des fuera de lo universitario. Aquel que sabe diver - 
tirse^ moversej disautir y que tenga un espiritu ori- 
tioo es para mi fundamental.
Aquel que réalisa al aabo del dia muy diversas activi 
dades".
(Alumno de 18 de Pedagogia. 19 anos).
"El universitario ideal séria también el hombre ideal, 
el mefor aiudadano, el màs interesado en los proble^ - 
mas de aada dia y de todo tiempo..., y en conareto, - 
el que "vive" la Universidad. Solo me paresoo a él, - 
en que lo intento".
(Alumna de 18 de Periodismo. 18 anos).
"El que puede dedioar todo su tiempo a la carrera, el 
que lee todo lo posible. Asiste a conferencias, expo- 
siciones, etc. Me paresco en que no tengo otra cosa - 
que hacer mâs que estudiar".
(Alumna de 58 de Periodismo. 22 anos).
"Capacidad de participaciôn. No deberia ser ni muy sé­
rie ni muy desmadrado; tampoco un "gentellman", pero
I*
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8< una persona dispuesta a tener un aonooimiento au- 
têntico de la realidad".
(Alumno de 3Q de Pedagogia. 22 anoe).
"Alguien que no se contenta solamente con la ensenanza 
que recihe en la Facultad. Es decir, que no mantenga 
una dependencia exaesiva del titulo. Ni de los profe- 
sores,
Me parezco hastante, pues me siento identificado con 
la definiciân que he dado".
(Alumno de 2Q de Periodismo. 20 ados).
Estas exp r e s i v a s  respue s t a s  p o d r i a n  tener esta comün lecturat 
p u e s t o  que se esta en la Unive r s i d a d ,  se tiene Facultad, se - 
t ienen p r o f e s o r e s  y, sobre todo, se "vive" en ese horizonte 
social que es la c u ltura s u p e r i o r , se puede p r o p o n e r  esa p o s ^  
ci 6 n de no "dependencia excesiva del titulo", ni de la Pacul- 
t a d , ni de los profesores; se puede man t e n e r  como el ideal —  
"aquet que sahe preoouparse de otro tipo de actividades fuera 
de lo universitario", y d e f i n i r s e  como "el mâs interesado en 
los problemas de cada dia y de todo tiempo", etc., etc., en - 
definitive, las a n tfpodas de los académicos circulos viciosos 
que refleja el h c rizonte s o c i o c u l t u r a l  y p r o f e s i o n a l  del u n i ­
v e r s i t a r i o  a distancia. Insens i b l e  a esa simbol o g l a  de distan- 
ciami e n t o  que requiers la c u l t u r a  -plasmada, por el ya "vivir en 
c u l t u r a " -  c u m p l i r î a  e x a c t a m e n t e  con la i n exacte sabidurîa --
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popular del refrSn; "Dios da pan a q u i e n  no tiene hambre", en 
sus r e p r e s e n t a c i o n e s , cuando o b v i a m e n t e  quien no tiene hambre 
es porq u e  ha t e n i d o  y tiene tales c a n t i d a d e s  de pan que le -- 
p e rmiten no ten e r  hambre, o sea, p r é c i s a  mente la p o s i c i ô n  dis^ 
tan c i a d a  h a c i a  tal alimente (*). D e j a m o s  en manos del lector 
el e f e c t u a r  o no, la p e r t i n e n t e  c o m p a r a c i ô n  de esos elem e n t o s  
con el o b j e t o  que nos ocupa.
Por n u e s t r a  parte, sabemos -y a h ora a la i n v e r s a ^ c o m o  c o n t r a ­
punto a esos u n i v e r s i t a r i o s  t r a d i c i o n a l e s - , que los u n i v e r s i ­
tarios a d i s t a n c i a  dicen a s f , en este i n tento nuestro, de lo- 
grar un p e d a g ô g i c o  juego de espejos, cuando habl a n  de su con- 
diciôn uni versitaria, de lo que pr e t e n d e n ,  de lo que satisfa- 
cen con e l l a ..., aûn siendo ôs t a  a distancia:
(*) Nos es grato transcribir aquî este entranable ejemplo viscontiano de 
alguien que si era sensible a los slntolos y gastaba bastante energfa 
en sus interpretaciones mentales II Gatopardo: -"Papa, don Calôgero - 
estâ subiendo la escalera. IViene de frac!". (..) Este habla sido un 
acontecimiento no sôlo prévisto, sino también lejano e invisible. Aho' 
ra, sensible como era a los presagios y a los sîmbolos, contemplaba - 
una revoluciôn en aquella corbatita blanca y en aquellos dos faldones 
negros que subfan las escaleras de su casa. No sôlo el principe no era 
el mayor propietario de Donnafugata, sino que se vela asfmismo obliga 
do a recibir, vestido de tarde, a un invitado que se presentaba vest^ 
do de noche". G. TOMASI DI LAMPEDUSA: "El Gatopardo". Ed. Argôs Ver­
gara. Barcelona, 1980. P. 72.
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"He veoibido mde de la ensenanza a distancia de lo 
que yo creo podré darle en mi vida" (*). '
"Ante todo ser universitario que ha sido la aspira -
aiân de toda mi vida y que por una causa u otra no ,,
he podido realizar". ,r ^
(Cuadro medio, Soltero. 41-50 anos. 18 de Derecho.
Cddiz. Cuestionario n8 226).
Fuera ya de 1 pia n o  de las s l m b o l l z a c l o n e s , los datos obtenidos 
sobre una de las p o s i b l e s  ve r t l e n t e s  de la p r S c t i c a  s o c l o c u l t u -.; 
tal de este alumnado, abonan lo d i cho més arriba sobre su casl 
nul a  di s p e r s i o n  en i n t e r e s e s  que no sean los p r o p i amente acadé .^ 
micos que le ocupan, Asf, el nivel de asi s t e n c i a  de estos uni- 
v ers i t a r i o s  a d i s t a n c i a  a cine s , teatro, çonciertos , museos . . . , 
y, en general, a todo tipo de e s p e c t & c u l o  es, a pri m e r a  v i s t a , Y  







(*) Vid. mâs datos sobre gratificaciones y/o costes de estudiar a distancto 
en el epfgrafe 4.3. 3
' i f t -  ■ ■
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GRADO DE ASISTENCIA DEL ALUMNO DE LA U.N.E.D. A DISTINTOS ESPECTACULOS
Frecuencias Cine Teatro Conciertos museos y Deportivos Salas Fies
ot.folklor ex sicio. taurinos ta discot.
Abs Relat. Abs Relat Abs Relat Abs Relat. Abs Relat. Abs Relat. Abs Relat.
-Una vez/ 
semana 73 (20.3) 3 ( 0 .8 ) 11 ( 3.1) 1 ( 0.3) 16 ( 4.4) 25 ( 6.9) 18 ( 5.0)
-Una vez/ 
mes 106 (29.4) 38 (1 0 .6 ) 2 2 ( 6 .1 ) 9 ( 2.5) 67 (18.6) 31 ( 8 .6 ) 31 ( 8 .6 )
-Una vez/ 
trimestre 64 (17.8) 36 (1 0 .0 ) 37 (10.3) 22 ( 6 .1 ) 78 (21.7) 24 ( 6.7) 34 ( 9.4)
-Una vez/ 
semestre 32 (11.9) 53 (14.7) 23 ( 6.4) 34 ( 9.4) 58 (16.1) 28 ( 7.8) 39 (1 0 .8 )
-Una vez/ 
ano 45 (12.5) 1 1 2 (31.1) 74 (2 0 .6 ) 73 (20.3) 61 (16.9) 49 (13.6) 67 (18.6)
- Sin resp. 29 ( 8 .1 ) 118 (32.8) 193 (53.6) 221 (61.4) 80 (22.3) 203 (56.5) 171 (47.6)
TOTAL 360 ( 1 0 0 ) 360 ( 1 0 0 ) 360 ( 1 0 0 ) 360 ( 1 0 0 ) 360 ( 1 0 0 ) 360 ( 1 0 0 ) 360 { 1 0 0 )
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Como puede a p reciarse c l a r a m e n t e  en el dia g r a m s  a d j u n t o , los - 
p o r c e n t a j e s  mâs e l e v a d o s  se sitûan sobre el "sin respuesta" de 
cortesfa, como a l t e r n a t i v e  de respuesta, por evitar lo rotundo 
del casi nunca o muy de tarde en tarde que en realidad serfa - 
a lo que e q u i v a J d r f a  (*). C r e e m o s  que en este est u d i o  nuestro, 
es el dato general el que interesa, sin d e s c e n d e r  a mâs o me^ 
nos abi g a r r a d a s  d i s t i n c i o n e s  entre unas u otras actividades -- 
culturales, muy i n f l u e n c i a d a s  tam b i é n  por la ofer t a  que en c a ­
da zona g e o g r â f i c a  exista. No obstante, se o b s e r v o  este de ta - 
lie; m a y o r  i n f l u e n c i a  de la s i t u a c i ô n  familiar del alumno que 
de la z o n a , sobre estos aspectos.
Las acti t u d e s  que p r o v o c a  o pue d e  p r o v o c a r  el hec h o  de estu —  
diar a d i s t a n c i a  ta m p o c o  pare c e  que se hall e n  muy dispersas -- 
por dist i n t o s  âmbitos, sino que p a r e c e n  estar c oncentradas e - 
in f l u y e n d o  sobre todo d e n t r o  de un m a r c o  familista; asf el m e ­
ner p o r c e n t a j e  de sin r e s p u e s t a  (5.6), de d e s c o n o c i m i e n t o  e in
(*) Aunque es problemâtico efectuar este tipo de comparaciones, parece que 
es algo superior el nivel de asistencia al cine -que es el dato que —  
consta- por parte de los técnicos medios y de los cuadros, en general, 
que por parte de los alumnos de la U.N.E.D. Vid. sociologfa del ocio - 
en Foessa/75, p. 1.028 y ss. Otra fuente de comparaciones para la act^ 
vidad sociocultural de estos universitarios a distancia, podrfa ser la 
encuesta que en 1977 élaboré el Institute de la Juventud, dirigida por 
J.J. Linz, y publicada en sus Cuademos de Documentacién (1978), a una 
muestra de jôvenes en edades de 15-20 aüos, donde un 67% eran estu —  
diantes. Si bien este tipo de comparaciones entre muestras tan hetero- 
gêneas, pose a la étiqueta formai de estudiante o universitario, son 
delicadas.
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d i f e r e n c i a  h a c i a  sus e s t u d i o s  (19.7) y a su v e z , el m a y o r  p o r ­
centa je de e s t i m u l o  p r o v i e n e  de ese âmbito, y no de los otros 
p o s i b l e s  que apar e c e n  en el c u e s t i o n a r i o  (*). Véase el cuadro 
de la p â g i n a  s i g u i e n t e .
Por ûltimo, otro dato que c a r a c t é r i s a  el h o r i z o n t e  sociocultii 
ral de 1 u n i v e r s i t a r i o  a d i s t a n c i a  es su o r i e n t a c i ô n  polf t i c a .  
Los datos o b t e n i d o s  en n u e s t r a  e n c u e s t a  son los siguientes;
Espectro politico del 





- Indiferente, apolltico 78 (21.7)
- Derecha 31 ( 8 .6 )
- Centro 47 (13.1)
- Izquierda 93 (25.8)
- Otras respuestas 84 (23.3)
- Sin respuesta 37 ( 7.5)
TOTAL 360 ( 1 0 0 )
(*) Hay porcentajes menores al 19.7% citado, pero estân influfdos, y no son 
tan indicativos como el mismo, por estas razones: el de los hijos, por- 
que muchos de ellos son pequenos y no procédé su actitud en esta pre^ —  
gunta; el de los conpaneros de trabajo, porque quienes no trabajan, o 
sea para quienes no procédé la pregunta, lo estân influyendo. Nota: he- 
mos preferido este tipo de tratamiento, en vez de insertar en un cues^ 
tionario postal, que complicarla al encuestado y aceüaarîa desalentando 









z tr w o,
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El da t o  mâs r e levante es el e l e v a d o  valor (23.3) que alcanzan 
otras res p u e s t a s ,  y es r e l e v a n t e , p o r q u e  p o d r f a  p a sar a e n gro - 
sar el alto p o r c e n t a j e  de los I n d i f e r e n t e s  o a p o l f t i c o s , -- 
pues ese se n t i d o  de no co m p r o m i s o  o no c l ara de f i n i c i ô n  p o l f t ^  
ca c o n t e n t an las m u l t i p l e s  e s p e c i f i c a c i o n e s  inclutdas en e sas 
otras res p u e s t a s ,  pero t a mbiën p o rque e x p r e s s  muy bien una ca- 
r a c t e r t s t i c a  de estos u n i v e r s i t a r i o s  a distancia* la neces i d a d 
de i n t r o d u c i r  m ô l t i p l e s  m a t i z a c i o n e s , razones..., etc., en sus 
juicios u o p i n i o n e s  durante la c u m p l i m e n t a c i ô n  del cuestionario, 
de tal m a n e r a  que se podr f a  decir que es el terreno de la p r e ­
gunta t o t a l m e n t e  a b ierta el que p r e f i e r e n  (*).
C o m p a r a n d o  a los u n i v e r s i t a r i o s  a d i s t a n c i a  con el actual es^ - 
p e c t r o  p o l f t i c o  del pats, las d i f e r e n c i a s  no son notables (**), 
ta m b i ë n  en ël llama la ate n c i ô n  el gran n ë m e r o  que se definen
(*) Vid. estas caracterfsticas de la muestra en el epfgrafe 4.3.
(**) Vid. datos del ëltimo sondeo Sofemasa, con ocasiôn del tema "Ingreso 
de Espana en la OTAN”. En la pâgina siguiente, estân reagrupados por no 












como a p o l f t i c o s , siendo p r é d o m i n a n t e  esta c a r a c t e r f s t i c a  " e n ­
tre las p e r s o n a s  de clase media y baja, con pocos ingresos y 
con est u d i o s  medios", es decir, con las c a r a c t e r f s t i c a s  que • 
hemos visto, en termines générales, p a r a  el u n i v e r s i t a r i o  a ■ 
di stancia (*) .
E s p e c t r o  p o l f t i c o  general (%)
- Indiferente, a p o l f t i c o  33.3
- D e recha 7.3
- Cent r o  12.0
- Izquierda 32.6
- N. C. 14.8
- Total 100
(*) La definiciôn de clase social subjetiva de nuestros universitarios a - 
distancia serfa esa misma de clase media y baja, puesto que por contra 
posiciôn,ellos definen a los universitarios tradicionales como de cla­
se media alta y alta. Vid. epfgrafe 4.2. Los entrecomillados de arriba 
pertonecen al informe de Sofemasa.
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4.11.5. Deseo de m o v i l l d a d  l a boral y grado de s a t i s f a c c i ô n  en el trabajo
Se trata de prese n t a r  aquf las respue s t a s  o b t e n i d a s  por las —
preguntas trece y quince del c uestionario, ambas con el filtro
de a r e s p o n d e r  solo por qu i e n e s  trabajan. La s e gunda es la clâ
sica e s c a l a  sobre grado de s a t i s f a c c i ô n  l a b o r a l / la p r i m e r a , —
trataba de n e u t r a l i z a r  n u e s t r a  c o y u n t u r a  s o c i a l , p a r a  ya pa_
sar a i n d a g a r  el deseo de m o v i l l d a d  laboral por p a rte de los ti
ni v e r s i t a r i o s  a d istancia. Esta era su formulaciôn: "Si no tu-
viera usted en cuenta las a c tuales c i r c u n s t a n c i a s  (crisis eco-
n d m i c a , p a r o  laboral, ...), ise p l a n t e a r f a  cambiar de t r abajo
o, por el contrario, le g u s t a r f a  p e r m a n e c e r  en el que tiene --
(*)ahora?" Est o s  son los res u l t a d o s  de las mismas, que dan un men
•
tfs notable a la c a r a c t e r i z a c i ô n  a ult r a n z a  que la U.N.E.D. ha 
. ce de sus alumnos como i n c u e s t i o n a b l e s  m ô v i l e s  sociales a s c e n ­
dantes, en todas y cada una de sus facetas, c a r a c t e r i z a c i ô n  —  
que d e scribe mucho mej o r  el "leiv motiv" y la serie de l e g i t ^  
m a d o n e s  n e c e s a r i a s  a dicha i nstituciôn. Su c o n s t a n t e  es h a b l a r 
con m a y ô s c u l a s  de la p r o m o c i ô n  p r o f e s i o n a l  y social que se o p £  
ra -o se e s p e r a  se opere- vfa sus estu d i o s  u n i v e r s i t a r i o s  a —  
distancia J la rea l i d a d  es que la p r i m e r a  p r o m o c i ô n  de sus 1 ^  - 
cenci ados solo ha c o n s e g u i d o  subjetivas s a t i s f a c c i one s p e r s o n ^  
les, y dejar tras de sf una ampl f s i m a  e s tela de fracasos esco- 
lares que los refuerce en su s a t i s f a c c i ô n  p e rsonal, como ex -
I»
cepciones que c o n f i r m a n  la régla, la cual es el n u m e r o s o  caso 
de los ant e r i o r e s  (**).
(*) Vid, en pâgina siguiente, têüblas.
(**) Significativamente describe asf el proceso escolar en la U.N.E.D., un








De j ados a un lado los relt e r a t i v o s  argume n t o s  de la U . N . E . D . , : 
no p a rece que sus alumnos tengan taies s u periores "motlvacio- 
nes" de movilldad^ ni como tal deseo (tabla 12)^ ni como posiblé 
co n s e c u e n c i a  de su grado de i n s a t i s f a c c i ô n  en el trabajo (ta - 
bla 13), ya que esta es bast a n t e  baja, lo cual es coherente -- 
con sus d e s e o s  mayori tarios de p e r m a n e c e r  en el t r abajo que e- 
j e r c e n .
Es i n t e r e s a n t e  obs e r v e r  las c o n n o t a c i o n e s  que el cruce deseo - 
de m o v i l l d a d  laboral por o c u p a c i ô n  de la mu e s t r a  ofrece. En ,•—  
los d i a g r a m a s  ad juntos p u e d e n  ap r e c i a r s e  estos dos tipos de + 
tenden c i a s  ; la que desc r i b e  una curva cada vez mSs vertical -- 
c u anto mâs alta, y sobre todo mSs e s c a l a f o n a l  es la ocupacidn,
7asi : 
va ;
^  y la que e x p r e s a  el c a m b i o  de s e ntido de la cur-
conforme las o c u p a c i o n e s  son mis bajas y sin b u ’f
rocrati z a r .
A s f m i s m o  es de interés el cruce del grado de satis f a c c i d n  ew -, 
el trabajo por la ocupaci6n. La t e n d e n c i a  mayori tari a describe 
una curva tipo (*), en forma de cam p a n a  de Gaus que se achats 
y d e s p l a z a  h a cia la i z q u i e r d a  cuanto mas e l evada es là categcSr 
rfa o c u p a c i o n a l , v.çr.: el caso de los e mpresarios, y e fectQa ,
(*) La curva de los funcionarios en dicha serie de diagramas.
(Viene de pâgina 317) universitario a distancia en ultimo ano de carrera./ 
cuando se le pregunta dQuiénes estudizm en la U.N.E.D.? (Vid.p.18 en epl 
grafe 4 .2 .) Comienaan quienes no pueden aaudir a la Universidad aon
vencional; ?,Q) Continüan quienes realmente desean adquirir unos oonoci ^ 
mientos; 3Q) Aaaban quienes efeativamente sirven". (Cuadro medio. Casa- 




el m o v i m i e n t o  i n v e r s o  cuanto mis ba j a  es la c a t e g o r f a  ocupacio  
n a l , es decir, c u a n t o  men o r  es el grado de s a t i s f a c c i ô n  en el 
tr a b a j o  (trabajadores sin c u a l i f i c a r ) . La d i s t o r s i o n  a este -- 
co m p o r t  ami en to la efecttian^ significativamente^ o c u p a c i o n e s  no - 
tan cl a r a m e n t e  p o l a r i z a d a s  como las anteriores, que i n t r o d u c e s  
en m a yor medida, en la v a l o r a c i ô n  de sf mismas y en el grado - 
de s a t i s f acciôn que se d é r i v a  de su ejercicio, fact o r e s  de t i ­
po "v o c a c i o n a l " , j e r a r q u i z a c i o n e s  mis rfgidas, v.gr.t m i lita-- 
r e s ..., e t c . (*).
T o d o s  est o s  r e s u l t a d o s  de las e n c u e s t a s  i n d i v i d u a l i z a d a s  de o- 
p i n i ô n  sobre c o n d i c i o n e s  de trabajo, hay que t o m a r l o s ^ c o m o  d i ­
ce P o r t i g a 1^como "un i n d i c a d o r  de la s a t i s f a c c i ô n  p r o c u r a d a  -- 
j por el tr a b a j o  y no t r a d u c i r i n  las m o d i f i c a c i o n e s  del e n torno 
de t r a b a j o  sino de m a n e r a  imper f e c t a " ,  y como mis c r f t i c a m e n t e  
dice Guy Roustang: "lo que im p o r t a  (a este tipo de estudios) - 
 ^ no es saber si las c o n d i c i o n e s  objet i v a s  de tr a b a j o  son malas, 
sino si las p e r s o n a s  t i enen c o n c i e n c i a  de ello ( * * )  ^ es decir, 
se obt i e n s  una a p r e c i a c i ô n  p u r a m e n t e  subj e t i v a  del e n c u e s t a d o  
que s e rfa i n c o r r e c t o  e x t r a p o l a r  para justificar, en base solo
(*) Este serfa su tipo de curva , siendo los maestros una cate-
gorfa sui generis, que tiende a ella, aunque con matices.
(**) Ambos autores citados, comentados y criticados por C. Prieto y J.J. 
Castillo en: "Una têcnica subjetiva de investigaciôn en condiciones de 
trabajo: las encuestas de satisfacciôn". REIS n®. 13. 1981.
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a ella, la b o n d a d  de un p u e s t o  de trabajo. En nue s t r o  caso » esa 
apr e c i a c i ô n  s u b j e t i v a  era la que importaba, p u e s t o  que n u e s t r o  
o b jetivo no era clari ficar c o n d i ciones objetivas de trabajo, s^  
no pod e r  c o n t r a s t e r  el intere s a d o  e s t e r e o t i p o  que la U.N.E.D. - 
ha co n s t r u l d o  para sus alumnos, a base de -entre otros factores- 
i n s a t i s f acciôn laboral y social, p u j a n t e s  deseos de movil l d a d  y 
p r o m o c i ô n ,etc., factores todos ellos a satisf a c e r  por la institu 
ciôn; aquf p a rece estarse c o m p r o b a n d o  lo contr a r i o  : es la vida 
de la ins t i t u c i ô n  la q u e , p r i n c i p a l m e n t e , los nece s i t a  y los -- 
c o n s t r u y e .
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4.1.6, Va l o r a c i o n  de los tf t u l o s  u n i v e r s i t a r i o s
Aunque se planted, en el c u e s tionario, este a s p e c t o  en términos 
de valora c i ô n  social -vid. f o r m u l a c i ô n  de la p r e g u n t a  a pie de 
p â g i n a - , la respuesta, como es por demis sabido, siempre t r a d u ­
ce la op i n i ô n  de 1 c o l e c t i v o  en cuestiôn. El p r o b l e m a  que surgiô 
en esta p r e g u n t a  es que, d a d a  là c o m p u l s i ô n  a r esponder, c a r a c ­
terf stica en la muestra, i s t a  no se limitô a la sola e l e c c i ô n  - 
de dos o p i n i o n e s  -con la que e s t a b a  mis de a c u e r d o  y con la que 
estaba en mayor d e s a c u e r d o -  sino que se p r o n u n c i ô  por las cinco 
que se exp o n f a n  (**). C r e e m o s  que. ese fue el t r a n s f o n d o , aunque 
una r e d a c c i ô n  de la p r e g u n t a  que h u b i e r a  i n s i s t i d o  mâs en la e- 
lecciôn de solo dos o pciones, p o s i b l e m e n t e  h u b i e r a  e v i t a d o  este 
hecho. Asf pues, con el m a t e r i a l  p r o d u c i d o  se p u ede c o n s t r u i r  - 
en vez del s u p u e s t o  inicial, la siguiente e s c a l a  (vid. items, - 
f r ecuencias y d i a g r a m a s  a d j u n t o s  en la p â g i n a  siguiente):
- S u p r e m a c f a  a b s o l u t e  de los tîtulos
- S u p r e m a c f a  en el future de los c o n o c i m i e n t o s  p r dfe- 
s i o n a l e s .
- Igualdad entre unos y otros
- P e r d i d a  del val o r  social de los tftulos
- I n e x i s t e n c i a  de una relaciôn de e x c l u s i o n  de unos 
frente a otros.
(*) P.21.- "Es frecuente encontrar en boca de la gente algunas de las opi­
niones que se indican a continuaciôn: iPodrfa decir con cual estarîa - 
mâs de acuerdo y con cual en mayor desacuerdo?". g,
(**) Vid. estas caracterfsticas de la muestra en el epfgrafe 4.3.
« H« « « <M



















Aparté de la t e n d e n c i a  a r e s a l t a r  ese û l timo s u puesto ("un tîtu 
lo universitario siempre serâ la forma mSs adecuada de alcanzar 
unos c onocimientos p r o f e s i o n a l e s " ) , cr e e m o s  también, por ser la 
opcion mâs conci l i a d o r a  o men o s  radical, a la que g e n e ralmente
suelen confluir las opiniones, el da t o  que mâs sobresale, i n d u
8 0  muy por encima de 1 anterior, es un casi total estar en d e s a ­
cuerdo con la opinion de que en a d e l a n t e  los tftulos u n i v e r s i t a
rios apenas van a valer (un 71.7, o s e a , el por c e n t a j e  mâs e l e ­
vado de toda la tabla 25). V e â m o s l o  g r â f i c a m e n t e :
Es de interés relaci o n a r  estos d a t o s  con la respu e s t a  general - 
que obtuvo la p r e g u n t a  v e i n t i t r é s  del c u e s t ionario, que trataba
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de Indagar que a l t e r n a t i v a s  formativas y sociales po d r î a n  in -- 
f l uenciar la con t i n u i d a d  de la nu e s t r a  en sus act u a l e s  e s tudios 
a distancia, o lo que es igual, indagar e 1 grado de p e r m e a b i l i - 
dad de estos u n i v e r s i t a r i o s  ante ciertas hipôt e s i s  s o c i a les^que 
p o d r î a n  tener, en princi p i o ,  la virtud de alterar sus m o t i v a c i o  
nés hac i a  la r e a l l z a c i ô n  de taies e s t u d i o s . (Véase^ en las p S g ^  - 
nas siguientes, la tabla vein ticuatro y sus r espectives represen  
t a c i o n e s ) .
Los r esultados de dic h a  tabla p a r e c e n  indicar lo s i g u i e n t e :
- que la formaciôn p r o f e s i o n a l  o e s p e c i r l l z a c i ô n , aûn slendo - 
estas o frecidas d e n t r o  de 1 p r o p i o  c e n t r o  de trabajo, tienen 
e s casa capac l d a d  para alterar e 1 d e seo de r e alisar est u d i o s  
u n i v e r s i t a r i o s .
- aûn m e nor r a p a c i d a d  de i n fluir tiene sobre la c o n t i n u a c i ô n  - 
o no de les e s t u d i o s  u n i v e r s i t a r i o s  a distancia, en opiniûn 
de los pro p i c s  estu d i a n t e s ,  la h i p ô t e s i s  de que un titu l o  su 
p e r i o r  no signi ficase nada para a s cender o p r o m o c i o n a r  den - 
tro de su trabajo, y en grado similar de baja influencia, la 
h i p ô t e s i s  de una p e r d i d a  general del p r e s t l g i o  y valor so -- 
cial de los tftulos.
- esca s a  es la c a p a c i d a d  de influencia, como una a l t e r n a t l v a  a 
los estudios en la U.N.E.D., de h i p o t ô t i c a s  a c t i v idades for­
ma tivas gene r a l e s , aûn e s t a n d o  estas mâs localizadas. v.gr.: 
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- por el contrario, las hipôtesis que p a r e c e n  i n cidir mâs de - 
î cara al alumnado, son la de un p o sible de s f a s e  de las ense^ -
nanzas u n i v e r s i t a r i a s  y las de un esta d o  de n e c e s i d a d  dentro
i  \
de su c o m u n i d a d  que urgiera su ayuda y c o o p e raciôn.
!'■
De este r e c o r r i d o  p a r e c e  d e s p r e n d e r s e , entre otros d a t o s , los - 
siguientest 1 °) que ba j o  un tftulo estos u n i v e r s i t a r i o s  a d i £  - 
t ancia e n c u e n t r a n  mSs cosas^y cosas d i s t i n t a s ^ q u e  la adqu i s i c i ô n
f ;
de c o n o c i m i e n t o s , formaciôn, e s p e c i a l i z a c i ô n . ..., de ahf la es- 
casa i n c i d e n c i a  de los items 1 y 3; 2" ) que no es e 1 tema de 1 -
as c e n s o  y la p r o m o c i ô n  social ni el del pr e s t i g i o ,  como oportu-
nista e i n t e r e s a d a m e n t e  subraya la i n s t i t u c i ô n , el p r i n c i p a l  mo 
tor p a r a  la a f l u e n c i a  de esta c l ientela u n i v e r s ! t a r i a  a d i s t a n ­
cia (items 2 y 4)i 3 “ ) también no p a recen creer, dadas las opi-
n i o n e s  refie j a d a s  en la tabla 25 y en es t a  û l t i m a , que los tftu
los s u periores vay a n  a p e rder su valor, p r o b a b l e m e n te reflejân-
r dose en ellas la p o s i c i ô n  de reciin llegados, y e s c a s a m e n t e  lle^ 
j- , gados (a d i s t a ncia), a la Instituclôn ü n iversi t a r i a , de la cual
i 1'
fi d e s c o n o c e n  é t i q u e t a s  in f r a v a l o r a t l v a s  ("fâbrica de p a r a d o s ", -- 
" e x p e n d s duria de t î t u l o s "  ...), y sobre todo d e s c o n o c e n  el e j e £  
c i c l o  de la o p i n i ô n  y la actitud univ e r s i t a r i  a d o minante hacia
I la m i s m a  y hac i a  sus u n i v e r s i t a r i o s  p r o d u c t o s  (tîtulos, llcen -
\ . . ^
c i a d o s ...), o sea, el e x c e p t l c i s m o , la i r o n l a , el juicio peyo r a
j t i V O , ... e t e .
La r e l a c i ô n  entre esas citadas hipôtesis con la o c u p a c i ô n  de la
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m u estra ofrece algunas m a t l z a c i o n e s  que p u eden aprecl a r s e  fScil 
mente en los sucesivos diagr a m a s  que a c o n t l n u a c l ô n  se adjuncan.;
La a l t e r n a t l v a  de tener la p o s i b l l i d a d  de formarse o es p e c i a l i -  
zarse en el p r o p i o  centro de t r abajo (diagrams A) parece afec - '
tar con d i f e r e n c i a  a m a e s t r o s  y mi l i t a r e s , en una curl osa coin-'‘ | '
c i dencia de prof esi ones mfis " v o c a c i o n a l e s  " o con mSs e s p f r l t u  t j!-; 
de cuerpo, y con sit u a c i o n e s  menos d i s p e r s a s  que la de los cua-',, 
dros m e d i o s , por e j emplo (*).
A l t e r n a t i v a s  formativas comuni tari as en el p r o p i o  b a rrio o ciu-^;
' y '
dad p a r e c e n  afectar m5s a las s i t u a c i o n e s  p r o f e s i o n s l e s  mSs 1-. 
nestables y de f icitarias : parados, traba jadores cualif icados y i 
sin c u alificar, amas de casa, también es cierto que algunas de i 
ellas reunen las edades mSs jôvenes, factor que puede, lôgica * ; 
mente, i n fluir en una may o r  ape r t u r a  a ese tipo de actividades, u; 
dada la e d a d , p e r o  dada tambiôn su p o s i b l e m e n t e  menor c o n s o l i d a  f
ciôn prof es i o n a l  (Vid. d i a g r a m s  C) . ,! çj,. ’
: 4- ' t i
Parece c o rrobora r lo anterior, el m e n o r  deseo de partic i p a c i o n  j
: t r M -
c o m u n i t a r i a , que e x presan las c c u p a c i o n e s  de emp r e s a r i o s  y cO-„ i 4 
m erciantes, en el supu e s t o  del d i a g r a m s  D. Los restantes diaqi^a i:;r
* ' .f (f
(*) Vid. las diferentes curvas que describen en el diagrama A los militaries. / 
y maestros con esta tendencia: j l y enq>resarios, corne rci ante s , cfii
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4.1.7. Para una t i p o l o g î a  del u n i v e r s i t a r i o  a d i s t a n c i a
Del recor r i d o  e f e c t u a d o  sobre vari a b l e s  y o p i n i o n e s  del u n i v e ^  
si tari o a distancia, es facil des t a c a r  unos rasgos comunes p a ­
ra ta 1 cliente la üni v e r s i t a r i a ,  s u f i c i e n t e m e n t e  e x p l i c i t a d o s  - 
y a . Rasgos que remiten a un d i f e r e n c i a l  uso de clase de las -- 
insti t u c i o n e s  u n i v e r s i t a r i a s ,  ya que la p r e t e n d i d a  e l i m i n a c l 6 n 
de ob s t â c u l o s  sociales de la e n s e n a n z a  a d i s t a n c i a  no es sino 
la r e t r aducciôn de ese d i f e r e n c i a l  uso, no es sinoniino de demo 
cratizaclôn, pues no es sufici e n t e  -como dice Pagë- dajar les 
musées giatuitos el d o m i n g o  pa r a  que todas las clases sociales 
hagan igual uso de ellos (*).
Aho r a  bien, sentada esta p r i m e r a  c o n n o t a c i 6 n de clase, ies con, 
veniente y posible a p untar una t i p o l o g î a  de esta cliente la u n ^  
v e r s i t a r i a  a distan c i a ?  A lo primero, a su c o n v e n i e n c i a , de^ - 
cimos que s£, p e r o  en el sentido de b u s c a r  una m a yor profundi^ 
zaciôn en los fenômenos sociales que c o n f l u y e n  en la U.N.E.D. 
que aun p a r t i c i p a n d o  de una m i sma c o y u n t u r a  social y escolar, . 
creo m u e s t r a n  p e r fi les d i f e r e n c i a l e s  segdn c atégories ocupacio 
nales, y sexo; asf el p a r t i c i p e r  en may o r  o men o r  grado en 
unas e x p e c t a t i v e s  de p r o m o c i ô n  social que e m p u j e n  a logros en 
el sistema e s c o l a r  es un dato d i f e r e n c i a d o  por sexos; como han
(*) J.P. Page: "L'utilisation des produits de la croissance",en Darras: 
Le partage des bénéfices. Ed. Minuit. Paris, 1966. Pp. 115-116.
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p r o b a d o  s u ceslvas I n v e s t l g a c i o n e s , esta actua c i o n  es mas c a r a £  
t e r f S t i c a m e n te masculina, m i e n t r a s  que para las m u j e r e s  el s i £  
tema de e n s e n a n z a  cumple mâs bien el papel de un "pa r a c a f d a s  - 
social", en têrminos de Touraine. Los f e nômenos de s o ledad y - 
anomia^ como rasgos susce p t i b l e s  de p l a s m a r s e  en un a c e r c a m i e n t o  
al s i stema escolar, p r o b a b l e m e n t e  tienen que ver mâs con ese - 
int e r e s a n t e  dat o  de la s o lterla del alu m n a d o  f e menino a distan  
cia, que con los mâs i n t e g r a d o s  social y labor a l m e n t e  e s t u d i a n  
tes varones. Al fenômeno del c o n sume é d ucative, como tal c o nsu 
mo, es p o s i b l e  sean mâs p r o c l i v e s  las amas de casa que e s t u  -- 
dian en la U.N.E.D., q u e , por otro lado, m u e s t r a n  un o r i g e n  so 
cial mâs elevado. Es decir, hay una serie de datos que deb e r f a n  
ser p r o f u n d i z a d o s  - p r o b a b l e m e n t e  a travâs de estu d i o s  m o n o g r â - 
ficos pa r a  cada una de esas c a t e g o r i e s -  como buenos i n d i c a d o  - 
res de la i n c i d e n c i a  de unos u otros fenô m e n o s  s o ciales (ano - 
m i a , con s u m o  éducative, i n c i d e n c i a  del p r e s t i g i o  e s c o l a r ..)que 
r e miten p o r  û l timo a una c o y u n t u r a  social y es c o l a r  general^ la 
c u a l , e n  el caso que nos ocupa, ha p r o d u c i d o  la e n s e n a n z a  u n £  - 
v e r s i t a r i a  a distancia, p a r a  la que su c l i e n t e l a  tiene unos - 
rasgos sociales c o m u n e s , ya e x aminados. Desde este p u n t o  de -- 
v l s t a  sociolôgico, séria c o n v e n i e n t e  e l a b o r a r  m o n o g r a f I a s  p r o - ’ 
f u n d i z a n d o  la incide n c i a  de taies fenômenos s o c i a l e s ^ e n  m a yor  
o m e n o r  g r a d o , y  en unas u otras categ o r i e s  ; p u n t o  de vista di- 
fe rente al que p o driamos llamar " m arketing e s colar" en bus c a  - ^
de nuevas cli e n t e l e s  u n i v e r s i t a r i a s  que pr e s i d e  las p r e o c u p a  -
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clones de la instituclôn^ cuando esta p i e n s a  en tôrminos de una 
t ipologla para su alumnado.
La p o s i b i l i d a d  de tal tarea p a rece clara, como p a rece también 
Clara la superaciôn de este sui g ô neris tip o  ideal del alumno 
a distancia, que reiteradamen te é l a b o r a  la i n s t i tuclôn cada -- 
curso, con una a m plitud tal que parece s u mamente difïcil come- 
ta errores, pero también aciertos. Veâmoslo:
- Varôn
- De 26 a 40 anos
- Casado
- Natural de localidad menor de 100.000 h a b i t a n t e s
- Residents en localidad s u p e r i o r  a 100.000 habitante)
- F u n c i o n a r i o  o cuadro med i o
- Con ingresos entre 30.000 y 80.000 p e s etas
- Con ti t u l a c i ô n  de ingreso en la U.N.E.D. de b a chi- 
1 1 er o c a r r e r a  de grado m e d i o .
Pero la c onstrucciôn de un tipo ideal w e b e r i a n o  es la a c e n t u a -  
ciôn de ciertos r a s g o s , su caricatura, no su s ü p r e s i ô n . Es fé- 
cil adivinar por todo c u a n t o  llevamos dicho, las s u p r e s i o n e s  - 
que un e t n o centrismo en dist i n t o s  s e n t i d o s , ha o p erado en e s e , 
por otro lado, e x c e s i v a m e n t e  amplio, " r etrato robot".
Pue s bien, estas son las coor d e n a d a s  b é s i c a s  que p r o p o n e m o s  p £  
ra la construcciôn de una tipologîa de 1 u n i v e r s i t a r i o  a dis tan
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cia :
- Ca t e g o r i e s  domina n t e s  y c a tegories m i n o r i t a r i a s  en el - 
alu m n a d o  a distancia; c u a n t i t a t i v a m e n t e , pe r o  t a mbién - 
en el sentido de ver si las nuevas i n c o r p o r a c i o n e s  cam- 
bi an f u n d a m e n t aImente los côdigos adsc r i t o s  a las prime 
r a s , o son una mera c o n t i n u a c i o n  de los mismos, en m £  - 
yor o m e nor grado.
- C a t e g o r l a s  m a s c u l i n a s  y c a t e g o r f a s  f e m e n i n a s , en tanto 
que, e n tre otros factores, estas ültimas i n t r o d u c e n  c a ­
tég o r i e s  oc u p a c i o n a l e s  como la de ama de casa, que en - 
princi p i o ,  no p a r t i c i p a  de los gen e r a l i z a d o s  rasgos bu- 
ro c r é t i c o s  de 1 u n i v e r s i t a r i o  a distancia.
- F e n o n e m o s  sociales que ori g i n a n  d e m a n d a  de e n s e n a n z a  u- 
n i v e r s i t a r i a  a - d i s t a n c i a , con una p r o f u n d i z a c i ô n  d i f £  - 
re ncial de los mismos y c o n e c t a d o s  con las c a t e g o r l a s  - 
de alumnos sobre las que mâs inciden, también d i f e r e n  - 
c i a d a m e n t e .
Este û l t i m o  p u n t o ^ e s  n e c e s a r i o  a m p l i a r l o . No se trata de pro - 
f u n d i zar en los "motivos" por los que e s tudian en la U.N.E.D. 
Ahl, ya sab e m o s  que existe una e l e c c i ô n  de clase, aunque se ex 
pr ese^y t r a n s f o r m e  esos "motivos" en obstâc u l o s  p r e t e n d i d a m e n -  
te fisicos o e xteriores, segün rep r e s e n t aciones d o m i n a n t e s  que 
la propia U.N.E.D. hace de sus f u n c i o n e s  y razôn de existir.
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V e â m o s l o  en la p r e g u n t a  v e i n t i c i n c o  del cuestionarioi
Por el contrario, intèresa indagar en los "motivos" como expre 
siôn de estrategias sociales que estân afect a n d o  de una manera 
u otra a sus sctores, y remi tirlos a una i n t e r p r e t a c i ô n  mâs ge 
neral, a nudos de p z o b l e m a s  de los cuales ni ellos mismos son 
conscientes. En este sentido quer e m o s  ofrecer las significati- 
vas a u t o d e f i n ici ones que los p r opios u n i v e r s i t a r i o s  a distan - 
cia han efectuado, en una no casual r e i n c i d e n c i a , que reprodu- 
cimos en sus propi as p a l a b r a s  (*). Quiênes est u d i a n  en la UNEDy
{*) Vid. este mismo tema mâs ançliamente désarroilado en el epîgrafe 4.2.
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es la p r e g u n t a  donde el quien r e envia al por quê. En el cuadro
de la p S g i n a  siguientey se re fle j a como d e s c r i b e n  los très t ^  -
pos p r i n c i p a l e s  del u n i v e r s i t a r i o  a d i s t a n c i a , segdn "motivos" 
(fenômenos sociales), y no ob s t â c u l o s  externos, f i s i c o s , . . . e t c .
Es decir, très âreas de p r o b l è m e s  : t r a y e c t o r i a s  e s c o l a r e s  inte
r r umpidas o i n c o m p l è t e s , s e ntidas como taies o b j e t i v a  o subje-
t iyamente; el tema de la m o v i l i d a d  y p r o m o c i ô n  social; el tema
de los autod i d a c t e s  t r a d i c i o n a l e s , captados ahora p o r  es t a  sin
gular a u t o d i d a x i a  t e c n o l ô g i c e  que re p r é s e n t a  la e n s e n a n z a  a --
distancia. Très âreas que remiten, por de pronto, a estos très
f e n ô m e n o s : 1 ® )la capa c i d a d  de i m p o s i c i ô n  de la c u ltura légitima
de cara a esas t r a y e c t o r i a s  e s c o l a r e s  inc o m p l e t a s  del u n i v e r s ^
tario a distancia, 2 ®) el " e t h o s " b u r o c r â t i c o  como s u s t r a t o  para
las r e p r e s e n t a c i o n e s  de m o v i l i d a d  y p r o m o c i ô n  social alentadas
p or la i n s t i t u c l ô n  que nos o c u p a , 3 ° ) la e x t e n s i ô n  c r e c i e n t e  del
p a p e l  n o r m a l l z a d o r  del a p arato escolar, i n c o r p o r a n d o  y a s i m ^  -
lando a sus mecani smoSy la p r â c t i c a  de los a u t o d i d a c t e s  t r a d ^  -
cio n a l e s  que p a s a n  ahora, en gran parte, a serlo a distancia.
B a j o  este tipo de c o n s i d e r a c i o n e s , m e r e c e r l a  la pena p r o f u n d ^  - 
zar una t i p o l o g î a  de la cliente la u n i v e r s i t a r i a  que r e sumiera 
en si misma releva n t e s  fenômenos s o c l o e d u c a t i v o s  ya que, como 
b i e n  ha e s c r i t o  P. B o u r d i e u :
"Las re l a c i o n e s  s o ciales no se re d u c e n  nun 
ca a r e laciones entre s u b j e t i v i d a d e s  ani-^







qui e r  otra " m o t i v a c i o n " , porque no son mSs 
que relaci o n e s  entre c o n d l c l o n e s  sociales 
que se r e a l i z a n  segGn una l 6 gica prédis^ -- 
p u e s t a  a e x p r e s a r l a s  y, en ese carâcter, - 
tienen mâs rea l i d a d  que los sujetos que 
las h a b i t a n "  (*) -
Esa serfa una tarea aquf a p u n t a d a  (**)» y en la d e s c r i p c i ô n  de los 
u n i v e r s i t a r i o s  a d i s t a n c i a ,que se e f e c t G a  en los s i g u i e n t e s  e- 
plgrafe s , p a r a  la cual, c o n s c i e n t e s  de los fenômenos sociales, 
en cierto m o d o  e x p l i c i t a d o s  mâs arriba, que conve r g e a  sobre es^ 
te e s t u d i a n t a d o , y como m e t o d o  de trabajo, hemos r e c u r r i d o  prin 
ipalmente a una c a t e g o r f a  i n termedia: " e t h o s " de clase o c a r â £
ter social del gru p o  a n a l i z a d o  {***), que creemos explica mâs, y mâs 
cuali ficados m a t e r i a l s  s ,que el a n t e r i o r  r e c o r r i d o  de datos en - 
un sentido o b j e t i v i s t a , q u e  hem o s  r ealizado, y que r e c u r r i r  al - 
co nsabido e x a m e n  de o p i n i o n e s  de los e n c u e s t a d o s , como conf i r m a
(*) P. 100. Op.cit. p. 120. Nota: Curiosaroente, y para un tema mucho mâs 
general y distinto, también N. Poulantzas efectGa este distemciamiento, —  
tanto del objetivismo como del subjetivismo, en las siguientes proposicio- 
nes: "Hay que rcxnper définitivamente con las concepciones esencialistas —  
del Estado, concepciones que lo consideran bien como un single objeto-ins- 
trumento, bien como un sujeto dotado de voluntad, de racionalidad propia, 
que sorneta a la(s) clase(s) dominante(s)" .Y continGa este autor definiendo 
el Estado como relaciôn social: "La condensaciôn material de una correl£ - 
ciôn de fuerzas entre las clases sociales segGn se expresa de forma espec^ 
fica en el seno mismo del Estado". Vid. Zona Abiera, n®16, entrevista rea- 
lizada a N. Poulantzas por Henri Weber. P. 110-111. Vid. tambiân para esta 
idea del autor: La crisis del Estado. Ed. Fontanella. Barcelona, 1977.
(**) Notas para una tipologîa del alumnado universitario a distancia.
(***) Especifica asf este sentido de categorîa intermedia P. Bourdieu (la #* 
cita es larga, pero creemos oportuna): "Pero, a diferencia de las ciencias 
naturales, una antropologîa total no puede detenerse en una construcciôn 
de relaciones objetivas porque la e3q>eriencia de las significaciones for­
ma parte de la significaciôn total de la experiencia; la sociologîa, aûn
(ContinGa en la pagina siguiente)
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cion de i ntenciones p a r t i c u l a r e s  de los mismos, es decir, un a 
n â lisis en t e rmines s u b jetivistas que i n d e f e c t i b l e m e n t e  aboca- 
r£a al que c e r t e ramente se denominô en tërminos n i e t z s c h i a n o s  
"fraude in p s y c h o l o g i c i s "  (*). E q u i d i s t a n t e s  de ambcs proc e d i -  
mientos, se han tratado de elaborar las pâginas siguientes, e- 
sa es la i n t e n c i ô n  que subyace en ellas.
(*) F. Nietzsche: "A los seres humanos se los imaginô libres para que pudie 
ran ser juzgados, castig2iâos, para que pudie sen ser culpables : por cona^ - 
guiente se tuvo que pensar que toda acciôn era querida y que el origen de - 
toda acciôn estaba situado en la conciencia, con lo cual el mâs radical frau 
de in psychologicis quedô convertido en principio de la psicologfa misma".
El crepGsculo de los idolos. Libro Mex-Editores. Hôxico, 1973. P. 57.
(Viene de la pâgina anterior) la menos sospechosa de subjetivismo, recurre a 
conceptos interraediarios entre lo subjetivo y lo objetivo, como alienaciôn, 
actitud o "ethos". En efecto, le corresponde construir el sistema de relacio 
nés que engloba y el sentido objetivo de las conductas organizadas segûn re- 
gularidadas mensurables y las relaciones singularss que los sujetos mantie^ - 
nen con las condiciones objetivas de su existencia y con el sentido <*jetivo 
de sus conductas, sentido que los posee porque estân desposeîdos de é.l. Dicho> 
de otro modo, la descripciôn de la subjetividad-objetividad remite a la des­
cripciôn de la interiorizaciôn de la objetividad". Vid. El Oficio..., p.35.
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"En la plaza de San Gil, que ahora se llama 
plaza de Espana, estân j u gando al pe ô p  y - 
la gente ha formado un corro a l r e d e d o r 1 -- 
Son cuatro m u chachos, cas! hombres, m u cho  
ma y o r e s  que y o ; el que m e n o s  tendrâ dieci- 
siete a n o s C o m o  son ya hombres, el - 
trompo b a i l a  con m u c h a  fuerza. Bueno, no - 
son hombres; son golfos, p o r q u e  los hom -- 
bres no juegan al p e ô n  y los c h i c o s  no se 
juegan los cuartos. Pero tampoco son goJ^ - 
fos : a un lado del r e d o n d e l  del juego hay 
un m o n t ô n  de libros. Son e s t u d i a n t e s  de D £  
recho de la U n i v e r s i d a d , que esta aquî c e £  
ca de la cal l e  Ancha" (*)
(Arturo B a r e a  /LA FORJA/1)
4.2. H e rederos y d e s h e r edados : p e r c e p c i ô n  e I m agen de dos c l i e n t e - 
las u n i v e r s i t a r i a s
Trabajo, esfuerzo, seriedad, templanza, ahorro, probidad, mj^ 
n u c i a ..., el r i g o r i s m e  de las capas i n f e r i o r e s  de las clases 
médi a s  c o n s tituyen un singular universe, una forma de ser y 
estar en el mundo, d i f î c i l m e n t e  a p r e h e n s i b l e  en la v i o l e n t a  
c o n s t r i c c i ô n  que una p r e g u n t a  o un item p r e v i a m e n t e  c o n s t r u £  
do y cerrado, impone a la v o l u n t a d  de e x p r e s i ô n  del s u j e t o . 
C o n s c i e n t e s  de ello, d e j a r e m o s  aqui fluir este r e p r e s e n t a t i ­
ve m a terial social que las p r e g u n t a s  a b i e r t a s  de mâs e n v e r g £  
dura del c u e s t i o n a r i o  (p.18, p . 19, p . 26) acu m u l a r o n .
Hay que seguir el r a z o n a m i e n t o , la c o n s t r u c c i ô n  de 
la frase, e incluso la singular falta de o r t o g r a f î a  (**)
(*) Arturo Barea: La forja de un rebelde. Turner. Madrid 1977. p.229.
(**) '’Mis sacrificios (para estudiar en la UNED) fueron énormes. Ito vi 
televisiân durante un curso^ a tas 4 horas de salir de una inter- 
venaiân quirûrjioa y a estaba con los libros y estando en estado 
de gestaoiân àbanzada me quedaba asta altas horas estudiando^ eto.%% 
etc.” (Ama de casa, mas de cuatro hijos. 41-50 anos. Lérida. Aban 
donô sus estudios. Cuestionario n® 76).
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para saber que el deseo que lisa m e n t e  se codl f l c a  en "la obr 
t e n d o n  de un tîtulo" -como mov l l  de unos e s tudios- p r o b a b l y  
mente estS mâs de parte del interês de la i n s t i t u c l ô n  que de 
los sujetos; esta ofre c e  aso, un tîtulo; c o sifica en ello su 
mi s i ô n  y no q u i e r e  entender mâs de la c o mpleja trama de in t £  
reses que el pr o c e s o  social: "la o b t e n c i ô n  de un tîtulo", r £  
prés e n t a  para el sujeto; ella i nterviene c o r t a d a m e n t e  -en --
ciertos sîntomas del p r o c e s o  escolar-, y p a r t l d i s t a m e n te ---
-cuando el sîntoma en c u e s t i ô n  puede poner en tela de juicio 
la vida de la propia instituclôn-, es decir, se trata de una 
i n t e r v e n c i ô n , mâs bien p r e o c u p a c i ô n  "ex post", mientras, co 
mo i r ô n i camente sennlaba B e r t a u x , se han ganado a l gunos anos 
(de vida escolar n o r m a l i z a d a , de m a n teniml e n t o  del "status - 
quo" institucional, o de es t u d i o  y e l a b o r a c i ô n  de sus proble  
mas que es otra m o d a i i d a d  m u y  en uso de m a n t e n e r l o ) . Pues -- 
bien, en la U.N.E.D. cada curso a b a n d o n a n  sus estu d i o s  la mj^ 
tad de sus estudiantes; en citras glo b a l e s  : de c u a r e n t a  mil 
dejan de e s tudiar veinte mil. E x i s t i e n d o  tal f e n ô m e n o , habrâ 
que entender que cuando la ins t i t u c l ô n  habla de ensenanza -- 
p e r s o n a l i z a d a  e I n d i v i d u a l i z a d a , como bcnd a d e s  de la ensenan 
za a distancia, esta a c u d i a n d o  a vacî o s  tôpicos tan habitua- 
les en el campo de la e d u c a c i o n , pues cl a r a m e n t e  ese f e n ô m e ­
no e x igirîa taies rasgos de la ensenanza, pens e m o s  si no en 
las ex i g e n c i a s  que se p l a n t e a r î a n  en c u a l q u i e r  fenômeno de - 
compra-veiita que ademâs debe saltar sobre el o b s t â c u l o  de a 
d i s t a n c i a .
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Personal e i n dividual son t i rminos que en este ---
con t e x t o  de la e n s e n a n z a  a distancia, hay que llena r l o s  del 
c o n t e n i d o  de q u ienes r e a l m e n t e  e j e r c e n  la p r â c t i c a  escolar 
en esta singular universidad, los alumnos. G r a t i f i e a c i o n e s  
y/o C O S tes de e s tudiar a distancia:
"Deeânimo por estudiar sola. Falta de comunioaciôn 
y oomprensiôn oon la Sede Central".
(Ama de casa. Casada. 2 hijos. Barcelona. Cuestio 
nario n® 32)
"Demostrar que se puede lograr algo con muchas Ij.- 
mitaciones (falta de tiempot tener que trabajar 
sin medios adecuados de estudio)"
(Varôn. Casado. 3 hijos. 31-40 anos. Granada. - 
Cuestionario nQ 172).
E n s e n a n z a  p e r s o n a l i z a d a  e i n d i v i d u a l i z a d a  como p r o c l a m a s  y - 
r e i v i n d i c a c i o n e s  i n s t i t u e i o n a l e s  frente a la m a s i f i c a c i ô n  que 
o p ina invade a la u n i v e r s i d a d  t r a d i c i o n a l . Paradd*j ica personally 
z a ciôn e i n d i v i d u a l i z a c i ô n  a d i s t a n c i a  ( " s i c ” ), o p a r a d ô j i c a  
p r o c l a m a  educa t i v a  con unos p r o f e s o r e s - t u t o r e s  que algu n a  -- 
vez (el 45%) y nunca (el 39%) han v i s t o  a los a l umnos (1). - 
Sin e u f e m i s m o s , son c o r r e c c i o n e s  obliga d a s :  p e r s o n a l  por p e £  
sonalizada, i n dividual y en solitario, por i n d i v i d ualizada.
------------------  I*
(1) Vid., encuesta ya citada a profesores-tutores de la U.N.E.D.
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F l e x i b l l i d a d  -como p o s i t i v i d a d -  de la ensen a n z a  a d i s t a n c i a 
trente al s o m e timiento ho r a r l o  de la otra universidad. Fle- 
x ibilidad, otro vacîo tôpico educa t i v o  que los a g entes de - 
la p r â c t i c a  escolar a d i s t a n c i a  llenan asî. Asp e c t o s  d i f ^  - 
elles de est u d i a r  a distancia:
"La gran fuerza de voluntad neoesaria para los es­
tudios en la U.N.E.D. El rnantenerse en lucha sin -
desfalleaer"
(Cuadro medio. Soltero. 26-30 anos. Oviedo. Cues­
tionario nS 309).
Al igual que esos tôpicos e d u c a t i v o s - i n s t i t u c i o n a l e s  se l l e ­
nan de rea l i d a d  en la c o n c r e t a  p r â c t i c a  escolar, la m a t e r i a  
social codifj cada como el des e o  de p o seer una t i t u l a c i ô n  aca 
demica o los p r ocesos s o ciales a d s c r i t o s  a d e t e r m i n a d a s  prc- 
fesiones que cons t i t u y e r  la clien t e l a  tlpica de la U . N . E . D . , 
se c o m p r e n d e n  m e jor en d e f i n i c i o n e s  de lo social mâs allâ de 
las a b s t r a c e i o n e s  c a t e g o r i a l e s  de cuadro medio, e m p r e s a r i o .. 
ya criticadas. Por ello, vamos a exponer aquî p r o f u s a m e n t e  - 
un material, ahora si, p e r s o n a l  e individual -las def i n i c i o ­
nes y o p i n i o n e s  de los alu m n o s  a d i s t a n c i a -  mâs en tanto que 
pe r s o n i f i c a c i ô n  de p o s i c i o n e s  sociales que los trascienden, 
por tanto un material social.
"iQuâ clase o tipos de p e r s o n a s  cree que e s tudian en la Uni-
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v er s l d a d  a Distan c i a ?  D e s c r i b a  los tres mâs c a r a c t e r f s t i c o s , - 
en su o p inion", fue la p r e g u n t a  que se les formulé para i n d £  - 
gar la imagen y p e r c e p c i ô n  que sobre sî m i s m o s  y sobre el fe n ^  
meno e n s e n a n z a  a d i s t a n c i a  al que c o n t r i b u y e n  de un modo c a ­
pital, tenîan. Prob a b l e m e n t e ,  las r e s p u e s t a s  o b t e n i d a s  por e s ­
ta p r e g u n t a  apo r t e n  mâs a la c l a r i f i e a c i ô n  de los m o tivos de - 
por quâ e s t u d i a n  a d i s t a n c i a  que la c l â s i c a  j e r a r q u i z a c i ô n  de 
m o t i v o s  cerrada. Fue adrede la ampl i a  f o r m u l a c i ô n  de "clase o 
tipos de pers o n a s "  para no so m e t e r  a n i n g u n  tipo de i n d i c a d £  - 
res sociales, e c o n ô m i c o s ...., o edu c a t i v o s ,  las respuestas. So 
m e t i m i e n t o  al que c o n s c i e n t e  e i n c o n s c i e n t e m e n t e  nos han habi- 
tuado los informes e s t a d î s t i c o - e c o n ô m i c o - s o c i o l ô g i c o s  al uso, 
en una s o s p e c h o s a  l i n e a l i d a d  i n t e r p r é t â t ! v a  de la realidad. Se 
es t u d i a  pa r a  ob t e n e r  un tîtulo y un t î tulo vale para p r o m o c i o ­
nar (se suele e n t e n d e r  e c o n ô m i c a  y l a b o r a l m e n t e ) ,  a c o s t u m b r a  a 
ser su d i scurso. Pues bien, la a p e r t u r a  aquî m a n t e n i d a  ha dado 
lugar a toda esta serie de no lin e a l e s  i n t e r p r e t a c i o n e s , donde 
v a r i a b l e s  b i o g r â f i c a s , p s i c o l ô g i c a s , e c o n ô m i c a s ..., se mez c l a n  
y p u e d e n  ser tambiân r e c o n d u c i d a s  a una lôgica de anâlisis. 
Veâmo s l o ,  no sin antes a d v e r t i r  que el e s t u d i a r  a distati - 
cia, los e s casos conta c t e s  que .puede m a n t e n e r  el alumno -- 
con sus c o n d i s c î p u l o s  (Ifalla el lâxico: ni son co n d i s c î p u l o s
ni son c o m p a neros, por la d e f i n i c i ô n  de a distancia!) ---
no d i f i c u l t a n  tener una imagen o p e r c e p c i ô n  de los mismos, -
•*
p r o b a b l e m e n t e  mâs a g u d i z a d a , mâs con tonos de a g u a f u e £ ----
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te que si dicha imagen e s t u v i e r a  p s i c o l o g i z a d a  y, s u p u e s t a m e n  
te, conve r t i d a  en mâs be n l g n a  o r u t i n a r i a  por una r e laciôn in 
t er-personal cotidiana. En cualq u i e r  c a s o , qued a r i a  la o b j e t ^  
vidad de imâgenes y p e r c e p c i o n e s  subjetivas, por lo dem â s  ara- 
pila m e n t e  c o m p a r t i d a s  entre ellos. ^Quienes e s t u d i a n  en la —  
U.N.E.D.?
a ) - Cuando estudiar a d i s t a n c i a  se c onvierte en el e j erciclo 
de la virtud, del valor, de la lucha, de esp e c î f i c a s  cua 
) idades p s i c o l ô g i c a s :
"Sôbre todo perecnas con una Voluntad fêrrea y con eepi- 
ritu de lucka^ oon responeabilidad, con un ideal fijado" 
(Mujer empresario. Separada. Un hijo. La Coruîia. Cuestio­




3P) Tienen el don del sacrificio y de la pacienaia.
- Otras respuestas: En la U.N.E.D. los tratan como borre^ 
gos
(Nombre empresario. Casado. Dos hijos. Tarragona. Abando 
nâ Derecho. Cuestionario nQ 325. Respuesta esaalonada de 
vivtudes a reunir por una persona, en ves de los tree - 
tipos ds personas propuestos).
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"is) Tipo voluntarioso y autoeufiaiente.
2S) Tipo de ideas fijas.
3B) Tipo con un incentivo muy fuerte"
(Mujer. Categoria oaupaoional: comeroiantee y empleados 
independientee. Casada. Cuatro higos. Tenerife. Abando 
nâ eetudios. Cuestionario ns 188).
"is) Loe que mde aguantan.
2Q) Loe muy intereeadoe en ierminar lo que empiezan.
2S) Loe que mâe trabagan y menoe deeoanean. "
(Maeetro. Caeado ein higoe. Sl-40 anoe. Mâlaga. Cueetio
nario nS 202).
"Is) Loe "tuohadoree" que no quieren quedarse "paradoe".
2S) Loe "noetâlgiooe" de no haber heoho en eu dia eeoe 
eetudioe.
33) Loe que queriêndoee euperar no tienen mâe remedio^ 
aunque tengan que eacrifioar famitia, eoonomia y £ 
trae coeae. "
(Maeetro. Caeado. Doe higoe. Vizcaya. Cueetionario nS 23)
"is) Combativoet con pocoe medioe econâmicoe.
2S) For equiparaciSn de titutoe (TITULITIS)
3s) For falta de tiempo.
(Mititar. Caeado. Sin higoe. Valencia.Abandonâ eetudioe. 
Cueetionario nS 298).
"Loe que tengan fuerza de voluntad."
(Cuadro medio. Caeado. Sin higoe. Madrid^ Cueetionario 
nS 17. Reepueeta Unica).
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"IQ) Los que no tienen otra forma de haoerlo.
2Q) Trabajadores voluntariosos que aproveohan los ra 
tos libres.
3Q) Los que ansian introduairse en una nueva carrera. "
(Religioso. Residenaia en muniaipio de 2.000-10.000 h. 
La Coruna. Cuestionario nQ 258).
b) - Cuando la universidad a distancia, en vez de unlversidad
a b l e r t a , se contempla como universidad especlalizada p a ­
ra ciertas oategorîas o c u p a c i o r a i e s o  profesionales -a las 
que a v e c G S  se anaden especificaciones- y su clientele - 
se ve a si misma en taies têrrainos.
" 1 q ) En mi zona sobre todo maestros.
2Q) Personae ligadas a la ensehanza. "
3Q ) ---
(Ama de casa. Très hijos. Madrid capital. Cuestionario 
nQ 225).
"IQ) Los que para progresar en su empresa neceeitan un 
titulo superior.
2Q) Maestros que âesean pasar a catedrâtiaos de insti­
tute .
5q ) Personas -como mi caso- que tienen amor al estudio 
"controlado", como una obligaaiôn."




"IQ) Personas entre 25 y 35 anos, que trabajan.
23) Personas que lo neoesitan para su promooiôn pro- 
fesional.
33) Madres que por sus ooupaoiones familiares dispo- 
nen de poco tiempo."
(Funoionaria. Soltera. Madrid. Cuestionario n3 248).
"13) Personas mayores que no han estudiado y les gusta. 
23) Personas que trabajan y sus horarios no les permi- 
ten ir a olase.
33) Personas que (mujeres) tiene higoe.
- Otras respuestas : personas que no han heaho baohille^ 
rata y en la Complutense ee imposible pasar la prueba 
de aooeso".
(Ama de casa. Soltera. Un higo. Madrid. Abandonâ sus es 
tudios. Cuestionario nQ 127).
"13) Personas que trabagan y aspiran a titulaaiôn.
23) Gente con otras carreras que haoen lo que les gu^ 
ta.
33) Mugeres que sus padres no degaron que estudiaran
por ser mugeres."
(Ama de casa. Casada. Mds de cuatro higos. Lêrida. Aban 
donâ sus estudios. Cuestionario n3 76).
d) - Los u n i v e r s ! tarios a d i s t a n c i a  como t r a y e c t o r i a s  escola 
res truncadas, I n t e r r u m p i d a s ....
"is) Diplomados medioe con nostalgia universitaria". 
(Maestro. Mds de 60 anos. Madrid. Cuestionario nQ 331).
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28) Senoritos de pueblo sin empleo,
38) Estudiantes profesionales."
(Funoionario. Soltero. 26-30 anos, Algeoiras. Abandonâ 
estudios. Cuestionario nQ 326).
”18) Empleados de la Administraoiôn ouarentones.
28) Amas de casa menopdusicas.
38) Fraoasados en las Universidades "normales".
(Sombre. Categoria ocupa.aional: comeroiantee y trabaja- 
dores independientes. Soltero. Burgos. Cueetionario nP 
274).
"18) Cuadros de empresas (ampliando estudios).
28) Empleados (carreras interrumpidas)
38) Trabajadores (con interêe por eu promociân)."
(Directivo. Caeado. Cuatro higoe. Guadalajara. Titulado 
por la U.N.E.D. Cuestionario nQ 192).
c) - Cuando la u n i v e r s i d a d  a d i s t a n c i a  y su c l l e n t e l a  se in­
te rprets en t é rminos de cauce par a  la p r o b l e m S t i c a  de la 
c o n d i c l 6 n f e menina y de otras c o n d i c i o n e s  sociales con - 
i m p e d i m e n t o s :
"18) Trabajadores
28) Amas de casa
38) Presidiarics."
(Hujer. Trabajadcra sin aualificar. Casada. Guipûscoa. 
Cuestionario nQ 275).
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"1 8 } Vnivereitarioa frustradçs, es deoir» personas que
no pudieron estudiar cuando tenian edad."
(Funcionario. Viudo. Sin hijos. Castellôn. Cuestionario 
na 234).
e) - La habil l d a d  en el estudio, el saber estudiar, la acumii 
l a c l 6 n de d i p l o m a s  como un arte :
"la) Los que saben estudiar, y ya tienen otra carrera. "
(Funcionaria. Soltera. Madrid. Abandonâ sus estudios. 
Cuestionario n8 245).
"la) Licenciados que ven en otros estudios un complemen 
to adecuado.
28) Insolventes econômicamente para salir a otras ciu-
dades a estudiar.
38) Los que tuvieron que abandonar prematuramente sus
estudios. Exceptuando la 2- respuesta, los tipos de
la 1- y 3- son gente con alguna ocupaciân."
(Parado. Soltero. La Rioja. Abandonâ sus estudios. Cues­
tionario na 213).
"la) Coleccionistas de titulos y diplomas 
28) Gente con mucho tiempo libre
38) Genuinos entusiastas que se suelen desanimar."
(Funcionario. Casado. Mâs de cuatro hijos. Titulado. Re- 
sidencia en el extranjero. Abandonâ eus estudios a dts 
tancia. Cuestionario xiB 268).
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f) - El amor por el estudio, la p r o f es ton, el c i e n t i f i c i ^  i
mo : i
"iQ) Funoionario8 apaeionados aon una determinada 
carrera. ’’
(Militar. Casado. Tres higos.Madrid. Cuestionario nP 
35).
’’IQ) Personas que quieren dar sotidez a su forma - 
oiSn con la seriedad de unos estudios universi 
tarios. "




3S) No pudieron hacerlo en su guventud." 
(Empi’esario. Soltero. Mâlaga. Cuestionario nQ 24?)
»2g) Trabajadores
28) Estudiosos sin tiempo
38) Estudiosos de estudio tranquilo."
(Funcionario. Casado. Un hijo. Alicante. Cuestiona­
rio nS 189).
g) - D e f i n l c i o n e s  en tërrainos de d i s c r i m i n a c l o n e s  e c o n 6 m ^  
cas y sociales, ajenas a p r o f e s i o n e s ; d e f i n i clones - 
en t e rmines de cia se social:
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"le) Los que tienen que trqbçtjar para corner
2e) Loe que sue padres no han podido dar estudios
3e) Y los que su trabajo no les permite ir a la
Complutense."
(Funcionario. Casado. Un hijo. Madrid. Abandonâ sus 
estudios. Cuestionario ne 5).
"le) Los econômicamente débiles.
2e) Los que viven en el lugar
3e) Los que trabajan y estudian."
(Funcionario. Casado. Mde de cuatro hijos.Badajoz. 
Abandonâ sus estudios. Cuestionario ne 13).
"le) Los que por menores ingresos econâmicoe no pue-
den ingreear en otra universidad."
(Abogado. Casado. Tres hijos. Residencia en el extran 
jero. Cueetionario ne 324).
h) - Zmagen y p e r c e p c l ô n  de la c l l e n t e l a  u n i v e r s i t a r i a  de 
la U.N.E.D. en termines c l a r a m e n t e  p e y o r a t i v o s  por - 





(Hombre. Categoria ocupacional: comerciantes y traba 
jadores independientes. Casado. Dos hijos. Madrid. 
Cuestionario ne 264).
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”1q ) Personas adultas 
2Q) Con poco tiempo 
35) Masoquistas
4e) Con muohas gano.s de estudiar. "
(Ama de casa. Casada. Dos hijos. Câdiz. Cueetionario 
nQ 113).
"Is ) Frustrados
2S) Sin alcances eoonômiaos."
(Cuadro medio. Casado. Dos hijos.Abandonâ sus estu- 
dine. Las Palmas.Cuestionario nQ 130).
"le) Exnedentest sin lugar en la Universidad. " 
(Funcionaria. Soltera. Madrid. Cuestionario nQ 70)
"le) Mayores, ein posibilidades econâmicae
25) Sin tiempOf dado que aqui la Universidad va
unida al dinero (*)
35) Médiocres."
(Parado. Sevarado. Un hijo. Abandonâ eus estudios. Ma 
drid. Cueetionario n5 19).
”15) Los Ilusos - Creen que con matricularse es su- 
fiaiente (**)
25) Los Peseteros - LOABLE^ pero buecan mejor remu~ 
neraciân.
(*) A si e x p r e s a d o  en el c u e s t ionario, aunque la frame no ten 
ga un eentido complete.
(**) Los su b r a y a d o s  p e r t e n e c e n  a las respuestas del c u e s t i o ­
nario .
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3S) Los Eatudioaos - lo haoian en au aaea pero en
plan autodidacta,"
(Cuadro medio. Casado. Tres higoe. Huelva. Cuestio­
nario nQ ISO).
El b a r r o q u i s m o  de estas t r i c o t o m î a s , d i c o t o m f a s  sociales 
no o b e d e c e  a un alarde de b o r g l a n a  i m a g i n a c i ô n  (recuérde- 
se la c l a s l f I c aciôn de Borges: "Los anim a l e s  se d i v i d e n  - 
en a) p e r t e n e c i e n t e s  al E m p e r a d o r  (...), f) fabulosos, g) 
p e r r o s  sueltos, h) i n clufdos en esta c l a s i f i c a c i ô n , i) que 
se a g i t a n  como locos, j) i n n u m e r a b l e s , k) d i b u j a d o s  con - 
un p i n c e l  fin i s i m o  de pelo de c a m e l l o , 1 ) e t c ê t e r a  (...), 
aunque, a veces, pu d i e r a  parecerlo.
T o m a d a  una cier t a  distancia, un d e n o m i n a d o r  comûn surge - 
de la le c t u r a  de co r r i d o  de esas d e f i n i c i o n e s  con las que 
los u n i v e r s i t a r i o s  a d i s t a n c i a  se c a l i f i c a n  a si m i s m o s  - 
y/o a las p e r s o n a s  que e s t u d i a n  a distancia. E s tâmes ante 
un p û b l i c o  del "i m p e d i m e n t o " , del "sin", del "no", en d e ­
finitive, de la c a r e n c i a  (repSrese en la r e i t e r a c i ô n  de - 
esos t ô r m i n o s  a lo largo de las a u t o d e s c r i p c i o n e s  que e_ - 
f e c t û a n ) . Se trata de una parte de los d e s h e r e d a d o s  s o c i a ^  
m ente, y en mayor medida, d e s h e r e d a d o s  c u l t u ralmente, y en 
concrete, acerca de la ins t i t u c i ô n  u n i v e rsitaria. Por esta 
m i s m a  c o n d i c i ô n  de d e s h e r e d a d o s  no p u e d e n  p r e s c i n d i r  en mo 
do a l g u n o  de la U n i v e r s i d a d , no p u e d e n  a d o ptar una pose --
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d i s t a n c i a d a  ni hacia ella ni hacia la cultura légitima que 
re p r e s e n t s  e i n s t i t u c i o n a l i z a . Por esta mis m a  c o n d i c i ô n  de 
de s h e r e d a d o s  -indudableraente mSs que por la edad, estado - 
civil, u o b l i g a c i o n e s  f a m i l iares- q u i e n e s  son u n i v e r s i t y  - 
rios a d i s t a n c i a  nada tien e n  que v e r  con los u n i v e r s i t a r i o s  
"par excellence": narcisos, h e donistas, "pasotas" ..., e t c . 
h e g e m ô n i c o s  en la cultura e i n s t i tuci ô n  u n i v e r s i t a r i a  en - 
la ulti m a  d ô c a d a , adem&s de una larga con t i n u i d a d  histôri- 
ca como re s i d e n t e s  de una nunca p e r i c litada casa de la Tro 
ya. Por esta m i s m a  c o n d i c i ô n  de de s h e r e d a d o s ,  el "Aima M a ­
ter", se m e t a m o r f o s e a  en madrastra, o f r e c i é n d o l e s  las durl^ 
simas con d i c i o n e s  de una ense n a n z a  a d i s t a n c i a  que surne en 
un fracaso escolar anual a algo m â s  de la m i t a d  de los u n ^  
v e r s i t a r i o s  a distancia. Por esta m i s m a  c o n d i c i ô n  de d e s h y  
redados, la v i o l e n c i a  s i mbôlica de la rel a c i ô n  p e d a g ô g i c a  
que sopor t a n , pue d e  i m ponerse sin apenas r e c u r sos y a d i s ­
tancia. Por esta mis m a  c o n d i c i ô n  de desheredados, deben ad 
mi tir un s u cedâneo de la I n s t i t u c i ô n  Universitaria, la uni^ 
v e rsidad a distancia. J u s t a m e n t e  el que les ha tocado en el 
d e s i g u a l i t a r i o  "partage de ben e f i c e s "  u n i v e r s i t a r i o , y a n ­
tes que nada, social.
Por ultimo, por esa c o n d i c i ô n  de desher e d a d o s ,  la p e y o r a t i -  
va p e r c e p c i ô n  de si m i s m o s , la a m b i V a l e n c i a , la i n d i g naciôn 
moral, el d e s p r e c i o  ante los h e r e d e r o s ?  "iQuô clases o t ^  -
{*) Obviamentc estâmes inpllcitamente aludiendo a la elaboraciôn de P. 
Bowdieu conocida como "Les héritiers".
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pos de p e r s o n a s  cree que e s tudian en la U n i v e r s i d a d  a O i s t a n  
cia?" "iQui clases o tipos de p e r s o n a s  cree que e s t u d i a n  en 
la U n i v e r s i d a d  normal?". P r e g u n t a s  18 y 19 del cuestionario, 
r e s p e c t i v a m e n t e ; s i tuadas f i s i c a m e n t e  una junto a otra, y - 
con una mis m a  e s t r u c t u r a  e s p a c i a l , p a r e c e n  haber reprod u c i - 
do sobre el papel y en las re s p u e s t a s  r e c i b i d a s  la s i t u y  -- 
c i 6 n de hechos dos c l i e n t e l e s  u n i v e r s i t a r i a s  p a r t i c i p a n d o  - 
d e s i g u a l i t a r i a m e n t e  de la U n iversidad, es decir, una situa- 
ci 6 n c o n f l i c t i v a  que si no fuera por las c a r a c t e r l s t i c a s  de 
una de elles, a distancia, p e n o s a m e n t e  a d m i t i r l a  la exi s t e n  
cia de dos edificios, v.gr.: facultades, con sus r e s p e c t ^  - 
V O S  r ô t u l o s  i d e n t i f i c a d o r e s . "A distancia", p a rece haber s^ 
do una fô r m u l a  sabia p a r a  c a nalizar m u y  d i v e r s o s  problèmes.
V e a m o s  al g u n a s  de las r e i t e r a d a s  de s c r i p c i o n e s  que c o m p o n e n  
la i m a g e n  y p e r c e p c i ô n  que los al u m n o s  de la U.N.E.D. t i y  - 
nen sobre los u n i v e r s i t a r i o s  no a di s t a n c i a .  "ipuienes estu^ 
d i a n  en la U n i v e r s i d a d  normal?"
"is) Los higos de papâ.
2Q) Los revoluoionarios.
3Q) Los megor preparados del baohillerato
(Cuadro medio. Caeado. Dos higos. Titulado por la VNED
Madrid. Cuestionario nQ 3).
"IQ) Los higos de papâ hasta la presente.




3Q) Los que han ooupado puestos importantes sus padres."
(Funoionario. Casado. Un higo.Abandonâ sus estudios. Ma­
drid. Cuestionario nP S).
”lo) Los que tienen posibilidad de haoerlo.
2s) Los ninos/as que no tienen otra aosa que hacer.
ZQ) Estudiantes. "
(Empresario. Casado. Un higo. Abandonâ sus estudios. Ma 
drid. Cuestionario nS 16).
"le) Los ninos/as de papâ
2s) Las personas que no tienen otros problemas en la
cabeza.
3s) Los holgazanes. "
(Parado. Separado. Un higo. Madrid. Abandonâ sue eetu- 
dios. Cuestionario nS 19).
"is) Los que siguen la "aorriente" académioa: "Hay que 
ir. "
2Q) Los economioamente bien dotados.
3S) Los "incapaces" de valerse por otros medios propioe" 
(Maestro. Casado. Dos higos. Vizcaya. Cuestionario n. 23).
"Is) Los que no trabagan.
2Q) Los arrastrados por la inercia."
Z & ) ---





(Cuadro medio. Casado. Tres higos. Valencia. Cuestio­
nario no 29 >.
"IQ) Clase alta que tiene asegurado el porvenir 
2Q) Clase media que quiere aoceder a la clase alta 
ZQ) Gente mds goven que en la U.N.E.D."
(Cuadro medio. Soltero. Lugo. Cuestionario nQ SI).
Preg. 18 Preg. 19
"IQ) Casados 
2Q) No han tenido opcidn
o no la han aprovecha "El inverso del an-
do antes. terior"
ZQ) Trabajadores todos."
(Empresario. Casado. Dos hijos. Zaragoza. Cuestionario 
nQ 90).
"IQ) Los mds afortunados. "
(Mujer. Cuadro medio. Soltera. Abandonâ sus estudios. 
Madrid. Cuestionario nQ 276).
"IQ) El gran nQ de los que siguen por inercia despuês 
de C.O.U.
2Q) Quienes ya estdn colocados pero disponen de tiem 
po para clases de tarde 
ZQ) Hijos de papd que a toda costa han de poseer un 
titulo aûn sin capacidad."
(Maestro. Mds de 60 anos. Madrid. Cuestionario nQ 331).
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"Is) Con medics eoonâmicos 
2Q) Con posibilidad de asistenoia a olase 
SB) Gente que infravalora la U.N.E.D."
(Maestro. Casado. Tree hijos. Leân. Cuestionario nS 279).
"IB) Buscadores de titulos para trabajar
2B ) Genuinos universitarios que superan el caos
3S) Cuentistas que quieren pasar el tiempo. "
(Funcionario. Casado. Mâs de cuatro hijos. Titulado. Re_ 
sid. extranjero Abandonâ sus estudios a distancia. —  
Cuestionario nQ 268).
"IQ) Close media
2Q) Personal de dudosa capacidad intelectual
SB) Vagosj vividores y demâs de la especie. "
(Trabajador sin cualificar. Soltero. Madrid. Cuestiona­
rio nQ 237).
"1q ) L o s  que pueden dedicarse por completo a estudiar 
(todo el dia)
2Q) L o s  que trabajan pero pueden acudir a la universi 
dad normal.
3Q) Loe "hijos de papâ" que ni trabajan ni estudian." 
(Cuadro media. Soltero. Tarragona. Cuestionario nQ 141)
"1q ) Personas, con dinero, que no desean estudiar." 
(Trabajador cualificado. Soltero. Valencia. Cuestiona­
rio nQ 147).
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"IQ) Un alto nûmero enauadrable en el têrmino "parâ 
eitoe".
(Maeetro. Caeado. Doe higoe. Zaragoza. Cueetionario nQ 
168).
"IQ) Hijoe de papâ, mâe comûn en la muger.
2Q) Juventud trabagadora que deeea progreear.
SQ) Juventud con oonviooionee que no trabaga, pero ee_
tudia con ganae."
(Jubilado.Caeado. Cuatro higoe, Barcelona. Cueetionario 
nQ 179).
"IQ) Ricoe (ein capacidad)
2Q) Higoe eacrificadoe y de familiae normales."
(Religioso. Alava. Abandonâ eus estudios. Cuestionario 
nQ 193.
Pues bien, frente a la car e n c i a  y el "sin" (sin tiempo, sin - 
edad...,) de los d e s h e r e d a d o s , estas otras d e s c r i p c i o n e s  t i e ­
nen un p r i m e r  d e n o m i n a d o r  comûn: el tener, el poder, la a u sen 
cia del "sin" y el "no" que c a r a c t e r i z a b a n  a las anteriores.
D es d e  la p o s i c i ô n  de unos u n i v e r s i t a r i o s  -los de a d i s t a n c i a -  
que de u n i v e r s i t a r i o s  y de u n i v e r s i d a d  solo t i e n e n  el nomb r e  
pues su p r â c t i c a  u n i v e r s i t a r i a  ha q u e d a d o  r e d u c i d a  a la m i n i ­
ma expresiôn, la e x i s t e n c i a  de un "status u n i v e r s i t a r i o "  como 
d e f i n i c i o n  e x i s t e n c i a l  para p e r s o n a s  que no o b s t a n t e  hac e n  --
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lo que ellos (estudiar, tratar de o b t e n e r  un titulo) ha de - 
resultar una visi ô n  que i n d e f e c t i b l e m e n t e  tienda a expresar- 
se en los term i n e s  en que lo han hecho mSs arriba. Es decir, 
en los term i n e s  que des d e  una p e r s p e c t i v e  de clase se ha ve- 
nido t r a d i c i o n a l m e n t e  c o n s i d e r a n d o  al mâs neto estado e s t y  - 
diantil, el de univer sitar io (*). Como a rquetlpica definJ^ -- 
cion de esa p e r s p ective, la cadena d e . p r o p o s i c i o n e s  de la ey 
p l â n d i d a  so c i o l o g i e  n o v e l a d a  de Bar e a  (vid. cite com p l é t a  a 
c o mienzo de e p i g r a f e ) ;
- P r imera imagen y p e r c e p .: son h o m b r e s  por la edad y por la
fuerza con que tiran el trompo.
- Segunda " " : son g o lfos porque 1®) los hombres
no juegan al p e 6 n, y 2 *) los chi- 
cos no se juegan los cuartos.
- Tercera " " : no son g o lfos porque al lado del
r e dondel de juego hay un m o n t ô n  
de libros. Son estudiantes.
- S i ntesis " " : "Son hombres, pero como estân afin
e s t u d i a n d o  tienen el d e r e c h o  de - 
ser chicos".
En el m e j o r  de los casos, salvada la étiqueta de " g o l f o s ” -a 
duras penas, por la p r e s e n c i a  de un o s  l i b r o s - , esta ambigua 
ex i s t e n c i a  social del ser e s t u d i a n t e  en edades p r o d u c t i v e s  - 
l a b o r a l m e n t e  para la m a y o r l a  de la poblaciôn, es sumergida en 
un estado i n f a n t i l o i d e , o en la m o d e r n a  m i t o l o g l a  de la juven
(*) Decimos el mâs neto estado estudiantil, el universitario, tanto por 
la acunralaciôn y decantaciôn de la larga «xperiencia o trayectoria 
escolar que conlleva, como por desarrollarse este nivel de ensenan 
za en edades claramente compétitives para el mercado de trabajo.
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t u d . La juventud, como el "ser" e s t u d i a n t e  no es mis que un 
nombre, una é t iqueta que se d i s u e l v e  y se c l a r i f i c a  desde - 
una p e r s p e c t i v a  de clase, como nos ha hecho o b s e r v e r  Barea. 
T e ner o no juventud es un de r e c h o  de clase, es un d e r echo - 
de una c a r a c t e r î s t i c a  c l i e n t e l e  u n i v e r s i t a r i a .
"La gen t e  les mi r a  y se d i v i e r t e  con ellos. I Bah : I Son
estudiantes; tienen d e recho!"
B u fonada, juventud, de r e c h o  a d m i t i d o  para las edades de c i e y  
tas c l ases sociales. Por ello, la p r i m e r a  i m agen y p e r c e y  -- 
ciÔn, la b i o l o g i s t e  (la de la edad y la de la £uerza)es r l p i d y  
m e n t e  c o r r e g i d a  por la de "edad social estudiante". Por ello 
se h a b i l i t a  p r o n t o  ese d e s a h o g a d e r o  social que los cosifica 
èn la é t i q u e t a  e n f S t i c a m e n t e  d e s p r e c i a t i v a : "IBaf! I Son estu 
d i a n t e s  ! ", o eit las e l a b o r a d a s  par a  ellos por los alumnos a 
d i s t a n c i a :  "los hijos de papi", "los j ô v e n e s " ... Pero el l i ­
m e r  las ar i s t a s  a taies r e p r e s e n t a c l o n e s  conflictivas, via - 
hum o r  o d i s p l i c e n c i a  tiene unos limites, no evit a n d o  que sur 
jan c o m p a r a c i o n e s , i n t e r p e l a c i o n e s  y étiq u e t a s  mis duras para 
el fen o m e n o  de d i s c r i m i n a d a s  p o s i c i o n e s  u n i v e r s i t a r i a s . " H o ^  
g azan e s " ,  "parasites", "personal de d u d o s a  c a p a c i d a d  i n t e l e y  
t>al", etc.etc., son t e rmines con que los u n i v e r s i t a r i o s  a - 
d i s t a n c i a  han o b s e q u i a d o  a los o t ros unive r s i t a r i o s .  Dificil 
y d u r a  la c o m p a r a c i o n  t r a d i c i o n a l m e n t e  latente entre pobla -
I*
ciôn no u n i v e r s i t a r i a  (o no estudiantil) en s imilares edades
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a la univers i t a r i a .  V . g r . : este pa sa j e del autor referido: - 
"dQuI cata p o n d r î a  Corachan (el jefe de personal) si n o s y  
t r o s , Medrano, Gros y y o , nos p u s i ê r a m o s  a jugar al peon 
agul y p a s a r a  ll por la calle? Nos despedirîa. Nos dirla con 
su voz c a m p a n n d a  que unos e m p l e a d o s  del Credit Etranger no - 
son ni ninos ni golfos para jugar al p e 6 n en la via publics. 
Sin embargo, el hijo de Cora c h a n  e s tudia D e recho en esta m i y  
ma Universidad. Tiene ahora veinte anos. iVendrS aquI a ju - 
gar al p e o n ? ".
P a s emos ahora a examiner los p e r c e n t s j  es en que se r e solvie-  
ron las ti p o l o g l a s  sociales que los pr o p i o s  e n c u e stados ela- 
bo r a r o n  sobre sf m i smos y sobre los u n i v e r s i t a r i o s  no a d i s ­
tancia. La c o d i f i c a c i ô n  se re a l i z e  r e s p e t a n d o  1 i t e r a lmente - 
las e x p r c s i o n e s  empl e a d a s  por los p r o p i o s  sujetos, tarea fa- 
ril i t a d a  -y h a cedera sin n e c e s i d a d  de t r a n s f o r m a c i o n e s  lin - 
g u î s t i c a s -  dada la r e i n c i d e n c i a  en frases, giros, adjetivos, 
..., que so puso de m a n i f i e s t o  en las respuestas. Una vez 
m i s , este comûn idioma de los u n i v e r s i t a r i o s  a d i s t a n c i a  r e ­
mi t e  a la gran h o m o g e n e i d a d  social y c u ltural de este colec- 
tivo estudiantil. Dado el inter Is que las expr esiones r ecoq 
das en los c u e s t i o n a r i o s  su s c i t a r o n  por su valor s o c i o - l i n  - 
guîstico, items con un s i g n i ficado h o m o l o g a b l e  se han m a n t e -  
nido d e s a g r e g a d o s . Asï p u e d e n  verse, en las cuatro tablas de 
f r e c u e n c i a s  obtenidas, ad juntas a final de e p i g r a f e ; en tan-
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to que a c o n t i n u a c l ô n , p u e d e n  o b s e r v e r se los r a n k i n g s  c o n y  - 
truîdos con tales frecuencias. iVid. pags. sigtes.)
En p r i m e r  lugar, unas c o n s i d e r a c i o n e s  g é n é r a l e s  roerece la ob 
s e r v a c i ô n  de tales c u adros de frecuencias. La p r i m e r a  r e y  -- 
puesta, en ex caso de la p e r c e p c i ô n  e i m agen de quienes estu 
dian en la U.N.E.D., tiene un valor d i f e r e n c i a l  -en n u estra 
o p i n i ô n -  de las resta n t e s  respuestas. Es decir, es fu n d a m e n -  
t a lmente la t r a d u c c i ô n  de la imag e n  del p r o p i o  sujeto que 
responde. Es la r e s p u e s ta mis e t n o c e n t r i c a  del conjunto de - 
r e s p u e s t a s . C o r r o b o r a n  esta o p i n i Ô n  los c r u c e s  r e a l i z a d o s  so 
bre tales d a t o s ; asi, por ejemplo, los a l u m n o s  que viven en 
los m u n i c i p i o s  con m e n o r  n û mero de h a b i t a n t e s  responde con - 
m is f r e c u e n c i a  que qu i e n e s  e s t u d i a n  en la U.N.E.D. son aque- 
llos que no tienen u n i v e r s i d a d  en el lugar de residencia. La 
s e c u e n c i a  -segu n d a s  y terc e r a s  r e s p u e s t a s -  t i e n e n  fundamen - 
talm e n t e  dos v a l o r e s : a d j e t i v a c i o n e s  a la p r o p i a  p e r c e p c i ô n  
y, p r i n c i p a l m e n t e , la p e r c e p c i ô n  del otro. El sumatorio de - 
r e s p u e s t a s  indiea la p e r s i s t e n c i a  de la i m a g e n  y p e r c e p c i ô n  
g e n e r a l i z a d a . En el caso de las respue s t a s  o b t e n i d a s  para -- 
q u i e n e s  e s t u d i a n  en la u n i v e r s i d a d  t r a d i cional -aparte la 
f un d a m e n t a l  d i f e r e n c i a  con las anteriores; u t i l i z a c i ô n  per - 
sist e n t e  a travis de todas las respue s t a s  del tirmino c l a ­
se social y a u sencia del m i s m o  para la p r o p i a  p e r c e p c i ô n (*)-
(*) Marx; "El democrata, por cuanto représenta a la pequena burguesîa, es 
decir, a una clase intermedia, en cuyo seno se embotan los intereses 
de las dos clases opuestas, cree estar por encima de los antagonismes 
de clase". El 18 Brumario de Luis Bonaparte. Ariel. Barcelona 1968.
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la p r imera r e s p u e s t a  es t a mbiën reflejo i n d i r e c t o  de la p r o ­
pia s i tuacion del sujeto que se pronuncia; a s i , por ejemplo, 
el item " a s i s t e n  a la u n i v e r s i d a d  tradicional t r a b a j a d o r e s  - 
con hora r i o s  c o m p a t i b l e s "  no esta integrado por las r e s p u e s ­
tas -en el c r u c e  con la v a r i a b l e  ocup a c i ô n  de la m u e s t r / -  ni 
de par a d o s  ni de amas de casa, dado que ambos c o l e c t i v o s  ca- 
recen de h o r a r i o s  laborales. La secuencia - s e g u n d a s  y t e r c e ­
ras r e s p u e s t a s -  son a d l â t e r e s  indire c t o s  de tal situa c i o n  - 
del sujeto, e s p e c i f i c a c i o n e s  de esa p r imera d e f i n i c i o n  y n u y  
vos supuestos. El global de r e s p u e s t a  es s i g n i f i c a t i v e  de la 
p e r s i s t e n c i a  de c a t e g o r i e s  u t ilizadas. Entre ambas series de 
r a nkings hay una d i f e r e n c i a  -quizas abun d a n d o  "a sensu con - 
trario" en lo e x p r e s a d o  a pie de p a g .ant-, 1 a p e r c e p c i ô n  del 
otro (los o t r o s  unive r s i t a r i o s )  como ajeno al p r opio c o l e c t ^  
v o , da lugar a i m lgenes mis firmes y a c a t e g o r i e s  mis c o i n c ^  
d ent e s  (47.8, la d e f i n i c i ô n  en têrminos de cla s e  social, es 
la cifra mis alta de todas las series).
En segundo lugar, s o m e tamos ahora las c a t e g o r i e s  r e s p e t a d a s  
como i n d e p e n d i e n t e s  por su val o r  lingulstico, a una o p e r a c i ô n 
de ani l i s i s  y s i n t e s i s . iQuienes e s t u d i a n  en la U . N . E . D . ? -- 
T r a b a j a r e m o s  f u n d a m e n t a l m e n t e  con las p r i m e r a s  r e s p u e s t a s  
por lo ya s u b r a y a d o  acer c a  de su valor como i n d i c a d o r e s  del 
p r o p i o  sujeto.
- Los t r a b a jadores, es la p e r Ifrasis e m pleada para no ha-
* Para mas detalle pueden verse en Anexo II los cruces realizados sobre 
estas preguntas con las siguientes variables: edad, sexo, situaciôn - 
familiar, ocupaciôn de la muestra, residencia actual, entre otras.Vid 
cuadro sintesis de cruces efectuados y su grado de correlaciôn.
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blar en t e r m i n e s  de clase social. La a d j e t i v a c i o n  fuer- 
te de esta c a t e g o r i a  es "los que no t i e n e n  recur s o s ". - 
T r a b a j a d o r ,  no es sinônimo de falta de tiempo, sino re- 
f e r e n c i a  de c l a s e , ya que la m u e s t r a  ha d i s t i n g u i d o  bien 
esto con ot r a  c a t e g o r i a  num e r o s a  y e s p e c i f i c a d a  asî: -- 
"los que no tienen tiempo de ir a c l a s e ".
E m p l e a d o s , f u n c i o n a r i o s , m a e s t r o s , son las e s p e c i f i c a  - 
c i o n e s  p r o f e s i o n a l e s  de esos t r a b a j a d o r e s  que no q u i y  - 
r en d e f i n i r s e  en termines de clase. .
P e r s o n a s  m a y o r e s , los que no p u d i e r o n  e s tudiar en la e- 
dad c o r r e s p o n d i e n t e , los que q u i e r e n  am p l i a r  c o n o c i m i e n - 
t o s , amas de c a s a , quienes qu i e r e n  un titulo a c a d ë m i c o , 
q u i e n e s  son ya t i t u l a d o s , los que no tien e n  u n i v e r s i d a d  
d o n d e  r e s i d e n , son m u l t i p l e s  c a t e g o r l a s  que no o b stante 
t i e n e n  un d e n o m i n a d o r  c o m û n : son t r a y e c t o r i a s  e s c o l a r e s  
i n c o m p l è t e s  ; aûn en el caso de los ya t i t u l a d o s  no es - 
d i f i c i l  de advertir. Son f u n d a m e n t a l m e n t e  el "cursus" - 
p e r t i n e n t e  a ese tipo de t r a b a j a d o r e s  que c o n s t i t u y e n  - 
la e s p e c i f i c a  c l i e n t e l e  de la U.N.E.D., por ello su in- 
tenso afin de c o m p l é t e r l o  aûn a costa de te n e r l o  que h y  
cer en las d i f i c i l e s  c o n d i c i o n e s  que les inf l i n g e  la e y  
se n a n z a  a di s t a n c i a .  E n s e n a n z a  que a s î m i s m o  e n c u e n t r a  - 
su a d e c u a d o  c o r r e l a t o  en el "ethos" e s p e c i f i c o  de estos 
t r a b a j a d o r e s  b u r o c r a t i z a d o s  del cual forma par t e  i m p o r ­
tante esta s u b j e t i v a  u o b j e t i v a  p e r c e p c i ô n  de una bio - 
g r a f l a  e s colar inte r r u m p i d a  o no acabada.
376
- No tener tiempo de ir a clase, para la mayoria de los - 
casos, es la respuesta facil, la que se obtiens en ele- 
vados porcentajes en preguntas cerradas (v.gr.: en la - 
pregunta veinticinco del cuestionario).
Es la respuesta mâs exterior, la respuesta fachada. No 
tener tiempo para ir a clase es una respuesta contradiy 
toria con la intensa motivacion que estos alumnos e v - 
dencian por realizar unos estudios. Ir a clase se supo-
ne que es -o deberîa ser- la inversion mâs breve de ---
tiempo de la vida escolar, siendo la de mâs duraciôn la 
de estudiar propiamente dicha. No tener tiempo de ir a 
clase -a salvo ciertas categorlas del alumnado a distan 
cia- creemos que mâs bien esconde no desear enfrentarse 
con un hâbito escolar (ir y permanecer en un aula, a^ - 
ternar con un pûblico universitario, ... etc.), es dy - 
c ir, no enfrentarse en definitiva con un hâbito de cla­
se para el cüal otros sectores de la poblaciôn estudian 
til estâr mâs entrenados, y en el cual los actuales un^ 
versitari os a distancia podrîan encontrarse encuadrados 
en étiquetas marginal es o dificiles. "Los aortadilloe", 
"loe timidoe", "abueloe", "padres de famitia", "eenoree 
con future",.., son algunos de los calificativos que -- 
los herederos han vertido sobre la pregunta " qui perso 
nas créés que estudian en la Universidad a Distancia; -
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des c r i b e  alg u n o s  tipos". CVid. dat o s  sobre esta encues- 
ta en pâ g i n a s  s i g u i e n t e s ) .
Per s o n a s  i n s a t i s f e c h a s  con deseos de superaciôn, es q u ^  
zâs la r e s p u e s t a  m â s  profunda, la que d i f i c i l m e n t e  sal- 
drîa como tal en un item p r e c o n s t r u î d o . "Loe luohadores" 
"los aombativos, con pocos medios econâmicoe", "tipos - 
voluntariosos y autosuficientes", "los que mâs trabagan 
y menas descansan", son a u t o d e f i n i c i o n e s  de los u n i v e r ­
sitarios a d i s t a n c i a  ya examinadas, que enga r z a n  y t^ - 
nen de sentido a toda la amplia gama de m a t i c e s  de la - 
p e r c e p c i ô n  e imag e n  c u m p l i m e n t a d a  sobre ellos m i s m o s . - 
V o l u n t a r i o s o s  y l u o h a d o r e s  enc u e n t r a n  en el s i ngular h ^  
b i to escolar a d e s a r r o l l a r  du r a n t e  el estudio a d i s t a n ­
cia, un e x c e l e n t e  m o t i v o  para el ejerc i c i o  de sus mâs - 
caras v i r t u d e s  o c a r a c t e r î s t i c a s  con que se han autode- 
finido. "iQue te p a r e c e r î a  estudiar en la U n i v e r s i d a d  a 
D i s t a n c i a ? "  Responde, si n t o m â t i c a m e n t e  a anos luz de -- 
ese "ethos" de clase, un h e r e d e r o : "Séria ideal, pero 
no haria nada habitualmente"(*). La pro b i d a d  b u r o c r â t i -  
c o - e s c a l a f o n a l  de est a s  c a r a c t e r î s t i c a s  o c u p a c i o n e s  que 
"son" los u n i v e r s i t a r i o s  a d i s t a n c i a  e n cuentra m o t i v e s  
s u f i c i e n t e s  y hasta sobrados para su especi f i c o  a s c esis 
de clase, en las c o n d i c i o n e s  en que se d é s a r r o i l a  la en 
s e nanza a d i stancia. C a l i f i c a r  -con el ya c o m e n t a d o  auto 
m a t i s m o  i n s t i t u c i ô n a l -  y cubrir a todo ese c a r â c t e r  so - 
cial con la a m bigua étiq u e t a  "movilidad social", es re - 
c o n d u c i r  " i n t e r e s a d a m e n t e " el mar a un canal, es decir,
c o n s t r e n i r  y v i o l e n t a r  una amplia forma de ser y estar 
en el mundo.
* Muer. 23 anos Cue ' ' n®119.
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Asî pues, h e r e d e r o s  y d e s h e r e d a d o s  e n c u e n t r a n  segun las sig- 
ni f l c a t i v a s  leyes de la r eproduce ion socjal su esp e c î f i c o  -- 
cauce univer s i t a r i o , donde el hâbito escolar a d esarrollar, 
el tipo de e n s e n a n z a  i m p a r t i d a ..., lejos de ser mer a s  têcni- 
cas e d u c a t i v a s  o p e d a g ô g i c a s  como d e s e a r l a  la i n t e r p r e t a c i ô n  
d e m a g ô g i c a  fruto de una d e t e r m i n a d a  p o l î t i c a  educative, remi^ 
te al re p a r t e  c u l t u r a l  en general y de las i n s t i t u c i o n e s  e s ­
colar es-un i v e r  sitar ias , en p a r t i cular, entre las clases.
Pasemos a e f ectuar una p a r a l e l a  tarea de a n alisis y sîntesis 
como la anterior, ahora con las d e f i n i c i o n e s  que el alumiiado a 
d i s t a n c i a  ha da d o  sobre el u n i v e r s i t a r i o  tradicional. Cree_ - 
mos que un fen ô m e n o  de a m b i V a l e n c i a , en tanto que la c u lture 
légitima {e s p e c i f i c a m e n t e , la u n i v e rsitarla) se les impone y 
en tanto que ellos ta m b i i n  q u i e r e n  ser u n i v e r s i t a r i o s  y per- 
tenecer a ella, r e c o r r e  d i c h a s  de f i n i c i o n e s .  A m b i v a l e n c i a , 
por lo d e mâs r e f l e j a d a  y fâcil de a d v e r t i r  en todos los fen 6 me 
nos s o ciales d o n d e  el "ethos" c u l t ivado impone su e s p e c i f i c a  
dominée i o n , p r o v o c a n d o  una serle de r e a c c i o n e s  c o n c o m i t a n t e s  
que r e c o r r e r i a n  en esquema esta escala:
- R e c o n o c i m i e n t o  de una p o s i c i ô n  de i n f e r loridad social y 
cul t u r e l  r e s p e c t e  a los h e r e d e r o s  y su e s p e c i f i c a  i n s t ^  
tuciôn u n i v e r s i t a r l a  (recuêrdense estas a u t o d e f i n i c i o  - 
nés de los u n i v e r s i t a r i o s  a d i s t a n c i a : "Zos que sus pa­
dres no han podido dar estudiàs*’j "los que por menores
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ingresoB econômicoe no pueden ingresar en otra universi 
dad"f "universitarioB fruetradoe^ ee deoir^ personas - 
que no pudieron estudiar ouando tenian edad", "Exoeden- 
teSs sin lugar en la Universidad"...).
Envidla, a d m l r a c l ô n  hacia esos u n i v e r s i t a r i o s  o esa po- 
s i c i 6 n univers i t a r l a ,  c u ltural y social. (R e c u ê r d e n s e  - 
e stas d e f i n i c i o n e s  sobre los h e r e d e r o s  por par t e  de los 
u n i v e r s i t a r i o s  a distancia: "los mejor preparados del - 
bachillerato", "los que han oaupado puestos importantes 
sus padres", "los mâs afortunados"...).
La no a c e p t a c i ô n  de esa s i t u a c i o n  de s u p e r i o r i d a d  obje- 
tiva con la que c u e n t a n  los u n i v e r s i t a r i o s  no a d i s t a n ­
cia. (Repârese en las invec t i v a s  que los a l umnos a d i s ­
tancia lanz a r o n  cont r a  ellos: "Ricos (sin oapacidad)", 
"personal de dudosa oapacidad inteleatual", "hijos de - 
papâ que a toda costa han de poseer un titulo aün sin - 
oapacidad", "un alto nûmero encuadrable en el término - 
"parâsitos"..., etc.etc.).
T r a t a r  de i m p o n e r se e incluso llegar a i n vertir la s^ - 
t u a c i ô n  con r e s p e c t e  a esos u n i v e r s i t a r i o s  y la domi - 
n a c i d n  de la c u l t u r a  u n i v e r s i t a r l a  (consi d é r e n s e  las au 
t o d e f i n i c i o n e s  del u n i v e r s i t a r i o  a di s t a n c i a ,  r e c o g i d a s  
m a s  arriba: "los "luchadores" que no quieren quedarse - 
"parados", "los muy interesados en terminer lo que em -
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piezan", "tienen el don del sacrifiaio y la paoienaia". 
... etc. e t c .).
En sîntesis, como ampl i a m e n t e  ha a n a l i z a d o , entre otros 
e s p e c i a l i s t a s , C. Lerena;
"El sistema de ensenarza, iraponiendo la legit_i 
m i d a d  del "ethos" eultivado, ref u e r z a  las b a ­
ses y los m e c a n i s m o s  de la a m b i v a l e n c i a  (sum^ 
s l ô n - r e b e l l 6 n) que forman parte ese n c i a l  de la 
p l a t a f o r m a  p s i c o l 6 glca de las r e l a c i o n e s  de do 
m l n a c l o n  entre las clases" (*).
R e c o n d u c i d o s  los Items e laborados con las imâgenes y - 
p e r c e p c l o n e s  que el alu m n a d o  a dista n c i a  tiene sobre el u n i ­
v e r s i t a r i o  tradlclonal, a c ategories mSs s l n t e t l z a d a s , este 
r e s u l t a r i a  el recor r l d o  que p a r ecen Implicar:
- Son jovenes que como en la hermosa d e s c r l p c l 6 n de Barea, - 
no t r a b a j a n , tienen t l e m p o , solo se de d i c a n  a e l l o , son -- 
solteros sin o b l i g a c i o n e s ; estos serIan los a d l S t e r e s  a la 
esponjosa y o n m i c o m p r e s i v a  étiqueta de "jovenes", tan e^ - 
po njosa que recoge y resume en si todos los c a r a c t e r l s t ^  - 
cos atributos de una d e t e r m i n a d a  clase social que es, en - 
definitive, la que cons t r u y e  lo joven en ter m i n e s  sociales.
- Son los que salen de BUP y C O U , tienen una " inercia" e s c o ­
lar (**) que i n d e f e c t l b l e m e n t e  les hace parar en la univer
{*) P. 194. Op.cit.p.l.
(**) "Por inercia" fue una curiosa respuesta literalmente asî repetida - 
que solo clarificô su sentido, cuando aigunos cuestionarios venos - 
escuetos anadieron "los que por inercia salen de bachlllerato y van 
a la unlversldad", y similares formulas.
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sidad, que a d emâs la tienen en el lugar d o n d e  reslden, 
o sino v a n  a ella, con lo cual también la t i enen en el 
lugar de residencia. Asî, m u y  al c o n t r a r i o  que en su - 
pr o p i o  caso y refiejândolo, los u n i v e r s i t a r i o s  a d i £  - 
tancia ven en los otros u n i v e r s i t a r i o s  t r a y e c t o r i a s  e £  
c o l ares continuas, que son las que t i enen los jôvenes, 
pero est o s  jôvenes no son otra cosa que p e r s o n a s  que - 
solo se d e d i c a n  a ello (a estudiar sin verse o b l l g a d o s  
a t r a b a j a r ) , tienen tiempo...., etc.etc., por ello e s ­
tas b i o g r a f l a s  e s c o l a r e s  per f e c t a s , a c a b a d a s  y caracte^ 
rî s t i c a s  de los jôvenes son f ô c i l m e n t e  t r a n s m u t a b l e s  a 
t e r m i n e s  de capital cultural, social y econômico, es - 
decir, a t e r m i n e s  de clase. Por ello estos jôvenes, - 
tal como los ad o r n a n  los u n i v e r s i t a r i o s  a d i s t a n c i a -  - 
c u m p l i r î a n  con el d i c h o  "juventud d i v i n o  tesoro", d o n ­
de t e s o r o  séria algo m â s  real que una m etâfora.
- Son las c l a s e s  altas y m e d i a  alta la c l i e n t e l a  especî-
(*)f ica de la u n i v e r s i d a d  tradicional, tal como es perc i -  
bida por el u n i v e r s i t a r i o  a distancia, de las cuales - 
los jôvenes, los que tienen trayector ias e s c o l a r e s  ade^ 
cuadas, ..., forman parte, bien en la p e y o r a t i v a  cali- 
dad de " h ijos de papâ", bien en la no roenos p e y o r a t i v a  
c a l i d a d  de mandados, jôvenes.-ninos, a q u i e n e s  la fami- 
lia impone la o b l i g a c i ô n  de ir a la u n i v e r s i d a d .
{*) "A sensu contrario", tenemos ah£ una definiciôn de clase social sub 
jetiva del universitario a distancia.
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- " T r a b a j a d o r e s  con horarios compatibles", y al g u n a s  de - 
las siguie n t e s  c o n t e s t a c i o n e s  eng l o b a d a s  en "otras r e s ­
pue s t a s " , a fin de no hacer items tan numerosos, son —  
las e x c e p c i o n e s  que conf i r m a n  todo lo anterior, es de^ - 
cir, que c o n f i r m a n  la com p o s i c i ô n  tîpica de la c l i e n t e ­
la u n i v e r s i t a r l a  tradicional, segun los alumnos de la - 
U.N.E.D. Estas c o n t e s t a c i o n e s  fueron*. BECA-PRECOZ" - 
(n®. 99), "la alaee baja con beaa" (n®. 237), "los po - 
bres muy inteligentes" (n®, 241).
La prés e n t e  i n v e s t i g a c i ô n  tratando de hacer un juego de espe^ 
jos c o mplète entre ambas client e l e s  u n i v e r s i t a r i a s , o b t u v o  - 
i n f o r m a c i ô n  de la imagen y p e r c e p c i ô n  que los u n i v e r s i t a r i o s  
n o rmales tenîan sobre los u n i v e r s i t a r i o s  a d i s t a n c i a  y sobre 
la U.N.E.D. (*).Las p r e g u n t a s  a b iertas f o rmuladas fueron las
(*) La encuesta se realize en la Facultad de Filosofîa y Ciencias de la 
Educaciôn de la Universidad Complutense de Madrid, a los profesores 
de E.G.B. que realizan el curso de adaptaciôn para proseguir la li- 
cenciatura. No constituyen una muestra de las mâs caracterîsticas 
entre los universitarios tradlcionales; es decir, no son propiamen- 
te los "herederos", pero tampoco difieren excesivamente, en tanto - 
que 1* mayorfa no tiene un curriculum escolar interrumpido en el sen 
tido de que pasaron directamente de esos estudios a la mencionada Fa 
cultad. la eJecciôr de esta muestra fue debida solo a ciertas cir^ —  
cunstancias favorables para encuestaria. El nâmero total de cuesti^ 
narios fue 136, repartidos 59 al grupo diurno y 77 al nocturno. El a 
lumnado estaba mayoritariamente compuesto por mujeres, y las edades 
oscilaban entre 20-23 anos fundamentalmente. Los cuestionarios se —  
cumplimentaron utilizando la Gltlma media hora de una clase, quizâs 
ello explica, entre otros factores, el menor numéro de respuestas re^  
cogidas para las preguntas mencionadas que flgurziban justo en la ûl- 
tima pâgina del cuestionario. Asîmismo pudo influir en ello que el - 
cuestionario en gran parte estaba dirigido a conocer otra temâtica - 
(rasgoR del alumno-profesor de EGB). No obstante, y sin afân de repre^ 
sentatividad, la informaciôn que se obtuvo cumple la funciôn deseada 
■ de contraste. Los cuestionarios se cumplimentaron en diciembre del 80 
(grupo diurno) y marzo del 81 (grupo nocturno). El del grupo diurno 
incluyô una pregunta mâs que el nocturno -la de "guâ opinion te merje 
de la universidad a distancia- cuya ültima pâgina se inserta a final 
de epîgrafe.
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siguientes: "iQuI o p i n i o n  tienes sobre la U n i v e r s i d a d  a d i s ­
tancia?", "dQue te p a r e c e r î a  estudiar en la U n i v e r s i d a d  a -- 
distancia?", "iQuë per s o n a s  crees que est u d i a n  en la U n i v e r ­
sidad a di s t a n c i a ?  D e s c r i b e  algunos tipos".
Sobre un total de c i ento treinta y seis c u e s t i o n a r i o s  c u m p l ^  
m e n t a d o s , cincu e n t a  d i e r o n  i n f o r maciôn sobre esos e x t r e m o s .- 
Cabrîa e x plicar ese dato por varios f a c t o r e s : d e s c o n o c i m i e n t o  
de tal i n s t i t u c i ô n  u n i v e r s i t a r  ia y de su alumnado, f a 1 1 a de 
interes por el tema, el figurar las m e n c i o n a d a s  p r e g u n t a s  al 
final de un c u e s t i o n a r i o  extenso (64 p r e g u n t a s  en total, o n ­
ce de ellas a b i e r tas)...., e t c . (Vid. a pie de la p â g i n a  a n ­
terior mâs d a tos sobre esta e n c u e s t a ) . La p r e g u n t a  quâ o p ^  - 
niôn tienes sobre la u n i v e r s i d a d  a d i s t a n c i a , aparte absten- 
ciones, o b tuvo r e s p u e s t a s  m a y o r i t a r i a m e n t e  en él sentido de - 
d est a c a r  la "falta de i n t e r a c c i ô n " , como d e f i n i t o r i a  de d ^  - 
cha instituciôn, en e x p r e s i ô n  literal de los encuestados. O- 
tros t e rminos que adoptô dicha defini c i ô n  y a b u n d a n d o  en ella, 
fueron estos y similares:
"Muy distante, fria. No dporta experiencia perso 
nal".
(Mujer. 25 anos. Cuestionario nS 80).
"Fria. No me gusta".
(Mujer. 22 anos. Cuestionario nS 20).
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"Igual que la universidad, pero se pierde el fac­
tor de relaaiân con otros oolegas".
(Hombre. 20 anos. Cuestionario nQ 74).
"Universidad con una relaciân a distancia"
(Mujer. 21 anos. Cuestionario nQ 9),
En segundo lugar las r e s p u e s t a s  d e s c r i b l e r o n  la U.N.E.D., - 
sin mâs rodeos, como est u d i a r  por c o r r e s p o n d e n c i a . "Te prepa 
ras curSOS por c o r r e s p o n d e n c i a " ,  "se imparten los c o n o c i m i e n  
tos por c o r r e s p o n d e n c i a " ,  "se imparte todo por c o r r e s p o n d e n ­
cia", fueron el estilo de les c o n t e s t a c i o n e s  obtenidas. E £  - 
tos dos tipos de r e s p u e s t a s  c o n s t i t u y e n  la tônica d o m i n a n t e .
Otras r e s p u e s t a s  s i g n i f i c a t i v e s  de una p o s i c l ô n  u n i v e r s i t a r l a  
f a v o r e c e d o r a  para los h e r e d e r o s  en d e t r i m e n t o  de los u n i ver- 
sitarxos a d i s t a n c i a  son las que d e f i n i e r o n  a la U.N.E.D. -- 
desde la m e n t a l i d a d  y u s a n d o  el len g u a j e  de un c a r a c t e r I s t i - 
co "ethos" e s t u d i a n t i l :
"La U.N.E.D. es quitarle al huevo la yema"
(Mujer. ?2 anos. Cuestionario nQ 56).
"Centro para masoquistas y sacrificados"
(Mujer. 21 anos. Cuestionario nQ 67).
Por u l t i m o , una idea p a r e c e  estar l a tente en m u c h a s  r e s p u e s ­
tas, la de que u n i v e r s i d a d  no hay mâs que una, U n i v e r s i d a d  -
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se escribe asî con m a y ü s c u l a s ,  como i m itando la pos t u r a  etno 
c ê n t r i c a  del que - m iembro de un par tido p o l i t i c o  o iglesia- 
h a b l a  del Par tido o de la Iglesia, h a c i e n d o  caso omiso de va 
ria n t e s  existentes, por ende U.N.E.D. no es universidad.
"La U.N.E.D. es la oportunidad para los que no pue^  
den ir a la Universidad".
(Mujer. 20 anos. Cuestionario nQ 7).
"No tiene porque haberla. Allâ donde haya estu -- 
diantes ha de existir Universidad"
(Hombre. 23 anos. Cuestionario nQ 30).
El sentido de todas las a n t e r lores r e s p u e s t a s  es coher e n t e  - 
si se tiene en cuenta que lo que m â s  v a l o r an los e s t u d i a n t e s  
del hecho de estar en la U n i v e r s i d a d  t r a d i c i o n a l  es el factor 
humano, dentro de una tonica de c r î t i c a  y pesiroismo g e n e r a l ^  
zado hacia esta instituciôn. A la p r e g u n t a  "iqué es para tî 
la U n i v e rsidad?", que a n t e c e d î a  a las a n t e r i o r m e n t e  citadas, 
uno de los eleme n t o s  m S s  d e s t a c a d o s  fue la r e l a c i ô n  p e r s o n a l , 
o el p rincipal d e f e c to que o b s e r v a n  para el d e s a r r o l l o  de la 
misma, la m a s i f i c a c i ô n .
"Universidad para mi es un lugar de relaciôn per­
sonal, de participaciân y de adquisioiôn de una 
cultura oada- vez mâs amplia"
(Mujer. 20 anos. Cuestionario nQ 60)
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"Centro que ayuda a ta orientaoiôn 
donde convives con semejantes a ti".
(Mujer. 23 anos. Cuestionario nQ 130).
"AcumulaciSn de datos para obtener un titulo. Tal^  
ta de relaciôn humana, solo companerismo o simpa 
tia"
(Mujer. 22 ùncs. Cuestionario nQ 73).
''Lugar bas tante masif ioado. Sin relaciôn salvo —  
con La nota. Como un colegio con libros mâs gar­
das ".
(Mujer. 21 anos. Cuestionario nQ 79).
"La casa de los desconocidos y a su aire"
(Hombre. 22 anos. Cuestionario nQ 58).
"Un campo abonado para el pare"
(Mujer. 23 anos. Cuestionario nQ 91).
"Lugar donde estudian solo los compétentes (juc, 
jua)
(Mujer. 24 anos. Cuestionario nQ 66).
La p r e g u n t a  "iquê te p a r e c e r î a  e s t u d i a r  en la U n i v e r s i d a d  a 
D i s t a ncia?", aparte del d e s i n t e r s s  por el tema -entre otros 
f a c t o r es- que en c i e r t o  sentido d e m u e s t r a n  las a b s t e n c i o n e s  
hacia esta serle de preguntas, o b t u v o  re s p u e s t a s  lac o n i c a  - 
m e n t e  negativas. "Fatal", " m a l " , "no me gustarîa"; r e s p u e s ­
tas insistantes, como mâs arriba, en el factor falta de re-
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lacion; "negative, p o rque no hay c o m u n i c a c i o n  entre los alum 
nos", "mal, no c o l a b o r a n  tanto como d i c e n " ; r e s p u e s t a s  t e n ­
d a ntes a c o n s i d e r a r  a la U.N.E.D. como u l t i m o  recur so para - 
estudiar: "solo en el caso de u n a  i m p o s i b i l i d a d  de r e c ibir - 
otro tipo de ensen a n z a  u n i v e r s i t a r l a " ,  "si no t u v i e r a  otro - 
medio, pues m u y  bien"; por 6 l t i m o , la p r e g u n t a  o b t u v o  r e £  -- 
p u e s t a s  na c i d a s  de la experiencia:
"Una ohorrada (eetuve en ella)"
(Hombre. 23 anoe. Cuestionario nS 64).
"Eetuve eetudiando y ee un deeaetre"
(Mujer. 24 anoe. Cueetion'ario nS 66).
Finalmente, la p r e g u n t a  "quê p e r s o n a s  c r e e s  que e s t u d i a n  en 
la U n i v e r s i d a d  a D i stancia", o b t u v o  r e s p u e s t a s  m u c h o  m e n o s  
a i r a d a s  por p a r t e  de estos u n i v e r s i t a r i o s  que las tipolo g î a s  
que el a l u m n a d o  a d i s t a n c i a  v e r t i ô  sobre ellos. Mayor itar la­
m e n t e  las r e s p u e s t a s  d e s t a c a r o n  i n c o n v e n i e n t e s  de este a l u m ­
nado a d i s t a n c i a  (los ya c i t a d o s  "sin", "no"), sin tiempo, - 
sin m e d i o s . . . , para ir a clase, o m i t i e n d o  o t r o s  cal i f  icati^ - 
V O S .  R e c o n o c i d a  una s i t u a c i ô n  de care n c i a  para este alum n a  - 
do, fueron e x c e p c i ô n  las r e s p u e s t a s  m o r d a c e s ,  i r o n i c a s ..., - 
p r o b a b l e m e n t e  d e bido a una situ a c i o n  de s u p e r i o r i d a d  que e s ­
te a l u m n a d o  no a d i s t a n c i a  p u e d e  sentir, y en c u a l q u i e r  caso, 
p o r q u e  la U.N.E.D. y su c l i e n t e l a  no c o n s t i t u y e  un p a r a n g ô n  **
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para êl, a la inversa que lo que esa U n i v e r s i d a d  con m a y Cscu 
las y su clientela t r adicional puede s i gnificar -como punto 
de c o m p a r a c i ô n -  para el u n i v e r s i t a r i o  a distancia.
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Notas Reproduccion de la ûltima pâgina de un mini-cuestionario cumpli- 
mentado por univers!tarios no a distancia, a efectos de contrastar, en 
tre otros temas que comprendîa, sus opiniones con las de los universi- 
tarios a distancia.
P.44 iY cuales piensas que serran las condiciones idéales para (77)
el ejercicio de su profesiôn?;
P.45 dQue fallos o deficiencies presentan en la realidad el profeso- (78)(79) 
rado de E.G.B. y las condiciones en que ejercen?:
r T~i (80)
p.46 Indice espontâneamente que te sugierc el termino EDUCACION: (4)
P.47 dQue es para tr la UNIVERSIDAD? (5)
P.48 iQué es para tr SER UNIVERSITARIO? (6 )
P.49 Describe como crees que son los tipos o clases prédominantes (7) 
del alumnado universitario, enumerândolos de mayor a menor im- 
portancia:
1 - ) ____________________________________________________________________________
2 - ) ____________________________________________________________________________
3 - ) ________________________________________________________________
otras)
P.50 Quâ te parecerîa estudiar en la Universidad a Distancia: (8 )





GRACIAS POR TU COLABORACION:
LOS RESULTADOS DE ESTA ENCUESTA FSTARAN A TU DISPOSICION EN LA CATEDRA DE 
SOCIOLOGIA DE LA EDUCACION.
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"Este era el p û b l l c o  mâs p r e â i s p u e s t o  a sufrir la 
i n f l u e n c i a  de esos l i b r o s : un pû b l i c o  que de buen 
g r a d o  r e c o n o c î a  en los ejem p l o s  de trabajo y ho - 
n e s t i d a d  el r e f l e j o  de su p r o p i a  existe n c i a  y de 
la de sus p r o p i o s  padres, y que a b o r r e c î a  la vio- 
lencia y el desorden; gen t e  que habla salido de - 
la i n c e r t i d u m b r e  e c o n ô m i c a  o de una condi c i ô n  s o ­
cial m o d e s t a  a costa de p aciencia, constancia, in 
t e l i g e n c i a  y actividad, s a c r i f i c i o s  y renuncia^ -- 
m i e n t o s ." (*)
4.3. Ser u n i v e r s i t a r i o  a di s t a n c i a ;  g r a t i f i c a c i o n e s  y/o costes de 
estudiar a d i s t a n c i a
Al igual que la l i t e r a t u r a  de v u l g a r izaciôn de finales del s^ 
glo d i e c i n u e v e  e n c o n t r a b a  en el sâno de esos r a sgos sociales, 
arriba d e s c r i t o s , su p G b l i c o  m â s  asiduo, la e x t e n s i ô n  de la - 
uni v e r s i d a d  a travâs de la i n s t i t u c i o n a l i z a c i o n  de la ensenan 
za u n i v e r s i t a r l a  a d i s t a n c i a  también e n c u e n t r a  en una serie - 
de rasgos s o ciales su e s p e c i f i c a  clientela. No estamos sino - 
en u n c i a n d o  un p r i n c i p i o  general; a cada o b j e t o  social, su p û ­
blico. Aunque en este caso concrete, las dos act i v i d a d e s  vul-  
g a r i z a d o r a s  -la l i t e r a r i a  y la u n i v e r s i t a r l a -  salvado el tu - 
nel del tiempo r e û n a n  una c l i e n t e l a  con c a r a c t e r î s t i c a s  m u y  - 
similares, como veremos. La c o i n c i d e n c i a  no es azarosa, y el
(*) Bertoni Jovine, D.: Storia dell'educazione popolare in Italia. Un^ - 
versale Laterea, 1965.P. 318.
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eje que i m p i 1 ca la v u l g a r tzacion de un p r oducto social de cua^ 
quier îndole que sea, puede dar b u e n 3 s pistas sobre el consumo 
s o cialmente jerar q u i z a d o  del mismo, y, por ende, remitir a 
p r â c t i c a s  de clase adscritas a la e s t r u c t u r a  social (*). Con - 
cretamente, el sistema de ense n a n z a  e n c u e n t r a  para el especîf_i 
co m e r c a d o  de bienes simbôlicos que o f rece su correlato c o n s u ­
mo, donde las c a r a c t e r î s t i c a s  del consum i d o r  , lejos de inter - 
p r e t a r s e  como m o t i v a c i o n e s  p e r s o n a l e s , a p t i t u d e s , ..... como -
es h a bituai desde la ex tend ida p e r s p e c t i v e  p s i c o l o g i s t a  (**) , 
d e b e n  r emitirse y encontrar su i n t e r p r e t a c i ô n  en la posiciôn c 
cupada en la es t r u c t u r a  social de r e f e r e n d a .
iQué c a r a c t e r î s t i c a s  tiene la p e q uena burgu e s î a  de trabajado - 
re s per m a n e n t e s  -en tanto que b u r o c r a t i z a d o s -  y no manu a l e s  —  
que c o nstituye la clie n t e l a  tîpica de la U.N.E.D.? Las satis -
(*) Relacionar vulgarizaciôn (o divulgaciôn) con la lôgica inscrite en la
valoraciôn y consumo social de los productos del sistema de ensena ri -
za, no parece una sugestiôn superflua. Numérosas investigaciones han 
probado como el mismo sistema "practica una polîtica de tierra quema- 
d a ; desvaloriza el terreno que cede; cede lo que socialmente ha per - 
dido ya su valor tradicional, o bien lo que se ha vuelto excesivamen­
te comf1ictivo". Vid. C. Lerena. Op.cit. pp. 320-321.
(**) Nunca se agradecerSn lo suficiente, dada la extension y auge de tal
perspective en general, y avasalladoramente en el campo de la educa • 
cion, intervenedones publicas como las del profesor G. Bueno contra - 
las llamadas ciencias de la educaciôn y sus plauteamientos psicologis 
tas, como "curas de aimas". "Lo que hace siglos fueron los sacerdotes 
son, pues, hoy, los pedagogos cientîficos y. por motivos similares, - 
los psicoanalistas y tantos psicôlogos. Son las llamadas ciencias de 
la educaciôn indudablemente la version que en nuestro siglo encarna - 
mejor la sofîstica". (Vid. interveneiôn compléta en "El Raïs", 22-7-81)
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f a cciones y/o los costes que el con s u m o  de e n s e n a n z a  u n i v e r ­
sitarla a d i s t a n c i a  suponen para ella c o n s t i t u y e n  b u e n a s  dejs 
cripciones. Se t r ata de las r e s p u e s t a s  o b t e n i d a s  por la p r e ­
gunta abler ta nûmero 26 del c u e s t ionario, f o r m u l a d a  asî: "To 
da acti v i d a d  tiene aspectos g r a t i f l e a n tes y a s p e c t o s  d i fîci-  
les. Si pien s a  en lo que supone pa r a  usted la r e a l i z a c i ô n  de 
sus actuales e s tudios (la s a t i s f a c c i ô n  de lograr un tîtulo, 
tener algo en quê invertir el tiempo libre, fuerza de volun-  
t a d , s a c r i ficios econômicos, .... etc.), dqué a s p e c t o s  d e s t ^  
ca r î a n  en su caso? E s p e c i f i q u e  algun o s . "  I n s i s t i m o s  en la IjL 
teralidad de la p r e g u n t a  p o r q u e  ella, creemos, ha a f e c t a d o  a 
las respuestas. Se trata de las s i guientes c a r a c t e r î s t i c a s  - 
de la m u e s t r a :
- C o m p u l s i v i d a d  en la respuesta, solo ello e x plica que un 
p r o c e d i m i e n t o  de encuesta p o s t a l  haya p o d i d o  cumplimein - 
tarse, entre estos u n i v e r s i t a r i o s ,  cosa im p e n s a b l e  en el 
m e d i o  u n i v e r s i t a r i o  ordinario, y de d u d o s a  efi c a c i a  para 
la p o b l a c i ô n  en general (*).
(*} Como dato en este medio universitario, contamos con los resultados que 
nos ha proporcionado la pequena encuesta que F. Ribera realizô el pasado 
ano escolar en las Facultades y cursos que abajo se indican, obteniéndose 
solo un 40% de cuestionarios cunplimentados, pese a contar, para llevar a 
cabo dicha encuesta, con la colaboraciôn de profesores que favorecieron — . 
la presentaciôn y entrega de los cuestionarios a comienzo o final de cla­
se, y pese a contar, en cada curso, con un enlace que dinamizaba y efectua 
ba el seguimiento de dicha encuesta. Se trataba de un cuestionario senci- 
llo, con cuatro preguntas abiertas sobre la condiciôn del universitario,en 
las que se dejaba medio folio para responder, llevando en la cabecera del 
cuestionario las tîpicas variables de identificaciôn. Se distribuyeron —  
cien ejençlares por cada una de las siguientes Facultades, de un modo pro 
porcional, entre los cursos escogidos (turno mananas): Ciencias de la Ed^ 
caciôn (1*, 2®, 3®, 5®, Adaptaciôn), Ciencias de la Informaciôn (1®, 2®, 
4®, 5®), Econômicas (1®, 3®), Medicina (2®, 4®). Oescendemos a taies da^  - 
tos, pues haremos uso de algunos materiales de dicha encuesta, en distin- 
tos momentos.
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- F o r m a l 1 smo y r i g o r i s m e  en la respuesta, ello ha hecho -- 
que n u merosos c u e s t i o n a r i o s  hayan sido desgr a p a d o s ,  cum- 
p l i m e n t a d o s  a m S q u i n a  y vueltos a grapar; ello ba hecho 
que los c u e s t i o n a r i o s  hayan sido c o n t e s t a d o s , por lo g e ­
neral, lejos de toda ironîa o d e s e n f a d o  tîpi c a m e n t e  u n i ­
v e r s i t a r i o  ; por el contrario, como si de respo n d e r  a un 
examen se tratase se han r ealizado (Vid. m u e s t r a s  a f i ­
nal de e p î g r a f e ) ; ello ha hecho que las p r e g u n t a s  hayan 
sido c o n c i e n z u d a m e n t e  a nalizadas por la muestra, y c r e e ­
mos que todo e s to se debe no a hâbito s ad q u i r i d o s  en la 
c o r r e s p o n d e n c i a  acadé m i c a  que pueda implicar la e n s e n a n ­
za a distancia, antes bien, es pro b a b l e  que la preexisten 
te rela c i ô n  ad m i r a t i v a  con lo escrito, con lo formai, -- 
con lo que juzgan ci e n t î f i c o  (v.gr.: un cuestionario) sea 
la que les lleve a la ensenanza, aunque esta sea a d i^ - 
tancia ( *) .
- Por ultimo, la p o s i b i l i d a d  de expresar se -y sièndo alum- 
no a distancia, esta p o s i b ilidad es un bien escaso por - 
d e f i n i c i ô n -  sobre esa instituciôn u n i v e r s i t a r l a  y sus ex 
p e r i e n c i a s  en ella (fuera de los o f i c i a l e s  c u e s t i o n a r i o s
(*) Esta cierta admiraciôn y/o desconocimiento probablemente justifica 
que, pese al carâcter anônimo del cuestionario, destacado en su pre^ 
sentaciôn, lo hayan firmado y a guisa de despedida de car ta hayan - 
puesto; "saludos", "atentamente", en numerosos casos; asî como son 
frecuentîsiroos Ios rem:tes întegros en el sobre de dévolueiôn del - 
cuestionario. Vid. una anécdota significativa de esta actitud a fi­
nal de epîgrafe.
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a n uales con que la U.N.E.D. a c o m p a R a  a la matricule) con una 
i nst a n c i a  ajena a la misma^ como la que r e p r é s e n t a  la p r e s e n ­
te investi g a c i ô n ,  ha c o n t r i b u î d o  a u n a  e x h a u s t i v i d a d  y fide- 
lidad en las r e s p u e s t a s  (*).
Pues bien, todos estos r a s g o s  de las r e s p u e s t a s  obten i d a s ,  - 
evidenteroente r a sgos que d i c e n  m u c h o  sobre la muestra, han - 
p r e s i d i d o  la c u m p l i m e n t a c i ô n  del c u e s t i o n a r i o  en general, y 
han ac t u a d o  c o n c r e t a m e n t e  asî sobre la p r e g u n t a  que m â s  a r r ^  
ba hemos tr a n s c r i t e  : tomar se l i t e r a l m e n t e  la e s t r u c t u r a  pre- 
t e n d i d a m e n t e  a b ierta de la misma, de tal forma que el "toda 
a c t i v i d a d  tiene asp e c t o s  g r a t i f i c a n t e s  y a s pectos d i f î c iles", 
simple inicio c o l o q u i a l  e i n t r o d u c t o r i o  de la pregunta, ha - 
sido tornado como la e s pecie de e q u i l i b r i o  t ô p i c amente simbo- 
lizado en la b a l a n z a  de la justicia, es decir, de una forma 
d i s t r i b u t i v a , de tal forma que la r e s p u e s t a  mod a l  adopta e s ­
ta estructura:
(*) Esta necesidad de expresiôn y comunicaciôn ha hecho que sean numero- 
sas las cartas adjuntas con todo tipo de ampliaciones y comentarios, 
al ya relativamente extenso cuestionario. Asîmismo, el interôs por 
los resultados de la presents investigaciôn y peticiôn de ejemplares 
de la misma, una vez finalizada. En este mismo sentido y como eviden 
cia del interês de la muestra por comunicarse, hay que destacar que, 
una vez enviados los cuestionarios, el veintinueve de febrero del —  
présente ano subieron las tarifas postales; numerosos encuestados en 
vez de enviar el sobre con el valor antiguo y esperar que la difereii 
cia se saldara en su destine (operaciôn que se habilitô y funcionô - 
de acuerdo con Correos perfectamente), la aportaron personalmente.
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” G r a t i f i c a n t e s " : 
" Difîciles"s ...
donde se re p i t e n  los m i s m o s  términor. del enunclado, siendo - 
esta e s t r u c t u r a  solo a l t e r ada porque el r e l a t i v a m e n t e  poco - 
es pacio d e j a d o  en blanco para la r e s p u e s t a  queda bastante ago 
tado, una vez que han d e s c r i t o  los a s pectos g r a t i f i c a n t e s , - 
aûn siendo la interc iôn del encue s tado que estos predominen, 
como mâs abajo veremos. La mis m a  l iteralidad ba hecho que el 
p a r ê n t e s i s  pues t o  con casos "ad exemplum" {*) haya sido toma 
do al pie de la letra, u t i l i z â n d o s e  sus expresiones.
Est a s  expl ic i tac ione s , ademâs de dar cuenta de las inc id e ri - 
cias del p r oceso de investigaciôn, creemos que aportan m a t e ­
rial acerca de los rasgos sociales que sobre la m u e s t r a  nos 
hemos i n t e r rogado mâs arriba.
I n d e p e n d i e n t e m e n t e  del si g n i f i c a t i v e  -y no casual- m i m é t i s m e  
a d o p t a d o  en las respuestas, la satis f a c c i ô n  de lograr un t î ­
tulo (primer ejemplo textual en la m e n c i o n a d a  f ormulaciôn de 
la pregunta) es, por las amplias a c l a r a c i o n e s  de los e n c u e s ­
tados, el logro mâs g r a t i f i c a n t e . Pero, lejos de la lineal - 
idea, tîtulo = puesto de t r a b a j e , cert i f i c a d o  p r o f e s i o n a l , -
(*) ... "Si piensa en que supone para usted la realizaciôn de sus actua­
les estudios (la satisfacciôn de lograr un tîtulo, tener algo en que 
invertir el tiempo libre, fuerza de voluntad, sacrificios eccnômi. - 
COS, .... etc)"....
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a c r e d i t a c l ô n  de c o n o c i m l e n t o s ...., etc. -por ot r o  lado, idea 
ësta p u e s t a  en quiebra, en general, d u r a n t e  la ûlti m a  d é c a d a  
(*)-, par a  estos e s t u d i a n t e s  u n i v e r s i t a r i o s  un tîtulo es pr i n  
c i p a l m e n t e  un bien simbô l i c o  a d q u i r i b l e  segûn paut a s  semejajn 
tes a las de m e r c a d o  y en gran m e d i d a  segûn n o r m a s  d o m i n a n t e s  
en la esfe r a  del co n s u m o  {**). De este modo, son a b s o l u t a m e n -  
te e x c e p c i ô n  r e s p u e s t a s  o c a s u î s t i c a s  de tipo p r a g m â t i c o ,  c o ­
mo las siguientes:
"Tener un tîtulo supone para mî ganar SO.000 ptas. 
mâs, haciendo practicamente lo mismo."
( F u n c i o n a r i o . Casado. 31-40 anos. Murcia. A b a n d o n ô  
sus estudios. C u e s t i o n a r i o  n®. 180).
"La certificaciôn de unos determinados conocimien-
(*) Entre las muchas opiniones autorizadas que podrîan citarse, corrobo­
ra esta quiebra el anâlisis que hace el economisma Delors, actual BÜ 
nistro en el Gobierno Miterrand. "Hace 20 anos la escuela se hallaba
orientada en funciôn de las necesidades de la econcmiîa (...) La edu­
caciôn se hallaba al servicio de la economîa, con un sistema de for­
mée iôn superior reservada a la clase privilegiada (...) Hoy, bajo la
presiôn de los acontecimientos, el sistema de educaciôn se aieja ca­
da vez mâs del trabajo (...) Un sistema éducative orientado exclusi- 
vamente en objetivos profesionales y basado en una selecciôn precoz 
es ya inadmisible". "Formaciôn y empleo: una conciliaciôn impôsible", 
en Bnploi-Chanage/2. Marzo-Abril, 1976.
(**) En los anexos puede observerse, en una muestra de publicidad educa­
tive, c(xno se anuncia la educaciôn en general y el acceso a la UnjL - 
versidad en particular, como una "ocasiôn”, como una "oportunidad", 
es decir, como un artîculo de consumo mâs. Nota: En este clima y ace^ 
leraciôn de dar "oportunidades", recoge J. Martînez Moreno, inspe£ - 
tor de Educaciôn Bâsica, la compleja game de escolaridad bâsica entre 
los llegados a las pruebas de acceso a la universidad: Ano 1978: cua­
tro cursos de educaciôn primaria y cuatro cursos de Bachillerato; Ano 
1979: très cursos de educaciôn primaria y cinco cursos de E.G.B.; Ano 
1980: dos cursos de educaciôn primaria y seis cursos de E.G.B.; Ano - 
1981: un curso de educaciôn primaria y siete de EGB ("El Paîs,26-8-81)
397
tos que me exige preaisamente eso: titulos."
(Funcionario. Sol t e r o . 26-30 anos. Lérida. C u e s t i £  
nario n® . 37) .
A s î m i s m o  son e x c e p c i ô n  las re s p u e s t a s  con m a t i c e s  de d e s e n g a  
no o e s c e p t i c i s m o , del c o r te de las siguientes, p u e s t o  que, 
como h e mos i n d i c a d o , tîtulo acadêraico no slmboliza para esta 
mu e s t r a  una c o n e x i o n  di r e c t a  con el m e r c a d o  de trabajo.
"Gratificantes: trabajo y conocimientos suficien ~ 
tes para un posible desarrollo personal.
Dif i d l e s  : estudiar a sabiendas de que espera el 
p a r o . "
(P a r a d o . Soltero. 20-25 a P o s . Malaga. A b a n d o n ô  sus 
estudios. C u e s t i o n a r i o  n*. 169).
"Masoquismo; elevadas dosis de masoquismo. "
(Parado. Soltero. 20-25 anos. A b a n d o n ô s  sus estu - 
d i o s . Madrid. C u e s t i o n a r i o  n ® . 95).
Para la genera 1 i d a d , tîtulo a c a d e m i c o  se situa en el climax 
de t î tulo n o b i l i a r i o , en la amplia esfera del p r e s t i g i o  so - 
cial .... No se p e r c i b e  como un tîtulo r e a l i z a b l e  en valor - 
e c o n ô m i c o  (v.gr.: a guisa de acciôn bur sa t i l ) , sino como la 
a c r e d i t a c i ô n  de un "status" a ostentar, el logro de una vie- 
ja a s p i r a c i ô n  que éliminé la f r u s t raciôn de una trayector ia 
e s colar sentida subjeti v a m e n t e  como imperfecta; se tratarîa 
-de llegar a ser m i e m b r o  de pleno d e r echo de la Escuela, fue-
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ra de la cual, en tr a n s m u t a c l Ô n  laica con la Iglesia, no hay 
salvaciôn. G r a t i f i c a c i o n e s  y/o c o stes que c o m p o r t a  el estu - 
diar par a  el a l umno de la U . N . E . D . :
"Estudio porque quiero eaber. No me guian mâvilee
econômicoe. Me ilusiona obtener el titulo de De-
recho. También estudio para ser un hombre mde l^
bre. "
(Militar. Casado. Très h i j o s . 3® de D e r e c h o . Madrid. 
C u e s t i o n a r i o  n®. 35).
"La satisfacciôn que me produce obtener un titulo 
universitario que siempre deseê, en mi caso el de 
Derecho. "
(Funcionaria. Soltera. 20-25 a R o s . Barcelona. 3 ®de 
Derecho. C u e s t i o n a r i o  n®. 135).
"Como gratificantes: La satisfacciôn de poder o£ - 
tentar un titulo acadêmico."
Como dif idles : El hecho de que la Universidad a 
Distancia no tenga los exàntenes en Sevilla, exi_ - 
giendo viajes a Câdiz; con lo fâcil que séria es- 
tablecer un Tribunal rotatorio por capitales. (Al 
menos a mi nadie me ha dicho que los exâmenes sean. 
en mi dudad} . " , .
(Funcionaria. Soltera. 51-60 a n o s . Sevilla. c u e s t i £  
nario n ® . 140).
"Lograr un titulo universitario de gran prestigio.
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Poder tratar temas de mi carrera con otra gente -- 
( licenciados).
Quitar tiempo a otras actividades mâs divert idas o 
neoesarias. "
(Cuadro medio. 31-40 anos. Casado. Cuatro hijos. - 
1® de Derecho. Madrid. C u e s t i o n a r i o  n ® . 166).
"Son todos positivos. Tengo tiempo libre, me gusta 
estudiar y lo hago. Podria estudiar ein estar en 
la Universidad, pero eoy realita: la sociedad aün 
valora un titulc universitario."
(Cuadro medio. Casada. Dos hijos. 26-30 anos. Ovie 
do. C u e s t i o n a r i o  n ® . 106).
"La satisf acciôn de lograr un titulo. Fn una socie^ 
dad en donde para el acceso a determinados circu­
las es imprescindible la obtenaiôn de un titulo - 
universitario (entre otros medios), es de mucha - 
satisf acciôn para mi obtenerlo."
(Cuadro medio. Soltero. 20-25 anos. Licenciado en 
Cie n c i a s  E m p r e s a r i a l e s . Valencia. Cuest i o n a r i o  92)
"La satisfacaiôn de lograr un titulo. Si no tener - 
que demostrar a cada momenta que, por el hechc de 
no tener un Titulo Universitario, mi nivel intelec 
tuai y humano es muchas veces mayor que el de aigu 
nas personas que le han conseguido sin sacrificio 
alguno, incluso sin saber cuâl es el verdadero fin 
de su titulc. "
(Parado. 31-40 anos. Separado. Un h i ] o . Abandô sus 
estudios. Madrid. C u e s t i o n a r i o  n®. 19).
400
En ocaslones, el tîtulo a d q u i e r e  las nî t l d a s  c o n n o t a c l o n e s  - 
de un fetiche. D e s p u é s  de una larga b û s q u e d a  solo se e n c u e n ­
tra a la vejez, casi en el c u m p l i m i e n t o  de una empresa de ad 
m i r a c i ô n / a d o r a c i ô n .
"Satisfacciôn de obtener un titulo universitario 
muy deseado, Fuerza de voluntad con firme deci —  
siân (comencê a los 54 anos y he terminado 15 —
dias antes de cumplir los 60)."
(Funcionario. M a yor de 60 anos. Casado, con m â s  de 
cuatro hijos. T i t u l a d o  en Derecho. Ciudad Real. - 
Cu e s t i o n a r i o  n*. 87).
"Ante todo ser universitario que ha sido la aspira 
ciôn de toda mi vida y que por una causa u otra - 
no he podido realizar. "
(Cuadro medio. 4 1 -50 anos. Soltero. 1® de Derecho. 
câdiz. C u e s t i o n a r i o  n®. 226).
"Creo que no es fâcil perseVerar a lo largo de 5 - 
anos trabajando en algo si no fuera por la satis- 
facciôn personal de una compensaciôn como puede - 
ser un titulo. "
(Maestra. Soltera. 26-30 anos. Li c e n c i a d a  en C i e n ­
cias de la E d u c a c i ô n . Leôn. C u e s t i o n a r i o  n®. 221).
Aspirar, p e r severar a lo largo de los anos, obtener al final 
la c o m p e n s a c i ô n  de ... (io la s a l v a c i ô n ? )..., ino serân d £  - 
seos p r enados del vie j o  es t i g m a  d e j a d o  por una opr e s i ô n  reli
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glo sa a n terior? iNo serân los a d o rnos del r e trato modal del 
bu r g u i s  trazado con agudeza por G r o e t h u y s e n ?  Veâmoslo;
'Imaginâos al b u rgués formado segûn las reglas de la - 
Iglesia. Se acuesta y se le v a n t s  a horas r e g u l a r e s (..) 
para âl el trabajo forma p a rte del ritmo g e neral de la 
vida ; no t r abaja por la n e c e s i d a d  de llegar a un term^ 
no, traba j a por dar c o n s i s t e n c i a  a su vida, que de otro 
m o d o  no la tendrîa (..) Este burgués, por cierto, e x i £  
te; es el e m pleado m o d elo. La Iglesia ha c o n t r i b u î d o  a 
format un c i erto tipo de b u r g u e s î a  m e d i a  y a poblar las 
oficinas. H o mbre de bien, este burguâs m o d e s t o  y orde 
nado va todos los d o m i n g o s  a misa, asî como todos los 
dîas de la sémana va a su o f i c i n a . "  (*)
No es sino en este r e t rato t r a z a d o , donde e n cuentra su mejor
encaje la cond i c i ô n  de u n i v e r s i t a r i o  a distancia: un r e c o r r ^
do lleno de ob s t â c u l o s  (**) y al final la o b t e n c i ô n  de la --
gracia, de un s a l v o c o n d u c t o  lleno de c o n n o t a c i o n e s  m o r a l e s , -
un tîtulo. N i n g û n  r e s q u i c i o  h e d o n i s t s , d e n t r o  del m a rco t r a ­
zado (***). S a t i s f a c c i ô n  y s a c r i f i c i o  van pare jo s . A s î , lo -
{•) Groethuysen, B.: Origines de l'esprit bourgeois en France. N.B.F. - 
Paris, 1927. PP. 218-219. En el mismo sentido, Pierrette Sartin:
"Para las sociedades occidentales impregnadas de cristianismo, el - 
trabajo desbordaba la simple necesidad econômica; tenîa una justify 
caciôn moral y religiosa para sobrellevar sus penalidades y sus as­
pectos coercitivos. Las generaciones admltas Han aceptado dôcilmen- 
te estos dogmas". Jeunes au travail. Jeunes sans travail. Paris,1977. 
P. 136 y ss.
(**) Parece corroborarlo la opiniôn general de los encuestados; el 83,6% 
considéra que "sacar una carrera en la Universidad a Distancia es - 
mâs difîcil que en la Universidad Normal", frente al 10,3% que no - 
lo considéra asî, y un 6,1% sin respuesta, Asîmismo el 68,3% consi­
déra que las carreras de ciencia presentan muchas dificultades a di£ 
tancia. (Resultados P.20 del cuestionario).
(***) Nada mâs alejado del "sîndrome del narcisismo" que Amando de Miguel 
estudia como patrimonio y definiciôn de "los universitarios mâs ex- 
quisitos", que esta muestra de los "otros universitarios" para los - 
cuales "la importancia de la gratificaciôn -ahora- mismo" caracterÎ£ 
tica de los primeros, brilla por su ausencia. Vid. Los Narcisos. Ka£ 
rôs. Barcelona. Pp. 84-88.
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que obt i e n e n  de la U.N.E.D. es un finico prod u c t o .  A b s o l u t a m e n  
te c o herente con su es p e c î f i c o  "ethos" de clase. O igâmosles:
"Difiaultad y eatiefacciôn van parejae. Como en —  
cualquier ejeoioio fieico, iras la dificultad del 
esfuerzo, està la eatiefacciôn de sentiree algo - 
mâ.8 "en forma". Eeto a cierta edad, y en un medio 
totalmente carente de actividades de ninguna indo 
le, para mi significa mucho. "
(Funcionaria. Soltera. 31-40 anos. Câceres. C u e £  - 
tionario n®. 246).
"El estar estudiando, supone alcanzar una meta, im 
portante en mi vida, y moralmente estoy muy reple^ 
•to y el dia que acabe mucho mâs, y por otro lado, 
cara a mis hijos es un ejemplo évidente y una 
prueba que ellos deben de pasar, aunque quizâs —  
sea mucho mâs fâcil para ellos conseguirlo. "
(Funcionario. 26-30 anos. C a s a d o . Un h i j o . Jaén. - 
Cu e s t i o n a r i o  n ® . 233).
"A partir de mi fuerza de voluntad, luego tener la 
satisfacciôn de lograr. un titulo. "
(Cuadro medio. 26-30 anos. Soltero. Aranjuez. C u e £  
tionario n®. 182).
"Cuando termine que lo Voy a hacer, me sentirê muy 
orgulloso de mi mismo ya que por razones de traba 
jo y constantes viajes neoesito hacer superesfuer 
zos para realizar esta ilusiôn del 'saber*."
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(E m p r e s a r i o . Soltero. 26-30 anos. Malaga. Cuestio 
nario n® . 247).
"El eetudiar derecho intp.rnacional privado o dar^ 
aho procesal, por ejemploy me supone una cotidia 
na castraaiÔTiy que acepto, no sin gran disgustoy 
por el mero hecho de no eentirme frustrade y ven 
cido para el resto de mis diae. Lo linico gratify 
oante que aqut obtengo es la sensaciôny en tiempo 
de exameny de veneer una dificultad."
(C o m e r c i a n t e • 26-30 anos. Soltero. 5* de Derecho. 
Burgos. C u e s t l o n a r i o  n ® . 274).
"Satisfacciôn del titulOy matar el tiempo libre, 
un idea I de varias anos de trahajo para su con- 
secuaiôn en la viduy una empresa grande a conse^ 
guiry un rejuveneaimiento de ânimo y vuelta a - 
los tiempos estudiantilesy fuerza de volnntad, 
un perfeooionamiento de la mente y de la visiân 
de la vidoy de la personalidad."
(Maestro. 41-50 anos. Soltero. Huelva. Cuest i o n a  
rio n ® . 316).
si m i e n t r a s  el d e s e n c a n t o  (social, politico, cultural, u n ^  - 
v e r s i t a r i o ...) , la crîtica, el desdên por lo a c a d é m i c o  y la 
escuela es la pose e l egante y experimentada de nuestro a £  - 
tuai hombre cultivado, es el estar o ser actual de quienes - 
mSs ahîtos se hallan de cultura, de u n i v e r s i d a d , de quienes 
mâs o p o r t u n i d a d e s  sociales y educativas han tenido, por el -
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contrario, p a r a  q u i e n e s  se e n c u e n t r a n  r e c i ê n  l l e g a d o s , y tras 
m u c h a s  in a c a b a d a s  d i f i c u l t a d e s , al c î r c u l o  de la A c ademia, la 
a c titud r e v e r encial, el celo hacia la mistna, es lo obligado, 
hasta el e x t r e m o  de m a n i f e s t a r s e  "mâs p a p i s t a s  que el papa", 
o, lo que es i g u a l , m â s  u n i v e r s i t a r i o s , m â s  c i e n t i f i c i s t a s  —  
que nadie.
R e c u e r d a n  e s tos u n i v e r s i t a r i o s  a d i s t a n c i a ,  tan ajenos al ç l ^  
che u n i v e r s i t a r i o  d o m i n a n t e  -por o b v i a s  r a zones sociales-, -- 
tan i n e f a b l e m e n t e  combativos, o como se d i r î a  en el "argot" - 
e studiantil, tan a u s e n t e s  al "pasa de todo, tîo", a aguel ar- 
d o roso Homais, el provinciano, (I y se e n g a A a r l a  el que pe n s a r a 
que es n e c e s a r i o  est u d i a r  des d e  p r o v i n c i a s  para s e r l o !) boti- 
cario arque tip i z a d o  por F l a u b e r t  l*), que amaba la ci e n c i a  y 
a cumu l a b a  " m e r i t o s" en favor de la misma. Oigâmosle, en cita 
larga pero o p o r t u n a ,c r e e m o s , p o r  su val o r  m o d i l i c o  en el ex -- 
h a u s t i v o  t r a bajo de a n â l i s i s  de tipos sociales que hacen un - 
clâ s i c o  del autor.
"No a b a n d o n a b a  la farroacia; al c ontrario, e s t a b a  al tan 
to de los d e s c u b r i n i e n t o s . Seguîa el gran m o v i m i e n t o  - 
de los c h o c o l a t e s ;  fue el p r i m e r o  que llev6 al Sena In 
ferior el "choco" y la "revalenta". Se en t u s i a s m ô  con 
las c a d e n a s  h i d r o e l ê c t t i c a s  P u l v e r m a c h e r ; hasta la l l £  
vaba el m i s m o  y, por la noche, c u a n d o  se q u itaba su -- 
c h a l e c o  de franela, la sehora H o m a i s  que d a b a  d e s l u m b r a
{*) G. FLAUBERT: Madame Bovary. Ed.Mexicanos Unidos. 1976. PP.307-309.
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da ante aquella esplral de oro que le c i r c u ndaba, y sen 
tîa r e doblar su fuego amoroso por aquel hombre tan aga- 
rrotado como un e s c i t a , y e s p l e n d i d o  co m o  un mag o  (..) 
Una ambiciôn sorda le corroîa: Homais d e s e a b a  la cruz - 
de la Legidn; m ë r i t o s  no le faltaban, segun el : 1") Ha -
berse d i s t i n g u i d o  dur a n t e  el colera por una a b n e g a c i o n  
sin limites. 2®) Haber publi c a d o  a sus expenses, d i f£  - 
rentes obras de u t ilidad publics, como ... (y reco r d a b a  
su M e moria t i t u l a d a : "De la sidra, de su f a b r i r a c i d n  y
de sus efectos; mSs las o b s e r v a c i o n e s  sobre el p u lgon - 
lanifero, enviadas a la A c a d e m i a - si, tengo una 
religidn (el b o t i c a r i o  contestd); la mia, que es la me - 
jor que la de todo s , s in sus t o nterias y sus imposturas. 
Yo adoro a Dios, creo en el Ser Supremo, en un Creador, 
quien quiera que sea, poco me importa, el cual nos ha 
c o locado en la tierra para que curaplamos nue s t r o s  debe- 
res de ci u d a d a n o s  y p a dres de fa m i l i a ."
E s cuchemos ahora a n u e s t r o s  u n i v e r s i t a r i o s  a d i s t a n c i a  en las 
satisfa c c i o n e s  que el e s tudio comporta para elles:
"Nihil alienum mihi humanum puto"
"A los 71 anos creo que me conforma con acahar li- 
cencidndome y terminer el doctorado en Geografia 
e Historié, tras 50 anos de vida profesional cien 
tifica (fisioquimica y ciencias afines). He e;ier- 
oido muy a gusto 52 anos quimiea (investigaciân - 
aplicada los ültimos 20 anos). Ahcrn, tal vez pre 
feriria haber elegido una carrera mâs humana y va 
riada. Estudian, en la Universidad a Distancia, - 
personas -como en mi casc- que tienen amor al es­
tudio "controlado", como una obligaciân. Precisa- 
ria que estoy satisf echo de mi fuerza de voluntad 
ante la faite de memoria muy acusada por una arte 
rioesalerosis, superior a mi edad fîsica (71 anosJ"
(Quimico. Jubilado. Casado. Mâs de cuat r o  hijos. 4®
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de G e o g r a f i a  e H i s t o r i é . B arcelona. C u e s t i o n a r i o  n® 
179).
"El estudio me abre el apasionante interrogante del 
saber. "
(Cuadro medio. Soltero. T arragona. C u e s t l o n a r i o  n® 
141) .
"Lograr la meta sonada siempre: ser abogado. Dedi­
oar tiempo libre al fascinante mundo del Derecho. [
Ser un estimulo para los hifos." |
(Militar. 41-50 anos. Casado. Tenerife. C u e s t i o n a -  I
rio n ® . 160). !
"El oonocer pro fundaments, tanto a travês de la —  
Historia como en la prâatiaa y las posibles teo^  - 
rias e hipôtesis del tema de mi interês (Psiaolo- 
gta infantil) para prepararme como profesional e 
investigador a oonoienaia."
(Trabajadora sin cualificar. Soltera. 26-30 anos.
1 ® de Psicologia. Barcelona. C u e s t i o n a r i o  n®. 217)
"Lo ûtil y lo deleitable:
- El amor a la cultura, vieta como algo que puede 
hacer oreoer al hombre.
- Un deseo de influir Bien un futuro oambio social"
(Trabajador sin cualificar. 3 1 -40 anos. Separado.
Un hijo. 1® de P s i c o l o g i a . Câdiz. C u e s t i o n a r i o  n® 
240) .
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"Existe en mi un constante afân de superacién y de 
actualizaciôn. Por contrapartida, me encuentro -- 
con dificultades familières y poca fuerza de vo - 
luntad. "
(Maestro. Casado. Dos hijos. Ciencias FÎsicas. T £  
tuSn. C u e s t i o n a r i o  n ® . 243).
"Tengo el convencimiento Ultimo que las Anicas sa­
tis f acciones duraderas se aonsiguen a travês de - 
los estudios, por ello es el esfuerzo necesario - 
para realizarlos. El llenar el tiempo libre con - 
esa actividad, asi como la reiterada disposiciôn 
de matricule para obligar a una voluntad dubitati 
va, son la causa por la que a pesar de la faite - 
de êxitos estudiantiles, continua matriaulândome 
en la U.N.E.D. "
(F u n c i o n a r i o . 31-40 anos. Soltero. Las Palmas.
C u e st ionar io n® . 43).
"Empecé para probar. Lo vi tan interesente que me 
parece que toda la vida estarê matriculado en al 
guna asignatura. Satis face una aficiân que siem­
pre tuve. Pane en contacta con la cultura. El 4e 
cho de tener que rendir cuenta en unos plczos fi 
jos oblige a avanzar en tas materias."
(Sacerdote. 41-50 anos. 2® de Filosofîa y Cie n c i a s  
de la Educaciôn. La C o r u n a . C u e s t i o n a r i o  n ® . 118)
Una vez mâs, se puede cons t a t e r  como satisfacciôn y sacrifi- 
cio van unidos. Para estos u n i v e r s i t a r i o s  que quieren compe-
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tir, que q u i e r e n  p r o b a r s e , la U.N.E.D. se r é v é l a  como u n  fun 
cional "yunque y m a r t i l l o "  de la clase m e d i a  baja, como un - 
e x c e l e n t e  banco de pruebas. No basta el amor a la cultura, - 
se trata de p a r t i c i p e r  en un juego en ser i o , en una com p e t i -  
ciôn con p r e m i o s  y castigos, con t r i u n f a d o r e s  y d e s a h u c i a d o s .
"Yo en mi aaso me gueta ampliar los oonooimientos 
pero mi punto dêbil es que sacrifico poao en estu 
diar, necesitaria un Peiaâlogo, para que me enaa- 
rrilara. "
(Funcionario. Soltero. 26-30 anos. A b a n d o n 6  sus e £  
tudios. Soria. C u e s t i o n a r i o  n®. 285).
" -Ambiciôn en la vida y ganas de superaciôn.
La U.N.E.D., camino para el que pueda, que no de- 
be desaprobechar. "
(Militar. Soltero. 26-30 anos. Zaragoza. C u e s t i o n a ­
rio n * . 156).
En una sociedad p r o f u n d a m e n t e  indi v i d u a l i s t e ,  don d e  las t r a d ^  
c i o n a l e s  p l a t e f o r m e s  c o m u n i t a r i a s  de p a r t i c i p a c i d n  han quebrti 
do, los lazos de sol i d a r i d a d  se han quedado, a lo s u m o , ence- 
r rad o s  en el e s t r echo m a r g e n  de la c o o p e r aci6n en la m e n g u a d a  
u n idad f a miliar (*), existe un p e r f e c t o  caldo de cultivo p a r a
(*) De sumo interës es la investigaciôn de Dandurand, avalando la realidad 
de taies procesos sociales actuantes en nuestro tiempo. Coteja, este autor 
manuales escolares usados en 1932 y 1961 y observa que el universo social 
presentado a los ninos ha ido cada vez reduciëndose mâs, restringiêndose - 
a la unidad familiar y a un universe infeuitilizado. Los adultos aparecen - 
casi exclusivamente en un papel familiar, y rara vez como seres insertos - 
en un mundo socio-profesional. (Vid. M.Dandurand. Rev.Framg. de social, 
Abril-Junio 1972).
409
esta asocial com p e t i c l ô n  o c a rrera del e s t u d i o  individual, so 
litario y a distancia.
"Aspeotoa difioUee: 1) Compaginar los estudios aon 
trabajo y vida familiar y social. 2} Fuerza de vc- 
luntad en solitario; "desaonocido" de profesores y 
examinandos. 3J Estudios de mâs vnsta aaumulcaiân 
de datos que de elaboraaiôn personal y adquisiaiôn 
de mêtodo." (*)
(Funcionario. 31-40 anos. Casado. Dos hijos. Filolo 
gîa. T arragona. C u e s t i o n a r i o  n ® . 30).
"Grandes saarifioios eoonômicos, familiares, etc.
Se tendria que beaar fuertemente a personae como - 
nosotros. Se pierde en todos los aspeatos."
(Maestro. C a s a d o . Dos hijos. F i l o l o g î a  Inglesa. V i £  
caya. C u e s t i o n a r i o  n®. 23).
Para estas nuevas formulas del "Estado de b i enestar" (Welf£ 
re State), en su pleno e j e r c i c i o  de la a s i s t e n c i a  publica, to 
das las coo r d e n a d a s  estan p r e p a r a d a s  y p r e s t a s  a recibirlas, 
tras largos procesos sociales, sole hace falta, en ocasiones, 
arb i t r e r  i n t e l igentes r e f u e r z o s  pa r a  que un i n e f able " h u m a n i £  
mo" pue d a  seguir siêndolo Cl ef icazmente b i e n p e n s a n t e .') y evi-
(*) "Gratificantes: 1)Adquiero una titulaciôn de "oficio" (sobre la len - 
gua espahola) ya que por accidente de trabajo guede inûtil para lo -- 
raîo (ebanista). La Mutua me paga la matricule y algo por los libros. 
Insuficiente para vlajes. 2) Me gusta la materia."
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tar toda sombra de c u l p a .&Que esta slendo el c o n o c l d o  auge y - 
e x t e n s i o n  de los o r i e n t a d o r e s  (profesionales, e s c o l a r e s ) , con- 
sejeros, psicôlogos, sino un excel e n t e  l u b r i f i c a n t e  (y respira^ 
dero de conflictos) del Si s t e m a  en toda la a m p l î s i m a  gama call 
ficcida de "servieios sociales"? Por lo demâs, perf e c t a m e n t e  asi^ 
m i l a d a  por la p o b l a c i ô n  que admite en "el ple n o  e j e r c i c i o  de - 
su p a sividad" estar d e s a s i s t i d o  o, lo que es igual, d e l e g a n d o , - 
ser sujetos n e c e s i t a d o s  de a s i s t e n c i a  (*)• Re c o r d e m o s  esta sig- 
_.ificativa s u p l i c a : "Yo en mi caao me gusta ampliar los oonoci 
mientos, pero mi punto débil es que me saorifioo poao en estu 
diar, neaesitaria un Psiaâlogo, para que me enoarrilara". Como 
h e m o B  apuntado, este g e n e r a l i z a b l e  caso esta p r é v i s t o , asî c o ­
mo los r e fuerzos p e r t i n e n t e s  e i n d i spensables. Una vez que se 
ha p u e s t o  en m a r c h a  la t e c n o l o g i z a c i o n  de la r e l a c i ô n  pedagôgjL 
ca, I que no faite su lado h u m a n o ! V e â m o s  como son i nteligen 
temente c uidadosos del m i s m o  los e x p e r t o s  en e l l a :
(*) Observan J.Rousselet y N. Dubrille, en una encuesta a 1.352 jôvenes fran 
ceses representativa a nivel nacional, una especie de adicciôn al uso de 
la asistencia social, en este caso, la busqueda de trabajo a travês de - 
la A g e n d a  Nacional de Empleo, precisamente no por los casos en situacio 
nés mâs extremes o necesitadas, sino por los mâs "domesticados"t "hijos 
de empleados, hijos de families que tienen el habito de haber solicitado, 
frecuentemente, la ayuda a servicios pûblicos (servicios sociales, colo­
nies de vacaciones para ninos...), hijos de families numerosas, que se - 
han venido caracterizando por un mayor tutelaje estatal sobre elles, zau 
go que puede justificar su receptividad a las ayudas oficiales". Cahiers 
du Centre d*études de l'emploi, 2, Paris. 1973. Esta misma tendencia se 
apunta en sendas investigaciones, realizadas en colaboracion personal—  
con el Cabinete de Planificacién, del antiguo SEAF-PPO, ahora INEH: Los 
jovenes ante el trabajo. Madrid, 1978. La demanda de orientacion profe - 
sional. Madrid, 1978.
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"La funcion p r i n c i p a l  de las e v a l u a c i o n e s  a d i s t a n c i a  es 
la de orientacion, m o t i v a c i o n  y sisteroatiracion del t r a ­
bajo discente t - .). Sin duda p o d r â n  a r b i t r a r s e  en el fu­
turo m e dios m e c â n i c o s  para la c o r r e c c i o n  de las pruebas 
objetivas, pero siempre sera el p r o f o s o r  quien interpre- 
tarâ el resu l t a d o  y corre g i r â  las p r uebas de ensayo, cu- 
ya solucion no es codificable. Ello sin e n trar en la -- 
cues t i ô n  emotiva que significa la co r r e c c i o n  personal eu 
yo valor m o t i v a d o r  es indudable." (*)
Al tanto de estos p r o b l è m e s  y a c tuando de e x p e r to c o n s e j e r o  pa 
ra la e n s e n a n z a  a d i s t a n c i a  en Alemania, efectua este tipo de 
r e c o m e n d a c i o n e s  el p r o f e s o r  Kurt G r a f f :
'Se trata ante todo de esclarecer las p e c u l i a r idades y ob 
jetivos de la c o m u n i c a c i ô n  humana en los sis t e m a s  de e n ­
s e nanza a d i s t a n c i a  que f r e c u e n t e m e n t e  se c a r a c t e r i z a n  - 
por una cuasi "autista" conducts c o m u n i c a t i v a  individual 
y en los que acecha siempre el p e l i g r o  de que los miem - 
br o s  de la o r g a n i z a c i ô n  y los p a r t i c i p a n t e s - e n  el estu - 
d i o  tengan d i f i c u l t a d e s  en romper el mu r o  de s i lencio bu 
r o c r â t i c o  (..) La neces a r i a  "c o s i f i c a c i ô n " de las r e l £  - 
c l o n e s  c o m u n i c a t i v a #  -sea en la p r e p a r a c i ô n  de los c o n t £  
n l d o s  d o c t r i n a l e s  o en la doble c o m u n i c a c i ô n  entre docen 
tes y d i s c e n t e s -  g e n e r a  con f r ecuencia m a l e s t a r  y pone - 
en c u estiôn al sistema t..) Por ello, se trata de poder
(*) Sarranona Lôpez, Jaime (asesor têcnico de la U.N.E.D.): "Todo sobre la 
Universidad a distancia". Didascalia. Num. 28. 1973, pâg. 32.
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r e c o n o c e r  al o t r o  lado de la lînea t e l e f o n i c a  o en el tex 
to de la carta el "tu" y de r e a c c i o n a r  a d e c u a d a m e n t e  al - 
c o m p a n e r o  de diâlogo, sin que esto i m plique una d e f e n s a  - 
ro m â n t i  ca de la e n s e n a n z a  di r e c t s  tan falta a veces de —  
c o m p e t e n c i a  c o m u n i c a t i v a . "  C*ï
En esta m i s m a  lînea, a p u n t a  la U.N.E.D.: "En el origen de n u e £  
trd m o d è l e  e d u c a t i v e  esta el hecho de que la nueva tecnol o g î a  
e d u c a t i v a  a d i s t a n c i a  p o s i b i l i t a  la r e d u c c i ô n  del c o ntacte per 
sonal al minime, sin d i s m i n u i r  la c a l i d a d  de la e n s e n a n z a I ..)
El c o n t a c t e  personal, por lo que tiene de vivo y directe, p o s ^  
b i l i t a  la r e laciôn c o m u n i c a t i v a  que es la base de la orienta^ - 
ciôn (..) Nu e s t r a  Univ e r  sidad esta aûn en pr o c e s o  de formaciô.i, 
por lo que los r e s u l t a d o s  d o c e n t e s  no son ôptimos. El n u m é r o  
de s u s p e n s e s  es alto y e x i s t e n  d e m a s i a d a s  d eserciones. Todo e£  
to es s u p e r a b l e  (..) c o n v i r t i e n d o  la e n s e n a n z a  i m partida en —  
una e n s e n a n z a  t u torizada (..) P o d e m o s  c o n c l u i r  que la o r i e n t a ­
cion es el p r o b l e m s  clave de n u e s t r a  U n i v e r s i d a d  ...." (**).
En d e f i n itive, fabrlcar a un m i s m o  tiempo las alarmas y apara- 
tos de segurldad. (IUn s i s tema c o n t r a d i c t o r io se révéla también
(*) Kurt Graff: "Competencia comunicativa de y en los centros de ensenanza a 
distancia". (Vertldo del aleman por la U.N.E.D.). Nota: En esa tecnolô- 
gica identificaciôn del "tu", es sabido que en ciertos paises el ordena 
dor de la Universidad a distancia tiene en el programs felicitar el cum 
pleanos del alumno con una carta.
(**) "La funciôn del tutor : la orientaciôn", en Criterios metodolôgicos de 
la U.N.E.D. Pâg. 53 y ss.
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un p r o c e s o  de h o m e o s t a s i a  y entropîaî). No obstante, con o sin 
estes refuerzos, el fenoneno u n i v e r s i d a d  a dist a n c i a  seguirâ 
extend iendose (*), pe se a que cada curso suf ran m o r t a l idad es - 
colar la m i t a d  de sus efectivos, pues -como hemos estado exami 
nando, el p r o d u c t o  ha da d o  con su adec u a d o  cons u m i d o r -  que c o ­
mo a f i r m a b a  Mailer del autor de "La m u e r t e  de un viajante";
"Estaba hecho de la mâs r e s i s t e n t e  fibra de la clase 
m e d i a , cosa que, en têrrainos e xistenciales, s i g n i f y  
ca resist e n t e  como el m â s  fuerte mat e r i a l  sintéti - 
co." {**)
Vista ya la u n idad funcional que g r a t i f i c a c i ô n / s a c r i f i c i o  f or - 
man, la tônica general es esa^y a g radecer esta singular via de 
a p r o x i m a r s e  a d i s t a n c i a  a la m a g n i f i c a d a  U niversidad, a b undan- 
do m â s  este tipo de d e c l a r a c i o n e s  que los puntos de vista crî- 
t i c o s :
"Para mi, a pesar de las muchas dif icultades que he 
debido superar y las muchas hovas que dedico al es­
tudio, en estos 2 anos que hace que estudio he reci 
bido mâs de la "ensenanza" de lo que creo que yo po 
drê darle en mi vida. A pesar de los inconvenientes"
(Ama de casa. 31-40 anos. Dos hijos. 2® de Quîmicas. 
Barcelona. C u e s t i o n a r i o  n®. 124).
{*) Es inminente la creaciôn de la licenoiatura de sociologîa a distancia, 
y dada la trayectoria de esta Universidad, nada parece negar que no lie 
gue a compléter lo mâs posible toda la gama de licenciaturas existante.
(**) Norman Mailer: "Marilyn, una biografîa". Ed.Lumen, 1973. P. 20.
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"Por mi deataoarian todos los aspeatos gratifiaan - 
tes aomo el poder ampliar oonoaimientos a la vez - 
que invierto el tiempo libre en algo util; por su- 
puesto, la satisfaaoiôn de lograr un titulo. Difi- 
oiles, por mi, ninguno,"
(Militar. 26-30 anos. Soltero. 1® de Ingenieros I n ­
d us t r i a l e s .  Madrid. C u e s t i o n a r i o  n ® . 204).
Asl pues, las c r x t i c a s  escaseah, y dado que esta clase de alum 
nado esta d i s p u e s t o  a poner de su p a r t e  todo lo posible ("El - 
aspecto mâs d i fîcil para ml es "robar t i empo a la familia". -- 
C u e s t i o n a r i o  n®. 26), no c o n t â n d o s e  -o d a ndose por n e c e s a r i a s , 
n a t u r a l e s  o n o r m a l e s - las e s p e c l f i c a s  y s u p l e m e n t a r i a s  d i f i c u l ­
tades a que los somete el sistema de e n s e n a n z a  a distancia, —  
las c r l t i c a s  no son frontales al mismo, no se cuesti o n a n  su -- 
p r o p i a  d é f i n i e  ion o bases, solo a l g u n o s  a s p e c t o s : (*)
(*) En contraste con esta admisiôn y falta de crltica a la ensenanza univer 
sitaria a distancia por sus usuarios, entra en el "ethos" del universitario 
normal -o lo que es igual, el que tiene universidad cada dla- el ejercicio 
de la crltica quasi como identidad propia. En la citada encuesta de F.Ribe­
ra, a la pregunta "6Crees que la Universidad funciona? IQaê cambiarîas de £  
lia?", un porcentaje de encuestados (67,5%) contestan que radicalmente ne - 
funciona, y el 32,5% restante, que funciona algo, con muchas réservas. Pero 
quizâs lo mâs significativo es el lenguaje utilizado. Contrâsta este con el 
estilo reverencial de nuestro cuestionario n®. 124 -pâgina anterior- por so 
lo citar un ejenplo.
- Varôn. 3®Econânicas: "Ito. Mejor disfunoiona. Abolir los exâmenes, los pla 
nés de estudio: la mierda ambulante."
Varôn. 5® Periodismo: "Por supuesto, la Universidad no funciona."
Mujer. 1® Pedagogîa: "Creo que funciona bastante mal, no hay organizaciôn
de ninguna clase. Canibiaria, sobre todo, los pilares 
sobre los que estâ formada, todo lo que la palabra 
Universidad oonlleva ahora mismo."
Mujer. 1® Pedagogîa: "No funciona en absoluto. Para empezar cambiaria el
local y las clases. Baria un edi f icio con baves cir- 
culares y en el interior una decoraciôn mâs aaogedo- 
ra, dispondria uno o varias papeles grandes para evi 
tar que haya pintadas en las paredes."
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"Positivas : La satisfacaiôn de adquirir un nivel de 
ensenanza superior.
Negativos: La oontinuada desmoralizaaiôn a que som^ 
te la U.N.E.D. a sus alumnos. Dejadez, tutores inca 
paces, carenoia de métodos audiovisuales, ridiculas 
emisiones radiofânioas, aambiar las unidades didôc- 
ticas por otro plan de estudios y no avisar al alum 
no que se entera en el examen. "
(Cuadro raedio. Soltero. 3® de Cie n c i a s  de la Educa - 
ciôn. Alicante. C u e s t i o n a r i o  n ® . 24).
"Molestias de desplazamientos y calendarios de exâme 
nés y aatividades muy rigidas e inflexibles. Baja - 
calidad aaadêmica de los tutoi'es."
(Funcionario. Casado. M a s  de cuatro hijos. A b andô sus 
estudios. R e s i d e n t e  en el extranjero. Cuestiôn. n®2S8)
"Exâmenes irraaionales, incomunicaciôn con los cate- 
drâtiaos de la U.N.E.D., unidades didâaticas poco - 
didâcticas."
(Ama de casa. Casada. Dos hijos. Madrid. C u e s t i o n a r i o  
n®. 252).
"Lo mâs difîcil de superar es la incomunicaciôn que 
exite entre el claustra y los alumnos. De ello se - 
dériva la irracionalidad de algunas preguntas en —  
exâmenes y descalificaaiones. Ventajae a la U.N.E.D. 
le encuentro pocas, por ello satisfacciones no me - 
ha dado."
( P a r a d o . Soltero. 4® de Derecho. Barcelona. C u e s t i o ­
n ario n °. 175).
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"Difiailea: eoonomia, inoonvenientee de la distancia, 
soledad.
CAma de c a s a . 40- 5 0  anos. Casada. T r es hijos. Madrid. 
C u e s t i o n a r i o  n “ . 401 •
Asl pues, y como c i t â b a m o s  a c o m l e n z o  de eplgrafet "Este era el 
p u b l i c o  m â s  p r e d i s p u e s t o  a sufrir la in f l u e n c i a  de esos libros 
Co m u t a t i s  mutandi: de esa Un i v e r s i d a d ) :  un p u b l i c o  que de buen 
g r ado r e c o n o c l a  en los e j e m p l o s  de t r a b a j o  y h o n e s t i d a d  el r £  - 
fiejo de su p r opia e x i s t e n c i a  ..... ".
Dicho de otro modo, todeis y cada una de estas voces -puestas en 
b a s t a r d i l l a -  e n c u e n t r a n  su e n c a j e  final en su c o r r e l a t i v e  
’■ îthos" de clase, mode lo a p a r t i r  del cual se e s t r u c t u r a  la ex 
p e r i e n c i a  or i g i n a r i a  de lo social que i n e v i t a b l e m e n te refle j a r â  
s i s t e m â t i c a m e n t e , ya se trate del campo cultural, politico, 
etc., los d e t e r m i n i s m o s  s o ciales p r é s e n t e s  en cada clase o frac 
ciôn de clase y su t r a y e c t o r i a  social (*).
"Lo ôtil y lo d e l e i t a b l e "  que dicen n u e s t r o s  u n i v e r s i t a r i o s  a - 
d i s t a n c i a  como c o m p o n e n t e s  de su a c t i v i d a d  cultural, no es el - 
d o m i n a n t e  "el arte por el arte", sino casi la e x acta formula de
(*) Un buen ejercicio de lectura para el seguimiento de la conformaciôn de 
estos modelos originarios de adquisiciôn de la experiencia de lo social, 
es la aportaciôn que hace Luc Boltanski sobre reglas de puériculture y 
definiciôn social de la infancia. Vid. Puériculture y moral de clasé. - 
Ed. Laia. Barcelone, 1974.
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la c u ltura p u b l l c l t a r i a  de los fascic u l o s  de d i v u l gaciôn, es die 
ci r , lo i l egitimo f rente a la c u ltura e s c o l a r  {*) . Su caracte- 
rf s t i c o  lema "sati s f a c c i ô n  y sacri ficio van unidos", como per ~ 
s i s t e n t e s r a s g o s d e  su p r â c t i c a  u n i v e r s i t a r i a , t a m p o c o  son la d o ­
mi n a n t e  e j e r c i t a c i ô n  de la i d e o l o g f a  de los done s , de la f a cil£ 
d a d .. . , en el m e dio estud i a n t i l .  El o b j e t i v i s m o  b u r o c r â t r i c o  
que a r riesga todas las g r a t i f i c a c i o n e s  y costes de sus estudios  
en una ûnica prue b a  p r e s e n c i a l ( e x a m e n  de la U.N.E.D.) es el equi 
v a l a n t e  a la o p o s i c i ô n  que ya e x p e r i m e n t a r o n , y a la que le de- 
ben su c a tegorfa s o c i o p r o f e s i o n a l , en la gran parte de los c £  - 
S O S  (**). De todo este car S c t e r  social émana la fe (fe e n o r m e , 
p u e s t o  que tiene "quasi" las c a r a c t e r î s t i c a s  de la F e : creer 
sin ver, o sea, creer "a distancia") en una r a c i o n a l i d a d  (racio 
n a l i d a d  enorme, pues 1 leva a cabo la tarea de e n s e n a r - a p r o n d e r  
sin m e d i a c i ô n  personal, es decir, segun norma) que 1 le va a ser 
u n i v e r s i t a r i o s  a distancia, p r e c i s a m e n t e  a la clase que ejerci- 
ta en mayor grado e se c a racter social.
(*) Veanse mâs ejemplos de este tipo de formula cultural "tipo Salvat", tan 
popular en nuestro nais, en la pâgina *13%.
(**) Sobre ese ethos ofobjectivity *, Vid. P. Berger y D. Berger: Sociology: 
a biographical approach. Penguin Books. Karmondsworth, 1976.
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4# respuftsta al cumpliment au: un cuestionario por los universitarios a distancia
.‘O T l:  La* l l f u l i n t a i  p r f ( u n i | i  lU n a n  un cirteiir l i i i H t  y van  x o s o t f la t ja t  j «  i j n c i c t  «n i la n c o  )trt lut v is t id  K g r t  y 
i i D s n t i n a i K n t t  i i o r a t a  tu a  M a a t ,  ) v l c l o i ,  f u t t o s ,  o a l a t o n a s , . . .  t t e .  an la  f o i r a  y aad e  au# iitti a o t r l o ,  « in  .  
v t r t t  o b l t t a n  a olmgdm t l p e  d#  f o n a l l t a c l o n o i .
0 0 0 ^  SI tn l i f iM  caao  t l  o a e a t i*  d i j a d s  an  b la n c #  la  r a a u l t a  l iw u f lc la n f a  y d e a t t  s a g u l r  a n l l a n d o  tu  r t s s u a i i a ,  s i e a —
a ra  quada a ü a d ir  o t r a  f o l i o .
P . l .m f n  a u  o o K ild ü  ( « u f lo a  a arfa m  l o t  o m b lo a a a  ( s o n e i a l t a  o n t  M on# p la n ta a d o a  la  t r s t l l a n t a ,  an  l a  a c tu a l  Idad?
Vo^oVr àç V  t'A
L(x ^\l&^S'\'^C(X.cÀov\ y  .^TfiVAvi^zauovA ''?Ca.o <?'. W\a
Se ^  a'^ .'<\VvcoS sSf^scdaj/^-as çi'q
\ <\ \ \ \ i\ ^  (-Aie an, (MU !
(t^otoo<ZXÀl) o A t c W l O  • . %
0 —  , . T. üi \ \. ' SabriMV -««oÂtxdAX . \
h 9 Oxleviiic,^  e^Ov.V« 6l
i;
Ü O U jk
p . 5 . -  iC ra #  ou# an l a  x t u a i  I d a d . a i l e  la  g a n ta  ada  o r to a r a d a  d# la  U n l v x a l d x .  #n g a n a r j l ,  j  « r  a l  c o n t r a r i a ,  c r s t  
u a to d  000 cada  r a z  la  o r a o a ra c id n  oua  r t c l b a  t a  a d t  d i f l e l o n t a ?
07(X % s 4oAicûTi C|M.t 'i>s Q|H6%
J \ , -gj'i .Vîùrtte 7 ^ G'.idCf'M\p.w>^
cH. (XQitovi^ oyvo
rfî \
\ a n I : . \
0 iQO S W  ^r«USofF3 Ctw Vcv àt'Qxou Ê^_
^ e& (A À icL (À m  a \  Y>.\ ^eoVic.-v  ^ fto .^ u id v  e u ’u\Ai\
(jpoT (j^Cî^waCAO^ 'Aoy su. à À u
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Estilo de respuesta al cturplimentar un cuestionario por los universitarios a dlstemcla 
(Fotocopia reducida del cuestionario n®. 306).
{ C m  g o t  I  w u  p o r to n i  c an  c a r r a n  t a  l a  d ia i in q u a  p r a n to ,  a a n m  na  s a  t a p a  a t a  d a t a ?  t n  c a s a  a f i r a a t i v a ,  (p a i .
qad  c m  qua  awcada a a t a ?  ITo Siempre ae distingue pronto a una persona con 
carrera, especlalmente si no se mantieœ al dia en el avance de les 
conocimientos humanoa j concretos de su profeeidn o eapecialidad, 
como ocurre frecuentemente. Para que se la distinga pronto, debe 
preocuparse de mantener una especie de lozania en au fbzmaoidn, 
como si eetuTiera salida're ci entem en te de las aulas, Independiente- 
mente-de su edad,y asi serrlria de estlmulo j admiracidn para los 
demàa que puedan entrar-en.contacto con ella, en especial para la 
juventud.
{ P a d r f i  I n d l e a r  w f l  ha  a id a  au  I r a y a e t o r l a  c à e e  a a tu d la n t a  ( I n t e m i o e l a n a a ,  c a n b l a i ,  p r a y a e to a ,  . . . a t c . )  a  la  -  
la r g a  da  an  v i d a ,  y  W  t lp a - d a  n t u d l a n t a  c a n a ld a r »  n a ta d  pua h a  a i d a ,  y c u d i a a  a n  l a  a c tu a l  Id ad ?
6 a 14. afios - primaxia e ingreso Bschillarato
14 a 20 ” - estudios Oomerolo(?rofesor Hercan~il} slnultaneando
con trabajo.
20 a 55 " - estddiois idlomas j pariecoionaniento an materias
profesionales siaultaneando-con trabajo 
55 a 5ë " - Curso actualizaddn para Profesores Kercantiles en
onsS simultaneando con trabajo 
lipo de e étudiante: Formai, antes jr ahora.
P . 5 . -  ( C m  u p tp d  que  q e in r d  p m t i f l o  o q p t t e *  t o c l p l ,  e n t r e  n e  c s n e c id o e  y  e n  t u  t n b l e n t e ,  cuendo  t e e  un  t i t u l e d q  -
M p e r l c r ?  Creo que si, no porque yo sea una escepcidn en nada, sino 
porqiie la mayoria de la gente se baos rutinaria y. no tiens esplritu 
de superacidn, concretândose al diafrute de los bienes material es 
sin otros borlzentes culturalea, cientiiieos, etc. De unoa 150 que 
empezemos inicialmente este curso en ai provincia, ranoe quedando 
unos 15 0 20 con poaibilldad de teroinarlo ya que los demas abando­
ns ron al no ester dispuestos a realizar el esfuerzo necesario.Esto 
bablard por si solo del prestigio o estima social que podrd ganar 
si logro el objetiTO de terminer los estudios.
OEWttVA E S IÎ CUESTIOIWIIO, U M  VEZ COWESTMO, U) « S  RA PIO A K IIt QUE P U E » , 1 SER fU S IR U  « T E S  DE QUINCE 
D U S , » •  V E Z Q «  U . » « RECBIOO . « m m c M
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totlXo jÉLa respuesta al cumpllmentar un cuestionario por los universitarios tradicional
P r e g u n t a  A; "iCrees que la U n i v e r s i d a d  funciona? iQué cambia - 
rias de ella?"
R e s p u e s t a  A : " M è n e s  de lo que deberîa funcionar. F u n c i o n a  mal - 
per o  funciona. C a m b i a r i a  el color de las aulas y - 
p o n d r i a  cujines en los asientos y a los b e deles les 
p o ndria una t u nica blanca y un somb r e r o  de flores." 
tVarôn. 3® de Pedagogia).
R e s p u e s t a  A:"Si, sino no estaria haciendo esta encuesta. C a m b i £  
rla la V por una B."
(Varôn. 3® de E c o n ô m i c a s ) .
P r e g u n t a  B: "icômo es para ti el u n i v e r s i t a r i o  ideal? iEn que -
te p a r e c e s  a e l ? "
R e s p u e s t a  B :"Tal que y o . En casi todo."
(Vid. ante r i o r  e n c u e s t a d o ) .
R e s p u e s t a  A :" N o . Empezando, has t a  el nombre."
R e s p u e s t a  B :"E 1 u n i v e r s i t a r i o  ideal es un ideal estupido. Los - 
hay majores, sin duda. V .g r .: el m u n d o  ideal, el i- 
deal platônico, el "Idearium espanol", el "Ideal Ga 
1 1 e g o " , e incluso el idealista ideal."
CVarôn. 2® de P e r i o d i s m o ) .
R e s p u e s t a  B :"No lo sé. Mo he v i sto ninguno."
(Varôn. 5® de P eriodismo).
(Datos obtenidos de la ya citada encuesta de F. Ribera)
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Nota: Ejenplos de addendas grapadas al cuestionario, con toda suerte de 
ampliaciones y precisiones que hemos analizado en este epîgrafe - 
como caracterîsticas de la muestra.
A  ( 1 0 ^ ^
yi't L L f l ^ o
M  f .
-> /
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"Creo h a ber n o tado de donde procédé  
con may o r  clar l d a d  la e x h o r t a c i ô n  a 
e x t e n d e r  y a d l f u n d i r  lo mâs p o sible 
la cultura. Esa e x t e n s i ô n  va c o n t e n ^  
da en los dogmas de la econ o m l a  poll 
ca de n u e s t r o  tiempo. C o n o c i m i e n t o  y 
cu l t u r a  en la mayor can t i d a d  p o sible  
- p r o d u c c i ô n  y n e c e s i d a d e s  en la ma - 
yor c a n t i d a d  posible-, felicidad en 
la m a yor cant i d a d  posible: ésa es la 
fôrmula, p o c o  mâs o menos (..) Por - 
eso, el a u t é n t i c o  p r o b l e m s  de la c u ^  
tura c o n s i s t i r â  en educ a r  a cuantos 
mâs h o mbres " corrientes" posibles, - 
en el s e ntido que se llama "corrien- 
te" a una moneda". (*)
(P. Nietzsche)
4. De la a u t o d i d a x i a  trad i c i o n a l  a la a u t o d i d a x i a  tec n o l ô g i c a
C r i t i c a r  es poner en crisis el lenguaje, al menos en el e s p e ­
clf ico m a r c o  de acci ô n  del o f i c i o  que ejercemos, el trabajo - 
intelectual. Aquf n u e s t r a  a c c i ô n  quiere p r o f u n d i z a r  en lo que 
es y serâ-.sin lugar a dudas - el virus mâs p e r s i s t a n t e  de n u e £  
tra actual coyu n t u r a  h i s t ô r i c a  : lo a u t o ,■y e j e r c e r e m o s  e f e c t ^  
v a mente n u e s t r a  a c ciôn d e n t r o  del o b j e t o  que nos ocupa, pues 
que es, sino una c o m p l é t a  m e t â f o r a  "a u t i s t a " , lo que define - 
nu e s t r a  anal i z a d a  i n s t i tuciôn. ^
Pro c é d â m e s  por pasos. Este, que hemos llamado virus de n u e £  -
{*) F. Nietzsche: Sobre el porvenir de nuestras escuelas. Tusquets. Barc£ 
lona, 1977. Pp. 58-59.
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tro tiempo y n u e s t r a  instituciôn, es uno de los goznes d e f i n ^  
torios de la s o ciedad civil, ya a d vertido por Marx:
"S olamente a 1 llegar el siglo XVIII, - 
con la "sociedad civil", las diferen- 
tes formas de c o nexiôn social apa r £  - 
cen ante el indiv i d u o  como un simple 
med i o  para lograr sus fines privados, 
como una nece s i d a d  exterior. Pero la 
ôpoca que genera este punto de vista, 
esta idea del indiv i d u o  aislado, es -
p r e c i s a m e n t e  aquella en la cual las -
relac i o n e s  sociales (-.) han llegado 
al mâs alto grado de d e s a r r o l l o  alcan 
zado hasta el pre s e n t e ". ( * i .
Pues bien, si t o mamos en c o n s i d e r a c i ô n  la p r actice del binomio  
"auto" ("por si mismo") y re lacions s sociales de producciôri, - 
ya sabemos a qui p r o d u c t o  se ha l l e g a d o : a u t o m a t i z a c i ô n , es de
ci r , a "la s u s t i t u c i ô n  de los ôrganos humanos de décision y de
es f u e r z o  por i n s t r u m e n t o s  mecâ n i c o s  (..) e l éctricos y electrô- 
nicos" (**)} para su adjetivo, a u t o m â t i c o - a , define el Cas ares ;
(*) K. Marx - F. Engels: "Introduce!ôn general a la crîtica de la economîa 
polîtica". Editorial Progreso. Obras escogidas. México, 1966. Tomo I.
P. 346 y ss. (el subrayado es nuestro).
(»*) vid. Diccionario de Ciencias Sociales. UNESCO. I.E.P., p. 225. Vid. - 
en la Enciclopedia Internacional de las Ciencias Sociales. Ed. Aguilar. 
Madrid, 1976. Volumen 6, p. 501 y ss., el articule sobre "aprendizaje - 
prcgramado", justaroente uniendo los terminus que estâmes comentando; d£ 
ce: "Se denomina también "instrucciôn programada", "ensenanza programa- 
da", "instrucciôn automatizada", "ensenanza automâtica", y aun "mâqui - 
nas de ensenar".
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"dîcese del m e c a n l s m o  o ap a r a t o  que f u nciona sin que inte r v e n 
ga la acci ô n  de una persona"; sus e f e c t o s  c a r a c t e r f s t i c o s ; 
nim i z a c i ô n  de costes y m a x i m i z a c i ô n  de béné f i c i é s ,  a u m ento de 
la p r o d u cciôn, e l i m i n a c i ô n  de fuerza de trabajo, culm i n a c i ô n 
de la divi s i ô n  del trabajo social, i n c r e m e n t o  de un alto g r a ­
do de or g a n i z a c i ô n ,  r a c i o n a l i z a c i ô n  y b u r o c r a t i z a c i ô n .
E jercitemos, p a r a  n u estro o b jeto de anâlisis, el "ars p r o b a n -  
di", a p r o v e c h a n d o  la in m e d i a t e z  de esos ejemplos. En définitif 
va, la U.N.E.D. no c onstituye sino el p r i m e r  e x p e r i m e n t o  en - 
nu e s t r o  pais de a u t o m a t i z a c i ô n  de la e n s e n a n z a : eliminar la - 
fuerza de t r abajo del p r o f e s o r a d o ,  a u t o m a t i z a r  y n o r m a l i z a r  - 
el p r o d u c t o  docente (U n i d a d e s  D i d â c t i c a s  igu a l e s  para todos - 
los alumnos, y e x âmenes e s c r i t o s , s i m u l t â n e o s  e idônticos p a ­
ra todo el t e r r i t o r i o  nacional), a u t o m a t i z a n d o  y n o r m a l i z a n d o , 
al tiempo, su producto: el u n i v e r s i t a r i o  a d i s t a n c i a  o el li- 
c e n c i a d o  a d i g t a n c i a .
A h o r a  bien, si r e c o r d a m o s  que la filo s o f î a  no es e x terior al 
mundo, que aq u e l l o  que estâ a c o n t e c i e n d o  en e 1 piano de la -- 
p r o d u c c i ô n  tiene su e s p e c î f i c a  r e t r a d u c c i ô n  y venta como va - 
lor m o r a l , social o é d u c a t i v e , no es de e x t r a n a r  que esta a u ­
tom a t i z a d a  i n s t i t u c i ô n  u n i v e r s i t a r i a  a d i s t a n c i a  o f r ezca asî 
su p r o d u c t o : la e n s e n a n z a  a d i s t a n c i a  fomenta en el a l u m n o  el
a u t o a p r e n d i z a j e , la a u t o c o m p r o b a c i ô n  de los c o n o c i m i e n t o s , la
(*)
a u t o d i s c i p l i n a , la a u t o c r î t i c a , el a u t o a n â l i s i s , etc.etc. Co-
(*) Como anecdote, de esta proliferaciôn "autista", del papel de calco di­
ce la U.N.E.D.: "Dado el carâcter autocopiativo del inçsreso ..." Informa - 
ciôn. Curso 1975. P. 65.
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mo t a m p o c o  es de e x t r a n a r  que en algunos raros casos de d e v e - 
l a m i e n t o  de tal social sfndrome a u t i s t a , y de tal social s£n- 
drome de a b a r a t a m i e n t o  escolar (♦) se defina asî la institu - 
c i ô n , a u nando ambos sîntomas a un tiempo:
"En la Universidad a Distancia, todo carre a cargo 
del alumno" (**).
No o b s t a n t e  la i n s t i t u c i ô n  ha cuajado, se ha expandido, tiene 
su publico, pues aquella que nac i ô  como "una apuesta incierta, 
f o r m u l a d a  i n t u i t i v a m e n t e  por el Gobierno", y que segûn su re£ 
tor : "El a p r e s u r a m i e n t o  de su p u e s t a  en marcha y la absolute
p r e c a r i e d a d  de su i n s t r u m e n t a l i z a c i ô n  inicial h u b i e r a n  de te r- 
mi n a d o  sin duda su d e s a p a r i c i ô n  en 1974 de no haber s ido por 
el im p o r t a n t e  grado de ac e p t a c i ô n  social que ya e n tonces pudo 
c o m p r o b a r s e "  (***), no era tal mera intuiciôn, sino una "in -
(*) Abaratamiento, ahorro..., son termines frecuentemente-utilizados en - 
la instituciôn que nos ocupa, cuando ôsta pega sus habituates banda - 
zos de la automistificaciôn tecnolôgica a aspeccos concretos. Veamos 
un ejemplo: "Todo este material (el que debe utilizar el alumno de la 
U.N.E.D.), se fundamenta en unos "manuales bSsicos", no mâs de 3 por 
asignatura, a los que deberS recurrir el alumno para estudiar los pun 
tos que se le indiquen en las instrucciones de los temas. De este mo­
do, ademâs de habituarse a recurrir y disponer de una bibliografîa —  
fundamental, existe el ahorro por parte de los profesores-redactores 
de no repetir contenidos que estSn suficientemente estructurados en £  
quellas fuentes". J. Sarrëunona. Asesor técnico de la U.N.E.D., en el 
citado n®. 28 de la R. Didascalia. P. 31.
(**) vid.los calificativos anteriores y esta opinion en pp. 76-77,
(***) Vid. prôlogo a Los primeros licenciados de la U.N.E.D. p. 3.
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tuiciôn s o clalmente guiadà, pro v o c a d a ,  p r o m o v i d a  en los mSr- 
genes de una i m a g i n a c i 6 n  social que siempre a c i e r t a , o siempre 
yerra -depende del o b s e r v a d o r -  pues el ac i e r t o  o el error r e ­
mite a un trabado y p e r t i n a z  si s t e m a , donde en es t r i e to s e n t ^  
do no d e berîan tener tal d e n o m i n a c i ô n : "un acierto" o "error", 
p u e s t o  que nunca se p r o d u c e n  como t a i e s , a i s l a d a m e n t e  {*). Es 
décir, esta i ntuition social no estâ sino cla v a n d o  sus rafces 
en lo que ha e s t a d o  a c o n t e c i e n d o  en g e neral y en el p i ano de la 
p r o d u c t i o n  hace tiempo. Y como t l p i c a m e n t e  viene sucedi e n d o  - 
en la esfera c u l t u r a l , -y da d a  la rel a t i v a  a u t o n o m f a  de la mis^
(*) Q\iê duda cabe que la étiqueta ensenanza a distancia, no solo la un^ - 
versitaria, ha tenido éxito como realidad y como denominaciôn; remitiendo 
alusiva - ilusoriamente a la tecnologîa, ha sustituido por conçleto a la 
que suena como producto del subdesarrollo, ensenanza por correspondencia, 
dénomination de la que significativamente huyen todos los centros que d^ 
cen impartir ensenanza a distancia. Veamos algunos datos de su exitoso ira 
plantamiento; el CENEBftD (Centro National de Educaciôn Bôsica a Distancia) 
cuenta ton unos 40.000 alumnos. El INBAD (Institute National de Bachille- 
rato a Distancia) alcanza a unos 20.000 alumnos. La U.N.E.D., aproximada- 
mente a unos 54.000 alumnos en las ensenanzas regladas y 7.000 en sus cu£ 
S O S  de expansion cultural. Pero se sabe que el producto ha calado, por r£ 
zones sociales que claramente hemos indicado, mSs allâ de los Smbitos o- 
ficiales de la ensenanza. Asf, el Banco de Espana ofrece ensenanza a dis­
tancia a sus enpleêuios, es decir, un servicio social barato, solo requie­
rs la ediciôn a multicopista de unos textes, promueve el sentido de la —  
promociôn, y se ejercita ésta en solitario, lejos de las grupales reunio- 
nes en el aula que supondrîan el coste y mantenimiento de local y profe^ - 
sor, y tal vez el "coste" de la dialëctica comunicativa de un pGblico co- 
tidianamente reunido,no siempre beneficiosa para el poder laboral, acadé- 
mico, o...., Vid. también como se anuncia ya en prensa: "CINDE, Ensenan­
za de Direction a Distancia”. (Anexos. Hemeroteca). 6No es un etnocentrijs 
mo de clase, a la defensiva, el que quiere obviar este fenômeno de la Edu­
cation a distancia, como apuntabamos en el epfgrafe 3.3.7
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ma- se impone r e t a r d e r l a m e n t e . En definitiva, y sin ambages; 
la U.N.E.D. supone la p r imera aplic a c i ô n  formalizada del taylo 
rismo a la educaciôn, la i n t r o d u c c i ô n  de la cadena en la Uni - 
v e r s i d a d , la aplic a c i ô n  de la aut o m a t i z a c i ô n  en e l l a .
Esta apl i c a c i ô n  se esta e f e c t u a n d o  sobie un campo soclalmente 
abonado, y con todas las bazas a su favor:
1®) Recuôr d e s e  todo lo dicho sobre la gônesis de la 
i n s t i t u c i ô n  y la falta de profesores, el es t : a n g u l a m i e n t c  de 
medi o s  u n i v e r s i t a r i o s  que predijc, entre o t r o s , el Informe 
Foessa, para las mismas fechas en que la susodicha instituciôn 
a d i s t a n c i a  comienza a pensarse como viable desde el "esta 
b l i s h m e n t "  acadômico.
2®) El c o ntinue y c r eciente a t e s tamiento del si s t e ­
ma é d u c a t i v e  espanol, mas sensib l e m e n t e  sentido aun en el ni- 
vel de la ensen a n z a  u n i v e r s i t a r i a , en t a n to que mas elitista 
y r e d u c i d o  hasta fechas muy recientes, en nuestro pafs.
3®) D i s f u n c i o n a l i d a d e s  dent r o  del funcionamiento u- 
n i v e r s i t a r i o  : p i r d i d a  de valor de los diplomas, m u l t i p l i c a c i ô n  
del a b s e n t i s m o  e s t u d i a n t i l , a b andonos , c onflictividad en el -- 
campus, ..., es decir, el no i m portar y a , el c e d e r , a u t o m a t i - 
zar, m a sificar, lo que ha pe r d i d o  en parte su valor social - (y 
lo que esta a c o n t e c i e n d o  en el me r c a d o  de trabajc con los tf- 
tulos, en la actualidad, nos estâ dando la razôn)- o se ha —
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v uelto e x c e s l v a m e n t e  c o n f l i c t ! v o . R e c u ê r d e s e  todo lo d i cho so 
bre la p r â c t i c a  de tierra q u e m a d a  que c a r a c t e r i z a  al sistema 
de e n s e n a n z a  cuan d o  cede algo.(*) y (**).
Sobre este campo s o c l a lmente a b onado de la e S f era escolar, 
brîa que s o b r e p o n e r  toda una s e c u e n c i a  de l e g i t i m a d o n e s  pro- 
d u cidas en la es fera i d e o l ô g i c a  - f u n d a m e n t a l m e n t e  las tesis - 
de la d e s e s c o l a r i z a c i ô n  y de la m u e r t e  de la E s cuela- bien a- 
p r e c i a d a s  p o r  el sistema ya sea p a r a  la r e d u c c i ô n  de sus pre- 
supuestoB e s c o l a r e s  (***), ya sea pa r a  e l > a b a r a t a m i e n t o  de la 
misma, o la i n t r o d u c c i ô n  en ella de la cadena. Asf, no es c a ­
sual que la fuente mSs fecunda p a r a  sus a r g u m e n t a c i o n e s  la -- 
b usq u é  la U.N.E.D. entre esas tesis. Frente a la o p r e s i ô n  de 
la escuela, la b u r o c r a t i z a c i ô n  de la "vieja" u n i v e r s i d a d ..., 
ell a  es la "Univ e r s i d a d  abierta", la " U n i v e r s i d a d  sin muros".
(*) Vid. cita compléta de C. Lerçna en p. 391.
(**) Veamos alguna anécdota simbôlica sobre el controvertido clima social 
en relaciôn a los titulos acadëmicos."querra a los tftulos universita- 
rios";"En Madrid no se habla estos dfas de otra cosa. Corre el rumor 
de que un grupôsculo de diputados muy libérales de UCD, conf(ü)ulados 
con los libérales que hay emboscados en los otros grupos parlementa^ - 
rios y en las centrales sindicales, estân dispuestos a dar una bata - 
lia decisive contra los tftulos universitarios como vfa de acceso al 
ejercicio de las diverses ar+ividades profesionales". (Hoja del Lunes.
Madrid,2-2-81).Reproduc.mismo artfc.de J.M.Casasôs en "HojaLunes" Barcelona.
(***) Vid. los efectos que al socaire de las aurgumentaciones del illichi^ 
mo se provocaron en la reducciôn de presupuestos éducatives en ciertos 
organismos internationales, en la Revista de Educaciôn n°. 242. MEC. 
Enero/Febrero 1976.
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la " U n i v e rsidad del aire", o sea, la " U n i v e r s i d a d  a di s t a n c i a " , 1 a  
no p r é s e n t e  uni versidad o la u n i v e r s i d a d  sin p r e s e n c i a  (es de 
ci r , a u t o m a t i z a d a , b a r a t a ) ; en esta secuencia de ideolo g i z a  - 
ciones (falso p e n s a n i e n t o ): frente a la calidad de p r ision es 
colar que estas tesis a d judican a los centros, n u e s t r a  i n s t i ­
t uci ô n  los s u p r i m e , y f rente a un p r e s u n t o  a u t o r i t a r i s m e  -ca- 
r i s m S t i c o -  docente, suprime a los p r o f e sores. Asî, "a rfo re- 
vuelto", solo quedan las U n idades Did S c t i c a s  (*).
El e s c a s o  utopismo s k i n n eriano del W a lden Two es t â  a q u f ; oigâ 
m o slo con sus mismos e c o n o m i z a n t e s  argumentos éducatives;
"De ese modo, nos ahorramos ]a mit a d  de los - 
profes o r e s  requer i d o s  en el sistema tradicio- 
nal y la e d u c a c i ô n  es i n c o m p a r a b l e m e n t e  me^ - 
jor" (**)
iDe quê otra cosa sino habla n u e s t r a  Gltiraa p e r i o d i s t i c a  o en
(*) Y los centros, y los profesores tutores, de los cuales ya sahemos que 
en un piano teôrico, su labor clave es la orientaciôn, no la docencia. 
Es decir, esa ambigua tarea cuyo future escolar -y en general, dentro 
de las organizaciones burocrâticas- es enorme. Es el papel del "poder 
jerârquico externo a la tecnologîa (la cadena) que juega un papel ab- 
solutamente subsidiario (auxiliar, compleraentario, se dice en la enae 
nanza a distancia para la labor de centros y tutores) con respecte al 
poder interne de la tecnologîa (..) Como "guardianes" de las condicio 
nés operatives ôptimas, como "vigilantes" del funcionamiento ôptimo - 
de las instalaciones (..); su acciôn, como "intervenciones de exceg^ —  
ciôn". En este caso no existe relaciôn directa (hombre-hombre) entre 
jerarquîa y mano de obra, sino una relaciôn mediatizada y regida por 
las instalaciones (o las necesidades de la instituciôn) (horebre-mâqu^ 
na-hombre)". Darîo Salerni; "El poder jerârquico de la tecnologîa", - 
en El cârabo. n®. 17/18. P. 132.
(**)B.F.Skinner; Walden Dos. Fontanella. Barcelona, 1968. P. 131 y ss.
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sayîs t i c a  a c t u a l i d a d  e d u c a t i v a ?  IQuê se estâ p r o p o n i e n d o  sino 
la a u t o m a t i z a c i ô n  e s c o l a r  y el cons i g u i e n t e  ahorro de la pro- 
du c c i ô n  en mas a ?  O i g a m o s  la o p iniôn del experto:
"El f a moso sistema e d u c a t i v e  es un ele f a n t e  -- 
b l a n c o  muy compl i c a d o  que cuesta muc h o  dinero  
y cuya r e forma es casi impos i b l e  has t a  que ha^ 
ya un gran avance t e c n o l ô g i c o  y se s u s t i t u y a  
al maestro". (*)
Pero hay una fuente de l e g i t i m a c i o n e s afin mâs p o d e r o s a  -que - 
en nada d e s m i e n t e  las a r g u m e n t a c i o n e s  d e s e s c o l a r i z a d o r a s - , p ^  
ra nu e s t r a  i n s t i t u c i ô n  y pa r a  todo el future del a p a r a t o  e s c o ­
lar a g obiado p o r  las ca d a  vez mâs ingentes demandas de e d u c a ­
ciôn: la tecnologîa, y m u c h o  m e jor expresado: su d e t e r m i n i s m o , 
la i n s t r u m e n t a l i zaciôn f a t a l i s t a  de la misma, o si se p r e f i e -  
r e : el " n a t u r a l i s m e  tecnol ô g i c o " .  Este es su n u d o : p u e s t o  que 
la t e c n o l o g î a  es t â  a h î , ell a  es la que p osibilita, d e f i n e  y - 
exige que la o r g a n i z a c i ô n  social de la a c t i v i d a d  (industrial, 
educativa, etc.)deba ser asî. Sin embargo, se ha d e m o s t r a d o  que: 
"1) un anâ l i s i s  h i s t ô r i c o  de quê p r e c e d i ô  a quâ d e m u e s t r a  que 
la re v o l u c i ô n  a d m i n i s t r a t i v e  -el t a y l o r i s m e -  y la forma buro- 
crâtica de o r g a n i z a c i ô n  que creô p r e c e d i e r o n  a la re v o l u c i ô n  
c i e n t î f i c a  y no a la inversa; y 2) la forma b u r o c r â t i c a  de or^
(*)A. Moncada: "El sistema educative un aparcamiento de menores". Rev. 
Grandes Temas. n". 19. Mayo, 1981. Continua el experto abundando en - 
pro de su tecnolôgica soluciôn: "lEn Chile lo estân haciendo! En Chile, 
donde gobierna una dictadura militar".
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ga n i zaciôn fue y es creada por la necesidad del administrador 
de estructurar y doninar el proceso del trabajo". (*). El pro 
g r e so tecnolôgico presentado como ineluctable encubre las o - 
rientaciones politico-ideolôgicas de las "innov a c i o n e s ". Asî 
f uncionarîa el cîrculo de legitimaciones para nuestro objeto; 
la U.N.E.D. existe porque la han posibilitado la revoluciôn - 
tecnolôgica; y de este modo : porque existen los multi-media, 
debe e x i stir la U . N . E . D . , debe llevarse ei video a la Escuela, 
..., etc. etc. Es decir, la caracteristica argumentaciôn d o m i - 
nante de lo real es racional y viceversa :
"La fîsica moderna aparece como un conjunto de tôr- 
mulas matemâti c a s , cuya uni ca justificaciôn es que 
"funcionan". (**)
Como agudamente critica Roszak, la ventaja de este tipo de ar 
gumentoB es que no hay a quien echarle la culpa, o en todo c^ 
so, a la invisible y a distancia tecnologîa o progreso. Oigâ- 
mosle . en su de f ini ci ôn de tecnocracia:
"La sociedad en la cual los que gobiernan se just.i- 
fican porque se rcmlten a los técnicos, lus cuales, 
a su vez, se justifican porque se reir.iten a formas 
cientîficas de pensamiento. Y mâs allâ de la auto- 
ridad de la.ciôncia ya no hay santo al que encomen-
(*) H.Braverman: "Labor and Monopoly Capital: The Degradation of Work in 
the Twentieth Century". Monthly Review Press, 1974. Cit.'por V. Navarro, 
pp. 81-82. Op.cit.la*'
J.M. Levy-Lebland: La ideologîa de/en la fîsica conternoorânea y otros 
ensayos crîticos. Anagrama. Barcelona, 1975. P. 54.
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darse (..) En rea l i d a d  c a r a c t e r i z a  a la t e c n o c r a c i a  
el p r e s e n t a r s e  i d e o l ô g i c a m e n t e  invisible" (*).
El a l umno "receptor", el a l umno " r e c e p t o r - a l m a c e n i s t a " , el a- 
lumno " r e c e p t o r / e m i s o r " , el a l u m n o  "dire c t a m e n t e  emis o r " ,  es 
la fami l i a r i z acion -no casual, como hemos ya a d v e r t i d o -  que - 
se estâ dan d o  con el medio, es tambiân el "ûltimo g r i t o  p e da- 
gogico" donde la U . N . E . D . , dada su amplia e x p e r i e n c i a  y su o- 
b l i g a d a  - u n i v e r s i d a d  a d i s t a n c i a -  situa c i ô n  v a n g u a r d i s t a  al - 
respecte, ejerce de o r i e n t a d o r a .  (**)
T o d o  ello i n d e f e c t i b l e m e n t e  a c o m p a n a d o  de la s u s o d i c h a  sensi- 
b i l i d a d  d e s e s c o l a r i z a d o r a  o a n t i - e s c u e l a . A s f : "Hoy (el vfdeo) 
es el i n s t r u m e n t e  ô p timo pa r a  a b o r d a r  la e n s e n a n z a  i n t e r d i s e ^  
plina r i a ,  para p o n e r  en c o n t a c t e  el a l umno con el e x t e r i o r  y 
pa r a  lievar la r e a l i d a d  de la calle a los muros de la e s cuela" 
(Todo el texte es t â  en el o r i g i n a l  s u b r a y a d o ) .
Vo l v a m o B  a n u estro p u n t o  de partida, el virus de lo "auto", y
(*) T. Roszak: El nacimiento de una contracultura. (Reflexiones sobre la 
sociedad tecnocrâtica y su oposicién juvenil). Kairos. Barcelona, 1970. 
Pp. 22 y ss.
(**) Esa terminologfa entrecomillada estâ tomada de une de los mejores in- 
dicadores del estar al dia, del ser m o d e m o  ..., etc., en todo cuanto 
concieme a la Escuela: la revista "Cuademos de Pedagogfa". Su Cltimo 
nômero: "El video en la Escuela" (n*. 80), una extensa monograffa di- 
vulgando su use para todos los niveles de ensenanza. En ella, la UNED, 
como hemos dicho, ejerce su magisterio: "El video al servicio del pro- 
fesional de la educaciôn. Una experiencia en la Universidad Nacional - 
de Educaciôn a Distancia". Pp. 38-40.
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sus dos v e rtientes: a u t o m a t i z a c i ô n  (-eliminar factor huma n o  - 
de la prod u c c i ô n - )  y au t o n o m f a  (-también eli m i n a r  factor h u m ^  
no-), veâmoslo. La "seidad" griega era a u t o - n o r m a , es decir, 
sujeto p a r t i c i p a n t e  en el g o b i e r n o  de la c i u d a d , sujeto so -- 
cial. Que el tê r m i n o  a u tonomfa y sus p r o l i f é r a n t e s  "autos" -- 
-ya los hemos v i s t o  a c tuando en cadena, en la U.N.E . D . -  se ha 
yd v u e l t o  s i n ô n i m o  de i n d e p e n d e n c i a , I n d i v i d u a l i d a d , eficacia, 
fu n c ionalidad ("selfhood", "self-service", "self-ma d e - m a n "  ... 
e t c . ) , nos da cuen t a  fehaciente de adonde se estâ en c a m i n a n -  
do un ego que ha d e b i d o  s o p o r tar taies p r ocesos de aut o m a t i z a  
ciôn, un ego que vive y se construye entre taies mate ri aies - 
sociales. Estas son algunas de las pistas: por autonomfa, ano 
mfa ; por p a r t i c i p a c i ô n  y solidaridad, a u tonomfa en su sentido 
mo d e r n o  (independencia, i n d i v i d u a l i d a d , soledad, neurosis, -- 
n a r c i s i s m o , ...), p o r  educaciôn, autodidaxia. Veamos este u l ­
timo "auto" que es el que mâs d i r e c t a m e n t e  concierne a nues^ - 
tro objeto.
A u t o d i d a x i a  y a u t o d i d a c t a s  han sido, salvo excepciones, el -- 
p r o d u c t o  o b l i g a d o  de la escasez, de la fal ta de r e c u r s o s . C o ­
mo el p r o p i o  t e r m i n e  indica, estar en situaciôn de tenerse -- 
que instruir uno mismo, por carencia de otros medios. Que un 
sistema é d u c a t i v e  ampliamente d e s a r r o l l a d o  los vuelva a gene - 
rar, nos remite fun d a m e n t a l m e n t e  a este crucial y actual nudo 
de problemas: nuev a s  c ondiciones de escasez, con vertientes -
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tan re l e v a n t e s  como estas :
1®) D e s v a l o r i z a c i o n  de los t f tulos y b d s g u e d a  de una nue^ 
va s i m b o l o g f a  de r e v a l o r i z a c i ô n  del c a p ital social y 
c u l t u r a l  (es decir, " a u t o d i d a x i a  y nue v a  c u l t u r e " ) (*)
2®) N u evas c o n d i c i o n e s . d e  escasez, sobre todo dada tarn - 
bi e n  la gran c a n t i d a d  de p d b l i c o  que el s i stema de - 
e n s e n a n z a  quiere contener. ^ D emandas sociales de edu 
cacion? Sf. Pero también, o f e r t a  social de educaciôn. 
^ E x t e n s i o n  e d ucativa, o a t r a p a m i e n t o  e s colar?
El p r i m e r  f e nômeno p e r t e n e c e  a la hufda (real o como deno s t a -  
ciôn de su "ethos" cultural) del apa r a t o  escolar, p r e c i s a m e n -  
te de sus mâs tfp i c o s  produc t o s ,  de sus p r o d u c t o s  mSs u n i v e r ­
sitarios; a n t i c i p a d a m e n te a n u e s t r o  pa f s  y a r q u e t f p i c a m e n t e  - 
hablando: la h u f d a  de los C a ssady, de los Kerouac, de los 
G insberg..., (**). P r a c t i c a n t e s  en otros lares -v.gr.: el 
oriente o la c a m p i n a -  de una e t e r n a  a d i c c i ô n  a la c o n d i c i ô n  - 
de e s t u d iante; ahora, tras una p r e t e n d i d a  su p e r a c i ô n  del maes^ 
tro o la A c ademia, en sus c a r a c t e r f s t i c a s  formas de auto - e d u -
(*) Vid. la interesante aportaciôn de C. Lerena, presentada bajo ese tftu 
lo en el "Symposium Intemacional de Sociologfa de la Educaciôn". Ma­
drid. Marzo 1981.
(**)No hay que ser muy perspicaz para advertir que son unos excelentes u- 
niversitarios a la contra, los que se refiejan en este formidable do- 
cumento de la "beat generation": Entretiens. Suberrie éditeur. 1975.
O en el famoso: En la carretera. J. Kercnac. Producciones Editoriales. 
Barcelona, 1975.
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c^clôn, a u t o - a p r e n d i z a j e , en fin, a u to-ocio {*), todo ello - 
en el mar c o  de las prSc t i c a s  y legitim a c i o n e s  de lo que uniô 
a la "naciôn de W oosdstock", es decir, "la p o l î t i c a  del es- 
tilo vida", como muy bien define V. Navarro (**). Esta es la 
hufda y la aut o d i d a x i a  de "los herederos", un f e nômeno de cia 
se. Una rel a c i ô n  e s q u i n a d a  con la cuJtiira l é g i t i m a , por exce- 
so de la misma. Y también la e s c a p a d a  de 1 e x p e r t o , del que e^ 
tS adentro, que siente esta d e s v a l o r i z a c i ô n  de su estai ahi - 
antes que nadie, como el e n t e n d i d o  en boisa pre s i ente el pri- 
mero la cafda de los valores, o traza a s pecfficas estr a t e g i a s  
r e specte a los mismos, ajenas al gran publico, que es a quien 
realmente aqueja una si tuaciôn a la baja. Pues bien, este t i - 
po de a u t o d i d a x i a  no es sino una nue v a  forma de rev a l o r i z a r  - 
un capital cultural y social, vfa bienes mâs escasos, mas exô 
ticos que los que la ma s i f i c a d a  Academia puede ya ofrecer.
El segundo f e n ô m e n o , el que he llamado la a u t o d idaxia tecnolô 
gica, es justo la cara opuesta de la m o m e d a , es el que afecta 
f u n d a m e n talmente a nuestros u n i v e r s i t a r i o s  a distancia. Se 
trata t a mbién de un fenômeno de escasez que genera a u t o d i d a  -
(*) Vid. en la muestra de publicidad educativa, contenida en el anexo, el 
curioso uso del "hâgalo usted mismo", en el 1lamado Centro de Ocio Creati 
vo (anuncio n*.15). Vid. asîmismo el uso del término 'autorrealizaciôn" - 
(anuncio n®. 11), el empleo de lo que se llama ensenanza individualizada 
(anuncio n®. 10) y la curiosa publicidad que se efectûa en torno a la de-
nominada "ensenanza prograraada" (anuncio n®. 43).
(**)C<Mprende este autor bajo ese término, la libertad definida como la - 
falta de coerciôn social."Sostengo que la popularidad de esta estrategia 
en el clima social norteamericano y su atractivo para les ôrganos de legi 
timaciôn - principalmente los medios de comunicaciôn de masas - se debe a 
que, mâs que debilitar, fortalece los dogmas éticos bâsicos del individu^
lismo burgués, la idea ética del capitalisme, segün la cual uno debe ser
libre de comprar y vender, de acumular riquezas o vivir pobremente, de tra 
bajar o no...". P. 102. Op.cit.p. 208.
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xia. Pero m i e n t r a s  pa r a  el caso anterior, la e s casez se d e f i ­
ne porque en el sistema de e n s e n a n z a  ya no se e n c u e n t r a  el va 
lor -o tan to valor- a a d q u i r i r  coào se esperaba, en este otro 
caso la esc a s e z  estâ en los m e d i o s , pues estos reciân llega - 
dos al nivel s u perior de la cultura l é gitima -la e n s e n a n z a  u- 
n i v e r s i t a r i a -  p r e c i s a m e n t e  por esa mis m a  condiciôn, no estân 
en la s i t u a c i ô n  mâs ô p tima p a r a  aquil a t a r  la d e v a l u a c i ô n  de - 
los titulos o d i plomas e s colares, por el contrario, los sobre^ 
valoran, m a n t i e n e n  con e l l o s  y con los co n t e n i d o s  que pre s u n -  
tamente e n c i e r r a n  una r e l a c i ô n  a b s o l u t a m e n t e  admirativa. S £  - 
bre esta e s c a s e z  hacia el m e d i o  u n i v e r s i t a r i o  es p r e c i s a m e n t e  
sobre la que se les pue d e  i m p oner una forma u n i v e r s i t a r i a  es- 
casa -la e n s e n a n z a  a d i s t a n c i a -  y ellos a d m i t i r l a . En d e f i n i ­
tiva, estas son las ra z o n e s  pa r a  que tenga esta m o d a l i d a d  de 
la e n s e n a n z a  a d i s t a n c i a  una ac o g i d a  que h a sta el p r o p i o  s i s ­
tema veia como p o c o  p r obable. (Obsêrvese en p â g i n a s  anterio - 
res que la p r o p i a  a u t o r i d a d  a c a d â m i c a  se m o s t r a b a  p e s i m i s t a  - 
hacia su a c o g i d a , m a r c a n d o  incluso fechas finales a tal expe- 
rime n t a c i ô n  e d u c a t i v a ) .
Pues bien, esta a u t o d i d a x i a  t e c n o l ô g i c a  también p a r t i c i p a  de 
todos los rasgos de la anterior, solo que mant i e n e  con ella 
una relaciôn de menos a mâs. E x p l i c i t e m o s  este extreroo. Eter 
nos estudiantes, pe r o  no p r e c i s a m e n t e  por una situ a c i ô n  de - 
exceso con la cultura, sino p r e c i s a m e n t e  por una s i tuaciôn -
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de penurla, de escasez, de b i o g r a f î a s  escolares i n c o m p l e t a s , 
i n t e r r u m p i d a s ,-como pudimos observar en el e p fgrafe 4.2.- que 
les lleva a tratar de superar una situ a c i ô n  f r ustrante p a sada 
o actual con respecte a la misma. Se trata también de una r e ­
la c i ô n  e s q u i n a d a  con la cultura legftima, es decir, una t î p i - 
ca r e l a c i ô n  autodidacta, pero por d e f e c t o  -la i n versa del ca- 
b6 a n t e r i o r -  la c a r a c t e r i z a c i ô n  n e g a t i v e  que del aut o d i d a c t a  
t r a d i c i o n a l  siempre ha hecho la c u l tura a c a d é m i e s . El "nada - 
hay inés i n s u l s o  que el locus communis puesto a fantasear" con 
que el bien instr u f d o  Marx a frentaba a Proudhon, por su e s c a - 
sa form a c l ô n  en general, y sobre todo en la eco n o m î a  clSsica(*) 
Una a c titud reverencial, nacida de una d i s t a n c i a  tal hacia 
los e n g r a n a j e s  del aparato escolar (de ]a cual ademSs diffcil 
m en t e  van a salir, pues seguiran m a n t e n i e n d o  tal d i s t a n c i a  -- 
siendo u n i v e r s i t a r i o s  a distancia, valga el retruécano) que - 
les 1 leva a ignorar p recisamente que el desapego, la prâ c t i c a  
si stemâti ca de la i d eologîa de los donos as lo obli g a d o  en él. 
H a b l a r  de "introduairse en eX fascinante mundo del Derecho", 
''del apasionante intevrogante del saber", "de prepararse como 
profesional e investigador a aonciencia", "del amor a la cul­
tura", "de sentir un continua afân de acfualizaciân"..., etc. 
etc. (Vid. e p f g r a f e s  4.2. y 4.3.), todo ello a satis facer a - 
través de un as Unidades Didâcticas, es e f e c tivamente hacer to
(*) Karl Marx. Vid. Op. y p. cit. a coraienzo de epfgrafe,
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do lo contrario a lo que acabamos de decir, es partir de una 
situaciôn de escasez, y por la misma, estar dispuesto a adm^ 
tir otra situaciôn de escasez: la ensenanza universitaria a 
distancia. Decir todo lo anterior, y decir siendo university 
rio a distancia que "he reoibido mde de la eneenama de lo - 
que arec yo podré darle en mi vida"* es estar hasta tal pun- 
td preparado para admi tir los efectos de violencia simbôlica 
de 1 sistema de ensenanza que este no ha de menester para im- 
ponerlos ni siquiera de aulas, ni lecciones, ni carismâticos 
maestros, basta la prâctica de la autodidaxia tecnolôgica. - 
Es, en definitiva, como el anterior, un fenômeno de clase, - 
pero en este caso de los dominados (**).
(*) Vid. epfgrafe 4.3.
(**)Signi ficativamente, La revoluciôn tecnolôgica y el sistema educativo 
(E.Lâzaro, subdirector general de Bstudios del MEC) se plantes "como es­
cuela paralela", "como aumentar la eficacia de la educaciôn paralela", - 
no para todo el sistema en principio, y ya szibemos por la presents invey 
tigaciôn, entre otras fuentes, a quien corresponde la llamada escuela py 
ralela, y qui distribuciones de clase opera en el seno del aparato esco­
lar. "Con el empleo de formas de comunicaciôn mâs diffciles, variadas y 
sugestivas, la que se llama escuela de log media va a aumentar su efica­
cia como educaciôn paralela a la que imparte la escuela formai. Ello ha­
ce mâs necesaria la existencia de una relaciôn,mâs bien una cooperaciôn, 
entre ambos (..) Los medios educativos en el sistema educativo espanol - 
(..) El pasado ano, el Ministerio de Educaciôn y Ciencia creô una cond - 
siôn, precisamente para coordinar las actividades de los distintos servi^ 
cios del departamento con unas u otras ccxi^tencias en el campo de los - 
audiovisuales (..) Dentro de dicho plan de actuaciôn acaba de celebrarse 
un seminario international, en el que por parte espanola han participado 
profesores de todos los niveles educativos {..) También estuvo represen- 
tada la en^resa privada (..) Las ensenanzas de tecnologfa educativa de - 
ben ser incorporadas a los programas de formaciôn del profesorado (..) - 
Respecto de la necesaria motivaciôn del profesorado en el uso de estos - 
instrumentos didâcticos, el seminario ha partido de considérer que la in 
novaciôn no puede imponerse, no se logra por la vfa de las disposiciones 
légales. Hace falta que el docente créa de verdad en el valor del nuevo 
método (..) De ahf la necesidad de una bien organizada canpana de infor­
mation y sensibilizaciôn entre los docentes sobre las aplicaciones y ven
tajas que ofrecen los audiovisuales ....... ". (Diario "El Pafs", ---
(Continua en hoja siguiente)
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Y sin e m b a r g o  ambos tienen mucho en c o m u n , por de p r onto una 
r e l a c i ô n  de d e p e n d e n c i a  con la c u l tura l é g i t i m a . Los unos p a ­
ra negarla, es decir, para afirm a r l a  en su negaciôn. Los otros 
-los a u t o d i d a c t a s  t e c n o l ô g i c o s -  pa r a  s u p e r a f i r m a r l a , o lo que 
es i g u a l , n e g a r l a  en sus mâs d o m i n a n t e s  y preci a d a s  esencias, 
como puede t r a s l ucirse de cuanto hemos transc r i t e  con bastar- 
d i ] las en es t a  inv e s t i g a c i ô n . Pero hay mâs aôn? negadas las - 
p o s i b i l i d a d e s  de p roducirse como personas, de construiras c o ­
mo ho m b r e s  totales en el mundo de la p r o d u cciôn. del trabajo, 
de la s o c i e d a d  en su conjunto, la huf d a  obligada es la reali - 
zaciôn en la esfera de 1 consume, inc l u s o  como a u t o c onsumo de 
uno mismo, solo que en esta esfera también -y f u ndam e n t a l m e n ­
te - tal r e a l i z a c i ô n  adopta las c a r a c t e r f s t i c a s  de clase perti 
nentes. Es decir, es un mismo sistema el que genera el consu 
mo de b o u t i q u e  y el de gran a l m a c é n ; el "buffet" y el 
" s e l f - s e r v i c e " . . . ,  y par a  n u estra esfera, son los mismos y -- 
siempre r e a c t u a l i z a d o s  r oussonianos a r gumentos los que valen 
pa r a  l e g i t i m a r  la bondad de a u t o e d u c a c i ô n  en la p e quena escue
(Viene de pagina anterior): 20-8-81). Nota: Un nudo absolutamente relevan 
te de problemas, dentro de este futuro taylorisme escolar que ya comienza 
a estar présente, serâ para la sociologîa de la educaciôn el estudio de - 
Iji conflictiva sustituciôn de la mano de obra (el profesor) por la tecnÿ 
ficaciôn de su tarea, o su conflictiva adaptacion al uso de la mecaniza - 
ciôn en su oficio. Conflictivo, como el tema lo fue en su dfa en la fâbrÿ
ca, pues, a fin de cuentas, es eliminar o readaptar su fuerza de trabajo.
En ese marco hay que entender la retôrica oficial de la necesidad de moti- 
varlos,de que crean en los "multimedia". El camino no es llano y habrâ le 
slstencias, lôgicamente. Ahora bien, -como lûcidamente indica la extensa 
monograffa dedicada a esta encrucijada de problemas que nos ocupa-; "El -
temor a no estar a la altura de su especialidad, la necesidad de "recÿ —
clarse", harâ el resto". Vid. "La sociedad informatisa: cruz y cara". Rv. 
El viejo topo. Extra, n®. 12. p. 5.
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la de élite, a n t i a u t o r i t a r i a  y e x p e r i m e n t a l  que p r e t e n d e  negar 
la Escuela de los muros, como ta m b i é n  para l e g i t i m a r  la e x p e ­
rimental e n s e n a n z a  u n i v e r s i t a r i a  a distancia, " t e c n o l ô g i c a  y 
de masas", o p o n i e n d o  " U n i v e r s i d a d  Abierta" a la l l a m a d a  vieja 
u n i v e r s i d a d . Solo que para estos mism o s  a r g u m entos, h a y  como 
es sabido, p û b l i c o s  diferentes. El b r i c o l a g e  del tîtulo, el - 
soclalmente domi n a n t e  'hégaselo u s t e d  mismd', pue d e  h a c e r s e  en 
p e q u e h a s  aulas, en una r e d u c i d a  r e l a c i ô n  p r o f e s o r - a l u m n o , o - 
también puede hacerse en s o litario, a d i stancia, en c a d e n a , - 
en una u n i v e r s i d a d  llamada de m a s a s . Asf pues, h a b r é  que i y  - 
terp r e t a r  la e s p e s a  n o m e n c l a t u r a  de e n s e n a n z a  p e r s o n a l i z a d a , 
indivi d u a l i z a d a ,  p r o g r a m a d a ..., y demis voces al uso, con s u ­
mo cu i d a d o  y en su r e s p e c t i v e  c o n t e x t e  social. Ya que como he 
mes p o d i d o  observar, R o u s s e a u  es actual y f e c u n d o  (puede pro- 
p o r c i o n a r  los mâs v a riados a r g u m entos), tan actu a l  y fecundo 
como el reenvfo que opera a la p l a t a f o r m a  d o m i n a n t e  de p e n s a ­
mi e n t o  en el campo de la educac i ô n ,  y lôgicamente, mâs allâ -- 
del mismo.
Frente a i n d i v i d u o  soc l a l m e n t e  implicado, lo auto : a u t o m a t i s a  
ciôn - f r a g m e n t a c i ô n  del m i s m o  en una i n t e n s a  d i v i s i ô n  social - 
del trabajo-, y la autonomfa, f r a g m e n t a c i ô n  de la p o s i b i l i d a d  
de p r o d u c i r s e  como "zoon p o l i t i c o n "  (*). Nada mâs a c orde con
(*) De esta problemâtica se ha hecho eco vehementemente y justificadamen- 
te, C. Dfaz: "El self-service yanlcee no es la autogestion, es mâs bien el 
detritus residual de una "sociedad" dominada por el primado del lucro, que 
garantiza la "independencia" y el "top secret" como algo vital. Sin nosta^
(Continua en pâgina siguiente)
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las fjinciones que el sistema de e n s e n a n z a  estâ llamado a cum-
n ■ . -
p l i r  en la actualidad:
” 1®) Una i n t e n s i f i c a c i o n  de la funciôn de reclu t a m i e n t o  —  
(extension de la ensenanza);
2®) Un r e f o r z a m i e n t o  de la funcion de s e l e c c i o n ;
3®) Un f o r t a l e c i m i e n t o  de la funciôn de le g i t i m a c i ôn (ex- 
t e n s i ô n  y r e v a l o r i z a c i ô n  de las sanciones escolares);
4") Una renovaciôn de su funciôn de i n c u l c a c i ô n  (modi f i ca 
c i ô n  de los curriculas y de las técnicas pedagôgicas;
5®) En suma, un r e f o r z a m i e n t o  y a mpliaciôn de sn funciôn 
de r e p r o d u c c i ô n  de la e s t r u c t u r a  de clases". (**)
(Viene de la pâgina anterior) gias: es la partie honteusse de nuestra ci- 
vilizaciôn. Pero no. Educar no es readaptar al solitario Emilio (..) La - 
educaciôn solitaria del autoservicio rusoniano no es sino la antitesis de 
la autogestiôn. Digamos simplemente aquf que todos los modèles que siguie 
ron a Rousseau, lejos de acabar en el educacionismo autogestionario, fue- 
ron a parar al estercolero del solipsismo, donde el hombre, en ôltima iny 
tancia, era un loba, para el otro hombre". En "La educaciôn como prâctica 
de la autogestiôn". Cuadernos de realidades sociales. N®. '23. P. 29. Tam­
bién en este sentido, y haciéndose eco de esta crucial problemâtica, de - 
la cual cada vez, afortunadamente, se estâ tomando mâs conciencia, vid.: 
"Autogestiôn y nueva tecnologfa". Murray Bcokchin. Rv. El Cârabo. N®137. 
Pp. 137-154. Por ûltimo, véanse las duras y justas palabras con que el —  
texto, ya citado, del profesor Bueno ataca este detritus que subyace a la 
"realizaciôn de la propia mismidad" que proponen y practican los nuevos - 
sofismas de "los que se autodenominan cientfficos de la educaciôn" :"Por - 
eso, entienden que al presentarse como cientfficos, enganan a los poderes 
pôblicos y a las families; es decir, se convierten en sofistas, prometien 
do, por ejenplo, mediante el cultivo de la libre creatividad o la cxpresÿ 
vidad corporal espontânea la autorrealizaciôn de la personalidad misma —  
del individuo. Al arrogarse la funciôn de maestros de la personalidad pro 
ducen danos irréparables a sus discfpulos, sin perjuicio de le cual se a- 
treven a percibir grandes sumas de dinero". Vid. prôlogo del profesor G. 
Bueno al Protagoras, de Platon. Pentalfa-Ediciones, Oviedo, 1981.
(**) Vid. C. Lerena, p. 273, Op.cit.p.I.
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Y mâs allâ, el tema del poder. ôCômo no inter r o g a r s e  en esta 
a u t o d i d a x i a  t e c n o l ô g i c a  sobre su p o d e r  n o r m a l i z a d o r ?  Nor m a l i - 
z a r , t e c n i c a m e n t e , signi fica h o m o g e n e i z a r , a d aptar a un pa -- 
trôn, a d a p t a r  a una norma. 6No estâ c o n c e b i d a  de una m a n e r a  - 
totalm e n t e  n o r m a l i z a d a  la tarea docente, en este nuevo taylo- 
rismo e d u c a t i v o ?  U n i d a d e s  d i d â c ticas, es decir, paqu e t e s  do - 
centes unic o s  e iguales p a r a  todos. T r a b a j o  discente üni c o  e 
igual p a r a  todos : e j e r c i c i o s  de a u t o c o m p r o b a c i ô n , e v a l u a c i o  - 
nés a d i stancia, p r u e b a s  p r e s e n c i a l e s . La ima g i n a c i ô n  in y e c t a  
da del si o el no (*), del v e r d a d e r o  o falso (-que ya e x a m i n a
(*) Como bien decîa Bachelard el pensamiento pragmâtico en cuanto pensa - 
miento mutilado indefectiblemente siempre va mâs lejos, el utilitarisme - 
es infinito. Veamos adonde llega,segûn los expertos,esta pretendidamente 
asâptica innovaciôn tecnolôgica, que en la U.N.E.D. es aôn muy rudimenta- 
ria, como estamos observando ahf arriba, pero, no obstante, eficaz y que 
duda cabe, que con un enorme futuro. "En principio, el videotex puede con 
siderarsé como un proyecto puramente tecnolôgico destinado a transformer 
dos dispositivos ordinarios de comunicaciôn domesticos -el telâfono y la 
televisiôn. Pero cuando hoy dfa se piensa en el videotex, no se puede por 
menos que considerarlo como un sistema de comunicaciôn y no de computa —  
ciôn. Para decirlo toscamente, pero no sin cierta exactitud: cuando se em 
pieza a pedir a las "mâquinas de ccm^utaciôn" que colaboren fntimamente - 
con dispositivos de comunicaciôn taies como el teléfono y la televisiôn, 
inevitablemente se llega a un punto en el que las conçutadoras se trany - 
forman, casi inadvertidamente, en "mâquinas de comunicaciôn". Las con^uty 
doras son las mâquinas mâs asombrosamente volubles que se han inventado - 
hasta ahora". W. Skyvington: "Sistemas de comunicaciôn, ciencia de comun^ 
caciôn". R. In.Ce. Social. Vol.XXXII, 2* • Asf mismo, advierte A. Silbermann: 
"El ejeoqpio de la pedagogfa nos muestra claramente hasta quâ punto la in- 
vestigaciôn sobre los medios de comunicaciôn de masas se ha apartado de - 
su punto de partida original (..) A los pedagogos que pueden permitirse - 
ignorar todas estas vamas bôsquedas de teorfas dado que ya poseen cantidy 
des de teorfas pedagôgicas propias, les ha sido fâcil invaidir la ciencia 
de la comunicaciôn, sin preocuparse demasiado si es cierto o no que todos 
los sistemas de comunicaciôn de masas son "al mismo tien^x) un reflejo en 
la organizaciôn social subyacente y un components activo del cambio s o —  
cial". (Janowitz) (..) Esta centella pedagôgica se ha propagado de tal my 
nera que ahora ya se habla de una "Education of the general public on the 
role, effects, uses zmd technology of the media" y se pronuncian conferen 
cias sobre el tema". "Los grandes medios de informaciôn y la comunicaciôn 
de masas".Rev. Internacional de Ciencias Sociales, 1980. n® 2.
445
mos-) asim i l a d o  en solitario, sin n i nguna m e d i a c i o n  de una sÿ 
tuaciôn grupal capaz de r u tinizar el si o el no del carisma - 
docente, o de incluso aprender de la propia p o s i c i ô n  grupal - 
de d o m i n a d o s ; sin p o s i b i l i d a d  de formuler la preg u n t a ,  aunque 
esta ni se atreva a llegar a la p o s i c i ô n  del docente y quede 
en el cf r c u l o  de los igualados c o n d i s c f p u l o s . Co m n  bien dice 
O e leuze :
"Las preguntas, como cualquier otra c o s a , se fabri- 
can. Y si no os dejan fabricar vuestras preguntas, 
con elementos tomados de aquI y de a l I I , si os las 
"plantean", poco tenéis que decir". (*).
Frente a la auto d i d a x i a  t radicional ( - v . g r . : la e n s e n a n z a  l i ­
bre, a la cual si gni fi c a tivamente la inst i t u c i ô n  a dista n c i a  
se ha p l a n t e a d o  eliminar-) la a u t o d i d a x i a  t e c n o lôgica, casi - 
con los mismos no recursos, pero muc h o  mâs capaz de atraer u-
(*) G. Deleuze y C. Pamet: Diâlogos. Pre-textos. Valencia; 1980. P. 5. - 
Vea el interesado en cuanto estamos argumentando aquf, el museo de las 
skinnerianas mâquinas de ensenar, llustrad.as fotogrâficamente en Tecnolo­
gf a de la ensenamza, caracterfsticamente responder-responder es la opera- 
ciôn "par excellence" del usuario. B.F. Skinner. Nueva Colecciôn Labor. - 
Barcelona, 1979. Para una crftica a estos aspectos, vid.: Léo Scheer: La
sociedad sin amo. Ed. Ruedo Ibârico. Barcelona, 1980. Dice el autor: "El 
principio de la ciencia ficciôn, segun el cual el robot, perfecta imita - 
ciôn del sujeto original, mata a su original, procédé de una concepciôn - 
discipliner. Es la prolongaciôn del uso tradicional de la mâquina y de la 
automatizaciôn de la producciôn". P. 93. iNo estâ ese responder-responder 
sobre plantillas de la ensenanza programada, y de nuestra ensenanza a diy 
tancia, en lo que Freyssenet ha investigado como efectos de la automatisa 
ciôn?: "Sustrae al trabajador la parcela de acti vidad intelectual que le 
quedaba y reduce su trabajo a una tarea de supervision puramente refieja". 
Vid.: La divisiôn capitaliste du travail. Ed. Savelli, Paris, 1977.
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na clien t e l a  mâs n u m e r o s a  bajo el n o v f s i m o  sen u e l o  de la "aten 
ciôn pro g r a m a d a "  al alumno; m u c h o  mâs capaz de fabricar el -- 
n i e t z c h i a n o  de "educar a c u antos mâs hombres "corr i e n t e s "  po- 
sibles, en el se n t i d o  que se llama "corriente" a una mon e d a " ,  (*) 
y sobre todo m u cho mâs eficaz par a  una p r o d u c c i ô n  en serie y 
m a siva de étiqu e t a s  esco l a r e s  n o r m a l i z a d o r a s : "aprobado", " s u y  
penso", "incapaz de ser u n i v e r s i t a r i o " ,  p u e s t o  que ahf estâ - 
la p o s i b i l i d a d  t o talmente abi e r t a  -a d i s t a n c i a -  que p a r e c e  —  
salvar todo tipo de o b s t â c u l o  y condiciôn, e t c . etc., y lo -- 
que es mâs grave: la n a t u r a l i z a c i ô n  de estos p r o d u c t o s  e s c o l a  
res (exitosos, fracasados, incapaces) par a  sus pr o p i o s  det e n 
tadores, y en un âmbito general, que harân caso omiso de las 
pr o p i a s  c o n d i ciones s o ciales de su pro d u c c i ô n ,  c u m p l i e n d o  en
sf mismos y p a r a  sf mismos las reglas de juego i n e x o r a b l e m e n -
te adscritas al aparato escolar. A quâ obe d e c e n  sino los târ- 
minos de la s i guiente r e s p u e s t a  a la p r e g u n t a : "6Cree usted - 
que ganarâ p r e s t i g i o  o e s t i m a  social, entre sus cono c i d o s  y - 
en su ambiente, cuan d o  sea un t i t u l a d o  s u p e r i o r ? ":
"Creo que ai, no porque yo aea una exoepaiôn en na­
da, aino porque la mayoria de la gente ae haae ru-
tinaria y no tiene eapiritu de auperaaiân, oonore- 
tândoae al diafrute de loa bienea materialea, ain 
otroa horizontea aulturalea, oientifiooa, etc. De 
unoa ISO que empezamoa inioialmente eate aurao en 
mi provincia, vamoa quedando unoa 16 â 20 oon poai 
bilidad de terminarlo porque loa demâa abandonaron
(*) Vid. cita compléta a comienzo de este epfgrafe.
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al no esiar dispuestos a realizar el esfuerzo nece- 
eavio.Esto hahlarà por si solo del prestigio o esti 
ma social que podrê ganar si logro el objetivo de - 
terminer los estudios" (*).
La Escuela, este m a g n f f i c o  y e f i c a c î s i m o  i n s t r umento qve orga 
niz6 el e n c l e r r o  m a s i v o  de los hijos del p r o l e t a r i a d o  urbane 
en el slglo p a s a d o  (**), no puede dejar de e x p a n d ! r  su eficaz 
control a una a u d i e n c i a  obl i g a t o r i a  y gratulta, -como dice Al 
t hus s e r -  d u r a n t e  los mâs anos posibles, cinco o seis dias por 
s e m a n a , a razon de ocho horas diarias (***), no puede dejar - 
de p r o p o n e r  una formaciôn permanente, total y para cuantos 
mâs p o s i b l e s  -dada su pr o b a d a  e f icacia (****)- y para ello que
(*) Cuestionario n®. 306. (Los subrayados son nuestros). Este exitoso y - 
motivado universitario a distancia, desgrapô la parte sogunda del cucstio 
nario y la cumplimentô mecanogrâficamente y extensamente.
(**) Vid. el ya citado estudio de Joan Volker. Vid., asîmismo sobre el - 
nacimiento de la escuela en Espana y en Francia: J. Varela, "Elementos py 
ra una genealogîa de la escuela primaria en Espana", y en la misma obra,
A. Querrien: Trabajos elementales sobre la escuela primaria. Ed. La Piquy 
ta. Madrid, 1979.
(***) Ahora y crecientemente en el futuro, que duda cabe que el Aparato - 
Escolar va a jugar el papel nûmero uno que ya le predijo Althusser, dada 
su probada eficacia. "Creemos, pues, que tenemos muchas razones para pen- 
sar que, tras la fachada de un Aparato Ideolôgico de Lstado politico, si- 
tuado en primer piano, lo que la burguesîa ha erigido en su Aparato Ideo­
lôgico de Estado numéro uno, es decir, dominante, es el Aparato escolar, 
el cual ha sustitufdo, de hecho, en sus funciones, al antiguo Aparato ^  - 
deolôgico de Estado dominante, a saber: La Iglesia". Louis Althusser: —  
Ideologîa.y Aparatos Ideolôgicos de Estado. Escritos. Ed. Laia. Barcelona, 
1974. P. 134.
(****) Hay que estar muy inmerso en la modemidad o en la tecnocracia, - 
es decir, muy corto de miras, para decir "yo soy enemigo de pedirle co 
sas al sistema educativo; algo mâs que "aparcar" a los ninos", como dice 
un experto, una vez que estân probadas las amplias y fecundas tareas que 
tal sistema cunple; por solo ci tar algimas: todas las iiisertas en el tema
(Continua en la pâgina siguiente)
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duda cabe que el A p a r a t o  E s c o l a r  r e c u r r i r â , como n u e s t r a  in- 
v e s t i g a c l ô n  ha p u e s t o  de m a n l f lesto, a c o n o c l m i e n t o s  social- 
mente condic l o n a d o s  que como tales en nada d e s m e n t l r â n  u obs- 
t ruiran sus o b jetivos, que no son sino los o b j e t i v o s  g e n e r y  - 
les de un si s t e m a  que en su dîa logrô i m p oner la cadena, el - 
p r o y e c t o  t e c n o l ô g i c o  t ayloriano, tradu c t o r  de las p r e s i o n e s  - 
sociales de la epoca en que naciô, a las cuales d e t e r m i n ô  con 
una p r e c i s i ô n  y un rigor i nigualable, al i g ual que la E s cuela 
acude hoy r e t a r d a t a r i a m e n t e , como es tôpico en su q u ehacer, - 
pe r o  en una i n t u i c i ô n  social y s abiamente g u iada p a r a  el sis- 
m a , a los b e n e f i c i o s  s o c l a l m e n t e  domina n t e s  de la a u t o d i d a x i a  
tecnolôgica', al s u p e r e f i c a z  e n c i e r r o  es c o l a r  de n u e s t r o s  auto 
dida c t a s  t e c n o lôgicos, en tan t o  que barato, con p o s i b i l i d a d e s  
de ser en masa, e s c o l a r  y solitario.
(Viene de la pâgina amterior): de la reproducciôn social (Bourdieu, Passy 
ron, Chamboredon...), todas las probadas para el'tema foucaultiano de la 
"microfîsica del poder", de su eficaz tarea normalizadora, etiquetadora, 
gestlonadora de la poblaciôn, ..., etcâtera. (Vid. para la opiniôn del ex 
perto: A. Moncada, en la citada entrevista de la Rv. Grandes Temas). Vid. 
"esa gran tecnologîa de doble faz anatômica y biolôgica, individualizante 
y especificante, vuelta hacia las realizaciones del cuerpo y atenta a los 
procesos de la vida - que caracteriza a un poder cuya mâs alta funciôn no 
es ya matar, sino invadir la vida enteramente", M. Foucault: Historia de 
la sexualidad/1. La voluntad de saber. S. XXI. Madrid, 1978. P. 169.
P AR T E  QUINTA
C O N C L U S I O N E S . N U E V A S  LINEAS PE I N V E S T I G A C I O N , 
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'No se puedè prete n d e r  construir pro 
blemâtlcas o teorfas nuevas sino -- 
cuando se renuncia a la ambiciôn im 
posible, que no es escolar ni profê 
ti c a , de decirlo todo, sobre todas 
las cosas y, ademâs, o r d e n a d a m e n t e " (*)
(Claude Bernard)
CONCLUSIONES
Adoptando la acti tud que nos ofrece Claude Bernard -acti tud que 
es una defensa, frente al ideal dominante de una coherencia I n ­
tegra y universal del sistema de c o n c e p t o s , impuesta por los -- 
teôricos puros- t r a t a r e m o s  de sintetizar algunos de los e x t r y  - 
mos elaborados a lo largo de esta i n v e s t i g a c i ô n , y el relative 
orden que se l o g r e , s6lo obedecerâ a los buenos propôsitos de - 
faciliter la tarea de lectura.
En este mismo orden de acotaciones p r e v i a s , también nos haremos 
eco de la, a nuestro juicio, exacte crftica que Barthes hace de 
lo que se denomina a cadémieamente "reducciôn de texto", como e- 
jercicio que expresa claramente la "ideologîa del r e s u m e n " : por 
una parte el "pensamiento", objeto del mensaje, de la ciencia.., 
por otra, las palabras, lo fûtil... Es decir, ejercicio y esci-
{*) C. Bernard: Principes de medicine e x p é r i m e n t a l e . P. 255. Ci^ 
tado en El oficio de s o c i ô l o g o . O p . c i t . p . 17.
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siôn que forzadamente se presentan a la hora de redactar unas - 
conclusiones que debieran deducirse ya de todo el trabajo que - 
las precede y/o no situarse como un extracto del mismo. No obs­
tante , a él nos plegamos, y en extreme, puesto que debe hacer­
se. Asî, pueden observarse en pâgina siguiente, sintetizadamcn 
te, los tramos principales del recorrido que hemos efectuado - 
en la présente investigaciôn, también ro fle j ados en el indice 
de la misma.
Frente a los datos -que, como bien af i r ma Bourdieu- se presen­
tan como configuraciones vivas, singulares y, en una palabra, 
demasiado humanas, que tienden a imponerse como estructuras de 1 
objeto, aquî se ha tratado de romper con las mismas, enfrentân- 
dolas a otra lectura que permitiera la elaboracion de un punto 
de vista distinto sobre el mismo, es decir, reordenarlo, cons­
truir lo , desde experiencias de pensamiento que son, en définit^ 
va, la esencia de una actividad investigadcra.
El objeto sensible, la Universidad a Distancia y su especîfica 
clientela universitaria, se mostraban formando parte de los da­
tos mâs amplios de una coyuntura socio-educativa llamada exten- 
siôn universitaria que, efectivamente, tenîa las connotaciones 
de tal coyuntura cuando se produce la génesis del fenômeno ensy 
nanza universitaria a distancia en nuestro paîs -como hemos de - 
tallado en la investigaciôn-, si bien la expansion del aparato 
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tido ejyiansivo durante mas de un siglo ya , y no solo ni priori- 
taflamente en los nlveles superiores da la ensenanza, sino en - 
todos sus niveles, por la ya examinada eficacia de las funcio - 
nes sociales, que estâ llamado a cumpllr dicho aparato, en nues 
tras actuales formaciones sociales.
Recoger, examiner, discutir, reordenar esos datos que el objeto 
sensible y sus multiples manifestaciones en la sociolog(a espon 
tânea sobre el mismo producida -examen de los ntîmeros materia - 
les elaborados desde la institucion universitaria a distancia - 
sobre sî misma y sus universitarios- fue la labor que en el es - 
quema expuesto se senala como A-A*. Desde dicha sociologia e^ - 
pontâne a del objeto, y en base a ella, se habian elaborado unas 
tesis dominantes -como dominante es tal socioloyra- sobre e l  
mismo, que no son sino el correlato obligado de la 1e c t u r a que 
se desprende de tal producciôn y disposiciôn de datos, y cuya - 
funciôn objetiva no es otra que la adscri ta a la prâctica empi- 
rista, es decir, la plena corroboracion de dicho objeto, su ca- 
racterîstico pacto de no agresiôn con la realidad, o lo que es 
igual, su eficaz -para e 1 mantenimiento del "status quo"-, ha- 
cer équivalentes verdad = datos. De ahî, su efectiva funciôn 
en orden a la reproduceion idéologies de la plataforma dominan­
te de pensamiento.
Ese es e 1 recorrido que en e1 esquema adj un to estâ dispuesto de 
A ''-A '''. Especificândolo mis, esta serra su cadena de proposi-
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clones, o su singular fu n c i o n a m i e n t o : inferir del c recimiento - 
de los efectivos univers i t a r i o s  y, en general, de la extension 
u n i v e r s i t a r i a , un pr o c e s o  de demoCrat i z a c i ô n  de la u n i v e r s i d a d .
En este marco de extensiôn, la U niversidad a distancia e s t a r l a , 
obviamente, inscrite, y c ontribuirîa de una forma f e h a c i e n t e , - 
dada su propia auto d e f i n i c i ô n  como "Universidad de m a s a s ", a -- 
tal proceso de d e m o c r a t i z a c i ô n  de la Instituciôn Universitaria, 
en general. Los u n i v e rsitarios a distancia, productos de dicha 
extensiôn y d e m o c r a t i z a c i ô n  universitaria, constituirîan la -- 
plasmaciôn concreta de esa u niversidad de masas, en la que se - 
cumplirfan dichos pr i n c i p l e s  de e x tensiôn y democratizaciôn, y, 
asîmismo, e 1 llamado p r i n c i p i o  de Igualdad de oportunidades es- 
colares. Eliminando, p r e t e n d i d a m e n t e , todo o b stâculo geogrâfico, 
laboral, horario..., etc., dada la fôrmula de ensehanza "a d i s ­
tancia", corroborarfan la cualidad de môviles sociales ascenden 
'tes con la que define a su clientela la u n iversidad a distancia, 
la cual fue creada o b e d e c i e n d o  a estos fines de promociôn social 
via la promociôn escolar. Mâs ampliamente, toda esta cadena de 
p roposiclones no harla sino avalar las tesis de universidad a - 
b i erta -tambiên otra a u t o c a l l ficaciôn de la universidad a d i ^  - 
tancia- en una sociedad abierta, pr o p i c i a t o r l a  de bénéfices fe- 
nômenos de movilldad, donde el sistema de ensenanza desempenarfa 
un papel relevante en el d e s e n c a d e n a m i e n t o  de los mismos.
Pues bien, frente a esa trabada c o n f i guraciôn de 1 objeto sensi-
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ble y sus correlativas legitimaciones en cîrculo, la piesente - 
investigaciôn ha tratado de efectuar una ruptura en los siguien 
,tes terminos:
- Extensiôn universitaria, no es sino la amplia incidencia de - 
un generalizado proceso de evolucionisino-re f or*ni smo en el si^ 
te ma de ensenanza. Fruto de la ilus ion artificia1is ta , condu­
ce , en la concreta coyuntura socioeducativa que hemos examina 
do para la genesis de la instituciôn universitaria a distan - 
cia, a la ilusiôn tecnocrâtica que no es otra sino la de creer 
poder consti tu ir o transformar las institueiones por décrété. 
Es decir, el paso que minuciosamente hemos examinado en la --
présente investigaciôn, de conversiôn del "Aima Mater" en --
"Servicio Publico" para todos los e spanole s , unicamente some - 
tido a los requi si tos de "aptitud, rendimiento intolectual y 
capacidad real de los centres", o, dicho de otro modo, some t^ 
do a "requis i tos" que remiten directamente a los côdigos dom^ 
nantes en la instituciôn universitaria, de ahf que hayamos —  
llamado a esta "la vie ja-nueva universidad", aludiendo a esa 
transformaciôn sin superaciôn, s  in cambio , que caracteriza el 
proceso evolucionista-reformista en que se h a 11 a envuelta la 
insti tuciôn.
- La Universidad a distancia, como especîfica creaciôn dentro - 
de ese proceso reformists, es una universidad de segunda cate 
gorra, pues dado que la Instituciôn Universitaria no se propo
455
ne, ni p u e d e , llevar las " m a s a s ” a la universidad, 1 leva la 
universidad a las"masas"en formas degradadas, en calidad de 
sucedâneos -como es fScil deducir de una comparaciôn de la - 
U.N.E.D.- con el modelo dominante universitario- de tal mane- 
ra que adn quedan mâs reforzados el principio de estamentali^ 
zaciôn intrauniversitaria, las barreras horizontales que pro 
ducen mâs e s t r a t i f i c a c i ô n , el p restigio ideolôgico del p r i n ­
cipio j e r â r q u i c o ,.., es decir, los côdigos de la " v i e j a - n u e ­
va universidad" opérande, p r e c i s a m e n t e , sobre la que se auto 
define como "Universidad de Masas e Innovaciôn T e c n o l ô g i c a ", 
la U.N.E.D.
La Universidad a distancia, también como e specîfica creaciôn 
dentro de ese proceso reformists, es una u n iversidad de se - 
gunda clase (o c a t e g o r l a ) , p r e c i samente para una "segunda —  
clase", es decir, - e x p l icitando el contenido de ese juego de 
palabras, contenido, por lo demâs, ampliamente constatado en 
la présente investigaciôn-, es una universidad donde afluyen 
caracterlsticamente los estratos medios y bajos de la clase 
media, en contraste s ignificative con el origen social mâs - 
elevado que aün ma n i f i e s t a  la cliente la que afluye a la U n i ­
versidad Tradicional. Este es el mentis que el trabajo aqui 
realizado ha tratado de dar a la instru m e n t a l i z a c i ô n  alusiva- 
ilusoria del término "masas", p r o l i férante en la U n i v e rsidad 
a Distancia. Objeto socialmente precon s t r u i d o  -como la juven 
tud o la locura-, masas es igual a imagen social de masas, -
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perfectsmente adecuada y coherente para las legitimaciones -- 
mâs persistantes en dicha institucion universitaria.
- Los universitarios a distancia, como una categorla de nue vos 
universitarios, a los que la U.N.E.D. define sis tematira y —  
sintomâtica men te como môviles sociales ascendantes, en aten - 
ciôn primordial a sus legitimaciones institue!onales, en ese 
obligado binomio que efectôa:Universidad para la promociôn so 
cial/Universidad papa los môviles sociales, mâs que en aten - 
ciôn a las caracterlsticas objetivas de tal estudiantado y a 
las estrategias sociales en las que estâ inmerso a la bus- 
queda de un capital escolar.
Pues bien, un a ve z que hemos acompanado al lector por el modelo 
-admite su lectura en vertical y horizontal-, que sJntetizada - 
mente refleja el proceso recorrido en la présente investigaciôn, 
queremos subrayar ciertos extremes, que fundarentaImente han 
puesto una comprobaciôn on nuestro objeto y por parte del mismo, 
del funcionamiento de mécanismes bâsicos, adscritos al aparato 
escolar; comprobaciôn que t r a t a de sumarse al ace rvo de conoci- 
mientos acumulados por una sociologîa y, mâs espec£ficamente , -
una sociologîa de la educaciôn, ampliamente mani festada a lo 
largo de nuestro trabajo. Relacionar nuestro objeto con ese acer^ 
vo de conocimientos ha si do una de las tareas principales y pe£ 
manentes en esta investigaciôn; tare a obligada, puesto que el - 
fenômeno ensenanza universitaria a distancia no es aieiîo a todo
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cuanto estâ caracterizando el estadlo del sistema de ensenanza, 
y obligada también, porque la exigua 1iteratura sobre dicho fe­
nômeno no se ha preocupado de profundizar tal relacion, antes - 
bien, lo ha tratado como algo aparte y nuevo; fundamentalmente 
ello es debido a las connotaciones de "otredad" que hemos defi- 
nido en esta investigaciôn como caracterîsticas de él, y a la 
lusiôn tecnolôgica que incorpora, con sus subsecuentes secuelas: 
aboliciôn de todo sentido hlstôrico, espejismos renacentistas - 
como tal instituciôn,,.. etc.
Los mencionados aspectos a subrayar, que en modo alguno agotan 
las conclusiones que se pueden derivar del estudio realizado, y 
para lo cual, remitimos a una lectura detenida de 1 mismo, son - 
los siguientes:
Creada la universidad a distancia en una coyuntura de estrangu- 
lamiento de recursos -centres y profesores-, en la Universidad, 
no ha servido fundamentaImente para lo que se desprendfa debfa 
valer -dada esa coyuntura y dada la urgencia con que se creô-: 
detraer flujo de alumnado de la misma, atenuar las carencias de 
profesorado y centres, ya que la ensenanza a distancia, como su 
propio nombre indica, en principio, no los requiers.
Tampoco ha servido, principalmente, para llevar la Universidad, 
aunque sea a distancia, a las zonas o poblaciones que carecen - 
absolutamente de ella, dado el carâcter fundamentaImente urbano 
de su alumnado, el cual reside, en grandes proporciones, en ha-
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bitat donde suelen existlr Facultades o Colegios universitarios.
Ha servido, dando cumplimiento a una logica de la reprcduccion 
social y cultural que transciende a la propia institucion en - 
si, e incluso a su grado de bondad o no, de subproducto univer­
sitario a adquirir y consumir justamente por quienes no han po 
dido ir a la Universidad Tradicional, pero tair.poco se ha 11 a e s ­
ta tan ale j ada en su horizonte social de referenda como para - 
no probar esta opcion: a distancia. Estas son las ya examinadas, 
en la presente investigaciôn, distancias desiguales con respocto 
a la cultura escolar que caracterizan a las clases sociales^ y - 
sus disposiciones diferentes a re conoce r1 a y a d q u l r i rla. De ahi 
las caracterfsticas inclusiones y exclusiones en la astable y -
homogénea clientela de la U.N.E.D. Re spec to a las ultimas, se -
registre una practicamente nula participaciôn de categories so­
ci op rofesionales del mundo agrario, ya que las altas han acudi- 
do tradicienaImente a la Universidad y el resto estân l e  sufi - 
cientemente a le j adas de tal posibilidad, como para no esti maria 
ni "a distancia". Meramente simbôlica es también en la U.N.E.D. 
la participaciôn del mundo obrero. Escasamente reprasentadas en 
esta instituciôn e s t an las categories socioprofesionales -c o n s i 
de rade la ocupaciôn del padre- que han s i do y aun son dominan -
tes en la Universidad Tradicional.
Las inclusiones que se efectuan en esta Universidad a distancia, 
como su alumnado prototipico, no solo cuentan con la definiciôn
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en terminos de clase, mâs arriba enunciada, sino que ademâs, y 
por ella misma, reünen unas caracteristicas de burocratizaciôn 
plasmadas en un particular "ethos" de clase, como interioriza- 
ciôn de esa objetividad, quç hacen particularmente proclives a 
entrar en la especîfica ascética escolar a desarrollar en el - 
estudio a distancia a aquellos que ha tiempo la vienen practi- 
cando como carâcter social. Esta es la singular "elecciôn de - 
los elegidos" que se registre para los universitarios a distan 
cia.
La ensenanza universitaria a distancia se comporta como un re- 
curso educativo escaso, acogido en mayor grado precisamente -- 
por q.uienes manifiestan escasas o deficitarias trayectorias es^  
colares, de ah£ el re forzamiento en su condiciôn de los "otros 
estudiantes" que efectûa para su clientela. De ahf uno de los 
fenômenos que mejor la caracterizan, su ingente producciôn de 
fracasos escolares, es decir, fracasos técnicos socialmente —  
condicionados, pues una Escuela que funclona desde un signifi­
cative etnocentrismo, es decir, en ausencia de supuestos socia 
les, es grande la capacidad de obviarlos que tiene, mâxime si 
estos estân "a distancia".
Por ultimo, queremos subrayar el poder normalizador, étiqueta — 
dor, de esta ensenanza a distancia que no en vano se ha propueg^ 
to la eliminaciôn de la tradicicfnal ensenanza libre, en defini­
tive, para désarroilarla en mayores dosis y con mejor control,
460
bajo o-tfta nueva forma que hemos definido en 1a investigaciôn co 
mo autodidaxia tecnolôgica. El fenômeno ensenanza universitaria
a distancia no revela sino la amplia constatacion de la pujanza,
en terminos althusserianos, del Aparato Ideolôgico de Estado nu 
mero uno, la Escuela, en nuestras actuales formaciones sociales, 
por razones ampliamente desarrolladas en la presente investi­
gaciôn, entre las que destaca crecientemente esta singular "mi - 
crofisica del poder" foucaultiana -no olvidemos las claras sim^
litudes con el Panopticon que podrian desarrollarse para la in£
tituciôn universitaria a distancia- expuesta en estos terminos, 
ha tiempo, por nuestro Luis Martin Santos:
"El hombre puede sufrir o mori r pero no perdeise -
en esta ciudad, cada uno de cuyou r i n cone s erj un
recogeperdidos perfeccionado , donde el hombre no 
puede perderse aunque lo quiera porque mil, diez 
mil, cien roil pares de ojos lo clasifrcan y dis- 
ponen , lo reconocen y abrazan, lo identifican y 
salvan, le permiten encontrarse cuand-o mâs perd^ 
do se ere ia en su lugar natural: en la cârcel, -
en el orfelinato, en la comisaria, en el manico-
mio, en el quirofano de urgencia...".
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NUEVAS LINEAS DE INVESTIGACION. TRATAMIENTOS ALTERNATIVOS.
Presentamos bajo esta denominacion una reelaboracion de los -- 
principales matëriales bibliogrffficos utilizados, que siendo - 
una seleccion bibliogrâfica por temas, pueda, no obstante, ser 
lelda desde esta, creemos, oportuna intenciônî
A modo de recomendaciones y tratando de esbozar lo que podrîan
I •
ser nuevas lineas de investigaciôn, hemos acotado aqui las -- 
areas de problemas con las que mâs incesantémente se ha polem^ 
zado a lo largo de esta investigaciôn. Asi, en esta finalidad 
prâctica -una reordenaciôn de la bibliogrâfia utilizada por te 
mas- va inscrita también una intenciôn teôrica; senalar lo que, 
en nuestra opinion, serian problemas con la suficiente relevan 
cia como para ser de nuevo objeto de reflexiôn, bien por la -- 
propia instituciôn (U.N.E.D.) , bien por estudiosos que, hacien 
do caso omiso a la condiciôn de "otredad" de la misma, quisie- 
ran profundizar en los significativos problemas socioeducat^ - 
vos que la ensenanza universitaria a distancia trasluce. Y dé­
cimes trasluce, simboliza, ..., en vez de encierra, porque di­
cho objeto sensible no es sino un campo privilegiado^ para exa- 
minar la actual coyuntura de toda la Instituciôn Universitaria 
y, en gran medida, de 1 Sistema de Ensenanza. También va inscr^ 
ta en esta tarea clasificatoria una intenciôn critica: senalar 
cuâles son los temas dominantes de que se nutre el discurso -- 
que élabora sobre sî la instituciôn universitaria a distancia
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y que, Indefectiblemente, nos ha obligado a analizarlos, a ver 
sus porquês y, en definitiva, a enfrentarlos a otros diseur sos 
plasmados en distintos materiales bibliogrâficos.
Toda clasificaciôn lleva adscri to un trans fondo teôrico, en -- 
torno al cual se disponen los materiales. En nuestro caso, es­
te hay que remi tirlo enteramente a la construcciôn realizada - 
en la presents investigaciôn. Ahora bien, por un lado, en esta 
selecciôn, como el propio târmino indica, no estarân ni todos 
los materiales ni todos los posibles temas ; por otro, no esta­
rân todos, puesto que hay algunos que se han ido elaborando a - 
lo largo de 1 proceso investigador y no se pueden plasmar aquf 
en un material bibliogrâfico.
En estas exclusiones que estamos advirtiendo, también se ve ran 
inclufdas aquellas obras y/o autores que nos har. servjdo, y mu 
cho, es decir, no como mero ornato, en nuestra personal mane ra 
de entender el quehacer adscrito al trabajo intelectual. Estâ­
mes aludiendo a los Barea, îlaubert, Laurence, Mann, ..., que 
nos han acompanado, corroborândonos o ayudândonos a log rar ma- 
tizaciones^ en la presents investigaciôn. Hemos dicho "personal' 
pero,ino abri ga ese quehacer un problema de autant ico relieve - 
del que hemos tornado aviso y al que, a nuestra manera, hemos - 
querido combatir ? . A un primer nivel, y en el campo de las cieri 
cias sociales que nos ocupan, se t rata de la dominaciôn y de 
la violencia que ejerce el positivisme sobre las mismas. A un
463
nivel mâs profundo, se trata de este problema de relieve que - 
vamos a définir precisamente en los vigorosos terminosde quien^ 
en ese sentido,también debiera ser excluido de esta clasifica- 
cion que tratamos de hacer, precisamente por las razones de e- 
sa logica dominante en las ciencias sociales y mâs allâ de las 
mismas, que hace no encontrar -dada la division del trabajo en 
las ciencias- lugar clasificatorio para un pensamiento que no 
se ajuste a dicha division. Oigâmosle, I y esto hace cien ahos! :
"Se admira mucho en nuestros estudiosos esa li- 
mitada moderaciôn de los especialistas y su —  
desviaciôn cada vez mâs acentuada de la autén- 
tica cultura, y se considéra todo eso como un 
fenômeno ético. "La fidelidad en los detalles" 
(..) se convierte en tema de ostentaciôn, y la 
falta de cultura, fuera del campo de especial^ 
zaciôn, se exhibe como senal de sobriedad". 
(Nietzsche: Sobre el porvenir de nuestras es-
cuelas (*).
Pues bien, marcada esta lînea de problemas, comienza nuestra -
tarea. Como ya advertimos, en la bibliogrâffa ordenada alfabé- 
(**)ticamente, cada texto va numerado, y a esa clave nos remitire- 
mos aquf. Obviamente, un mismo texto puede ser susceptible de 
pertenecer a varies apartados, aquf se incluirâ en uno solo o 
en varies, en atenciôn al sentido en que ha side utilizado en 
la présente investigaciôn? esto no presupone que necesari ameu­
te sea esa la ônica lectura posible, ni en esta investigaciôn, 
ni en otras que se valieran de tal material bibliogrâfico.
(*) Pag. 62.
(**) Situada a continuaciôn de este epfgrafe.
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1. Sobre la extension de la escuela y de sus fuiiciones; proceso - 
social con un largo désarroilo histôrico, que indudablemente - 
explica me jor la extensiôn de la ensenanza que se lleva a cabo 
a través de la educaciôn a distancia, que los recientes antece^ 
dentes que la U.N.E.D. busca f reçue n terne n te en su homôlcga i ns^  
tituciôn anglosajona, haciendo abstracciôn -dada la inmediatez 
de sus planteamientos- de que ambas estân inscritas en la dina 
mica general del aparato escolar, en el cual, llevan ya mâs de 
un siglo, planteândose explîcitamente los temas de extension - 
de la ensenanza y sus consiguientes polémicas.
(3) (73) (116) (144) (146)
2. Hanifestaciones de 1 fenômeno de extensiôn de la ensenanza en - 
el nivel de estudios superiores: crisis de la universidad, m a -
si ficaciôn de la universidad, democratizaciôn ...., y demâs
re i te rati vas polémicas, de las cuales se nutre la instituciôn 
universitaria a distancia para buscar razones a su Sxist’ncia y 
elaborar sus legitimaciones, tomando argumentaci ones negativas 
en ta] "crisis" universitaria y positivas on el conocido y cri 
ticado recurso de las tesis de se sco1arizadoras.
(31) (57) (58) (66( (68) (69) (77) (94) (111) (112) (116) (119)
(146) (156) (160) (178)
3. Textes para el désarroi lo liistôrico del sistema de ensenanza con 
el objeto de contextualIzar la evoluciôn de dicha extensiôn y - 
de dicha crisis. Necesidad perentoria en la U.N.E.D., dadas las 
ilusiones abolicionistas -e1 clâsico borrar la Historia- y rena
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centistas -su ilusiôn tecnolôgica- a las que es proclive dicha
instituciôn, por razones ampj:ibmente analizadas en esta inves­
tigaciôn .
(27) (47) (77) (84) (104) (108) (116) (151) (167) (179)
4. Cultura Superior y Sistema de Ensenanza. Funciones de 1 aparato 
escolar. Dado el "panglossismo" en que se desenvueIve, no ca - 
sualmente, la instituciôn, de 1 cual no es en poco contribuyen- 
te, el escaso interés y critica que ha merecido por parte de - 
la literatura especializada, dicha instituciôn a distancia, ca 
si toda tarea critica estâ por hacer. Efectuarla, relacionando 
lo que acontece en la U.N.E.D. y a su clientela universitaria 
con probados mecanismos adscritos al aparato escolar, amplia - 
mente investigados por distintos autores, ha sido la lînea de 
trabajo mâs persistante y amplia, en la présente Investigaciôn; 
y donde évidentemente deberla insistir todo nuevo trabajo que 
se realice sobre dicha instituciôn.
(3) (1 1 ) (33) (34) (35) (36) (37) (39) (51 ) (57) (73) (77) (96)
(105 ( (1 16) (125) (148) (159) (165) (177)
5. Monograflasy ensayos crxticos, glosando y abundando en las mi£ 
mas funciones del aparato escolar con una entidad menor, dado, 
por lo general, el objetivo mâs limitado propuesto.
(40) (42) (50) (95) (102) (106) (117) (118) (160) (178) (184)
6. Critica al pensamiento dominante en la Escuela (pedagogla y op. 
criticas)*. De dicha plataforma dominante de pensamiento -esen -
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cidlismo, psicologismo. . . -, participai! c] aramente los presu -- 
puestos pedagogicos de la ensenanza a distancia, con una ver - 
tiente de singular interes: revalorizacion, interesada y obli­
gada por su parte (a distancia), de todo cuanto concierne a la 
autoeducacion, es decir, Rousseau, Neill, Illich...., y demâs 
temas del réformisme pedagogico , que le proporcionan sus legi­
timaciones .
(20) (21) (43) (47) (71) (93) (94) (116) (118) (156) (176)
7. Sobre igualdad de oportunidades escolares. Este,que ha sido el
argumente por excelencia del sistema de ensenanct, en las ulti­
mas decadas, logicamente,constituye también una de las fuentes 
de legitimaciones mâs propicias para una institucion como la - 
Universidad a distancia, pretendidamente creada asf -a distan­
cia- para lograr dar esa igualdad de oportunidades, as decir, 
anulando (principalmente por lo que concierne a la institucion, 
en esa su caracterîstica inversion de fin<;s - medios), todo - 
inconveniente geogrâfico, laboral, familiar... etc'.
(32) (50) (54) (102) (116) (177)
8. Cor re la ti vo al anterior argumente, va, como es sabido, e.l s^ —
guiente: la movilidad social via el sistema de ensenanza, una
1 N
vez que éste parece accesible a todos y en igual medida, en - 
virtud del principio de igualdad de oportunidades educativas. 
Sobrepasa con mucho al anterior, la enorme importancia que en 
el discurso de la institucion universitaria a distancia tiene
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todo cuanto se refiere a promociôn o movilidad social, quizâs 
porque para la instituciôn el primero estâ en gran mèdida cum- 
plido, tomando como ejemplo su propia vida institucional. Es - 
hasta tal punto dominante esta idea en el discurso de la inst^ 
tuciôn, que todo el pasado social de su alumnado estâ cons-' 
truldo en torno a ese eje, asx como su futuro, con el plus que
la instituciôn y los estudios universitarios a distancia inco£
porarân a esa pretendida trayectoria de movilidad social. No - 
obstante, la instituciôn no posee un anâlisis riguroso -y siem 
pre difîcil de hacer, como hemos examinado en la presente in - 
vestigaciôn- de la trayectoria social de sus universitarios a 
distancia, ni mucho menos datos sobre su movilidad social, una 
vez que son egresados.
(8) (14) (15) (22) (23) (24) (25) (26) (54) (74) (90) (102)
(114) (139) (142) (168) (169)
9. Sociedad abierta, masas y movilidad social son los distintos -
tramos de un mismo discurso en el que la Universidad a Distan­
cia que se autodefine como Universidad Abierta, y como Univer­
sidad de Masas, estâ absolutamente comprometida, e indudable - 
mente, interesadamente parcial. De ahf que la crftica a esos - 
extremos y las concretas manifestaciones que adoptan en el dis^ 
curso de la instituciôn haya sido en la presents investigaciôn 
parte sustancial, que deberâ serlo tambiénobligadamente en toda
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otra que se plantes, con un sentido crftico, en el futuro.
(12) (13) (85) (91) (92) (109) (114) (119) (121) (133) (138)
(147) (153) (154) (170)
10. La "tecnoestructura" y el poder de la tecnologia, es la de - 
sembocadura lôglca de todo ese hilo discursive, ya que -segun 
prosigue- ella posibi lita las bases para una comunicaciori de 
masas, ]a institucionalizaciôn de una ensenanza a distancia - 
de masas, y en fin, el contexte de una sociedad de masas. Pe- 
se al desarrollo totalmente embrionario que aun tiene la ila- 
mada tecnologîa educativa en la U.N.E.D.,este sera el nudo de 
problemas mâs relevante para su inmediato futuro y  el del sistema 
de ensenanaza; dicha institucion solo estâ cumplieudo el pa - 
pel de experiencia pilote, para algo de mucho mâs alcance y  -  
generalizable en el aparato escolar, como hemos enfatizado, - 
creemos convenientemente, en la presents investigaciôn.
(41) (82) (97) (100) (120) (137) (141) (158) (163)' (17i) (172)
(173) (174) (175) (180)
1 1_. Como lineas mâs concretas de trabajo, deberia profundizar la - 
instituciôn en sus informes -o los estudiosos de la mi s ma - re- 
, visar, criticar, ...... , las ambiguas catégories ocupacionale s
, que utiliza, v .gr. : "cuadro " ; la imprecisiôn con que trata a las 
que, en principio, son menos anbiguas , v.gr.: funcionario, sin
ulteriores especificaciones en sus informes; en definitiva, tra
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tar de elaborar una sociologîa de las profesiones que afluyen 
caracterlsticamente a la ensenanza universitaria a distancia. 
Probablemente, esta no profundizacion en esos extremos, este in- 
fluenciada, en cierta manera, por lo que es el discurso dom^ - 
nante institucional: masas y môviles sociales. También deberla 
hacerse la instituciôn eco de lo que ha acontecido en la e£ -- 
tructura de la poblaciôn activa espanola, y en general, de los 
procesos sociales mâs caracterîsticos de nuestra formaciôn so­
cial, de los cuales hace compléta abstracciôn, cuando présenta 
sus datos; posiblemente también, por esas mismas razones domi­
nantes en ella.
(1) (16) (28) (29) (30) (31) (75) (77) (83) (84) (89) (107) (117) (138)
(161)
‘ I • .
12. Por Gltimo, y también como una llnea concreta de trabajo, debe^
rîa profundizar la instituciôn, o sus estudiosos, el aspecto coin 
creto del "ethos" burocrâtico de su clientela universitaria a 
distancia en tanto que déterminante del hâbito y "cursus" esco 
lar de la misma. Para lo cual, posiblemente résultera pedagôg^ 
ca la comprehensiôn y comparaciôn con el "ethos" dominante en 
el medio estudiantil, recurso freçuentemente utilizado en la - 
présente investigaciôn. Vid. material bibliogrâfico en la se^  - 
gunda fila de cifras.
(8) (11) (19) (36) (38) (103) (116) (117) (134)
(10) (35) (52) (63) (88) (110) (116) (118) (158) (162) (167) (181)
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Por ultimo, y como es fâcil de advertir, hemos omitido, en la 
precedents clasificaciôn, prâcticamente casi todas las aporta- 
ciones examinadas sobre epistemologîa, sociologie del conoci - 
miento, teorla sociolôgica y toda una serie de ensayos crlt^ - 
COS, por suponer -al menos, como deber- que deben presidir y - 
recorrer la construcciôn e interpretaciôn de cada una de las - 
âreas de trabajo examinadas.
Al» Cin
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SELECCION DE BIBLIOGRAFIA CITADA
Relaciôn de las exclusiones u omisiones efectuadac en esta bibliografxa;
- Todo cuanto ha sido pubJicado per la U.N.E.D. desde su creaciôn ha si­
do analizado,desde su normativa a sus folletos anuales de apertura de 
curso, pasando por sus estadisticas e informes, materiales que pueden 
leerse a pie de pâgina en esta investigaciôn, de tal manera que la cx- 
haustividad, creemos, justifies su no inclusion. Por otro lado,son ma­
teriales bibliogrâf1 COS de escasa importancia general y solo significa 
tivos para analizar concretos aspectos de la instituciôn universitaria 
a distancia; en su Sede Central puede obtenerse fâcilmentc. noticia de 
los mismos. La constatacion que puede efectuarse en la présente biblio 
grafîa de ausencia de materiales sobre la U.N.E.D. - uo d^ , como en el 
caso anterior-, obedece a uno de los rasgos de tal instituciôn, ampli^ 
mente analizado en el epigrafe 3.3.
- Toda estadîstica, informe, clasificaciôn ocupacional, diccionario de - 
ciencias sociales, etc., dado su mero uso y valor instrumental.
- Cierto numéro de obras y autores, utilizados en e] mismo sentido que - 
en el caso anterior.
(1) ABALLEA, F.; "Couches intermédiaires. Bloc historique, Nou
ve lie petite bourgeoisie; Les marxistes au jrhevet des - 
cadres". Recherche sociale. FORS n ". 77. 1981.
(2) ALMARCHA, A.: "Cien anos de Sociologîa de la Educaciôn en
Espana: 1877-1977". REIS n”. 2.
( 3) ALTHUSER, L .: Ideologîa y Aparatos Idcolôgicos de Estado.-
Escritos. Edit. Lai a . Barcelona, 1974 .
(4) AZEVEDO, F.; Sociologîa de la Educaciôn. F.C.E. México, 
1942.
NOTA: La numeraciôn que acompana a los siguientes textos no tiene por fina 
lidad su cuantificaciôn, sino servir de base a la clasificaciôn temâtica - 
elaborada anteriormente y en base a esta selecciôn bibliografica.
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BACHELARD, G.;
(5) - La poëtica del espacio. F.C.E. Mexico, 1965.
(6) - Epistemologia. Textos escogidos por de Le court. Ed.
Anagrama. Barcelona, 1971.
(7) - La formacion del espiritu cientifico. Siglo XXI. Ma­
drid, 1974.
(8) BARBANO Y OTROS: Estructuralismo y sociologîa. Ed. Nueva
Vision. Buenos Aires, 1969.
(9) BAREA, A.: La for]a de un rebelde (Trilogîa) . Turner. Ma­
drid, 1977 .
(10) BARTHES, R .: dPor donde empezar?. Tusquets Edit. Barcelo­
na , 1 974 .
(11) BAUDELOT, CH. y ESTABLET, R.: La escuela capitalista en -
Francia. Siglo XXI. Madrid, 1976 .
BAUDRILLART, J.:
(12) - Cultura y Simulacro. Ed. Kairôs. Barcelona, 1978.
(13) - A la sombra de las mayorîas silenciosas. Ed.Kairôs.
Barcelona, 1979.
BENDIX, R. y LIPSET, S.M.:
(14) - Movilidad social en la sociedad industrial. Ed.Eude^
ba. Buenos Aires, 1963.
(15) - Clase, status y poder. Euroamerica. Madrid,1972.
(16) BENJAMIN, R .: "Une nouvelle classe sociale,moteur ^u chan
gement". Recherche sociale. FORS n °. 77 . 1981 .
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B E R G E R , P .:
(17) - Inv it at ion  to Sociology. A Huma ni sti c P e r spective.
Penguin Books. H a r m o n d w o r t h , 1966.
(18) - M a r xi smo y s o c i o l o g î a . A m o rro r t u . Buenos Aires, 1969
(19) BERGER, P. y BERGER, B.: Sociology: A Biographical Approach
Penguin Books. Harmondworth, 1976.
(20) BERGER, P. y LUCKMANN, T.: I. a construcciôn social de la
realidad. Amorrortu. Buenos Aires, 1968 .
(21) BERMUDO AVILA, J.M.: "Marxismo y Pedagogîa". El Viejo To­
po . n". 12, 1977 y n ”. 16, 1978,
BERTAUX, D .:
(22) - "Sur l 'analyse des tables de mobilité sociales”. Rev.
Frang. Sociol. n °. 10. 1969.
(23) - "Questions de stratification et de mobilité sociales"
ReV. Sociologie du Travail. 19 7 2.
(24) - "Mobilité sociale biographique. Une critique de l'a­
pproche transversale". Rcv. Frang. Sociol. XV. 1974.
(25) - Destins personnels et structure de cJ.asse. PUF. Pa -
ris, 1977.
(26) - "L'approche biographique. Sa validité méthodologique,
ses potencialités". Cahiers Internationaux de Socio­
logie . Vol. XIX, 1980.
(27) BERTONI JOVINE, D . : Storia de 11'educazione popolare in I-
talia. Universale Laterza. Milano, 1965.
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BOLTANSKI, L.:
(28) - "Taxinomies sociales et luttes de classes. La mobi
lisation de la'classe moyenne* et 1'invention des - 
'cadres'". Actes de la Recherche n°. 29. Sept. 1979.
(29) - "Les systèmes de representation d'un groupe social:
Les cadres". R. Frang. Sociol. XX, 1979.
(30) - "L'université, les entreprises, et la multiplication
des salaires bourgeois: 1960/1975". Actes de la Re -
che rche, n". 34. Septiembre 1980.
(31) - "Croissance universitaire et montée des cadres en --
France (1960-1975)". Sociologie et Sociétés. Vol.XII 
n". 1. Avril, 1980.
(32) BOUDON, R.: L 'inegalité des chances. Ed. A.Colin. Paris,
1973 .
BOURDIEÜ, P.:
(33) - "Reproducciôn cultural y reproducciôn social". Polî-
tica, igudldad social y educaciôn. M.E.C. Madrid,197 8
(34) - Questions de Sociologie. Minuit. Paris, 1980.
BOÜRDIEU, P. y PASSERON, J.C.:
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P R E S E N T A C I O N  DE LOS ANEXO S
Se han recogido en este volumen, fundamentalmente, dos clases 
de materiaies : los correspondientes a las operaciones de un 
proceso de encuesta y ciertos materiales relatives a la dinâm^ 
ca institucional de la Universidad a Distancia; gueda un resto 
no encajable en esa clasificaciôn. Pasamos a tratar unos y o- 
tros.
Para conocer aspectos concretos de 1 proceso de encuesta lleva- 
do a cabo, pueden seguirse los mismos a través de los distin - 
tos epfgrafes y subepîgrafes del Indice de anexos que sigue a 
esta presentaciôn. AquI solo queremos subrayar datos générales; 
se trata de la aplicaciôn de una encuesta postal a una muestra 
de uni versitarios a distancia; los euestionarios se envi aron a 
primeros de marzo del pasado curso,dSndonos un margen temporal 
para su recogida de dos meses, si bien a los encuestados se 
les indicaba los devolvieran lo antes posible (en el plazo de 
quince dlas, una vez recibido el envio), a efectos de evitar - 
pêrdidas, derivadas de la morosidad en la respuesta; tanto el 
envIo como el lugar de llegada de los cuestionarios ya cumpli- 
mentados fue el marco insti. tu ci onal que ofrecla la cStedra de 
Sociologîa de la Educaciôn de la Facultad de Filosofîa y Cien­
cias de la Educaciôn de la Universidad Complutense; en mayo se
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préparé el materia l obtenido para su e x p l o t a c i ô n  i n f o r m â t i c a , 
e fectuândose la mi sma  en el mes de junio de 1 ano en curso. La 
encuesta no ha u t ilizado el tîpi co r e c o r d a t o r i o  post al a ef e £ 
tos de ampl iar  la respuesta, porqu e se o b tuvo un nûme ro  sufi- 
ciente de c uestionarios y porq ue hu b i e r a  s u puesto inciementar 
c o n s i d e r a b l e m e n te los c o s te s de esta i n v e s t i g a c i ô n  que solo - 
contô, en cuanto  a ayudas oficia le s, con la exigüa a signacion 
que para tesis do ctorales ofreciÔ, dura nt e el p a s a d o  curso, - 
el CIS, Toda e n cuesta posta l se car a c t e r i z a  por un bajo n û m e ­
ro de re spue stas (vid. en n u estro caso, lo e x p u e s t o  en el epî 
grafe 1.2. de 1 tomo I), no obstante, este p r o c e d i m i e n t o  es a- 
decuad o al tipo de c o lectivo que comp on e el alum n a d o  unive rs! 
tario a dis tancia, y p r i n c i p a l m e n t e  esta ad ecuaciôn no se de - 
be a que tengan una ciert a p r âctica en el en vio postal, deri- 
vada de una en senanza por c o r r e s p o n d e n c i a , sino a rasgos so - 
ci aies de la propia m u estra que hacen p r e c i s a m e n t e  se in scri- 
ba en e se tipo de ense n a n z a  (vid. este e x t rsmo en- e 1 epîgraf e
4.3. de 1 tomo I). As£ pues, pese a la au sencia de ro cordato - 
rios p o s t a l e s , la re spuesta obtenida fue sufic ien te  en nûm ero 
y suf iciente en calidad. Es decir, creemos que estâ n p r e sen - 
tes todas las cat eg ori as de 1 alu mnado uni v e r s i t a r i o  a d i s t a n ­
cia, y todas las p o sibles sit uaciones: alumnos, egr esa dos , a- 
bandonos. En este s e n t i d o ,. la e n cuesta dirigida p r e f e r e n t e m e n  
te a la situa ci ôn mayori taria (ser alumno) , no ha sido de sa - 
tendida  por las otras dos situacio nes  es colares pos ibl es . Por
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el contr ar io,  cree mos  que ha ten ido  la su ficiente atenci on , -- 
pues el listad o de o r d e n a d o r  de la U. N.E .D ., del;cual se pudo 
d i s p o n e r  en aquel mo mento, y en que se obtuvo a l e a t orlamente - 
la mu estra, no r e f l e j a b a  la m a t r f c u l a  del p a s a d o  curso a c a d é m ^  
co, sino la del an terior, con lo cual los cambi os  de d i r e c c i o -  
nes, t r aslados de r e s i d e n c i a . .., etc., te nfan p o s i b i l i d a d  de - 
ha berse m u l t i p l i c a d o , como t a mbiên una relaci ôn  de de s i n t e r é s  
h a c i a  una inst i t u c i ô n  de la cual se es ya un egresado o un n û ­
mero en sus ab u n d a n t e s  casos de a b andonos e s c o l a r e s . Este  no - 
es el caso, ya que alumnos e g r e s a d o s  y q u ienes han a b a n d o n a d o  
sus es tud io s, han r espondido. (*)
La nece sid ad , que se suele su bra ya r, de que toda e n c u e s t a  p o s ­
tal nec esitarîa, a su vez, otra e n c u e s t a  par a  d e tectar q u ienes  
y p o r  qué han re spondido, esté bas t a n t e  p a liada en este caso, 
ya que la mu estra aquî o b t e n i d a  y su resp u e s t a  ha c o ntado siem 
pre como mar c o  de r e f e r e n d a  y c o ntraste con el total de la po 
b l a c i ô n  un i v e r s i t a r i a  a d i s t a n c i a , bi en e s t u d i a d a  e s t a d f s t i c a -  
mente por la U . N . E . D . , a tr avés de cada ano e s c o l a r . C o n t a r  —  
con ese factor p o s i t i v o  de r e f e r e n d a  y c o n t r a s t e , tamb ié n ha 
t e nido un lado negativo: una e x c e s i v a  fi delidad a cier ta s c a t £  
gorlas que util ize  la i n s t i t u c i ô n  en sus pe r i ô d i c a s  encue s t a s  
sobre su alumnAdo, a e f ectos de no p e r d e r  esa p o s i b i l i d a d  de - 
r e f e r e n d a  o contr a s t e  en n u e s t r o  caso, y mâs tr atândose de u- 
na encu e s t a  postal. Asf, cr eo que la relevante i n f o r m a c i ô n  que
(*) Aunque el cuestionario se présente pâgina a pâgina en el anexo, por s£ 
guir las normais mecanogrâficas de las tesis, en la encuesta figureiba por - 
ambas caras del folio, a efectos de que ofreciera una imagen breve, posit^ 
va en estos casos de encuesta postal, y en general.
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en toda enc u e s t a  apor ta n las catego r i a s  s o c i o - p r o f e s i o n a l e s  de 
la pobla c i ô n  a in ve stigar, deb e r i a  hab er sido p e r fe ccionada -- 
tanto en nu e s t r o  caso como en el de la i n s t i tuciôn -ya que se 
han usado las m i smas- a travé s del uso de c a tegories mSs e x a c ­
tes, o menos grupal es , que las e m p l e a d a s , y p r o b a b l e m e n te d£ - 
jando esta  p r e g u n t a  ab ierta para some t e r l a  a una u l terior codi 
ficaciôn, dada la g e n e r a l i z a d a  ambig'ûedad (y no solo en este - 
caso ni en esta insti t u c i ô n ) del uso social de taies catego -- 
ri a s . (Vid. cri ti ca a estos e x tremes en los e pfgrafes 3.2.5. y
4.1. del tomo I ) .
La segund a parte del c uestionario, una ext en sa serie de pregun 
tas abiertas, de la cual se pued e tener no ti ci a en su r e s p e c t ^  
vo lugar en este anexo, no ha sido expl ot ada , deb idc  a la dif£ 
cultad de un t r a t a m i e n t o  c u a n t i t a t i v o  para las mismas. Pero so 
bre todo, po rque no era nue s tra inten c i ô n  inic ia l h a o e r ese u- 
B O  de e l i a s , ni ex p l i c i t e r  su conte n i d o  en la prese nts  i n Vest£ 
gaciôn (vid. el es caso uso que de elias se ha hecho; p r Sctica-  
mente solo en el epî g r a f e  3.3.2. y en el apartado de la s e g u n ­
da par te d e l . c u e s t i o n a r i o , rela t i v o  a la U.H.E P. Véase clasi- 
ficac iôn  temât ic a de esa segunda parte). Con ellas se trataba 
de o b tener una c i erta famil i a r i z a c i ô n  con el alumn ado  a distan 
cia, a mo d o  de n u m e r o s a s  y p e q u e n a s  entrevi stas casi abiertas, 
que ac tuara como un baga ge  de conoci m i e n t o s  sobre tal p o b l £  -- 
ciôn, sin n e c e s i d a d  de e x p l i c i t a r l o s , p e r o  e n r i q u e c i e n d o , indu
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d ablement e,  y c u a l i f i c a n d o  datos ya exterio r i z a d o s  en relac iôn  
al alumnado.
La pré s e n t e  i n v e s t i g a c i ô n  ha he cho uso de otras p e quenas en -- 
eues tas de c o ntraste en el med i c  e s t u d i a n t i l  (vid. e p f g r a f e s  -
4.2. y 4.3. de 1 tomo I), no con afân de insisti r en la casi ob 
viedad de las d i f e r e n c i a s  de 1 u n i v e r s i t a r i o  a dist a n c i a  con el 
que no lo es. C r eemos que este es un dato  û l t i m o , es decir, el 
colofôn de una p a r t i c u l a r  r e laciôn de clase con la cu ltura y - 
con el mu ndo  esc o l a r  que a n t e c e d e , por supuesto, y d é t e r m i n a  - 
en gr an  parte su a d s c r i c i ô n  a disti n t o s  âm bitos del sistema de 
ensen an za.  Es en este s e n tido que se ha p r o f u n d i zado este r e l £  
vante aspecto, que t r a n s c i e n d e  a la propia i n stituciôn u n iver-  
s i taria a d i s t a n c i a  y a su clie nt ela, las cuales no hacen sino 
co r r o b o r e r  un fenôm eno  mâs a m p l i o , sie ndo  ambas un buen e x p o ­
nent s y p r e t e x t o  pa r a  o b s e r v e r  los mecani s m o s  adscri tos  a espe^ 
offices funcio nes  de la c u l tura lé gitima y del a p a rato escolar, 
am pliamente p r o b a d a s  por muy diverses i n v e s t i g e c i ones, con un 
c û mulo ya de a p o r t a c i o n e s  teôrica s,  de las cuales nu e s t r a  in - 
v e s t i g a c i ô n  q u erla nutrirs e, con fr ont er , ma tizar, p r obar..., a 
travé s de un e s p e c i f i c o  âmbito: el alumna do  a dist a n c i a  y su u 
b i c a c i ô n  en el es p a c i o  universitario.
Pa samos ahora a hace r unas not as br eves sobre el resto de m a t £  
riale s recogi dos  en es tos  anexos, ajen os ya a la p r o p i a  e n c u e £  
ta y a sus result a d o s  (es d e c i r , aje no s al conte n i d o  de los e-
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pîgrafes 1 y 2 del A.nexo I y al Anexo II, casi e x c l u s i v a m e n t e  
d e dicado a resultados de la en cuesta: frecuen-i as  y correl a c i o  
nés). No obstan te,  hay que ad vertir que el ma ce ri al co ntenido  
en el e p î g r a f e  2.4. (repr o d u c c i ô n  de d o c u m e n t a c i ô n  s u plementa-
ria que los enc u e s t a d o s  ad juntan a los cues t i o n a r i o s ) ,  si bien 
c onstituye una espe cie  de "cartas al dir ec tor " por pa rte de la 
 ^ mue stra , t a mbién c ualifica su actlt ud h a cJa la enc u e s t a  (por -
lo cual se ha inclu îd o dich o m a t e r i a l  en esa parte segunda de 1 
Indice), y en def ini ti ve,  es i n d i c a t i v e  de cier ta s c aracterîs- 
ticas s o ciales de la misma, anali z a d a s  e s p e c î f i c a m e n t e  en el - 
epîgr afe  4.3. de la i n v e s t i g a c i ô n .
La lectu re  de los res ultados de un mode lo para la i n t e r preta-  
ciôn de la de m a n d a  soc ia l de e n s e n a n z a  super ior  a d i s t a n c i a  d£  
be hacer se p r i n c i p a l m e n t e  en cone xi ôn con el ar âlisis efectu a-  
do en el e p îgrafe 3.2.4. de la i n v e s t i g a c i ô n ; "Déterm i n a n t e s  - 
de la d e m a n d a  social de la U.N .E .D. ".
El aborer una espe ci e de h e m e r o t e c a  sobre la U.N.E.D. ha p a r e c £  
- do una tar ea  oportuna, pues en algûn modo re f le j a los cli cher: 
a que recu rr e la i n s t i tuciôn para pr esentarse ("La U.N. E.D . no 
 ^ es una fSbri ca de p a r a d o s " Vid. "Ya", 2-10-81; la U. N.E.D. o -
frece p r o m o c i ô n  y movi l i d a d  social. "Ya" 7-10-81), es decir, - 
sus lég i t i m é e i o n e s  i n s t i t u c i o n a l e s  de cara al gran pûb lico. A- 
s î m i s m o , la reali dad  de los periôd i c o s  pu ede of r e c e r  cierta -- 
co n t r a i m a g e n  de la misma, vfa sus usuarios, que es di fîcil ob-
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tener de los estudios francamente triunfalistas que la propia 
instituciôn élabora sobre si, quizâs debido a la necesidad de 
que arraigue un producto educative que se ofrece sôlo desde - 
1973, y quizâs debido a que élabora este tipo de estudios sin 
ningûn tipo de confrontaciôn crîtica, dado el caso omise que 
la literatura especlalizada ha hecho de ella (Vid. datos del 
epîgrafe 3.3. de la investigaclôn).
Por otro lado, una instituciôn que se define y vive "a dista£ 
cia", como la U.N.E.D., lôgicamente ha de verter gran parte - 
de su propia din&mica en prensa, a efectos de convocar, a ca­
da una de sus actividades escolares, a sus alumnos a dlstan - 
cia. Tambiôn puede observarse, a travës de la prensa, esa su - 
curiosa y significativa actividad de "modernizaciôn" de las -- 
provincias, para la cual la U.N.E.D., vîa sus centros asoci£ - 
dos, es una excelente plataforma de convocatoria, al abrigo -- 
del prestigio de que aûn goza la étiqueta, "lo universitario!* ,y 
mâs en esos âmbitos. Es esta, su actividad de extensiôn cultu­
ral abierta a todo el pGbllco; es este, su hablar sobre la ley 
del divorcio ("El matrimonio es la aventura mâs fantâstica de 
un hombre y una mujer". Jaime Përez-Llantada, adjunto de la —  
U.N.E.D., en "La Voz de Albacete", 13-2-81), o sobre "Derechos 
humanos y cooperaciôn internacional", RaGl Horodo, en el mismo 
diario, 10-2-81, etc. Pueden verse estas noticias en el boletîn 
que con ellas confecciona la U.N.E.D. Aquî, dado la lentitud y
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d l fi cul tad que ofrece el tra bajo de h emeroteca en las b i b l i o t £  
cas pûblic as , hemos hecho un resu men  de un curso, ademâs de in 
cluir algu nos  articul es de cier ta  e xtensiôn publ ic ado s.
Por G l t i m o , la inclus iôn  en los anex os de una mues tr a de publia 
cldad e d ucativa nos pa r e c i ô  o p ortuna por los sigu ien te s facto- 
res: da una imagen del clima en que se esté desarr o l l a n d o  la - 
exten s i ô n  univer s i t a r i a  ("accéda sin es tud io s a la Universidad' 
'academies esp e c i a l i z a d a s  en la p r e p a r a c i ô n  de pruebas de a c c e - 
so a la Unive rs ida d",  etc.), da no ticia de que existe un buen 
m e r c a d o  para centros que o f recen p r éparer sin distancia, o sea 
ye ndo a clase, asl gnaturas que se cursan a distancia; da idea 
de'l êx it o a lcanzado por la d e n o m i n a c i ô n  "a di st anc ia"  que sus- 
tituye c r e c i entemente aque ll a que suena a mâs s u b d e s a r r o l l o , - 
al de "ense na nza  por c o r r espondencia", del cual esta otra, p a ­
ra m u chos de sus us uarios, no se di f e r e n c i a  en gran c o s a . Esta 
publi cidad educati va tamb ién  da cuenta de un sig nificative fe- 
nômeno en el campo de la ense na nza , del cual nos hemos hech o - 
eco, el de la autod ida xi  a y sus p r o l i f é r a n t e s  m a n i f e s t a c i o n e s .
498
INDI CE  G E N E R A L
ANEXO P R IMERO
1. LA M U E S T R A
1.1. La o b t e n c l ô n  de la mu e s t r a
1.2. Datos e l a b o r a d o s  sobre la m u e s t r a
1.3. Datos de c o ntraste
2. LA EN CUESTA
2.1. El c u e s t i o n a r i o  edi'tado
2.2. La s e g u n d a  parte del c u e s t i o n a r i o
2.2.1. E n u m e r a c i ô n  y c o m b i n a t o r i a  de p reguntas
2.2.2. C l a s i f i c a c l ô n  t e mâtica de p reguntas
2.2.3. C u m p l i m e n t a c i ô n  de p r e g u n t a s
2.3. La r e s p u e s t a  a la e n c u e s t a
2.4. R e p r o d u c c i ô n  de d o c u m e n t a c i ô n  su p l e m e n t a r i a  gué los 
e n c u e s t a d o s  a d j u n t a n  a los cuesti o n a r i o s
3. R ESULTADOS DE UN M O DELO PARA LA I N T E R P R E T A C I O N  DE LA DEMAN  
DA SOC IA L DE ENSEflANZA S U P E R I O R  A D I S T A N C I A
4. HE M E R O T E C A  DE LA U.N.E.D .
5. PU B L I C I D A D  Y ENSEflANZA (UNA MUESTRA)
AN EXO S E G UNDO
1. LA E X P L O T A C I O N  DE LA E N C U E S T A
2. TABL AS DE F R E C U ENCIAS
3. TAB LAS DE C O R R E L A C I O N  (UNA SELECCION)
499
A N E X O  I
500
1. LA MUESTRA
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1.1. La obtenci(5n de la muestra
502
1 . 1 .
La muestra: Fuente util iz ada, têcnica de muest re o, cSlcu lo del
taman o y c o ntrol e s t a d î s t i c o  del er ror de muestreo,
Para la confec c i ô n  de la m u e s t r a  se ha seguido la têcni ca de -- 
m u e s t r e o  aleat o r i o  simple. Se ha p a r t i d o  de 1 lista do  de or dena-  
dor que posee la Ü.N.E. D.  (*), cuya inf o r m a c i ô n  se re fiere a -- 
sept ie mbre de 1980. U t i l i z a n d o  un c r iterio de c l a s i ficaciôn al- 
fabêtico, di ch o list ad o ofrece i n f o r m a c i ô n  relativa a nomb re -- 
del alumno, di recciôn, c a r r e r a  y curso. El c a rScter muy li mita-  
do de tal inf ormaciôn, as£ co mo  el c r i t e r i o  de cl a s i f i c a c i ô n  u- 
tilizado, ha d e s a c o n s e j a d o  ,1a u t i l i z a c i ô n  de algôn cr iterio r e ­
levante de e s t r a t i f i c a c i ô n  (sexo, carrera, edad... ),  por la au- 
sencia de esta i n f o r m a c i ô n  en el ante r i o r  listado, y por cons i- 
guien te  la ex t r e m a  laboriosidad' que hu b i e r a  impli cad o la o b t e n -  
ciôn de una mu e s t r a  e s t r a t i f i c a d a  a travês de la bC squeda en el 
fiche ro  de alumnos de cada F a c u i t a d  a Dist an cia . Por otra pa rte 
no conviene p e rder de v i sta que la prés e n t e  i nvestigaciôn se d^ 
rige al anâlisi s del c o l e c t i v o  de a l umnos de la Ü. N.E.D., y por 
tanto, la obtenciô n de r e s u l t a d o s  sig n i f i c a t i v o s  para  los d i v e £  
SOS estratoB, afin c u a n d o  desea b l e ,  no co nstituye un o b j e t i v o  de 
p r i m o r d i a l  inte rês  en es t a  p r i m e r a  i n v e stigaciôn. Por filtimo.
(*) Esta informaciôn informStica es ejecutada por la empresa SERESCO.
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las limitaciones materiales de orden presupuestario en cuanto - 
al numéro de cuestionarios a enviar y explotar, han excluido de 
finitivamente la utilizacion de un muestreo estratificado, ante 
los importantes errores de muestreo que pudieran obtenerse para 
determinados estratos (*).
En tirminos estadisticos, el objetivo de una encuesta es deter­
miner un estimador ^ (o serie de estimadores p ^ ) que muestran - 
la relacion entre el conj unto de individuos -en el seno de un a 
poblaciôn-, en los que se cumple el sucesc "a" (o serie de suc£ 
SOS "a^ ") y la poblaciôn, o sea:
N
ï. A ik donde: N; tamano de la poblaciôn
Pv =
  o universe.
^ n: tamano de la muestra
n ^ik ’ ble cualitativa
Z A^^ que Gxpresa si el ind^
i = i_______  viduo i cumple o no el
n suceso "a^".
(*) No obstante, y segûn informaron las distintas secretaries, este date de 
la ocupaciôn del alumno que se posee t^to por el impreso de matricule 
como por los cuestionarios oficiales que cada curso les remite la UNED 
junto con tal inpreso, no es transcrito despuês en la ficha escolar de 
cada alumno, asî pues se pierde este dato, al menos a efectos del fiche^ 
ro de secretarîa, que séria el unico medio accesible para obtener tal - 
nuestra; por tanto, y en definitive, hubiera sido prScticamente impos^ - 
ble sacarla estratificadamente para la présente investigaciôn.
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De este modo, el o b jetivo de la iquestra serâ e s timar el va lor - 
real de a travé s de 1 cSlculo de un esti m a d o r  (Pj^) > que se de^ 
te rmin arS con los re s u l t a d o s  o b tenidos en la enc ue sta . En nu es - 
tro caso, son obje to de cS lculo una larga lista de e s t i m a d o r e s , 
taies como por ej e m p l o  p o r c e n t a j e  de alumnos Ü.N.E.D. que p e r te^ 
ne cen a una d e t e r m i n a d a  p r o f e s i ô n  o creencia po lît ica ; e s pecta-  
tivas p r o m o c i o n a l e s  de los al umnos Ü.N.E.D.; p r o p o r c i o n  de alu m 
nos Ü.N.E.D. que mue s t r a n  i n c l i n a c i ô n  por la mfisica o el d é p o r ­
té; etc...
La d e t e r m i n a c i ô n  del tam ano de una mue s t r a  a p a r t i r  de la cual 
se p r e t e n d e  obtener una serie de es timadores, se c a l c u l a  a p a r ­
tir de la sig uiente expresi ôn:
. - ^ i" J
NE + K .P.Q
donde: E : er ror m â x i m o  admis i b l e
N: taman o de la p o b l a c i ô n  o u n iverse
K: v a l o r " t a b u l a d o  lim ite  de la variable a l e a t o r i a  tipi-
ficada que m a r c a  el i n t e r v a l o  en el que esta p u ede -
oscil ar  pa r a  un d e t e r m i n a d o  nive l de c o n f i a n z a  (al -
95% de confiaAza, K = 1*96)
P : valo r del e s t i m a d o r  de la frecue nc ia de i n d i v i d u o s  -
que cump le n el suce so "a".
Q val or del e s t i m a d o r  de la f r ecuencia de i n d i v i d u o s  - 
que cump le n el suceso contr a r i o  a "a" (o bviamente, - 
résulta que Q = 1 - P ) .
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Afin cuan d o  no se concz ca a priori el valor de P y Q, el caso 
mas d e s f a v o r a b l e  se obt ie ne cuand o P = 0 = 0*5 , y por t a n t o :
0-25 — ---— ----- j (1)
NE + 0'25 K
De a c uerdo con es ta exp re siô n,  par a una p o blaciôn N = 36.502 -- 
(dato r e f e r i d o  al cu rso 1 977/78), para  los error es que se expre^ 
san, y con un n i v e l ( d e  confia nza  del 95%, séria n e cesario in ve£  
tigar m u e s t r a s  de los sig ui ent es  t a m a n o s :





Tr a t S n d o s e  de una enc u e s t a  postal, y e s perando el bajo nivel de 
re s p u e s t a  c a r a c t e r i s t i c o  de este p r o c e d i m i e n t o , p'àreciô n e c e s a ­
rio el env io de 1.500 c u e s tionarios a otros tantos al umnos se -
(1) Este aserto puede demostrarse fâciimente, puesto que : 
h = P Q = P  (1-p) = P - P  
derivando e igualando a cero
^  = 1 - 2 p = 0 = > p = y = 0 ' 5 = Q
y volviendo a derivar
d^h ^ ^
— — = -2, es decir, para P = Q = G ’5 se obtiene un valor mâximo del -
d 6 “ ^ •-
producto P Q
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leccionados a l e a t o r i a m e n t e . De este modo, se rec i b i e r o n  un to • 
tal de 360 c u e s t i o n a r i o s  v â l i d o s , que c o n s t i t u y e n  una mu e s t r a  • 
con suf ic iente r e p r e s e n t a t i v i d a d . Si en la e x p r e s i ô n  (1) se des 
peja  E, se o b t i e n e :
para  K = 1*96, N =■ 36502 , n = 360 se obtiene un er ror de m u e £  - 
treo
e = 5*14% per f e c t a m e n t e  admisib le .
En c o n s e c u e n c i a , y ten i e n d o  en cuenta la c a lidad de la i n f o r m a ­
ciôn de base (listado de alumno s r e ferido a 1980), el ca râcter 
a l eatorio del p r o c e d i m i e n to de sel ecciôn de la muestr a, as£ c o ­
mo el tama no s u f i c i e n t e m e n t e  ampl io de la misma, puede afirmar - 
se que la m u e s t r a  es a c e p t ablemente represen t a t i v e ,  y que p e r m ^  
te una g e n e r a l i z a c i ô n  con ga ranties de los e s t i m a d o r e s  e l abora- 
dos a p a rtir de la e x p l o t a c i ô n  de la m i s m a  sobre el c o l e c t i v o  - 
de alumn os de la Ü.N.E.D.
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1.2. Datos elaborados sobre la muestra.
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[STRUCTURA DE LA MUESTRA POR PROVINCIAS Y SEXO
PROVINCIAS VARONES NUJERES TOTAL
ALAVA 5 1 7
AL8ACETE 19 6 25
ALICANTE 26 8 34
AUER IA 2 1 3 !
A V IU 6 - 6 !
BADAXZ 19 8 27 ;
BALEARES 8 8 15 i
BARCELONA 75 26 101
BURGOS 12 10 22
CACERES 7 5 12 ,
CADIZ 58 14 72 i
CASTELLON 12 1 13
CIUDAD REAL 16 4 20 1
CORDOBA 5 1 6 1
coruRa ,  la 15 12 27
CUENCA 6 5 I I
GERONA 17 6 23 ;
GRANADA 3 I 4
GUADALAJARA 4 - 4 !
GUIPUZCOA 23 8 31
HUELVA 13 1 14 ,
HUESCA 8 - 8
JAEN 9 1 10
LEON 14 6 20
LERIDA 8 4 12
LDGROfiO 12 3 15
LUGO 8 1 9 ■
MADRID 265 122 387
MALAGA 30 9 39
MURCIA 13 7 20
NAVARRA 20 9 29
ORENSE 8 3 n  j
OVIEDO 16 9 25
PALENCIA 3 1 4
PALMAS, LAS 35 15 50
PONTEVEDRA 38 4 42
SAUMANCA 3 2 5
SANTA CRUZ TENERIFE 9 4 13
SANTANDER 13 3 16
SEGOVIA 5 2 7
SEVI LIA 22 12 34 t
SORIA 6 1 7
TARRAGONA 20 7 27
TERUEL 4 ■ 1 5 1
TOLEDO 6 3 9
VALENCIA 34 12 46
VALLADOLID 11 7 18
VIZCAYA 32 19 51
ZAMORA 4 2 6
ZARAGOZA 38 14 52
CEUTA 9 3 12
MELILLA 8 5 13
EXTRANJERO 16 4 20
T O T A L 1 .0 7 9 421 1 . 5 0 0
ALUMHOS DE LA U .N .E .P .  RESIDENTES EN CAPITAL DE PROVINCIAS Y EN M U N IC iP lO S  (LA  MUESTRA)
PROVINCIAS RESIDENTES EN CAPITAL DE PROVINCIA RESIDENTES EN llWNICIPIOS T O T A L
ALBACETE 21 4 25
ALICANTE 9 25 34
AUERIA 1 3
A V IU 5 i 6
BAOAJOZ 7 20 71
BALEARES 8 8 16
BARCELONA 62 39 101 .
BILBAO 25 26 51
BURGOS 18 4 22
CACERES 6 6 12
CADIZ 31 41 75
CASTELLON 7 6 13
CIUDAD REAL 2 19 20
OOROOBA 5 1 6
coruRa , U 12 15 27
CUENCA 5 6 11
GERONA 6 17 23
GRANADA 2 2 4
CUADAUJARA 2 2 4
HUELVA 7 7 14
HUESCA 6 2 8
JAEN 6 4 10
LEON 7 13 20
LERIDA 4 6 12
ldgroRo 13 2 15
LUGO 4 5 9
MADRID 317 70 38?
MAU6A 18 21 39
MURCIA 5 15 20
ORENSE 6 5 11
OVIEDO 5 20 25
PALENCIA 2 2 - 4
PALMAS, U S 43 7 50
PAMPLONA 21 8 29
PONTEVEDRA 13 29 42
SAUMANCA 5 - 5
SAN SEBASTIAN 12 19 31
SANTANDER 14 2 16
SEGOVIA 6 1 7
SEVI L U 20 14 34
SORIA 7 - 7
TARRAGONA 14 13 27
TENERIFE 6 7 13
TERUEL 2 3 5
TOLEDO 2 7 9 •
VALENCIA 26 20 46
VALLADOLID 16 2 18
VITORIA 7 - 7
ZAMORA 6 - 6
ZARAGOZA 43 9 52
CEUTA 12 - 12
M ELILU 13 - 13
EXTRANJERO 20 - 20
T O T A L 942 558 1 .50 0
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ALUMNOS DE LA Ü .N .E .D . RESIDENTES EN EL EXTRANJERO (LA MUESTRA)
T O T A L V A R O N E S N U J E R E S
E U R O P A 17 13 4
FRANCIA 1 2 -
INGLATERRA 4 3 1
SUIZA 3 2 1
SUECIA 1 1 -
ALEMAN 1A 3 2 1
HOLANDA 1 1 -
BELGICA 1 - 1
PORTUGAL 2 2 -
A M E R I C A 3 3 -
VENEZUEU 2 2 -
PARAGUAY 1 1 -
T O T A L 20 16 4
OISÎRIBUCION URBAN* DE LOS ALUMNOS DE LA Ü .N .E .D . EN MADRID (LA MUESTRA)
DISTRITO POSTAL
MADRID CAPITAL
T O T A L
V A R O N E S N U J E R E S
D. 1 6 1 7
0 . 2 6 5 11
0 . 3 8 1 9
0 . 4 1 1 2
0. 5 7 4 11
D. 6 9 5 14
D. 7 6 6 12
D. 8 9 4 13
D. 9 6 1 7
D. 10 3 3 6
D. 11 4 4 8
0. 12 4 3 7
0. 13 1 - 1
D. 14 - 3
0 . 15 9 2 11
D. 16 6 1 7
0. 17 5 5 10
D. 18 1 3 4
D. 19 6 3 9
0. 20 7 6 13
D. 21 3 4 7
0 . 22 5 3 8
D. 23 3 2 5
D. 24 16 4 20
0. 25 5 - 5
D. 26 - 1 1
0. 27 6 5 13
D. 28 7 4 11
D. 29 6 2 8
0. 30 4 2 6
D. 31 1 4 5
D. 32 1 - 1
D. 33 7 4 11
D. 34 2 2 4
0. 35 6 2 8
N/C 34 5 39
T O T A L 212 105 317
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DISTRIBUCION DE LOS ALUMNOS DE LA Ü .N .E .D , POR CARRERAS Y SEXO ( U  MUESTRA)
ALUMNOS
CARRERAS
VARONES MUJERES T O T A L
FILOLOGIA 28 31 59
GE06RAFIA E HISTORIA 72 47 119
FILOSOFIA Y CIENCIAS 
DE LA EDUCACION 72 58 130
PSICOLOGIA 45 42 87
DERECHO 282 , 58 340
PROFESORES MERCANTILES 62 6 68
EMPRESARIALES 68 6 74
ECONOMICAS 77 17 94
MATEMATICAS 31 7 38
FISICA 32 - 32
QUIMICA 22 6 37
INGENIERIA 37 - 37
ACCESO NAYORES DE 
25 AROS 251 143 394
T O T A L 1 .0 7 9 421 1.500
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1.3. Datos de contraste.
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1.3. Contra st e del grado de ajuste de la m u e s t r a .
El grado de ajuste de la mues tr a puede esta ble ce rse  por v£a - 
de comparaciôn de la di str ib uciôn obteni da  para la mi sma de - 
una variable cual qu ier a respecte al c o m p o r t ami e n to que dicha 
variab le  mani fiesta en la pobla ciô n o colect iv o analiz ad o (en 
nuest ro  caso, el al umnado Ü . N . E . D . ). La variable eleg id a para  
realizar este contraste ha sido la que se refiere al tipo de 
e studios seguidos por el alumnado (distribuciôn por carreras), 
por resultar una variable pe rfectamente rep res en tat ive  de la 
p oblaciôn investigada, y por otra parte, porque es perfecta^ - 
mente conocida.
Los res ultados obtenidos se muestr an  en el cuadro a d j u n t o . -- 
Puede apreciarse que -salvo alguna p e quena di storsiôn muy lo- 
calizada-, la di stribuciôn por carreras entre la poblac iôn  y 
la mu estra es muy seme jante, obten ién dos e un valor del cuadra^ 
do de las esti ma ciones muy aceptable de modo que la de sviaciôn
Z d = i/2 4'62 = 1*55
n
media entre ambas di stribuciones se enc uen tr a en torno al 1'5% 
valor perfectamente admisible. Ello confi rma  la validez de la 
muest ra  obtenida.
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Porcentaje de a Porcentaje de a
Carrera
lumnos UNED que lumnos UNED que Diferencias Cuadrado
cursan estudios cursan estudios
(Poblaciôn) (a) (Muestra) (b)
d - a b
Filologfa 6,38 10,04 -3,63 13,18
Geografîa
-Historia
11 ,67 13,39 -1,72 2,96
Filosofîa 
y C.Educ.
20,73 19,25 1,48 2,19
Derecho 27,53 26,78 0,75 0,56
Ciencias 
Enroresar.
8,04 8,37 -0,33 0,11
Ciencias 
Econômic. 11,21
10,04 1,17 1 ,37
Matemâ - 
ticas
4,01 3,35 0,66 0,44
Fîsica 3,91 2,09 1 ,82 3,31
Quîmica 2,92 2,51 0,41 0,17
Ingéniér. 
Industr.
3,60 4,18 -0,58 0,34
TOTAL 100,00 10,00 24,62
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2. LA ENCUESTA
2.1. El cuestionario editado.
2.2. La segunda parte del cuestionario.
2.2.1. Enumeraciôn y combinatoria de preguntas.
2.2.2. Clasificaciôn temôtica de preguntas.
2.2 .3 . Cumplimentaciôn de preguntas.
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2.1. El cuestionario editado.
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FACULTAD DE FILOSOFIA 
Y CIENCIAS 
DE LA EDUCACION 
ÜNIVERSIDAD COMPLUTENSE 
DE MADRID 
CATEDRA DE SOCIOLOGIA 
DE LA EDUCACION
Estimado ALUMNO/A:
El présente cuestionario forma parte de una Investigaciôn que la Cétedra de So~ 
ciologia de la Educaclôn de la Facultad de Fllosofla y Ciencias de la Educaclôn de la 
Universidad Complutense de Madrid, esté realizando sobre el alumnado universitarlo 
a distancia, con el fin de conocer mefor su problemética social y cultural.
La colaboraciôn y ayuda que usted n os pueda prestar seré de un valor Inestima­
ble, a efectos de profundizar en el conocl miento del mundo universitarlo, e Induda- 
blemente contribuiré a resolver mefor sus problemas.
Por ello solicitamos su colaboraciôn, coniestando al présenta cuestionario con 
absoluta sinceridad, y en la certeza de que sus respuestas serén totalmente ahônl- 
mas, y a que con allas sôlo se pretende obtener datos globales.
En caso de que sea usted un ex alumno de la UNED, porque baya abandonado 
sus estudios, o sea ya un titulado por esa Universidad, tamblén séria positiva su co­
laboraciôn contestando al cuestionario, dado el carécter general del mismo.
A su debido tiempo se publlcaràn los resultados de la présente investigaciôn 
que siempre que lo desee estarén a su disposiclôn.
El cuestionario, una vez respondido, debe devolverlo lo mâs répidamente po- 
sible en el sobre que se le adjunta.
En espera de su respuesta, le saluda atentamente.
EL COORDINADOR DE LA INVESTIGACJON
(Fdo.: M. A. Garcia de Leôn)
NOTA: H%a usted un c frc u lo  en torno al numéro a l 
que corresponde su res p u es ta . Por e jem plo , 
en e l caso de que tenqa usted dos h ijo s  d e -  
ber fa  c o n s iq n a rlo  a s f @
No es crib a  nada debajo de los espacios de -  
la  p a labra  cniumna.
CUESTIONARIO N? 519
P . I . -  Soio
-  hoabre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I
-  ■ b j t r  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
P . 2 . .  Edad
•  « n o s  de 20 aNos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I
-  de 20 a 25 aflos . . . . . . . . . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   2
-  de 26 a 30 altos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
♦ de 31 a 40 aNos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4
-  de ) 41 a 50 aNos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5
-  de 51 a 60 aNos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6
-  e i ï  de 50 aNos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7
■c.' '
P .3 . -  J ltu jie tdm  fa m i l ia r
-  s o l te r o /a   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .    1
-  easade/a  con h i jo s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
-  ca&Rdo/a s in  h i jo s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
-  v iu d o /a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4
-  separado /a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5
-  r e M q lo s o /a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5
P .4 . -  Ndmero de h ijo s
-  ninguno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I
-  uno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
-  d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
-  t r è s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4
-  en a tro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5
-  mis de eu atro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .    6
P .5 . -  zCdaT^Ss la  c a rre ra  y e l curso en que estd  
t r lc u la d o ? . 0 ind iq ue s i ha abandonado sus es_ 
tu d io s , 0 es ya t i tu la d o  por la  U .N .E .B .
P .6 . -  E sp e c ifiq u e  la  p ro v in c ia  donde re s id e  en la  
a c tu a lidad .
F . l .
Columna
P .7 .»  Ind ique aproximadamente e l mjmero de habi_ 
ta n te s  de l lu q a r  donde n a c id ,
-  h a sta  2 .00 0  h a b ita n te s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1
-  de 2 .00 1  a 10 ,000 .h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
-  de 10.001 a 20 .0 00 .h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
-  de 20 .001 a 50 .000 .h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4
-  de 50.001 a 100.000. h. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5
-  de 100,001 a 500 .000 .h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6
-  de 500.001 a 1 .00 0 .00 0 .h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7
-  a ïs  de 1 .0 0 0 J X »  h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8
P .8 . -  Indique apreximadamante e l ntîmero de hapi_ 
tan te s  del lu q a r donde re s id e  actualm ente
-  hasta  2 .000  h a b ita n te s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1
-  de 2 ,001 a 10.000. h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
-  de lO .CÜl a 20 .000. h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
-  de 20 .001 a 50 .000 .h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4
-  de 50.001 a 100.000. h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5
-  de 100.001 a 500.000. h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6
-  de 500.001 a 1 .00 0 .00 0 .h . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7
-  a4s de 1 .0 0 0 .0 0 0  h .~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
P .9 . -  i& îa l  es (o fu e )  la  oeupacidn qe su padre?
-  p ro p ie ta r io s  a g rfco las  (grandes y me- /  
d ia n o s ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1
-  a g r ic u l to re s  independ ientes (s in  a s a la -  
r ia d o s )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
-  Ira b a ja d o rs s  agrar<os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
-  em presarios , d i re s to re s , a lto  personal 
de la  in d u s t r ie ,  s e rv ic io s  e l comercio
y p ro fes io nes l ib é r a le s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4
-  cuadms medios y eapleados de la  indus­
t r i e  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5
-  m aestros , pro fesores de E .G .3 . . . . . . . . . . . . . . .  6
-  fu n c io n a r 'o s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7
-  m il i té r é s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8
-  com erciantes y trab a jad o res  indepen- /
d le n te s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9
-  tra b a ja d o re s  c u a lific a d o s  de la  industria
y personal de s e rv ie io s  (s u b a lte m o s ) . .  0
-  tra b a ja d o re s  s in  c u a l l f i c a r  . . . . . . . . . . . . . . .  X
F . l .
Colufl
{Cdal as \a  ocupacidn da usted?
-  p ro p ie ta rio s  ag rfco las  (grandes y a e d ia n o s ). I
-  a g r ic u lto re s  independientes (s in  a s a la r ia -  
dos) trab a jad o res  ag ra rio s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
-  em presarios, d ire c to re s , a lto  personal de la  
in d u s tr ia  s e rv ic io s  e l comercio y p ro f es to ­
nes l ib e ra te s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
-  cuadros mediae y eapleados de la  in d u s tr ia ,  
s e rv ic io s  y e l comercio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4
•  m aestros, profesores de E .G .B . . . . . . . . . . . . . . . .  5
•  fu n c io n ario s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6
-  m i l ita r e s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7
-  comerciantes y trab a jad o res  ind epend ien tas . 8
-  trab a jad o res  c u a lific a d o s  de Va in d u s tr ia  y 
personal de s e rv ic io s  (s u b a lte rn e s ) . . . . . . . . . .  9
-  trab a jad o res  s in  c u a l i f ic a r  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0
-  sus iabores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  X
-  en paro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Y
^Con gud t it u la c id n  ingresd usted en la  Ü .N .E .D .7
-  B a c h ille ra to  an tiguo con acceso d irec te ,ex5 _  
men de Estado, Preu o COU . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I
-  Tdcnico de grado medio reconocido y p ro fe —  
sor m ercan til . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
-  L icenciado o Doctor por c u a lg u ie r  Facu ltad  
C iv i l ,  E c le s i ls t ic a  o E s ta ta l . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
-  Escuela General M i l i t a r  y Academias E spec lj, 
le s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .    4
-  P ro fesor de E .G .B ., maestro con Preu o Acce_ 
so y maestro con estudios de la  Facu ltad  de 
F ilo s o f fa  y le t r a s  . . . . . . . . . . . . . . .    5
-  Ayudante Tdcnico S a n ita r io ,  A s is ten te  Socia l 
S e c re ta r io  de A dm inis tracidn Local de segim 
da y Funcionarios del Cuorpo General de Po- 
l i c l a ,  con B a c h ille ra to  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6
-  Graduado S o c ia l, P i lo te  y O f ic ia l  de la  Ma­
r in a  Mercante  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7
-  Trasiado de expedients desde o tra s  U n ive rs j, 
dades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .    8
-  C onvalidacidn de estudios en e l e x tra n je ro . 9
-  Curso de Acceso para mayores de 25 aNos . . .  0
Independi ent emente de su a c tiv id a d  p ro fe s io —  
mal 0  de los estudios que e s t i  re a liz a n d o , -  
je u d i 0 cudles se rfan  los temas mds de su afj_  
cldm , 0 los problemas que mis le  In te r e s a r fa /  
es tu d ia r?  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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(a  responder sd lo  por quienes trabaj an)
P .1 3 .-S i no tu v ie ra  usted en cuenta las actuates
c ircu n s ta n c ia s  ( c r is is  économies. In ten se /
paro l a b o r a l . . . ) ,  js e  p la n te a rfa  c a ib ia r  -
de tra b a jo  o , por e l c o n tra r io ,  le  gusta—
r f a  permanecer en e l que t ie n s  ahora?
-  me p la n te a r fa  cam biar de trab a jo  . . . . . . . . . . 1 ,
-  permanecerfa con. mi tra b a jo  actual . . . . . . . 2
-  o tra s  respu estas: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3
4-  s in  respuesta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
P . lk - jC o n s id e r a  que e s tu d ia r  a d is ta n c ia  es pa­
ra  u s te d . . .?
-  la  n e jo r  forma de e s tu d ia r  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
-  una forma de e s tu d ia r  con la  misse c a l i ­
dad que las  o tra s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
-  un sim ple rec u rs o , ya que no le  r i  e ra  -  
bien e s tu d ia r  de o tro  modo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
-  una forma d e f ic ie n ts  de e s tu d ia r  . . . . . . . . . . 4
-  o tra s  respu estas: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5
-  s in  respuesta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
(a  responder sdlo por qui eras  trab a jan )  
P .I5 .-jC d m o  de sa tis fe ch o  e s t i  usted con su ac­
tu a l tra b a jo ?
-  muy s a tis fe c h o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
-  bastan te sa tis fe ch o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 .
-  sa tis fe ch o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
— poco sa tis fe ch o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
-  in s a tis fe c h o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5
-  muy in s a tis fe c h o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
-  o tra s  respuestas: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7
-  s in  respuesta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8
P .1 6 .-S in  te n e r en cuenta ninguna c ire u n s ta n c ia /
ni l im ita c id n , y como expresidn de un sim­
p le  deseo, jp o d rfa  d e c ir  eu i l  es la p ro fe -
sidn que mis le  hubiera gustado e je rc er?
NA A LDS A NOS DE LA Ü .N .E .D .
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P .  2
t i  responder sdlo por qu ienes tie n e n  hi Jos) 
1 7 , -  lomftldm, s fn  ten er en cuenta las l im ita c io n e s  
ptte lijpone la  re a lid a d  jqud profesio 'n (o p ro -  





, 1 8 . -  jQud b la s e  o t ip o s  de personas cree que e s tu -
d tan  on la  U n ive rs id ad  a D is ta n c ia ?  D esertba
lo s  ^ s  id s  c a r a c te r fs t ic o s ,  en. su o p in id n ;  
I * )  i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
i . . . . . . . . . . .
1...............................
-  o t j^ s  respu estas: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  s in  respu esta ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. 1 9 . -  jQuIjfnes cree que es tu d ian  en la  U n iv e rs id a d / 
n o n e an 'O e se rib a  aquf tam bidn, y en su opi —  
n id n , la s  t r e s  c las es  o t ip o s  de personas mis 
c a r ^ te r fs t ic o s ?
I*);.
2!),
3 * ) |
-  o tra s  respu estas:
-  s in  respu esta ;
F . l .
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P .2 0 . -  Dejando a un I ado e l hecho de que se es tud ie  
a d is ta n c ia  o no, d iq a  s i p iensa que en tre  -  
la  U n ive rs id ad  a d is ta n c ia  y la  normal hay -  
alqunas de las  s ig u ie n le s  d ife r e n c ia s :  




-  sacar una c a r re ra  en la  
U n ive rs id ad  a d is ta n c ia  
es mis d i f f c i l  que en -  
la  U n ive rs id ad  norm al. .
-  la s  t itu la c io n e s  a c a d i-  
n ic a s  o b ten id as  en la  -  
U n ive rs id ad  normal se -  
v a lo r a r in  mis en e i mun_ 
do la b o ra l . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  la s  c a rre ra s  de l e t r a s /  
da ig u a l ha ce rla s  en -  
una 'J o t r a  U n ive rs id ad , 
pern la s  de c ie n c ia s  -  
present an muciias dificu_l_ 
tades para c u rs a r la s  a 
d is ta n c ia  . . . . . . . . . . . . . . . . . .
P .2 1 . -  Es fre c u e n te  en co n trar en boca de la  gente aj_ 
gunas de 'a s  op in iones que se in d ic an  a cont_i_ 
n u a c iin . jP o d rfa  d e c ir  con c u il  e s ta r fa  mis -  
de acuerdo y con c u il  en mayor desacuerdo?
de en des- s in  
acuerdo acuerdo re t -
-  en a d e lan te  los tftjj^  
lo s  u n iv e r s ita r io s  -
apenas van a v a ie r  . . .  I 2 3
-  unos buenos conocim iejj 
to s  p ro fe s io n a le s  va a 
ser e l fa c to r  que m is / 
cuente para te .ie r  t r a ­
b a jo , aunque no se ten^
ga un t f t u l o . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I 2 3
-  un t f t u lo  u n iv e r s ita —  
r io  siemore v a id r i  mis
que o tra  cosa . . . . . . . . . . . . . .  I 2 3
-  tan to  v a ld r fn  los tftu _  
lo s  como los conoci-  /  
m ientos o ro fes io n a—  /
les  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I 2 3
-  un t f t u lo  u n iv e r s ita —  
r io  siempre s e r i  la  -  
forma mis adecuada de 
a lca n za r unos conoci —
mientos p ro fe s io n a le s . 1 2 3
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’ 2 . -  jP o drfa  in d ic a r  q u i a c titu d e s  o sent Im ientos ha provocado en tra  quienes le  rodean el hecho da que usted d a c id i^  
ra  hacer una cam era  superior?
les  da no les
lo  »
-  a su f a i l l i  a en general ......
-  a sus h i jo s   . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  a sus vac inos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  a sus a i l  stades . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  a sus coipalleros de trab a jo  '.
smo a n iia n  ousta
s in
re s p ta .
F .l.
Columna!
? ] . .  jCdmo le  in flu lK a n  a usted , da cara a co n tin u ar con sus actuates e s tu d io s , e s tos supuestosT:
s in
■ucho bastan te poco nada re s p ta .
-  que su cen tre  de trab a jo  le  o f re c ie ra  una buena fo ra e c id n  profesio_ 
nal 0 e s p e c ia liz a c id n  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  que dentro  de su cen tre  de t r a b a jo ,  e l hecho de te n e r un t f t u lo  aj_ 
p e r io r  no s ig n if ic a s e  nada para su ascanso o p ro io c id n  p ro fe s io n a l.
-  que en su b a r r io ,  m unicipio o ciudad hubiera tan ta s  ac tiv id a d e s  -  
fo ra a t iv a s  y c u ltu ra le s  que s u p lie ra n , en gran p a r te , la  que puede 
aprender con ta  Ü .N .E .D . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
•  que en la  sociedad, en g e n e ra l, los t f tu lo s  pe rd ie ra n  p re s t ig io  y 
v a lo r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  que las  enseNanzas u n iv e r s ita r ia s  quedasen nuy anticuàdas . . . . . . . . . . .
•  que su ayuda y cooperacidn en a c tiv id ad es  con la  gente de su ba - /  
r r i o ,  p u e b lo .. . ,  fueran nuy.necesarias y enriquecedoras . . . . . . . . . . . . . .
. 2 4 . -  Aproximadamente jcon q u i frec u en c ia  a s is te  a cada.uno de los s ig u ien te s  lugares?
1 v e z /  1 v e z / I ve z /
t r i
-  c ine . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  te a tro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  co nc ie rto s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  za rzu e la  y o tros especticu los f o lk l i r ic o s
-  museos y exposiciones . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  es p ecticu los  d e p o rtIvos y tau rin o s  . . . . . . . . .
-  salas de f ie s t a s ,  d isco tecas , e t c . . . . . . . . . . . .
e s tre
I  v e z / 1 v e z /  
semestre alio
s in
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2 5 . -  Ind ique dos de los m otieos, per orden de Im p o rta n c la , que usted juzgue mis in f lu y e n te s  para que la  qente es tu d ie  
a d is ta n c ia .  (Por fa v o r , lea  detenidam ente cada uno de los m o tivo s ).
-  porqub le s  gusta e s tu d ia r  pero consideran que no tie n e n  ya edad para a s U  
t i r  aj c la s e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  pm rqiy, an te todo, es para la  gente la  forma mis cimoda de sacar un t f t u ­
l o .  '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
-  porq<|e son personas que tra h a ja n  y no disponen de tiempo
-  porqge la s  o b lig ac io n es  fa m ilta r e s  no les  perm iten a s is t i r  a c las e
-  porgye no t ie n e n  una U n ivers idad  donde res id en
-  porgye tian encontrado d i f ic u l ta d e s  para m a tr ic u la rs e  en la  U nive rsidad -
normal ( t ra s ia d o  de -axped ientes , l im ita c io n e s  de p la z a . . .  e t c . )  . . . . . . . . . . . . .
i
-  po rtée  le s  es in d ife re n te  m a tr ic u la rs e  en una u o tra  U niversidad . . . . . . . . . . .
Primero Sequndo
d I a rea2 6 . -  Toda ë c tiv id a d  t ie n e n  aspectos g r a t if ic a n te s  y aspectos d i f f c i l e s .  Si p iensa en lo que supone oara est»
l i z a c i i n  de sus ac tual es es tud io s  ( la  s a t is fa c c iin  de lo g ra r  un t f t u l o ,  ten er algo en q u i in v e r t i r  e l tiempo -  
l ib r e ]  fu e rza  de vo lu n ta d , s a c r i f ic io s  econdm icos,. . .  e t c . )  jq u i  aspectos d e s ta c a rfa n , eh su caso? E so e c ifiq u e  
a lg u n îs ;
,2 7 .-  jT e n jr fa  inconven iente en in d ic a r ,  en tirm in o s ge n e rates , cual es su o r ie n ta c Ü n  en cuestinnes o o if t ic a s  y socia_ 
le s ? i  
[
-  in d ife r e n te ,  a p o i f t ic o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1
-  defecha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
i
-  cen tre  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
-  izq u ie rd a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4
-  o & a s  respu estas: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
'1......
-  s tn  respuesta
5
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t e * ’.: U î  s io u ie r .te s  p r tç jc ia s  t ie n e n  ur c a ' ic t e r a b ie r io  y var acc-p .-nasas  ce e s r rc io s  en b la n c t  p a ra  oue e s t e :  ' i w i  
•s s o n tin e a s e n i*  exorase sus id e a s ,  j u i c i o s ,  b u s te s , o p i n i o n e s , . . .  e t c .  en la  fo m a  y mode que cesee h a c e r lc ,  s in  
verse ob liç ad o  a n ir.jû n  t ip o  de f o r ç a i iz a c io n e s .
Si en aloun case e l esD acio d e ja d o  en b lanco l e  r é s u lta  in s u f  i c i  e n te  y dcsea s e g u ir  am pli ando su r e s o ja s ta ,  s i e t  
pre puede aü ad ir o tro  f o l i o .
. 1 . -  j M bo s e r fa ,  para usted, e l u n iv e r s ! t a r io  id e a l?  jE n  q u i se parece a f l ?
i . ? . -  r . '  co le n fa  usted 1 ! anos, jse  p la n te d  e l  p ro b len a  de i r  o no a la  U n iv e rs id a d ?
!'_î i r .fV jy e  en algo su c o d ic id n  a c tu a l  de e s tu d ia n te ?  jSe s ie n r ;  u i i f d  un u n iv e n s M a rio ?  E x p l 'q je lo .
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P .5 . -  Em la  a c tu a lId a d  jc u ile s  s e r ia n  lo s  motivos que hacen que tan ta s  mujeres es tu d ian ?  In d fa u e lo s .
P.6.- Si sus c irc u n s ta n c ia s  se lo  permit ie r a n  j p r e f e r i r f a  e s tu d ia r  en la  U n ive rs id ad  n o r r a l ,  asist'envr'o a c la v e s , en 
de en la  U .N .E .D .,  o no lo  p r e f e r i r fa ?  Exponga sus razones.
nrt'U FLi'i ESTE CtJESÏIOM RIO, UW VEZ R EîtiZA TO . U ) VAS PAPICAMEUTE OUE PUEO&. A SEP POSIPLE ANiES OE O 'J !',' 
UU! VE7 OUE 1.0 KAYA RECIBIOO.
tEJCHiS GRACIAS POR SU COUfTmACION
526
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2.2.1. Enujiieraci6n y combinatoila de pregtmtas (2? Parte del 
Cuestionario)
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PREGUNTA ( * )
P . I . -  jQud le  su g ie re  e l t lm iin o  educacidn? 6 300
P . 2 . -  lOud le  su g ie re  e l td m in o  c u ltu ra ? 4 200
P.‘ 3 I -  ^Podrfa in d ic a r  s i e n tre  nosotros e x is te  una sd la  c u ltu r a  o va­
r ia s  d ife re n c ia d a s , y en qud c o n s is t i r fa n  sus d ife r e n c ia s  y a
qud se deberfan? 2 . 100
P .A . -  i,Cree que a una persona con c a m e ra  se la  d is tin g u e  p ro n to , aujn
que no se se pa ese da te?  En case a f i r a a t i v o ,  ip o r  qud c re e  que
sucede esto? 2 100
P .5 . '  [F o d rfa  in d ic a r  cudl ha sido su t r a y e c to r ia  como e s tu d ia n te
( in te r ru p c io n e s , cambios, p r o y e c t o s ,. , .  e t c . )  a lo la rg o  de su
j v id a , y qud t ip o  de e s tu d ia n te  co ns id éra  usted  que ha s id o , y
1 cüdl es en la  a c tu a l idad? 2 100
P .6 . -  ;Cree usted que ganard p r e s t io io  o es tim a s o c ia l ,  e n tre  sus co -
nocidos y en su a iîb ie n te , cuando sea un t i t u la d o  s u p e rio r?
rod U LA  I
2 100
P .7 . -  Tener ûn t f t u l o  y te n e r  c u ltu r a  jo p in a  usted  que en e s ta  s o c ie -
dad, son la  misraa cosa? 2 100
P .8 . -  Si r e f le x io n a  usted sobre cdmo s e rfa  un ciudadanc id e a l jq u f  ca.
r a c t e r f s t ic a s  de b e rfa  t e n e r ,  en su op in idn? 3 150
P . 9 . -  V id . P .3 .
P .1 0 . -  V id . P .5 .
P .1 1 . -  2Cree que ser t i t u la d o  s u p e r io r  to d a v fa  t ie n e  mucho p r e s t ig io /
s o c ia l en n u es tra  sociedad? 1 50
F . 1 2 . -  jCdmo ve su fu tu ro  p ro fe s io n a l?  [Cree que se ve rd  in f lu id o  por
la  r e a liz a c id n  de sus a c tu a le s  es tud io s?
FORMULA 2
3 150
P .1 3 . -  [Cdmo s e r f a ,  para u s te d , e l u n iv e r s it a r io  id e a l?  [En qud se pa_
rece  a d l? 3 150
P . l t . .  V id .  P .1 2 .
P .1 5 . -  V id .  P .6 .
P .1 5 . -  V id . P .4 .
P . 1 7 . -  [Hay mds m ujeres o mds hombres en lo s  es tu d io s  que e s td  u s te d /
re a liza n d o ?  [P o r qud cree que e x is te n  esas d ife re n c ia s ? 1 50
"n Las ca n tldad es  que consLan en es ta  columna se o b tie n e n  de n u l t i p l i c a r  la s  c i f r a s  a n te r io re s  por c in c u e n ta  ( v .g .  P . I . :  6 x 
-  3 0 0 );  a s f ,  de cada fd rm u la  se en v ia ro n  c in cu e n ta  e je n p la re s  d e ' la  p a r te  segunda del c u e s tio n a r io ,  pero c ie r ta s  pregunti 
se r e p i t ie r o n  en v a r ia s .  En t o t a l  son 180 la s  pregu ntas , de la s  cu a les  113 son o r ig in a le s ;  la  d i fe r e n c ia  en tre  ambas c i f  
la  da e l  ndieero de preguntas re p e t id a s .
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(S e g u n d a  P a r te  d e l C u e s t io n a r io )
C O M B I I t A . C I O N E S R E P E T  I C I O K F G
n°- C U E S T I O N A R I O ! ,  
E N V I A r i ?  P C , h  
P R E G U N T i .
c
P .T C , -  S i un d f?  t u v ie r a  que r la n t e a r s e  c o n n ce r un to n e  s fo n d o , r e a -
) i z a r  una i n v e s t i g a r i d n , . , .  [p o r  c u d le s  dp e s to s  campos se seji_
^ i r f a  in c l in a d o :  la  m is e r ia  d e l T e r c e r  Mundo; lo  que a c o n te c e /
jen la s  s o c ie d a d e s  mds a va n s a d a s ; lo s  o rnh lem as  de su s o c ie d a d ?  
IjC u d le s  s e r f a n  la s  r a z o re s  de su e le c c id n ?
1 F O R M U L A  3
1 5 0
!
P .1 9 . -  ^ P o d r fa  i n d i c a r ,  por o ro e n  de im p o r t a n c ia ,  lo s  t r e s  p ro a ra m a s /
, de T e le v is id n  que mds le  s u e le n  g u s ta r? 1 5 0
P - 2 0 . - j[C o in c id e n  e s to s  program as con lo s  que le  g u s t an a su f a m i l i a ,
! 0 d i f i e r e n ?  En e s t e  c a s o , in d iq u e  lo s  t r e s  que mds ve su fam_i_ 
! 1 1 a , 1 5 0
P .2 1 .  ^Cudl e :  e l  p e r id d ic o  que s u e le  l e e r :  e l de su lu n a r  de r e s id e ^
' c i a ,  0 lo s  de m ayor d i f u s id n ;  ABC, El P a P s ,. . .  e t c . ? 1 5 0
P .22 .-l[C u 5T  es l a  s e c c id n  d e l  p e r id d ic o  que le e  mds d e te n id a m e n te  -
K p o l f t i c a  in t e r n a c io n a l , in fo r m a c id n  p o l f t i c a  n a c io n a l ,  pdgi —
jn a s  c u l t u r a l  e s ,  d é p o r té s ,  s u c e s o s , . . .  e t c . ) ?  [P o r  qud? 1 5 0
P .2 3 .- ]A p r o x lm a d a m e n te ,  [c u d n to s  l i b r o s  com pra u s te d  a l t r im e s t r e ?  -
■ [S u e le n  s e r  l i b r o s  d i r e r ta m e n te  r e la c io n a d o s  con sus e s t u d io s /
*y para e l l e s ,  o lo s  com pra de c u a lo u ie r  tem a que le  in t e r e s e ? 1 5 0
P .2 A . - | E n  g e n e r a l ,  [q u d  p r e f i e r e ,  un m anual p a ra  po d e r s e g u ir  a t r a —
|v d s  de d l to d a  una a s ig n a tu r a  o ,  p o r e l c o n t r a r i o ,  d esea  que -
le  r e c o n ie n d e n  d i s t i n t a s  o b ra s  de v a r ia s  a u to re s ?
I
F O R M U L A  A
2 1 0 0
P . 2 5 . -  [Qud c a r a c t e r f s t i c a s  t i e n e ,  en su o p in id n ,  una p e rso na  c u l t a ? A 2 0 0
P . 2 6 . -  Ademds de h a b e r  c o n t r a fd o  la  o b l ig a c id r  dp e s i u d i a r ,  e l hecho
'd e  s e r ,  en  la  a c tu a l  id a d , u r  u n iv e r s i t a r i o  [h a  a fe c ta d o  o cam_
'b ia d o  a lg o  en  u s te d  o en su v id a ?  In d f q u e lo . 2 1 0 0
P .2 7 . - 1  [Cdmo le  g u s ta  mds e s t u d ia r :  en su p ro p i a c a s a , en b i b l i o t e —
1 c a s , en  c as a  de pe rso n a s  c o n o c id a s  que ta m b id n  e s td n  e s t u -  /
1 d ia n d o ?  [P o r  qud? 1 1 0 0
P .2 8 , - j  S i le  d ie r a n  a e l e g i r ,  [q u d  t ip o  de examen p r e f e r i r f a  u s t e d : /
j o r a l  0 e s c r i t o ?  [P o r  qud ra z o n e s  p e r f e r i r f a  uno u o tr o ? 2 2 0 0
P .2 9 . - !  [C re e  que d e b e r fa n  in v e n ta r s e  o t r a s  fo r m u la s  d i s t i n t a s  a l o s /
; exdmenes t r a d ic io n a l e s  p a ra  p o d e r ju z g a r  s i una p e rso na  s a b e /
' 0 no de un a  m a te r ia ?  O e s c r ib a  c u â l s e r f a  p a ra  u s te d  e s a  fd r m ^
! la  i d e a l ,  in d e p e n d ie n ta m e n te  de que se pueda r e a l i z a r . 3 1 5 0
P .3 0 .-  En l a  U .N .E .D . ,  a lo s  exdmenes a s is t e n  lo s  p ro fe s o r e s  de la  -
, sude c e n t r a l  de M a d r id .  [ P r e f e r i r f a  que no a s i s t i e s e n , o  p o r -
' e l  c o n t r a r i o ,  c re e  que e s to  es c o n v e n ie n te ?  E x o res e  sus r a z o ­
nes.
F O R M U L A  5 1 50
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P .3 1 . -  V id .  P .13.
P .3 2 . -  Cuando te n fa  usted  18 a lios , [s e  p la n te d  e l problem a de i r  o no a 
la  U n iv e rs id a d [
P .3 3 . -  [Le in f lu y e  en a lg o  su co n d ic id n  de e s tu d ia n te ?  [Se s ie n te  usted  
un u n iv e r s ita r io ?  E x p lfq u e lo .
P .3 4 . -  [Cree que por lo  g e n e ra l,  lo s  u n iv e r s it a r io s  son la s  personas me_ 
j o r  preparadas de n u e s tra  sociedad?
P .3 5 . -  En la  a c tu a lid a d  [c u d le s  s e r fa n  lo s  m otives que hacen que t a n t as 
m ujeres es tu d ien ?  In d fq u e lo s .
P .3 E .-  Si sus c irc u n s ta n c ia s  se lo  p e r ra it ie ra n  [ p r e f e r i r f a  e s tu d ia r  en /  
la  l ln iv e rs id a d  no rm al, a s is t ie n d o  a c la s e s , en vez de en la  
U .N .E .D .,  0 no lo  p r e f e r i r fa ?  Exponga sus ra zo n e s .
P .3 7 . -  V id .  P .3 3 .
P .3 8 . -  V id . P .3 2 .
P .3 9 . -  A la  bora de c o n t r a ta r  a una persona, [qud cree  que in f lu y e  mds: 
sus e s tu d io s  y t i t u la c io n e s  acaddmicas o que tenga e x p e r ie n c ia ?  
[P o r qud?
P .A O .- V id . P .1 2 .
P . A l . -  V id .  P .2 9 .
P .A 2 . -  V id .  P .2 6 .
P . 4 3 . -  En su o p in id n  [c u d le s  s e rfa n  los  problem as e s e n c ia le s  que t ie n e /  
p lantead os la  ensenanza, en la  a c tu a lid a d ?
P .4 4 . -  V id .  P . l .
P .4 5 . - . [Qud le  a t r a e r f a  e s tu d ia r  mds, lo s  problemas de su en torno  o es­
t u d ia r  nuevos problem as de o tra s  so c ied ad es, para us ted  descono_ 
c id as?  [P o r qud?
P .4 6 . -  [P o d rfa  in d ic a r ,  de mayor a menor im p o rta n c ia , lo s  r e q u is i te s  -  
que para us ted  d e b e rfa  te n e r  un buen puesto de tra b a jo ?
P .4 7 . .
P .4 8 . -
[C ree  que en l a  a c tu a lid a d , s a le  la  gente mds p re parada de la  -  
Uni v e rs id a d , en g e n e ra l,  o por e l c o n t r a r io ,  c re e  us ted  que ca­
da vez la  p re p a rac id n  que re c ib e  es mds d é f ic ie n te ?
Es fre c u e n te  o i r  d e c ir  que la  ü n iv e rs id a d  es una in s t i t u c id n  an­
t i  cuada y que no s lg ue  e l r itm o  de cambio de la  so ciedad [cu d l -  
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(S egunda P a r te  d e l C u e s t i o n a r ic ) PREGUNTA
P .A 9 , -  S i t u a r ç e  en  la  v id a ,  t e n e r  d x i t o , . . .  e t c .  [d e  qud c re e  u s te d  que
depende fu n d a m e n ta lm e n le ? 1 50
P . 5 0 . -  V id .  P .2 5 ,
P . S l . -  V i ; .  P . l .
!
P . 5 2 . -  \ j i d .  P .2 9 .
P . 5 3 . -  t j i d .  P .3 5 ,
P . 5 4 . -  jjOué v e n t a ja s  o qud i n c o n v e n ie n te s  pue de h a b e r  en que n iîio s  y n i -
Sflas se eduq uen  a h o ra  ju n t o s ,  y ne por s e p a ra d o , cooo e ra  n o rm a l/




P . 5 5 . -  i j t d .  P .3 5
P . 5 6 . -  ^C ree  que s e r f a  c o n v e n ie n te  que la  U .N .E .D .  fu e r a  in s t a la n d o  cada
V e z  mds a u la s  y p r o fe s o r e s  en  tod os  lo s  lu g a re s  p o s ib le s  o ,  por
e l  c o n t r a r i o ,  c re e  que su fo rm a  de fu n c io n a m ie n to  (a  d i s t a n c i a ) /
!es la  a decu ad a?  Razone su r e s p u e s ta . 1 5(!
1 P . 5 7 . -  jdooids de lo s  e s tu d io s  u n iv e r s i t a r io s  a d i s t a n c ia ,  e x is t e n  e l  B ^
! ( j h i l l e r a t o  y l a  E .G .B . a d i s t a n c ia ,  [ c r e e  que es c o n v e n ie n te  que
1 E x is t a  e s ta  fo rm a  de e s t u d ia r  p a ra  c u a lq u ie r  n iv e l  de e n s en an za  o
; (jue s tflo  es  rec o m e n d a b le  p a ra  a lg u n o s ? 1 50
P . 5 8 . -  I f i d .  P .4 B .
' P . 5 9 . -  i i d .  P .4 7 .
P . m . -  V id .  P . l .
FORMULA, 10
P . 6 1 . -  | n  su o p in id n ,  [c u d le s  son lo s  p rob lem as  que t r a e n  c o n s ig o  la s  mo_
d e rn a s  s o c ie d a d e s ? 3 150
P . 6 2 . -  ^Qud v e n t a ja s ,  c re e  u s t e d , que t e n f a  v i v i r  en una s o c ie d a d  como -
! f u e  l a  de sus a b u e lo s ? 2 100
P .6 3 . -  [Q ud c re e  que lo s  m ed ios  a u d io v is u a l es ( T . V . ,  R a d io , V i d e o . . . )  -
Ip u e d e n  a p o r t a r  a l a  enseR anza?  [Qud v ir t u d e s  o qud d e fe c to s  v e —




P . 6 4 . -  y i d .  P . 4 5 .
P .6 5 . -  Hay p e rso nas  que p a ra  e s t u d ia r  n e c e s i ta n  e s t a r  s o in s  y mucha c o n -
t e n t r a c id n ,  y o t r a s  que p r e f i e r e n  h a c e r lo  en co m p a n fa , en e q u ip o ,
^ t c .  [C u d l s e r f a  su caso? [Y  po r qud? 1 50
P .6 6 . -  [L e  g u s ta  e s t u d ia r  en b i b l i o t e c a s  p u 'b lic a s ?  [L e s  e n c u e n tr a  i ncon­
v e n ie n t e s ,  aunoue d is p c n g a  de tie m p o  p a ra  i r  a e l la s ?
FORMULA 11
1 50
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P .6 7 . -  Se suele d e c ir  que la  v id a  en la s  grandes ciudades a is la  y sepj^
ra  mucho a la s  personas, en g e n e ra l, jc re e  usted que es te  aisl_a
miento y c ie r ta  soledad se rfan  un f a c to r  que hace a mucha gente
i n v e r t i r  su tiempo en e s tu d ia r?  [0  cree que la s  personas es tu —
dian por o tro s  m otivos? Express su o p in id n . 1 50
P .6 8 . -  Es frec u en te  escuchar que v iv im o s , hoy en d fa ,  en una so c ied ad /
de masas; en su o p in id n , [qud fa c to re s  la  c a ra c te r iz a r fa n ? A 200
P .6 9 . -  Si por o tro s  medios* pud 1 e ra  a d q u ir i r  una form acidn y una c u ltu ­
r a ,  aunque al f in a l  no le  d ie ra n  ninguna t i t u la c id n ,  [ le  d e ja —
r f a  de in te re s a r  hacer una cam era? 2 100
P .7 0 . -  V id . P . l .
P .7 1 . -  V id . P .3 4 .
P .7 2 . -  V id . P .3 2 .
FORMULA 12
P .7 3 . -  Los cambios que ha experiraentado la  sociedad espaRola han hecho
que muchos pueblos y p ro v in c ia s  se queden con poca p o b lac id n , -
con escasa a c f iv id a d , . . .  e t c . ,  [c re e  que e l lo  in f lu y e  para que
mucha gente vea en e l es tudio  una d is tra c c id n  p o s it iv a ,  o c re e /
que la  gente e s tu d ia  fundamental mente por o tro s  m otives? Expre­
ss su o p in id n . 1 50
: P .7 4 . -  V id . P .3 5 .
■ P .7 5 . -  V id . P .3 6 .
1 P .7 6 . -  V id . P .3 9 .
; P .7 7 . -  [Cree usted que e l es fuerzo  y e l t ra b a jo  de la s  personas es e l /
fa c to r  mds d e c is iv e  para s itu a rs e  en la  v id a , o cree que hay -
o tro s  fa c to re s  rads déterm inantes? Exponga su o p in id n . 1 50
P .7 8 . -  V id . P .2 5 .
FORMULA 13
P .7 9 . -  S in te n e r  en cuenta fa c to re s  econdmicos, [qud p r e f ie r e  y e r ,  c i ­
ne .o te a tr o  por t e le v is id n ,  t r a n q u ila  y cdraodamente en su casa .
0 p r e f ie r e  v e rlo s  en e l lu g a r del es p e c tlc u lo ? 1 50
P .8 0 . -  [Qud le  suelen  g u s ta r rads, ya sea en p in tu r a ,  l i t e r a t u r a ,  m dsi-
c a . . . ,  los c ld s ic o s  o lo s  nuèvos ereadores? [P o r qud? ’ ' 2 100
P .8 1 . -  [P o drfa  in d ic a r  cudl es el e s c r i t o r  espaRol ac tu a l que rads le  -
agrada? [P o r qud? 1 50
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P.8 2 . -  [C uA l de lo s  s ig i i ie n t e s  p in to r e s  e s p a tlo le s  s e r f a  su p r e f e r id o :  Bej[ 
jam Tn P a le n c ia .  S a u ra , P ic a s s o , D a l f ,  G oya, V e ld z q u e z , M u r i l l o , /
I El G reco, Zurhardn?
P . 8 3 . -  [Qud s i g n i f i c a  p r in c i p a l  mente  p a ra  u s te d  l a  l e c t u r a ;  un e s f u e r z o , /
' un p l a c e r ,  una o b i i o a c i d n . . .  e t c . ?  In d fq u e lo ,  
i
P . M . -  V id .  P .2 8 .
P . k -  V id .  P .6 9 .
P . 8 6 . -  E l p r e s t i g io  s o c ia l  de una p e rso n a  ;d e  nu^ f a c t o r e s ,  c re e  u s te d  -  
que depende mds: c o n o c im ie n to s , t f t u l o s  a c a d d tt ic o s , r iq u e z a ,  r e l a -  
j c lo n e s  s o c ia le s ,  e t c . ?  [P o r  qud?
P . ; ? . -  V id .  P .6 8 .
p . b s . -
P .% 9 .
p.igo.
P . j 9 l .  
P .'9 2 .  
Pj93.
pjoA.-
F .|9 5 .
P i9 6 .
[L o s  m edios a u d io v is u a le s ,  c re e  u s te d  que cam b iard n  mucho la  ense_ 
W anza, c po r e l  c o n t r a r i o ,  c re e  que hay p rob lem as  que noenas se -  
v e rd n  a l t e r a d o s  po r e l lo s ?  E x prese  sus ra z o n e s .
V id .  P .2 5 .
V id .  P . l .
V id .  P .2 .
V id .  P . m .
P o r  lo  g e n e r a l ,  [q u d  e le n e n to s  le  s u e le n  l l a n a r  mds la  a te n c id n  de 
un l i b r e :  que sea  e co n d m ic o , que sea f d c i l  de m a n e ja r , que sea e s -  
t d t i c o ,  que ses  una r a r « z a , . . .  e t c .?  jP o r  qud?
Hoy en d f a ,  se p u b lic a n  much as o b ra s  (e n c ic lo p e d ia s ,  d i c c io n a r i o s ,  
. . .  e t c . )  D or fa s c f c u lo s  c o le c c io n a h le s ,  [ l e  p a re c e  d s te  un buen -  
s is te m a  de d iv u lg a c id n  c u l t u r a l  ? jQ ud v e n t a ja s  t e n d r fa ?
V id .  P .8 3 .
V id .  P .2 4 .
P j 9 7 . -  Ademds de lo s  e s tu d io s  u n iv e r s i t a r io s  a d i s t a n c ia ,  e x is t e n  e l  Ba—
: c h i l l e r a t o  y l a  E .G .B . a d i s t a n c ia ,  [cdmo c re e  que un n i Mo o un -
! a d o le s c e n te  se d e s e n v o lv e rd  en e s ta  m o d a lid a d  de e n s en an za ?  E x p re -
: se su o p in id n .
F O R M U L A »  1 4
150
F O R M U L A  1 5
F O R M U L A  1 6
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P .9 6 . -  Hay personas gue opinan que e s tu d ia r  es como una d iv e rs id n  a la
que se puede sacar ren d im ien to s  econdmicos; o tra s  d icen  que ins_
t r u i r s e  es una forma de consumir c u l tu r a ;  o t r a s ,  que es una f c r
ma de prom ocionarse so c ia lm en te . E n tre  es tas  opi ni ones, y o tra s
muchas rads que pudieran c i t a r s e ,  [cudl s e r fa  la  suya? 1 50
P .9 9 , -  V id .  P .3 4 .
P . 1 0 0 .-  V id . P .43.
P . l O l . -  V id . P .BB.
P .1 0 2 . -  En su o p in id n  [cu d les  se rfan  lo s  m otivos que hacen que ta n ta s  -
m ujeres t r a b a je n  en la  ac tu a lid a d ?
FORMULA 17
1 50
P .1 0 3 .-  [Cdmo conocid usted la  e x is te n c ia  de la  U .N .E .D .:  por medio de
aro is tades, po)*que e x is te  un cen tre  en su c iu d ad , a trav d s  de :
f a m il ia r e S j  per o tra s  v fa s  de in fo r m a c id n .. .  e tc .?  [P o d rfa  - :
in d ic a r lo ? 1 50
P .1 0 4 . -  [T ien e  usted  T a m ilia re s  o amigos que estdn estudiando en la  -
U .N .E .D .?  En caso a f i r m a t iv o ,  ind iq ue  su numéro y cudl es su / !
r e la c id n  con e l lo s  ( f a m i l i a r ,  de a m is t a d . . . ) . 1 50
P .1 0 5 . -  [Recomendarfa a sus t i i jo s ,  fa m il ia r e s  o conocidos que e s tu d ia -
ran  a d is ta n c ia ,  o p r e f e r i r f a  que lo  h ic le r a n  de o tro  modo? Z 100
P .IO E .-  [La c a r r e r a  que es td  usted re a liz a n d o , es td  muy re la c io n a d a  -
con SIS a c tiv id a d e s  h a b itu a te s , o es b a stan te  independi en te  de
la s  mismas? 2 . 100
P .1 0 7 . -  [C udles s e r fa n  los motivos por lo s  que e l i g i d  la  c a r re ra  que -
ahora e s td  usted  r e a liz a n d o , e n tre  la s  d is t in t a s  que se pue-
den c u rs a r en la  U .N .E .O .?  [P o d rfa  in d ic a r lo s ? 1 50
P .1 0 8 . -  [E s td  usted  s a tis fe c tio  con e l contenido de sus e s tu d io s , la s  -
as ig n a tu ra s  que debe c u rs a r , e l enfoque de la s  mismas y ,  en -
g e n e ra l, con gl p lan  de es tud io s  de su c a rre ra ?  [0  cree usted
que algunos de esos aspectos d e berfan  refo rm arse? [P o d rfa  dar
su o p in idn ?
FORMULA 18
2 100
P . I 0 9 . -  [P o d rfa  in d ic a r  s i ha en lazado d irec tam e n te  lo s  es tu d io s  que -
! r e a l i z e  en l a  U .N .E .D . con sus a n te r io re s  e s tu d io s  o s i ,  p o r/
e l c o n t r a r io ,  ha pasado algdn tiempo s in  e s ta r  m a tricu la d o  en
ningiîn t ip o  de es tudio s? 1 50
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535 COMBINACIONES fE F F r iC IO N E S
i r  C IIFSTIONARinS  
EI.VIAPOS FOR 
PREGUNTA
P . 1 1 0 . -  [H a  hectic  u s te d  r e la c io n e s  o c o n ta c to s  con o t r a s  pe rso n a s  que -
tam b idn  e s td n  e s tu d ia n d o  en la  U .N .E .D . ,  ya sea  en su lu q a r  de
t r a b a j o ,  ya sea en lo s  c e n tre s  de la  U . N . E . D . , . . .  e t c . ?  [ P o -  /  
d rT a  in d ic a r lo ?
P.m.- P a ra  p o der s a c a r  la s  h o ra s  de e s tu d io  que u s te d  e s t im a  n e c e s a —  
r i a s  p a ra  la  r e a l i z a c i d n  de su c a r r e r a ,  [ t i e n e  que a p u ra r  mucho 
e l tie m p o  o ,  po r e l  c o n t r a r i o ,  d is p o n e  de b a s ta n te  tie m p o  1 i -  /  
b re?
P . 1 1 2 . -  E l em pleo d e l t ie m p o  l i b r e ,  e l  tem a d e l o c io  e s , en o p in id n  d e /  
lo s  c i e n t f f i c o s ,  uno de lo s  prob le m a s  de la s  s o c ie d a d e s  a c tu a ­
t e s ,  y sobre to d o  de la s  d e l f u t u r o .  S i p ie n s a  u s te d  en su tiem _  
po l i b r e ,  po r e je m p lo ,  en unas v a c a c io n e s , [c u d l s e r f a  l a  fo rm a
id e a l  de e m p le a r lo ,  en su caso?
P . 1 1 3 . -  [T ie n e  u s te d  tie m p o  p a ra  l e e r  re q u la rm e n te  a lq u n a  r e v is t a  sem a- 
n a l ,  n e n s u a l . . . ?  [E s td  s u s c r i t o  a a lq u n a ?  En caso a f i r m a t i v o ,  -  
p o d r fa  in d ic a r  c u d le s  s u e le  l e e r ,  o a c u d le s  e s td  s u s c r ito ?
P . I M . -  V id .  P . 1 0 6 .
P . 1 1 5 . -  [P o d r fa  i n d i c a r ,  s i a n te s  de m a t r ic u l a rs e  en la  U .N .E .D .  h a c f a /  
a lg d n  tie m p o  que h a b fa  d e ja d o  de e s t u d ia r  o s i ,  po r e l c o n t r a ­
r i o ,  c a s i s ie ra p re  ha e s ta d o  u s te d  r e a l i z a n d o  a lg d n  t ip o  de e s ­
tu d io s  ( c t r a  c a r r e r a ,  a p re n d ie n d o  id io m a t ,  m e c a n n g r a f f a , . . .  -  
e t c , ) ?
P . 1 1 6 . -  V id .  P .1 0 6 .
P . 1 1 7 . -  V id .  P .1 0 5 .
P . l 1 8 . -  E s t u d ia r  es una a c t i v id a d  que e n t r e  o t r o s  f a c t o r e s ,  r e q u ie r e  -  
t ie m p o . [T ie n e  u s te d  que h a c e r  a lg u n  e s fu e r z o  p a ra  e s t u d ia r ,  -  
q u lta n d o le  t ie m p o  a o t r a s  a c t iv id a d e s ?  0 po r e ' c o n t r a r i o ,  
[d is p o n e  de b a s ta n te  t ie m p o  l i b r e ,  como p a ra  que e s t u d ia r  s ea  -  
una fo rm a  de i n v e r t i r l o ?
P . 1 1 9 . -  E l em pleo de l tie m p o  l i b r e ,  e l  tem a d e l o c io ,  en o p in id n  de lo s  
e x p e r t e s ,  es  uno de lo s  prob le m a s  de la s  s o c ie d a d e s  a c t u a le s ,  y 
s o b re  to d o  de la s  d e l f u t u r o .  S i p ie n s a  u s te d  en su tie m p o  l i  —  
_ b r e , [e n  qud a c t i v id a d e s  lo  s u e le  e m p le a r , po r e je m p lo  lo s  f i ­
nes de rem ana?
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COMBINACIONES REPETICIONES
!is CUESTIO NAR IO S  
ENVIADOS POR 
PREGUNTA
P . 1 .21 .- [P o d rfa  in d ic a r ,  s i e l ano an tes de m atri cul arse en la  U .N .E .D .
r e a liz a b a  usted a lgdn t id e  de e s tu d io s  (o t r a  c a r r e r a ,  c las es  -
de id iom as, m e c a n o g ra ffa . ..  e t c . )  o hacfa algdn tiem po que ha­
b fa  dejado de e s tu d ia r? 1 50 :
P .1 2 2 . -  Hay personas que d ic en  que es tu d ian  por vocacitfn y o tra s  por—
que le s  es co nveniente para sus c irc u n s ta n c ia s  p e rso n a le s , p ro -
f e s io n a le s . . .  e t c .  En su caso, [ l a  r e a l iz a c id n  de sus a c tu a le s /
es tu d io s  s ig n i f i c a r f a  poder l le v a r  a cabo un an tig uo  deseo, una
v o c a c id n . . . ,  o e s td  mds b ie n  re lac io n a d o  con o tra s  c irc u n s ta n —
ci as? [P o d rfa  e x p re s a rio ? 1 50
P .1 2 3 . -  Es fre c u e n te  o i r  d e c ir  que la  s u e rte  es un f a c to r  d e c is iv e  en -
j e l p o rv e n ir  de la s  personas. [E s td  usted de acuerdo, o cree que
j e l p o rv e n ir  depende d irec tam e n te  del e s fu erzo  y e l t r a b a jo  d e l /
in d iv id u o , o de o tro s  fa c to re s ?  [P o d rfa  d a r su o p in idn ? 1 50
P . 1 2 4 .-  [C udles son los fa c to re s  que en su o p in id n , in f lu y e n  para que -
haya es tu d io s  donde la s  mujeres prédom iner, e in c lu s o  sean ma-
y o r fa ,  y o tro s  donde casi no hay mujeres? 1 50
P . 125^ - [Oud ocupacidn c p ro f^ s io n e s , cree usted  que t ie n e n  mds p r e s t i ­
g io  en la  ac tu a l idad? 1 50
P .1 2 6 . -  [Y  qud ocupaciones o p ro fe s io n e s , en su o p in id n , ten drdn  me j o r /
p o rv e n ir  o mds fu tu ro ?
FORMULA 21
1 50
P . Î 2 7 . -  V id .  P .2 .
P .1 2 8 , -  Si se t r a t a r a  de h a b la r  de c u ltu r a  p o p u la r , [con qud o tro s  t d r -
minos o conceptos la  r e la c io n a r fa  o l a  c o n tra p c n d rfa  usted? 1 50
P .1 2 9 , Se su e le  d e c ir  que lo s  re fra n e s  e n c ie rra n  un gran co nten ido  d e /
s a b id u rfa  popu lar y p rd c t ic a .  [P o d rfa  e s c r ib i r  us ted  tre s  de -
sus re fra n e s  p r e f e r ! dos o que mds su e le  usar? 3 150
P .1 3 0 . -  V id .  P .7 .
P .1 3 1 , -  V id .  P .4 7 , 1
P .1 3 2 . - V id .P .  39 .
FORMULA 22
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PREGUNTA
P . 1 3 3 . -  La c r i s i s  de to d a  l a  Ü n iv e r s id a d , en g e n e r a l ,  ha s id o  un temaniuy 
p o ld r ic o ,  en lo s  u l t im o s  t ie m o o s . En su o p in id n ,  [cdmo se d é f in i  
r f a  esa  c r i s i s ,  qud n a n i fe s ta c io n e s  t e n d r f a . , . ,  e t c . ?  P o d rfa  d a r  
su o p in id n ?
P . 1 3 4 . Tam bidn se h a b la  m ucho, en l a  a c t u a l id a d . de una c r i s i s  s o c i a l ,  -  
g e n e r a l ,  de v a l o r e s . . .  e t c .  [C re e  que es c ie r t a ?  En su o p in id n  -  
[e n  qud c o n s i s t i r f a  t a l  c r i s i s ?
P . 1 3 5 . -  La a c tu a l  e x p a n s id n  e d u c a t iv a ,  la  m a s if ic a c id n  de la  ens eR a n za  -  
. . . ,  [q u d  fe n d n en o s  c re e  que la  p ro d u c e r?
P . 1 3 6 . -  En su o p in id n ,  [h a c e n  f a l t a  o sobran  t i t u la d o s  s u p e r io r e s ,  en -  
n u e s tr a  s o c ie d a d ?
P.l3 7 . -  [P ie n s a  u s te d  que l a  s o c ie d a d , aunque haya grup os  in t e n n e d io s ,  /  
en d e f i n i t i v a  e s td  d i v i d id a  e n t r e  lo s  que e s td n  a r r ib a  y lo s  -  
que e s td n  a b a jo ?  0 ,  po r e l c o n t r a r i o ,  [c re e  u s te d  que e n  l a  so­
c ie d a d  hay b a s ta n te s  grupos d i s t i n t o s  y esas  d i f e r e n c ia s  e n t r e /  
e l l o s  no son muy g ra n d e s ?
P .1 3 B . -  V id .  P .6 1 .
: : P . 1 3 9 . -  V id .  p.ee.
!
I P . 1 4 0 , -  [ P o d r f a  in d ic a r  s i ,  en su o p in id n ,  e l  d é s a r r o i  le  de aRos pasados
j ha  b e n e f ic ia d c  a to d o s , en n u e s tra  s o c ie d a d ;  o s i ,  po r e l  con ­
t r a r i o ,  es c i e r t o  que se v iv e  m e jo r , p ero  s d lo  una m in o r fa  se -  
ha a p ro v ec h a d o  de v erd a d ?
' P . 1 4 1 . -  S i m ira  u s te d  h a c ia  a t rd s  y re c u e rd a  cdmo e s ta b a  hace c in c o  —
J aR o s , [ t e n d r f a  la  im p re s id n  de que en c o n ju n to  ha m e jo rad o  m ucho,
e s td  i g u a l ,  ha id o  a p e e r , . . .  e t c . ?  [P o d r fa  in d ic a r lo ?
I  P . 1 4 2 . -  E l p ro b le m a  de l a  m u je r  es un tem a de n u e s tro  t ie m p o , .y  s o b re  -
\ e l  e u a l se  h a b la  y  e s c r ib e  m ucho. En su o p in id n ,  [e n  qud c o n s is -
j  t i r f a  e s te  p rob lem a?
P . 1 4 3 . -  [C re e  que una m u je r  puede desem peRar c u a lq u ie r  p r o fe s id n  o c arg o
0 ,  po r e l  c o n t r a r i o ,  c re e  que hay a lg u n o s  que e x ig e r  unos r e —
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P . I 4 4 . -  A pesar de todo, hay c a rre ras  y pro fesio nes que tradic ionalm en_  
te  han estado bien v is ta s  para la  m u jer; por e jem plo , lo s  estu . 
dios de m a g is te r io , se r m aestra , y en g e n e ra l, l a  enseRanza. /
[Por qud cree que sucede esto?
FORMULA 24
1 50
P .145 .-S 1  recuerda , en g e n e ra l, toda su v id a  como e s tu d ia n te , [p o d rfa /  
in d ic a r  s i tuvo usted que abandonar o tn te rru m p ir  alguna vez -
sus e s tu d io s , y cudles fue ron  la s  causas?
P .1 4 6 .-  [Cree usted que muchas personas de jan  sus estudio s por j u s t i ^  
cados motivos perso nales, a f e c t iv o s .. .?  Por e jem plo , s i e s td /  
usted s o l te r o /a ,  o en una s itu a c id n  que s ig n if iq u e  v l v l r  s in /  
un compafiero/a, [cam biar de estado en qud forma cree que po—  




P .1 4 7 .-  [P o drfa  re c o rd a r, a lo  la rg o  de su v id a  e s t u d la n t l l ,  s i ha h a -
1 50
i
bldo alguna c lrc u n s ta n c ia  o persona ( f a m i l i a r ,  p ro fe s o r, com- 
d a R e r o .. .)  que le  haya estim ulado a e s tu d ia r  y le  haya hecho/ 
s e n t ir  a f ic id n  por lo s  l ib r o s ,  o s i ,  por e l c o n tra r io ,  l a  ma­
yo r fa  de la s  veces ha encontrado obstdculos y  d if ic u l ta d e s  y i
personas con muy poco In te rd s  por e l estudio?
P .1 4 8 . -  [Cree que e l hecho de se r m ujer u hombre cond ic iona la  r e la c id n  
con lo s  estudios y con e l mundo de la  c u ltu ra ?  En caso a f i n ^  
t iv o ,  [en  qud cosas c o n d ic io n a rfa  y cudles se rfan  sus reperçu
1 50
siones? 1 50
P .1 4 9 .-  [P o drfa  in d ic a r  s i t r a t a  a muchas personas con c a rre ra  en su -
ce n tre  de tr a b a jo ,  o en general?
P .1 5 0 .-  [Y  e n tre  sus fa m il ia r e s ,  hay personas que han re a liz a d o  una ça. 
r re ra ?  [P o drfa  in d ic a r lo ,  anotando su sexo y e l parentesco -
2 100 ;;
que t ie n e n  con usted?
FORMULA 25
2 100
P .1 5 1 . -  En su o p in id n , [ l a  c u ltu ra  se adqu iere fundamentalmente por -
los l ib r o s ,  0 cree usted que hay o tro s  modes de a d q u ir ir la ?
P .1 5 2 . -  Si algdn d fa ,  tu v ie ra  que encargarse de form ar a una p e rs o n a ,/ 
[qud ac tiv id a d e s  le  recomendarfa?, [qud medios e l ig i r f a ?  [Po—
1 50
' d r fa  in d ic a rlo ?
!
1 50
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539 COMRINACIONE: R E P E T IC IO IP 1,'g fmsimm'iuTE N V IA m S  POR 
PRfGUI.'TA
A I
P . 1 5 3 , -  [C re e  que es c o n v e n ie n te  o n e q a t iv o  p a ra  una p e rs o n a , c o m b in er  
y  s im u lt a n e a r  e s tu d io s  y t r a b a jo  d u ra n te  su ju v e n tu d ?
P .1 5 A . -  Todo e l  mundo t ie n e  i l u s io n e s  y a s p ir a c io n e s .  En su c a s o , r e a ­
l i z a r  la  i l u s id n  de su v id a ,  [e n  qud c o n s is t i r f a ?
P . 1 5 5 . -  [ P o d r fa  u s te d  in d ic a r  s i ve la s  n o t i c i  as p o r t e l e v i s i d n ,  la s  -
oye en l a  r a d io  o la s  le e  en e l  p e r id d ic o ?  [C u d l es e l  m edio
que mds u t i l i z a  p a ra  in fo r m a r s e ?
P . 1 5 6 . -  [C on qud r e g u la r id a d  s i gue la s  n o t i c i a s ;  to d o s  lo s  d f a s ,  con -  
f r e c u e n c ia ,  r a r a  v e z  o nunca? [P o d r fa  in d ic a r l o ?
P . 1 5 7 . -  V id .  P .6 8 .
P . 1 5 8 . -  [C re e  u s te d  que cada v e z  se van e lim in a n d o  mds la s  d i f e r e n c ia s /
e n t r e  lo s  d i s t i n t o s  g rup os  o c la s e s  s o c ia le s ?
P . 1 5 9 . -  V id .  P . 6 I .
P . 1 6 0 . -  V id .  P .6 2 .
P . 1 6 1 . -  V id .  P .8 .
P . 1 6 2 . -  V id ,  P .B B .
P . 1 6 3 . -  V id .  P . 1 3 3 .
P . 1 6 4 . -  V id .  P .1 3 A .
P . 1 6 5 . -  V id .  P . 8 .
!  i  P . 1 6 6 . -  V id .  P .1 3 .
i , P .1 6 7
I I
r.l68.-
[C re e  que la s  p e rso n a s  que e s tu d ia n  po r l a  ü n iv e r s id a d  n o rm a l/  
t ie n e n  mds v e n t a ja s  que la s  que e s tu d ia n  p o r l a  ü n iv e r s id a d  -  
a d is t a n c ia ?  [P o d r fa  e x p re s a r  su o p in id n ?
[P o d r f a  in d ic a r  s i la  ü n iv e r s id a d ,  t a l  como u s te d  la  v i v e ,  l e /  
ha d e c e p c io n a d o  0 , p o r e l c o n t r a r i o ,  le  ha s o rp re n d id o  favot^a^ 
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COMBINACIONES REPETICIONES ENVIADOS POR 
PREGUNTA
. 1 6 9 . -  P odrfa re c o rd a r , jqué imagen te n fa  usted de la  Ü n iv e rs id a d , -
cdmo se la  re p re s e n taba en su în fa n c ia  o en su juventud? 1 50
.1 7 0 . -  Ahora que por propi a e x p e r ie n c ia , conoce usted la  ü n iv e rs id a d .
podrfa in d ic a r  s i le  'ha decepcionado, o es t a l  como la  im agina.
ba, 0 le  parece inc lu so  mucho m ejor que como la  suponfa? 2 100
.1 7 1 -  V id .  P .167 ,
1 7 2 . -  En su o p in id n , [ lo s  programas ra d io fd n ic o s  ed u c a tiv o s , la s  c m
ta s  m agnetofdnicas con le c c io n e s . . .  e t c .  pueden s u p l i r ,  en gran
p a r te ,  al p ro feso r?  [Oud a p o r ta r fa  especfficam ente un p ro fe s o r .
un maestro? 1 50
1 7 3 .-  V id . P .2 .
1 7 4 . -  V id . P .129.
FORMULA 29
1 7 5 .-  V id , P .169.
1 7 6 . -  V id , P , I7 0 .
1 7 7 .-  V id . P .1 49 .
1 7 6 . -  V id .  P . I5 0 .
1 7 9 . -  Se d ic e  que hay personas que nacen ya con unas a p titu d e s  y  cu j.
lidade's  s u p e r io re s . En su o p in id n , [e l  genio nace o se hace? -
[P o d rfa  razonar su respuesta? 1 50
1 8 0 . - V id .  P .1 2 9 ,
FORMULA 30
*  E sta p a rte  segunda del c u e s tio n a r io  - v a r ia b le -  no e s td  so n e tid a  a ex p lo ta c id n  in fo r u d t ic a ,  aunque s e r fa  su sc ep tib le  a e l l o ,  
ya que e l niinero de re p e tic io n e s  de c ie r ta s  preguntas puede se r -e n  su d fa -  un buen m a te r ia l em pfrico para ese f i n .
e Aunque c ie r ta s  preguntas son v a ria c io n e s  sobre un mismo ex trem e, se in c lu yen  en e l présente l is ta d o ,  precisam ente por t r a -  
ta rs e  de una enuraeracidn; pero tam bidn, porque la  r iq u e za  de es te  modelo de c u e s tio n a r io  perm ite  experim entar con d is t in t a s  
form ulas de expresidn e s c r i t a .
X Como ya se in d ic a  a lo  la rg o  de la  in v e s t ig a c id n , muchas de la s  présente preguntas han sido co ntrastadas en d is t in to s  me- /  
d io s  e s tu d ia n t ile s  y en o tro s  medios s o c ia le s , de e s ta  fo rm a: por encuestas r e a liz a d a s  en p a ra ie lo  a la  encuesta n a c io n a l/  
a los  alumnos de la  U .N .E .D . -m a te r ia l  em pfrico  p rim o rd ia l de la  presents in v e s t ig a c id n -  y porque c ie r ta s  preguntas han s i ­
do tomadas casi l ite ra lm e n te  de tra b a jo s  ya pu blicados para cu m plir ese o b je t iv o  de c o n tra s te , indudablem ente en riq u e ce d o r, 
Los tra b a jo s  son: "Rapport pédagogique e t  com m unication". B ourd leu , Passeron, S a in t M a r t in .  Ed. Mouton, P a r is ,  1965; y "C lj_  
se o b re ra , p a r tid o s  y s in d ic a to s " . V . Pdrez D fa z . IN I .  M ad rid , 1979.
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2.2 «2. Clasificaci(5n temdltica de preguntas (2? Parte del Cues 
tionario).
CLASIFICACION DE PREGUNTAS ABIERTAS POR TEMAS
5 ^ 2  (Segunda Parte  del C u es tio n a rio )
)  LA ÜNIVERSIDAD -  LO UNIVERSITARIO.
P .1 3 . -  [Cdmo s e r f a ,  para u s te d , e l  u n iv e r s i t a r io  id e a l?  [En q u i se parece a I I ?
P .2 6 . -  Ademis de haber c o n tra fd o  la  o b lig a c id n  de e s tu d ia r ,  e l  hecho de s e r ,  en la  a c tu a l id a d ,  un u n iv e r s i t a r io  [h a  a fe c tad o
0 cambi ado a lg o  en us ted  o en su v id a ?  Irv tfg u e lo .
P .3 2 . Cuando te n fa  us ted  18 ahos, [s e  p la n te d  e l problem a de i r  o no a la  ü n iv e rs id a d ?
P .3 3 . -  [L e  t n f lu y e  en a lgo  su c o n d ic id n  de e s tu d ia n te ?  [Se s ie n te  usted un u n iv e r s it a r io ?  E x p lfq u e lo .
P .3 4 . -  [C re e  que por lo  g e n e r a l , lo s  u n iv e r s i t a r io s  son la s  personas m e jo r preparadas de n u e s tra  sociedad?
P .4 7 . -  [C re e  que en l a  a c tu a l id a d ,  s a le  l a  gente e ls  p re parada de l a  ü n iv e rs id a d , en g e n e ra l,  o por e l c o n t r a r io ,  c re e  us ted
que cada vez la  p re p a ra c id n  que re c ib e  es mis d é f ic ie n te ?
P .4 8 . -  Es fre c u e n te  o i r  d e c ir  que la  ü n iv e rs id a d  es una in s t i t u c id n  a n tic u a d a  y que no s ig ue  e l  r itm o  de cambio de la  s o c ie ­
dad [ c u l l  s e r fa  su o p in id n  a l res p e c te?
P . 1 3 3 . -  La c r i s i s  de toda l a  ü n iv e rs id a d , en g e n e r a l,  ha s id o  un tema muy p o lém ico , en lo s  d lt lm o s  t ie m p o s . En su o p in id n , /  
[cdmo se d e f in i r f a  esa c r i s i s ,  q u i m a n ife s ta c io n e s  t e n d r f a . . . ,  e t c .?  P od rfa  d a r su o p in id n .
P .1 6 8 . -  [P o d rfa  in d ic a r  s i la  ü n iv e rs id a d , t a l  como us ted  la  v iv e ,  le  ha decepcionado o , por e l c o n t r a r io ,  le  ha so rprend id o  
fav o rab le m en te?
P . 1 6 9 .-  P o d rfa  r e c o r d a r ,  [ q u i  imagen te n fa  us ted  de la  ü n iv e rs id a d , cdmo se la  rep re s e n ta b a  en su in fa n c ia  o en su ju v en tu d ?
P .1 7 0 . -  Ahora que por p ro p ia  e x p e r ie n c ia ,  conoce us ted  la  Ü n iv e rs id a d , p o d rfa  in d ic a r  s i le  ha decepcio nad o , o es t a l  como -  
l a  im ag in ab a, o l e  parece in c lu s o  mucho m e jo r que como la  suponfa?
K C ie r ta s  p regu ntas  p o d rfan  f ig u r a r  in d i s t i n t amante en v a r ie s  de lo s  a p a r tados c l a s i f i c a t o r i o s ,  lo  cual no es s in o  un 
exponente de l a  un idad de problem as t r a ta d o s .  De a h f  que la  c la s i f i c a c id n  obedezca, en g ran modo, a f in a l id a d e s  p e -  
dagd g icas  y  e x p o s it iv a s .
K P ara a p a r tados Como e l  F ) ,  por e je m p lo , no es adecuada una le c tu r a  l i n e a l ,  ya q u e , en ese ca so , no sd lo  cumple l a  -  
fu n c id n  de in d ag a r lo  " s o c io -fe m e n in o " , s in o  que ta m b iln  la s  o p ln io n e s  a l re s p e c te  pueden s e r  un buen in d ic a d o r de l 
grade de m odernidad -e n  ta n te  que "tema de nu es tro  t ie m p o " - d e l c o le c t iv o  de alumnos de la  Ü .N .E .D .
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P .3 0 . -  En la  U .N .E .D .,  a lo s  exanenes as is te n  los profesores de la  sede c e n tra l de M ad rid . [ P r e f e r i r f a  que no a s is t ie s e n , o 
por e l c o n tr a r io ,  cree que esto es conveniente? Exprese sus razones.
P .3 6 . -  Si sus c irc u n s ta n c ia s  se lo  p e rm itie ra n  [ p r e f e r i r f a  e s tu d ia r  en la  U niversidad norm al, as is tie n d o  a c la s e s , en vez -  
de en la  U .N .E .D .,  o no lo  p r e fe r ir fa ?  Exponga sus razones.
P .5 6 , -  [Cree que s e rfa  conveniente que la  U .N .E .D . fu e ra  in s ta la n d o  cada vez mis au las y pro fesores en todos los lugares po. 
s lb le s  0 , por e l c o n tr a r io ,  cree que su forma de fun cionam ien to (a  d is ta n c ia )  es la  adecuada? Razone su res p u esta .
P .5 7 . -  Ademis de lo s  es tu d io s  u n iv e r s ita r io s  a d is ta n c ia ,  e x is te n  e l B a c h ille ra to  y la  E .G .B . a d is ta n c ia ,  [c re e  que es c M  
ve n ien te  que e x is ta  es ta  forma de e s tu d ia r  para c u a lq u ie r  n iv e l de enseRanza o que sdlo es recomendable para algunos?
P .9 7 . -  Ademis de los es tud io s  u n iv e r s ita r io s  a d is ta n c ia ,  e x is te n  e l B a c h ille ra to  y la  E .G .B . a d is ta n c ia ,  [cimo cree que -  
un niRo o un ad olescen te se d e se n vo lverl en es ta  modalidad de enseRanza? Exprese su o p in id n .
P .1 0 3 . -  [Cdmo conocid usted la  e x is te n c ia  de la  U .N .E .D .:  por medio de am istades, porque e x is te  un cen tre  en su riu d ad , a -
tra v d s  de f a m il ia r e s ,  por o tra s  v fa s  de in fo rm a c id n ...  e tc .?  [P o d rfa  irx tic a r lo ?
P .1 D 4 .-  [T ie n e  usted fa m il ia r e s  o amigos que estdn es tud ian to  en la  U .N .E .D .?  En caso a f irm a t iv o , ind ique su numéro y c u l l /
, , es su re la c id n  con e l lo s  ( f a m i l i a r ,  de a m is ta d . . . )
P .1 0 5 . -  [Recomendarfa a sus h i jo s ,  fa m il ia re s  o conocidos que e s tu d ia ra n  a d is + a n c ia , o p r e f e r i r fa  que lo h ic ie ra n  de o t r o /  
1 1 - '  modo?
P .1 1 0 .-  [Ha hecho usted re la c io n e s  o contactos con o tra s  personas que tem b iln  estdn estudiando en la  U .N .E .D ., ya sea en /
su lu g a r  de t r a b a jo ,  ya sea en lo s  ce n tres  de la  U . N . E . D . . . . . .  e tc .?  [P o d rfa  in d ic a r lo ?
P .1671- [Cree que las  personas que es tud ian  por la  Ü niversidad normal t ie n e n  mis v e n ta jas  que las  que es tud ian  por la  U n i-
ve rs idad  a d is ta n c ia ?  [P o d rfa  expresar su op inidn?
C) HABITD ESCOLAR.
P .5 . -  [P o d rfa  in d ic a r  c u l l  ha sido su t r a y e c to r ia  como e s tu d ia n te  ( in te rru p c io n e s , cambios, p r o y e c to s ,. . .  e t c . )  a lo  la rgo  .. 
de su v id a , y qud t ip o  de e s tu d ia n te  considéra usted que ha s id o , y .c ü H  es en la  a c tu a lidad?
P .2 7 . -  [Cdmo le  gusta mis e s tu d ia r ;  en su propia casa, en b ib lio te c a s , en casa de personas conocidas que tambidn e s t in  e s t j[  
diando? [P o r qud?
P j ! 8 . - , 5 i  le  d ie ra n  a e le g i r ,  [qud t ip o  de examen p r e f e r i r fa  us ted : o ra l o e s c r ito ?  [P o r q u i razones p r e f e r i r fa  uno u o tro ?
P .2 9 . -  [Cree que d e berfan  in v en ta rs e  o tra s  fdrm ulas d is t in ta s  a lo s  exâienes tra d ic io n a le s  para poder ju zg a r s i una persona 
sabe 0  no de una m ate ria?  D escriba c u ll s e rfa  para used esa fdrm ula id e a l ,  independientem ente de que se pueda re a lj_
, , zar.
P .6 5 . -  Hay personas que para e s tu d ia r  necesitan  e s ta r  so los y mucha co ncentrac idn , y o tra s  que p re f ie re n  h acerlo  en compa—  
n fa , en equipo , e tc .  [C u ll s e r fa  su caso? [Y por qiîd?
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P .6 6 . -  [L e  gusta e s tu d ia r  en b ib l io t e c a s  p J b lic a s ?  [Les  en cu en tra  in c o n v e n ie n te s , aunque disponga de tiem po para i r  
a e l la s ?
P .1 0 9 . -  [P o d rfa  in d ic a r  s i ha en lazad o  d ire c ta m e n te  lo s  e s tu d io s  que r e a l i z a  en la  U .N .E .D . con sus a n te r io re s  estu_
d io s  0 s i ,  por e l c o n t r a r io ,  ha pasado a lg d n  tiem po s in  e s ta r  m a tr ic u la d o  en ningun t ip o  de es tud io s?
P.m.- Para poder sacar la s  horas de e s tu d io  que us ted  es tim a n e c e s a ria s  para la  r e a l iz a c id n  de su c a m e ra , [ t ie n e  
que ap u ra r mucho e l tiem po o , por e l c o n t r a r io ,  d ispone de b a s ta n te  tiem po l ib r e ?
P .1 1 5 .»  [P o d rfa  in d ic a r ,  s i an tes  de m a tr icu l a rs e  en l a  U .N .E .D . h a c fa  a lg dn  tiem po que ha b fa  de jado de e s tu d ia r  o 
s i ,  por e l c o n t r a r io ,  cas i siem pre ha es tado  us ted  re a liz a n d o  alg dn  t ip o  de es tu d io s  (o t r a  c a r r e r a ,  a p r w  
diendo id iom as, m e c a n o g r a f fa , . . .  e t c . ) ?
P .1 1 8 . -  E s tu d ia r  es una a c t iv id a d  que e n tre  o tro s  f a c to r e s ,  re q u ie re  t ie m p o . [T ie n e  us ted  que hacer a lgdn e s fu e rz o  
para e s tu d ia r ,  q u i t ln d o le  tiem po a o tra s  a c t iv id a d e s ?  0 por e l  c o n t r a r io ,  [d isp o n e de b a s tan te  tiem po l i ­
b r e ,  como para que e s tu d ia r  sea una form a de i n v e r t i r l o ?
P .1 2 1 . -  [P o d rfa  in d ic a r ,  s i e l aho an tes  de m a tr icu l a rs e  en l a  U .N .E .D . r e a liz a b a  us ted  a lg dn  t ip o  de es tu d io s
( o t r a  c a r r e r a ,  c la s e s  de id io m a s , m e c a n o g r a f fa . ..  e t c . )  o h a c fa  a lgdn tiem po que hab fa  de jado de e s tu d ia r?
P .1 2 2 . -  Hay personas que d ic e n  que e s tu d ia n  por vo ca c id n  y  o t ra s  porque le s  es co n v en ie n te  para sus c ir c u n s ta n c ia s /
personal e s , p ro fe s io n a le s . . .  e t c .  En su ca so , [ l a  r e a l iz a c id n  de sus a c tu a le s  e s tu d io s  s ig n i f i c a r f a  poder -  
l l e v a r  a cabo un a n tig u o  deseo , una v o c a c id n . . . ,  o e s td  mds b ie n  re la c io n a d o  con o tra s  c irc u n s ta n c ia s ?  [Po­
d r fa  e x p re s a rio ?
P .1 4 5 . -  Si re c u e rd a , en g e n e r a l,  to d a  su v id a  como e s tu d ia n te ,  [p o d rfa  in d ic a r  s i tuvo us ted  que abandonar o i n t e r n *  
p i r  a lg una vez sus e s tu d io s , y cu d les  fu e ro n  la s  causas?
P .1 4 6 . -  [C re e  us ted  que muchas personas d e ja n  sus e s tu d io s  por ju s t i f ic a d o s  m otivos p e rs o n a le s , a f e c t iv o s . . .?  Por -  
e je m p lo , s i e s td  us ted  s o l t e r o /a ,  o en una s i tu a c id n  que s ig n if iq u e  v i v i r  s in  un com paRero/a, [ca m b ia r de -  
estado  en qud form a c re e  que p o d rfa  i n f l u i r  su a c tu a l co n d ic id n  de e s tu d ia n te ?  [P o d rfa  in d ic a r lo ?
P .1 4 7 . -  [P o d rfa  re c o rd a r ,  a lo  la rg o  de su v id a  e s t u d i a n t i l ,  s i ha habido a lg una c lrc u n s ta n c ia  o persona ( f a m i l i a r ,  
p ro fe s o r ,  co m p a R e ro ...)  que le  haya e s tim u la d o  a e s tu d ia r  y le  haya hecho s e n t i r  a f ic id n  por lo s  l ib r o s ,  o 
s i ,  p o r e l c o n t r a r io ,  l a  m ayorfa de la s  veces ha encontrado ob std c u lo s  y d i f ic u l t a d e s  y personas con muy -  
poco in te rd s  por e l e s tu d io ?
P .1 5 3 . -  [C re e  que es co n v en ie n te  o n e g a tiv e  para una p erso na, combin a r y s im u lta n e a r es tu d io s  y t r a b a jo  d u ra n te  su 
Juventud?
D) HABITO Y GUSTO SOCIAL -  GUSTO CULTURAL.
P .1 8 . -  Si un d fa tu v ie ra  que p la n tears e  conocer un tema a fondo , r e a l i z a r  una in v e s t ig a c id n , . . .  [p o r cudles de es­
tos campos se s e n t ir fa  in c lin a d o : la  m ise ria  del Te rcer Mundo; lo  que acontece en las  sociedades mds avanza_ 
das; los problemas de su sociedad? [Cudles se rfan  la s  razones de su e lec c id n ?
P .1 9 . -  [P o d rfa  in d ic a r ,  por orden de im po rtanc ia , los tre s  programas de T e le v is id n  que mds le  suelen gu star?
P .2 0 . -  [C o inciden estos programas con los que le  gustan a su fa m i l ia ,  o d i f ie r e n ?  En este caso, ind ique los tre s  -
que mds ve su fa m i l ia .
P .2 1 . -  [Cudl es e l p e rid d ico  que suele  le e r?  e l de su lu g a r de re s id e n c ia , o lo s  de mayor d ifu s id n :  ABC, El Pafs, 
. . .  e tc .?
P .2 2 . -  [CudT es la  seccidn del p e rid d ico  que le e  mds detenidam ente ( p o lf t i c a  in te r n a c io n a l, in form acidn p o l f t ic a  -  
n a c io n a l, pdginas c u ltu r a le s ,  d é p o rté s , sucesos, . . . e t c . ) ?  [P o r qud?
P .2 3 . -  Aproximadamenta, [cudntos l ib ro s  compra usted a l t r im e s tre ?  [Suelen  se r l ib r o s  d irectam ente re lac io nado s -
con sus estudio s y para e l lo s ,  o lo s  compra de c u a lq u ie r  tema que le  in te re s e ?
P .4 5 . -  [Oud le  a t r a e r fa  e s tu d ia r  id s ,  los  problemas de su entorno o e s tu d ia r  nuevos problemas de o tra s  sociedades, 
para usted desconocidas? [Por qdd?
P .7 9 . -  S in  te n e r an cuenta fa c tu re s  econdmicos, [qud p r e f ie r e  v e r ,  c in e  o te a tr o  pc" t e le v is id n ,  t ra n q u ila  y cdmod_a 
mente en su casa, o p r e f ie r e  v e rlo s  en e l lu g ar del espectdculo?
P.8 0 . -  [Qud le  suelen g u s ta r mds, ya sea en p in tu ra ,  l i t e r a t u r a ,  m u s ic a . . . ,  lo s  c ld s ico s  o los nuevos creadores? -  
[P o r qud?
P .8 1 . -  [P o d rfa  in d ic a r  cudl es e l e s c r i to r  espaRol ac tua l que mds le  agrada? [F o r qud?
P .8 2 . -  [Cudl de los s ig u ie n te s  p in to res  espafloles s e rfa  su p re fe r id o ;  Benjamin P a le n c ia , Saura, P icasso, O a lf , Go­
y a , V eldzquez, M u r i l lo ,  El Greco, Zurbardn?
- P .8 3 . -  [Qud s ig n if ic a  p rin c ipa lm ente  para usted la  le c tu r a :  un e s fu e rz o . un p la c e r ,  una o b l ig a c id n . . .  e tc .?  In d f—  
q u elo .
P .9 3 . -  Por lo  g e n e ra l, [qud elementos le  suelen  lla m ar mds la  atenc idn  de un l ib r o :  que sea econdmico, que sea f d -
c l l  de m anejar, que sea e s td t ic o , que sea una r a r e z a , . . .  e tc .?  [Por qud?
P.94.- Hoy en d fa , se publican muchas obras (e n c ic lo p e d ia s , d ic c io n a r io s , . . .  e t c . )  por fas c fcu lo s  co lecc in n a b les ,
[ le  parece dste un buen sistem a de d iv u lg ac id n  c u ltu r a l?  [Qud ve n ta ja s  ten d rfa?
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P .1 1 2 . -  El empleo d e l tiem po l i b r e ,  e l tema d e l o c io  e s , en o p in id n  de lo s  c i e n t f f i c o s ,  uno de lo s  problemas de -  
la s  sociedades a c tu a le s , y sobre todo de la s  d e l . f u t u r o .  Si p ie n sa  us ted  en su tiem po l i b r e ,  por e je m p lo , 
en unas v a ca c io n e s , [cu d l s e r fa  la  form a id e a l de e m p le a r lo , en su caso?
P .1 1 3 , -  [T ie n e  lis te d  tiem po para le e r  re g u la rm e n te  a lg una r e v is t a  sem anal, m e n s u a l...?  [E s td  s u s c r ito  a alguna? -  
En caso a f i r m a t iv o ,  p o d rfa  in d ic a r  cu d les  s u e le  l e e r ,  o a cu a les  e s td  s u s c r ito ?
P .1 1 9 .-  El empleo d e l tiem po l i b r e ,  e l  tema d e l o c io ,  en o p in id n  de lo s  e x p e r te s , es uno de lo s  problem as de la s  
sociedades a c tu a le s , y sobre todo de la s  de l f u t u r o .  Si p ie n sa  us ted  en su tiem po l i b r e ,  [en  qud a c t iv id j_  
des lo  su e le  em plear, por e jem plo  lo s  f in e s  de semana?
P .1 2 9 . -  Se su e le  d e c ir  que lo s  re fra n e s  e n c ie r ra n  un gran co n ten id o  de s a b id u rfa  p o pu la r y p r d c t ic a .  [P o d rfa  es—  
c r i b i r  us ted  t r e s  de sus re f ra n e s  p r e f e r ! dos o que mds su e le  usar?
P .1 5 4 . -  Todo e lro n d o  t ie n e  i lu s io n e s  y a s p ira c io n e s . En su ca so , r e a l i z a r  la  i lu s id n  de su v id a ,  [en  qud consis tJ_  
r fa ?
P .1 5 5 . -  [P o d rfa  us ted  in d ic a r  s i ve la s  n o t ic ia s  por t e l e v is id n ,  la s  oye en la  ra d io  o la s  le e  en e l p e r id d ic o ?  /  
[C udl es e l  medio que mds u t i l i z a  para in fo rm a rse ?
P .1 5 6 . -  [Con qud re g u la r id a d  s ig u e  la s  n o t ic ia s :  todos lo s  d fa s ,  con f r e c u e n c ia ,  r a r a  vez o nunca? [P o d rfa  in d ic a r .  
lo?
E ) TITULDS -  CARRERAS -  PROFESIONES.
P .4 . -  [C re e  que a una personas con c a r r e r a  se la  d is t in g u e  p ro n to , aunque no se sepa ese date?  En caso a f i r m a t i v o , /  
[p o r  qud cre e  que sucede es to?
P . 6 . -  [C ree us ted  que ganard p r e s t ig io  o e s tim a  s o c ia l ,  e n tr e  sus conocidos y en su am bien te , cuando sea un t i t u l j ^  
do s u p e r io r?
P . 7 . -  Tener un t f t u l o  y te n e r  c u l tu r a  [o p in a  u s ted  que en e s ta  s o c ied ad , son la  misma cosa?
P .1 1 . -  [C re e  que s e r  t i t u la d o  s u p e r io r  to d a v fa  t ie n e  mucho p r e s t ig io  s o c ia l en n u es tra  sociedad?
P .1 2 . -  [Cdmo ve su fu tu r o  p ro fe s io n a l?  [C re e  que se v e rd  in f lu id o  por la  r e a l i z a c i ln  de sus a c tu a le s  es tu d io s ?
P .3 9 . -  A l a  hora de c o n tra ta r  e una pe rso n a, [qud c re e  que in f lu y e  mds? sus e s tu d io s  y t i tu la c io n e s  acaddmicas o -  
que ten g a e x p e rie n c ia ?  [P o r qud?
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P .4 6 . -  [P o drfa  in d ic a r ,  de mayor a menor im p o rta n c ia , los re q u is i to s  oue para usted deberfa  te n e r un buen puesto 
de tra b a jo ?
P .6 9 . -  Si por o tro s  medios pudiera a d q u ir ir  una form acidn y una c u l tu r a .  aunque al f in a l  no le  d ie ra n  ninguna tj_  
tu la c id n ,  [ l e  d e ja r fa  de in te re s a r  hacer una ca rre ra ?
P .8 6 . -  p r p re s t ig io  s o c ia l de una persona [de qud fa c to re s , cree usted que depende mds: conocim ientos, t f tu lo s  -  
acaddmicos, r iq u e z a , re la c io n e s  s o c ia le s ,  e tc .?  [  Por qud?
P ,1 0 6 . -  [La c a r re ra  que es td  usted re a liz a n d o , es td  muy re la c io n a d a  con sus a c tiv id ad es  h a b itu a le s , o es bastan­
te  ind epend ien te  de la s  mismas?
P .1 0 7 .-  [Cudles s e rfa n  lo s  m otivos por lo s  que e l i g i d  la  c a r re ra  que ahora estd  usted re a liz a n d o , en tre  la s  d is -  
t in t a s  que se pueden cu rsa r en la  U .N .E .D .?  [P o d rfa  in d ic a r lo s ?
P .1 0 8 . -  [E s td  usted s a tis fe c h o  con e l contenido de sus e s tu d io s , la s  as ig na tu ras  que debe c u rs a r, e l enfoque de 
la s  mismas y ,  en g e n e ra l, con e l p lan de es tud io s  de su c a rre ra ?  [0  cree usted que algunos de esns as—  
pectos deberfan  reform arse? [P o d rfa  dar su op inidn?
P .1 2 5 . -  [Qud ocupacidn o p ro fes io n es , cree usted que tie n e n  mds p re s t ig io  en la  a c tu a lidad?
P .1 2 6 . -  [Y  qud ocupaciones o p ro fes io n es , en su o p in id n , tendrdn m ejor p o rve n ir o mds fu tu re ?
P .1 3 6 .-  En su o p in id n , [hacen f a l t a  o sobran t itu la d o s  s u p e rio re s , en nu es tra  sociedad?
P .1 4 9 . -  [P o d rfa  in d ic a r  si t r a t a  a muchas personas con c a rre ra  en su cen tre  de t r a b a jo , o en général?
P .1 5 0 .-  [Y  en tre  sus f a m il ia r e s ,  hay personas que han re a liz a d o  una c a rre ra ?  [P o d r fa - in d ic a r ln ,  anotandn su sexo 
y parentesco que t ie n e n  con usted?
F ) SOBRE LA CONSTRUCCION SOCIAL DE LA MUJER.
P .1 7 . -  [Hay mds mujeres o mds hombres en los estudios que es td  usted re a liza n d o ?  [Por qud cree que e x is te n  esas -  
d ife re n c ia s ?
P .3 5 . -  En la  a c tu a lidad [cu d les  se rfan  los  motivos que hacen que ta n ta s  mujeres es tudien? In d fq u e lo s .
■ ' I.
P .5 4 . -  [Qud v e n ta ja s  o qud 1 nconvenientes puede haber en que niflos y ni Nas se eduquen ahora ju n to s , y no por s e -  
parado, como e ra  normal antes?
P .1 0 2 .-  En su o p in id n , [cu d les  se rfan  los  motivos que hacen que ta n ta s  mujeres trab a jen  en la  ac tu a l idad?
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P .1 2 4 . -  [C u d les  son lo s  fa c to r e s  que en su o p in id n , in f lu y e n  p ara  que haya e s tu d io s  donde la s  m ujeres predom inen,
e in c lu s o  sean raayo rfa , y o tro s  donde ca s i no hay m ujeres?
P .1 4 2 . -  El problem a de l a  m u je r es un tema de nu es tro  tie m p o , y sobre e l cual se h a b la  y e s c rib e  mucho. En su -  
o p in id n , [en  qud c o n s is t i r f a  e s te  problem a?
P . l 4 3 . -  [C ree  que una m u je r puede desempeHar c u a lq u ie r  p ro fe s id n  o c a rg o ,o , por e l c o n t r a r io ,  c re e  que hay a lg u ­
nos que e x ig e n  unos r e q u is i to s  que la s  m ujeres no pueden cu m p lir?
P .1 4 4 . -  A pesar de to d o , hay c a r re ra s  y p ro fe s io n e s  que t r a d ic io n a lm e n te  han es tado b ie n  v is ta s  pa ra  l a  m u je r; -
por e je m p lo , lo s  es tu d io s  de m a g is te r io ,  s e r  m a es tra , y  en g e n e r a l, la  enseRanza. [P o r qud c re e  que sucede 
esto?
P .1 4 8 . -  [C re e  que e l hecho de s e r  m u je r u hombre c o n d ic io n a  la  r e la c id n  con lo s  es tu d io s  y con e l .mundo de l a  —  
c u ltu ra ?  En caso a f i r m a t iv o ,  [e n  qud cosas c o n d ic io n a r fa  y cu d les  s e r fa n  sus rep ercus ion es?
G) LA PERCEPCION DE LA SOCIEDAD -  LD SOCIAL.
P .8 . -  S i r e f le x io n a  u s te d  sobre cdmo s e r fa  un ciudadano id e a l [qu d  c a r a c te P fs t ic a s  d e b e rfa  t e n e r ,  en su o p in id n ?
P .4 9 . -  S itu a rs e  en l a  v id a ,  te n e r  d x i t o , . . .  e t c .  [d e  qud c re e  u s te d  que depende fundam entalm ente?
P .6 1 . -  En su o p in id n , [c u d le s  son lo s  problem as que t ra e n  consigo la s  modernas sociedades?
P .6 2 . -  [Qud v e n ta ja s ,  c re e  u s te d , que te n fa  v i v i r  en una sociedad como fu e  la  de sus abuelos?
P .5 8 . -  Es fre c u e n te  escu char que v iv im o s , hoy en d fa ,  en una so cied ad de masas; en su o p in id n , [qu d  fa c to r e s  la  /  
c a r a c te r iz a r fa n ?
P .7 7 . -  [C re e  us ted  que e l  es fu e rz o  y e l t r a b a jo  de la s  personas es e l  f a c to r  mds d e c is iv e  para s i tu a r s e  en la  v id a ,  
0  c re e  que hay o tro s  fa c to r e s  mds d é te rm in a n tes ?  Exponga su o p in id n .
P .1 2 3 . -  Es fre c u e n te  o i r  d e c ir  que l a  s u e rte  es un f a c t o r  d e c is iv o  en e l p o rv e n ir  de la s  perso nas. [E s td  us ted  -
de acuerdo , o c re e  que e l  p o rv e n ir  depende d ire c tp m e n te  de l e s fu e rz o  y e l t r a b a jo  de l in d iv id u o ,  o de -
o tro s  fa c to r e s ?  [P o d rfa  d a r  su o p in id n ?
P .1 3 4 . -  Tambidn se h a b la  mucho, en l a  a c t u a l id a d , de una c r i s i s  s o c ia l ,  g e n e ra l,  de v a lo r e s . . .  e t c .  [C re e  que es
c ie r ta ?  En su o p in id n  [e n  qud c o n s is t i r f a  t a l  c r is is ?
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P .1 3 7 .-  [P ien sa  usted que la  sociedad, aunque haya grupos in te m e d io s , en d e f in i t i v a  es td  d iv id id a  e n tre  los que 
estdn a r r ib a  y los que estdn abajo? 0 ,  por e l c o n tr a r io ,  [c re e  usted que en la  sociedad hay bastan tes -  
grupos d is t in to s  y esas d ife re n c ia s  e n tre  e l lo s  no son muy grandes?
P .1 4 0 .-  [P o d rfa  in d ic a r  s i ,  en su o p in id n , e l dé sa rro i lo de aRos pasados ha ben e fic ia d o  a to d o s , en nu es tra  so­
c ied ad ; 0  s i ,  por e l c o n tra r io ,  es c ie r to  que se v iv e  m e jo r, pero sd lo una m ino rfa  se ha aprovechado de 
verdad?
P .1 4 1 .-  Si m ira  usted h ac ia  a trd s  y recuerda cdmo estaba hace cinco aRos, [ te n d r fa  la  im presidn de que en conjun. 
to  ha mejorado mucho, es td  ig u a l ,  ha ido a p e o r , . . .  e tc .?  [P o d rfa  in d ic a r lo ?
P .1 5 8 .-  [Cree usted que cada vez se van e lim inando mds la s  d ife re n c ia s  en tre  lo s  d is t in to s  grupos o c lases s o c ij .  
les?
P .1 7 9 .-  Se d ic e  que hay personas que nacen ya con unas a p titu d e s  y cu a lidad es su p e rio re s . En su o p in id n , [ e l  gé­
n ie  nace o se hace? [P o drfa  razonar su respuesta?
H ) CDHCEPmiZACIONES -  INTERPRETACIOHES -  ABSfRACCIONES SOBRE EDUCACIQN/ENSEfiAWZA/CULTlIRA. 
r . ib f P f L "  [Oud le  su g ie re  e l tdrm ino educacidn?
P .2 . -  [Oud le  su g ie re  e l tdrm ino c u ltu ra ?
P .3 . -  [P o d rfa  In d ic a r  r.i e n tre  nosotros e x is te  una so la  c u ltu ra  o v a r ia s  d ife re n c ia d a s , y en qud c o n s is t! r fa n  sus
d ife r e n c ia s  y a qud se deberfan?
P .2 5 . -  [Qud c a r a c te r fs t ic a s  t ie n e ,  en su o p in id n , una persona c u lta ?
P .4 3 . -  En su o p in id n , [cu d les  se rfan  los problemas es en c ia les  que t ie n e  planteados la  enseRanza, en la  a c tu a lidad?
P .6 3 . -  [Qud cree que los medios au d iov isua les  { T .V .,  R adio, V id e o . , . )  pueden a n o rta r  a la  enseRanza? [Qud v ir tu d e s  
0 qud de fec to s  v e r fa  en e llo s ?
P .6 7 . -  Se su ele  d e c ir  que la  v id a  en las  grandes ciudades a is la  y sépara mucho a la s  personas, en g e n e ra l, [c re e  /  
que es te  a is la m ie n to  y c ie r t a  soledad s e rfa n  un fa c to r  que hace a mucha gente i n v e r t i r  su tiempo en e s tu -  /  
d ia r?  [0  cree que la s  personas es tu d ian  por o tro s  motivos? Exprese su o p in id n .
P .7 3 , -  Los cambios que ha experim entado la  sociedad espaRola han hecho que muchos pueblos y p rc v in c 'a s  se queden -  
con poca p o b lac id n , con escasa a c t iv id a d . . . .  e t c . ,  [c re e  que e l lo  in f lu y e  para que mucha gente vea en e l  e ^  
tu d io  una d is tra c c id n  p o s it iv a ,  o cree que la  gente e s tu d ia  fundamentalmente por o tro s  motivos? Exprese su 
o p in id n .
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P .8 6 . -  [Los medios a u d io v is u a le s , c re e  us ted  que ca m b ia rin  mucho la  enseRanza, o por e l c o n t r a r io ,  c ree  que hay 
problemas que apenas se v e r ln  a lte ra d o s  por e l lo s ?  Exprese sus ra zo n e s .
P .9 8 . -  Hay personas que op inan  que e s tu d ia r  es como una d iv e r s id n  a l a  que se puede sacar ren d im ien to s  econdm icos; 
o tra s  d ic en  que in s t r u ir s e  es una form a de consum ir c u l tu r a ;  o t r a s ,  que es una form a de prom ocionarse s o - /  
c ia lm e n te .  E n tre  e s ta s  o p in io n e s , y  o t ra s  muchas mds que pu d ie ra n  c i t a r s e ,  [ c u l l  s e r fa  l a  suya?
P .1 2 8 . -  Si se t  r a t  a re  de h a b la r  de c u ltu r a  p o p u la r , [co n  q u i o tro s  t irm in o s  o conceptos la  r e la c io n a r fa  o l a  con—
tra p o n d r fa  usted?
P .1 3 5 . -  La a c tu a l e x p a n s iln  e d u c a t iv a ,  l a  m a s if ic a c id n  de la  e n s e R a n z a .. . ,  [q u i  fendmenos c re e  que l a  producen?
P .1 5 1 . -  En su o p in id n , [ l a  c u l tu r a  se ad q u ie re  fundam entalm ente por lo s  l ib r o s ,  o cree  us ted  que hay o tro s  modos -  
de a d q u ir i r la ?
P .1 5 2 . -  Si a lgdn d f a ,  tu v ie r a  que en ca rg ars e  de fo rm a r a una p erso na, [ q u i  a c t iv id a d e s  le  recom endarfa? , [ q u i  me—  
d io s  e l i g i r f a ?  [P o d rfa  in d ic a r lo ?
P .1 7 2 . -  En su o p in id n , [ lo s  programas ra d io fd n ic o s  e d u c a tiv o s , la s  c in ta s  m agnetofdn icas con le c c io n e s . . .  e t c .  pu#
den s u p l i r ,  en gran  p a r te ,  a l p ro fe s o r?  [Q u i a p o r ta r fa  e s p e c ffic a m e n te  un p ro fe s o r , un m aestro?
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2.2.3. Cumplimentaciôn de preguntas (2- parte 3e1 cues- 
tionario).
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: ) PREGUNTAS AGI EPIAS 
( 2 !  p a r te  de l cu es -  
t io n a r io  )
N î CÜESTIONARIOS 
ENVIADOS POP PRE 
GUKTA
N î CÜESTIONARIOS RECIBI 
DOS POP PREGUNTA 
(VARONES)
N I CÜESTIONARIOS RECIBI 
DOS POR PREGUNTA 
(MUJERES)
T O T A L  ;
C unplInen tados NC/NR Cumplimentados I  NC/NR Cunpl In en tad os j NC/NR
P . l . 300 , 5 2 14 1 1 66  1 1 ;
P .2 . 200 36 13 1 49 1 1 ;
P .3 . 100 18 9 1 2 27 1 2 :
P .4 . 100 22 6 1 1 28 3 i
P .5 . 100 10 1 1 27 j 2 |
P .6 . 100 22 5 1 2 27 j 4 :
P .7 . 100 10 1 1 24 j 1 :
P .8 . 150 12 14 1 2 26 1 2 !
P . l l . 50 7 1 2 ”  i 2 '
P .1 2 . 150 28 2 14 1 3 42 1 G 1
P .1 3 . 150 17 3 12 j 1 29  1 4 !
P .1 7 . 50 9 3 3 j 2 12 1 5
P .IB . 50 10 2 3 1 ^ 13 1 4 .
P .1 9 . 50 5 1 3 8 1 1 :
P .2 0 . 50 6 3 9 j '
P .2 I . 50 5 1 2 1 7 1 I  } •
P .2 2 . 50 6 j G 1 !
P .2 3 . 50 G 1 1 '  1 i
P .2 4 . 100 18 3 1 1 21 j 1 ;
P .2 5 . 200 26 1 10 ! 1 36 1 2 :
P .2 6 . 100 22 ' 7 j 2 ,  j 1 ,
P .2 7 . 100 4 j '5
P .2 8 . 200 17 4 j 21 j i
P .2 9 . 150 33 10 1 «  ] 1 i
P .3 0 . 50 10 ' 1 !
P .3 2 . 150 24 1 3 , ! , 2 1
P .3 3 . 100 16 ' 7  1 23  j 1
P .3 4 , 150 29 > 8 1 33 • 1 i
P .3 5 . 150 19 • 9  1 23 i
P .3 6 . 150 7 1 2 ,  1
P .3 9 . 150 » 6 1 30 1
P. 43 . 100 12 1 35 1 3 i
P .4 5 . 100 21 2 7 1 2 . 3 i
P .4 6 . 50 5 1 "  i 2 i
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PREGUNTAS ABIERTAS 
{2- p« rte  del cues- 
' T H iw r io  * )
Hi CÜESTIONARIOS 
EMVIAOOS POR PRE 
GUNTA
Ni CÜESTIONARIOS REClBJ 
DOS POR PREGUNTA 
(VARONES)
Ni CÜESTIONARIOS RECIBI 
DOS POR PREGÜNTA 
(«UJERES)
T 0 1 A L
CuBplInentados NC/NR
1
CunplInentados 1 NC/NR C unplinen tadosj NC/NR
, ' ^ ' P . 4 7 . 150 22 •  !  ' 30 1 1P .4 8 . 100 15 1 \ ' 22 1 1
P .4 9 . 50 17 < ! 21 1
' F .5 4 . 50 10 14 1
'  P .5 6 . 50 5 3 I 7 1
■ P .5 7 . 50 20 3 1 22 j
P.;61. 150 3 1 ' 7 1
' P.«52. 100 15 3 1 ; 18 I 2
! P .6 3 . 50 12 3 1 14 j
P .6 5 . 50 12 3 14 Î
P .6 6 . 50 12 3 14 1
' P .P 7 . 50 9 1 9 I
P-6B. 266 18 4
‘  1
24 1 4
P .M . 100 4 3 1 6 I
J P .73 . 50 4 ' 5 j
, P.,77 . 50 4 ' i 5 I
P.TO. 50 5 1 3 I 8 I 1
, P . p . 100 17 1 ' ! 23 1 1p j w . 50 5 1 3 j 8 1 1
P .B2. 50 6 3 9 1
P .8 3 . .150 18 23 1 1
P .8 6 . 50 2 3 4 I
P .8 8 . 150 17 3 '  i 26 I 3
P .9 3 . 50 12 3 1 15 I
p . k 50 12 3 1 ' 14 ! 1
p . ln . 50 '  1 4 j
■ P .^ 8 . 50 15 < 19 1
' P .j0 2 . 50 12 3 < 16 1 3
' P .103 . 50 9 3 1 12 1
'  P .1 04 . 50 9 3 I ' 11 1 1
' p . io s . 100 18 "  1 ' 29 j 1
P .106 . 100 16 3 10 } 2 26 j 5
P.jo7. 50 8 2 3 1 ' 10 j 3
P .108 , 100 19 2 ' i ' 23 1 3
P .109 . 50 11 3 1 13 I






( 2 *  p a r te  de l cuesti_o_ 
n a r lo  « )
N î CÜESTIONARIOS 
ENVIADOS POR PRE 
GÜNTA
N î CÜESTIONARIOS R E C IB I 
DOS POR PREGÜNTA 
(VARONES)
N î CÜESTIONARIOS RECIBI 
DOS POR PREGUNTA 
(NUJERES)
T O T A L
C uB plinentados j NC/W? C unpllnen tados NC/NR Cunpl In e n tad o s  j NC/Iffi
P . n i . 50
"  j
2 13
P .1 1 2 . 50 n  1 8 1 19
P .113. 100 19 1 10 1 29 1
P .1 1 5 . 50 9 1 9 18
P .1 1 8 . 50 G 1 5 1 13 1
P .1 1 9 . 50 G 1 2 10
P .1 2 1 , 50 n 3 14
P .1 2 2 . 50 1 3 14
P .1 2 3 . 50 12 1 2 14
P .1 2 4 . 50 9 1 2 3 12 3
P .1 2 5 . 50 18 1 4 21
P .12G . 50 i 3 1 3
P .1 2 8 . 50 7 1 '  i
9
P .1 2 9 . 150 19 I 6 '  1 28 6
P .1 3 3 . 100 0 { 3 G I 14 3
P .1 3 4 . 100 7 ! ^ G 13 4
P .1 3 5 . 50 '  1 ' 2 ! 6 4
P .1 3 6 . 50 4 . 1 3 6 3
P .1 3 7 . 50 3 1 ' 5 4
P .140 50 5 1 7 2
P .1 4 1 . 50 6  2 1 7 2
P .1 4 2 . 50 6 2 1 i 7 2
P .1 4 3 . 50 '  i ^ 1 1 7 2
50 6  1 2 1 1 7 7
P .1 4 5 . 50 3 1 G 1 9
P .1 4 6 . 50 2 I , G I 8 1
P .1 4 7 . 50 3 G 8 1
P .1 4 8 . 50 3 G 1 8
P .1 4 9 . 100 . 1 0  1 2 G 1 18 2
P .150 100 27  1 G 8 1 35 6
50 » '  ! 11
P .1 5 2 . 50 8 1 '  1 10 1
50 ’  1 '  1 "
P .1 5 4 . 50 « 1 7 1 n  '
P .155 50
“ I '  1 " !
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PREGUNTAS ABIERTAS 
( 2 *  p a rte  del cues- 
t tq n a r io  e )
»s CÜESTIONARIOS 
ENVIADOS POR PRE 
GUNTA
Ni CÜESTIONARIOS RECIBI 
DOS POR PREGÜNTA 
(VARONES)
N! CÜESTIONARIOS RECIBI 
DOS POR PREGÜNTA 
(«Ü XRES)
T O T A L
Cunpl inentados j NC/NR C unplinen tados1 NC/NR Cunplinentados} NC/NR
1 P .1 56 . 50 9 1
1
2 11 1
i P .1 58 . 266 3 3 j 6 j
î P .167. 100 12 j 10 1 22 {
' P .15B . 50 3 j 4 j 7 1
P .1 69 . 50 17 1 1 8 1 25 1 1
j P .17D , 100 15 1 2 8 j 23 1 2
S P .1 7 2 . 50 8 1 1 4 1 1 12 1 2
j P .1 7 9 .
1 '
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2.3. La respuesta a la encuesta
Nos planteamos ahora determinar hasta qui punto el colectivo 
que ha conte s tado a la encuesta se ajusta a la poblacion ana- 
llzada. Para ello, siguiendo un razonamiento seme j ante al del 
epîgrafe 1.3. de este anexo, haremos el anâlisis comparative 
entre las tablas de frecuencias de ciertas variables demogrâ- 
ficas, escolares y ocupacionales , correspondientes a los d^ - 
tos aportados por la U.N.E.D., y por nuestra encuesta.
En las tablas comparât!vas anexas se pueden observar los por- 
centajes de los datos obtenidos en ambas fuentes y sus de svia 
clones, apre ci indose correspondencias aceptables en todas e - 
lias. Los datos elaborados a continuaci6n confirman la va
lidez de la estructura de la poblaciôn que ha respondidc en - 
la presents encuesta.
La desviacion media se mantiene en todos los parâmetros anal^ 
zados inferior al 5%, excepto en la edad ( 5.0), que lôgica- 
raente se ve influenciada por un ligero envejecimiento de 1 co­
lectivo debido al tiempo transcurrido entre ambas encuestas y 











d = a-b d"
Varones 75 70*3 4*7 22
Mujeres 25 29'7 -4'7 22
(B) EDAD










Henos de 20 anos 4 1 3 9
de 20 a 25 anos 21 18 3 9
de 25 a 30 anos 30 27 3 9
de 30 a 40 anos 30 40 -10 100
de 40 a 60 anos 15 • 13 2 4
mis de 60 anos 0 1 -1 1
D e s vi a cion 5%
(*) columns (a): datos recogidos en el informe La U.N.E.D. y sus alumnos. 
Curso 1977-78.
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Hasta 2.000 habit. 4 3 ’2 0 ’8 0'6
De 2.000 a 10.000 8 11 -3 9
De 10.000 a 20.000 5 8 -3 9
De 20.000 a 50.000 9 10 -1 1
De 50.000 a 100.000 10 9 1 1
De 100.000 a 500.000 28 20 8 64
De 500.000a 1.000.000 6 9 -3 9
mis de 1.000.000 28 28 0 0
(D) CARRERAS CURSADAS








d = a-b -
Filoiogîa 6 '4 10 —3 ’ 6 13
Geograf. Historié 11 '7 14 2'3 5'3
Filosof.y C.Educac. 20'7 19 1 '7 2*9
Derecho 27'5 26'5 1 1
C. Empresariales 8 8 0 0
C.Econômicas 11'2 10 1 '2 1 '4
Matemâticas 4 3’3 0'7 0'5
Fîsica 3'9 2 1 '9 3'6
Quimica 2'9 2*5 0'4 0'2
Ingéniérîa L  , ,j : ‘ . 4 -0'4 0'2
Desviacion = 1 '7%
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Enpres. y direct. 15 10 5 25
Cuadros medics 29 24 5 25
Funcionarios 33 36 -3 9
Militares 4 3 1 1
Comerciantes 2 2 0 0
Trabaj.cualiflc. 4 3 1 1
Trab.sin cualific. 1 2 -1 1
Sus labores 4 8 -4 16
En parc 6 8 -2 4
D e s v i a c i ô n  = 3'0%
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Ya que estan Vds. tan interesados en la 
problematica del alunmado de la U.N.E.D,, voy ha exp 11— 
carles mas ampliamente mis impresiones.
En primer lugar slgo mis estudios por 
esta^  Universidad debido a que es el unioo clavo al que 
tengo posibilidad de agarrarne, realnente es un clavo; 
pero an clavo ardiendo; y a pesar de estar quemandome 
no puedo soltarme pues si lo hago habre perdido la uni 
ca opcion que da esta sociedad a la gente que trabaj a 
y que ya tiene unas responsabilidades familiar es.
Llevo 4 anos en esta bendita Universidad 
y para lo unico que me ha servido el bendito Centro Aso— 
ciado ha sido para matricularme y asistir a las pruebas 
presenciales; salvo alguna honrosa excepcion, los profe- 
sores tutores, los cuales llevan incluso hasta 4 tutorias 
no tienan ni idea de las materias de las que tendrian que 
inf or mar a los alumnos que se desplazan en ocasiones de 
distancias de 50 o mas kilometros para darse el caso ha­
bitual y reiterado de la no asistencia del profesor tutor.
Las relaciones con Madrid,,son todavfa 
mas indignantes y desmoralizantes; por poner dos ejemplos 
recientes tenemos las asignaturas de SOCIOMETRIA y de 
STICA Y SOCIOLOGIA
Las Unidades Didacticas en la primera 
parte son 18 capitules en cada uno defies cuales se espe- 
cifica en su comienzo que el tena esta integramente desa- 
rrollado en las misnos. Llegamos al examen y nos ponen 
unas pruebas incomprensibles, todos los companeros dejamos 
el examen en bianco. Llega la pape le ta de S0CI0I3TEIA con 
la calificacion de ’JC-APTO, y con una carta ad junta en la 
que nos notifies que las unidades didacticas no nos dan 
los conocimientos suricientes para poder desenvolvernos en 
nuestra vida profesional a la vez que nos recomiendan de- 
terminada bibllograffa para poder aprobar en Septiembre.
Algo similar sucede con ETICA Y SOCIOLOGIA 
El que subscribe estudia Psicologia, y en Psicologfa es­
tas acciones producen una llamada neurosis experimental en 
los animales y me pregunto si no estar an experimentando con 
nosotros. Cuatro meses estudiando diariamente una asigmatura 
de la que luego no te preguntan nada» Un expedients acadet-ico 
desvalorisado e injuste, rabia e impotencia pero ya lo sabe- 
mos I Si quieres lo tomes y si no lo dejas?
F'o. Un alumor
Tlgueres. 6 de marzo de* 1.981
N i f'
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Conforme a lo solicitado por esa Catedra, ad.junto rs- 
mito el cuestionario ENCUESTA NACICNAl A LOS AiaUTOS DZ LA U.N.E.D. 
debidaxente cumplimentado como se me pedia.
Fermitame felicitarles por esta inioia_D;lve totalmente 
positiva emprendida, El conooer la problematica que tienen plan- 
teada los alumnos universitaries a distancia creo es un paso ade- 
lante para majorer en lo posible los futuros resultados que estos
puedan alcanzar en sus estudios. y al misno tiempo vecos que ede­
mas de nuestro esfuerzo individual siempre hay quien intenta a^ ni- 
l'amos en nuestros multiples problemas éducatives.
Asimismo ruego, a ser posible, me tuvieran informado 
de los resultados alcan?ados en el estudio y desarrollo de los 
cuestionarios,




He rellenado el informe muy gustosamente y como tal se lo 
envlo.
Me permito no obstante hacer alguna observacion, que espero 
no sepa mal .
Estoy empleado en la Agregaduria de Educaciôn y como tal he 
llevado durante varios anos, la cuestion de la UNED en Ale- 
mania, lo que me ha impedido hacer los examenes que me hu- 
blera gustado hacer, ya que tal como estaban las cosas, era 
yo el que llevaba la parte administrât!va en la Agregadurla, 
y no hubiera sido honesto aprovecharme de las circunstan- 
cias*- Por tal motivo, creo que puedo dar un juicio de la 
UNED o del funcionamiento.
Aûn hoy dla me llaman para inforraarse de asuntos de estudios 
a través de la UNED y las quejas me llegan todavla a mi. Mu- 
chas de estas quejas provienen de la falta de coordinaciôn 
de la UNED con el alumno y la tardanza de contester a los 
escritos que se envian, asî como la tardanza en que les lle­
ga el material didactico y las unidades. Es una lâstima que 
esto no se haya mejorado, pues no dudo que el alumno se sen- 
tirla mas cobijado y mejor dispuesto por su parte a toda 
clase de trabajo y de esta forma, la crîtica podria se posi­
tiva, en vez de crearse un ambiante pesimista de dejadez y 
poco interés.
Conozco al Francisco Samaranch y no dudo que su trabajo es 
agobiador y no puede atender a todo, pero sî se podria te- 
ner en cuenta que el extranjero es un campo que hay que 
cuidar con mâs esmero, ya que el ambiante del que estudia 
generalmente es difierente al que esta en Espana.
La UNED, puede hacer una labor importante entre los espano- 
les que estamos en el extranjero, sobre todo ahora que el 
titulo lo pid.en para todo, y que no se mira la experiencia 
o conocimien1;os de la persona.
Un saludo
ü%i
CATEDRA DE SOCIOLOGIA 
^  EDUCACION
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Estimado ALUMNO/A:
El presents cuestionario forma parte de una investigar.ion que la d te d ra  de So- 
clologia de la Educaciôn de la Facultad de Fllosofia y Ciencias de la Educaciôn de la 
Universidad Complutense de Madrid, esté realizando sobre el alumnado universitario 
a distancia. con el fin de conocer mejor su problemética social y cultural.
La colaboraciôn y ayuda que usted nos pueda prestar sera de un valor inestima­
ble. a efectos de profundizar en el conocimiento del mundo universitario. c indude- 
blemente contribuiré a resolver me for sus problemas.
Por ello solicitamos su colaboraciôn. coniestandc al présente cuestionario con 
absolute sinceridad, y en la certeza de que sus respuestas serén totalmenie anôni- 
mas. ya que con ellas sôlo se pretende obtener datos globales.
En caso de que sea usted un ex alumno de la UNED. porque haya abandonado 
sus estudios. o sea ya un titulado por esa Universidaa. también séria positiva su co­
laboraciôn contestando al cuestionario. dado el caràcter general del mismo.
A su debido tiempo se publicaràn los resultados de la présenté investigaciàn 
que siempre que lo desee estaràn a su disposiciôn.
El cuestionario, una vez respondido. debe devolverh lo més répidamente po­
sible en el sobre que se le adjunta.
En espera de su respuesta. le saluda atentamente.
EL COORDINADOR DE LA INVESTIGACION
[Fdo.: M. A. Garda de Leôn)
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Estimado ALUMNO/A:
El présenta cuestionario forma parte de una Investigaciàn que la Cétedra de So­
ciologie de la Educaciôn de la Facultad de Filosofia y Ciencias de la Educaciôn de la 
Universidad Complutense de Madrid, esté realizando sobre el alumnado universitario 
a distancia. con el fin de conocer mejor su problemética social y cultural.
La colaboraciôn y ayuda que usted nos pueda prestar seré de un valor inestima­
ble. e efectos de profundizar en el conocl miento del mundo universitario, e Induda- 
blemente contribuiré a resolver mejor sus problemas.
Por ello solicitamos su colaboraciôn, contestando al présente cuestionario con 
absolute sinceridad, y en la certeza de que sus respuestas serén totalmente anônl- 
mas, ya que con ellas sôlo se pretende obtener datos globales.
En caso de que sea usted un ex alumno de la UNED, porque haya attandonado 
sus estudios, o sea ya un titulado por esa Universidad, también séria positiva su co­
laboraciôn contestando al cuestionario, dado el carécter general del mIsmo.
A su debido tiempo se publicarén los resultados de la présenta investigaciàn 
que siempre que lo desee estarén a su disposiciôn.
El cuestionario, una vez respondido, debe devolverlo lo més répidamente po­
sible en el sobre que se le adjunta.
En espera de su respuesta, le saluda atentamente.
EL COORDINADOR DE LA INVESTIGACION
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3. UN MODELO PARA LA INTERPRETACION DE LA DEMANDA SOCIAL DE 
ENSBÎJANZA SUPERIOR A DISTANCIA.
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LA DISTRIBUCION ESPACIAL DE ALUMNOS DE LA UNED. FACTORES E.XPLI- 
CATIVCS.
1 .- Planteamlento del problema
Uno de los aspectos cuyo analisis puede ofrecer indudable inte­
rés en el marco de la présente tes i s, se refiere a los factorss 
que pueden explicar la distr ibuc iô n espacial del alumnado que - 
acude a la U.N.E.D., aclaraciôn relevante por sî misma y en la 
medida en que puede aportar nuevos datos que apuntalen las con- 
sideraciones relacionadas con la tipoloaîa del alumnado que pre 
tende bosquejarse a partir del anâlisis de la encuesta. Se tra- 
tarîa asî de determinar si magnitudes taies como niveles de % en 
ta, estructura sectorial de la actividad econcmica, peso demo - 
grâfico, of erta alterna tiva de enseranza universitaria, niveles 
de educaciôn, y otras ejercen una i. nfluencia signif icativa en - 
relacion a la estructura del alumnado de la U.N.E.D.
La metodologîa mas accesible para emprendei este anâlisis se 
fiere a  la explotacion de datos estadîsticos, a través de algu- 
no de los modelos cl as icos que ofrece el campo de los mé todo s - 
cuantitativos. En concrete, se ha utilizado el modelo de regre- 
si6n lineal multivariante que se describe brevemente en el s^ - 
guiente epîgrafe.
2 .- El modelo de regresion
El modelo de regresion tiene por objeto explicar la variacion -
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de una variable (variable explicada) -en n u estro caso, la d i s ­
tribue ion espacial de alumnos de la U.N.E.D.-, a partir de la 
v a riacion de una (modelo u n i v a r i a n t e ) , o vari a s  (modelo m u l t i ­
variante), vari a b l e s  (variables e x p l i c a t i v a s ). De este modo, - 
el mode l o  recoje relaci o n e s  entre d i chas v a r i a b l e s  de caràcter 
e s t r u c t u r a l , por lo que résulta vâlido para hac e r  p r e d i c c i o n e s  
a largo plazo y para la s i mulaciôn de p o l î t i c a s  a l t e r n a t i v a s , 
med i a n t e  la e valuacion del impacto que sobre la v a riable e x p l ^  
cada tendrian d e t e r m i n a d a s  v a r i a c i o n e s  de las v a r i a b l e s  e x p l i ­
catives.
Supôngase que se tienen dive r s e s  v a l o r es de la v a riable (varia 
ble e x p l i c a d a ) , y los c o r r e s p o n d i e n t e s  de x (variable e x p l i c a ­
tiva ), y éstos se r e p r e s e n t a n  en un eje de coordenadas.
y
C X
El m o d e l o  de r e g r e s i o n  lineal 
c o nsiste en el ajuste de una 
recta cuya e x presiôn g.eneral 
séria: y = b^ + b,x,+ ... +b^ 
a dicha r e p r esentation, - 
de mod o  que la suma de los -- 
cuadr a d o s  de las d e s v i a c i o n e s  
en cada punto r e specto a la - 
recta sea m i n i m a ,o sea:
Z - 2 l „2 ,
1 • AB ■“ i “ min.
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De este modo, la var i ac i6n total de la variable Y en cada pun 
to se desdobla en dos componentes:
Y^ = (e^ + Yj ) ^  = e^ + ÿ? , ya que puede probar se que 2e = 0
donde: y^ = variacion total de la variable Y en el punto i.
e^ = desviaciôn de la ordenada del punto (x.y.) respe£ 
to a la ordenada de la recta ajustada.
y. = ordenada de la recta ajustada.
Esta expresiôn puede expliciter se asî:
Z  y 2  =  Z  y ^  +  Z  e ^
(variacion total de (variaciôn explicada (variaciôn no
la variable Y) por el modelo de re explicada o
gresiôn) alcatoria)
Una de las med id a s del poder explicative del modelo es el coe- 
fjciente de correlaciôn, definido por la expresiSn:
. 2  _  ( Z  X  y ) ^
Zx^ Zy^
y su nivel de significancia se mide a través del estadîstico F*
definido por la expresiôn:
J. ,v2 ^  ^ K: nûmero de variables expl i cat i -
F* = —^ '^2— — — donde: vas incrementado en una unidad
N: numero de puntos ajustados
Si se encuentra que F* es mayor que el valor de F tabulado (con 
K-1 y N-K grades de libertad) se rechaza la h i pô te sis nula (es 
decir, que b. =0), admitiendo por tanto que los ^alores de b.
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son s i g n i f i c a t i v a m e n t e  d i f e r e n t e s  de cero, es decir, que exi£ 
te una r e lacion f uncional entre las varia b l e s  estudiadas.
Todo ello puede expres a r s e  de m a n e r a  s i s t e matica a través de 
la llamada tabla A N O V A . Si -en el caso mas g e neral- se o b t i e ­
ns el siguiente m o d e l o  explicative:
y = f + l •••
y p r i m e r a m e n t e  se p r o c é d é  al ajuste lineal
y = bo + b , x ,  + b ^ X ;  + ............
con Z p  y Z e ^ como m e d i d a  de los c o m p o n e n t e s  expli c a d o  y no - 
ex plicado (respectivamente) de la v a r i a c i ô n  total de Y.
A c o n t i n u a c i ô n , se i n c o r p o r a n  al m o d e l o  nuevas varia b l e s  ex - 
plicativas, o b t e n i ê n d o s e  el siguiente ajuste :
y " ^o + ^1*1 V m  + bm + 1 *m+1......  +
/v2 2con Zy y Ze^ como medida de los componentes explicado y no 
explicado de la variaciôn total de Y.
La tabla ANOVA c o r r e s p o n d i e n t e  a este caso o f recerâ la s^ 
guiente estructura:
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.....  \ Z 9^ M - 1 Z  y^ / M - 1
X^X^...X^ ^m+1 --- \ z 9^ K - 1 Z 9 / K - 1
Variaciôn adicional por la 
introducciôn de las varia­
bles .... X^ z 9^ - z y^ K - M Ey^ - Z9^/K-M
Variaciôn residual
^ =2
N - K z e' / N - K
Variaciôn total de y E N - 1
donde: M : nûitiero de los par âme tr os en la regresion para m v a ­
riables e x p l i catives.
K : Idem en la regresion de k variables e x p l i c a t i v a s .
N: numéro de puntos ajustados (o tamano de la muestra). 
siempre que la variaciôn adicional Z y  ^ -  Z y  ^  resuite positiva, 
puede considerarse que la introducciôn de las variables X
m+ 2 X aporta poder explicative al modelo, y que existe
por tanto una relaciôn entre estas y  la variable explicada.
El test de significatividad general del modelo se realiza com- 
parando el valor del estadîstico F* con el valor de F tabulado
a) Para el anâlisis de la significatividad del modelo ajustado 




este valor se compara para un nivpl determinado de significa-
tividad (el 95% por ejemplo) con = k - 1
V = N - K 
2
grados de libertad, con el correspondiente valor de F -
tabulado, resultando que si F* es mayor que F^ , se acepta 
que el modelo posee, un valor explicativo estadîsticamente sig^  
nif icativo.
b) Para el anâlisis de la significatividad de la majora del - 
poder explicativo imputable a la introducciôn de las varia
^m+1 ^mt2 ......  \
^ Z - r / K - M 
le* / N-K
este valor se compara igualmente con el valor tabulado
^0,05 con = K - M
V = N - K 
2
grados de libertad, en idénticos termines que en el caso - 
anterior.
El desarrollo teôrico has ta aqu£ expuesto ha sido tornado del 
libro "Théorie of econometrics" de Kousouyanis. Obviamente, -
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su ma ne i o practice exige un nivel de especia 1izacion en las 
técnicas de estadistica y econometria. Afortunadamente, di- 
cho modelo es facil encontrarlo en paquetes de prcgramas am 
pliamente cornercia1izada s en aplicaciones informâticas , lo 
que ha permitido la ejecuciôn prâctica del modelo teorico - 
aquî propue s to.
3.- Formulae ion algebraica del modelo: f a se inicial
Se ha procedido a formuler inicialmente el modelo mediante 
la siguiente expresiôn:
1 5
y = b + Z b . X ,
° i = 1
dond e b  .... b ........  son lo s parâmetros a estimar del -
mod elo
4.- Resultados obtenidos
El cuadro ad j unto recoge el valor de las variables con s id e- 
radas, referidos al curso 1977-78.
El procesamiento del modelo se ha realizado mediante orden^ 
dor, aplicândose un programa que calcula el ajuste lineal - 
para n variables explicativas (en nue s tro caso, 15) y re- 
piténdolo para n-1 variables n veces (es decir se he repe
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tido el calcule 15 veces con 14 variables, eliminandose rota 
tivamente cada una de las variables expJ. icativa s ) . Este pro- 
ceso se ha repetido ademSs para 12 variables explicativas, y 
para 10, 8, 6, 4 y 2. Logicamente, cada reduccion de vari^ -
bles ha conllevado una pirdida del poder explicativo del mo- 
delo, como puede apreciarse en el cuadro ad j unto (cuadro de 
aumentos/perdidas del poder explicativo del modelo) en la u^ 
tima fila, en la que se aprecia una continua caîda*: asî, el 
conjunto de 15 variables explican un total del 27,4% de la - 
variaciôn de la variable a explicar, porcentaje que -aûn ex 
tremadamente reducido- cae constantemente al sacar variables 
del modelo.
Si se examina el contenido de cada una de las columnas del - 
mencionado cuadro puede apreciarse que, aûn cuando el modelo 
en su conjunto ofrece un bajo valor explicativo, las diferen 
tes variables que lo integran ejercen sobre el mismo una in- 
fluencia bien diferente. Asî, por ejemplo, variables como t^ 
sa de actividad, renta, productividad, tasas de distribuciûn 
sectorial del empleo,y poblaciôn, parecen ofrecer un nivel - 
de explicaciôn muy poco relevante en relaciôn a la clientela 
de la Ü.N.E.D. Por su parte, variables taies como la existen 
cia de alumnos matriculados en ensenanzas universitarias (lo 
que se podria llamar la oferta alternativa a la Ü.N.E.D.), - 
la tasa de paro, asî como la distribuciôn de la poblaciôn se^
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gun tamano de los municipios en cada provincia, parecen inc_i 
dir de manera un poco mas activa en la explicaciôn del. fenô- 
meno. Y finalmente, ha y dos factor es que al parecei ejercen 
una influencia muy impor tante en el - s iempr e débil- poder ex 
plicativo del modelo: se trata de las variables relativas a 
Industrializacién y agrar i zac ion de cada provincia (o sea, - 
el porcentaje de renta que corresponde respectivamente al 
sector industrial y al sector agrario en e] seno de cada pro 
vincia) . Y segûn se puede apreciar en el cuadro ad junto (*), 
en la primera dicha influencia es de signe positive, al con­
trario que en la segunda, lo que confirmaria la caracteriza- 
cion fundamentalmente urbana del alumnado de la Ü.N.E.D. Pu- 
âiera sorprender a primera vista que el poicentaje de tercia 
lizacion (variable x @) no muestre una influencia mas fuerte 
sobre la variable explicada, puesto que hay razones que indu 
cirîan a admitir dicha influencia. S in embargo la especifica 
c ion del modelo impide apreciar este hecho, por cuanto que - 
al haber reduc ido las variables a termine de tasas y porcen- 
tajes, résulta que provincias con bajo peso relative indu£ - 
trial y alto peso en la actividad agraria (que por ser baja
(*) Dicho cuadro reproduce la salida de ordenador con los resultados co­
rrespondiente s al primer ajuste de 15 variables explicativas. Obsér- 
vese que los estimadores minime cuadrSticos 8 y 10 (correspondientes 
a los estimadores 6 7 y 69) ofrecen los siguientes valores: 67 = 0,52
6 9 = -7,27
lo que indica que la variable X7 posee un efecto positive sobre la - 
variable a explicar (es decir, la industrializacion estimula la aflueii 
cia de clientela a la Ü.N.E.D.), en tante que xg ejerce una influencia 
negative.
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generadora de rentas nunca ofrece porcentajes de renta altos), 
ofrecen residua Im ente al tas tasas de tercializàciôn en proviii 
cias de carâcter fundamentalmente agrario. Es decir, una alta 
tasa de servicios, v.gr.: en la provincia de Segovia, no obede^ 
ce a una situaciôn real sino que por resto, en provincias agra 
rias y poco industrializadas, se produce dicha elevacion.
5.- Construccion de la tabla ANOVA
Una vez establecida la mayor significatividad de las variables 
X 7 y X 9, se ha procedido a realizar un nuevo ajuste sobre e£ - 
tas dos variables explicativas, construyêndose posteriormente 
la tabla ANOVA*.
Se ha comenzado con el câlculo de una regresiôn univariante de 
la forma 
y - bo + b^ X 3
y posteriormente se ha efectuado el ajuste bivariante 
y = b; + b;x^ + b'Xg
obteniéndose los resultados que a continuaciôn se indican: 





b' • 0 = 7 '48





= 1011 ' 28
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E e ‘ = 969*66
ou '
r:







La tabla ANOVA arroja, en consecuencia, los siguientes valo­
res r








a partir de X7
Variaciôn residual 
a partir de : 
y  = f ( Xg , X7 )
= 5 0 * 3 4  
Z y ^  =  5 9 * 8 4
E y ^ - Z y ^ = 9 * 5  
E e ^  =  9 5 1 * 4 4
M - 1  =  1 
K-1 2
K-M = 1 
N-K = 4 7
9 * 5
2 0 * 2 4
= 0 * 4 7
K-M -  ^
Ee^/N-K=20* 24
TOTAL E y ^ = 1 0 1 1 , 2 4 ^'05-^'"
V; =  2  
V 2 = 47
puesto que F* < Fo.os, se debe aceptar la hipôtesis de que Xg no aporta 
una explicaciôn significativa a la variaciôn de y.
Por otra parte, se ha realizado el test del error standar a 
la regresiôn bivar iante y = f ( X g , X 7 ) , obteniéndose los si_ - 
guientes resultados:
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Zxg = 3943*01 Ex g = 1 6486*69 Ex 9 = 798*1
Exj = 4700*92 EXy = 65901*93 Ex? = 1749*3
(Exi, X 2 ) ^  = 5. 265.781* 18  E x ? X 9 ■= 25522*64
E x  2
. ÊP, 2xj -
Ix|
■ “u f»; 2.; -
Var ÊJ = a*
EXg Ex? - (EX,X7)'__________ _
nlEXgEx,- (EX9X?) ~ E x 9 [ E X g E x , - E x ? - E x ? E x 9X7}+Ex 4Ex 9 E XsX?- Ex t E x ?]
= 0*00884
se obtiene por tanto la. siguiente regresiôn
= 7*48 + 0*07 X? - 0*06 X9
(-0*00884) (0*00501) (0*00613)
El test del error standard debe satisfacer las condiciones
s(6 ) < ^
2
pudiéndose observar que
0*00884 < 7*48/ 2
0*00501 < 0*07/2
0*00613 < 0*06/2
lo que significa que los parâmetros estimados son significat^ 
vamente di f erente s de cero. En consecuencia, entre las varia-
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bles analizadas existe una relaciôn c o rre c tamente explicita 
da a través de los estimadores 6^. Taies estimaciones o f re 
cen tanto me j or cal id ad cuanto que ha n arrojado valores de 
varianza muy bajos.
6.- Conclusiones
1) Se ha pr e tend ido elaborar un modelo explicativo de la de- 
sagregaciôn espacial de alumnos de la Ü.N.E.D. Con la es- 
pecif icaciôn a d o p t a d a , los resultados han sido que las nij 
merosas variables consideradas dan lugar a un nivel de ex 
plicaciôn del fenômeno muy bajo.
2) En cualquier caso, se ha detectado que, entre todas las - 
variables explicativas adoptada s , si hay algunas que apo£ 
tan un nivel de explicaciôn que -dentro siempre de unes 
niveles bajos-, puede ofrecer alguna signif i c a c i ô n . En 
consecuenc i a , estarîa justificada su inclusiôn'en post£ - 
riores modèles a elaborar.
3) Dicha s variables se refieren al porcentaje de agrarizaciôn 
e indu strializaciôn del PIB provincial ; en el primero se - 
ha detectado una incidencia de signo negative, en tanto 
que ha resultado positiva para el segundo. Otras variables 
cuya inclusiôn parecerîa justificada en modèles de este t£ 
po serîan: tasa de paro y oferta alternativa de ensehanza
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universitaria a escala provincial.
4) El bajo poder explicativo detectado, medido a través del 
coeficiente de de ter minacion , y  a través de la suma de 
cuadrados de las estimaciones y  E y  ^ (ver tabla A N O V A ) ,
no debe interpretarse (desde un punto de vista es trictamen 
te matemâtico) n e g a t i v a m e n t e , puesto que:
- El tipo de datos utilizado (datos de cor te transversal) 
da lugar gen eralmente a bajos valores de R ^ .
- Posiblemente existen problèmes de heter'oscedasticidad - 
(es decir, aumento de la varianza de la p e r turbaciôn 
aleatoria en provincias con més alto numéro de h a b i t a n ­
tes) .
5) En cualquier caso -y aûn con las bajas correlaciones encori 
tradas- existe una indudable relaciôn entre la variable - 
explicada del modelo bivariante (tasa de alumnos Ü.N.E.D. 
por 10.000 habitantes) y las respectives variables e x p l i ­
cativas (porcentajes de agrarizaciôn e industrializaciôn 
de la renta p r o v i n c i a l ); dicha relaciôn queda patente en - 
los bajos valores obtenidos de las varianzas de los estima 
dores en el test del error standar.
6) Todo ello permite postular algunas hipôtesis que puede n t£ 
ner validez en relaciôn a posteriores investigaciones en -
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tor no a este t e m a :
Hipôtesis 1.- La elaboraciôn de un modelo explicativo de e s ­
te género debe recoger variables de caropos di-
ferentes al puramente exclusive de la investi- 
gaciôn m a c r o econo mic a , puesto que por lo que - 
se refiere a esta vîa se ha obtenido un poder 
explicativo muy bajo. Es évidente que fartotes 
taies como nivel cultural, adscripciôn a un do 
terminado grupo social, nivel de estudios, etc 
...., deben incidir en mucha mayor medida que 
los factures aquî c o n s i d e r a d o s . Una nueva esp£ 
cificaciôn del modelo debe recoge , por tanto, 
este tipo de factore s .
Hipôtesis 2.- En cualquier caso, y aûn cuando se prentend ie-
r a me j or ar el modelo exclusivemente en base a
la utilizaciôn de variables de tipo-macroeconô 
mico, habrîa que examiner los problèmes de he - 
tero scedasticidad, colinealidad y autocorr ela- 
ciôn que presentan las series analizadas.
7.- Sintesis
No son datos representativos de macromagn i tudes demogrâficas 
econômicas o sociales los que explican fundamentalmente la -
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di str ibuciôn espacial del alumnado a distancia y asimismo, - 
la demanda social de esta ensehanza e instituciôn (vid. epi- 
grafe 3.2.4.: Déte rminantes sociales de la demanda de Ü.N.E.D) 
En este sentido, el modelo  aquî desarrollado y la l a boriosi- 
dad de tareas que ha implicado, han merecido la dedicaciôn - 
que se les ha prestado, pues por e x c l u s i ô n , por negaciôn, in 
dica que el fenômeno debe ser explicitado y cualificado, prio 
r i t a r i a m e n t e , en atenciôn a otros parâmetros. Desde estas con 
clusiones, el bajo poder explicativo del modelo adquirîa un - 
alto y significativo valor explicativo por negaciôn.
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ÎT IT d!: ESTÜD1AR POR CORRESPONDENCIA
La distancia es el oMdo
H  secr^ario de Estado 
para las Uoh'ersidades, 
Gonzalez Seara, ha aceptado 
finafaneste las normas propuestas 
por el ala mâs progresista 
de la UNED para, la deccion 
de un rector constituyetrte. 
Se trata de que voten los sectores 
adininistrativo y laboral 
—que para d  funcionamioito 
dé esta Uatverstdad son dedsivos— 
en igualdad de condidooes 
que nmoerarios y no numerarios. 
La discudén en tome a este asuntô 
prodnjo inddentes que culminaron 
con la expulsion Rsica 
de tm eatedrâtico, Carlos Moya, 
de la Junta de gobiemo, 
por el «ecretario de la Unrversidad.
É  A Univw«idad Nacional de Educac!6n e 
"  Distancia combina da ui a forma parti­
cular la ansaAanza astatal y la privada.
Franla a la seda central, situada an Ma­
drid, qua dapanda dlractamanta dal M inista- 
rlo da EdueedAn, funcionan los cantros ra- 
Qlonalaa. Eatos sa han ido craando por con- 
varWoa entra la In ldatlva privada v la Hniwar- 
ggS dLy astén tespaldados por patronatos 
qua raptasantan a las llamadaa "fuarzas vi- 
vaa ": Ca)aa da Ahorroa. DIpwtadonas. B  
Coria IngMa, Chrysiar, Fundadôn Ganaral 
MadHartdfwa, A aodad6n Catdlica Nadonal 
da Propagandlatas, etc. La sada central no 
Intarviana an ai fundonam  lento da astoa 
eantroa. ni an la alacddn de sus profasom s 
e  diraetaras. Tel concapdân hi> irtddido an 
ufta polWea Irracional da craadén da cen­
tras. ya que la In idativa privada ha actuado 
por rasonaa pollticas o de preatigk). Asf. 
mientraa en M adrid hav orree cantros. la 
zona manchaga s6lo dispone del de Albaca- 
te, y la da Salamanca. CScaras y Badaÿoz. 
dal da Mérida. Hay sigunos que estSn muy 
Wan dotados. como el de Canaries, ya que 
éata sq crad con la intenciân da hacer la
40 SAbade 17 de dtc*«mbr« d# 1977
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Una ünimrsidad qua paeie ser pronlo progresisla.
competencia a La Laguna; paro otros son 
muy déficientes. Datarminados cantros dis- 
ponan de gran daspliagua da madios para 
aterxfar s sectores muy minoritarios. como 
el da la Fundacidn Ganaral Madîtarrénea 
(Opusl da Madrid, o al Fart da Barcelona. Ai 
tiampo, del centra da la ACNP (Asodaciân 
Catdlica Nacional da Propagandiste s) da- 
penden miles de alumnos.
El sector pâblico de la UNED no imervte- 
na ni contrôla la alaccidn da prafeaorado lo­
cal. sa lim ita a dar al p/écot a los cuniarium  
que la son preaantados. Es normal que los 
profaaores-tutorea rsgionalas aean rttédioos. 
rjotarioa, reql9tradoraa.Y todo ttoo da erafe-. 
aionales. que sualan constituir las diantalas 
domésticas dal grupo politico o ampresarial 
que patrocina al centra. Estes no siempre 
residan an la misma locaNdad donda esoi si- 
tuado al mismo. El profesorado central, que 
por pracadar dal sector docenta da la Uni 
varsidad trsdicional a s ti més profaslonali- 
zado y as pollticamanta més indapandiante. 
no puada sugarir biWiografia ni axigir ningûn 
libro. Esta se lim ita a corragir los axémanas
que le son-anviados. junto con algunas no­
tas cia los alumnos que no jiem pre son muy 
explicitas.
El misterio
de las unidsdes didécticm
Hay cantros. como los do las Universids- 
das Laborales. que funcionan ûnicamante 
como puntos da antrega da material didécti- 
co y da raalizacidn da axémanas. A vacas 
las puntuacionas pariôdicas que anvian es­
tes centras no sa corraspondan. por lo ale- 
vadas que son, con al examen que la as ra- 
mhido al profesorado central. En aquallas 
zonas se créa asi un d lm a de deseonfianza 
haeia Madrid.
Hay sectores espadahnenta calamitosos. 
como los que atiendan a la arrigraddn au- 
rooae: los axémanas sa realizan an las Em- 
bajadas y puadan llagar hasts con très me­
sas da ratraso.
Las unidadas didécticas no sualan ser re- 
dactadss por los profesores —paneralmente
(Pose a la pàt- 41)
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contratados— de la sede central de la 
UNED, sino que les son encargados a cate- 
dréticos de la Univeraidsd tradicional. ya 
que Iss sutoridades académicaa de la UNED 
siguen una polltica de captaciàn de favores 
y dientela en esta Urûverstdad. Cas: todos 
los profesores de la UNED son no numera- 
rios y funcionan en gnipos acéfalos. De he­
cho, los departamentos rx> existen como 
urndades dooentes e Investigadoraa.
El profesorado no numororio ha denun- 
ciado irregularidades en la produceién de 
material didéctico:
Se entrega a im p n n tas osegtMnnôo quo 
existe publicided  en ef eoncursa. Cuando 
era rector Garcia Gatrido. la trtayoria de las 
unidades dkUcticas las hada Ruffno Gercés 
Bfartco (Opus). Pero con la Oegada de! nue- 
*o aquipo, se pasa a Torrobe a l peso de la 
ptoduceiôn (derttro de! grupo asesor de la 
imprenta habla amigos de! enfonces nuevo 
gerente y nuevo je fe  de Produeeiôn y 
DistribuciônI. Y. a l ado siguiente. se pasà la 
mayoria a GreM.
La planHîcadbn sobre a l nûmaro de 
a/emplares de cada asignatura que deben 
ser impresos no responde a eriterios obfeti- 
vos. como lo  demuestra ef hecho de que 
den m d kdos de unidades didécticas hayan 
I sido destruidas en fecha recietne y vendidas 
como papal.
La distrAïuciân nunca ha funcionado efi- 
dentemente. Unas veces el material (fidéc- 
tico llega tarda y otras no llega, port]ue hay 
alumnos que reciben el envio por duplicado. 
Esto esté provocado por la problamética 
elabotacidn de las étiquetas de los sobres. 
El seAor Garde Betza mtentd radonalizar la 
distribucrân, pero sus propuestas fueron re- 
chazadas por cl je fe de Produeeiôn y  Oistri- 
buciôn, lo que dio lugar a que fuera pedida 
su dimisiôn por el personal que trabaja en 
estos servicios. Ef resultado fus que al senor 
Garcia Beiza fue sépara do de su puesto y 
enviado al almacen de Atocha.
Los problemétleos guioncs
Ultimamente se ha raduddo el trabajo de 
imprenta que sa realizaba en la UNED Id r- 
cularas) y se ha enoagado la distribuciôn a 
empresas ptivadas.
La producdôn de guiones ratfiofônicos ha 
sufrido una evoiuciôn samejante. .Al p rind - 
pio eran los profesores encargados de las 
materias quienes los escribian y gtababan 
con sus ptoptes voces. Oespués fuarqn "ra- 
diofonizados " por locutores, sunque siguie- 
ron radacténdolos los profesores. Pero û lti- 
mamente se ha brrscado a "redactores- 
radroforêzadores ' que. segûn aquéllos, han 
desprestigiado las asignatuias y han deva- 
luado al profesorado ante los ahimrms.
En un prmcipio —seAala el profesorado— 
se aproveehaban los estudios de grabaciôn
Mlles de ahnmos pendtaues
de! eorrto y  aateimzadat por la desorgaaizaeiôa.
de! INCIE. después los de P a d h  Nadonal. 
Pero to inaudlto es que ahora se graba en 
estudios privados. con una in ferioridad  no- 
tone de madios téenieos. pero a cambio de 
un precio que nadie cpnoce.
En este contexte surgW un d im e de pro­
testa entre el profesorado no numerario 
centrai, que culminé con la convocatoria de 
una asamblea de todo el personal de Madrid 
en la que se scordô ia radacdôn de una nor- 
mathra electoraf. Se tratttba de fijar le forma 
de e lecdôn de un rector reprasentativo. bajo 
cuyo manda to  deberian radactarse los esta- 
tutos de esta Univeraidad. A partir de enton- 
ces, segôn los PNNs. DIez Nicolés comertzô 
a apoyartw en el sector contestatario, frente 
al grupo integrista encabezado por Almagro 
(de la ACNP), y vieerractor  de Cerrtros, 
quien comenzô a buscar su cese, cuando 
aquel fue nombrado por Suérez para dirigir 
los sondeos de opmrôn de la Prasidencia del 
Gobiemo, Se elaooraron unas normes élec­
torales que fueron presentadas a la Junta de 
gobiemo. Estas prevelan que para la eiec- 
ciôn del rector corm ituyente vota ran todos 
los miembros de la sede central: numera­
rios, no rtumerarios. personal administrative
y laboral. En ia Junta de gobiemo, las pa 
darios de aquel reglamento contabUlza 
los mismos votos que los oponentes, y 
DIez Nicolés el que finalmente dsdd id  la 
tac iôn al inclinarse por el sector democré 
co. Posteriormente sobrevino str ceaa y 
plertteô la necesidad de elegir ractor. 
los PNNs, el ala integrista encabeaada 
Almagro presionô al m inistro da 
para que el reglamento no fu e n  
oftcialntente. Este sector p r a tè n ^ ,  an 
princtpio. que partkâparan tuhblAn an 
eiecctôn los deectores de centroq localee, 
k* cual se negaba en rotundo el 
no-numerario central, puesto gdàTeaoa 
rec tores son desigrtados por gnjpqa de 
siôn y  no denen caracter represi^rkamea.' 
otra parte, la UNED no puedg ^rtw ven if' 
el funckxiam lento de los mi misa. Patgce, 
nsimsnte. que tel pretensiôn haskibrym  ^
cattada. '  '  ' »
La expulsién de Carloe Mdya -)
Se han productdo Incidentes im  la J  
de gobiemo, de la que Carlos Moya fue 
pulsado fisicamente por el secratarfp de 
Universidad, Feméndaz Espmat, t}uiân le 
m ô intruse. El ala tradicional scotdô 
temente que los profesores Moya y 
no tanfsn derecho a ester etr la Junta, 
su parte, el decano de Deredw, Tôtnéa R 
môn Feméndez. se retirô de la. mianfa 
protesta por lo sucedido.
Sin embargo, la Direcciôn Geriéral 
Universldades anulô krs acdardoa.ds 
Junta mutHada por defectos tfa forma. 
PNNs apredan una divisiôn en el sono 
Ministerio. de acuerdo con la cual, pl 
de Almagro se apoyarfs en el rginrstro, y 
sector més liberal, al que sostuvo Ofaz N 
lés, con taris con cierto benepléeito dafa 
cretarla de Estado para las Üniversida 
IGonzélez Searal. Este ha aceptado ùl 
mente el reglamento electoral més 
sista, segôn el cual seré elegiMo « la fq u  
catedrético nurtterario vinculado a la 
central y votarén en igualdad de 
nés todos krs numerarios (55), krs no n  
rarios (301), los téenieos (13), los adm 
tratrvos (175) y krs laborales (84). rpés 
akimno por cada centro (50). .
Pero la pugnà no ha termfnadg, 
ahora el decano de Filosofla. Garda 
se propone exdu ir de la docend# al 
contratado Fernando Quesada, raapacto 
cual ya en jd io  el secretario general, 
néndez Espinar, expresô su oposid ô n  a 
siquiera Impartiendo docanda élll.
Quesada no sôlo ha tornado parta dé 
notoria en el movim iento contestatario, 
que el curso pasado firm ô una parta 
rtiendo el relevo del jefe de departs 
M illén Puelles, debido a que e ^ a  0}dtno 
iba nunca por el mismo. Très de los 
tes de dicha carta se encwentran 
amenazados. ■
Cuademo* pan al diUoqo
' — 2  — i 1 ''
593
' i l  f ié io r d e  l» U N £0 as don Tom as-Pam on F arnânda i. na tu ra l de Burços. 
Ucm ibfado én O e rtch o  p o r la U n ive rs idaa  de Va ilaao iia  y p ro fe s o r se D e re c ro  
J d it i tn is tr ii i iv o  en M adrid , C a te d ra iico  ae la m sm a  as ignatura  an San Seoas- 
t fà n 'y  ll^ lfO o aesae  1975 a la UNëD scm o  D irec to r se l D epartam ento  se 
'Ù a rte trà 'P v b lic o  p r im e ra  y id m in is t ra t iv o  mas tarde, 
ir”  ■ fme e iag id o  rec to r en a lc tem ore  ae 1977
f  "  , Hb ram inado num ercsos a rticu le s  /  c o la co ra a c  en varies lib res  Ta ranco . 
-êrttrgpTrga temas. la p ra b ie m e tica  ce i zstado  ae «as iu to n o m ia s .  «as re tiib u -  
c/o /iM  <?f los tu n c io n a ric s  p u b lié e s  y la re fo rm a ae la A a m in is tra c ion .
— Se ^scipr. èmoecamcs 
'gor i(â4ccs. ce enserarzas eue inpan» ■= 
UNED. a t è  eue se suseen asiaciecer 
aos ggrwms grucos. las carreras universi- 
iursos ascecaies. 
AESW JESTA.— S i, e ie c iiv a m e n te . 
'IT U N E D  im p e r#  une sert#  de ens#- 
''ftW RXaarbçiadas. en sus  F a cu lta d e s . 
ŸP dr v tra  p an e  una sene  de cu rsos : 
p o t  «ajemplo. el de a cse so  de le s  Pro- 
cH taatva (M ercan tiles a la t itu la c io n  
a » tC .! i f t t tp r# s a r ia le s :  el PR O N EP.
. @G8k d  1 de le b re ro  em p ieza  une 
q u « ,^e n e  por o b je to  «I que los an ti- 
g o ^ j,,A T S  de d is tin to s  o lanes ob ten - 
gpn # l,t itu lo  de O ip lom ado en en le r- 
m eria ./
^ — .C ue ru.Tierc ce 3iu.~inos :,ene 
•■a U N E D -
— R.— Linos 5-t.OOO en las ense- 
A anzas  reg ladas. y unos 7.000 en los 
cu rsos  esoe c ia les .
’ — ^ irp .-j/en  es ccrscs escectaies  
:cs es 2CCÎSC car» - 13 ',près ce 2 ;  :s  ' 
R.— No. este cu rso  lo c o n s id é ra - 
m os den tro  de las enseA anzas te-
g iad as: en otras U n iv e rs id a d e s  a 
este  a lu m n a o o  se le s o m e le  a una 
p ru eo a  de m adurez  o u n tu a l. pero  
oosotros  no nos lim ila m o s  a com - 
p robar en un d ia  c o n c re te  si lie n e n  
la m a d u rez  para  a c c é d e r a los e s tu ­
dios u n iv e rs ita n o s . sino que  les  
a yu d a m o s  a c b te n er la p re p a ra o o n  
a d e c u a d a . 51 n u m éro  de a lum no s  
que s iqu en  este curso  de a c c e s o  es
a o r0 x1 m a o a m e n te  N . O O O . _____
'  — - j  *nc jê s :a  eue puc tca ei iC ô ce 
esta jn ;'«ersicac. ,_reccçe ccaies son 
as Tct'/ac'.ones ce 'cs aiumnos cara 
estuciar en a ^ M = C
R.— Las m o liv a c io n e s  u ltim a s  son 
m uy v a r ia o a s . una g ran  m a y o ria  
busca una oo s ib ylidad de m a jora  
p ro le s io n a l N ues tra  p o b ia c io n  es 
tu d râ n til'se  agruoa de 25 a -to anos  
(60 por lOOi. este he cn e  u n ido  a que  
#1 57^^es  p o e iac io n  ac tiv a , «molica  
"qüê son p erso n as  due e s tan  bus- 
cando tener estud ios  u n iv e rs ita n o s  
eue  les fa c ilite  et dar un n u e vq  paso  
p ro ie s io n a lm e n ie .
F » ro  h a y  lam O lén  m o liv a c to n e s  
m a rg in a le s : a ia n e s  c u ltu ra le s . h a ­
cer a lgo  q ue  c u a n e o  era rru c n a c n o  
no l u v o  O D o r r u n i o a d .  A titu lo  q u i z a s  
a n e c d b lic o . -p e ro  h u m a n a m e n t e  
muy e s n m a o le . re c u e ro o  si c a s o  de 
un u a o re  s u e  q m e re . c u a n d o  pioe a 
sus . h i j o s  las c a iilic a c io n e s . p ré s e n ­
t a i  las s u y a s  oor d e la n te ; nay  qu ien  
h a  d e s c u t .e r to  s u e  en su p ro te s io n  
le ré su lta  c o n v e n ie n te  una seg u n o a
'  — 2. ec due ei ccr:e ,ita ie  ce îcan- 
ccncs es muv sie'/acc. -, tiene catos so­
i r  e este err.a i
R.— E ie c iiv a m e n te .  es e le v a d o  
(c e rc a  de l 50 por 100). pe ro  h a y  que  
m a tiz a rto . En la U n iv e rs id a d  trad i- 
c io n a l ne s# h a ee  el c h e o u e g .q u e  en 
la U N h ij ,  p e r tan to  no s â b e m o s  si 
n u e s tra s  tasas  de a b a n d o n o  son- 
s u o e rio re s  o no a las  de l re sto  de las  
U n iv e rs id a d e s . P o s ib le m e n te  le n -  
g a m o s  m as  a b a n d o n o s . pe ro  tie n en  
su e xo lic a c io n : n u e stro s  e s tu d ia n -  
tes no  lo son a tie m p o  p len o : por otro  
la d o  hay  g« nte que ha v is to  una po- 
s ib ilid a d  de e s tu d ia r y no tie n #  las  
a d e c u a d a s  co n d ic io n e s  o e rs o n a ie s  
o la m ilia re s  C om o la U n iv e rs id a d  es 
jo ve n  , t ie n e  s ie te  anos) no ha oaoo  
tie m e o  a q ue  -r a d io  m acu to »  lun - 
c io n e . y a que n uestros  lu tu ro s  
a lu m n o s  c o n s id e re n  m as  s e n a -  
m e n te  que e s tu d ia r es o uro  y que  
qu izas  no tie n en  las c o n d ic io n e s  de  
tie m e c  o de p re o a ra c io n  p a ra  en .
DE3ATÎ E3COLA7. (12-2-81 ^ (nvjn. 35 2)
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f re n ta rs e  a una c a rre ra  u n iv e ra lta *  
fia .
? — = n  a  estnjctura ce la U N £ S  son 
casiccs les Centras Asociacos. en este 
sentioo, SI oien «a prccierr.auca ce can- 
venic con cacauno es Cistinta. creo eue 
en n  czso concreto ce .viaaric se oro- 
cu)0 un -etrasc en su pu esta en funco- 
.namiento.
R.— La re la c iô n  de l a lu m n o  deo e  
ser, «n e is c to . con su C e n tro  Aso> 
et ado.
Sn M a d rid  h ay  n u e ve  c e n tre s  in s ti-  
iu c io n a ie s , que p re s ta n  sus se rv i, 
c io s  al p e rs o n a l ce  las e m p re sa s  o 
in s t i tu c io n e s  su e  lo s  p a tro c in a ;  
ex is ta  ade m às pa ra  la g e n e ra lid a a  
da lo s  a lum nos #1 c e n tro  a so e ia d o  
pua «n su m o m e n to  p a tro c in a o a  «I 
C.£.U. OeOido a la s  d lf lc u ita o e s  n> 
n a n c ia ra s  da l CSVJ. esta In s titu c iô n  
d a n u n c io  el c o n v e n io . La so lu c io n  
pua se bu SCO lu e  la Itrm a de un 
nu e vo  c o n v e n io  con  el A yu n ta - 
m le n to  de M adrid , la O o u ta c id n  ■/ la 
C a ia  de A n o rros  para  c o n s t itu ir  un 
C e n tre  a o ie n o .
Los o rc c le m a s  p la n ta a d o s  fu e ro n  
'os  c rc o to s  ce  c o in c io ir  con las e iec- 
C ionas .-nun ic ioa ies ce  1973. T an te  «i 
e o u ic o  m u n ic ic a itc o m o  el p ro v in c ia l 
tu v ie rc n  pue -m s ta ia rs e » ; ile g  
v e ra n c . y aoem as n a o ia  pue co n se - 
; u i r  los cô m illo n e s  sue cs s ta o a  so­
nar et C e n tro  en lu n c io n a m ie n ic . No 
p o s ta n te , se s u o e ra re n  los o o s ta c u - 
les y si C e n tro  esta lu n c io n a n c o  
desd e  fe o re ro  de ‘ 380 en el R aseo 
de R e co le to s  N.* 13. S.V .M a c r id - i. 
T e le to n o s : c a i 38 i l , 53.
= •— i= c n  suiic:entes *s p:aiic:ecas 
:c r  pua cuenta caca C a rtr: A s c c a c c '
R.— La  UN 6D ex ige  en les conve - 
m es que  la b ib fio te c a  su a n te  co n  los
S! a# i# U N € 0 . Tem## 4#mom «n un mémento ce la enveuteta i
cemoenere Uns
: i ie m o o . l,os C e n tre s  s u m e n ta n  sus  
I Ic n o o s  y a ig u n o s  c u e n ta n  c o n  e io iio -  
I la c a s  m uy e s t im a c ie s .  si s ie n  no 
! p r e t tn d e n  s e r  c e  in v e s tiç a c io n . sm o  
I PS c o n s u lta  o a ra  lOS a iu .m ncs.
! = — £s .n lecr.o pus sxista p.-pi-sp-
«I ! -acc PS '2 v-NéD PUS .amcien î g u r a  sn 
i Ptras -niversicacss. ^csmas a a as 
i pecficcac eue a  ansenanpa a  p:s:2np;a 
i a.tiçs. par î c *  inccrersni; sg:a piL.-ierr- 
! pie-p puancc se a piartaacc a :»rr.a :e '
I ü^ cprr.paticii'cscîs.
j R,— J n ic ia lm e n te . c u a n e o  se creo
j es ta  U n iv a rs io a c . a lg u ie n  p e n s o  e u e  
! jnp ._era  n e e e s a ^ o _ jn _  p r o ie s c r a o o  
1 c rc o ic . p u e s to  p u e  no n a c ia  p u e  «m- 
I p a rtir  c .'ases  c re s e n c .-a ie s . A s j se 
e m c e z o  i  ir a o a ia r . ’ îiTs  i  p o c c . ai
.‘u n c io n a m ie n to  c e m c s tro  pue lu n -  
te x tc s  b a s ico s . Con et pa so  pa l | pue  no n a y a  que •e re c ic a r '-  s norq
Ijja. es precise un p ro fe so ra d 'O  que 
isnga esta Universidad como o c tf.  
cacion crtncioal. -
-asta Cl momento sa halt io e  con- 
iraiandoorotesorea n u m e ra r io s 'q u a  
'.an sustituido ce un mode prog fra - 
s iv o  a ics pue en une primera etadK 
■/ en regimen ce  csmcaii&Hicéd. 
aiercian en la UNED y en P tra à 'U rtf-  
versicaces.
Anors estâmes en trance dâ cudnf 
las psteoras / pcstenormenté se 
comcieiara ei resto oei orotei4ofad& 
' — Zcmo îiumro pue soy, ne peser. 
.îcp pua sn IPS üxtcs .ne existe cucas. 
= îcscuaccn -ecasar.a ai ppo ps ansé-' 
-anpa :ua ae .mpare en a ,n£û . ai 
aiu.T.naco eue eciPe as a erseAiriS.'
R.— E: panorama es s im ila r  ai oe< 
proiesoraoo. Ce lo s  300 te x te s  atio 
dene eoitados 't UNES, .'a m a y o r te  
as tan hec.nos sor orotesores de
c ira s  U .m versioâ 'dês
P UES7CS en eontacto con don Caries Roura. Sec.*etane se la Seesion ce aiumnes, nos prooerctene /os siguientes dates seerm ,a representac.on =ei 
atumnaca.
Habré eleccienes en cada Centre Asecieca une por cada division ce les due 
s» imcarten en tse Centre iDerec.no. rilese fis  y (.aires. Ceneias. êsenomiess. 
.'ngeniena, Accaso para m ayoresde 2S anos. Adaoiacidn ce Arcfascres Mercomi- 
lesa  Emcresanaïasf, «y maxime ce siete deteçeaos eiegira ai Oeieçadooe Centre. 
Pesxeriermente, estes e ieg irin  el Oeiegado (este, presents en la -unta ce G acier- 
no) y suoda/egaoo nac.-enafes y cuatroi selegaeos neeieneies se division.
La leena inaleetrva para lerimner er srocaso de treccicn en ,cs Cant'os 
Aseeiedes es et 23 de leùrero, disirutaneo  caca Centre ce euienemia pars 
estaeieeer les lacnas.
Uaorid esté retrasade. puesto eue oer W memento sa essan constttuyenec les 
Juntas de Zona le i Centro Aseciaee cane euatro seees ae Zsna).
Las eondieienes de preaentaeien de oancldatos son simciementa ester .matn- 
tutadd  en er UN8D y toHcttano en ei Centre A'acciaee.
te s  eue sa e s ta n  're e d K  
e ia o c ra n d e  e s ta n  ÿa bo n . 
e c o io n a d o s  oo r n u a s iro  p ro d io  prts- 
le s o ta o c .  ' _
-  — ‘vil pfeçur.ta ica ainçica_'èn «  sert. 
PC: PS PU e. a vecas. a  matefiat 'âç)iccp 
pcf a uMED 1C es un :exia càsica. ,««0 
T.erc prcçrama p una PCiefc,;:s^ 5*  
••isrsncias piciioçraticas pue fanütén^l 
P S: p n-ss icrps Pisîintcs por aAiçnaij;,. 
•a. -V2 ïi  îiu.mrp pus irasaïa y îcem a s 
îsta àistîco PS pipiiciecas isaeciàijza- 
as a jnsenarpa an estas pphCcioneé 
-îsu;;a mas ce c lac irja i.
R . — Este orooiema e s  lan^ fti*^  
consecuencia de les comienzo^p.q# 
esta Universicad. A dilerencia 4e,M» 
que nicieron los ingleses. que e%iiÀ- 
vieron iraOajando 1res anos antes 
ce aofir la Universidad. acui se crqé 
en el mes de agosio y  empeio a îun- 
pionar en el mes de cnero siguiente.
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' razones pa rs  que los le x io s  
ta a n  a s i son de dos tipos. Una. de 
M dem  m a lo d o ld g ica . que nem os re- 
v is e d « ;  sa q u e n a  que  tu e ra n o rien - 
ta d o f^ s  pera el ireO ato  d e l a lum no. 
PpMi d fS d e  el pun to  de v is ta  prac- 
tk i& i% e be eom p ro tta d o  que es dis- 
^UB^dtnisl. po rque  el a lum n o  de- 
â^héS â  unos le x io s  c o m p le te s , 
d e n te  a flc u e m rs  a p ro x im a d a m e n ft 
A  d w *  SP té va a e x ig ir ; y en este 
. jjy & flB f ï i f lo s  es faa tas_a fien tand o . La 
t e s  !# z è n  es que en se is  m eses no 
t e b l i  te m p o  oe p ré p a re r o tra  cosa. 
^ I i à b ^ . d t ie  em pezar a lu n c io n a r. 
. [.P ^^é la c io n a d o s  con los lextos es- 
(Êp % #4w os apovos audiovisual es oue 
p u te #  ûÿizar la UNED. En esie senncc 
^ é ^ u p c h a n  soiiataoo junte con inS aO  
y C S N 63 A 0  una red de smisoras ore- 
éiss:
K — E stâm es en ce n ta c to  con IN- 
BAO y C S N E 3A 0 . Si b ien  las lécn i- 
ess y iw iétodos son d is tin to s . pue sto  
que im a  d irtg im o s  a co le c tiv o s  q ite - 
ra tn tp r. p re te n d e m o s  rea liza r acc io- 
nea eoenumes. C o n c re ta m e n te . cara 
a l rep lp m te a m le n io  de las e m iseras  
t e  le s  cade nas de los M ed io s  de 
Camutal.oaqion S o c ia l del Estaoo. 
npITVOS c re id o  que d e b e ria m o s  ha- 
ç fF .u n a  p_pticidn eam un. p o rque  la 
m a ttab ilidad  sera su p e rio r si tes très 
o rg a rttsm o * de ensenenza  a c is ta n - 
çia_utll(aafoos un g ru p o  de em tso ras. 
^ -o d le n s m o s  es tas  e m tso ras . c lam - 
H ca ria rnos  oe m odo c o n ju n to  su uti- 
Wzaptois.
P .-T ^e n so  que la UNED. en .'»ac;on' 
cqn INSAO Y Cc.NEôAD. es una as as 
insttb jzones que mas quecen nacer 2cr 
la.WLPdOOn permanente. ^ Zàmo /e  et 
sapaLdeja UNED cara a cciaocrar en la 
qducacôo ■permanente'’ , - es prooio ce 
la IWED?
,R .-rC s tà  U n ive rs id a d  tie n e  dos 
b r tu o a , -uno ya b ien  d e sa rro lla d o . 
q u f j u  el dp las ense nanzas regia - 
d ps^ la s  ca rre ra s ) y o tro . que se le ha 
qi^teP.dP ra q u ttico . que es el ce  la 
a e tû â llzà c io n  p ro le s io n a l y la edu- 
qpe iôn p e rm a n e n te .
.. L a  la g is ia d id n  re fe re n te  a la UNED 
p o m te m ÿa  los dos aspe ctos . 
'.Ç p te V .n d o  b razo  esta poco desa- 
n p ù p ifç - f i^ ir e  o tras causas, po rque  
tq  UNEp se c réa  en la pa rte  asc en­
te n te  t e  te de rn â n 'd i'u n ive rs it 'a 'r ia . 
lo  e tw l irnp iîca  c re ce r-m e y r-o e tr lsa  
(tttëé;. doce  m il a lum n os por ano).
l a  c r is is  e con om ica  y la re s ir ic - 
c i t e  de p re su p u e s to s  que se pro- 
'ijhteé desp u e s  hace  que  no se pueda 
iM e h d e r de m odo a d e cu a d o  ai se- 
^ r t d é  brazo, que en el te rre n o  de 
lô à rio tin c ig io s  es qu izas m as im por- 
ta n té  q u î fT S e  las e nse nanzas  re- 
lÿ lsd e s .
A p a rtir  de aho ra . en tra n ce  de es 
tS b iliza rsc  la dem anda u n ive rs ité -
• Z v u m o v  * n  csn lA C IO  c o n  IN S A O  y 
cZNeSAO..
ria. la m ayor parte  de las e n e rç ia s  ; 
ten d ra n  que ve lca rse  nac ia  la actua- 
ilzac io n  y la eou cac ion  p e rm a n e n te , i  
Esto es algo que deoen  co m oren - 
der los ooo e re s  p ù b iico s . Con .nues- 
Iro o re su o u e s to  no p od em o s  hacer 
mas due, m a o te n e ' las ensenanzas 
a c ttta ies . No pos tan te , con la cota- 
b c ra c io n . por etem olo . de las Catas 1 
de A n e rro  vam os a o on e r en m arena 
un cu rso  soore  re fo rm a  fis c a l si en-  ^
co n trâ m e s  oor m edio  de conve n ios  
e s p e c ilic o s  lin a n c ia c io n  para  estas 
acov idades que -esoonden  a nece- 
s id ades soc ia les , las p o n d re m o s  en 
m arcna. j
= — -e m ç s  'coacc :pn  «es cresu i 
cuesios. 'vie maçmc eue serar. ;sc3- 
scs, ccmo en :PC2 o rçann îc icn  
-•^U ip u e o e  ayucar 3 inc.'ïm eniarics ’  , 
R.— No. La ley es un nue vo  m arco , j 
m ejo r o peor. para o ro e n a r la vida . 
u n ive rs ita rta , E! sue el d in e ro  pu- '
'  r.
1 U .T X IC - AABO- I
1 "W  LAOOS SAOOS !
1 F ilo lo g ia  103 2 *  1
) Geog. e H is iona  -39 54 1
1 C. de te E ducacion 673 :S 2  1
1
rxoos SAOOS
j O uim icas 3 4  10
J M etam atices 3 9  18
1 Fisieas 15 9
M aiizo que en Le iras. el date  rehe iado  
« el de -m a tricu la d os»  y en C icnc ias. 
s o resen lados»  j exam en.
b lico  se d e d iq u e  a uno  u o tro  lin  de - 
p e n d e ra  de los re p ré s e n ta n te s  que  
e lija  la s o e ie d a d  e s p a iio la , de l o rpen  
de p r io r id a d e s  q ue  c ad a  g o b ie m o  
e s ta b le z c a .
Con el d in e ro  q ue  a c tu a lm e n te  se 
d e d ica  a esta  U n iv e rs ic a d  ne se 
p u e d e  h a c e r m as de lo  q ue  h a c e -  
m os. Si en un d e te rm in a d o  m o m e n to  
la c la s e  p o iitica  c réé  oue  C e o *  cam - 
b ia r  e: o ro e n  de p r io r id a d e s . ded l- 
c ara  m as d in e ro  en los p re s u o u e s -  
los a ia U n iv e rs id a d . a la e d u c a c io n  
en g é n é ra i.
La LA U  lo q ue  h a ce  es e s ta u le c s r  
c n te rio s  p ara  que se r e ç a r ta n  ios  
p re s u o u e s io s  con a rre q lo  a unos  
m o d u les  o b je tivo s .
= — 3equtm cs con «a L 'iU  En eiia se 
estaciece c ie  .taoa Lhiverv.cao h?,-a 
Sus p rc c ic s  “ Statu tes . D e n tre  es te s  
«statutes. (,comp e s t a  eiiciaca ' i  ozrc- 
:;eac:6n ce Os aiumncso 
R.— C u a n d o  yo lui e ie g id o  re c îc r. 
m e c cm p ro m e b  a q u e  se  « la b o ra ra n  
unos “ s ta tu io s  en el p la z o  ce un 
a iio . Se m icio  el p ro c e s o . y  a p a re c io  
el p rim e r p ro y ec to  c e  la LA U . N a ïu - 
ra lm e n te  hubo que d e te n q r este  
p ro c es o . E! p ro y ec to  d e  e s ia tu tc s  
que naora  ou« h a c e r. c u a n c c  la s  re - 
le re n c ia s  ju rid ic o  - lo rm a le a  esten  
llia d a s , se e la b o ra ra  en su m o m e n ­
to. por ios d is tin to s  e s ta m e n to s.
En cu an to  al e s ta d o  a c tu a l oe la 
re p re s e n ta c io n  de los a lu m n o s . 
p o n g a s e  en c o n ta c te  con el s e c re ta -  
'10  da a lum no s. que le p rc p o rc io -  
nara  una In fo rm a cto n  de u ltim a  h ora
(Ver le c u a a ro 'n .*  t) . —-------
= — ^ ô v  j . i  0119 3 v e c r s  s e  p i a n -  
52 91 sium no ce -i U N E D  ^Cv-ài - 3 2 se ' 
a -a iicez  / ei ' “ c c h o n m ie o iD  ce  sus 
ss ru c ic s  c o r carte  ce .a so c ieca c"’
K.— E xis te  una re s o u e s ta  oo ie ti- 
va. es la que o an  les  p ro o io s  estu- 
C 'a m es . lo cual nos m o ica  e u e  es­
tâ m es  c u m p lie n o o  una lu n c io n  so­
cia l.
fie s p e r 'to  a la a c e o ta c io n  o re- 
c.nazo de n u e s tro s  H c en c ia d o s . en- 
c arg u e  el ano  p a s a d o  una e n c u e s ta  
que  se esta p ro c e s a n d o  en estos  
m o m e n to s .
■=— ..na  jld.m.a pregunta . .^Cuantcs 
p rc ie s c re s  :■  E 'Dc ce p re s e n ta rc n  en 
5 9 c tie m c r“  cgi 30  ai exam en para et 
:_.-3c ce îc c e s c  ai 2.’  c tc io "
R.— E stos d .ito s  se los p u e d e  pro- 
o o rc ip n a r. c o n c re ta m e n te . la sec- 
cion  c o rre s p o n d ie n te . (V e r c u ad ro
h.' 2).
LU IS  M IG U E L
Han qveaeao nvmt'osos ternes sin ire- 
ler. c o m o  .a r a p i o e z  e n  l o »  e n v i o » .  Itcnes y  
t i p o  n e  « x e m e n e s .  e t c.. , o e r c  c r e o  q u e  l o  
e i c u c s t o  t i r v e  c o m o  epfovmeeion »  le 
UHBD  y  11 sesel q u e  o e r #  el meçisrerio. 
o o r  , - u ç » ; r »  o / s o e r s i o n  çeoçrefiee y h o r e -  
,-ic c e  m e r i e n e  / l e r o e .  p u e o e  c u m o i i r .
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E L  ? A I S  ( 3 0 - 1 - 6 1 )
^Fraude o . - - .
irresponiahiUdad? _..
Como alumno maihcuiado en la 
U N ^  y despüés de haber in tco- 
tado pof ocrtM medios encontrar la 
soludàn 0 ei arreglo a los proble- 
mas que se me han planteado como 
alumno de esta enddad. sin soto-
cionarlos y después de contacter 
' con muchas otras personas que se 
encuentran en La mixm» situaciôcu 
DO puedo menos que plantearme la 
cuestiôn de que si la UNED-es un 
fraude o s tm piemen te una entidad 
irresponsable que lo ùnico que 
' prétende es «macar un dinero. pro- 
cedente de matricuias y material, 
que tiene que desembolsar el 
alumno. sin im ponarle  lo m is. 
minime los esfueraos e ilusiones oue 
se for}a una persona, que, no ha- 
biendo tentdo ocasion de sesuir 
unos estudios universitanos. ve en 
la UNED la posibilidad de realizar 
la ambioon. si se le puede H«mar est. 
de superarse en cuanto a culiura se 
refiere.
Después de cumplimentar tm- 
presQS, encuestas y paaar por ade- 
lantado un maieriaL el alumno se 
encuentra que este llega despues de 
la fecha de La primera evaiuadon. y 
endma incompleto.'Se llama va­
rias veces ai secretario de la 
UNED. quien promete. una y otra 
vez. que el resto del material le va a 
ser enviado inmediaiamente.
Estamos a linaies jse enero, con 
sdio pocos meses de tiempo.para 
préparer unos eaéthenes que per- 
m it ir io  prdseguiz los estudios 
deseados, pero, oespués de la lucha 
y la espera. llega tm material que 
no tiene nada que ver con los do- 
cumenios que me faltaban.
Sabemos que Las condidooes es 
las qtmnos proponemos estudiar 
no son hada fâalcs; la mayoria de 
. nosotros desempeAamos trabaios 
. fatigosos y sabiamos que las diiî- 
cultades iban a ser grandes, pero lo 
que no se espera el alumno es que 
la: mayor dificultad con la que se- 
puede encontrar es con la (alla de 
«rnwiBri e irresponsabüidad de una 
organizaddo que se supone «cul­
tural y educativa> como es la 
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H# tido firmado an Madrid un convenio da colaboracldn antra la DI 
raccldn Ganaral da Radlodlfusidn y Talevialdn y là Universidad Nacio­
nal da Educacldn a Distancia. Entra los principales acuardos figuran la 
formaeidn dal profesorado da la UNED. la Invastlgacidn da los madios 
audfovisualas y la ayuda tàcnica y coprôduccidn da programas da talavi 
aWnrDlcho convanio fua firmado por don Fernando Arias Salgado, di­
rector ganaral da RTVE. y don Tomés Ramdn Farndndaz Rodrfguaz. 
ractor da la UNED.
En deelsraeiones a lo* madios Infor- 
mattvos. al ractor da la UNED, pro f*- 
•o r Farnéndaz Rodrlguaz. manifes- 
t4:
jd tT V  V UNED vtanan colaborando 
instituclonaim anta datda haca tres a Aos 
an v ir tu d  da un convenio sukcrito antra 
ambas am idades, gracias a la cual se 
crad an a l sano da RTVE un cantro a so 
dado a la Unlvarsidsd an al qua el per­
sonal da radio y ta levisidn qua lo desea 
puada raallzar estudios u rive rs ita rios 
an divaraas éraas.
A I m argan da esto, RNE ha venido 
garantlzando a la UNED la dlfusiôn an 
todo al la rr ito r io  nacional de sus progra­
mas aducstivos y al lO R fv  nos ha pres 
tsdo su inestim able eyuda en la organl- 
zscldn da cursillos y saminarios pars la 
form aeidn da nuestro profesorado en 
las técnicas audiovlsuales y su splica- 
cldn a la ansaAanza.
El convanio qua ahora se firm s — ana 
did al rac to r— no surge de la nada. sino 
sobre Is basa de una experiencia con- 
trastads qua nos perm ite operar sobre 
saguro y aborder una nueva etapa de 
celaboracidn més emplie y més intense 
antre nuestras dos instituciones.
Desde al punto de vista de la UNED, 
al nuevo convenio contem pla no sdIo la 
consolidacidn de las linaas de accidn 
hast* ahora dasarrolladas, sino también 
la sistamatizacidn de nuevas accionas 
an *1 ém bito da la investigacidn para la 
alaboracidn de programas educativos en 
audio y  video, formaeidn del profesora­
do en las técnicas audiovisuales, aseso- 
ram ianto y ayuda técnica a la Un iversi­
dad, accaso al m ateria l didéctico del 
lO RTV y a los fondos de archive y docu- 
mentaciôn de RTVE, utilizacidn de équ i­
pes a instalaciones de rsdiodifusidn 
y  ta lavlsidn, produccidn conjunta de 
programas culturales, de educacidn 
permanente y actualizacidn prolesional, 
asasoramianto cientifico por la Un iversi­
dad a RTVE, alaboracidn de programas 
d irig idos a la ensenanzs y d ifusidn de 
las Tanguas y cultures espanolas en el 
astranfaro, etc.»
A la pregunta de si la UNED va a in- 
troduclrse directam ente en el campo de
la educacidn permanente y de la culture 
an general, el profesor Fernéndez Ro­
driguez raspondid;
(La UNED tiene responsabilidades 
institucionalas muy claras en al campo 
de la educacidn permanente y de la d ifu ­
sidn da la cultura. Para decirlo gréfica- 
mente este campo constituya, desde el 
I punto de vista institucional, el 50 por 
1100 de la UNED, de form a que el otro
50 por 100 séria al da las ansoAanzas 
ragladas.
H esta ahora, la UNED, fa its da me­
dios, sa ha lim iiado a sostener las anse- 
Aanzas ragladas. No ha podido hacer 
més dado el volumen de demanda astu- 
d ian til que se ha visto obligada a afron- 
tar an sus sais a Aos de vida y qua, préc- 
ticamente, la ha tenido asfixiada.
Asim ilado este rapidisim o cracimién- j 
to de la demanda da ar.seAanzas régla- \ 
des, la UNED quiara comenzar a des* 
rro lla r da forma sistamética sus funcio- 
nes institucionalas en el émbito da la 
educacidn permanente, la actualizacidn 
prolesional y la difusidn de la cultura, y 
para allô el convenio con Radiotelavi- 
sidn EspaAola as sencillamynts impres- 
cindibla».
Por u ltim o, sobre la importancia que 
concede a los medios da comunicnciôn, 
an especial a los audiovisuales, en la d i­
fusidn de la educacidn y la cultura, el 
ractor dijo; -----------
(La importancia de los medios audio- 
visuaias en la difusidn de la educacidii 
y la cultura es sencillamente capital en 
une soeiedad évolueionada como la
Hay quien crme que le situacidn tra­
dicional deberia invertirse loralmenta 
para volcarsa en esta direccidn. Otros, 
igualmente maximalistas, piensan que 
todo debe seguir como esté y que la 
enseAsnza o es relacidn directs y conti­
nua entre profesor y alumno o nn es, pu­
re y simplemente.»
En el documente ahora firmado, se 
précisa lo siguiente: Que, con fecha 9 
da Noviambre de 1.976, la Direccidn Ge­
neral y la U n iversidad Nacional da Edu- 
cscidn a Distancia lU N E D I suscribieron 
un Convenio para la creacidn de un Cen­
tro  Asoeiado en el Institu te  Oficial de 
Radio y Televisidn (lO RTVI. Este Can 
tro  fue efectivamente creado, y ha im- 
partido ya enseAanzas que han resul­
tado positivas para al personal de 
RTVE, el lORTV y la UNED.
Très este experiencia, as propdsito 
de ambas representaciones extender el 
acuerdo a otras actividades y m odifi- 
car y amplier el Convenio por el que fue 
creado el Centro Asoeiado de carécter 
institucional, instalado e integrado en el 
lORTV. De acuerdo con todo ello, am­
bas panes hen acordado establecer un 
Convenio de colaboracidn entre la D i­
reccidn General de Radiodifusidn y 
Televisidn y la Universidad Na­
cional da Educacidn a Distancia.
El Institute O ficia l de Radiodifusidn 
y Televisidn créa ré dos seminarios per­
manentes de investigacidn, uno de 
audio y otro de video, para la elabora- 
cidn de programas expérimentales de 
radio y te levisidn, que cubran los 
objetivos pedagdgicos y educativos de 
los alumnos de la enseAanza e distan- 
cie. A cada uno de estos seminarios 
tendrén acceso las personas que désig­
né el lORTV y hasta diaz représentan­
tes de los Profesores de la UNED cuya 
designacidn seré comunicada al Insti­
tute por la Direccidn Técnica de la 
UNED.
Con carécter periddico, y en colabo-
REVISTA "MEDIOS AUDIOVISUALES" n". 91. Diciembre 79,
racidn con el IÇE y la Direccidn Tdc- 
r>ica de la UNED, al lORTV organiza- 
ré cursos de informéeidn y formaeidn 
sobre las técnicas audiovisuales par* el 
profesorado de la UNED, al objeto da 
fam ilisrizarlo  cor. una més adecuada 
utilizacidn de los medios. desJe el pun­
to  de vista pedagdgitxi.
El lORTV y la UNED, organizarén 
rauniones y seminarios espacializados 
sobre Iss técnicas audiovisuales epll- 
cadas a la enseAanza, tanto en Espa- 
Aa como en el exlranjero.
El lORTV facilitaré asesoramiento 
técnico a la UNED para adquisicidn de 
equipos de radiodifusidn y televisidn, 
con destino a sus propias dependencias 
y a sus Centres Asociados, a fin  de ho- 
mogeneizar y homo loger les distintos 
sistamas.
— Las relaciones de ia UNED con Ra- 
diotelevisidn EspaAola se instrumenta- 
rén, en todo lo que sa refiere exclu- 
tivam ente a colaboracidn en al aspecto 
docente, investigacidn y formaeidn, a 
través del lORTV.
La UNED tendré acceso al material 
didéctico del lORTV, y podré colaborar 
con él an la produccidn dal mismo. 
También se prevé la realizacidn de una 
tsrea conjunta de ambas entidades, 
para la edicidn de lextos sobre la u t i l i ­
zacidn de los medios aud iovi­
suales en la enseAanza a distancia.
La UNED y al lORTV establacerén 
los acuerdos oportunos para la u t il i­
zacidn, por equélla, de los equipos e 
instalaciones de radiodifusidn y te levi­
sion que el Institute disponge actual­
mente o pueda disponer.
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Lbs dos Institucionss podrtfn conve­
nir, en comün, ectividedes de coopere- 
cidn con tereeros.
Para los proyectos de colabora­
cidn del lORTV y la UNED, que asI 
lo requieran. se solicitaré la ayuda del 
M in is te rio  de Universidades e Investi­
gacidn.
RTVE y la UNED estdn da acuerdo en 
determ iner como uno de sus objetivos el 
de la produccidn de programas cu ltu ra­
les con otros organismes y empresas de 
Radiotelevisidn. A estos efectos RTVE 
se compromets a trasisdar y  presentar 
este objetivo a les uniones in ternacions- 
les correspondientes. como O TI, UER, 
ASBU, etc.
La UNED y RTVE colaborarén en pro­
gramas d irig idos a la ensenenza y d ifu ­
sidn de lenguas y cultures espaAolas en 
et extranjero.
RTVE y la UNED colaborarén an la 
realizacidn y em isidn de programas para 
la educacidn perm anente y actualiza­
cidn profesional.
La UNED podré proponer a RTVE la 
realizacidn de programas que sirvan a la 
d ifusidn de la ciencia y de la culture.
La UNED proporcionaré a RTVE el 
asesoramiento c ientifico  que ésta pueda 
précisât para la produccidn de sus" pro- 
pios program as, poniéndola en contac- 
to. en este caso, con los expertos uni- 
versitarios adecuados da la propia 
UNED o de otras Universidades espa- 
Aol .
Dentro del espfritu de colaboracidn 
que régula el presents Convenio RNE 
facilita ré , en las medidas de lo posible, 
espacios con cobertura nacional para la 
d ifusidn de programas educativos da 
la UNED. Esta misma cooperacidn po­
dré extendarse a la programacidn regio­
nal, provincial o local si las hubiere. A 
estos efectos, la Direccidn de RNE y la 
UNED establacerén acuerdos especf- 
ficos para cada curso académico.
Radio Exterior de EspaAa podré ami- 
t ir  programas producidos por la UNED 
an sus diferentes trees  de cobertura, 
para fomenter y desarrollar la unidn 
con los estudiantes de la UNED en el 
extranjero y con todos los em igrantas 
espaAoles en general, jt fin  de fac ilita r 
su promocidn cu ltu ra l.
A  través de la Direccidn General de 
RTVE, se darén facilidades a la UNED 
para el acceso a sus fondos de archive y 
de documentacidn que puadan estim er- 
se como necesarios en là produccido de 
programas educativos de radio y  te le­
v isidn.
RTVE se ofrece a m adiar cerca da 
otros organismes, empresas o uniones 
de radio y TV para fac ilite r a la UNED, 
en las majores condiciones econdmicas 
posibles, los programas de carécter cu l­
tu ra l que pudieran ser de in tarés para 
su presentacidn en la Sede Central y  en 
los Centres Asociados de la UNED.
Las dos partes se comprometen a 
cubrir con eriterios da reciprocidad los 
cost os derivados del cum plim iento de 
este acuerdo que no se refieren al Cen­
tre  Asoeiado.
La UNED, si sus presupuestos lo 
perm iten, poidré contrlbu ir a la produc­
cidn de programas culturales de RTVE.
En relacidn con al Convanio firm ado 
por al D irector Ganaral de Radiodifu­
sidn y Televisidn y  el Rector M agnifiée 
de la Un iversidad Nacional de Educa­
cidn a Oistartcia, el nueve de noviem bre 
de 1.976 deciden tam b ién lo siguiente:
En v irtud  del citado acuerdo, RTVE 
cuanta ye con un Centro Asoeiado de 
carécter instituc iona l. instalado e in te­
grado en el lORTV. Este Centro atiende 
s las necesidadas de docancia universi- 
taria  a distancia del personal da RTVE. 
El Centro Asoeiado se reg iré  por lo esta- 
biecido en el Convenio fundacional del 
m ismo, de fecha 9 de noviem bre da 
1.976, con las m odificaciones in troduci- 
das an v irtud  de este acuerdo adicional, 
y las que puedan establecerse an el fu ­
tu re  por m utuo acuerdo de RTVE y la 
UNED.
Se introducen las s iguientes m odifica­
ciones:
Estipulecién 2 *. Donde dice "voca­
les an represantacidn da la U N E D " 
se entiende que seré: "d o s  vocales 
nombrados por el Rector de la U N E D ".
Estipulacidn G". Se m antiene an su 
in tegridad, si bien con la modificacién 
de que los Profesores tu to r es habrén de 
reunir los requisitos previstos por la le- 
gislaciôn vigente. y ser nombrados por 
el Rector de la U N ED , a propuesta dal 
Director del Centro Asoeiado, y después 
de oir al Departam ento correspondien- 
ta y al Vicerrectorado de Centres. Las 
propuestas deberén rem itirse  al Racto- 
rado con la antelecién que f ije  la UNED 
con carécter genera l.
Para el m antenim iento da los Profe­
sor es-tutores seré requ is ito  indispensa­
ble que los candidates se comprometen 
por escrito a as is tir a las reuniones que 
se convoquen por el Departamento co­
rrespondiente de la Sede Central. Los 
Profesor es-tutores no estarén obligados 
a asistir a més da dos reuniones por cur-
Todo nuevo Tutor deberé asistir al co­
rrespondiente curso del ICE, para obte­
ner su nom bram iento da fin itivo . Los 
Tutor es deberén cu b rir  un num éro de 
hores fijado por la UN ED .
El Centro Asoeiado conta ré con un 
numéro de Profesores-tutores que, co­
mo m inim a, no podré ser In ferio r a uno 
por cada uno de los Departam entos de 
la UNED, relacidn con las Facultades de 
cuya docencia se im parte  en aquel,
Estipulacidn 6 *. Se anade el siguiente 
segundo pérrafo: D urante cadarurso, el 
Centro program aré, cuando menos, una 
convivencia con sus Profesores y  los de 
la Sede Central, para todas aquallas 
asignaturas en las que haya més de diez 
alumnos m atricu lados. En al caso de 
que el num éro de alumnos matriculados 
sea in ferio r a esa c ifra  se calebraré al 
menos una convivencia por Departa­
mento.
Estipulacidn 10*. Se aAada: El Centro 
de RTVE rem itiré  anualm ente a la 
UNED, en el plazo que ésta f ije  a taies 
efectos con carécter general, una me- 
m oria de Iss actividades realizadas du­
rante el curso, asf como los demés docu- 
mantos que la propia UNED pueda exi- 
g ir, segûn sus fo rm ularios.
I I ! # :. ,
«idiovisuales
OFERTA A SUS 
SUSCRIPTORES
U N A  EX C E PC IO N AL CO LECCIO N 
DE D IA P O S IT IV A S
"EL PAIS VASCO  -  N A V A R R O " 
"L A S  C A S T ILLA S " 
"M A D R ID , C A P IT A L  D E L R E IN O "
Los 1res prim eras  
volùmenes aparecidos de la 
coiecciôn:
"ESP A N  A  H ISTO R IC A, 
PINTO R ESC A Y M O N U M E N T A L "
C A D A  T E M A  CO NTIENS 160 
D IA P O S IT IV A S  EN CO LO R EX  
T R m ID A S  d e  GRABAO OS A N T I 
e u e s ,  REPRODUCIDOS FO TO  
G R A F IC A M E N T E  Y C O LO R E A 
DOS A M ANO .
E S M E R A D A  P R E S E N T A C ID N . 
E N C U A D E R N A D A  EN G U A F LE X  
Y T IT U L O S  SE R IG R A FIA D O S  
E N . B L A N C O , IN C L U Y E N D O  
C U A D E R N IL L O  CON LOS TE X- 
T O S  C O R R E S P O N D IE N TE S  A 
LA S IM A G E N E S .
SE E N C U EN TR AN  EN PROCESO 
DE E D IC IO N  OTROS T IT U L O S  
QUE C O M PLE TAR AN  LA  HISTO- 
R IA  P INTO R ESC A Y M O N U M EN ­
T A L  DE TO DAS LAS REGIONES 
DE E S P A N A
P.V.P. de cada yoiumem:
3.200 pis.
Precio especial para 
nuestros suscriptores:
12.000 pts.1 ,
A L  B E N E FIC IA R S E  DE ESTA 
O F E R T A ,  INDIQ UE EXAC TA- 
M ENTE EL NOMBRE Y D IREC 
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Segün su rector
La UNED 
no es una fâbrica 
de parados
-La nuestrà n(f es ûnn "fâhrim  ' 
de parad<«/. ss una universidad 
para genre que irabaja. que lucha 
por mejorar y que. en una gran 
p arteJo  consigue», ha Ofanifestado 
el rector de La Universidad Nacio­
nal de Educacion a Diatancia  
IU N E D ) , -d o c to r Toireâs.Ramdn 
Fem ahdez Rodriguez, en-la  a per 
ttira de curai» ceiebrada en la E a- 
, cultad de Bellas-.Xrtei Ivrjt'-la pre- 
siriencia del m inistro de Educacion 
V C iencia.--luan Antonio Ortega 
Üiaz-Am hrona. - ,
Tras senaiat. quel segûn tas 
ditinias encuesta^ un SO por IW  
de 11* ,  primeros licenciados de la 
U N E D  han oiejoraJo su vida pro- 
fesional gracia^a los estudios cnr- 
sados en la misma. destacn que las 
opiniones favorables del alumnado 
ban aum enlado en un 9 por 100 
de«de 19T6. que los programas de 
especializacMm v perteccionaniien- 
lo han perm itido reciclar a Sü.oOO 
pro/esraes de EGB en cinco anos y 
actu-ilirarâ Ins ronotim ienios de 
UHj.tiOo ATS. en el prû.ximo quoi 
quenio.
Por su parte; ■ el -m inistro de 
Educacion y Ciencia, sentir O nega  
Diaz-.-Vmbrona, • asegurô que la 
L'.NED tendra priuridad en la 
polmcà quéTtêsarroTTàrâ su M inis- 
lerio y que s t concrete en la aduui- 
sicitin de u» èdjficifi y medios 
técnitxis. asi-comp la colaboracitin 
de. la TeleciRÎôn y la Radio Con- 
cluytS diciendo que el proyecto de 
ley de autonomia universitaria res- 
peta las peculiaridades funcionales 
y el ém bito territorial de la U N E D .
D u ra n te  el curso  pasado  
—segûn ta memuria presentada— 
se m atricularon en la U N E D  
59.65Ô alumnos. de los qtio 27.546 
perienecen a estudios y carreras 
universitarios y  32.109 a otros cur­
sos y estudios; 467 alumnos eran 
extra n teros y se expidiertm 718 
titulos de bachillerato superior. 
6Ô4 dejicenciados urm-ersitnrîos y 
d terd f dtKtores.





El numéro de licenciados de la 
Universidad Nacional de Educa- 
ciôn^a Distancia, pertenecientes a 
la categoria de empresarioe, direc- 
torea y alto personal de la indus- 
1 tria y los servicios, ha crectdo én 
un 72 per 100, segûn se desprende 
de los estudios estadisticos realiza- 
dos por ia propia Universidad y
cuyos resultados, recocidos en dos 
publicaciones («La UNED y sus 
alumnos» y «Los primeros licencia­
dos de la UNED»), han sido dados 
a conocer por el rector Tomés 
Ramôn Fernandez en rueda de 
prensa.
Q  dato apuntado supone, en 
opinion de los sociolc^os que han 
elaborado Ios informes, «que si ese 
incremento porcentual, producido- 
en un cortisimo espacio de tiempo, 
se debe realmente a la obtenciôn 
del titu lo , cabria decir que la licen- 
ciatura de la UNED, actuando so­
bre profesionaies situados en las 
zonas intermedias o medio-supe- 
riores de la industria y el comercio, 
les impulsa hacia arriba decisiva 
mente». ^ . - r  -
De los mismos estudios esta- 
disticos se ha cunsemiido estable­
cer el prototipb del alumno y licen- 
ciado de la UNED; que responde a 
las _ siguientes caracterlsticas: 
varôn, entre veintiséia y cuarenta 
afios de edad; casado, natural de 
localidad menor de 100.000 habi­
tantes y residente en una de mâs 
de 100,000; funcionario o pertene- 
ciente a cuadros medios, con ingre- 
sos entre 30.000 y 80,000 pesetas, 
con titu lacion de ingfeso de bachi- 
11er o carreras de grado medio.
La propoçciôn de mujeres ha ido 
paulatinamenté en aumento y su­
pone entre el 25 y el 30 por ICiO del 
alumnado, que en las carreras de 
Letras alcanza el 45 por 100,
El numéro total de licenciados 
ha sido de 1.600 desde 1977 a 1980, 
correspondiendo la mayor propor- 
ciôn a Derecho (516 tituladus), 
Ciencias Empresarialee (365) y Fi- 
losofia (224).
L a  U N E D  n o  . t i e n e  
prâcticamente alumnoe parados o 
inactivos, ÿa que la inmensa mayo^ 
ria de ellos simultànean sua estu­
dios con un trabajo. Por norma ge­
neral, dichos estudioe traCan de 
conseguir una llcenciatura que les 
perraita su promocidn profesional 
Entre los alumnoe que fracasan en 
sus estudioe Iwy mayor proporcién 
de mujeres, de jôvenes, de solteroa, 
de residentes en ciudades de me­
nos de 100.000 habitantes, de no 
trabajadores, de militâtes, de nive­
les de ingreso y de estudios previos 
inferiores. •
El resultado del eetudio indica 
que el alumno de la UNED es, en 
su gran mayoria, una persona sa- 
tisfecba, que aspira a que sus estu­
dios afecteii a su vida personal, 
liosta el punto de que un 70 por 
100 reconoce que esta influencia ha 
sido «muy positiva».
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RESUMEN DE NOTICIAS SOBRE LA U.N.E.D. 
DURANTE 1980/81 (*)
- Faro de Vigo (21-10-80) Pontevedra.
- Segun a f irma el ministre de üniversidades e investiga 
c ion : "Mi departamento nada tiene que ver con les ceri 
tros asociados de la U.N.E.D."
- Si el patronato de Pontevedra se disueJve, es su res- 
pon sabi1idad.
- En la Lau, podrîa reestructurarse la universidad a 
Distancia.
- La Voz de Galicia (19-10-80) La Coruna.
- PONTEVEDRA.- Entra en vîas de soluciôn el problema del 
centro regional de la "U.N.E.D." de Pontevedra.
- Hoy (22-10-80) Extremadura.
- El sabado, inauquracion del cur so en la U.N.E.D. Tema 
"Del Tribunal de Garantîas al Tribunal Constituciona 1 " 
Francisco Rubio Llorente.
- Sur (21-10-80) Malaga.
- U.N.E.D. Convivencias.
- Sur (21-10-80) Malaga.
- Aviso a los licenciados por la U.N.E.D.
(Pasen por Secretarîa para un asunto de maximo in ter é s)
- Revista Unit Newsleter n°. 6 del Steering Commitee for the
International Institute for Distance Learning. Carpeta del 
24 de octubre de 1980.
4. Media and methods
. Empleo de los medios audiovisua 1es 
. Audiocassettes 
. Aud iencia
(*) Resumen prâcticamente exhaustive para esas fechas y hasta el momento 
de finalizar la présenté investigaciôn (octubre/81), a excepcion del S£ - 
gundo trimestre del 81, en que la institucion comenzo a confeccionar su 
propia hemeroteca en unos boletines, que hacen menos necesaria la tarea 
aqui emprendida.
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9. S t u d e n t  Su pport
- La Voz de Alb a c e t e  (18-10-80)
- A n o c h e  fue inaugu rad o el curso a c adlmico en la U.N.E .D . 
Le c c i o n  m a g i s t r a l  a cargo del pr ofesor Cesar Alb ina na . 
R e c u a d r o  la U.N.E.D.
- Faro de Vigo (11-10-80) Pon te ved ra .
- Un gru po de alum no s pide so luciones d e f i n i t i v a s  par a 
el p r o b l e m a  de la U.N.E.D,
- Faro de Vigo (19-10-80) Ponte ved ra .
- El p r o f e s o r a d o  de la U.N.E.D. en huelga.
- Far o de Vigo (19-10-80)
- R e union del patro n a t o  del ce ntro regio nal  de la U.N.E.D, 
Fi rmados varios nuevos co nv enios.
- D i a r i o  Va sco  (10-10-80) San Seba s t i e n
- VERG AR A. Ha sido p r o r r o g a d o  el pl azo de m a t r i c u l e  en la 
U.N.E.D.
- Sur (19-10-80) Malaga.
- U.N.E.D. C o n v i v e n c i a s
A v i s o  a los lic e n c i a d o s  por la U.N.E.D. (pasen por Se^  
c r e t a r î a ) .
- Sur (Malaga)
- 14 — 1 0 —80
- 15-10-80 U.N.E.D. C o n v i v e n c i a s
- 1 6 — 1 0 —80
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- Diario de cSdiz (16-10-80)
- El nuevo director general de la caja de ahorros de Ca 
diz .
Don Enrique Garcia Ledesma (tutor de Economîa de la - 
Empresa en el centro de Universidad a Distancia de Vi 
toria).
- Diario de Las Palmas (9-10-80)
- En el campo de la ensenanza a distancia.
Ambicioso programa de Educacion.
- La Voz de Albacete (19-10-80)
- Telegrama del Ministre de Üniversidades al Director - 
de la U.N.E.D.
- La Voz de Galicia (16-10-80) La Coruna.
- Univers id ad Nacional de Educacion a Distancia. 
Actividades del centro asociado de La Coruna.
- Baléares (14-10-80) Palma de Mallorca.
- Fuede ha ber problem&s en la Univers id ad a distancia.
(Problèmes de subvene ione s) .
- Baléares (14-10-80) Palma de Mallorca.
- Ampliaciôn de matricule.
- Sur (18-10-80) Malaga.
- Convivencias.
- El Faro de vigo (15-10-80) Pontevedra.
- Segün el doctor Murillo Carrasco "El clima de la U.N. 
E.D. es difîcil" pero résulta lôgico atraviesa dif_i - 
cultad e s.
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- Diario de Ca diz (15-10-80)
- Cons t i t u î d a  la A s o c i a c i ô n  Ibe r o a m e r i c a n a  de U n i v e r s ^  
dades a Dis ta nci a.
- Escuela Espa n o l a  (16-10-80)
- Cent re s Asoci a d o s  y libre r î a s  que tienen a la venta - 
el m a t e r i a l  d i d â c t i c o  de la U.N.E.D. (D i r e c c i o n e s ) .
- El No rte de Cas t i l l a  (16-10-80) Val lad ol id.
- P A LENCIA.- (El pl az o de m a t r i c u l e  en el C . Regio nal  de 
Palencia se ampl la  has ta  el 20 de o c t u b r e ) .
- Lanza (29-10-80) Ciud ad Real.
- V A L D E P E R A S .- El g o b e r n a d o r  civil inaug ur é el curso - 
de la U.N.E.D. El p r o f e s o r  A l caide In chausti p r onun-  
ciô la l e c ciôn inaug ur al.
- Sur (28-10-80) Mâl ag a
- U.N.E.D. C o n v i v e n c i a s  de alumnos, p r o f e s o r e s  y tuto- 
r e s .
- Lanza (26-10-80) Ciudad Real.
- V A L D E P E R a S . - Car te abler ta a R . F e rnandez Corner o , Vaj^ 
depenas, sobre la re sena de la apertu ra del Cen tro  A- 
sociado de la U.N ,E. D.  en Vald epe na s.
- D i ario de Las Pa lmes (24-10-80) Las Pal mes  de Cran Canari a
- Esta tarde aper t u r a  del cu rso en la U.N.E.D.
La lecc iôn  in augural sera p r o n u n c i a d a  por D. Jé sus N i ­
colas Ma rti  S a n c h e z .
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- La Voz de Galicia (26-10-80) La Coruna.
- PONTEVEDRA.- Su spend idas las actividades academicas - 
del centro de la U.N.E.D. de Pontevedra.
- Sur (26-10-80) Malaga.
- U.N.E.D. Convivencias.
- Sur (26-10-80) Malaga.
- U.N.E.D. Convivencias.
- La Voz de Galicia (4-10-80) La Coruna.
- Mas de 700 alumnos matriculados en el Centro de la 
U.N.E.D. de La Coruna.
. El curso se iniciarâ el proximo 17 en su sede de la 
Univer sidad Laboral.
- Lanza (4-10-80) Ciudad Real.
- Cursos de especializacion para profesores de E.G.B. 
(U.N.E.D.).
- La Voz de Albacete (23-10-80)
- La Universidad Nacional de Educacion a Distancia. Ceii 
tro Reginal. Albacete. Convocatoria de Plazas de pro- 
fesores-tutores.
- Lanza (22-10-80) Ciudad Real.
- VALDEPERAS.- Cerrada la matrîcula en el Centro A soc i a 
do de la U.N.E.D.
- Lanza (23-10-80) Ciudad' Real.
- VALDEPERAS.- Manana apertura del curso de la U.N.E.D. 
Hay matriculados 526 alumnos para in i c i ar el curso en 
su sequndo ano de existencia.
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Hoy (25-10-80) Extremadura.
- Centro Regional de Mer i ca.
Hoy, Inauguraciôn oficial del curso en la U.N.E.D. A 
cargo de D. Francisco Rubio Llorente.
Diario de Cadiz (19-10-80)
- Univer sidad a Distancia. Centro Asociado de cSdiz.
Sur (17-10-80 y 23-10-80) Malaga.
- U.N.E.D. Convivencias.
ABC (15-10-80)
- Se ha creado una Asociacion Iberoamericana de Educa^ 
ci6n a Distancia.
Faro de Vigo (10-10-80) Pontevedra.
- El sector estudiantil de la U.N.E.D. apoya la huelga 
del dîa 13.
. Responsabiliza al patronato de la crisis por su ino 
perante gestion.
Faro de Vigo (12-10-80) Pontevedra.
- Aplazada la huelga convocada por la U.N.E.D.
La Voz de Galicia (12-10-80) La Coruna.
- Aplazada la huelga de los trabajadores de la U.N.E.D. 
de Pontevedra.
La Voz de Albacete (12-10-80)




- Hoy (12-10-80) Extremadura.
- Pr or rog ado el plazo de matrîcula en el Centro Reg io 
nal de la U.N.E.D.
Inauguraciôn del curso el proximo dia 25.
- Las Provincias (11-10-6 0) Valencia.
- ALCIRA.- Ampliaciôn del plazo de matrîcula de la 
U.N.E.D.
- Diario de Las Palmas (11-10-80)
- U.N.E.D. Centro Regional de las Palmas. Comienzo del 
cur so 1 980/81 .
- Boletin Informativo (11-10-80) A g e n d a  Furopa Press. Cul 
tura y Sociedad.
- Creada en Madrid una Asociaciôn Iberoamericana de Edu 
caciôn Superior a Distancia.
- Lanza (8-10-80) Ciudad Real.
- VALDEPERAS.- Entrevista con D. José Luis Navarro, Di­
rector del Centro de Asociaciôn de la U.N.E.D.
- Baléares (5-10-80) Palma de Mallorca.
- Aviso de la U.N.E.D.
- La Voz de Galicia (7-10-80) La Coruna.
- PONTEVEDRA.- Aplazada la apertura del curso en la 
U.N.E.D.
- Sur (7-10-80) Malaga.
- U.N.E.D. Plazo de matrîcula. Actividades docentes.
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- Diario de Las Palmas (7-10-80) Las Palmas de Gran Canaria
- U.N.E.D. Centro Regional Asociado. Las Palmas.
Laborator io de Idiomas.
- Diario de Cadiz (7-10-80)
- U.N.E.D. Calendario de reuniones por carreras.
- Hoy (7-10-80) Extremadura.
- Berzocana, un pueblo a la Universidad.
Las personas mas representatives, matriculadas en la 
U.N.E.D.
- Las Provincias (5-10-80) Valencia.
- U.N.E.D. en Aie ira. Se puede estudiar por todas las 
carreras que no precisen laboratorio. No es preciso 
matricularse de un curso sino de las asignaturas que 
se desee. Las mater ias se ofrecen en unidades didSc- 
ticas y en cassettes. La matrîcula finalizarâ el 10 
de Octubre.
- Faro de Vigo (5-10-80) Pontevedra.
- Se confirma la huelga legal de la U.N.E.D.
- Faro de Vigo (8-10-80) Pontevedra.
- El profesoradb de la Ü.N.,E.D. apoya la huelga del -- 
personal administrativo.
- Faro de Vigo (8-10-80)
- Huelga en la U.N.E.D. Se suma el profesorado.
. En consecuencia no se impartiran clases ni se aten- 
derân tutorîas.
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- Diario de Cadiz (8-10-80)
- Hoy se inaugura el curso en la U.N.E.D
- La Vanguard ia (8-10-80) Barcelona.
- U.N.E.D. Profesores mercantiles.
- La Gaceta del Norte ( 8 - 1 0 - 8 0 )
- Convocatoria de profesores y  alumnos de la U.N.E.D.
- La Gaceta del Norte ( 8 - 1 0 - 8 0 )
- U.N.E.D. - P.R.N.E.D. - E.G.B. Pruebas ex traord ina­
rias.
-  ( 1  1 - 1 0 - 8 0 )
- Se constituirâ una asociacion Iberoamer icana de Uni­
ver sid ades a distancia.
- Ya ( 9 - 1 0 - 8 0 )
- Un 6 0 %  de abandonos entre los alumnos de la U.N.E.D.
- La Vanguard ia (11-10-80) Barcelona.
- Acuerdo Iberoamericano de educacion a di.s t a n cia.
- La Gaceta del Norte ( 1 1 - 1 0 - 8 0 )  Bilbao.
- Tendra su sede en la U.N.E.D.
Creada la Asociaciôn Iberoamericana de Educaciôn Su­
perior a Distancia.
- El Magisterio Espanol ( 1 0 - 1 0 - 8 0 )
- Organizado por la U.N.E.D.
I Simposio Iberoamericano de Rectores de Universid^ 
des abiertas.
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- La Voz de Albacete (10-10-80)
- U.N.E.D. Ampliado el plazo de matrîcula.
- La Voz de Galicia (9-10-80) La Coruna.
- PONTEVEDRA.- Prorrogado el plazo de matrîcula en la - 
U.N.E.D.
- Sur (9-10-80 y 10-10-80) Malaga.
- U.N.E.D. Convivencias.
- Hoy (14-10-80) Extremadura.
- Prof esor de la U.N.E.D. extremena, al tribunal const_i 
tucional.
. Ampliado el plazo de matrîcula hapta el 20.
- El Magisterio Espanol (9-10-80)
- Centros Asociados de la U.N.E.D. y librerîas.
- El Paîs (21-11-80)
- Juliin Marîas inauguré la cStedra dedicada a Ortega y 
Gasset. Titular de cStedra de la U.N.E.D.
- Sur (18-11-80) Mâlaga.
- U.N.E.D. Convivencias de alumnos y profesores-tutores.
- Sur (5-11-80) Mâlaga.
- U.N.E.D. Aviso a los licenciados.
- Las Provincias (6-11-80) Valencia.
- Publicados los anuai.es de la U.N.E.D. de Alzira.
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- Lanza (18-11-80) Ciudad Real.
- PUERTOLLANO.- De inter é S  para los alumnos de la U.N.E.D,
- Diario de Cadiz (15-11-80)
- Ciclo en la U.N.E.D. "Modèles autoge stionarios y educa 
ci6n en el S. XX" y "Curriculum escolar en la sociedad 
actual".
- (12-12-80)
- Red de emisoras para E.G.B., B.U.P. y U.N.E.D.
(Por primera vez, proyecto conjunto de entes oficinles 
de educacion a distancia).
- El Pals (12-12-80)
- Red de emisoras para E.G.B., B.U.P. y U.N.E.D.
(Por primera vez, proyecto conjunto de entes oficiales 
de educacion a distancia).
- I n f orma c ion e s (11-12-80)
- Chiste de Madrigal.
- La Voz de Albacete (12-12-80)
- Ayer, en el Ateneo; Coloquio sobre la Universidad.
"Los antecedentes univer sitarios en Albacete".
- El Pals (20-12-80)
- La U.N.E.D. espera la aprobac ion de la L.A.U. para e- 
legir rector.
- ABC (20-12-80)
- La U.N.E.D. api a za las elecc ione s a rector hasta que 
se apruebe la L.A.U.
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- ^  (21-12-80)
- La U.N.E.D. esperara a la Ley de Üniversidades para - 
elegir rector.
- ABC (19-12-80)
- Nuevo centro asociado de la U.N.E.D. en Dénia (Alicari 
te) .
( Informacion facilitada por el Gabinete de Prensa) .
- El Pals (18-12-80)
- Nuevo centro asociado a la U.N.E.D. que tendrâ su sede 
en Dénia (Alicante).
- Lanza (10-12-80) Ciudad Real.
- VALDEPERAS.- Los alumnos del Centro Asociado de la
U.N.E.D. opinan. Varios alumnos entrevistados exponen 
la realidad de los estudios.
- Faro de Vigo (3-12-80)
- Comenzô con exito el Seminar io Fiscal de Lalxn (para 
la zona de L alin).
- Faro de Vigo (3-12-80)
- Aumentan las inscripciones para el seroinario de Tuy.
(Zona de Tuy) (Seminario Fiscal-Laboral).
- El Magisterio Espanol (21-12-80)
- Curso de la U.N.E.D. (M.A. Bren).
(Concur so general de traslados) .
- La Voz de Albacete (10-12-80)
- "Albacete necesita universidad"
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Ciclo de char las y coloquios.
"La Universidad, hoy" Desarrollada por el universi- 
tario y pro f e sor de la U.N.E.D. de Albacete, Don Lu 
crecio Serrano Pedroche.
- La Voz de Albacete (11-12-80)
- Anoche en el Ateneo:
Charla-coloquio a cargo de Lucrecio Serrano.
- El Paîs (31-1-81)
- Ayuntamiento de Madrid.
U.N.E.D. Primeras Pruebas Personal 1980/81.
- Diario 16 (31-1-81)
- Ayuntamiento de Madri^.
U.N.E.D. Primeras Pruebas Personal 1980/81.
- Y£ (31-1-81)
- Ayuntamiento de Madrid.
U.N.E.D. Primeras Pruebas Personal 1980/81.
- El Paîs (1-2-81)
- Ayuntamiento de Madrid.
U.N.E.D. Primeras Pruebas Personaies 1980/81.
- Diario 16 (2—2—81)
- Ayuntamiento de Madrid.
U.N.E.D. Primeras Pruebas Personaies 1980/81.
- Ya (1 -2-81)
- Ayuntamiento de Madrid.
U.N.E.D. Primeras Pruebas Personaies 1980/81.
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- El Magisterio Espanol (6-2-81)
- La U.N.E.D. y su Facultad de Economicas: ayuda de las 
Cajas de Ahorros.
- Punto y Hora de Euskal Herrla (num. 213) (del 12 ^1 19-2-81)
- E stud iante s de la tercera edad.
- La Voz de Aimer la (13-2-81)
- Creacion de un centro de la Universidad a Distancia en 
Aimer l a .
Las posibilidades son ilimitadas an un futuro proximo.
- La Voz de Aimerîa (13-2-81)
- Reunion mantenida por el présidente de la Diputacion, 
Alcalde y représentantes de entidades de crédite con 
el Vicerrector de la Universidad a Distancia con el - 
fin de crear un centro asociado en Aimer l a .
- Ideal (13-2-81) Aimer l a .
- Posible Centro de Universidad a Distancia en Aimerîa.
- El Magisterio Espanol (6-2-81)
- La ensenanza a distancia solicita una red de emisoras
I •
de radio de frecuencia modulada.
- El Paîs (19-2-81) Madrid.
- Conferencia. El control constitucional de los poderes 
pûblicos. Por Pablo Lucas Murillo. Dentro del ciclo - 
que se célébra sobre la Constitueiôn Espanola de 1978. 
Centro de zona de la U.N.E.D. del barrio de la Coii - 
cepciôn. Virgen del Sagrario, 24-26.
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- ABC (8-3-81) Madrid. (Transcripciôn integra de la noticia)
- Conferencias sobre la constitue iôn espaiola de 1 978. 
(Centre Asociado Regional de Madrid de la U.N.E.D.) 
Durante la prôxima s émana el Centro Asociado Regional 
de Madrid a la U.K.E.D. continuarâ sus conferencias - 
sobre la Constituciôn espanola de 1 978. El lunes d_i - 
sertarS en el colegio de la calle de Méndez Alvaro, - 
16, Don Pablo Lucas Murillo sobre "El control consti­
tucional de los poderes pGblicos".
- El Paîs (4-3-81) Madrid. (Transcripciôn Integra de la no­
ticia) .
- 21,30 horas: Conferencia: Las relaciones entre el Go- 
bierno y  las Cortes Générales, por Marîa Antonia Cal- 
vo Gonzalez. Centro de zona de la U.KE.D. Francos R o ­
driguez. Colegio Nacional Escuelas El Bosque. Santo - 
Angel de la Guarda, s/n.
Diario 16 . (16-3-81) (Transcripciôn Integra de 1? noticia) .
- Actos para hoy. A las 20.00 horas.
Conferencias sobre la Constituciôn Espanola. "Los d e- 
rechos de la per sonalidad en la Constituciôn espanola" 
Por José Manuel Martin Bernai. Centro de zona asocia­
do a la U.N.E.D. de MÔstoles. Colegio Nacional Salci- 
llo. Valle-Inclân, Calle Pintor Salcillo s/n.
- El Paîs (3-3-81)(Transcripciôn Integra de la noticia).
- Actos para hoy. A las 20. horas.
Conferencias sobre la Constituciôn Espanola. "Los d e- 
rechos de la persona 1idad en la Constitue iôn espanola" 
Por José Manuel Martin Bernai. Centro de zona asocia­
do a la U.N.E.D. de MÔstoles. Colegio Nacional Sanci- 
llo. Valle-Inclan, calle Pintor Salcillo s/n.
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El Paîs (15-3-81)
- Programas. La Uned transmite en R.N., 2,30 horas en
clases ... 250 programas anuales . También en la Voz 
de Gerona. Radio Juventud de la Rioja y Radio Popular 
de Jerez. Otro menos formai "Tiempo de Universidad" - 
los lunes en Radio Juventud de Madrid. Los lunes a 
las 10 de la noche.
ABC (14-3-81)
- La Uned f irma un convenio con el centro asociado de - 
Albacete.
El Paîs (11-3-81)
- 20.- Conferencia: El parlamento, su organizacion y - 
funciones. Zona de Francos Rodriguez de la U.N.E.D.
Escuela Espanola (19-3-81) Num. 2569
- Abierta la Matrîcula en la U.N.E.D. - 4 cms.
Ya (27-3-81) Madrid.
- La Universidad Nacional a Distancia. 2 cms.
1: Desde el pasado 10-1II y hasta el 10-IV estarâ a- 
bierta la matrîcula en la U.N.E.D. para maestros 
de 1 -. Ensenanza que deseen tomar parte en el cur 
so de Adaptaciôn para diplomados en E.G.B., cuya a 
probaciôn da acceso al 2". ciclo de las Facultades 
de Filosofîa y Letras y Ciencias, tras leyeran un 
examen que se celebrarâ les dîas 8 y 9 de septiem 
bre en los centros asociados. La matrîcula podrâ - 
efectuarse en los impresos existantes en las dele- 
gaciones provinciales de Educaciôn, sitas en las - 
capitales de provincia .... y con sede central en..
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2: Conmemoraciôn a Virgilio en su bimilenario ano de
nacimiento.
Ya (26-3-81) Madrid.
- Universidad Nacional a Distancia. Conmemoracion a Vi£ 
gilio.
Ya (25-3-81) Madrid.
- Universidad Nacional de Educacion & Distancia.
Centro .Asociado de la U.N.E.D. en Talavera.
ABC (24-3-81) Madrid.
- "La Diputaciôn aportarâ el 50% y el Ayuntamiento el 30%,
el resto las entidades de crédite.
- Convocatorias: a las 10: H i s tor i a y Literatura Clâsica,
a las 19: Energîa: uso racional y ahorro.
Ya (24-3-81)
- En un ciclo organizado por la Universidad a Distancia. 
Virgilio: Conmemoracion del bimilenario del gran poet a 
latino.
Ya (21-3-81) Madrid
- Nevill Mott, Nobel de fîsica 1977, en Madrid.
Teorîa y expérimentes en fîsica, esta conferencia sera 
grabada y traducida por la Uned.
ABC (21-3-81)
- A distancia. Curso de especializacion para el profeso
rado de E.G.B.
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- Diario 16 (23-3-81)
- A las 20.00 horas, conferencia: "El divorcio en las
Constituciones Espanolas", en el centro de la U.N.E.D. 
de Atocha.
- Diario de Navarra (8-3-811 Pamplona.
- Pleno de la Diputaciôn Forai.
Se rechaza un proyecto de convenio con la U.N.E.D. so­
bre el centro regional, al votar en contra de U.C.D.
. Se aprobô, con los votos centristes, una prôrroga del 
actual convenio con la U.N.E.D., que implica también 
a la Universidad de Navarra.
ABC (18-3-81) , ,
- Pamplona: La Diputaciôn forai de Navarra ha acordado 
prorrogar el actual convenio entre la U.N.E.D. y la 
Universidad de Navarra .....
El Paîs (18-3-81)
- Madrid. Conferencia a las 20: "Los partidos politicos y 
la Constitue iôn espanola". Zona de Centros de la U.N.E.D. 
de Francos Rodriguez.
ABC (.17-3-81)
- Prôxima llegada a Madrid de Nevill Nott, Nobel de fîsi­
ca, se grabarâ por la U.N.E.D.
El Paîs (17-3-81)
- La conferencia: El control institucional de los poderes 
piiblicos, con especial r e f e r e n d a  al Tribunal Institu­
cional. U.N.E.D. de MÔstoles.
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UN IVER SIDAD 
SIN BACHILLER 
(MayorM 25 aAo*)
# Cuf*© pr«eHO #dit#do v ‘•9‘A*
#  EnMAanzA :A@iv,dw#l r • <*'••
C .E.U.S.M M H id 
Arvnai. 2 i 3 * arch# 
T**»,74B 31 OA y247 32 31 
<a« 10 •  3 V d« S •  91
(6)
ACCESQ
Paru mayores de 25 aiios 
L O S  C E N T R O S  D E  
M A Y O R  E X P E R I E N C I A  
E N  E S T A  P R E P A R A  




0 I: A* mafORAAA**"!*
u Campiu*»»m 
0 ( 150*4 a* #p,AU#ao* *
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ERAN ALU M NO S 
NUESTBOS
CENTRO 0 (  ESTUDIOS
C ■ veUtQuet 19
??6 75 33 226 3 i 28
ACADEMIA ROSALESr 20 lA«outMe%i




0 NUEVOS GRUROS ? Oe rv
MORARIOS M»n»n< 
PROFESORES Muy 








BACHILLERATO<p»» PWVOPV* a# 25 «Aan
0 Horano manana. i*f.
#  Convocaïonat d>- 
ctembra y marzo
# 0*ei anos de eioe*
Centro de Ettudtoe
I Acceso
U N I V E R S I D A D  ' 
S I N  B A C H I L L E R  
m a yo re s  2 5  a n o s
» CURSO DE ALTO NIVEL.
9 C o n t p lu i e n s e  A u lo n o m a  
UNED
9 C lases d ire c te s  y p o r  c o rres -  
Oonder>c»».
9 C o n v o c a to ria s  e n  d ic ie m b re  
y m a rr o  ^  ^
~ & z a  “
Galle Recoieios b 







S < L C o n v o c a  a  l o s  s a A o r a s  a l u m n o s  p a r a  l a  r e a l i z a c i c n  d a  l a s  Pruebas 
E x t r a o r d i n a r i a s d e s e o t i e m b r e .  q u e  l e n d r a n  l u g a r  l o s  d i e s  8  a l l  3  d e l  
m i s m o  m e s .  en l o s l u g a r e s  s i g u i e n t e s :
j : - ^  ;  i  DERECHO -
Escuala T icn ica  Suparior da Inganieros Industria les . ’
S " 5  ^ C / JosëGutiérrez Abascal. 2
r r : , (Junto al  Musoo d e  Ciencias Naiurales)
• FILOSOFIA Y CIENCIAS DE LA EDUCACION 
. GEOGRAFIA E HISTORIA 
T _ '  PSICOLOGIA
Y  >  - FI LO LOG IA
CURSO DE ADAPTACION DE MAESTROS
■ : :  - - (Olas 1 1 V12) ;•
' Colegio U n ivers ita rio  «Arcos da Jaibn»
C /  Arcos da Jalon. s / n
ECONOMICAS Y EMPRESARIALES 
. PROFESORES MERCANTILES 
. CIENCIAS EINGENIER1A 
- ACCESO
. _ . 7  : : ( D l a s 1 3 y 1 4 ,  _
In s titu to P o lité cn ico  «V irgen d« la PBlom»**
C / F r a n c o s  R o d r i g u e z ,  1 1 4
PROGRAMA DE CURSOS 





8 ° de E G B ...................................  i . • • • • • •
: Graduado Escolar ..................... • ■ - • •
! 1 '  2 °  y 3 “ de B .U .P ................. • - • • • • • *
1 C 0  U Y Selectiwidad ............
j Acceso a la Universidad . . . • • • • •
i F P 1 Sanitaria ....................... . • • • • • • •
: Electronica .................. • • • •
I Quim ica ......................... - • * • • ,* • •
A u iilia r de rarm acia  .............. • • • • • •
1 Brom atologia ..................... • • •
j Dietutica .............................. • •
i Técnico en joyas ....................... • • * • • •
j In form a t i ca .............. . . . . . . . • - • •
i Escuela de Padres . .. - .......... - •
Espanol para extranjeros • • •
Oposiciones .............. ......... ! • * •
622
CENTRO DE ENSENANZAS  
APÜCADAS
A le ja n d ro  F e rran t. 7. M a d r id -7






* centre oerecn» ee 9 a
Cil.')
fem oninb ÿ m asculino 
PREESCOLAR. 
E.G.B., B.U.P. Y 
C.O.U.
IN F O R M A C IO N  C O N T I­
N U A  A LOS PADRES, CON 
ENVIO DE EVALUACIO NES 
S E M A N A L E S  DEL A L U N I- 
NO.
D IS P O N E M O S  U L T IM A S  
P LA Z A S  
P A R A  E L C U R S O  
1 9 8 0 -8 1
Ox)
CEM
Centre de Estudios 





Homologado por el Mimsleno  
de Educaciôn
en sus Centres de:
B A R C E LO N A  C .'P ro v e n z a . 
numéro 2 6 0  
Tel 2 1 5  8 8  61 
.M a d r id  c-Recoietos 19 
Tel 2 75  1 7 1 1 
VALLADOLID C 'S annaoo '3  






P O R Q U E C R E E M O S  
EN E L N IN O
#  L t  e r is e n a rn o s  ô dtsCL . t i r .  
(Baifcri&s & 4  n iv e le s ) .
#  Le ensenam os a îra b a (a t.V * ‘ 
(Tècntcas • prâct>cas » de 
tud.o i
#  Le ensenam os a crear 
(Taller de creattviddd)
POR QU E S A B E M u S  
Q U E C A D A N IN O  , ,
ES D IFERENTE. ^
•  Le o frecem os er.r.»-fiai .4. 
d iv 'duai'zada.  ^
fCada a lu m n o  a su p ro p io
•  Le e x ig im o s  su n iv e l de 
suDeractôn -  4.. ^
lA u ien tica  eva luac ion  conti*
#  Le co rreg im os sus Itm itacio-
(G ie de P s tco m o tn c td a d . 
Logopedia. etcetera).
P O R O U E E N S E N A P S IN  
EDUCAR e s  IM P O S IB L E .
0  Los g rupos son reductdoa.*
(Doce ai«mr>os por aula).
•  Los pro fesores son especia-
(El C e n tre  b a io  un  m is m o  
sisiema Dpto de Investiga* 
cibn) r ' i t '
#  Los padres acuoen al CentrpT 
iD p io  de C oord inac iôn  Fà* 
m iiiar) %" '
r t.
P O R O üE  CO NO CERiO 'ë  
S U S P R O B L E M A S .
•  Les ensenam os a tene^-am i-.
90s . ^ *:
(Curso de com unicaciôn)
#  Les h & c tm o s  r e c u p t ia r  êf 
tiem po perd ido . ' C '  '
(C u rso s  de  re c u p e ra c iô n  , 
academical • * *'■.*
#  le s  in iegrarnos en lareasco* 
rnunes. . ;• s- •




C U R S O  I f  K F O T O C R A r U
CENTRO DE 000 CREATIVO
Ï A  gSTÂ A LA  VENTA EL N?1









-;'«EihiüMc2tfér^ vL^  
actuaJIda'd oend fica  
y tôcnica re à iU a d o n ir  
■ w * mcjores especialistas 
del n i undo. .
(tf)
' ' r  - - -  D IP IO M À  DE PLANIFfCACION 
i  .  : YADMINISTRACIONDEEMPRESAS
' ■* ■CVE.P.A.D.E.-i
' I  ;  Curno# d# «utoM» d**«ln»do» » poM gmduado»,
(Marx» a |u n l« tl«  1981)
DiAclOf (âm amcadencia eapedal): Enriquareallattaro ' 
OiA cio i an fwncionaa: Diego Pan». ■ ■ 4
é CONTROL DE CALIDAD (U CURSO TUTOR(A).
fM anaàJunio. M atrîcu la : S. 500  Ptaa. imHuyando el material d id ic lico .
«  TECNICAS DE PROGRAMACION Y CONTROL DE 
;PROYECTOS(n CURSO TUTORIAl;... . • - .. ..
M anaalyrM O. M atrîcu la ; S.9 00  Ptas. con Kbrode leno ; 5 .0 0 0 Ptastin 
(WModaldxIo. Ind u ye materiald id ic iico . '•
•  ECONOMIA EMPRESARIAL DEL MEDtO AMBIENTE 
III CURSO TUTORIAL
• Marae a fan lo  M atrîcula: 0 200  Plat, incfuyerrdo el material didictico.
•  CONTABILIDAD GENERAL DE EMPRESAS (V CURSO 
TUtORlA)
-  .:(nue«adenominaciôn para e tcu rto de  .Contabilidad Financiera»). 
Maraaalwrûo. M atrîcula: 5 .250  Ptat. con libre de texte: 4 500  Ptat tin  
iKbradetairto. IncHiye material didôctioo.
•  c o n t a b il id a d  d e  COSTES (I CURSO TUTORIA).
Matèb a lunio. M atrîcu la : 5 .500  Pta». induyendo material diddciieo:
•  COMUNIDADES EUROPEAS (Il CURSO TUTORIA).
M araaa lu n io : M a trîcu la : 5 .500  Ptas. induyendo material d id ictico.
CURSO DE ARTE
«de Goya a Picasso»
Dr. Almagro 
5 conlerencias 
1 500  Ptas.
Informa:
EXPERIMENT
Fernàndat de lo t RIos, 80 
Tel. 449  33 68
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Oirecttvos, dirigent a*, 
profesoree. vendedores. 
atcéteraTpIaŒs reducidas. 
Institute Pascal, c/Ardem dns. 
60. entreplanta. 245 0 2  03.
CURSOS RELAJACION 
D INAM IC1 PARA NiAOS
W# 6*12 «Am )
RBiwBflO reo d ftm tn to  M colAr. con du c t* 
V personvIfdRd. E n u rc ti i lrnt»b>>idsd 
H*b»to« n e g * tive t t# n tm  d *  S o fro fo g i* 
D o c to r  E sp in o s»  P B tic iô n  n o r#  de 
consulte e l le ié fono 4 0 3  29 8 2 . m »6e. 
oe t de IO  e I de tunes e ^ e ve s
u o
EL INGLES ES PRACTICO 
EN LÀ UNIVERSIDAD 
DE CALIFORNIA DEL SUR
TmMPRUEBAÏÛ
#  Cta&es r n ix m  ccpt * lu m n *d o  ru tu ro  •  Acitv«dedvs
# 16 nmetw de fn*A*nze # Cff1w<*do PROMCK^'CY'"
#  C on c6 tr«m «tfa les  *  Cursos *cetef*Oos
•  M etricuU  e (u n ir  dpi• 2 ciasdf por semeneihorerio eb^ etoi
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Loafirmamosrotundamente: d
listed hablarà inglès*el proximo veranô;
-‘Si
Inlônnes»!
Un cofT ip rocn iso  
enseria
c 275 53 0 7 - IH»AOnii> •' >
■ S»«» mt», I l  ; THI. 22* 0R92 - MAORIO
. -< Rodf*9U«l Afi»iT43~ T tift. 44 f 48 92 • 441 08 1* 
f - :  , '  V itïM  d *  t u j i n ;  30 A T#l( 45 SE 15 ■ SEVILLA
(MTRiCULA ABIERTA
Hoeros hori«nites
' 0 *  fa FvRfiacMn Inteniaeianol 
"Contres Ewropeo* W# Ungeos y Cultaro*
• IMéto<fos proplos.
• Profesores natives.' '
• Laboratorlos Ungûisticos. 
'• Clases alternas y diaries.
, • Actividades cuiturates. 
T^Matncula dlaria.,^  _ '
m  m ë o d o  
tentadoK
Jt: : irr ESCUELA Ut lUiUMAS» ’
■- , .. . i» V , i-  .  -
' ^  . ; A- .
.. .-i.'- î'-"/X-
H f l e n
d e f i N i T i w
s u  n P m E N D I Z A J E  
D E  I D I O M A S
•TOTAL IMPACT. PROCRAMAS FLEXIBLES '
• PROGRAMAS SEMI-INTENSIVOS. SEMINARIOS
• CURSOS EN INGLÂTERRA. TELECURSOS








•  Cursos cornpletos en 
demostracîôn y sin com- 
promiso alguno, para 
Grandes Empresas, Enti­
dades, Organismes y Co- 
legios.
•  En nuestros centros, 
proximo comienzo de 
curses para principian- 
tes el di'a 15 del actual 




ING R E SO  U N IV E R S ID A D  para mayores de 25  aftos sin esrudios 
previos (todas ias untversidades). • ^
B .U .P .,  1 ° .  2 "  Y 3 °  por evaluaciones: 3 .5 0 0  pesetas mes,
G R A D U A D O  E S C O L A R  en un solo curso-pôr evaluaciones en 
nuestro propio Centro. j • •
O P O S IC IO N E S  A C O RREO S Y TELEGR AFO S. Grupos reducidos. 
2 .0 0 0  Ptas. al mes. Clases diarias.
OPOSICIONES M IN IS TE R IO S , CUERPO SUPERIOR DE POLICIA, 
D G S.. BANCA.-SECRETARIADO. ID IO M A S  (laboratorio). MEC A- 






t^o*Ae>. iNçiéa * ♦rencee. 
x»m^ n*9 Cvrvo»*-•-1 S wv»#n#* irflrvt.
dw*Lr*o# en r^uoo* '«duc'dof.!>«ci»aOk
YO» Botr mkmm?IS 02
C £ R A M i C A . C i » s « *  p o d ontlm  dift. T a H d f  S s cu ela 
Jor^d Jwtn. 16.5* 225 03 52. 
informsdÔA y mMricuto, taidcft^ 
d#»f 10 ' . . "
(30)
M E C A N O G A A f l A  A T V
C d rvn tta  c m  *0 método •udioTinMl:
En 24 hoTM 160 pulwciovte».
Ed 42 h o n *  }$0  •  300 p u Ittc tM t* . 
T*^ui«rv4i« «e*)emd«.
C. Pr»ci6do».35.2*Ixqric 
C#M#o V S(o. Domingo) Tel. 2423+ra.
C!êS9S fot /u9xr9S, ê Ib s 7.30 dt fê tBfdt
INSTITUTO ILVEM
Centra f econocido por #1 Min»»terio d# E duc*cî6r y CtancU- 
Grupo rtOmarp 1 
Sa. Enomo». 1 7 4 /  {mtes. Joaoun Garcia Moratol 




HAB LEA RABEPor p r i m e r #  wei e n  E # p# A#.  C u r y c  «udiovifuel d #  é r a b t  m o d e r n e  N o  le estudre m é t  e o m o  longue m v e m e .  Héblelo c o n  lot 150 millones d e  ère- beteeiuetes.
DÂ4ek^ VYUM#A C / A k e N .41.3' Tel.2M M 60
iXJnniétodlb
Para el p ro fes ion a l, estud iante  y  o p o s ito r,
mecanografîa 
aodlo-visnal altacto.
Un sistema e lec tron  ico  aud io  visual t£  
garanti za un aprend izaje m u y  acelerado - 
po r m edio  de la ensenanza d irig ida . 
G A R A N T IZ A M O S
•  En 2 4  horas 1 6 0  pulsaciones.
•  En 4 2  horas 2 8 0 /3 0 0  pulsaciones
Ptriodo d t on<*ba qratutto. Irtfprmst» en: 
A le » li,1 5 5 -ir ieq.,esc.,iio.
Tel. 276 36 50 • Metro Govt"
I I I  CONCURSO 
N A C IO FA L
EXPSRIENGIAS 
ESCOLARES
EDITO R IAL S A N T ILLA N A  convoca el Tercer Concureo Nadonal - 
de Experiencias Escolsres con la finalidad de difundir entre el p ro -  , 
fesorado experiencias didécticas-vaBosas, llevadas a cabo per edu- I  
ad o re s  espanotes an el sjerdcio de la docencia, y que puedan 
contribuir a mejorar la ensenanza.en susem ido màs amplio. -  -
El tema elegido para esta tercera cbnvocatoria es "Claaes y  activi- 
dades de recuparaclôn". Cuando profesores y padres maniHestan , 
su preocupàciôti. po t tos CTecienies porcentajes de Iracaso esdolar. ■. 
coosideramos que e t tema-escogido tiene un gran erterës social y  1
E X T R A C T O  D E ii iA S è A iS E S r  : ‘ '
lEMU: '  -"Oaaeey acdw W aidelecuparaoôn". - %- .-.,. " ' ~
ENFOOUE: p  ~ L^tja tieK »  dsbeférr dneribir. una expetiencia laMtad# por'
' .j'.pVt! lat autoroautoiaepara cotragir la fsta de rendbnareo da los ' 
ii’ i/ ;  >Va(i»nnb«,ise euat luera U causa qua.la haya ocaskmado. Ea ’ 
'...tp - ■ dèiisà^qua jncfaymla luaiiWcaciân taôrka de la expwiancia |
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s
M ECANOGRAFIA AU D IO VISU AL.
E N S E N A N Z A  i n O I V I O U A U Z A D A  '
A P R E t «0A E L ) M E7000E N  18C L A S E S  ,
' ■ V E l O C l O A D  D E  E X A M E N  E N  S S  C I A S E S
-Esiamo* p>«tai»nda .Diplo«na<Jo». Cnntables OelSENPA: Admimsnir .
Itvos oe M m is ie n o s ; Banc# O fic ia t y  P rivad»; Caïas d *  AhOffO: O a s if if -  
- 'c a c io n  y  R e p a r io  y O r ic ia le ix la  C o r ta o s : I n a i i iu io  National da l â -  
Viw ianda; G iad ua do  Esco lar; A uh. A d m À n A y u n ta m ia n io  da M a d rid . * T, 
f O isponem os-y in a n d a o io ia .w o a lia .d e  c o n e o  c o n ia s ta c io « a t-y  cua da e  j  
no »d a  eiarciC ios para Icoa» la» op os ic ion es  : - ... . '  ' -1




E L M E T O D a
MECANOGRAFJA-
VELOCIOAD DE EXAMEN EN 6« CLASES 
SISTEMA AUDIOVISUAL EINDIVIOUAUZAOO 
OFICI ALES ACM INISTRATtVOS DEL BANCO DE ESPAÇA
18 aAoa. 8. Supatior o parito marcantil. Inatanciâs. haata al 
3 1-3-81. Cuisoa de maAana y larda. Ragalsmoa programa.' 
Gsumos preparandOL Aux. da Êxtenaidn Agraiiat Diplomados : 
coniaWaa del Senpa; Adm.. d *  Ministerioa; Bancs Oücial y Prv : 
vada: datdlBabôn y repano-y Qficiales. de Coneaa; AuaiUares 
Adnrinistrstivos Ayuntamienio de Madrid; Aiuitiarea y subalter- - 
r«» Universidadide A lcali de Hensres; Aux. Administracidn y 
Subaliemos Ministeritr de Sanidad y Saguddad Socia l Auxilie- 
las administratives para ai Banco da Crédite a la Construcciôn; 
Giaduado escoler. - n  - . j  ■.
•  NuevesgruposCAJASDEAHORRO.
•  Nuavosgrupoa AUXILIARES MINI8TERI0S.
TAQUIGRAFIA
fTumos separados de velocidad y aprendizaje). 
CONTABILIOAD-CALCULO MERCANTIL
Disponemes y mandâmes a vuella de correo centestaciones y 
cuademos de ejercicles para ledas les opeeicienes
. .. AleuHaoio»méaulnasmwavmada 
n eaerWr pare esémaoe». erieifiee
ai-iw . . ,  ...............ydamiaNie
Cnc)
A t É M A N ; Sl^îSPAN
. q— " r i m '  *« vKla académie»._çmpt«i» »l >«!o_
d« «dqOim una IwmaclAn para mtrodoeitle an 
■ «I mundo dal Markadng y ,d t laa.V«»»s_an aLcuaLpua- 
v: dasadrranar.jda*deahora unoaaneai«nraa.tnyawdan-
t tp d a  uq a  erepraaa da *m b « c  N a d o a a l c o n s r a n d a - ~ -




Desde 10.000 Ptas. 4 semanas 
eurso& en Antlles, Grenoble, Montpellier, 
Orleans y 33 ciudadee més.
Durante 4  semanae y con profesores natives, 
incluyendo el alojamlento en famlllas 
francesas o centres untversKarlos, Juveniles.- 
Podrés piactlcar tus déportés favorjtos, 
ver cine de vanguardla y  aprender francês: 
"60 horas de dase .
- Ademâs. exlsten otras modàlidades de cursos 
0 vacaclones en disttntas ciudades francesas. 
Infôrmate envlando este cup6n.
J O a a a *  eemoeaa lodea k# dahdlaa y p r a e ka d a  I 
I n  Vaeielonaa n n p O f i U n i  - - I
I □  V i e a d o o a a  dapodtvat f
I CXrarc^n  .................  - .....3(
I     a  P...
 ^PiiXaal^i.................................. .
■'■ X  I SarvWoa OPelilaa dal Tiirinao rnuieda j  
{ M  g  Awla. Je»a Antpnle, a  Uadrtd.1& J
•• tUsaAvda. Jnad Antonia, ese. Barealsna-101 1' • t
(31)
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BESPUES DE LA UNIVERSIDAD, cQUE? 
NATIONALE NEDERLANDEN 
cPORQUENO?
»' A uerw l# ' Nederlanden Irene para usied una propuesta de 
).■ luturonlwy Clara. Un trabaio 'nmediato, atractlvo y 
"''«xçéwr)ternenle remunorado. Confinwamenie nuestro Centro de 
-EodriadiOn Prolesional reaHza aeminartos de capacilaclon para 
f  Â ÿ j^ à sT é c n lc o s  Comerciales. Personas coo caoacidad 
> t* ik à t ia l  como usted. sin experiencia aiguna en el sector. 
SdideA p*ra Identlficarse e integrarse en una actividad 
iprB*esional cargada de luturo.
' '  Ja  Jfan experiencia de nuestra CompaAia y su râpida 
'•XK^OSion le penniie accéder a medio plaro a puestos 
r -dtrecflÿû*.




COMPAKIIA H 0LAN D E5A DE SEGUROS
,%É
Nationale-Nedertanden
— Furrdaciôn: aflo I8d5 (Holanda).
— IntroducciOn en EspaAa: 1978. 
Numéro de Empleados en todo
el mundo: 15.619 a 31-12-1979
— Permanencia media de 
empleados en la empresa:
— Una de las primeras 
Compaftias Europeas de Seguros
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CURSO DE ADMINISTRACION Y DIRECCION DE EMPRESAS (ADE) 
SIMULTANEAMENTE EN BARCELONA Y EN MADRID
La Escuela Superior dé Administraciôn y bi- 
recciôn de Empresas (ESADE) de Barcelona, 
resDondiendo a frecuentes invltaciones del 
mundo empresarlal de Madrid, va a ofrecer, a 
partir del présente curso de 1980-&1, su Curso 
de Administraciôn y Direcciôn de Empresas 
(AOE), en  Madrid. ■ ' ••
El Curso ADE. que viene ofreciéndcse en • 
Barcelona desde el ano 196^ es urr Programs 
de Perfecdonamiento Directrvo orientado a 
profesiooales de- la Gestion .Empresahal q u e *. 
poseen una; fuerte experiencia err el ejerdcio ■ ■ 
de su actividad directive pero que siqnten la ■ 
necesidad de redclar su preparaciôn de una ' 
manera- eminentemente pràctica, acorde con. 
su situaciôn actual,'analizardo demificamente 
conodmientosintuitivos Y de experiencia e in- 
corporando aqûellos* nuevos-instrumentos'.y. 
técnicas necesarios para desarrollar su activi-,- 
dad de Gestion de una manera més prolesional 
Y eficaz. tanto en las areas funcionales. como a ■ 
pivel de coordinaciôn y control general d e  ta 
empresa, : .   =";
El Curso ADE es iin Prograrna generalista à 
integrador, que ofrece tanto el estudio de los 
Instrumentos de Gestiôn y el Anàlisis del En- 
torno. como la Pblitica y Estrategia errias Areas ■ 
Funcionales. integrado todo ello en una Polit ica 
General dé Empresa. ' ‘ • ‘ - ■-
■ La cdncepciôn del Priograrria tiendê à propo^' 
cionar una orientaaôn que permita conocer el • 
exacto'alcance de las inftuencias econômicas. 
socales.'polftîcas.'tecnologicas y cul tu raies a 
que esté sometida la empresa y a desarrollar 
en los empresarios-un método de-oensar . 
miento cientifico-que permita redudr al mi- t 
nimo los nesgos inherentes a.tddo 'proceso de- 
tornade dedsiones; recopilando y utilizando la 
informaciôn précisa.. . . .
Su conteriidc. en resumen, es el siguiente:_ .-
In tro d u c c lô n  a la  G e s tiô n  y  D iagnô stloo  Em> 
p re sa ria l. In s tru m e n to s  de G e s tiô n : Conta- 
btiidad para la toma de decisiones; El Proceso 
de Planificaciôn; Sistemas de Informaciôn. 
A n é lis is  d e l E n to rn o : la Economie Espanola: 
Entorno Juridico-Econômico; Entorno Socio- 
Econômico Areas Funciona les; Direcciôn de 
’ Personal; Direcciôn Financiera: Direcciôn Co- 
. merdal; Direcciôn. de Producciôn. In teg ra - 
d ô n :  Simulaciôn de Gestiôn; Politica de Em- 
cptesa :;-, , i . - . - 
. i.  La Metodologia empleada viene determi- 
• ftada por su orientaciôn eminentemente pràc­
tica, utilizando en_çonsecuencia los màs mo- 
demos y eficaces métodos de formaciôn de 
directivos. preferentemente aquellos que màs 
estimulan la activa participaciôn de los asisten- 
tes; Clases Activas; Discusiôn de Casos; Tra- 
bajo en GrupoSretc.
D iplôm é: Al final del Prog rama y demos- 
trada una satisfactona partidoaciôn en las acti- 
vidades del Curso. se obnene el Diploma en 
Administraciôn y Direcciôn de Empresas.
Fechss y  H o rs r io s : El Prograrna AOE se 
' ofrece en Madrid con dos horartos optativos: al 
to s 'v iem es  de 9 .0 0  a 21.00 horas (con al- 
muerzo incluido) ÿ b) Los viemes de 16.00 a 
. 21.00 y los sébados de 9.00 a 14,00 ftoras. 
' I  D esde e t  20 de Octobre hasta mediados de  
. Juniode 1981. En Barcelona, en sir 15 edidôn;. 
el'Prograrna se ofrece los martes de 16.(X) a'' 
j  '21 .00 horas y los miércotes de 9.00 a 14.00 
horas. desde el 13 de Octubre hasta la priméfa 
seména de Junio de 1981. 
r; Para m a y o r fn fb rm a a ô n . d irig trse  a 
ESADE: en M a d r id : Juan Ramôn Jiménez. 8, 
oficina 2. Edificio Eurobuiiding. Teléfono: (91)
- 250 92 24 M AD RID-IS . En B a rce lona : Avda 
de Pedralbes. 60-62.-T.g|éfono: (931203 78 00.
_ BARCELONA-34. /...r
Cm)
Trabaio a desarrollaR ------—
Oependarà direct#mente de la Direcciôn General, y  su trabajo 
consistirà en asistir a la m ism a en todos losaspectos: funcionales. 
de m arketing légales, econômicoa. financières, de represents- 
c iô ii. etcéterar •
HaquishM : .
Buscamos una persona con emplie culture, presentaciôn, don 
de gentes. etcétera. Preferiblemente licenciado en empresaria- 
les. marketing, économie o derecho. Que tengs una cierta expe­
riencia en trabajo de empresas y en relactones humanas. entre 
2 5 /3 0  aftos de edad. El conocim iento del id iome inqlés seré muv 
yalorado y. especialmente. diplomas dePusmess schools en el 
extranjero. aunque las cualiÆ oes humanas seràn màs vaioradas 
que los cônocim ientos técnicos. ' *
Se ofrece:
Integraciôn en una empresa joven y progresisia. En un am­
biante agradable de trabajo y con excelentes posibilidades de 
expansiôn. Un salario medio-alto en releciôn con la vatia de la 
persona y su experiencia previa. Es imprescindible fija i residen- 
cia en el Sur de la Isla de G ran Canaria.
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j T E C K D N  o o n i r a  I N C E N D I O S
(por correspondencia)
lUSTED PÜEDE ADQUIRIR AMPLIOS CONOCIMIENTOS 
SOBRE PREVENCIOM Y PROTECCION CONTRA INCENDIOSI
ECITDFIIAL MAPFAE le ofrecs un curse de Prevsnciôn y Proiscciôn confra Incsndios 
per correrpondcncia. pensado para propordonar unos ampiios conocimienîos srb-» 
5SÎ23 rcalsrlas.
f /  tBxlo p a n  asta curso as al irManual da Protacciôn contra Incandios», 14. ‘ edi- 
ciôn da la «National Fire Protection Association», de los Estados Unidos de Ame­
rica. tnducida al castallano por Editorial MA PFRE. Este Manuel esté considerado 
como uno de los taxtos màs complétas y autorisados sobre esta materia a nival 
mundial.
Editorial MAPFRE, con el aseaoramiento técnico de PREVENCION INDUSTRIAL 
MAPFRE, S. A. IPRIMAPI, he adaptedo el curso de estudio por correspondencia 
de ALLIANCE OF AMERICAN INSURERS p a n  capacitar en estas materias a los 
interesados y permidr su famliiarizeciôn con al contenidc del Manuel y adquisi- 
ciôn de empHos conocimientos sobre pnvenciôn y protecciôn eontn  incandios. 
E! curso eonste de 10 temas, teniendo cada uno 20 preguntas o més. Une vez en- 
viedo e Editorial MAPFRE el boletin de Inscripciân, el alumno ncibiré los dos pri- 
meros temas. Cuando se haya cumplimantado el primer tema, sa devoivaré a Edi­
torial MAPFRE, quien, después de corregido, la remitiré por correo con al si- 
guiente tema.
Los alumnos deberàn devotvar los temas dantro de los 30 dies siguientes a la re- 
cepciôn de los mismos p a n  conseguir una cadancia adecuada en la consacuciôn 
del curso. En al case de producirse retnsos exceshros, perderén el derecho a reci- 
bir las com edones de los ternes y el asesonmiento correspondiente.
Se emitiré un certificado a quienes superen las pruebas satisfactoriamente 
completando el curso con un minimo del 75 por 100 de la puntuadôn màxima 
sobn elcômputo de los 10 ternes.
Estlmado Senor: 630
“Para USTED"'o "para SUS HIJOS", este debe ser un mensaje de Indu- 
dable Interés: ENSEfÎAMOS INGLES.
y tantos otros, dlrâ usted. &Para esto me molestan?.
Perdone: Nosotros, Encyclopaedia Britannica, SI ENSE^AMOS INGLES, 
por un método que esté considerado en el mundo como el “mâximo avance 
cientifico" en la enseflanza de los ültimos 100 anos.
Se denomina ENSEfÎANZA PROGRAMADA y esto a -muchos no le dice gran 
cosa. Es un tipo de ensenanza que permits a casl todos aprender 
casi todo... casi sin enterarse.
Seguro que usted esté diciendo; |Otro método que hace milagros!. 
No sefior; nada de mllagros. Realidades que llevan probândose en toda 
Hlspanoamérica desde 1.960 por ENCYCLOPAEDIA BRITANNICA, que a su 
vez I leva dedlcada a la comunicaciôn del saber en la lengua 
inglesa desde 1.768 Caolo 210 aftos).
Medlante la ENSENANZA PROGRAMADA, los astronautas: amerIcanos apren- 
dieron “Geologîa" en menos de un afto para explorar la luna y saber 
que deberian traernos como muestras de interés.
Y los astronautes rusos emplearon la ENSENANZA PROGRAfdADA para 
aprender INGLES y entenderse en el ultimo vuelo conjuto con sus 
colegas americanos, que hablan aprendldo RUSO en un afto por 
ENSENANZA PROGRAMADA.
ANGLOTUTOR es el nombre del método que le enseflarâ inglés, realmente 
basado en la ENSENANZA PROGRAMADA. Définir aqul como ENCYCLOPAEDIA 
BRITANNICA ha conseguido plasmar en este método, tan reconocldo 
avance cientifico, nos es' totalmente Imposible.
Pero eso no q.uiere declr que usted pueda o deba ignorer lo : Mândenos 
hoy dtismo el cupôn ad junto y reciblrâ compléta informaciôn que sin 
compromlso de ningüa tipo le dirâ que puede hacer la ENSENANZA 
PROGRAMADA por usted y lo que usted conseguirâ con elle.
Le saludamos cordlalmente,
A. C  CLARKS
C oord io tto r fo r Spain
ANGLOTUTOR DIVISION
EnseHanza Es un producto da
. . . m  Encycfapajîa Britannica
Progromada del Ingles / ^ 2 ^ n a l o t U t D p \  Britannica
Apartado Correos, 61.066 - Madrid
le s  ruego me In form ée con to d o  de lo lle  de este m étodo de en ienonzo  
oho ro  d ispon ib le  en Espono en o fe r to  especial
(Chie0go/London/Toronto/Genevo/Parls/Sydney/Tolcyo/Monila) 




Centro intemacioiial - -  ^ -
' ' -  ' de direcciôn de empresa  ^ f
e n s Én Â n z a  d e  b iîŒ c a o N  À d is t â n c ia
- . - N  ÿ - ï ' : . .  y,
'- Là rié^idad dé con^uô ceaclaje de cqnGcigiiéiit^;èn los.' : ■
cenFros de présdgjd y serietJàd, forma ÿa pàrte dé los ésqliemas ; : .
. mentales de Ids directivos. El problema es encontrar ql tiempo 
, - p a r a d c Æ c à r ^ & - ' " y /
C IN D E , ha disefiado su sïstema de Ehsenànza a Distancia, para ■ 
que. Vd, pueda formarse en el moment o que décida, y con las ! 
yentajàs dfe los cëfitrbs^istenciales (grabaciones, seminarios, 
c^ FF.:  ^ ' : V - -
Tomàr dedsiones râpîdas de problèmes ineludibles es Una de las 
prindpales fündon^del directivo '  i ;
r  Cursos de Direcciôn ^
I , O ; □  Dir. Finandera ' L |
I  ^ .^Q''j!5ir. Cdofercial y Marketing y ’ □  Dir. de Personal . |
I  ^ O  bir de Empreâs Agrarias ' , O Comerdd inlcrnadonal ,
D.Contabilidady Gonlrol Pinaiidero ,□  Marketing Indusiria!
I |
! vQ.-Scguridad Sodâi : ' - Q-Gestion Bancaria ' .
j D  Rcladonés Laborâles * ■ □  Importâdôny F.’cpotîaeiôn '
I 'D  Contabilidad para las PYME. □  Marketing Internadonal I
I / O  Asesorla M^c^til para las P YM E □  Finanzas para no nnancicrov |
I D  Infonhadéri para Difecdon -  □  Anditoria |
I Marque con una cruz cl ctirso que le interese y envie el cupon adjunlai ido -us datos a: I
Nombre .. .        ...v-  jj Direcciôn . . . ; - . ÿ.:..............  j
I Ciudad . . . . . . . . .  .  Iclétono  : i
I Provindâ...................... ............ .. .  .^ . . . . .  .'.........................................  |
t ^^ ro feston . . . . . . . . . . . t. —. . . . . . . . . .  — ....... , . . ......... i
|a . CINDE Avda. Pic XIE II. Madrid-16 ' ITels. 259 37 56 /  259 40x1 J





•  C U R S O S  O e  A L T O  N W E L
•  Compluîense •  AuXVioma 
P o t ü ê c n i c a  •  U N E D
•  Prôxima convocatona 
en Vafzo
•  Esoeclatisias en (xuebas 
UnivefSitanâS
eza
C a n  B e c o W o s .  5  
M a d n d - I  « T e l  2 7 6  3 4  3 4
S32




( 1 . - . i * . 3 ’ ,4 * y S * )  
Co*m«raa: l9d«oc liib r«
•  Accaso "N»yor«* 2S aAop
•  S condm cas- Erncif aaari alas 
(Apgnaturas da i  *  2 *  3 * )  -
•  Derpcho R om ano# Letfn.
A V A  I Cam necoLETos. f  f
V A A  1 T#l. 276 34 34
ASEAGA-ORELLANA 




■ (M ayores de 25 anos)
*Ano 82 solo una convocatoria.
•De lunes a sabado se creann nuevos gnipos que 
comenzaran la semana sigulente.
•También Vd. podia aimonlzar el trabajo con el 
estudio medlante nuestra fônnida de ensefianza ' 
a dlstanda y clases Indhrlduides. - ;  « v -




•  PrepeiBCiôo mtenswe
•  E s o e a a S s t a *  a n  p n i e b u  
UnwefSilaitas. .
e x a
C a n  Recoletos, 5  
M a d r i d - 1  « T e l . 2 7 6 3 4 3 4
(50)
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( 5 1 )
SCOP, SA. 
êmprasa da capital 
: mpado! que ha creado 
■ d o t programas gu tod id ic tico*
Msieoa (Technical English y  Commer- 
d a i English) y  varias especialidades (Banking, 
Electronics, Computers...) en h s  que ha eplieado la 
m etodologli activa a la ense/tani» programada, précisa am- 
p lia r su actuel eqw'po de
A N I M A D O R E S  
, para su»
ENGLISH SPEAKING GROUPS
No neoéslttntos profauxes tradicionale». BuscampsTECNICOS 
V EJECUTIVOS DE EMPRESA qua deiaan co m p a rtiru n n  tar­
das cada semana con directivos espaftoles, comentando la pren- 
sa y  les ultimas programas de la televisiôn inglesa, dirigiendo 
juegos de mesa, etc. (Un pedago^ las ayudarl a Ir disaflando al 
program# aspecfflco. da activIdades qua Interesa y  convenga a 
csdagrupo).
Como.van a axigirles un inteligente trabajc,
Memos previsto remunerérselo bien.
Apartado 1* 91/637.37.11 
LAS ROZAS DE M ADRID
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A N E X O II
635
1 . Introduccion: La explotacion de la encuesta
Obtenida una muestra represen tativa de la poblaciôn universi- 
taria a distancia,. y obtenida asimismb una respuesta -con ta­
ies caracteristicas de representatividad-, al prc.cedimiento - 
de encuesta postal al que se sometiô dicha poblacion, se reu- 
nio el suficiente volumen de datos como para hacer oportuno - 
el tratamiento informâtico de la informaciôn acumulada.
La empresa FASSICO (Fomento de Actividades Socio1ôgicas) , s i- 
ta en Ma j adahond a , Madrid, 1le vô a cabo dicho tratamiento, eu 
yas caracteristicas mas relevantes pasamos a detallar, previa 
la realizaciôn por parte de la autora de la presents investi- 
gaciôn de las consiguientes tareas de depuracion de eue s ti ona 
rioE, codificaciôn y ci erre de preguntas abiertas, y asimismo 
del estudio de los cruces entre variables a realizar, una vez 
que se analizaron las principales tablas de frecuencias obte- 
n i d as .
1.1. Grabaciôn de los datos originales
El con j un to de datos mane j ados se ha conseguido partiendo del 
modelo de cuestionario que se envie a los encuestades. Solo - 
la primera parte del mi smo ha sido sometida a t r atami e nto i n- 
formâtico, siendo la segunda parte de dicho euestionario mas 
un instrumente de eonoeimiènto y fami 1iarizaciôn con la pob1^ 
ci ôn investigada que un instrumente con un a funciona lidad de
636
representatividad cuantitativa,
El soporte elegido para almacenar la informaciôn de una forma 
legible por el ordenador ha sido la cinta magnética.
1.1.1. Aspectos técnicos de la grabaciôn
El archive en cinta magnética con todas las encuestas se ha - 
grabado sin étiquetas (LABEL RECORD OMITTED).
Los registres son DESBLOQUEADOS: Un registre fîsico en la cin^ 
ta por cada en eue stade y de forma que el encuestado n°. 102 -
ocupa el registre 102 de la cinta magnética.
DENSIDAD DE GRABACION: 800 B.P.I.
CODIGO DE LOS DATOS: EBCDIC
1.2. Grabaciôn de titulos
Los titulos de las preguntas y sus items que aparecen en las 
tablas de correlaciôn asî como los paramètres necesarios para 
la explotacion de la encuesta han sido grabados en soporte de 
ficha p erforada.
1.3. Proceso
El proceso ha sido desarrollado en el Centro de Câlculo de 
PASS I C O , S.A., en un ordenador IBM 360/40 de alta velocidad.
Los programas utilizados, de alto rendimiento, han sido desa-
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rrollados en lenguajes de alto nivel COBOL y FORTRAN.
1.3.1. Programas empleados
A. Lectura de los datos y edi c i ôn de los errores détecta 
dos (si no existen errores ir al paso C) .
B. Actualizaciôn de datos (v u e11 a al paso A).
C. Grabaciôn de datos, tîtulos y paramètres en Disco Ma£ 
né t i co .
D. Tabla general de frecuencias.
E. Tablas de correlaciôn.
1.4. Principales coeficientes estadistico-matemâticos emp1e a- 
dos en las tablas de correlaciôn
Ademâs de la habituai informaciôn emple ada en el tratamiento 
de encuestas sociales, de presentaciôn de datos en porcenta - 





donde: 1 = lineas
c = columnas 
ft= frecuencias técnicas 
^o= frecuencias observadas
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Tal como se utilize en el DIS, sirve para medir la asociacion 
existente entre dos variables en una tabla de correlaciôn. -- 
Cuanto mas alta es la asociacion, mas alto es el valor de Ji 
cuadrado. Este estadistico tiene una gran virtud: su valor au 
menta y es mas consistante cuanto més consistante es la mués- 
tra. Pero su principal defecto proviens precisamente de su 
virtud: el valor del Ji cuadrado aumenta proporcionaimante -- 
con el tamano de la muestra.
Coeficiente de corttingencia;
C =. A l
)( + N
donde: X = valor del Ji cuadrado.
N = tamano de la muestra.
Mide lo mi smo que el Ji cuadrado, pero en relaciôn al tamano 
de la muestra. En otras palabras, normaliza al Ji cuadrado en 
cuanto a su primer defecto, pero no en cuanto al segundo (su 
tendencia a aumentar -aunque ya no proporcionaimante- con los 
grados de libertad de la tabla).
A continuaciôn se presentan los valores minimo y mâximo que - 
pueden tomar estos dos estadfsticos:
M i n . M a x .
0.00 N (solo para tablas de 2 x 2)
C 0.00 h, 0.70 (depends de grados de libertad)
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El limite mâximo del coe f i ci en te de rontinaencia solo se pue­
de determiner exact am ente cuando las tablas son cuacradas, e s^ 
to es, cuando existe e] mi smo numéro de respuestas en las dos 
variables que se correlacionan :
Num. respuestas C m ax.
2 0.707
3 0.816
4 0 . 868




9 0 . 943
1.5. Empleo habituai de taies coeficientes en la presents e n- 
eues t a
Por todo cuanto acabamos de de ci r , se ha prestado una atenciôn 
mâs prioritaria, en la in terpretaciôn de nuestras tablas de - 
correlaciôn, al coeficiente de contingencia de las mismas.
Des grandes cuadros preceden su presentaciôn, y resumen a un 
tiempo, los cruces ordenados y el valor que tal coeficiente - 
ha alcanzado. Dicho valor recorre la siguiente escala:
1°) No hay correlaciôn, aparece en blanco el lugar de d^ 
ch a lectura, a pie de tabla, y el indice de contingencia es - 
menor o igual a 0.19.
2°) Hay correlaciôn importante , aparece asi dicha lectura.
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y el indice de contingencia esta incluido entre 0.20 y 0.29.
3°) Hay correlaciôn muy importante, aparece tal termine, 
a pie de tabla, y el indice de contingencia estâ comprendido 
entre 0.30 y 0.39.
4°) Hay correlaciôn importantisima, aparece tal lectura 
en las tablas, y el indice de contingencia alcanza valores de 
un 0.40 en adelante. La unidad solo es alcanzada por tablas - 
cruzadas consigo mismas, es de ci r , no se alcanza nunca en el 
cruce entre dos variables.
Todo lo que acabamos de descri bi r va re fe ri do al indice gene­
ral de contingencia que resume la tabla -situado en la Ifnea 
inferior de la columna de los totales-, ademâs pueden obser^ - 
varse los indices propios de contingencia de cada columna, en 
particular.
Los m encTonados cuadros e l a b o r ados que anteceden a la p r e s e n ­
taciôn de nuestras tablas de correlaciôn, recogen:
- El prime r o , el resumen de cruces reali zados entre varia^ - 
bles de la poblaciôn universitaria a distancia, y los va­
lores que los mismos han alcanzado en atenciôn a la esca­
la descrita mâs a r riba.
- El segundo, una se le cci ôn de los cruces que han resultado 
con el mâs alto grado de contingencia ("importantisima"); 
expresa bien este cuadro,incluso fisicamente, cual es el
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area de factores mâs determinants para la poblacion inves^ 
tigada, que no es otra, s i no la que rode a a los cruces 
reali zados sobre la variable ocupaciôn, fundamentalmente.
La se le ccion de tablas presentadas, a efectos de evitar el 
trasvasar mecanogrâficamente las mismas, y a efectos de remi- 
tir al lector a e 11a s para la observaciôn de un dato concie- 
to, o para que tenga una vision de con j un to de un a tendencia 
o del comportami ento de una variable, ha recogidc solo las ta 
bias de correlaciôn con unos indices de contingencia 'impo£ - 
tantisimo' y muy importante, pero no en su totalidad. La ex - 
elusion de algunas tablas con el primero de taies indices se 
debe a que lo alcanzan en virtud de la distorsion sufrida por 
el mi smo, debida a la influencia de categorîas excesivamente 
reducidas y que, por otro lado, no tienen el suficiente peso 
e spe ci f i co ni en nuestra muestra ni en la poblaciôn universi- 
taria a distancia. Asî pues, este hecho oblige a una sobrese- 
le cci ô n , ba s ada en el conocimiento sociolôçico del colectivo 
en cuestiôn, que se superpone y criba a la que pieviamente h£ 
bi a efectuado la acciôn de tal indice. Sobre selecciôn re fle ia 
da en el segundo de los cuadros elaborados, de ah i la dispar£ 
dad de este con el primero (*).
(*) También se hcui excluido algunas tablas con ambos indices, por no sobre^  
cargar el emexo, y por considerar el tema suficientemente explicitado 
en sus respectives epigrafes; tal es el caso de las preguntas abiertas 
del cuestionario, numéros 18, 19 y 26.
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La selecciôn de tablas con un Indice de conti n g e n c i a  muy i m p o £  
tante tiene la fun ci ôn de corroborât, generalroente, y de una - 
forma ampli a d a , las tenden c i e s  ya de t e c t a d a s  en las a n t e r iores, 
ademâs de c o ntribuir a las ya citadas tareas de o b s e r vaciôn y 
lectura de la présente i n v e s t i g a c i ô n .
La e x clusiôn de tablas con un Indice de c o n t i n g e n c i a  i m p o r t a n ­
te, aunque de interés, nos llevarla a redundar en los mismos - 
o p a r e c i d o s  aspectos, ya o b s e r v a d o s , y harlan s ensiblemente vo^ 
lurainoso este estudio, como puede d educirse también de 1 i m p o r ­
tante numéro de cruces obte n i d o s  con ese valor.
1.6. Lectura de tablas
En las d i s t r i b u c i o n e s  de très en très llneas que se pueden & -
pr e c i a r  en las dist i n t a s  tablas, la llnea s u perior représenta
los valores absolutos, la llnea se g u n d a  refiere los porcenta^ - 
jes h o r i zontales, y la tercera llnea, los verticales.
En la columna de totales se e n c u e n t ran las frecuencias absolu- 
tas y las médias de las filas; en la fila de total (parte infe^ 
rior, ho r i z o n t a l  de la tabla), se encuen t r a n  los valores de 
frecuenci as absolutas y m é dias p o r c e n t u a l e s  corre s p o n d i e n t e s  a 
sus resp e c t i v a s  columnas.
Por ultimo, hay que a d v e r t i r  que, dado el escaso espacio que - 
queda en las columnas para que el o r d e n a d o r  transcriba los res^
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pectivos items de cada pregunta, salvo que estos sean inter­
vales de edad o similares -es decir, items que ocupan poco - 
espacio y faciles de transcribir-, no estân transcrites. Asî, 
es necesario ver en cada caso los items de la pregunta que se 
de see consulter en las tablas de frecuencias; el orden es el 
mi smo, salvo en el caso de la ocupaciôn, que ya lo indicamos 
en las propias tablas.
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TABLA 1 TABLA 4








E d a d
Menos 20 anos 
De 20 a 25 
De 26 a 30 
De 31 a 40 
De 41 a 50 
De 51 a 60 

















































Nâmero de hijos Numer. Absol.
Niîmer. 
Relat.
- Hinguno 153 (42.5)
- Uno 58 (16.1)
- Dos 79 (21.9)
- Très 46 (12.8)
- Cuatro 11 ( 3.1)
- Mas de cuatro 13 ( 3.6)
TOTAL 360 (ICO)
TABLA 5
Numéro habitantes Humer. Niîmer.
lugar naclmiento Ibsol. Relat.
- Hasta 2.000 hab. 65 (18.3)
- 2.001 a 10.000 57 (15.8)
- 10.001 a 20.000 29 ( 8.1)
- 20.001 a 50.000 29 { 8.1)
- 50.001 a 100.000 31 ( 8.6)
- 100.001 a 500.000 50 (13.9)
- 500.001 a 1.000.000 29 ( 8.1)
- Mâs de 1.000.000 69 (19.1)
TOTAL 360 { 100)
TABLA 6
N®.habitantes lugar Humer. Numer.
residencia actual Absol. Relat.
- Hasta 2.000 hab. 12 ( 3.2)
- 2.001 a 10.000 40 (11.1)
- 10.001 a 20.000 29 ( 8.1)
- 20.001 a 50.000 38 (10.6)
- 50.001 a 100.000 32 ( 8.9)
- 100.001 a 500.000 73 (20.3)
- 500.001 a 1.000.000 33 ( 9.2)
- Mâs de 1.000.000 103 (28.6)
TOTAL 360 ( 100)
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DATOS ESCOLARES




- Filologîa 24 ( 6.7)
- Geograf. e Hist. 32 ( 8.9)
- Filos.yL.de educ. 46 (12.8)
- Psicologîa 19 ( 5.3)
- Derecho 64 (17.8)
- Curso/Prof.Mercan. 9 ( 2.5)
- C.Eïnprescuriales 20 ( 5.6)
- C . Econ&nicas 24 ( 6.7)
- Matemâticas 8 ( 2.2)
- Fisicas 5 ( 1.4)
- Quîmica 6 ( 1.7)
- Ingenierla 10 ( 2.8)
- N.C. 93 (25.6)
TOTAL 360 ( 100)
Titulaciôn de ingre^ Numer. Numer.
so en la U.N.E.D. Absol. Relat.
- Bach.antiguo, ex^
men Estado, PREU/ 91 (25.7)
COU
- Técnico Grado Med.
51 (14.0)
/Profes. Mercantil
- Licenciado o doctor
21 ( 6.0)por otras univers.





63 (16.9)Maestro con estud.
en Fac.Filos. y Let
- ATS/AS/Secret.Admon
Local/Funcionario C . 3 ( 0.9)
O.P. con bachiller.
- Graduad.Soc. Pilote
( 1.7)y Ofic.Marina Mere.
- Traslado expdte. o-
23 ( 6.5)tras universidades
- Conval.estud.extr. 2 ( 0.6)
- Acceso mayor.25 an. 93 (26.0)
TOTAL 360 ( ICI)
TABLA 8 TABLA 8-1





- Primero 56 (15.6)
- Segundo 44 (12.2)
- Tercero 57 (13.1)
- Quarto 20 ( 8.1)
- Quinte 24 ( 6.7)
- N.C. 160 (44.3)







- Estudia en la ac­
tual idad 250 (69.4)
- Ha abandonado sus 
estudios 95 (26.4)
- Licenciado por la 
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DATOS SOBRE ORIENTACION CULTURAL Y POLITICA DEL ALUMNO DE LA U.N.E.D.
TABLA 16
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(**) Temas.afi ciôn/problem. Numer. Numer.
interés para alum.UNED Absol. Relat.
- Su licenciatura 63 (17.5)
- Otras licenciaturas
afines a la que es­
tudia 216 (60.0)
- Ajenos a sus estud.
actuales y a defin^
clones acadêmicas 44 (12.2)
- Otras respuestas 5 ( 1.4)
- N.C. 32 ( 8.9)
TOTAL 360 ( 100)
TABLA 17
GRADO DE ASISTENCIA DEL ALUMNO DE LA U.N.E.D. A DISTINTOS ESPECTACÜLOS








Abs Relat. Abs Relat Abs Relat Abs Relat. Abs Relat. Abs Relat. Abs Relat.
-Una vez/
SGinâiici 73 (20.3) 3 ( 0.8) 11 ( 3.1) 1 ( 0.3) 16 ( 4.4) 25 ( 6.9) 18 ( 5.0)
-Una vez/ 
mes 106 (29.4) 38 (10.6) 22 ( 6.1) 9 ( 2.5) 67 (18.6) 31 ( 8.6) 31 ( 8.6)
-Una vez/ 
trimestre 64 (17.8) 36 (10.0) 37 (10.3) 22 ( 6.1) 78 (21.7) 24 ( 6.7) 34 ( 9.4)
-Una vez/ 
semestre 32 (11.9) 53 (14.7) 23 ( 6.4) 34 ( 9.4) 58 (16.1) 28 ( 7.8) 39 (10.8)
-Una vez/ 
ano 45 (12.5) 112 (31.1) 74 (20.6) 73 (20.3) 61 (16.9) 49 (13.6) 67 (18.6)
- Sin resp. 29 ( 8.1) 118 (32.8) 193 (.53.6) 221 (61.4) 80 (22.3) 203 (56.5) 171 (47.6)
TOTAL 360 ( 100) 360 ( 100) 360 ( 100) 360 ( 100) 360 ( 100) 360 ( 100) 360 ( 100)
TABLA 18
Espectro politico del 





- Indiferente, apolîtico 78 (21.7)
- Derecha 31 ( 8.6)
- Centro 47 (13.1)
- Izquierda 93 (25.8)
- otras respuestas 84 (23.3)
- Sin respuesta 37 ( 7.5)
TOTAL 360 ( 100)
(**) Formulacion de la pregunta 12 del cuestionario (abierta): "Independientemente de 
su actividad profesional o de los estudios que estâ realizando, 6cuâl o cuâles se^  
rlan los temas mâs de su aficion, o los problemas que mâs le interesarîa estudiar?'
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Datos sobre la Universidad a Distancia
y sobre la condicion de estudiante uni-
versitario a distancia
- Valoraciôn del hecho de estudiar a di^ 
t a n c i a .
- Imagen y percepciôn del alumno a distan 
cia sobre quienes estudian en la tl. H . E . D .
- Imagen y percepciôn del alumno a  distan­
cia sobre quienes estudian en la u n iver­
sidad normal.
- Percepciôn y valoraciôn de ambas Univer- 
sidades por el alumno a distancia.
- Motivos para realizar estudios a distancia,
- Xnfluenclabi1idad del hecho de estudiar 
en la U.N.E.D. por ciertas hipôtesis.
- Valoraciôn de los txtulos académicoe
- G r atificaclones y/o costes que comporta - 
el estudiar para el alumno de la U.N.E.D.
- Actitudes de 1 entorno del alumno de la -- 
U.N.E.D. ante sus e s t u d i o s .
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TABLA 19






- La mejor forma de estudiar 25 ( 6.9)
- Una forma de estudiar con la misma cal^ 
dad que las otras 59 (16.4)
- Un simple recurso 186 (51.7)
- Una forma déficiente de estudiar 22 ( 6.7)
- Otras respuestas 60 (16.1)
- Sin respuesta 8 ( 2.2)
TOTAL 360 ( 100)
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TABLAS DE CORRELACION DE LA ENCUESTA NACIONAL A LOS ALUMNOS 
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D. Cruces realizados sobre la variable ocupacidn del padre 
(Equivalencias de las columnas):
0: Trabajadores cualificados, de la industria, personal servicios 
1: Trabajadores sin cualificar 
2: Propietarios agricolas 
3: Trabajadores agricolas
4: Empresarios, directives, profesiones libérales 
5: Cuadros medios, empleados de la industria 
6: Maestros, Profesores de E.G.B.
7 : Funcionarios 
8: Militares
9: Comerciantes, trabajadores independientes
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Cruces realizados sobre la variable ocupacidn de la muestra
(Equivalencias de las columnas);
0 : En paro
1: Empresarios, directivos, profesiones libérales 
2: Cuadros medios, empleados de la industria 
3; Maestros, profesores de E.G.B.
4: Funcionarios 
5: Militares
6: Comerciantes, trabajadores independientes 
7; Trabajadores cualificados industria, personal servicios 
8: Trabajadores sin cualificar 
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F. Cruces realizados sobre la variable residencia actual de la 
muestra
(Equivalencia de las columnas)
1; Hasta 2.000 habitantes 
2: 2.001 a 10.000 
3; 10.001 a 20.000 
4; 20.001 a 50.000 
5: 50.001 a 100.000 
6: 100.001 a 500.000 
7: 500.001 a 1.000.000 
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G. Cruces sobre motives para realizar estudios a distancia
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H. Cruces realizados sobre el grade de satisfaccidn en el 
traba o
(Equivalencias en columnas)
1; Muy satisfecho 
2: Bastante satisfecho 
3: Satisfecho 
4 : Poco satisfecho 
5: Insatisfecho 
6: Muy insatisfecho 
7: Otras respuestas 
8: Sin respuesta
9: No procédé (parados y amas de casa)
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I. Cruces realizados sobre el deseo de movilidad laboral
(Equivalencias en columnas)
1: Desean cambiar de trabajo 
2: No desean cambiar 
3: Otras respuestas 
4; Sin respuesta
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J. Cruces realizados sobre la variable orientacidn politica 
de la muestra
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